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INTRODUÇÃO 

João Amós Coménio 1 nasceu em Uherskj Brod, ou 
talvez em NivtJice, na Morávia, em 28 de Março de I Jj2 2, 

de uma piedosa famllia pertencente à Unitas Fratrum Bohe­
morum 3• Após a morte de seus pais, oco"ida por I604, 

1 Comenius é a forma latina do nome checo Komensky 
que significa «habitante de Komna», localidade de onde era origi­
niria a sua família. 

1 Esta data encontra-se no frontisplcio das suas Opera 
Ditilutka Omnia, a que adiante nos referiremos, e cuja edição ele 
próprio dirigiu. 

1 O martlrio do antigo Reitor da Universidade de Praga, 
João Huss, condenado pelo concilio de Constança e queimado 
vivo a 6 de Julho de I4IS, despertou uma dor imensa nos seus 
amigos e nos seus discípulos da Boémia. Formaram-se então 
vários grupos hussitas que se distinguiam por uma moral austera, 
radicada nos preceitos evangélicos, e pela afirmação de que a 
autoridade da fé tem por base única as Sagradas Escrituras. Um 
desses grupos - os «Irmãos de Chelcicky» - , chefiado por Pedro 
Chelcicky, e constituldo por nobres, intelectuais e gente do povo, 
estabeleceu-se, em I4S8, em Kunvald, região montanhosa da 
Boémia, onde viveu como uma grande família. A partir de I4S9. 
este grupo passou a ser conhecido pela designação de Uni/as 
Fralrum. Em 172.2., alguns descendentes dos «Irmãos», aderindo 
ainda secretamente à fé dos seus antepassados, deixaram a Morávia, 
refugiaram-se em Lusace, a I 8 Km. da fronteira da Boémia, nas 
terras do Conde Zin:zendorf, fundaram Herrnhut e renovaram 
a Unidade dos Irmãos. Como eram da Morávia, foiclhes dado o 
nome de Irmaos Mord11ios, ou simp\esmente Morávios. 
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foi recolhido por uma tia paterna que habitava na pequena âdade 
de Stráznke, onde frequentou, de róo-1 a róoJ, a escola dos 
Irmãos. 

Em róo3, com a idade de dezasseis anos, entrou para a 
escola latina de Pferov, lamentando-se de começar tão tarde 
os estudos. Em JO de Março de ró r r, matriculou-se na Univer­
sidade de Herborn, em Nassau, onde teve por mestres João 
Fischer ( Piscator ), João Henrique Alsted e Henrique Gutber­
leth, e onde apresentou, como trabalhos atadimicos, dua.; teses: 
Problemata miscellanea e Sylloge quaestionum contro­
versarum. Concebe então o plano de uma obra de que fala, 
em carta a um amigo, nos seguintes termos: «Antes de tudo, 
a fim de poder dominar perfeitamente a minha 1/ngua, dedi­
quei-me, em rór2, à preparação do Linguae Bohemicae 
Thesaurus, isto I, de um léxico completo, de uma gramática 
exacta das locii(Ões elegantes, das flguras de retórica e dos 
provérbios, de que espero ler composto um complndio que não 

existe, que eu saiba, para nenhuma outra llngua moderna. 
Apliquei-me, para esse efeito, a p8r tttdo de harmonia com o 
latim: os termos, as frases, as manei.-as de dizer, os provérbios 
e as sentenças, tudo com o mumo esmero, tradJIZindo t1táo de 
11ma maneira idlntica: termos, figuras, arcalsmos, ditos espi­
rituosos e expressões proverbiais, para que seja posslve/ traduzir 
qualquer autor iatino em checo e vice-11ersa, sem que ele perca 
em beleza» 1. Talt~ez por inspiração de Alsted, começa a 
reçolher materiais para uma obra de sentido enciilopidico, 
o Amphitheatrum Universitatis Rerum. 

Em ró r J, após uma tliagem a Amesterdão, matricula-se 
em Heidelberg. Sentindo-se doente, e a fim de robustecer o seu 

1 Cit. por .ÂNNA HEYBERGEll,jtmr Amos Comtni111 ( Komn11J:j) 
s., ,;, tlstm ottm't tl'ldNtaltw, Librairie .Ancienne Honoré Champion, 
Paria, 19z8, p. z4. Na nossa exposição, seguiremos de perto 
eata obra. 
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Retrato de Coménio da autoria de Jurriaen Ovens 
(Museu de Amesterdão) 





organismo, empreende, sozinho e a pi, a viagem de HeiJe/berg 
a Praga. A «Unidade dos Irmãos» çonfta-lhe a dire&fão d4 
estola de P!erov, de q11e havia sido al1111o. EntiiSÍasmado tom 
as reformas q11e Ratke tUabava de propor para o ensino do latim, 
tompõe, para os sem al1111os, os Grammaticae facilioris 
praecepta. Contin~~a a trabalhar no Thesaurus e no Amphi­
theatrum e es&reve o peq11eno tratado De Angelis q11e se 
perde li. 

Em 26 de Abril de I6I6, tom 2-1 anos, i ordenado StUtr­
dote. Em z6q, estreve Do Papado: Precauções contra 
as seduções anti-cristãs, q11e o ambiente poli/iço-religioso 
da ipoça não permite editar, mas de q11e se espalham n11merosas 
cópias manlls&ritas. Em z6z!, i nomeado pastor de F1111ele, 
na Aforávia, e reitor das escolas dos Irmãos, ao mesmo tempo 
q11e se casa com Madalena Vizovska. Desde a .r11a nomeO(ão 
para pastor, comera a estrever as Cartas ao Céu, em qm 
preconiza 11ma soiNfãO dos problemas sociais pela aplitafão 
dos prindpios cristãos. Entretanto, oc11pa-se com solicitlllie 
dos se11s paroq11ianos, toma parte na vida deles, ensinando-lhes 
ati a apic11lt111'a, desconhecida ainda naq11ela região. Dedita-se 
paternalmente aos sem al1111os. No verão, instr11i-os ao ar 
livre, mostrando-se ainda hoje, na orla de 11ma floresta, o lotai 
onde, seg11ndo a tradirão, sentado sob 11m carvalho frondoso, 
ensinava às trianras a conhecer e a amar a natllf'eza. Dedita 
o tempo livre à leitllf'a, sendo sem a11tores preferidos, nesta 
época, João L11ls Viva e João Valenti111 Andrea. Desenha 
o mapa da Morávia, impreuo em z627 sob o tlt11lo Moravia.e 
nova et post omnes priores accuratissima delineatio, 
de que se fizeram várias edirões, pois foi lltilizado dtlrante 
todo o séc. XVII. 

Entretanto, tornam-se mais atesas .zs l11tas entre &atólicos 
e protestantes, o q11e tond11zi11 à Gm"a dos Trinta Anos, 
cll}o mício i cost11me marcar na célebre Defenestração de 
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Praga ( 2J de Maio de r6r8). As vicissitudes desta g11erra 
rangrenta e fratririda ertá inJisrolinlelmente ligada a hirtória 
da Boémia e a de Cominio. Em r6u, a ridade de Fttlnek 
i raqueada e queimada, perdendo Cominio a rua bibliotua 
e os rem mllllmcriior. Refugiado nor a"et:Wrer, dtrige à jovem 
erpora, então grávida, com data de r8 de Fevereiro de r622, 
uma magnlfoa carta cheia de Reflexões sobre a perfeição 
cristã. Pouco depoir, a esposa e os doir filhos mo"em, vitimar 

Autógrafo conservado nos Arquivos 
do Museu Nacional de Praga. 

de uma epidemia de perte. Nada o prende a Fulnek. E pro­
vável que se tenha dirigi® a Tfebi!, onde viviam os parenler 
da dej1111ta erpora. E talvez ai que, a pedido da erpora do 
birpo joi/Q Cirilo, escreve o optísculo de consolarão erpirit~~al 
O nome do Eterno é uma alta torre, que tem a data 
de IO de Outubro de r622. Vai depois para Brantfjs-sobre­
-Orlke, onde, em I62J, apór a batalha da Montanha Branca, 
escreve O labirinto do mundo e o parafso da alma que, 
sob a forma alegórica, constitui uma çrlfica da sociedade htmrana, 
tal como ela aparuitT a Cominio: um peregrino, que perco"e 
o m1111t:ÚJ para se decidir q~~anto à escolha da Slla vocarão, observa 
todas ar darses e profissões humanas; vê reinar por toda a 
parte a hipocriria e a desordem; as riste a uma tentativa de 
co"etfão feita por Salomão que termi11a com a de"ofa dos 
;mtos. Afaria-se então do m1111do, entra no Intimo da sua 
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comcibuia e, como autêntüo çriftão, encontra a sua conso­
lafãO num diálogo com jesiiJ Cristo q11e lhe mostra uma 
sociedade constitulda pelos mn verdadeiros disdpulos, que 
se dirigem na vida segtmdo o preceito do amor desinteres­
sado do próximo. Assemelha-se às várias «Utopias» esçritas 
na época. 

Entretanto, agravando-se as persegr:ições contra os Irmãos, 
CoiJJénio, para manter a coragem deles e a ma, esçreve a 
primeira parte do tratado Os aflitos (I ó2 J), ao mesmo tempo 
q11e redige o Enchiridion Biblicum, manual das Esçrituras, 
para leit11ra dos Irmãos em frlga. Em IÓ2.f, tornando-se 
as perseguirões mais violentas, escreve a segrmda parte de Os 
aflitos, e coiJJpõe o tratado Abandono pela morte e o optísculo 
Prensa de Deus. Nesse mesmo ano, em J de Setembro, 
volta a casar, com Doroteia Cirilo. 

O recr11descimento das perseguifÕU obriga os Irmãos a 
refugiarem-se nas montanhas da fronteira silesiana da Boémia. 
Coménio é escolhido para ir à Poló11ia, 11omeadamente a Leszno, 
pedir asilo pcra os Ir!Jlãcs, até q11e a situarão tnelhorasse. 
Qua11do ia tm viageiJJ, toma conhedme11to das profecias do tanoeiro 
Cristóforo Kotter que predizimn a paz pcra a Boémia e a 
vitória da Unidade dos Imtãos. Após certas hesitarões, acaba 
por acreditar nelas, tradrtzindo-as, em dezasseis dias, para 
checo, e juntando-lhes um prefácio. Dirige-se, mtretanto, 
a Berlim e a Francfort-sobre-o Oder, regressando depois às 
montanhas da Boémia, onde esçreve o Centrum Securitatis 
( 16 2 J), trat.1do de filosofia religiosa, a qrte, mais tarde, açres­
centará o oprísmlo Renuntiatio Mundi. Em 1ó2ó, volta 
a Berlim, para lo,P,O regressar à Boémia, onde empreende a 
tradurão clieca dos Salmos. 

A p artir de IÓ2J, dedica-se com ardor e ent11sias11Jo à 
obra de reforma pedagógica, pela qual se tinha interessado já 
quando era estudante em f-lerborn e durante o sw reitorado 
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em Pferov e em Fulnek 1• Começa por esboçar um plano 
de estudos para o seu colega João Satdius, preceptor dos três 
filhos de Sádovs):_y de Sloupna. Pouco depois, acolhendo-se, 
com outros pastores proscritos, no castelo de Vllice, encontra 
na biblioteca a Didáctica de Elias Bodin, publicada, em I62I, 
em Hamburgo. N ela se inspira para escrever, para os seus 
compatriotas, uma obra sobre a arte de ensinar. Absorve-se, 
durante alg11mas semanas, neste trabalho, preparando o seu 
plano detalhado e redigindo vários capítulos. Mas a perse­
guição contra os protestantes recrudesce: estes, ott se convertem 
ao catolicismo 011 têm de abandonar a Boémia. Coménio 
paua o Outono de I627 a organizar e a dirigir os preparativos 
do exílio dos Irmãos e de mas famílias. Entretanto, é chamado 
para ouvir as profecias de Cristina Poniatowski, de I6 anos, 
que, no meio das suas alttcinações, predizia a libertação gloriosa 
da Pátria e da Unidade dos Irmãos. No começo de Fevereiro 
de I623, abandona definitivamente a Boémia. 

Etn Leszno, na Poló11ia, ensina no ginásio. Acolhe em sua 
casa a jovem Cristina qtie, entretanto, ficara orfã. A finJ de reba­
ter as objecções dos que punham em dúvida a veracidade das suas 
profecias, publica o De veris ac falsis prophetis (I629). 

Confiante na libertação do seu país, procura dotd-lo de 
obras que, l(ma vez terminadas as hostilidades, ajlldem a recons­
trui-lo. Começa por reunir ttma vasta dommentação p edagógica. 
Ele próprio nos fornece, ao longo das Jllas obras, os notnes 
daqueles ci!Jos trabalhos segue atentamente: Elias Bodin, João 
Cecilia Frey, Ratke, L11bin, etc. Escreve aos pedagogos alemães 
para obter mais amplas informações. Além disso, conhecia 
bem as doutri11as que, sobre a ed11cação, haviam professado 
Lutero, Afelanchton e Calvino, auim con1o os ]emitas e o 

1 «lnitium Didactici studii mei pono in annum 1627, 
tametsi altius ordiri possem>> (Opera Dida&lica Omnia, pars I, 
Lectores Christiani, p. 3) . 
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célebre Reitor do Ginásio de Estrasburgo, João Sturm, e os 
pedidos de reformas do sistema pedagógico nJedieval, preconizadas 
por Erasmo, Rabelais e Montaigne. 

Coménio lança-se à obra com paixão. Em r6;o, 
no momento em que as vicissitudes da Guerra dos Trinta Anos 
parecem p ermitir esperar para breve a libertação da Boémia, 
apressa-se a escrever os últimos capítttlos do livro que, a prin­
cipio, quer chamar Paradisus Ecclesiae renascentis ou Para­
disus Bohemicae, e que, por fim, decide intitular Didáctica 
ou arte de ensinar. Trabalhava «ui omnia essent in parato, 
si meliora patriae red11ceret fala Detts» 1. No prefácio ao 
leitor, declara: «Escrevemos na nossa língua materna, porque 
escrevemos para o nosso povo». Para que todos possam compreen­
der fàcilmente o alcance das mas reformas, prepara um resumo 
da Didáctica, sob o título Breves disposições para a reor­
ganização das escolas no reino da Boémia. Paralelamente, 
escreve, para as classes de ursino p ; imdrio, seis livros a que dd títu­
los pitorescos para despertar o interesse das crianças: Violarium, 
Rosarium, Viridarium, Labyrinthus, Balsamentum e Para­
disus Animae. Na mesma altura, compõe ttma da.r suas obras 
mais belas e mais importantes: Escola do regaço materno. 
Infelizmente, os manuscritos destas ob1·as só foram encontrados 
mais de dois séculos depois: o da Didáctica (escrita em checo), 
em r84r, e o da Escola do regaço materno, em r3}6. 

Desde r628, Coménio pensava na possibilidade de colocar 
nas mãos dos alunos 11m livro que tornasse o estudo das línguas, 
e especialnJente do latim, mais fácil e, ao mesmo tempo, mais 
eficaz. Q t!ando deu a conhecer este sm projecto, "'" amigo 
chamou-lhe a atenção para a Porta das Línguas, em espanhol 
e em latim, escrita pelos irmãos Guilhern1e e João Batetts 
e pelo seu colaborador Estevão, todos três nJonges irlandeses 

1 Opera Didaçtica Omnia, I, p. 197. 
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da ordem dos Teatinos, refugiados em Espanha dttrante as 
perseguifões no reinado da rainha lsabe/ 1• Embora esta 
obra não correspondesse à intenção de Coménio, este não deixou 
de se inspirar nela, e, em I6JI, publicou a Janua Língua­
rum reserata sive Seminarium linguarum et scientiarum 
omnium. Com cerca de 3 ooo palavras, escolhidas entre as 
mais usadas, construiu I ooo frases, a princípio breves, n1as 
que se vão tornando progressivamente mais longas. Coménio 
quer que a compreensão do sentido das palavras e a expressão 
verbal estejam estreitan;ente ligadas ao conhecimmto dos facto.f 
e doi olljectos, e que tU palavras sejam empregadas na J/{(1 

signiftcafãO própria e natural. A obra é constituída p or cem 
capitulas, formando uma espécie de mciclopédia, onde são apre­
sentados resun1idamente todos os conhecimentos do seu tempo. 
Esta obra, em várias línguas, e:palhou-se ràpidamente em 
todos os paises. Como os principiantes teriam difimldade em 
comefar imediatan1ente pela ]anua, recolheu novos materiais 
e publicou, em I6JJ, o Januae linguarum reseratae Vesti­
bulum, quo primus ad !atinam linguam aditus tirunculis 
paratur, qm leve numercsas edições até I807. Entretanto, 
ia compilando os materiais que constitt!Íriam o Adagiorum 
Bohemicorum farrago ou Sabedoria dos antigos checos, 
obra que só virá a ser editada em I 84g. 

No meio das s11as múltiplas actividades, continua assid11o 
na leitura das obras de João L11ís Vives, de Campanella e 
de Baco11. Para ele, a Instaurado Magna do teórico do 
método experi.tnental é «a aurora brilhante de unJa era nova» 2• 

1 Esta Porta dar Lfnguar, constituída por I 200 provérbios 
latinos, que continham as palavras mais usadas, foi publicada 
em Salamanca em x6u, na Inglaterra em x615, com o texto inglês, 
em 1617 com a adiçno do texto francês, e em 1629 em oito línguas. 

2 Panrophiae Prodromur, § 97· Cit. por ANNA HEYBERGER, 
ob. til., p. 49· 
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Em ;o de Setembro de I6J2, termina a Physicae ad 
lumcn divinum reformatae Synopsis, obra que foi tradll~_ida 
em várias llnguas, Jogo seguida de Astronomia ad lumen 
physicum reformanda, que não chegou até nós. 

Em I6JO, prepara a Praxis Pietatis, compilafãO de 
mcdita(ÕeJ e de orafÕCS adaptadas às necessidades dos Irmãos; 
protzuncia a Oração fúnebre por ocasião da f!Jorte da baronesa 
Ester Sádovsleá de 5/oupna; e toma parte activa na edifãO 
de uma Concordância das Escrituras. No ano seguinte, 
escreve a História do martirio, da morte, do enterro e 
da ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo e o Breve 
tratado do contágio pestilencial. De I 6 J I ao tOIIIt(O 

de I6J2, escreve as Questões sobre a Unidade dos Irmãos 
checos e Haggaeus redivivus, que, na sua intenfão, dev1riam 
desempenhar, na restaura(ão da Igreja, o mesmo papel da 
Didáctica na reorganizafão das escolas. 

No Outono de I6J2, foi feito bispo. No desempenho 
destas novas funfões, editou em checo e traduziu para latim o 
Ratio disciplinae ordinisque ecclesiastici in Unitate Fra­
trum Bohemorum, que deveria ser publicado juntamente com a 
Historia persecutionum Ecclesiae Bohemicae, em cuja 
elaborafãO também participou. 

Encorajado pelo suc'mo da ]anua linguarum, tomfl a 
resolução de redigir lima Janua rerum -«Porta das coisas» 
ou «Porta da verdadeira sabetÚJria». Estava em vias de a 
escrever, quantÚJ soube que Pedro Laurenberg, professor em 
Rostock, havia pubJicatÚJ uma Pansophia, sive Paedia philo­
sophica, 11a qual apresentava tudo «ad f!Jelhodum Aristo­
telicam>>. Coménio pensa então em apresentar, de colaborafãO 
com outros letrados, ttma enciclopédia «totius eruditionis», 
inspirada na natureza, na consciência humana e nas E .rcrituras, 
sob o titulo de Filosofia cristã ou Pansofia. Esta obra, que 
tomará diversas formas à medida que ü sua doutrina pansóftca 
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se vai explicitando, será o grande sonho da sua vida, mas Comi­
nio ntmca conseguirá realizá-lo completamante. 

Em r6J6, é escolhido para reitor do ginásio de Leszno. 
Nessa altura, prepara a tradução latina da sua Didáctica. 
Já que ela não pôde servir para o seu povo, sirva ao menos 
para os outros: «Favete! et quod genti meae votis destina/um 
prodesse non potuit, num Vobis, quibummque, prodesse queat 
vide te>> 1• 

Entretanto, um acontecimento inesperado chama a atenção 
da Europa culta para Combrio, a quem, aliás, a ]anua 
linguarum e a Física haviam grangeado já renome internacional. 
Dois estllliantes, enviados de Leszno à Inglate"a para ai 
completarem os sem utlldos, foram apresentados a Samuel 
Hartlib, homem extraordinàriamente culto, que trabalhava 
para o progresso das ciências e para a união das várias igrejas 
protestantes, se interessava pelos problemas da ediiCação, e clfio 
saber e actividade humanitária aproximaram de homens eminen­
tes. Hartlib perguntou aot estllliantes em que trabalhava 
Coménio depois da Janua e q~~al a sua situação económica. 
Vivamente interessado pelos pi-ojectos pansóftcos do pedagogo 
checo, escreve-lhe uma carta calorosa e envia-lhe uma certa 
soma de dinheiro. A seu pedido, Coménio envia-lhe um esboço 
pormenorizado da SIIIZ obra pansójica e o indice das matérias 
da Grande Didáctica, recebendo, passados alguns meses, 
com surpresa, U!!J livro intitulado Conatuum Comenianorum 
Praeludia, ex .Dibliotheca S. H.. Um prefácio de Hartlib 
acompanhava a obra, editada em Oxford, cotll a aprovação 
da chancelaria da Universidade. Em carta, Hartlib pedia 
desculpa desta edição apressada, feita sem autorização de 
Coménio, mas ter-lhe-ia sido impossível conseguir cópias manus­
critas suficientes para os letrados da lnglate"a, ávidos de 

1 OjHra Dit/açlita Om11ia, I, Lectores Christiani, p. + 
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ler a obra. Quando Hartlib lhe deu a conhuer o caloroso 
acolhimento que o opúsculo encontrou, Coménio autorizou 
que se fizesse segunda edirão, que apareceu dois anos mais tarde, 
em r6jj, com o título de Pansophiae Prodromus. Talvez 
por sugestão de Mersenne, Descartes leu esta obra, mas, embora 
reconhecendo que Coménio «lémoigne estre homme de bon espirit 
e/ de grande doctrine, e/ avoir outre cela beaucoup de probité 
e/ de zele pot/1' /e bien publie», não aprova, todavia, que ele 
queira <<joindre la Religion e/ les vérités révélées avec les sciences 
q11i s'acquierenl par le raisonnemenl nature/, e/ qu'il s'imagine 
une science rmiverselle dont les jeunes écoliers soient capables 
et qu'ils puimnt avoir apprise avant J'âge de vingt-q~~atre 

ans» 1• 

Por esta altura, em resposta a certas críticas feitas à 
Unidade dos Irmãos, compôs a Apologia (r6JJ) e O caminho 
da Paz (r6J7). Escreve ainda uma compilarão de vinte um 
sermões e a Oração Fúnebre pronunciada nos funerais tÚJ 
Conde Rafael de Leszno, em Marro de I6J6, e dedicada a 
seu filho Boguslaw. Para este e para setl irmão Ladislaw, 
setts antigos alunos, escreveu o opúsc11lo Faber Fortunae sive 
ars consulendi sibi ipsi, grandemente inspirado em Bacqn. 

Pela mesma época, o Senado f!Jtmicipal de Breslafl, em 
CtfjO ginásio eram atÚJptados a Janua linguarum e o Vesti­
bulum, pediu a Comé.rzio instmrões sobre a tltilizarao desses 
livros. Coménio sabia já que, em Oxford e noutros lugares, 
os professores tinham certa dificuldade em se servirem da Janua, 
por não compreenderem o método. Compôs, por iuo, a De 
sermonis latini studio per Vestibulum, Januam, Palatium 
et Thesauros latinitatis quadripartitio gradu plene absol­
vendo Didactica Dissertatio. Cui additur in usum juven­
tutis formatorum de editorum jam i~ lucem Vestibuli 

1 DESCARTES, Oeuvru, édition .Adam et Tannery, t. II, 
P· 34S e S. 
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et Januae usu debito informatorium, e enviou-a ao Senado 
de Breslau, em Dezembro tk 16J7· 

Durante o seu reitorado em Leszno, favorum as repre­
sentarões teatrais feitas pelos altmos. Com esse objeçtivo, esçreveu 
Diogenes Cynicus redivivus, sive de compendiose philo­
sophando (16J8) e Abra.l-jamus Patriarcha {1641). 

Tendo os seus prqjutos pansóji&os susdtado çerta oposifão, 
tkfendeu-se na Conatuum pansophicorum dilucidatio, in 
gratiam censorum facta, que foi açreuentada à segunda 
edifãO do Pansophiae Prodromus. 

De 16}8 a 1640, esçreve ainda obras polimi&as: De 
quaestione utrum Dominus Jesus propria virtute a 
mortuis ressurexerit; De christianorum Uno Deo, Patre, 
Filio, Spiritu Sancto, Fides antiqua contra nova tores; 
e A dextris et sinistris, hoc est, pro fide in Christum 
Deum Hominem cum Marcionitis deliriis lucta. 

Em 1641, Harllib insiste çom Coménio para que vá à 
Inglate"a, a fim tk ftmdar um drçulo tk çolaborarão pansófoa: 
« Veni, veni, veni, Gloriae Dei inlerest: no/i amplim çum 
çarne et sanguine tkliberare». Ao thegar a Londres, no Outono, 
jiçou surpreendido ao saber que o çonvite lhe havia sido dirigido 
por ortkm do Parlamento, onde Hartlib tinha numerosos 
amigos. No entanto, apesar do bom a&olhimento e da boa 
vontade ths tem amigos, Cominio não ençontrou ambiente 
propkio para a çonçretizafão do seu ;onho, dada a ptridilante 
situarão poli/iça da lnglate"a, limitando-se apenas a elaborar 
a regsànte exposifão: Via lucis, vestigata et vestiganda, 
hoc est rationabilis disquisitio, quibus modis intellectualis 
animorum Lux, Sapientia, per omnes omnium hominum 
mentes, et gentes, jam tandem sub mundi vesperam 
feliciter spargi possit. 

Hesitava Comlnio se havia ou não de permanuer na 
lnglate"a, quando ruebe, çom data de 19 tk Outubro tk 1641, 
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de Luis De Geer, rico •omerciante e indmtrial de origem holan­
desa, um amável •onvite para ir à Suida reformar as esfolas; 
Na mesma altura, i •onvidado para ir à Franra, onde Ri•helieu 
queria j1111dar um •oligio pansóft•o, projuto que se gorou •om 
a morte do Cardeal. 

A•eita o •onvite de De Geer, despedindo-se, em •arfa 
aberta, dos <<5tudii Pansophid in Anglia fautoribu.r». Desem­
bar•a em Haia e vai a Leide, onde i reubido •ordialmente e 
onde toma •onhecimento de que a ]anua linguarum está a 
ser traduzida para árabe, tur•o, persa e mongol. Tem uma 
entrevista •om Des•artes durante q~~atro horas. Passa a Ames­
terdão, onde se en•ontra •om Lourenro, filho de Luis De Geer. 
Ainda na Holanda, •onheu John Winthrop, filho do governador 
de Massa•hmsetts e mais tarde governador de Connuticut, 
que, segundo a tradifãO, lhe teria ofereddo o reitorado do Colégio 
de Harvard, ou então o teria •onvidado para ir a Nova Inglaterra 
prouder a uma reorganizarão do ensino. 

Contin11a viagem por Bremen, em •uJas escolas algumas 
das s11as obras servem de livros de texto, e onde o conselho 
m1111icipal lhe pede que se demore a/g1111s dias, a ftm de poder 
ser consultado sobre os seus prindpios didtktkos e pansóficos. 
As autoridades convidam-no a assumir a dirurão pedagógi•a 
das s11as escolas. Mas Cominio prossegue viagem. Em LübuJ:, 
os filhos de um conselheiro, que o convidara para jantar, smídam-no 
1m latim, ling~~a que haviam aprendido pela ]anua. A própria 
princesa real Cristina, que então lhe fora apresentada, fala 
com ele correntemente em latim, que aprendera também pelos 
seus livros. Em Nordkiiping, i bem acolhido por De Geer. 
O governo de Estocolmo •onvida-o a reformar as escolas do 
reino. Com a/g1111s auxiliares (amanuenses), fixa-se em 
Elbing, na Prmsia Oriental, então território suuo, onde se 
dedica à redacrão de livros esfolares. Em IÓ'/J, publica, em 
Dllntzig, Pansophiae diatyposis ichnographica et ortho-
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graphica delineatione totius futuri operis amplitudinem, 
dimensionem, usus, adumbrans. 

Em ordem à reconciliação das várias seitas protestantes 
entre si e com a Igreja Católica, escreve, em IÓ,/4, as De 
dissidentium in rebus fidei Chtistianorum reconciliatione 
Hypomneta quaedam amici ad amicum que o creditam 
como um dos mais entU!iastas pioneiros do movimento irénico 
ou ecuménico. Nesse mesmo ano, a convite do Príncipe Radziwi/1 
e como delegado da Unidade dos Irmãos, toma parte, em Orla, 
numa reunião preparatória do «colloquium charitativunm a reali­
zar em Thorn, em ordem à reconciliação das várias confissões 
religiosas. Deixou tão boa impreuão no Príncipe, que este 
lhe oferecm hospitalidade no castelo de Lubole.-sobre-Horn, 
na Litttánia, onde poderia dedicar-se inteiramente à s11a obra 
pansóftca. Mas as obrigarões que conlrafra com os suecos não 
lhe permitem aceitar o convite. Retoma os seus trabalhos na 
Suécia até que, em Ió48, regressa a Leszno com a esposa, 
que faleceu poucos dias depois. Publica Linguarum methodus 
novíssima e edições revistas do Vestibulum e da ]anua. 

Em I7 de Maio de IÓ4!J, contrai matrimónio, pela 
terceira vez, com Joana GajUJ. 

Em IÓJO, numa auembleia que congregou os Irmãos 
dispersos por vários pontos da Europa central, é eleito praeses, 
ou seja, arcebispo metropolita. Escreve então O Testamento 
da Unidade, mãe moribunda e a terceira parle de Dos 
Aflitos: O gemido da rola de há muito cativa em rochedos 
escarpados, logo seguidos de Arte da pregação. 

Entretanto, recebe o convite do Príncipe Sigesmundo 
Rále.óczi para ir a Sárospatale., na Hungria, a fim de realizar 
reformas escolares e pôr em execução projectos P,ansófoos. Aí 
publica a Schola pansophica, hoc est, universalis sapientiae 
officina, e profere algumas conferências: De cultura inge­
niorum oratio e De primario ingenia colendi instrumento, 
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solerter versando, libris. Colige inslrllfÕes para a lltilizafãO 
dos sem livros, sob o tlt11/o De reperta ad authores latinos, 
prompte legendos et dare intelligendos, facili, brevi, 
amoenaque Via, Schola latina, tribus classibus divisa. 
Revê o tido do se11 V estibulum clfio tít11lo i mllliado para 
Eruditionis Scholasticae pars prima, V estibulum, rerum 
et linguarum fundamenta exhibens; revê a ]anua lin­
guarum, a q11e dá o tí/11/o Eruditionis scholasticae pars II, 
Janua rerum et linguarum structuram externam exhibens, 
a q11e tKrescenta a Eruditionis scholasticae pars III, Atrium 
rerum et linguarum ornamenta exhibens. Pllblka ainda 
Fortius redivivus, sive de pellenda scholis ignavia; 
Praecepta morum in usum juventutis collecta; e Leges 
scholae bene ordinatae. Ao saber da morte do se11 an1igo 
e protector Lllls De Getr, pron1111cia, perante 11ma assembleia 
de nobres, de pastores e de estllliantes, 11ma Oração Fúnebre 
em se11 elogio. 

Pensa na p11blicafao de 11m livro q11e, grafOS a n11merosas 
ilmlrafÕU, facilitasse a explicafão do sentido das palavras às 
crianfas - o Orbis sensualium pictus, q11e só veio a ser 
editado em IÓJJ, pois não encontro11 em Sárospatak ningllim 
s11jicientemente hábil para fazer as gravuras. O objectivo desta 
obra, q11e está na origem de todos os man11ais i/mirados e SI 
destinava a facilitar a aprendizagem tanto do latim como da 
llng11a materna, i permitir à crianfa indicar, se não a coisa, 
pelos menos a imagem da coisa signifoada pelo nome. fi a 
Janua linguarum ilmtrada. Embora as imagens sejam, 
por vezes, grosseiras e confmas, com razão se tem afirmado 
q11e o método ind11tivo, nomeadamente no se11 aspecto a11dio­
-vis11al, teve aq11i a s11a origem. 

Um dos maiores êxitos de Coménio d11rante a s11a estadia 
na H11ngria foi-lhe proporcionado pela Schola Ludus seu 
Encyclopaedia viva, hoc est Januae linguarum praxis 

[ 21 ] 



CXXI. 
Urbs. 

Ex multis Domlbus,l aus»rdtn ~dufcrn/ 
fit 7'"giU, 1 ft)Íli) nn ~rff/ I 
~el OplliMm. obtr Stãbtlem/ 
vclurbJ • .z. • obtr ti~t Stabt. a 

lllud & I~ c I :sfltts unb l>ltftl 
munsuntur JMrt &~fá(ltt 
&cinguntur unb umf.u1gtn 
M~rmbiU(muro) J I mt.t tintrtllautr/ J 
r ..o., 4 mir Ocm Wall/ 4 
.A!J!Nb.l r l tnit 9cban.;ttt f (btn. ]6 
&Y.O,s. ' I unb pfalwtrt ( 9>"hf~ 

Inrri ftluroL ~tm~r~al6 btr rolauetl 
cflPqm«riMm; 1 iflbcr ~""inger;, 7 , 

Da primeira edição do Orbis Pitltlr 
(Biblioteca Nacional de Paris). 

[ 22] 

ntn, 



Da primeira edição do Orbil Pitllls 
(Biblioteca Nacional de Paris). 

[ 23 ] 



publicação das suas Opera Didactia Omnia que LourmfO 
De Geer subsidia. 

Acabadas de imprimir pelo fim de IÓJ7, as Opera 
Didactia Omnia são conslituldas por quatro parles: a primeira 
parle, que abre com a Didactia Magna, contém as obras 
começadas na Boémia a partir de zó27 e terminadas dNrante 
a primeira estadia em Leszno ( IÓ.f2); a segunda compreende 
as obras escritas, de IÓ.f2 a IÓJO, para a Suécia; a terceira, 
as obras compostas em Sárospatak, de IÓJO a IÓJ4i a quarta, 
finalmente, i uma compilação de oito lratatks compostos em 
AmeslerdM, a que Cominio chama o «colophon o11111i11111 hot 
in genere sludiorum meorum» 1• 

Ainda em IÓJ7. p11blita Lux in tenebris, sobre as 
proferias de Dabritk que anunciava a restauração tÚJ reino 
da Boémia e da Unidade tkJs Irmãos, e Syllogismus orbis 
terrarum practicus, em que clama o tasligo de Deus sobre 
a Austria e sobre o Papa, em punição das injustiças cometidas 
no TralatÚJ de Westfália. Em IÓJJ,pilblita as Disquisitiones 
de caloris et frigoris natura, logo segllidas de Cartesius cum 
sua naturali philosophia a mechanicis eversus e da His­
toria revelationum. Ao mesmo tempo, no desempenho da 
sua missão de bispo, publica o Manual ou Suma completa 
da Blblia Sagrada, a Janua sive introductorium in Biblia 
sacra, o Novi Testamenti epitome, typorum ciiversitate, 
res, verba, phrases, atque sententias exhibens, e o Kan­
cyonal, compilação de salmos e de hinos sagratkJs, em theto. 
EntristetitkJ tom a sorte dos Irmãos düpersos, escreve, em zóóo, 
A triste voz do pastor, perseguido pela cólera de Deus, 
que dá os seus conselhos e apresenta as suas despedidas 
ao seu rebanho disperso e moribundo. A pedido tkJs 
seus amigos da Inglaterra, eJtretJe o tralatÚJ De bono unitatis 

1 Opera Ditiatlita o,itJ, I, Epistola dedicatoria, p. 3· 
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publkafãO dai suas Opera Didactia Omnia qm Lourm(O 
De Geer subsidia. 

A•abadas de imprimir pelo ftm de IÓJ7, as Opera 
Didactia Omnia são çonstituldas por quatro partes: a primeira 
parte, que abre çom a Didactia Magna, eontém as obras 
eomt(adas na Bolmia a partir de r627 e terminadas durante 
a primeira estadia em Ltszno ( IÓ.f2); a segunda çompreende 
as obras esmtas, de IÓ.f2 a IÓJO, para a Suéda; a terçeira, 
as obras çompostas em Sárospatak, de IÓJO a IÓJ.f; a quarta, 
finalmente, i uma çompilafão de oito tratados çompostos em 
Amesterdão, a que Coménio •hama o «&olophon o11111ium hoç 
in genere stuàiorum meorum» 1• 

Ainda em IÓJ7, publka Lux in tenebris, sobre as 
proferias de Dabri•k que anunâatJa a restaurafão do reino 
da Bolmia e da Unidade dos Irmãos, e Syllogismus orbis 
terrarum practicus, em IJII' çlama o çasfigo de Deus sobre 
a Austria e sobre o Papa, em ptmi(ãO dai injustifas eometiJas 
no Tratado de Westfá/ia. Em róJJ,publka as Disquisitiones 
de caloris et frigoris natura, logo seguida! de Cartesius cum 
sua naturali philosophia a mechanicis eversus e da His­
toria revelationum. Ao mesmo tempo, no desempenho da 
sua miuão de bispo, publi•a o Manwil ou Suma completa 
da Bíblia Sagrada, a ]anua sive introductorium in Bíblia 
sacra, o Novi Testamenti epitome, typorum diversitate, 
res, verba, phrases, atque sentencias exhibens, e o Kan­
cyonal, çompilafãO de salmos e de hinos sagrados, em çheço. 
Entristeado çom a sorte dos Irmãos düpersos, esorttJe, em róóo, 
A triste voz do pastor, perseguido pela cólera de Deus, 
que dá os seus conselhos e apresenta as suas despedidas 
ao seu rebanho disperso e moribundo. A pedido dos 
seus amigos da Inglaterra, esorttJe o tratado De bono unita.tis 

1 Opera Ditl4tlita 011r11ia, I, Epistola dedicatoria, p. 3· 
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et ordinis, disciplinaeque ac obedientiae (róóo), traduzido, 
no ano stguinte, para inglês. Em r66r, publica o Catecismo, 
reedita a Confissão ou Doutrina da Unidade dos Irmãos, 
ao mesmo tempo qrte toma parte em colóquios para a recon­
ciliarão das Igrejas. 

Conscimte da sua vocarão internacional, Con1énio nunca 
renunciou aos ma projectos de paz mundial. Em .Afaio de r667, 
envia o seu Angelus Pacis aos representantu da Inglate"a 
e da Holanda, reunidos em Brtda. Nesta obra, como também 
e sobretutk; na De rerum humanarum emendatione con­
sultatio catholica, ad genus humanum, ante alios vero 
ad Eruditos, Religiosos, Potentes Europae, escrita 
por 1644 e de que algumas partes só muito recentemente foran; 
encontradas, dirit.e um veemente apdo à paz e à tolerância, 
garantidas por meio de instituições internacionais, pelo que é 
justamente considerado precursor do actual movimento ecuménico, 
da Sociedade das Nações, da ONU, da UNESCO e do 
«Bureau International d'Education». Efectivamente, preconiza 
uma reforma universal da sociedade humana através tk;s seguintes 
meios: r. rmiftcarão do saber e s11a propagação, graças a um 
sistema escolar aperfeiroado, sob a direcção de uma academia 
internacional; 2. coordenarão política, sob a direcção de insti­
tuirões internacionais tendentes a auegwar a manutenrao da 
paz; J· reconciliarão das Igr~jas, sob a égide de un; cristianismo 
tolerante 1• 

Em r663, no Unum Necessarium, faz um apelo à 
propagarão da paz crista. Edita a Via lucis, escrita em 
Inglaterra em 1641, fazendo-a preceder de uma dedicatóra 
à Sociedade Real das Ciências de Londres. Procura mos-

1 L~iam-se, a este propósito, alguns textos extraordinària­
mente elucidativos em Jean Amor Comeniur. Pager Cboirier, Unesco, 
Paris, 19n. p . 171-179· 
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trar, nessa obra, que os seus planos de reforma do saber 
humano e da edmarão não poderiam ser conçretizados um uma 
nova orga11izarão da colaborarão cientlfoa à ucala internacional 
que comportasse a criarão de uma academia mundial e o empre,r.o 
de uma llngua universal em substituirão do latim que, naquela 
época, comefava a perder terreno. Estava convencido de que a 
Sociedade Real de Londres poderia servir de base a ma insti­
tuirão universal. 

Atacado, sobretudo por causa das suas ideiar mi/ena­
ris/as, escreve, em rS6j, o De zelo sine scientia et charitate, 
seguido de Continuatio admonitionis frat e:rnae de :empe­
rando charitate zelo. 

Esçreveu ainda outras obras de carátl•r pedagógico que, 
mais tarde, alguns dos seus disclpulos: subsidiados por Geraldo 
De Geer, neto do seu grande amigo e mecenas, publicaram: 
Spicilegium didacticum ( r63o ), ]anua rerum ou Sapientia 
prima, e Sapientiae primae usus triertium catholicum 
(r68r). 

Após Ião agitada e jec1111da existência, de que este breve 
e incompleto uboro bio-bibliográftco apenas dá uma pálida 
ideia, faleceu em IJ de Novembro de r670, sendo sepultado 
na igreja de Naarden, perto de Amesterdão. Morreu como 
todos os mortais, mas não morreram muitas das ideias que, 
com tanto carinho, semeou ao longo de mais de I 40 obras. 
A três sict~los de distância, são ainda válidas muitas das ideias 
do «primeiro evangelista da pedagogia moderna>>, como alguém 
lhe chamou. Ainda hoje, sob certos aspectos, «regressar a 
Coménio é progredir>>. Os versos que Leibniz, entao com 
vinte e quatro an~s. lhe dedicou, são o seu melhor epitáfio: 

Tempus erit quo te, Comeni, turba bonorum 
Factaque, spesque tuas, votaque ipsa colet. 
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* 
* * 

Os lit•ros qm Coménio esçreveu, para o ensino das llng~~as, 
e sobretudo do latim, adoptados em quase todos os países, foram 
usados nas esçolas durante mais de anto e cinquenta anos, não 
lendo ainda desaparecido inteiramente no ftm do sk. XIX. 
Mas, paradoxalmente, à medida que as concepções çomenianas 
penetravam no munJo das escolas, o seu nome cala no esque­
cimento. Mal considerado por Boyle 1, só depois da carta 
de Herder - Über den menschenfreundlichen Comenius 
( I7!J J) -, o seu nome alraÍit, de novo, as atenções. O estudo 
que o filósofo alemão Krause lhe dedicou, em I828, não leria 
deixado de chamar a atenção de Froebel para a Escola ma,ternal, 
que nela se leria inspirado para a criação dos seus Kindergarten. 
Em I82!J, o historiador checo F. PalacJ:j publicou uma obra 
de fôlego sobre a sua vida e a sua obra. Em I8.fJ, Karl 11on 
Raumer dedica-lhe páginas substanciosas na sua Geschichte 
der Padagogik. Em I 8 J 8, Daniel Benham traduziu para 
inglês a Escola materna. Em I87o, o bicentenário da morte 
de Coménio foi ocasião de numerosas e notáveis publicações. 
Começa a pensar-se em preparar uma con1emoração grandiosa 
do terceiro antenário do seu nauimmto. Na Alemanha, 
foi f1111dada a «Comenius-Gesellschaft» e em França lançaram-se 
as bases de uma «Sociéli Comenius». Em I 8!}2, ano do tricen­
tenário, o ministro austrlaco Gautsch, por decreto de 26 de 
Fevereiro, proibiu que o dia 28 de Março (data do nascimento 
de Coménio) fosse feriado nas escolas. Deste modo, o m1111th 
inteiro o comemoraria, menos a juventude checa para a q~~al 

havia vivido. Mas, 11esse dia, uma multidão de patriotas, 

1 DittionMirt hisloriqm e/ trilique, Roterdio, 1697; artigo 
«Comenius>~. 
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entoando hinos, perco"eu as rt.as das cidades e das aldetas, 
onde cada casa ostentava o retrato do Mestre. Em Praga, 
a convite dos estudantes, o professor Masary!e.fez uma conferência 
sobrt a obra de Coménio. O número dos «COf!Jeniólogom multi­
plica-se. Entretanto, as investigarões conduzem à descoberta 
de manuscritos inéditos. 

No ftm do século passado, comeraram a publicar-se, 
em Brno, as mas Obras completas ( Velle.eré Spisy). 
Em IjiO, na sua Bibliografie ceské historie (vol. V, I. 

II-III, p. )2J-ÓJO ), Cenlle. Zibrt publicou uma lista das 
obras de Coménio conhecidas até então. Em 1928, na obra 
atrás citada, Anna 1-ltyberger acrescentou a usa lista as obras 
posteriormente identificadas. Este elenco bibliográfico será 
publicado no ftm do presente volume. 

Note-se que um ,·onhuimento aprofundado da vida e da 
obra de Coménio implicaria o estudo, não só das obras referidas 
neste esboro bio-bibliográfoo, mas também da ma co"espondincia, 
de que estão publicados vários volumes 1, e ainda de várias 
p11blicafões periódicas s. 

Trls séc11las após a publicarão das Opera Didactica 
Omnia, a ftm de «tornar manifestos os /aros q;,t~ /iga111 os 
povos checo e eslovaco ao programa q11e lhes legou]. A. Komensle.j, 
o Governo da República Checoslovaca decidi11, nos seus conselhos 

1 A. PATERA, ]. A. Ko•ms/Uho Korrupondtlltt, Praga, 1892; 
]. KvA! ALA, Korrupo~~tltlltt ]. A. Kommsl:lho, t. I, Praga, 1898; 
t. II, 1902; ]. KvAéALA, AMtitla Commiana, Jurievi, 1909. O Caso­
pis M111ta Krdl-fuJ:Iho de 1899 contém as cartas de Coménio a 
Drabick, de 1664 a 167o. 

1 Entre essas publicações, destacam-se os Monatshtflt 
itr Co•nri111-Gm//uhajl que se publicam em Berlim desde 1892. e o 
Arthw pro baJá111 o t_i11oll a rpimh ]. A. Kommsl:lho («Arquivo para 
u investigações acerca da vida e dos escritos de J. A. Coménio) 
que se publica anualmente em Brno, desde 1910, e que actualmente 
tem o nome de Atia Co111miana. 
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de 28 de Marfo e de ;o de Maio de Ijf6, organizar solenidades 
importantes para comemorar, de IjJÓ a IjJS, o tricentenário 
das Opera didactica omnia. O Governo da República 
Checo.rlovaca encarregoN a Academia Checoslovaca das Cibuias 
de reeditar, ff!l IjJJ, o corpus das Opera didactica omnia, 
paralelammtc à edifãO da obra completa de Komens":j, pro­
jectada para os anos de IjJJ-IjJO, e à das Obras pedagógicas 
molhidas pura uso dos professores prin;ários e do grande público, 
que deve t'Sfar termi11ada em Ij60». Em obediência a esta 
resolllfii,7, a Academia Checoslovaca publico11, em IjJJ, as 
Opera dadactica Omnia «em fac-simile fotolitográfico da 
edifàu dr Amesterdão de I6J7» 1• 

No último decénio, têm aparecido numerosos estudos sobre 
Coménio 2• 

No decurso da sua nona sesJão, realizada em Nova Delhi, 
em l'Vot•embro e Dezembro de Ijf6, a Conferência Geral da 
Utiesro decidiu publicar uma obra com extractos dos livros 
de Coménio, por ocasião do terceiro centenário da publkafão 
das Opera Didactica Omnia, associando-se assim à homenagem 
dos educadores do mundo inteiro àquele que foi «l'un des premiers 

1 Da ApruenJarão (em checo, latim, russo, inglts, francb, 
alemão e espanhol) da referida reedição. No nosso trabalho. 
servimo-nos de um exemplar desta reeditação, o qual ~ propriedade 
da Fundação Calouste Gulbenkian. 

1 Entre esses estudos, destaca-se a obra de KLAUS 

ScHALLER, Die Piiáagogi/1: áts Jobann Amos Comenius1111á áie Anfang 
des padogogisrhen Realismus im 11· lahrhun.irrJ, Heidelberg, 1962. 
Para mais pormenorizada informação sobre os estudos comenianoa. 
veja-se J. PATOC .\, L' IJal prlstnl dul.tudes tomlnimnes, em «Historie&» 
vol. I (Paga, I9S9), p. 197-240; ]. BRAMBORA, Dtr htutige Staná IIIUi 
dit Azifgabe dtr Kom~nioiogisçhen Forsçh1111g, em «Acta Come­
niana.'), 18 (19,9), z, p. 77-9z; c WoLFG.\NG KRAMP, Ntttl Btitrilgt 
~Nr Comtnius-ForH.IJIIng, em «Zeitschrift für Padagogik)), vol. 9 (1963), 
p. 296-3 q. 
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propagatellf's des idées dont s' est inspirée I' Unesço lors de sa 
fondaliom>. Essa obra, Jean Amos Comenius: Pages 
Choisies, foi publifada em I!IJJ, çom uma introdução de Jean 
Piaget. Dela extrai/li/os uma breve lista de Obras sobre 
Coménio que publifatllos no ftm do presente volume. 

Na mesma altura, a Unesço editou um filme ftxo, onde 
Coménio é apresentado çomo o preçllf'sor da edu•ação audio­
-11isual. 

* 
* * 

Cerça de séfulo e meio anterior à Pedagogia Geral 
de Herbart, a Didactica Magna, que agora apresentamos 
etll versão portuguesa 1, é, sem dúvida, o primeiro tratado 

1 Foram publicadas numerosas traduções completas ou 
resumidas : cm alemão, inglês, italiano, polaco, russo, esloveno, 
checo, espanhol, francês. .. A nossa tradução foi feita sobre o 
original latino das Optra Didatlita Omnia, atrás referidas. Tivemos 
presente a edição francesa, uma italiana e outra alemã. A edição 
francesa, em tradução de J. B. Piobetta ( LA Grande Didattiqm, 
P. U. F., I 9 5 z), é muito incompleta e, além disso, é facciosa, chegando 
mesmo a falsear o pensamento de Coménio, sobretudo no que 
se refere ao aspecto teológico da sua pedagogia. A edição italiana, 
em tradução de Vincenzo Gualtier ( Didallita 11-fagna, 4.• ristampa 
stcreotipa, Edizioni Sandron, Firenze, I 95 5), nem sempre é fiel 
ao original, como mostrou G . Caló ( Didatllifa Magna, introd. 
e scelta di G. Caló, Padova, Cedam, 2.• ed., I95 I) e como nós 
próprios tivemos ocasião de verificar. Mais fiel e mais cuidada é a 
tradução alemã de Andreas Flitner (Grom Didal:tit, Verlag Helmut 
Küpper Vormals Georg Bondi, Zweite AuBage, Düaseldorf und 
München, I96o). A maior parte das notas críticas com que ilustrá­
mos a nossa tradução foram amplamente inspiradas nas desta 
ediçio (p. 243-259). 

Procurámos ser fiéis ao texto latino. Conservámos as expres­
sões gregas que, aqui e além, adoman1 o texto latino, mas fizemo-las 
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sistemático de pedagogia, de didáctica e ati de sociologia escolar. 
Como que compendianáo todo o ideário pedagógico de Coménio, 
foi sobretudo ela -qs.e lhe mereceu ser considerado o «Bacon d4 
pedagogia» e o «Galileu da edstcarão». E seu objectivo mostrar 
como é poulvel «ensinar tudo a lodos». Abre com uma sauúrão 
aos leitores, seguida de um apelo aos responsdueis pelas coisas 
humanas, onde se lê: «Se, portanto, queremos Igrejas e Estados 
bem ordenados e florescentes, e boas administrarões, primeiro 
que tudo ordenemos as escolas e faramo-las florescer, a fim 
de que sejam verdadeiras e vivas oficinas de homens, e viveiros 
edesiásticos, políticos e económicos. Assim, fàdlmenle atin­
giremos o nosso objectit:o; dotdro modo, n1111ca o atingiremos» 
( § J J). Mostra, a seguir, que a arte didáctica I títil aos pais, 
aos professores, aos estudantes, às escolas, aos Estados, à Igreja 
e até no Céu. 

Seguem-se os JJ capltuJos que constituem a Di~ca 
Magna, e onde podemos disting"ir quatro parles essmdais, 
estreitamente ligadas entre si. A primeira parle (cap. I-VI), 
que é uma autê11tica apoteose do homem, apresenta os flllllia­
menlos teológicos e filosóficos da eduçarão. Baseado sobretlllio 
nas Sagradas Escrituras, Combtio procura mostrar qm o 
homem (microcosmos), é a mais alta, mais absoluta e mais 
excelente das criat~~ras (I), cujo ftm tíltimo está fora desta 
vida (II) que não é senão uma prepararão para a vida eterna 
(I II), cuja prepararão se faz em trls grlllll: conhecer-se a si 
mesmo (e consigo todas as coisas), governar-se e dirigir-se 
para Deus (IV}, e, embora as sementes da instrll(âo, da 

acompanhar da respectiva tradução. Num ou noutro capítulo 
em que a numeraçlo dos parágrafos está errada, fizemos a devida 
correcção. As citações da Bíblia, que Coménio faz pela edição 
de Kralitz ( 161 3) e pela V ulgala, foram por nós controladas pela 
tradução de Matos Soares, a que adaptámos algumas numerações 
dos textos, quando com ela não condiziam. 
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moral e da religião se.;am infundidas no homem pela natureza, 
(V}, ele tem necessidade de ser formado para que se torne 
homem (VI). 

A segunda parte (VII-XIX) é consagrada aos prin­
cipias da didáctica geral. A formacão do homem deve comerar 
na primeira idade: <pois não deve pauar-se a vida a aprender, 
mas a fazer» (VII,;),· «é uma propriedade de todas as coisas 
que nascem o facto de, enquanto são tenras, Je poderem fà&ilmenle 
dobrar e formar, mas, uma vez endurecidas, já não obedecem>> 
(VII,4); «Um vaso de barro conserva, até que se quebre, 
o odor daquilo com que foi enchido quando era novo» (VII, 7 ). 
É neceuário «abrir escolas» (VIII), pois, en1bora o cuidado 
dos filhos diga respeito propriamente aos pais (VIII, r), como 
são raros aqueles qtte sabem ou podem ou dispõem de tempo para 
o fazer, introduziu-se o costume de os confiar a professores e às 
escolas (VIII, 2), sendo necessário que, mesmo na rt1ais pequena 
comunidad~ de homens, se construam escolas (VIII, 4). 

Toda a jUtJentude, de ambos os sexos, deve ser enviada à 
escola (IX): «devem ser enviados às escolas, não apenas os 
filhos dos ricos ou dos cidadãos principais, mas todos por igual, 
nobres e plebeus, ricos e pobres, rapazes e raparigas, em todas 
as cidades, vilas, aldeias e casais isolados» (IX, r). Embora a 
Didactica Magna já estivesse escrita quando Fénelon nasceu, 
não encontramos no Tratado da Educação das Raparigas, 
aliás magnifico, uma exposifãO Ião ousada dos direitos e da 
dignidade da mulher: «Não pode aduzir-se nem sequer um 
motivo válitk, pelo qual o sexo fraco (para que, acerca deste 
assunto, diga particularmente alguma coisa) deva ser excluído 
dos estudos (quer estes se ministrem em latim, quer se ministrem 
na llngua materna). Com efeito, as mulheres são igualmente 
imagem de Deus, igualmente participantes da grara e do reino 
dos céus, igualmente dotadas de uma n1ente ágil e capaz de apreender 
a sabedoria (e muitas vezes até mais que o nosso sexo), igual-
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mente para elas está aberto o caminho a ojlcios elevados, uma 
vez que, frequentemente, são chan1adas pelo próprio Deus para 
o governo dos povos, para dar salutares conselhos a reis e a 
prlncipes, para exercer a medicina e outras artes salutares 
ao género humano, para pronunciar profecias e exprobar sacer­
dotes e bispos. Porque é que, então, as havíamos de admitir 
ao abc e depois as havíamos de afastar do estudo dos livros?» 
(I X,J). Até os débeis mentais - o que é uma grande 
novidade no séc. XVIJ- devem ser educatks: «Não deve 
fazer-nos obstáculo o Jacto de vermos que a/gtms são mdes e 
estúpidos por natureza, pois isso ainda mais recomenda e torna 
mais urgente esta universal cultura dos espíritos. Com efeito, 
qua11to mais a/gt1ém é de natureza lmta ou mde, tanto mais 
tem necessidade de ser ajudado, para que, quanto posslvel, se 
liberte da sua debilidade e da sua estupidez brutal. Não é 
possível encontrar um espírito tão infeliz, a qm a cultura não 
possa trazer alguma melhoria>> (IX, 4; ver ainda: XII, 24; 
XVI, 24). E prossegue: «Se alguém disser: onde iremos 
nós parar se os operários, os agricultores, os mOfOS de 
fretes e finalmente até as mulheres se entregarem aos estu­
dos? Respondo: acontecerá que, se esta educafãO universal 
da juventude for devidamente continuada, a ninguém faltará, 
daí em diante, matéria de bons pensamentos, de bons desljos, 
de boas inspirações e também de boas obras» (I X, 8). 
Cotnénio é, sem dúvida, o mais ardente apóstolo da democra­
tização do ensino. 

A educação deve ser universal (X): «Importa agora 
demonstrar que, nas escolas, se deve ensinar tudo a todos. Isto 
não quer dizer, todavia, que exijamos a todos o conhecimento 
de todas as ciências e de todas as artes (sobretudo se se trata 
de um conhecimento exacto e profundo). Com efeito, isso 
nem, de sua natureza, é útil, fiem, pela brevidade da nossa 
vida, é possfvel a qualquer dos homens». «Pretendemos apenas 
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que se ensine a totÚJs a conhecer os ftmdatnentos, as razões e 
os objectivos de todas as coisas principais, das que existem 
na natureza como das que se fabricam, pois somos colocados 
no "f!l1111tÚJ, não SOmente para q11e fafamos de espectadores, mas 
também de actores. Deve, portanto, providenciar-.re e fazer-se 
um eiforfo para que a ninguém, enquanto está neste mundo, 
surja q~~alquer coisa que lhe seja de tal modo desconhecida que 
sobre ela não possa dar modestammte o seu juízo e dela se 
não possa servir prudentemente para 11m determinado uso, 
sem cair em erros nocivos» (X, r). 

Critica as escolas, pois não têm correspondido perfeitamf.n/e 
ao seu ftm (XI), mas podem ser refortnadas (XII), sendo 
o fundamento das reformas escolares a ordem em ludo (XIII), 
ordem que deve ir buscar-se à natureza (X IV). Fala, a seguir, 
dos f1111dammtos para prolongar a vida (X V), de COIJJO se 
deve ensinar e aprender para que seja impossível não obter 
bons resultados (XVI), dos fundamentos paraensinareaprender 
com facilidade (XVII), solidamente (XVIII) e com vanta­
;osa rapidez (XIX). 

A terceira parle (XX -XXVI) é consagrada à didáctica 
especial. Comefa por dar um conjunto de normas genéricas 
sobre o métotÚJ para ensinar as ciências, em geral (XX), 
a que se seguem normas mais concretas para o ensino das artes 
(XXI), das línguas (XXII) , da moral (XXIII) e para 
incutir a piedade (X X IV). Relativamente à formafãO moral, 
afirma que, «se realmente queren1os escolas reformadas segundo 
as verdadeiras normas do a11têntico cristianismo, os livros dos 
pagãos, ou devem ser afastatÚJs das escolas, ou ao menos devem 
ser utilizados com mais cautela que até aqui» (XXV). Dedica 
o capítulo XXVI à disciplina, tão essencial à escola como 
a água ao moinho. E abertamente contra os castigos corporais : 
«os afoites e as pancadas não têm nmhuma forfa para inspirar 
nos espiritos o amor das letras, mas, ao contrário, têm muita 
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Frontispicio da II.•, III.• e IV.• partes 
das Oj>lra DiJaçJha Omnia 
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forfa para gerar na alma o tédio e a aversão contra elas» 
(XXVI, 4). 

A quarta parte (XXVII-XXX/) é preenchida com 
o esbofO de um plano orgânico dos eslrtdos. Precursor da psico­
logia genética, mais de cem antes do Emílio de Romseau, 
distingue quatro tipos de escolas, em conformidade com os quatro 
grandes períodos ou estádios de formafãO: infância, puerícia, 
adolescência e jNVentllde. E compreende que os mesmos conteúdos 
de conhecimentos são necessários nos diferentes níveis, porque 
corr~spondem a necessidades permanentes, apenas devendo diferir 
na maneira como são reestruturados ou reelaborados: «Embora 
estas escolas sejam diversas, não queremos, todavia, que nelas 
se aprendam coisas diversas, mas as mesmas coisas de maneira 
diversa ... » ( XXV//,4). Tudo deve ser ensinado gra­
dualmente: «Natura non facit sal tum, gradatim procedit» 
( XV/,46). Om.nia sponte fluant; absit violentia rebus 
é a srta divisa. 

Mais de duzentos anos antes dos Kindergarten de Froebel, 
esboça o plano da Escola do regaço materno (XXVI/I}, 
onde as criancinhas seriam educadas até aos seis anos, recor­
rendo-se, o mais possível, a processos audio-visuais: «Outra 
coisa que poderá ser útil para os exerckios da escola materna 
será um Livrinho de Imagens, a colocar nas mãos das pró­
prias crianfa.r» (XXVII/, 2Jj cfr. ainda: XVI/, 42; 
XX, 8-Io). 

Para a puerlcia, dos seis aos doze anos, propõe a Escola 
de lingua nacional (XXIX), reagindo abertamente contra 
o costume de se comefar a aprendizagem da leitura e da escrita 
pebJ latim: «querer ensinar uma língua estrangeira a quem 
não domina ainda a sua língua nacional, é como querer ensinar 
eqmtação a quem não sabe ainda caminhar>> (XXIX, 4) . 
Os livros desta escola tievem ser adaptados à capacidade dos 
estudantes e apresentar as matérias de modo a despertar o 
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interesse (XXIX, Io,II ). Não se ensinará mais de q~~atro 

horas por dia : dilas de manhã e dllllJ de tarde,· as horas de 
manhã serão (Onsagradas a (ultivar a inteligénâa e a memória,· 
as da tarde, a exerdâos man11ais e VO(ais (XXIX. q). 

Para a adolesdnda, dos doze aos dezoito anos, a Escola 
de latim (XXX). Além do ensino das sele Arles liberais, 
esta eHola deve formar naturalistas, geógrafos, "onologistas, 
historiadores, moralistas e teólogos ( XXX,2). Coménio 
é o iniâador do realismo pedagógico:. «As eJ(olas ensinam 
a Jazer um dis(urso antes de ensinar a (Onhuer as (Oisas sobre 
que deve versar o dis(urso, pois obrigam, durante anos, os al1111os 
a aprender as regras da relórka e somente depoil, não sei q~~ando, 
os admitem ao estudo das âéndas positivas (studia realia), 
da matemdtka, da Jíska, et(. Mas, uma vez que as (Oisas 
são a substânâa e as palavras os a(identes; (Oisa o (orpo, palattra 
o adorno; (Oisa a polpa, palavra a pele e a (as(a, deve ser ao 
mesmo tempo que estas (Oisas hão-de ser apresentadas à inteli­
génâa humana, mas tendo a preo(upafãO de (Omefar a partir 
das (Oisas, pois estas são objuto tanto da inteligénâa (omo 
do dis(urso» (XV I, 1 J). 

Para a j1111entude, dos dezoito aos vinte e q~~atro anos, 
a Academia ou Universidade (XXXI) que deve ser frequen­
tada apenas pelos «engenhos mais selutos, a flor dos homens; 
os outros enviar-se-ão para a (harrllll, para as profissões man11ais, 
para o (Omérdo, para que, aliás, nas(erant» (XXXI, -1). 
Quer que «os (argos públkos não sejam (Onjiados senão àqueles 
que nelas se prepararam (Om Sll(esso» (XXXI, 2). É pruursor 
da orientação profissional: «Se, em seg1111do lugar, (ada um 
se ap/i(ar ao estudo daquela disáplina para a q~~al, seg1111do 
urtos indkios mostram, a natureza o destinou. Com efeito, 
assim (Omo, por instinto natural, um se torna miÍJÍ(o, poeta, 
orador, naturalista, ek. melhor que outro, assim também um é 
mais apto que outro para a teologia, para a medüina ou para 
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a jurisprlllilnâa. Mas, quanto a isto, pua-se demasiado fre­
quentemente, pois queremos, a nosso arbltrio, fazer um Merctírio 
de qualquer madeira, sem atender às indinarões da natureza. 
Daqui resulta que, lanrando-nos nós, a despeito da nossa natureza, 
nestes oil naqueles estudos, nada fazemos que seja digno de 
louvor e, frequentemente, somos mais competentes em qualquer 
outra coisa acessória que na nossa própria profissão. Seria, 
portanto, de aconselhar que, no termo da Escola Cld.rsica, 
fosse feito, pelos Directores das Escolas, um exame público 
às capacidades dos alunos, para que pudessem deliberar qt1ais 
dos jovens deviam ser enviados para a Universidade e quais 
os que deviam destinar-se ao .r outros géneros de vida; e, igual­
mente, de entre aqueles que fossem destinados para prosseguir 
os estudos, quais os que deveriam dedicar-se à Teologia, ou à 
Poiltka, ou à Medkina, ele., tendo em conta as suas inclinarões 
natm·ais e ainda as necessidades da Igreja e do Estado» 
(XXXI, J) . Um pouco atrás, tinha afirmado: «querer 
determinar, à volta dos seis anos, qual a vocarão de cada um, 
se para os estlllios ou para os trabalhos e artes manuais, pareu 
um verdadeiro acto de pr~cipitarão, pois, naql(e/a idade, não 
se manifestam ainda bem as forras do engenho nem as inclinarões 
da alma; e umas e outras desenvolvçm-se muito melhor depois; 
precisamente como se não pode ver quais as ervas que se deve!ll 
conservar num jardim, enquanto são novinhas, mas pode ver-se 
quando estão já crescidas. E não se abra a escola de latim 
apenas aos filhos dos ricos, ou dos nobres, ou apenas daqueles 
qta exercem as magistraturas, porque não são somente os 
filhos t:kstes que nascem para subir aos altos gram nas magis­
traturas, mas tamblm os outros que, por isso, não devem ser 
postos tie parle como gente sem esperanra. O esplrilo sopra 
omú qtar» (X XI X, 2) . 

Aconselha as viagens (XXXI, I.f) e preconiza a criarão 
t:k 11ma «escola das escolas» ou Collegium Didacticum tmiversal 
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(XXXI, IJ), o que está dentro das suas ideias «pansóftcas» 
de organizafàO internacional da educafãO. 

O capítulo XXXII é um resumo dos votos e dos conselhos 
apresentados através de toda a Didactica Magna: «Desejamos 
que o método de ensinar atinja tal perfeifãO que, entre a forma 
de instruir habit11almente usada até hoje e a nossa nova forma, 
apare(a claramente que vai a diferenfa qtte vemos entre a arte 
de mstltiplicar os livros, copiando-os à pena, como era uso 
antigamente, e a arte da imprensa, que depois foi descoberta 
e agora é usada>> (X X X II, 2). Acha até que o nome que 
melhor conviria à sua «Didáctica» seria o que didacografia 
(XXXII, J). 

No último capítulo, depois de afirmar q11e «O ponto central 
de toda esta questão está na prepara(àO de livros pan-metódicos». 
pelo q11e se impõe «a constitttifão de uma sociedade de homens 
doutos, hábeis, ardorosos para o trabalho» que a isso se dedique 
(X X XI I I, j) ,Jaz um vibrante apelo aos pais, aos formadores 
da juventude, às pessoas instruídas, aos teólogos, aos governantes 
e a Deus, para que o ajudem a realizar os projectos expostos. 

Eis, em breves trofOS, o conteúdo da Didactica Magna. 
Apesar dos inevitáveis defeitos de uma obra escrita há mais 
de três sémlos, o certo é que, escrevendo-a, Coménio contribuiu 
decisivamente para a criafàO de uma ciência da edi{CafàO, como 
disciplina autónoma, pelo que é justamente considerado o pai 
da pedagogia moderna. Ai11da hoje tirarão proveito da sua 
leitura aqueles que desejam que as escolas «verae vivaeque sint 
hominum officinae». 

Faculdade de Letras de Coimbra, Janeiro de 1966. 

JOAQUIM FERREIRA GOMES 
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DIDACTICA MAGNA 

Tratado da Arte Universal de Ensinar Tudo a Todos 

ou 

Processo seguro e excelente de instituir, em todas 
as comunidades de qualquer Reino cristão, cidades e 
aldeias, escolas tais que toda a juventude de um e de 
outro sexo, sem exceptuar ninguém em parte alguma, 
possa ser formada nos estudos, educada nos bons 
costumes, impregnada de piedade, c, desta maneira, 
possa ser, nos anos da puberdade, instruída em tudo 
o que diz respeito à vida presente e à futura, com 
economia de tempo e de fadiga, com agrado e com 
solidez. 

Onde os fundamentos de todas as coisas que se 
aconselham são tirados da própria natureza das 
coisas; a sua verdade é demonstrada com exemplos 
paralelos das artes mecânicas ; o curso dos estudos é 
distribuído por anos, meses, dias e horas; e, enfim, 
é indicado um caminho fácil e seguro de pôr estas 
coisas cm prática com bom resultado. 
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A proa e a popa da nossa Didáctica será inves­
tigar e descobrir o método segundo o qual os profes­
sores ensinem menos e os estudantes aprendam mais; 
nas escolas, haja menos barulho, menos enfado, 
menos trabalho inútil, e, ao contrário, haja puis 
recolhimento, mais atractivo e mais sólido progresso; 
na Cristandade, haja menos trevas, menos confusão, 
menos dissídios, e mais luz, mais ordem, mais paz 
e mais tranquilidade. 

Que Deus tenha piedade de nós e nos abençoe! 
Faça brilhar sobre nós a luz da sua face e tmha piedade 
de nós ! Para que sobre esta te"a possamos conhecer o 
teu caminho, 6 Senhor, e a tua ajuda salutar a todas as 
gentes (Salmo 66, 1-2). 
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SAUDAÇÃO AOS LEITORES 

1. Didáctica significa arte de ensinar. Acerca desta 
arte, desde há pouco tempo, alguns homens eminentes, 
tocados de piedade pelos alunos condenados a rebolar 
o rochedo de Sísifo, puseram-se a fazer investigações, 
com resultados diferentes. 

2. Alguns esforçaram-se por arranjar compêndios apenas 
para ensinar mais fàcilmente, esta ou aquela língua. 
Outros procuraram encontrar os métodos mais breves 
par:t ensinar, mais ràpidamente, esta ou aquela ciência 
ou arte. Outros fizeram outras tentativas. Quase todos 
por meio de algumas observações externas recolhidas 
com o método mais fácil, ou seja, com o método prático, 
isto é, a posferiori, como lhe chamam. 

3. Nós ousamos prometer uma Didáctica .Magna, isto é, 
um método universal de ensinar tudo a todos. E de 
ensinar com tal certeza, que seja impossível não conseguir 
bons resultados. E de ensinar ràpidamente, ou seja, sem 
nenhum enfado e sem nenhum aborrecimento para os 
alunos e para os professores, mas antes com sumo 
prazer para uns e para outros. E de ensinar solidamente, 
não superfici:~lmente e apenas com palavras, mas enca-
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minhando os alunos para uma verdadeira instrução, 
para os bons costumes e para a piedade sincera. Enfim, 
demonstraremos todas estas coisas a priori, isto é, deri­
vando-ãs da própria, natureza imutável das coisas, como 
de uma fonte viva que produz eternos arroios que vão, 
de novo, reunir-se num único rio; assim estabelecemos 
um método universal de fundar escolas universais. 

4. Na verdade, a promessa que fazemos é enorme 
e corresponde a um desejo muito vivo, mas podemos 
fàcilmente ima.ginar que haverá pessoas que nela verão 
mais um sonho que um propósito fundado na realidade. 
No entanto, quem quer que tu sejas, leitor, suspende 
o teu juizo, até que tenhas conhecido a substância das 
coisas; então terás a liberdade, não somente de julgar, 
mas também de te pronunciares. Com efeito, eu não 
desejo, para não dizer que não ambiciono, arrastar 
ninguém, com os artifícios da persuasão, a dar o seu 
assentimento a uma coisa que não oferece qualquer 
certeza. Mas, com toda a alma, advirto, exorto e suplico, 
a quemquer que olhe o nosso trabalho, que nele fixe o seu 
próprio olhar e que o fixe com toda a sua penetração, 
pois é o único meio de se não deixar perturbar pelas 
opiniões fascinantes de outrem. 

5. O assunto é realmente da mais séria importância 
e, assim como todos devem augurar que ele se concretize, 
assim também todos devem examiná-lo com bom senso, 
e todos, unindo as suas próprias forças, o devem impul­
siona,r, pois dele depende a salvação de todo o género 
humano. Que presente mais belo e maior podemos 
nós oferecer à Pátria que o de instruir e educar a juven­
tude, principalmente quando, pelos costumes e pelas 
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condições dos tempos actuais, a juventude, como diz 
Ocero 1, entrou num tal caminho que, com os esfor­
ços de todos, deve ser travada e refreada? Filipe 
Melanchton, com efeito, escreveu que a educação per­
feita da juventude é coisa um pouco mais diflcil que 
a tomada de Tróia 1• E S. Gregório Nazianzeno pensa 
da mesma maneira quando diz: TÉX.VfJ -.tx.vwv, &v6p(.l)7tOV 
tXYELv, -ro 7toÀÀu-rpo7tw-rot-rov xotl 7totxV..w-rot-rov -rwv ~wov, 

isto é, a arte das artes está em formar o homem, o qual 
é o mais versátil e o mais complexo de todos os animais 1• 

6. Ensinar a arte das artes é, portanto, um trabalho 
sério e exige perspicácia de juizo, e não apenas de um 
só homem, mas de muitos, pois um só homem não 
pode estar tão atento que lhe não passem desapercebidas 
muitíssimas coisas. 

7. É por isso que, com razão, peço aos meus leitores, 
mais ainda, em nome da salvação do género humano, 
suplico a todos aqueles que tiverem ocasião de lançar 
um olhar sobre a minha obra: primeiro, que não imputem 
à presunção o facto de ter havido alguém que, não 
apenas tenha tentado, mas ousado prometer levar a 
bom termo tão grande empresa, pois esta foi empreen­
dida com um objectivo salutar. Segundo, que não 
desesperem se a experiência não resultar logo ao primeiro 
ensaio, e não der completamente os resultados desejados. 
É necessário, com efeito, que primeiro germinem as 
sementes das coisas; estas virão a seguir, gradualmente, 
segundo a sua natureza. Por mais imperfeita que seja 
a minha tentativa e não chegue a atingir o objectivo 
que eu me havia proposto, o meu exemplo trará, todavia, 
ao menos, a prova de que foi percorrida uma longa 
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etapa que jamais havia sido percorrida e que o cume 
a escalar está mais próximo que até aqui. Enfim, peço 
aos meus leitores que prestem atenção, sejam corajosos 
e julguem com liberdade e perspicácia, como convém 
nas coisas da máxima. importância. Dito isto, é meu 
dever, por um lado, indicar em poucas palavras aquilo 
que me proporcionou a ocasião de empreender este 
trabalho, e, por outro lado, resumir as principais caracte­
dsticas das novidades que ele contém, antes de o entregar, 
com inteira confiança, à boa fé e às ulteriores investi­
gações de todos aqueles que julgam com sensatez. 

8. Esta a.rte de ensinar e de aprender, levada ao ponto 
de perfeição que parece agora esforçar-se por atingir, 
foi, em boa parte, desconhecida nos séculos passados e, 
por esse facto, os estudos e as escolas curvavam ao 
peso de fadigas e de caprichos, de hesitações e de ilusões, 
de erros e de faltas, de tal maneira que apenas podiam 
adquirir, à força de lutar, uma instrução sólida, aqueles 
que tinham a felicidade de possuir uma inteligência 
divina. 

9. Mas, desde há algum tempo, Deus começou a pro­
picia.r-se do século nascente, verdadeiramente novo, 
direi quase uma aurora, e suscitou, na Alemanha, alguns 
homens de bem que, desgostosos com a confusão dos 
métodos utilizados nas escolas, se puseram a investigar 
um método mais curto e mais fácil para ensinar as Hnguas 
e as artes; depois dos primeiros vieram outros, e preci­
samente por isso alguns obtiveram sucesso maior que 
outros, como se revela evidente pelos livros e ensaios 
didácticos por eles publicados. 
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10. Quero referir-me a Ratke •, Lubin 6, Helwig •, 
Ritter 7, Bodin 8, Glaum 11 , Vogel 10, Wolfstirn u, e 
àquele que deveria ser nomeado entre os primeiros, 
João Valentim Andrea 12 (o qual, assim como pôs a 
claro os males da Igreja e do Estado, assim também, 
aqui e além, nos seus escritos puros como oiro, mostrou 
os males das escolas e, em vários lugares, indicou os 
remédios), e a outros, se os há, os quais nos são ainda 
desconhecidos. A própria França começou a rebolar esse 
rochedo, quando Jean-Cécile Frey n publicou, em Paris, 
em I Gz9, uma excelente didáctica, sob o titulo Novo e 
rapidíssimo método que conduz às âlncias divinas, às artes, 
às lh1gttas e aos discursos improvisados. 

11. Tendo-se-me apresentado a ocasião de toda a parte, 
pus-me a ler os livros desses escritores; e se dissesse 
quanto prazer experimentei e como foram grandemente 
aliviadas as dores em mim provocadas pela ruina da 
minha pátria c pelo triste estado de toda a Germânia, 
ninguém me acreditaria.. Comecei, na verdade, a esperar 
que a Providência divina não fazia coincidir em vão 
todos esses infortúnios, uma vez que, à ruina das velhas 
escolas correspondia, ao mesmo tempo, a eclosão de 
escolas novas no quadro de projectos novos. Com 
efeito, quem projecta construir um novo edifício começa 
habitualmente por aplanar o terreno, indo até à demo­
lição do velho edifício, pouco cómodo e a ameaçar 
ruina. 

12. Este pensamento desperta,va em mim uma bela 
esperança acompanhada de um doce prazer; mas, a seguir, 
apercebi-me de que, pouco a pouco, a esperança se 
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diluia, uma vez que, querendo desentulhar o terreno 
completamente, de baixo até cima, julgava não ser 
capaz de tão grande empresa. 

13. Por isso, desejando possuir informações mais com­
pletas sobre certos pontos e dar a minha opinião sobre 
alguns outros, escrevi a um, a um outro e depois a um 
terceiro dos autores atrás citados, mas em vão, pois, 
por um lado, quase todos guardaram ciosamente segredo 
a respeito das suas descobertas e, por outro lado, as 
minhas cartas foram-me devolvidas sem resposta, porque 
os destinatários eram desconhecidos no endereço indicado. 

14. Só um deles, o eminente J. V. Andrea, me respon­
deu, dizendo que, de bom grado, me daria quaisquer 
esclarecimentos, e encorajando a ousadia do meu empreen­
dimento. Foi assim que, picado, por assim dizer, pela 
espora, me pus de novo a pensar mais frequentemente 
neste trabalho e que, finalmente, um ardente amor do 
bem público me obrigou a tentar a empresa, começando 
pelos fundamentos. 

15. Postas, portanto, de lado as descobertas, as opiniões, 
as observações e as advertências dos outros, decidi-me 
a refazer tudo por mim mesmo e a examinar o assunto 
e a procurar as causas, os métodos, os processos e os 
fins daquilo que, com Tertuliano 1', chamamos, se 
isso nos é licito, aprendizagem (discentia). 

16. Dai nasceu este meu tratado, onde o tema é, assim 
o espero, desenvolvido mais longamente e mais clara­
mente do que nunca o foi até ao presente. Escrito inicial-
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mente em vernáculo, para uso do meu povo, sai agora, 
a conselho de alguns homens eminentes, vertido em 
latim, para que, se possível, aproveite a todos. 

17. Com efeito, a caridade manda que o que Deus 
manifestou para salvação do género humano (assim 
fala o eminente Lubin da sua Didáctica 16), se não esconda 
dos mortais, mas se manifeste a todo o mundo. Efecti­
vamente, é da natureza de todos os bens (continua o 
mesmo Lubin) que sejam comunicados a todos; e quanto 
mais é a riqueza e se põe em comum, tanto melhor 
é e tanto mais cabe a todos. 

18. É também uma lei de humanidade que, se se conhece 
qualquer meio de ir em auxilio do próximo para o tirar 
das suas dificuldades, não se deve hesitar; sobretudo 
quando se trata, não de um homem só, mas de muitos, 
e não apena.s de muitos homens, mas de muitas cidades, 
províncias e reinos e, digo até, do género humano inteiro, 
como é o caso presente. 

19. Se, toda via, houver algum espírito tão impertinente 
que pense que é coisa estranha à vocação de um teólogo 
estudar os problemas escolares, saiba que esse escrúpulo 
pesou tão fortemente sobre o meu coração a ponto 
de o fazer sangrar. Apercebi-me, porém, de que não 
poderia libertar-me dele de outra maneira senão pres­
tando homenagem a Deus e pedindo publicamente con­
selho a todos acerca de tudo aquilo que uma intuição 
divina me sugeriu. 

20. Deixai-me, ó almas cristãs, falar-vos com toda a 
confiança! Quem me conhece muito de perto sabe 
muito bem que sou homem de fraca inteligência e quase 
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de nenhuma instrução; e sabe também que choro os 
infortúnios da nossa época e desejo vivamente suprir, 
se isso é possível, quer com as minhas invenções, quer 
com as dos outros (todas as invenções derivam, de 
resto, do nosso bom Deus), a tudo o que nos falta de 
mais importante. 

21. Se, portanto, encontrei agora alguma boa ideia, 
ela não deve ser minha, mas d' Aquele que costuma 
obter louvores da boca das crianças 11, e que, para se 
mostrar de facto fiel, veraz e benigno, dá a quem pede, 
abre a quem bate e oferece a quem procura (Luc., I I, 9), 
porque até nós cumulamos de dons aqueles por quem 
deles fomos também cumulados. O meu Cristo sabe 
que tenho um coração tão simples que não há para 
mim diferença alguma entre ensinar e ser ensinado, 
advertir e ser advertido, entre ser mestre dos mestres 
(se me é licito falar assim) e discípulo dos discfpulos 
(se acaso posso esperar algum progresso). 

22. Por isso, as observações que o Senhor me concedeu 
fazer, eis que as ponho em pú,blico e em comum com 
todos. 

23. Se alguém encontrar melhor, faça o mesmo, para 
não ser acusado pelo Senhor de colocar os seus dinheiros 
no cofre e de os esconder, pois o Senhor quer que os 
seus servos negoceiem, para que os dinheiros de cada 
um deles, postos no banco, rendam outros dinheiros 
(Luç., 19). 

E lídto, foi lkito e sempre será lkito proçtll"ar as çoi.ras 
grandes. E mqua será em vão o trabalho çomerado em nome 
do Senhor. 
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Notas do Tradutor 

CfcERO, De divinalione, Lib. II, c. 2, § 4· 

Melanchthon a Camerarius, em 19 de Setembro de 1 544. 
Curpus Reformalorum (Ph. Melanch. Opera Omnia, Halle, 18 34 e 
ss.), V, 481. 

3 S. GREGÓRIO NAZIANZENO, Oralio ser. apolog., 16 (MtGNE, 
Patrologia Graua, vol. 3 5, col. 42 5). 

RATK:E (xnx-1635) era bem conhecido de Coménio 
pelos relatos dos seus colaboradores Ch. Helwig e J. Jungius: 
Kur~er Berichl 110n der Didaclica oder Lthrkwrsl Wo/jgangi &Ji&hii, 
Giessen, x614, e Articke/ auff we/chen fühnuhm/i&h die &ti&hianisthl 
Lthr K111111 beruhel, Leipzig, 1616. (Estes dois estudos foram reim­
pressos por P. STOTZNER, &Ji&hianisthe Schrijlen, Leipzig, 1892-93). 

EtLHARous LuBtNus (t56s-162x), N(Wi ]em Chrilli Tu­
Jamtnli Graeto-Lalino-Germani&at edilionil pars prima ... Ct1111 pratli­
minari ... epislola, in qua de Latina ling11a çompmdiose a p~~~ril adJiumda 
1xponiltlr, 1617. Coménio cita pela 2.• edição: Rostock, 1626 (Cf. 
Opn-a Didadica Omnia, pars II, col. 71 e ss.). 

CHR1STOPH HELW1G (q8x-x6q) escreveu, de colaboração 
com Ratke, uma Didáclita, publicada postumamente : Chrillophori 
He/vi&i... /ibri didacJi&i grammatita1 1111iversa/is LaJinae, Grauae 
Hebraicae, ChtJiáaitat, 11na tlim generalis Didaclitae de/inealione el 
speâali ati co//oquia fami/iaria applitalione, Giessen, 1619. 

STEPHANUS RtTTER, Nova Didatlica, das iii woblmeinender 
11nd in der Vern1111jl wohlbegriindeter UnlerritbJ, d11rch JNI Mille/ 11nd 
Weis dit ]11gená die lateinische Spraçh 1ÓI viel wmiger ais sonslen anzm~~en­
deJen Müh 1111d Zeil ja11en und begreifen móge, 1621. 

ELIAS BooxNus, Berichl von der Natur-und vernunjtsme11igen 
Didaclica oder Lthrkunsl: Nebensl hellen 11nd sonnenklaren Bewei11, 
wit he11tigen Toges der studirenden ]11gend die reçhlen fwrdamenla vermckl 
11nd enl~ogen werden, Hamburgo, 162 I. 
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PHILIPP GLAUY, Dispulalio Caslella~~a tlt melhotlo tlottntli 
arlem quamtfis i11lra otlitluum, Giessc:n, 1611 . 

10 EzECHIEL VocEL, Ephemeritles lolius li11guat laliflat unius 
an11i spalio tluabus siflgulor11111 tlier11111 profeslorum horis juxla praemiuam 
tlitlatlitam ex ,ro funtlamtfllo fatili melhotlo tlomttlae ti tliumtlae, 2.• c:d., 
Leipzig, 1631. (Cf. Opera Ditlatlita Om11ia, pars II, col. 81). 

11 )ACOB WoLPPSTIP.N, Sthola pri11ata, hot 111 fiOflo ti tompm­
tliosissima ralio ifljormantlae puuiliat a primis lilltrarum ( liflguat úli~~ae 
ti Germanita1) elemmli: USiJIII ati ptrfetlam grammaliti Str1110flis tO!l'Í· 
liofltm, Bremen, r619. (2. .• ed., 1641). 

11 )oH. VAL. ANoaEA (1586-1654). Dos escritos deste 
teólogo de Württc:mberg, t~m interesse pedagógico: Theophilus 
sit11 Consili11111 tÚ Chrisliana religio11t santlius tolmtla, t1ila lemptranlius 
iflllilwnJa ti liltralura rali011abilius tlotlfltla, Stuttgart, 1649; c: a 
Utopia «Christianopolis» - Rtipublüae Chrislianopulilt1114t tlestriplio, 
Estrasburgo, 1619. 

11 JANUs CAECILIUS FREY, V ia ati divas stimlias arltsqut, 
liflgllllrll11f noliliam, sermoflls exlemporafltos 11011a ti expetlilissima, 
Paria, 162.8. 

u TEP.TULLIANUS, De a11ima libtr, 14. 

u EILHAP.DUS LUBINUS (1565-1611), No11i }tsu Chrisli Tu­
lamtllli. . . C11111 pratlimi~~ari . . . epislola, ;,J qua tle lalifla li11gua tompm­
iiost a puuis adtlimntla 1xpo11ilur, p. 16c. 

11 Salmo 8, ,. 
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A TODOS AQUELES 
QUE PRESIDEM ÀS COISAS HUMANAS, 

AOS MINISTROS DE ESTADO, 
AOS PASTORES DAS IGREJAS, 

AOS DIRECTORES DAS ESCOLAS, 
AOS PAIS E AOS TUTORES, 

SEJA DADA A GRAÇA E A PAZ DE DEUS, 
PAI DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 

NO ESPÍRITO SANTO 

1. Deus, no princípio do mundo, criou o homem, 
plasmando-o com a terra, e colocou-o num paraíso 
de delicias, por Ele plantado no Oriente, não só para 
que o guardasse e cultivasse (Génesis, 1., 15), mas 
também para que ele próprio fosse para o seu Deus 
um jardim de delicias. 

Ar IÚI4r 
mail txçe/mttr 
obrar 
tl4 mafikl: 
o paraiJD 
1 o bomtm. 

ComparafikJ 

"'"' o bomtm 

2. Na verdade, assim como o paraíso era a parte mais 
amena do mundo, assim o homem era a mais amada 
das criaturas. O paraíso foi plantado a Oriente; o homem, 1. 1 o paralro. 

à imagem d' Aquele que teve origem desde o princípio, 
desde os dias da eternidade. No paraíso, cresceram 2. 

todas as plantas belas para serem vistas, e deliciosas para 
serem comidas, escolhidas entre todas aquelas que estavam 
espalhadas, aqui e além, por toda a terra; no homem, 
foram acumulados, por assim dizer, como num só monte, 
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Put/4 
th ambor 

01 para/ror. 

todos os elementos do mundo, todas as formas e todos os 
· graus das formas, para que manifestasse toda a arte da 

J. divina sabedoria. O paraíso tinha a more da ciência do 
bem e do mal; o homem tem a mente para distinguir 
e a vontade para escolher o que existe de bem ou de 

4. mal. No paraíso, existia a árvore de vida; no homem, 
existe também a árvore da imortalidade, ou seja, a sabe­
doria de Deus, a qual colocou no homem raízes 

5. eternas (Eclesiástico, x, x6). Desse lugar de delicias, 
saía um rio, que regava o paraíso e depois se dividia 
em quatro ramos principais (Génesis, 2., xo); no coração 
do homem, confluem vários dons do Espírito Santo, 
que vão irrigá-lo, e depo~s, do seu seio, brotam rios de 
água viva (S. João, 7. 38), isto é, no homem e por obra 
do homem, difunde-se, de vários modos, a sabedoria de 
Deus, como rios que se derramam em todas as direcções. 
Isto é atestado também pelo Apóstolo, quando afirma 
que, por meio da Igreja, se torna manifesta aos prin­
cipados e às potestades dos céus a multiforme sabedoria 
de Deus (Efésios, 3, xo). 

3. Verdadeiramente, portanto, cada homem é para o 
seu Deus um paraíso de delicias, se se mantém no lugar 
que lhe foi marcado. De modo semelhante, também 
a Igreja, que é a comunidade de todos os homens consa­
grados a Deus, é, muitas ·vezes, comparada, na Sagrada 
Escritura, ao paraíso, ao jardim e à vinha de Deus. 

4. Mas que desventura foi a nossa I Estávamos no 
paraíso das delicias corporais, e perdemo-lo; e, ao mesmo 
tempo, perdemos o paraíso das delicias espirituais, que 
éramos nós mesmos. ·Fomos expulsos para as solidões 
da terra, e tornámo-nos nós próprios uma solidão e um 
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aut~ntico deserto escuro e esquálido. Com efeito, fomos 
ingratos para com aqueles bens, dos quais, no paraíso, 
Deus nos havia cumulado com abundância relativamente 
à alma e ao corpo; merecidamente, portanto, fomos 
despojados de uns e de outros, e a nossa alma e o nosso 
corpo tornaram-se o alvo das des~ças. 

S. Acerca destes factos, ouçamos um profeta, que fala 
alegoricamente a um rei de Tiro, soberbo e condenado 
a ser punido pela sua soberba: «Tu vivia,s no meio das 
delicias do parafso de Deus; e o teu vestido estava ornado 
de toda a casta de pedras preciosas: o sárclio, o topázio, · 
o jaspe, o crisólito, a cornelina, o berilo, a safira, o car­
búnculo, a esmeralda, juntamente com objectos de oiro. 
Tímpanos e gaitas de foles foram preparados, no dia 
em que foste feito rei, para tocarem em tua honra. Tu 
eras um querubim e por isso te ungi como . protector 
(senhor das outras criaturas); por isso te fiz chefe; vivias 
no monte santo de Deus e caminhavas no meio de pedras 
preciosas incessantemente flamejantes. Andando pelos 
teus caminhos, eras perfeito desde o dia da tua assunção 
ao reino, até que foi encontrada em ti a iniquidade I 
Na multidão das tuas traficâncias, as tuas vísceras enche­
ram-se de iniquidade e cometeste pecados. Por isso te 
expulsei do monte de Deus, te entreguei à ruína, etc. 
Quando o teu coração se encheu de soberba com a 
tua magnificência, tu perdeste a sabedoria, e eu lancei-te 
por terra, etc.» ( Ezeqt~iel, z8, u e ss.). Num momento 
da sua justa indignação, lançou-nos por terra e expulsou­
nos, e assim, embora fôssemos como um jardim do 
Eden, doravante tornámo-nos como uma solidão do 
deserto. 
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6. Seja glorificado e louvado e honrado e bendito para 
sempre o nosso misericordioso Deus que, embora nos 
tenha abandonado por um certo tempo, todavia, não 
nos_ deixou na solidão eternamente; pelo contrário, 
manifestando a sua sabedoria, mediante a qual delineou 
o céu e a terra e todas as outras coisas, com a sua mise­
ricórdia fortificou, de novo, o seu abandonado paraíso, 
ou seja, o género humano; e assim, com o machado 
e a serra e a foice da sua lei, cortadas pelo pé e podadas 
as árvores meio mortas e secas do nosso coração, aí 
plantou novos rebentos escolhidos no paraíso celeste; 
e para que estes pudessem pegar e crescer, irrigou-os 
com o seu próprio sangue, e nunca mais deixou de os 
regar com vários dons do seu Espirito Santo, que são 
como que arroios de água viva; e mandou também os 
seus operários, jardineiros espirituais, a tratar com cuidado 
fiel a nova plantação de Deus. Efectivamente, assim 
fala Deus a !safas e, na pessoa dele, a outros: «Pus as 
minhas pa!avras na tua boca e protegi-te com a sombra 
da minha mão, para que plantes os céus e fundes a terra e 
digas a Sião: o meu povo és tu» (lsaíaJ, p,16). 

7. Verdeja, portanto, outra vez, o jardim da Igreja, 
delicia do coração divino, como de novo diz !safas 
(51,3): «0 Senhor consolará, pois, Sião, e consolará 
todas as suas rufnas; e transformará o seu deserto num 
lugar de delicias e a sua solidão num jardim do Senhor. 
Ai haverá gozo e alegria, acção de graças e vozes 
de louvor». E em Salomão: «Jardim completamente 
fecw.cio, irmã minha, minha esposa; jardim completa­
mente fechado, fonte selada. As tuas plantas formam 
um jardim de delicias cheio de toda a qualidade de 
romãs, de frutos de cipre e de nardo, etc.» (Cânfiço doJ 
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Cânticos, 4, 12-13). Responde-lhe a esposa, a Igreja: 
«T~, a fonte dos jardins, o poço das águas vivas, que 
com impeto correm do Libano I Levanta-te, aquilão, 
e vem tu, vento do meio-dia, assopra de todos os lados 
no meu jardim, e espalhem-se os seus aromas. Que o 
meu amado venha para o jardim e coma as suas frutas 
preciosas» ( lbid., I ~, I 6 e I 7 ). 

8. Mas, verdadeiramente, esta nova plantação teve um 
sucesso correspondente às esperanças nela depositadas? 
Todos os rebentos crescem bem? Todas as árvores 
da nova, plantação produzem nardo e açafrão, ou mirra, 
ou aromas, ou frutos preciosos? 1 Ouçamos a voz de 
Deus, que fala à sua Igreja: «Eu plantei-te, 6 vinha, 
com sarmentos todos de boa qualidade. Como, pois, 
degeneraste para mim, convertendo-te em vinha bas­
tarda?» (Jeremias, 2, 21). Eis Deus que se lamenta, 
dizendo que também esta nova plantação se abastardou! 

9. A Sagrada Escritura está cheia de queixas seme­
lhantes: estão cheios de todo o género de confusão os 
olhos de todos aqueles que alguma vez se dispuseram 
a examinar as condições humanas e também as da, Igreja. 
O mais sábio dos homens, Salomão, reflectindo pro­
fundamente em tudo o que acontece sob o sol, mesmo 
nas coisas por ele mesmo pensadas, ditas e feitas, começou 
a deplorar que «nunca se lhe apresentasse à mente outra 
coisa senão vaidade e desordem; que as perversidades 
se não pudessem corrigir e os defeitos enumerar» ( Ecle­
siastes, I, q). De tal maneira que até «a verdadeira 
sabedoria é uma aflição do espírito e multiplica a indi­
gnação· e a desgraça» ( lbid., I 8). 
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10. Com efeito, assim como quem ignora que tem 
uma doença, não a cura; quem não sente dores, não se 
lamenta; quem não se apercebe do perigo, não se arrepia, 
mesmo que esteja sobre um abismo ou sobre um preci­
pício; assim também não é de admirar que as desordens, 
que corroem o género humano e a Igreja, não façam 
impressão a quem as não considera. Mas quem se vê 
a si mesmo, e os outros, cobertos de infinitas manchas, 
e sente já que as suas úlceras e as dos outros supuram 
cada vez mais, e tem o nariz cheio do terrível odor 
que delas sai; quem se vê a si e aos outros estar no meio 
de pericolusíssimas voragens e despenhadeiros, e girar 
entre laços tensos; mais ainda, quem se vê conduzido 
por precipícios ininterruptas, e que este e aquele se 
precipitaram já, é difícil que não se arrepie, que não 
se sinta aterrado, que não morra de dor. 

11. Na verdade, do que existe em nós ou do que a 
nós pertence, haverá algo que esteja no seu devido 
lugar ou no seu estado? Nada, em parte alguma. Inver­
tido e estragado, tudo está destruido ou arruinado. 
No lugar da inteligência, pela qual deveremos igualar 
os anjos, está, na maior parte de nós, uma estupidez 
tão grande que, precisamente como os animais brutos, 
ignoramos até as coisas que mais necessidade temos 
de saber. No lugar da prudência, pela qual, sendo nós 
destinados à eternidade, deveremos preparar-nos para a 
eternidade, está um tão grande esquecimento, não só 
da eternidade, mas até da morte, que a maior parte dos 
homens são presa de coisas terrenas e passageiras e até 
de iminentissima morte. No lugar da sabedoria celeste, 
pela qual nos fora concedido reconhecer e venerar os 
as~to~ óptimos das coisas óptimas e saborear, por 
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isso, os seus frutos duldssimos, está uma repugn.a.ntissima 
aversão àquele Deus que nos dá a vida, o movimento 
e o sef 2, e uma estultissima irritação contra a sua 
divina potência. No lugar do amor mútuo e da mansidão, 
estão ódios recíprocos, inimizades, guerras e carnificinas. 
No lugar da justiça, está a iniquidade, a injustiça, as 
opressões, os furtos e as rapinas. No lugar da castidade, 
está a impureza e a obscenidade dos pensamentos, das 
palavras e das acções. No lugar da simplicidade e da 
veracidade, estão as mentiras, as fraudes e os enganos. 
No lugar da humildade, está o fausto e a soberba de uns 
para com os outros. 

12. Ai de ti, infeliz geração, que degeneraste tanto I 
«Ü Senhor olha do céu para os filhos dos homens, 
para ver se há quem tenha prudência e busque a Deus. 
Todos à uma se extraviaram e se perverteram; não 
há quem faça o bem, não há sequer um» (Salmo 13, 2.-3). 
Mesmo aqueles que se apresentam como guias de outros 
seguem por caminhos maus e tortuosos; aqueles que 
deveriam ser portadores de luz, a maioria das vezes, 
difundem trevas. Efectivamente, se, aqui ou além, há 
um pouquinho de bem e de verdade, é mutilado, débil 
e disperso, não passando de uma sombra, de uma opinião, 
se se confronta com aquilo que verdadeiramente deveria 
ser. Se há alguém que se não aperceba disto, saiba 
que sofre de vertigens: os sábios, contemplando as 
coisas que lhes dizem respeito e as alheias, não com 
os óculos das opiniões comuns, mas com a luz clara 
da verdade, vêem aquilo que vêem. 

13. Resta, todavia, para nós um duplo conforto. Pri­
meiro: Deus prepara para os seus eleitos o paraíso eterno, 
onde readquirirão a perfeição e até uma perfeição rriais 
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plena e mais sólida que aquela primeira perfeição, agora 
perdida. Nesse paraíso habita Cristo (Lucas, 23, 43), 
a ele foi arrebatado Paulo (Ccríntios, 1 I, u, 4), e João 
pôde ver a sua glória (Apocalipse, z, 7 e zi, 10). 

14. O segundo conforto vem do facto de que Deus 
costuma renovar, de tempos a tempos, mesmo aqui na 
terra, a sua Igreja, e transformar os desertos num jardim 
de delicias, como o mostram precisamente as promessas 
divinas acima referidas. Sabemos que, destas transfor­
mações, algumas foram feitas de modo solene: depois 
da Queda; depois do Dilúvio; depois da entrada do 
povo hebreu na terra de Canaan; no tempo de David 
e no tempo de Salomão; depois do regresso da Babilónia 
e da reedificação de Jerusalém; depois da ascensão de 
Cristo ao céu e da pregação do Evangelho aos gentios; 
no tempo de Constantino e em outras ocasiões. Se, 
porventura, também agora, após os furores de guerras 
tão atrozes e após tã<? grandes devastações de nações, 
o Pai das misericórdias se prepara para nos olhar com 
uma face mais benigna, somos obrigados a caminhar 
ao encontro de Deus e a concorrer também nós para 
o aperfeiçoamento da nossa vida, segundo os modos e 
os caminhos que nos mostrar o mesmo sapientissimo 
Deus, o qual ordena tudo conforme os seus caminhos. 

15. Um dos primeiros ensinamentos, que a Sagrada 
Escritura nos dá, é este: sob o sol não há nenhum outro 
caminho maili eficaz para corrigir as corrupções humanas 
que a recta educação da juventude. Com efeito, Salomão, 
depois de ter percorrido todos os labirintos dos erros 
humanos e de se ter lamentado porque se não podiam 
corrigir as perversidades e enumerar os defeitos dos 
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homens, volta-se finalmente para os jovens, suplicando­
lhes «que se lembrem do seu Criador nos dias da juven­
tude e O temam e observem os mandamentos, porque 
isto é o essencial para o homem» ( Eduiastes, Í z, I 3). 
E noutro lugar diz: «Instrui o jovem no caminho que 
deve seguir, e ele não se afastará dele, mesmo quando 
for velho» (Provérbios, zz, 6). E por isso David diz: 
«Vinde filhos, ouvi-me, eu vos ensinarei o temor de Deus» 
(Salmo 33, II). Mas também o próprio David celeste 
e o autêntico Salomão, o Filho eterno de Deus, enviado 
do céu para regenerar a humanidade, nos ensinou, 
como que levantando o dedo, o mesmo caminho, quando 
disse: «Deixai vir a mim as criancinhas, e não as afasteis 
de mim, porque é delas o reino dos céus» (Marcos, zo,14)~ 
E a nós disse: «Se não vos converterdes e vos não tor­
nardes como meninos, não entrareis no reino dos céus» 
( i\! ateus, I 8,3). 

16. Mas que palavras são estas?! Ouvi-as bem e exa­
minai-as atentamente todos, para ver que coisa queria 
dizer o Mestre e Senhor de todos. Como proclama 
que só as criancinhas são merecedoras do reino de Deus, 
admitindo a participar na herança apenas os homens 
que se tenham tornado semelhantes às criancinhas I 
Oxalá vós, dilectas criancinhas, possais entender este 
vosso celeste privilégio I Eis no que ele consiste: é vosso 
o resto de dignidade que ficou ainda no género humano, 
ou seja, o direito que ele tem ainda à pátria celeste! 
Cristo é vosso, vossa é a santificação do Espírito, vossa 
a graça de Deus, vossa a herança da vida futura ; sim, 
tudo isto é vosso, pertence-vos a vós particularmente 
e infalivelmente, pertence mesmo só a vós, a não ser 
que qualquer outro, convertendo-se, se tome como vós. 
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Eis que nós, adultos, que julgamos que só nós somos 
homens e vós sois macaquinhos, só nós sábios e vós 
doidinhos, só nós faladores inteligentes e vós ainda não 
aptos para falar, eis que, enfim, somos obrigados a vir à 
vossa escola I Vós fostes-nos dados como mestres, e as 
vossas obras são dadas às nossas como espelho e exemplo I 

17. Se alguém quiser saber porque é que Deus tem 
em tão grande consideração as criancinhas e as aprecia 
tanto, por mais que reflicta, não encontrará uma razão 
mais forte que esta: as criancinhas têm todas as facul­
dades mais simples e mais aptas para receber os remédios 
que a misericórcllil divina oferece para a cura das coisas 
humanas, em estado tão deplorável. Com efeito, embora 
a corrupção, produzida pela queda de Adão, tenha 
inv:Jdido toda a substância do nosso ser, todavia, uma 
vez que Cristo, segundo Adão, enxertou de novo em 
si mesmo, árvore da vida, a natureza humana, e não 
é excluído senão quem se exclui a si mesmo pela sua 
própria incredulidade (.Marcos, 16, 16) (a qual não pode 
ainda verificar-se nas criancinhas), resulta que as crian­
cinhas, não estando · ainda novamente manchadas, nem 
pelos pecados nem pela incredulidade, são proclamadas 
herdeiras da herança patrimonial do reino de Deus, 
desde que saibam conservar a graça de Deus já recebida 
e manter-se limpas do mundo. Além disso, estas coisas 
podem ensinar-se mais fàcilmente às crianças que aos 
outros, pois não estão ainda dominadas pelos maus 
hábitos. 

18. Cristo ordena que nós, adultos, nos convertamos 
para que nos façamos como criancinhas, isto é, para 
que desaprendamos os males que haviamos contraído 
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com uma má educação e aprendido com os maus exemplos 
do mundo, e regressemos ao primitivo estado de simpli­
cidade, de mansidão, de humildade, de castidade, de 
obediência, etc. E, na verdade, uma vez que não há 
coisa mais difidl que desabituar-se daquilo a que se 
estava habituado (com efeito, o hábito é uma segunda 
natureza, e a natureza, ainda que se expulse com a forca, 
volta sempre a aparecer 3), dai resulta que não há coisa 
mais difícil que voltar a educar bem um homem que 
foi mal educado. Na verdade, uma árvore, tal como 
cresce, alta ou baixa, com os ramos bem direitos ou 
tortos, assim permanece depois de adulta e não se deixa 
transformar. Os pedaços de madeira, curvados para 
fazer as rodas, endurecidos ali no seu posto, quebram 
de preferência a tornarem-se direitos, como a experiência 
o mostra de modo evidente. Acerca dos homens habi­
tuados a fazer o mal, Deus afirma o mesmo: «Acaso 
um Etíope pode mudar a cor da sua pele e um leopardo 
as suas malhas? Acaso podeis fazer o bem, vós que não 
aprendestes senão a fazer o mal?» (Jeremias, 13, 23). 

19. Daqui se infere esta conclusão necessária: se se 
devem aplicar remédios às corruptelas do género humano, 
importa fazê-lo de modo especial por meio de uma 
educação sensata e prudente da juventude. Importa 
fazer precisamente como quem quer renovar um pomar, 
o qual tem necessàriamente de plantar novas àrvorezinhas 
e de as tratar com muito cuidado, para que cresçam belas 
e grandes; com efeito, para transplantar árvores velhas 
e nelas infundir fecundidade, não basta a força da arte. 
Portanto, as mentes simples e não ainda ocupadas e 
estragadas por vãos preconceitos e costumes mundanos, 
são as mais aptas para amar a Deus. 
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20. Deus mostra isto pela boca do profeta, quando, 
ao lamentar-se da corrupção universal, afirma que «já 
não· há a quem Ele possa ensinar a sabedoria, a quem 
possa fazer entender a sua doutrina, a não ser aos meninos 
acabados de desquitar, aos que acabam de ser desma­
mados» (/salas, z8, 9). 

21. E parece que o Senhor tenha querido mostrar esta 
mesma verdade alegoricamente quando, no momento 
de partir para Jerusalém, ordenou que lhe fossem buscar 
uma jumenta e o jumentinho, filho da jumenta; todavia, 
não montou a jumenta, mas o jumentinho. E o evange­
lista acrescenta que o Senhor «enviou dois dos seus 
disdpulos, dizendo: Ide a essa aldeia, que está fronteira; 
entrando nela, encontrareis um jumentinho atado, em 
que nunca montou pessoa alguma» (Lmas, 19, 30). 
Será que tudo isto foi feito e consagrado no Evangelho 
para nada? Nem pensar nisso. Todas as coisas, as de 
mfnima e as de máxima importância, ditas e feitas por 
Cristo, assim como também todas as virgulas da Sagrada 
Escritura, contêm um mistério para nossa instrução. 
Por isso, tema-se por certo que, embora Cristo cha-me 
a si os velhos e os jovens e acabe por receber uns e outros, 
para os conduzir à Jerusalém celeste, todavia, os mais 
jovens, não ainda subjugados pelo mundo, estão mais 
aptos para se habituarem ao jugo de Cristo que aqueles 
a qu~m o mundo já estragou e viciou, mantendo-os 
sob os seus graves tributos. A equidade exige, portanto, 
que a nossa infância seja conduzida a Cristo; e .Cristo 
tem prazer em colocar a infância sob o seu doce jugo 
e sob si mes'mo (Mateus, u, 30). 
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22. Educar, pois, providamente a juventude é provi­
denciar para que os espíritos dos jovens sejam preser­
vados das corruptelas do mundo e para que as sementes 
de honestidade neles lançadas sejam, por meio de admoes­
tações e exemplos castos e contínuos, estimu4das para 
que germinem felizmente, e, por fim, providenciar para 
que as suas mentes sejam imbuídas de um verdadeiro 
conhecimento de Deus, de si mesmas e da multiplicidade 
das coisas; para que se habituem a ver a, luz à luz de 
Deus', e a amar e a venerar, acima de tudo, o Pai das 
luzes. 

23. Se se fizesse assim, revelar-se-ia claro que é realmente 
verdadeiro aquilo que canta o Salmista,: «Da boca das 
crianças e meninos de peito, Deus fez sair um louvor 
perfeito contra os seus adversários, para reprimir o 
inimigo e o agressor» (Salmo 8, 2), isto é, para confundir 
Satanás, que, para se vingar da sua condenação, quer 
destruir as àrvorezinhas de Deus, ou seja, a juventude, 
ferindo-as de vários modos com as suas fraudulent!ssimas 
maquinações, e com o veneno infernal (dos exemplos 
de vária impiedade e dos maus instintos) quer infectá-las 
até às raízes, para que sequem de todo e caiam, ou, 
ao menos, murchem, definhem e se tornem inúteis. 

24. Precisamente por esta razão, Deus deu às criancinhas 
os anjos custódios (Mateus, I 8, I o) e constituiu os pais 
em educadores, ordenando-lhes que educassem os filhos 
com ensinamentos e correcções conformes à doutrina 
do Senhor ( Efésios, 6, 4), e admoestou seriamente todos 
os outros a que não escandalizassem nem corrompes­
sem a juventude com maus exemplos, anunciando, para 
quem procedesse de modo diverso, castigos eternos 
( Maieus, I 8, 6 e 7). 
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25. Mas de que modo poderemos fazer isso, neste 
imenso dilúvio de confusão mundial? No tempo dos 
Patriarcas, como esses santos homens habitavam separa­
damente, segregados do resto do mundo, e, nas suas 
fanúlias, eram, não só chefes de família, ma.s também 
sacerdotes; mestres e professores, as coisas corriam 
muito mais fàcilmente. Com efeito, afastados os seus 
filhos da companhia dos maus, e iluminando-os com o 
bom exemplo de pessoas virtuosas, com doces adver­
tências, exortações e, se necessário, com repreensões, 
conduziam-nos consigo. Que Abraão fazia assim, é o 
próprio Deus que o testemunha, quando diz: «Eu sei 
que há-de ordenar a seus filhos, e à sua casa depois 
dele, que guardem os caminhos do Senhor, e que pra­
tiquem a equidade e a justiça» (Génesis, I 8, I 9). 

26. Mas agora habitamos promiscuamente, os bons 
misturados com os maus, e o número dos maus é infini­
tamente maior que o dos bons. E a juventude é de tal 
maneira arrastada pelos seus exemplos, que os preceitos 
dados como anddoto do mal, acerca do modo de cultivar 
a virtude, são de pouca ou nenhuma eficácia. 

27. Mas qual é a razão por que os preceitos acerca 
da virtude se ministram tão raramente? Dos pais, poucos 
são aqueles que podem ensinar aos filhos qualquer 
coisa de bom, quer porque eles próprios nunca apren­
deram nada de bom, quer porque, devendo ocupar-se 
de outras coisas, descuram este seu dever. 

28. E, dos mestres, poucos são aqueles que sabem instilar 
bem no ânimo da juventude coisas boas; e, se por vezes 
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aparece um, logo qualquer sátrapa o chama para prestar 
os seus serviços em privado, cm proveito dos seus; 
mas o povo não pode dar-se a este luxo. 

29. Daqui result1. que o resto da juventude cresce 
sem a devida cultura, como uma selva que ninguém 
planta, ninguém rega, ninguém poda e ninguém se esforça 
por fa,zer crescer direita. Por este motivo, costumes 
e hábitos grosseiros e depravados enchem o mundo, 
todas as cidades e praças fortes, todas as casas e todas 
as pessoas, cujos corpos e almas estão totalmente cheios 
de confusão. Se hoje voltassem a viver entre nós Dióge­
nes, Sócrates, Séneca e Salomão, não encontrariam 
senão o que era nos tempos passados. Se Deus nos 
falasse do céu, não diria-coisa diferente daquilo que disse: 
«Todos estão corrompidos e tornaram-se abomináveis 
em todas as suas paixões» (Salmo q, z). 

30. Por isso, se, em qualquer parte do mundo, há alguém 
que possa dar ou descobrir algum bom conselho, ou 
que possa, à força de gemidos, de suspiros, de prantos 
e de lamentações, obter de Deus a graça de ver qual 
a melhor maneira possível de conduzir a juventude, não 
deve estar calado, mas aconselhar, pensar e pedir. «Mal­
dito aquele que faz um cego errar no caminho», disse 
Deus ( Deutero!IJÓnio, 27, t8). Maldito, portanto, também 
aquele que, podendo reconduzir o cego ao bom caminho, 
o não reconduz. «Ai daquele que escandalizar um só 
destes pequeninos», disse Cristo (Mateus, 18, 6 e 7). 
Portanto, ai também daquele que, podendo afastar os 
escândalos, os não afasta. «Deus não quer que se aban­
done o jumento ou o boi que anda errante pelas selvas e 
pelos campos, ou que caiu debaixo da carga, mas quer 
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que se socorra, ainda que se não saiba de quem é, ainda 
que se saiba que é de um inimigo nosso)) ( Exodo, z, 3, 4; 
Deuteronómio, 22, r). E ser-lhe-á agradável que nós, 
vendo desviar-se, não um animal bruto, mas uma criatura 
racional, passemos à frente irreflectidamente, sem lhe 
estender a mão? Longe de nós semelhante pensamento I 

31. «Maldito aquele que faz a obra do Senhor com 
má fé; e maldito aquele que mantém afastada do sangue 
da Babilónia a sua espada)) (Jeremias, 48, 10). E podere­
mos esperar estar sem culpa nós que, sem nos preocU.par­
mos, toleramos a abominável confusão das nossas Babiló­
nias? Ah I quemquer que tu sejas, desembainha a espada 
que tens à cinta, ou que sabes estar escondida em qual­
quer bainha, e para seres bendito por Jeová, contribui 
para o exterminio de Babilónia I 

32. Fazei ir para a frente esta obra do Senhor, ó gover­
nantes, ministros do Deus altíssimo, e com a espada 
que o Senhor vos colocou à cinta, com a espada da 
justiça, exterminai as desordens, com as quais o mundo 
encheu a medida e despertou a ira de Deus. 

33. Fazei também ir para a frente esta obra, ó campeões 
da Igreja, ministros fiéis de Jesus Cristo, e com a espada 
de dois gumes que vos foi entregue, a espada da palavra, 
cortai todos os males I 5• Com efeito, fostes colocados 
nesse lugar para desenraizar, destruir, dissipar e extermi­
nar o mal, e para exaltar e plantar o bem (Jeremias, I, 1o; 
Salmo ror, 5; Romanos, 13, 14, etc.). E compreendestes 
já que, no género humano, não pode resistir-se aos 
males com maior eficácia, que resistindo-lhe .na primeira 
ida~e da vida; que não pode plantar-se com maior eficácia 
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àrvorezinhas que duram até à eternidade, que plantando e 
fazendo desenvolver àrvorezinhas novas; que se não 
pode, com maior eficácia, edificar Sion no lugar de 
Babilónia, que trabalhando desde cedo as pedras vivas de 
Deus, ou seja, a juventude, e desbastando-as e polindo-as 
e adaptando-as à construção cdeste. Se, portanto, quere­
mos Igrejas e Estados bem ordenados e florescentes 
e boas administrações, primeiro que tudo ordenemos 
as escolas e façamo-las florescer, a fim de que sejam 
verdadeiras e vivas oficinas de homens e viveiros ecle­
siásticos, politicas e económicos. Assim fàcilmente anti­
giremos o nosso objectivo; doutro modo, nunca o 
atingiremos. 

34. De que modo, pois, se deva abordar o assunto e 
conseguir o efeito desejado, eis que o patenteamos agora, 
porque o Senhor despertou o nosso espírito I Vós que 
recebestes de Deus olhos para ver, ouvidos para ouvir 
e mente para julgar, vede, ouvi e julgai. 

35. Se a alguém surgir uma fúlgida luz, não advertida 
anteriormente, honre a Deus e não recuse à nova idade 
esse novo fulgor. Se, depois, nessa luz, notares qualquer 
falta de luz, ainda que mínima, completa-a tu, ou escla­
rece-a, ou adverte para que possa ser esclarecida: muitos 
olhos v~em mais que um. 

36. Assim nos ajudaremos mutuamente a seguir, de 
bom acordo, as obras de Deus; assim fugiremos à mal­
dição anunciada para aqueles que realizam as obras do 
Senhor de modo fraudulento, assim nos ocuparemos 

[ 71 ] 

Agora 
iWijXJr/4 
IXjXJr 
IIXIJWIÚUir 
OWIOifo 

tk oblw 
la/ ejtiiD. 

Q~~~r 
algu/• 
Hja algo 
M IIIII(J fl()f1(J 

~J::flllD· 
f~er-st1 

As ptsSOIIS 
MliHs -­IS/J"tSf' 
DS pr/WiilJS 

•trltÜitls. 



da melhor maneira das mais preciosas riquezas do mundo, 
isto é, da juventude; assim participaremos no fulgor 
prometido àqueles que educam os outros para a justiça 
(Daniel, 12, 3). 

· Deus tenha piedade de nós, para qr~c, na ma luz, vtjafiJOS 
a luz •. Amen. 

Notas do Tradutor 

1 CllllitiJ t/qs Cânlitos, 4, 14. 

1 Atlos t/qs Apóstolos, 17, 28. 

1 HoRÁCIO, EpisJ. I, I o, 24: naturam expelias furca, tamen 
~que recurret ... 

• SailfiD H. 10. 

• AptHt~lipn, z, 12. 
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UTILIDADE DA ARTE DIDACTICA 

Que a Didáctica se baseie em rectos princípios 
interessa: 

1. Aos pais que, até agora, na maioria dos casos, igno­
ravam o que deveriam esperar de seus filhos. Contra­
tavam preceptores, pediam-lhes, acarinhavam-nos com 
presentc:s e até os mudavam, quase sempre em vão 
e às vezes com algum fruto. Conduzido, porém, o 
método didáctico a uma certeza infalfvel, será impos­
sível, com a ajuda de Deus, não obter sempre o 
efeito esperado. 

2. Aos professores, a maior parte dos quais ignorava 
completamente a arte de ensinar; e por isso, querendo 
cumprir o seu dever, gastavam-se e, à força de trabalhar 
diligentemente, esgotavam as forças; ou então mudavam 
de método, tentando, ora com este ora com aquele, 
obter um bom sucesso, não sem um enfadonho dispêndio 
de tempo e de fadiga. 

3. Aos estudantes, porque poderão, sem dHiculdade, 
sem tédio, sem gritos e sem pancadas, como que diver­
tindo-se e jogando, ser conduzidos para os altos cumes 
do saber. 
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4. As esço/as, porque, corrigido o método, poderão, 
não só conservar-se sempre prósperas, mas ser aumen­
tadas até ao infinito. Com efeito, serão verdadeiramente 
um divertimento, casas de delicias e de atracções. 
E quando (pela infalibilidade do método), de qualquer 
aluno se fizer um professor (do ensino superior ou do 
primário), nunca será posslvel que faltem pessoas aptas 
para dirigir as escolas e que os estudos não estejam 
prósperos. 

5. Aos Estados, segundo o testemunho de Cícero 1, 

atrás citado. Com o qual concorda o seguinte passo 
(referido por Stobeo) de Diógenes, disclpulo de Pitágoras: 
«Qual é o fundamento de todo o Estado? A educação 
dos jovens. Com efeito, as videiras que não são bem 
cultivadas nunca produzem bom fruto» 1• 

6. À Igreja, pois somente a recta organização das 
escolas pode ter como resultado que às igrejas não 
faltem professores instruidos, e aos professores instruidos 
não faltem alunos apropriados. 

7. Finalmente, interessa ao Céu que as escolas sejam 
reformadas de modo a ministrarem aos esplritos uma 
cultura exacta e universal, não sendo assim de admirar 
que, com o fulgor da luz divina, mais fàcilmente sejam 
libertados das trevas aqueles a quem o som da trombeta 
divina não consegue acordar. Efectivamente, embora 
se pregue o Evangelho aqui e além, e oxal~ seja pregado 
até ao fim do mundo, todavia, como em qualquer reunião 
pública, nas feiras, nas pensões ou em qualquer outro 
tumultuoso ajuntamento da gente, costuma acontecer 
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que não se faz ouvir somente ou principalmente quem 
pronuncia óptimos discursos, mas, conforme alguém 
se encontra com outro ou lhe está vizinho, de pé ou 
sentado, assim o ocupa ou detém com as suas ninharias; 
de igual modo acontece no mundo. Cumpram os minis­
tros da palavra o seu dever com todo o zelo possfvel: 
falem, exortem, supliquem; todavia, não serão ouvidos 
pela parte mais importante da população. Muitos, na 
verdade, não frequentam as reuniões sacras, a não ser 
num ou noutro caso; outros vão, mas com os olhos 
e os ouvidos fechados, porque, a maioria das vezes, 
interiormente ocupados em outras coisas, estão pouco 
atentos ao que ali se faz. Mas admitamos também que 
estejam atentos e que consigam ver o objectivo das 
sagradas admoestações; é certo, todavia, que não recebem 
nem uma impressão nem uma comoção tão forte como 
seria conveniente, porque o costumado torpor da alma 
e o já contraído hábito do vicio engrossam, fasúnam 
e endurecem de tal modo as suas mentes, que não podem 
libertar-se daquela espécie de letargo. Permanecem, 
portanto, na costumada cegueira e nos seus pecados, 
como que amarrados a grilhões, de tal maneira q6e, 
ninguém, excepto apenas Deus, os pode libertar dos 
males inveterados e ruinosos; como disse um dos Santos 
Padres, é. quase um milagre que um pecador inveterado 
se resolva a fazer penitência. Mas porque, por outro 
lado, onde Deus fornece abundantes meios, pretender 
milagres é tentar Deus 1, impõe-se aceitar que, também 
no nosso caso, o problema não se põe de modo diverso. 
Cremos, portanto, que é nosso dever pensar nos meios 
pelos quais toda a juventude cristã seja mais fervidamente 
impeli~a para o vigor da mente e para o amor das coisas 
celestes. E se conseguirmos obter este efeito, veremos 
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que o reino dos céus nos infundirá a sua força, como 
nos tempos passados. 

Ninguém, portanto, distraia os seus pensamentos, 
os seus desejos, as suas energias e as suas forças deste 
sandssimo propósito. Quem nos concedeu a boa von­
tade, conceder-nos-á também a realização do fim; mas 
convém suplicar à misericórdia divina, pedir-lho todos 
sem excepção, e confiar que a nossa esperança se realize. 
Trata-se aqui, com efeito, da salvação dos homens e 
da glória do Aldssimo. 

]oào Valenti111 A ndrea. 

Desesperar do bom êxito é inglório ; 
Dtstknhar dos co1rseihos alheios é inj11rioso •. 

Nota• do Tradutor 

1 CíCERO, De di11inalione, II, z, 4· 

• JoÃo STOBAIOS, Anthologion (Florilegiu), cap. 9~ : ntpl 
7tt •ÀlTE(«c. Edição de A. MEINE KE , Leipzig, 18~s, II, 103, onde, 
todavia, o t.:rmo é atribuído, não a Diógenes, mas ao discípulo 
de Protágoras, Diotógenes. Coménio utilizou provàvelmente a 
tradução, muito divulgada, de C. G ESSNER, Zurich, 1 H3 · 

1 llfalnu, 11., 39 ; Lu&ar, 1 1, 2.9. 

• ] . V. ANDRE A, Theophi/11r, (ed. de Leipzig, 170 6, p. 16). 
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ASSUNTOS DOS CAPíTULOS 

I. O homem é a mais alta, a mais absoluta e a mail 
excelente das criaturas. 

II. O fim último do homem ertá fora desta t1ida. 

III. Esta vida não é senão uma preparafàO para a vida 
eterna. 

IV. Os gratts da preparafãO para a eternidade são 
três: conhecermo-nos a nós f!lesmos (e connosco 
todas as coisas), governarmo-nos e dirigirmo-nos 
para Dms. 

V. As sementes destas três coisas (da instrução, da 
moral e da religião) são postas dentro de nós 
pela natureza. 

VI. O home111 tem necessidade de ser formado para que 
se torne homem. 

VII. A formafãO do homem faz-se com mrtita facili­
dade na primeira idade, e chego a dizer que não 
pode fazer-se senão nessa idade. 

VIII. E necessário, ao nmmo tempo, formar a jlltlentuáe 
e abrir escolas. 
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IX. Toda a juventtlát de ambos os sexos deve ser enviada 
às esçolas. 

X. Nas esçolas, a formarão deve ser rmiversal. 

XI. Até agora, não tem havido esçolas que çorrespondam 
perfeitamente ao seu ftm. 

XII. As esçolas podem ser reformadas. 

XIII. O fundamento das reformas esçolares i a ordem 
em tudo. 

XIV. A ordem perfeita da esçola deve zr busçar-se à 

natureza. 

XV. Ftmdaf!Jentos para prolongar a vida. 

XVI. Requisitos para ensinar e para aprender, isto i, 
çomo se deve ensillar e aprender para que seja 
imposslvel nilo obter bons resultados. 

XVII. Fundamentos para ensinar e aprender çom facilidade. 

XVIII. Fundamentos para ensinar e aprender solidamente. 

XIX. Fundamentos para ensinar çom vantajosa rapidez. 

XX. Método para ensinar as Ciinâas em geral. 

XXI. Método para etJsinar as Artes. 

XXII. Método para ensinar as Llnguas. 

XXIII. Método para ensinar a Moral. 

XXIV. Método para inçutir a Devorão ou Piedade. 

XXV. Se realmente queremos esço/as reformadas segundo as 
verdadeiras normal do autln/iço Criltianilmo, 01 
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livras dos pagãos, oN detJem ser afastados das estolas, 
oN ao mmos devem ser Nlilizaáos tom mais taNiela 
q".e ati aqlli. 

XXVI. Da Jisdplina es(()/ar. 

XXVII. As instiiiiÍ(ÕtS estolares detJem ser tÚ q~~alro gt'aiiS, 

em tonformiámk tom a iámk e tom o aprwtita­
mmlo. 

XXVIII. Plano da estola materna. 

XXIX. Piano da mola de llng~~a nadonal. 

XXX. Plano da mola latina. 

XXXI. Da Ataáemia, das 11iagens e da assodafão JidJç/iça. 

XXXII. Da organizllfão 1111i11ersal e perfeita das estolas. 

XXXIII. Dos reqllisitos ntttssários para tome(ar a p8r em 
prátita este método 1111iwrsal. 
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Caplltdo I 

O HOMEM 
É A MAIS ALTA, 

A MAIS ABSOLUTA 
E A MAIS EXCELENTE 

DAS CRIATURAS 

1. Quando Pitaco 1 pronunciou o seu «conhece-te a ti 
mesmo» (yvW&~ crt tiu-rov), os sábios acolheram esta máxima 
com tão grandes aplausos que, para a recomendarem ao 
povo, afirmaram que ela viera do céu, e tiveram o cui­
dado de a fazer inscrever, em letras de oiro, no templo de 
Apolo, em Delfos, onde o povo afluía em grande número. 
Este foi um acto de sabedoria e de piedade; aquela foi, 
de facto, uma ficção, mas absolutamente conforme ~ ver­
dade, como para nós é evidente mais que para eles. 

2. Efectivamente, a voz que, vindo do céu, ressoa 
nas Sagradas Escrituras, que outra coisa quer dizer senão: 
«Ó homem, que tu me conheças, que tu te conheças?» 
Eu, fonte de eternidade, de sabedoria e de beatitude; 
tu, criatura, imagem e delicia minha. 

3. Com efeito, destinei-te a compartilhar comigo da 
eternidade; para teu uso, preparei o céu, a terra e tudo 
o que neles está contido; só em ti juntei, ao mesmo 
tempo, todas as prerrogativas, das quais as outras criaturas 
apenas têm uma: o ser, a vida, os sentidos e a razão. Fiz-te 
soberano das obras das minhas mãos, e coloquei tudo 
a teus pés, as ovelhas, os bois e os outros animais da 
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terra, as aves do céu e os peixes do mar, e desta maneira 
coroei-te de glória e de honra (Salmo 8, 6-9). A ti, 
finalmente, para que nada te faltasse, dei-me eu próprio, 
mediante a união hipostática, ligando para sempre a 
minha natureza com a tua, sorte que não coube a nenhuma 
das outras criaturas visíveis e invisíveis. Com efeito, 
qual das outras criaturas, no céu ou na terra, se pode 
gloriar de que Deus se revelasse na sua própria carne 
e apresentado pelos anjos? (Timóteo, I,~. I6), ou seja, não 
apenas para que vejam e se admirem a ver quem desejavam 
ver (Pedro, I, I, 12 ), mas ainda para que adorem a Deus 
que se revelou vestido de carne, ou seja, Filho de Deus e 
do homem (Hebmn, I, 6; João, I, p; Mateus, 4, u). 
Deves, portanto, compreender que és o protótipo, o 
admirável compêndio das minhas obras, o representante 
de Deus no meio delas, a coroa da minha glória. 

4. Oxalá todas estas verdades sejam esculpidas, não 
nas portas dos templos, não nos frontispídos dos livros, 
não, enfim, nas Hnguas, nos ouvidos e nos olhos de 
todos os homens, mas nos seus corações. Deve pro­
curar-se, na verdade, que todos aqueles a quem cabe a 
missão de formar homens façam com que todos vivam 
conscientes desta dignidade e excelência, e empreguem 
todos os meios para atingir o objectivo desta sublimidade. 

Nota do Tradutor 

1 Pítaco é um dos sete sábios da Grécia. Esta máxima 
e a sua história foram extensamente elucidadas por ERASMO, nos 
Adagia, Chi!. I, cent. VI, 9~ (Opera Omnia, edição de J. CLERicus, 
vol. II, Leide, 1703, p . z~B) . 
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Capitulo II 

O FIM 
ÚLTIMO DO HOMEM 

ESTA 
FORA DESTA VIDA 

1. A própria razão nos diz que uma criatura tão exce­
lente é destinada a um fim mais excelente que o de todas 
as outras criaturas, isto é, sem dúvida, a gozar, juntamente 
com Deus, que é o cume da petfeição, da glória e da 
beatitude, para sempre, a mais absoluta glória e beatitude. 

2. Mas embora isto se infira claramente da Sagrada 
Escritura e nós acreditemos firmemente que é de facto 
assim, todavia, não será tempo perdido ver de quantos 
modos, nesta vida, Deus nos tenha figurado o Além 
( «Plus ultra») ou de quantos modos a ele possamos 
chegar. 

3. Em primeiro lugar, no próprio momento da criação. 
Com efeito, não ordenou ao homem simplesmente, como 
aos outros seres, que viesse ao mundo; mas, após uma 
solene deliberação, formou-lhe o corpo como que com 
os seus próprios dedos e insuflou-lhe por alma uma 
parte de si mesmo. 

4. A constituição do nosso ser mostra que não nos 
bastam as coisas que possuímos nesta vida. Com efeito, 
temos aqui três espécies de vida: vegetativa, animal, 
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e intelectual ou espiritual- a primeira das quais nunca 
se manifesta fora .do corpo; a segunda; mediante as 
operações dos sentidos e do movimento, põe-nos em 
relação com os objectos exteriores; a terceira pode 
existir também separadamente, como se verifica nos 
anjos. Ora, uma vez que é evidente que este grau supremo 
da vida é fortemente obscurecido e perturbado em nós 
pelos outros dois, segue-se necessàriamente que o será 
também no lugar onde ela for conduzida ao mais elevado 
grau de perfeição (chqJ.~). 

S. Tudo o que fazemos e sofremos nesta vida mostra 
que não atingimos aqui o nosso fim último, mas que 
tudo o que é nosso, e bem assim nós próprios, tende 
para outro lugar. Com efeito, tudo o que· somos, faze­
mos, pensamos, falamos, imaginamos, adquirimos e 
possufmos não é senão uma espécie de escada, na qual, 
subindo cada vez mais acima, é certo que subimos sempre 
degraus mais altos, mas nunca chegamos ao último. 
A princípio, com efeito, o homem nada é, como nada 
era ab aeterno ,· começa a desenvolver-se somente no útero 
materno, a partir de uma gota de sangue paterno. Que é, 
portanto, o homem no principio? Matéria informe e 
bruta. A seguir, assume os traços de um pequeno corpo, 
mas ainda sem sentidos nem movimentos. Depois, começa 
a mover-se e, por força da natureza, vem à luz; e, pouco 
a pouco, começam a abrir-se os olhos, os ouvidos e os 
restantes sentidos. Após um certo lapso de tempo, 
revela-se o sentido interno, quando sente que vê, que 
ouve e que sente. Depois, notando as diferenças entre 
as coisas, manifesta-se o intelecto; finalmente, a vontade, 
aplicando-se a certos objectos e fugindo de outros, 
assume o papel de directora. 
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6. Mas em cada uma daquelas coisas há uma mera 
gradação. De facto, pouco a pouco, aparece a inteli­
gência, como a luz radiante da aurora, e começa a emergir 
da profunda escuridão da noite; e, durante todo o tempo 
que dura a vida, cresce sempre mais a luz intelectual 
(a não ser que se trate de um débil), até ao momento 
da morte. De igual modo, as nossas acções são, a prin­
cipio, ténues, débeis, rudes e muito confusas; depois, 
a pouco e pouco, juntamente com as forças do corpo, 
também as potencialidades da alma se desenvolvem, 
de tal maneira que, durante todo o tempo da vida (excepto 
quem é tomado de um extremo torpor, sendo como que 
um morto vivo), há sempre qualquer coisa a fazer, a 
propor e a tentar; todas aquelas faculdades, numa alma 
generosa, tendem sempre mais para cima, sem um termo. 
Com efeito, nesta vida, nunca se consegue encontrar o 
fim, nem dos nossos desejos nem das nossas tentativas. 

7. Para qualquer parte que alguém se volte, conhecerá 
esta verdade por experiência. Se alguém ama o poder e as 
riquezas, não encontrará onde saciar a sua fome, ainda que 
chegue a possuir todo o mundo, o que é evidente pelo 
exemplo de Alexandre. Se alguém arde com sede de hon­
ras, não poderá ter paz ainda que seja adorado por todo 
o mundo. Se alguém se entrega aos prazeres, embora 
todos os seus sentidos nadem num mar de delicias, todas 
as coisas lhe parecem gastas e o seu apetite corre de um 
objecto para outro. Se alguém aplica a mente ao estudo da 
sabedoria, nunca encontra o fim, pois, quanto mais coisas 
uma pessoa sabe, tanto melhor compreende que lhe res­
tam mais para saber. Efectivamente, com toda a razão, 
Salomão disse: «Üs olhos não se saciam de ver e os 
ouvidos têm sempre desejo de escutar» (Edesia.rtu, I, 8). 
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8. Os exemplos dos · moribundos provam que nem 
mesmo a morte marca o último termo das nossas aspi­
rações. Com efeito, à hora da morte, aqueles que passa­
ram honestamente a vida exultam ao pensar que é para 
entrar numa vida melhor; ao contrário, aqueles que 
mergulharam no amor da vida presente, apercebendo-se 
de que a vão abandonar e de que deverão emigrar para 
outro sitio, começam a tremer, e se, de um modo ou 
de outro, ainda o podem fazer, reconciliam-se com 
Deus e com os homens. E embora o corpo, enfraque­
cido pelas dores, se debilite, os sentidos se ofusquem 
e a própria vida expire, todavia, a mente, com mais 
vivacidade que nunca, realiza as suas funções, tomando 
com devoção, gravidade e circunspecção as necessárias 
disposições acerca de si mesmo, da família, da herança, 
do Estado, etc.; de tal maneira que, quem vê morrer 
um homem piedoso e sábio parece ver um pedaço de 
terra que se esboroa, e quem o ouve falar, parece ouvir 
um anjo; e tem necessàriamente que confessar que não 
se trata senão de um hóspede que se prepara para aban­
donar um pequeno tugúrio prestes a cair em ruínas. 
Os próprios pagãos compreenderam esta verdade; e por 
isso os romanos, como se lê em Festo 1, chamaram à 
morte partida, («abit.io»), e os gregos usam, muitas vezes, 
a palavra o!xe:a6(X~ que significa ir-se embora, em vez 
de perecer ou de morrer. Porquê, senão porque se com­
preende que, pela morte, se passa para um outro lugar? 

9. Mas, a nós cristãos, esta verdade parece mais clara 
depois que Cristo, Filho de Deus vivo, enviado do céu 
a reproduzir a imagem de Deus desaparecida de nós, 
mostrou a mesma coisa com o · seu exemplo. Efecti­
vamente, concebido e dado à luz mediante o nascimento, 
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andou entre os homens; depois de morto, ressuscitou 
e subiu aos céus, e a morte já O não tem sob o seu 
dominio. Ora Ele é chamado, e é de facto, o nosso 
precursor (Hebreus, 6,2o), o primogénito dos irmãos 
(Romanos, 8,29), a cabeça dos seus membros ( Efé­
sios, I, 22 e 2 3), o arquétipo de todos aqueles que devem 
ser reformados à imagem de Deus (Romanos, 8, 29). 
Portanto, assim como Ele não veio para continuar a 
viver neste mundo, mas para passar, terminado o curso 
da vida, às habitações eternas, assim também nós, uma 
vez que nos cabe a mesma sorte que a Ele, não devemos 
permanecer aqui, mas emigrar para outro lugar. 

10. Para cada um de nós, portanto, estão estabelecidas 
três espécies de vida e três espécies de morada: o útero 
materno, a terra e o céu. Da primeira, entra-se para 
a segunda, mediante o nascimento; da segunda, para 
a terceira, mediante a morte e a ressurreição; da, terceira, 
nunca mais se sai, eternamente. Na primeira, recebemos 
apenas a vida, juntamente com um movimento e sentidos 
incipientes; na segunda, a vida, o movimento e os sen­
tidos com os primórdios da inteligência; na terceira, 
a plenitude perfeita de todas as coisas. 

11. A primeira vida de que falei é uma preparação para 
a segunda; a segunda para a terceira; a terceira, de sua 
própria natureza, nunca termina. A passagem da pri­
meira para a segunda e da segunda para a terceira é estreita 
e acompanhada de dores, e num e noutro caso se devem 
depor os despojos ou invólucros (ou seja, no primeiro 
caso, a placenta, e, no segundo, o próprio organismo 
do corpo), como faz o pintainho, quando, quebrada a 
casca, sai para fora. A primeira e a segunda morada, 
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portanto, são como duas oficinas: naquela forma-se o 
corpo para uso da vida seguinte; nesta, forma-se a alma 
racional para uso da vida eterna; a terceira morada 
produz a verdadeira perfeição e prazer de ambos. 

12. Assim, os israelitas (seja-nos licito adaptar este 
símbolo ao nosso caso) foram gerados no Egipto e de 
lá, pelos estreitos caminhos dos montes e do Mar Ver­
melho, transferidos para o deserto, ai acamparam em 
tendas, aprenderam a lei, lutaram com vários inimigos; 
finalmente, atravessado pela força o Jordão, foram cons­
tituídos herdeiros da terra de Canaan, onde corriam 
rios de leite e de mel. 

Nota• do· Tradutor 

1 S. P. FEsTus, Dt 11trbtJr11m 1ignijiç11111: «abitio» (ed. de 
w. w. LINDSAT, Leipzig, 1913, p. 2.1). 
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Capltlllo III 

ESTA VIDA 
NAOÉ 

SENAO UMA PREPARAÇAO 
PARA A VIDA ETERNA 

1. Que esta vida, uma vez que tende para outra, não 
é vida (falando com rigor), mas um proémio da vida 
verdadeira e que durará para sempre, tornar-se-á evidente, 
primeiro, pelo testemunho de nós mesmos; segundo, 
pelo testemunho do mundo; e, finalmente, pelo teste­
munho da Sagrada Escritura. 

2. Se lançarmos um olhar introspectivo sobre nós 
mesmos, veremos que todas as coisas da nossa vida 
procedem de tal modo gradualmente, que a antecedente 
prepara o caminho para a seguinte. Por exemplo: a nossa 
primeira vida desenvolve-se nas vísceras maternas. Mas 
em proveito de quem? Acaso em proveito de si mesma? 
De modo algum. Trata-se apenas de formar convenien­
temente um pequenino corpo para servir de habitação 
e de instrumento à alma, para comodidade e uso da 
vida seguinte, a qual vivemos à luz do sol. E apenas 
aquele pequenino corpo está perfeito, somos dados à 
luz, pois já não há nenhuma razão para que continui 
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naquelas trevas. Do mesmo modo, portanto, esta vida 
que vivemos à luz do sol não é senão uma preparação 
para a vida eterna, de tal maneira que não é de admirar 
que a alma se sirva do corpo para conseguir aquelas 
coisas que lhe serão úteis para a vida futura. Apenas 
feitos estes preparativos, emigramos daqui, porque nada 
mais temos aqui a fazer. É verdade que alguns, antes 
que tenham feito esses preparativos, são arrebatados, 
ou antes, lança.dos no seio da morte, do mesmo modo 
que, nos casos de aborto, o feto é lançado fora do útero, 
não para o seio da vida, mas para o seio da morte; em 
ambos os casos, porém, isso acontece, é certo que com 
a permissão de Deus, mas contudo, por culpa dos 
homens. 

3. Também o mundo visivel, de qualquer parte que 
se olhe, atesta que não foi criado para outro fim senão para 
servir para a multiplicação, para a alimentação e para 
a educação do género humano. 

Com efeito, uma vez que a Deus não aprouve 
criar os homens todos juntos, no mesmo momento, 
como fez com os anjos, mas produziu apenas um macho 
e uma fêmea, dando-lhes, a fim de que, por via de geração, 
se multiplicassem, as forças necessárias e a sua benção, 
foi preciso conceder um espaço de tempo necessário 
para esta sucessiva multiplicação, pelo que foram con­
cedidos alguns milhares de anos. E para que esse tempo 
não fosse um tempo de confusão, de surdez e de cegueira, 
fez a extensão dos céus, guarnecidos com o sol, a lua 
e as estrelas, e ordenou que estes astros, com as suas 
revoluções, servissem para medir as horas, os dias, os 
meses e os anos. A seguir, uma vez que o homem seria 
utna criatura corpórea, com necessidade de um lugar 
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para habitar, de um espaço para respirar e para se mover, 
de alimento para crescer e de vestidos para se adornar, 
fez (na parte mais baixa do mundo) um pavimento sólido, 
a terra: e circundou-a de ar e banhou-a com as águas, 
e ordenou-lhe que produzisse plantas e animais multi­
formes, não apenas para satisfazer as necessidades do 
homem, mas também para seu deleite. E, uma vez que 
formara o homem à sua imagem, dotado de inteligência, 
para que também não faltasse à inteligência o seu alimento, 
derivou de cada uma das criaturas muitas e várias espécies, 
para que este mundo visível aparecesse como um luddís­
simo espelho da infinita potência, sabedoria e bondade 
de Deus, na contemplação do qual o homem fosse arre­
batado por um sentimento de admiração pelo Criador 
e impelido a conhecê-lo e movido a amá-lo. Efectiva­
mente, a solidez, a beleza e a doçura do Criador perma­
nece invisível e escondida no abismo da eternidade, 
mas por toda a parte brilha por meio das coisas visíveis 
e presta-se 3 ser apalpada, observada e saboreada. Por­
ta,nto, este mundo nada mais é que a nossa sementeira, 
o nosso alimentador e a nossa escola. Deve, por isso, 
existir um maü além («Plus ultra»), onde, uma vez saídos 
das aulas desta escola, nos matticularemos na Academia 
Eterna. Pela razão, portanto, consta que as coisas se 
passam assim; mas é ainda mais evidente pelas Sagradas 
Escrituras. 

4. O próprio Deus afirma, pela boca de Oseias, que 
os céus existem por causa da terra, a terra por causa 
do trigo, do vinho e do azeite, e tudo isto por causa 
dos homens (Oseias, 2,2.2). Tudo, portanto, existe por 
causa ·do homem, até o próprio tempo. Com efeito, 
não será concedida ao mundo uma duração mais longa 
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que a necessária para completar o número dos eleitos 
· (Apocalipse, 6, 11 ). Apenas este número esteja completo, 
os céus e a terra desaparecerão e não se encontrará mais 
lugM para eles ( Apoça/ipse, z.o,7), pois surgirá um novo 
céu e uma nova terra, onde habitará a justiça ( Apoça­
lipse, 21,1 e z.; Pedro, II, 3, 1 8). Finalmente, até os 
nomes que as Sagradas Escrituras dão a esta vida dão 
a entender que esta não é senão uma preparação para 
outra. Com efeito, dão-lhe o nome de via, viagem, 
porta, espera; e a nós, o nome de peregrinos, forasteiros, 
inqt~ilinos, aspirantes a urna outra cidadania, a qual será 
verdadeiramente permanente (GénesÜ,47,9;Salmo 29, 13; 
]ob, 7, 12; LIIÇas, 12, 36). 

5. Todl),s estas coisas são demonstradas pelos próprios 
factos e pela condição de todos os homens, o que é 
colocado sob os olhos de todos nós. Com efeito, quem 
de todos os que nasceram, depois que apareceu no 
mundo, não desapareceu de novo? Precisamente porque 
somos destinados à eternidade. Porque, portanto, per­
tencemos à eternidade, é necessário que esta vida seja 
apenas uma passagem. Por isso Cristo disse: «Estai 
preparados, porque não sabeis em que hora virá o Filho 
do homem» ( Mate11s, 24, 44). E é esta a razão (sabemo-lo 
também pela Escritura) por que Deus chama deste mundo 
alguns ainda na primeira idade da vida: chama-os cer­
tamente quando os vê preparados como Enoc ( Géne­
sis, 4, 24; Sabedoria, 4, 14). Porque é que, ao con­
trário, usa de longanimidade para com os maus? Sem 
dúvida, porque não quer surpreender ninguém não pre­
parado, mas que todos se convertam (Pedro II, 3, 9). 
Se, todavia, algum continua a abusar da paciência de 
Deus, este ordena que seja arrebatado pela morte. 
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6. Portanto, assim como é certo que a estadia no útero 
materno é uma preparação para viver no corpo, assim 
também é certo que a estadia no corpo é uma preparação 
para aquela vida que será uma, continuação da vida 
presente e durará eternamente. Feliz aquele que sai do 
útero materno com os membros bem formados I Mil 
vezes mais feliz aquele que sair desta vida com a alma 
bem limpai 
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Capl111lo IV 

OS GRAUS 
DA PREPARAÇAO 

PARA A ETERNIDADE 
SAO T~S: 

CONHECER-SE A SI MESMO 
(E CONSIGO TODAS AS COISAS), 

GOVERNAR-SE 
E DIRIGIR-SE PARA DEUS 

1. É evidente, portanto, que o fim último do homem é a 
beatitude eterna com Deus. Quais sejam os fins subordi­
nados àquele e conformes a esta vida transitória, torna-se 
evidente pelas palavras com que Deus manifestou a 
resolução de criar o homem: «Façamos o homem à 
nossa imagem e semelhança, e presida aos peixes do 
mar, e às aves do céu, e aos animais selváticos, e a toda 
a terra, e a todos os répteis que se movem sobre a terra» 
(Génesis, 1, z6). 

2. Ora, desta passagem, torna-se evidente que o homem 
foi colocado entre as criaturas vi si veis para que seja: 

I. Criatura racional. 
II. Criatura senhora das outras criaturas. 

III. Criatura imagem e delicia do seu Criador. 

Estas três coisas estão de tal modo ligadas que não 
pode admitir-se nenhum divórcio entre elas, porque 
sobre elas se funda a base da vida presente e da futura. 

[ 95 ] 

De onde 
se adquire 
o tonheâmenlo 
tios fins 
su~~nddrios 
tio homem, 
suboráifltláos 
ao fim supremo 
(a tler­
nitlaáe) ? 

São /ris : 
1 . que tonhefa 
Iodas as tOisas; 
2 . f/111 seja rti 
de si mtsmo ; 
3· que seja 
tlelltin áe D1us. 



Que signifittZ 
fi" I tritZIIIrtZ 

rtZtio11t11? 

Que signijittZ 
fJU4 I senhor 

JtZs oulrtZs 
tritZIIIrtZI? 

3. Que é criatura racional quer dizer que observa, 
dá o nome e se apercebe de todas as coisas, isto é, que 
pode conhecer e dar um nome a todas as coisas deste 
mundo e entendê-las, como é evidente (GénuiJ, z, 19). 
Ou então, segundo a enumeração de Salomão (Sabe­
doria, 7, 17 e ss.): conhecer a constituição do mundo 
e a força dos elementos, o principio e o fim e o meio 
das estações, as mudanças dos solstfcios e a variabili­
dade do tempo, a duração do ano e a posição das estrelas, 
a natureza dos animais e a alma dos brutos, as forças 
dos ,espíritos e os pensamentos dos homens, as diferenças 
das plantas e a potência das suas raizes: numa palavra, 
todas as coisas ocultas ou manifestas, etc. Nisto está 
compreendido também a ciência dos artífices e a arte 
da palavra; de tal maneira que (como diz o Eclesiá.stico) 
em nenhuma coisa, pequena ou grande, haja algo de 
desconhecido (Eclesiástico, 5, 1 8). Somente assim, com 
efeito, poderá de facto conservar o titulo de animal 
racional, isto é, se conhecer os fundamentos de todas 
as coisas. 

4. Que é o senhor das outras criaturas quer dizer que, 
ordenando tudo para fins legítimos, faz reverter tudo 
utilmente em seu proveito; quer dizer que, portando'"se 
por toda a parte, no meio das criaturas, como um rei, 
isto é, grave e santamente (ou seja, adorando apenas o 
Criador acima de si mesmo; os anjoc; de Deus, seus 
companheiros, como a si mesmo, e todas as outras coisas 
menos que a si mesmo) defende a dignidade que lhe 
é concedida; que não está sujeito a nenhuma criatura, 
nem mesmo à própria carne e que aproveita de tudo 
e de tudo se serve livremente; que não ignora onde, 
quando, como e até que ponto deve obedecer ao corpo, 
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e onde, quando, como e até que ponto deve servir o 
próximo. Numa palavra, que pode regular pruden­
temente os movimentos e as acções, externas e internas, 
de si mesmo e dos outros. 

5. Finalmente, que é imagem de Deus, quer dizer que 
representa ao vivo a perfeição do seu arquétipo, como 
diz o próprio Arquétipo: «Sede santos, porque Eu, 
o vosso Deus, sou santo» ( Levltito, 19, z.). 

6. Daqui se segue que os autênticos requisitos do 
homem são: 1. que tenha conhecimento de todas as 
coisas; z.. que seja capaz de dominar as coisas e a si 
mesmo; 3· que se dirija a si e todas as coisas para Deus, 
fonte de tudo. Estas três coisas, se as quisermos exprimir 
por três palavras vulgarmente conhecidas, serão: 

I. Instrução, . 
II. Virtude, ou seja, honestidade de costumes, 

III. Religião, ou seja, piedade; 

entendendo-se por in.tlrllfàO, o conhecimento pleno 
das coisas, das artes e das Ungu~; por co.rt11me.r, mo 
apenas a urbanidade exterior, mas a plena formação 
interior e exterior dos movimentos da alma; e por religião, 
a veneração interior, pela qual a alma humana se liga. 
e se prende ao Ser supremo. 

7. Nestas três coisas reside toda a excelência do homem, 
porque só estas são o fundamento da vida presente e 
da futura.; as outras (a saúde, a força, a beleza, o poder, 
a dignidade, a amizade, o sucesso, a longevidade) não 
são senão acréscimos e ornamentos externos da vida.; 
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I. tio relógio. 

2 . tio ta11alo. 

~. da saúde. 

se acaso Deus os junta a ela, ou vaidades supérfiuas, 
pesos inúteis e estorvos nocivos, se algu~m, desejando-os 
apaixonadamente, os vai procurar, e, descuradas as 
coisas mais importantes, deles se ocupa e neles se mer­
gulha. 

8. Ilustro a minha afirmação com exemplos. O relógio 
(solar ou mecânico) ~ um instrumento elegante e muito 
necessário para medir o tempo, cuja substância ou essência 
é constituída por uma correspondência perfeita de todas 
as suas partes. Os estojos em que se coloca, as escul­
turas, as pinturas e os doirados são coisas acessórias 
que acrescentam qualquer coisa à sua beleza, mas nada 
à sua bondade. Se alguém quiser um instrumento destes 
de preferência belo a bom, será escarnecida a sua pueri­
lidade, pois não repara onde está sobretudo a utilidade. 

Do mesmo modo, o valor de um cavalo está na 
sua força junta com a magnanimidade ou agilidade e a 
prontidão do voltear; a cauda solta ou atada, a crina 
penteada e erecta, os freios doirados, a gualdrapa com 
bordados de oiro, e os colares, sejam de que esp~cie 
forem, é verdade que acrescentam ornamento, mas, se 
vissemos alguém medir por estas coisas a excelência 
do cavalo, chamar-lhe-íamos estúpido. 

Finalmente, o bom estado da nossa saúde depende 
de uma digestão regular e de uma boa disposição interior. 
Deitar-se em leitos moles, trazer vestidos luxuosos e 
comer alimentos saborosos, não só não favorece a saúde, 
mas até a prejudica; por isso, quem procura coisas delei­
táveis de preferência a coisas sãs, é um insensato. E ~ 
um insensato infinitamente mais prejudicial aquele que, 
desejando ser homem, se preocupa mais com os orna­
mentos que com a essência do homem. Por isso, o Sábio 
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chama ímpio e estulto «a quem julga que a nossa vida 
é coisa de burla e um merCado lucrativo» e diz e repete 
que «a aprovação e a benção de Deus está muito longe 
de semelhante homem» (Sabedoria, I 5, 12 e I 9). 

9. Fique, portanto, assente isto: quanto maior é a 
actividade que, nesta vida se despende por amor da 
instrução, da virtude e da piedade, tanto mais nos apro­
ximamos do fim último. Por isso, sejam estas três coisas 
a obra essencial da nossa vida (lpyov); tudo o resto 
é acessório, empecilho, aparência enganosa. 
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Capitulo V 

AS SEMENTES 
DAQUELAS TR~S COISAS 

(DA INSTRUÇAO, DA MORAL E DA RELIGIAO) 
SAO POSTAS 

DENTRO DE NOS 
PELA NATUREZA 

1. Neste lugar, por natureza, entendemos, não a cor­
rupção que, depois da queda, a todos atingiu (e por 
causa da qual somos chamados, por natureza, filhos 
da ira 1, incapazes, por nós próprios, de pensar seja o 
que for de bom), mas o nosso estado primitivo e fun­
damental, ao qual devemos regressar como nosso prin­
cípio. Neste sentido, Luis de Vives disse: «Que outra 
coisa é o cristão senão o homem regressado à sua natu­
reza e restituído, por assim dizer, à sua origem, de onde 
o demónio o havia afastado?» (Da Concórdia e da Discórdia, 
livro I) 1• Neste sentido também pode tomar-se aquilo 
que Séneca escreveu: «A sabedoria está em regressar 
à natureza e em voltar àquele lugar de onde o erro 
público (ou seja, o e"o cometido pelo género humano atra­
vés dos primeiros pais) 3 nos expulsou». E diz ainda: 
«0 homem não é bom, mas, lembrando-se da sua origem, 
transforma-se em bom, para que tenda a igualar Deus. 
Desonestamente, ninguém consegue subir ao lugar de 
onde descera» (Carta 93) ' · 
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2. Entendemos também pela palavra natureza a pro­
vidência universal de Deus, ou seja, o influxo incessante 
da bondade divina para operar tudo em todos, ou seja, 
em cada criatura aquilo para que a destinou. Na verdade, 
o objectivo da sabedoria divina foi nada fazer em vão, 
isto é, nem sem qualquer 6.nalidade, nem sem os meios 
adequados para conseguir esse fim. Por consequência, 
tudo o que existe, existe para qualquer fim, e para que 
o possa atingir foi dotado dos necessários orgãos e 
auxílios; mais ainda, foi dotado também de uma verda­
deira tendência, a fim de que nunca seja impelido para 
o seu fim contra a sua vontade e com relutância, 
mas antes com prontidão e com prazer pelo instinto 
da própria natureza, de modo que, se disso é mantido 
afastado, advenha o sofrimento e a morte. É certo, 
por isso, · que também o homem foi feito, por natureza, 
apto para a inteligência das coisas, para a harmonia 
dos costumes e para o amor a Deus sobre todas as coisas 
(vimos já, com efeito, que foi destinado para estas coisas), 
e é tão certo que as raizes daquelas três coisas se encontram 
nele, quanto é certo que a cada planta foram dadas as 
raizes sob a terra. 

3. Para que se torne mais evidente o que pretende 
dizer o Eclesiástico quando proclama que a sabedoria 
colocou fundamentos eternos nos homens ( Edesiás­
tico, x, 14), vejamos que fundamentos de Sabedoria, de 
Virtude e de Religião foram postos em nós, para que 
nos apercebamos quão maravilhoso organismo de sabe­
doria é o homem. 

4. É evidente que todo o homem nasce apto para 
adquirir conhecimento das coisas: primeiro, porque é 
imagem de Deus. · Com efeito, a imagem, se é perfeita, 
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apresenta necessàriamente os traços do seu arquétipo, 
ou então não será uma imagem. Ora, urna vez que, 
entre os atributos de Deus, se destaca a orruiisciencia, 
necessàriamente brilhará no homem algo de semelhante 
a ela. E porque não? Sem dúvida que o homem está 
no meio das obras de Deus, tendo uma mente lúcida, 
como um espelho esférico, suspenso na parede de uma 
sala, o qual recebe a imagem de tod~s as coisas, digo, 
de todas as coisas que o rodeiam. Efectivamente, a nossa 
mente não apreende somente as coisas vizinhas, mas 
também aproxima de si as que estão afastadas (quer 
quanto ao lugar, quer quanto ao tempo), ergue-se às 
que estão elevadas, investiga as ocultas, desvela as veladas 
e esforça-se por perscrutar até as imperscrutáveis, de 
tal maneira é algo de infinito e de indeterminável. 
Se fossem concedidos ao homem mil anos de vida, durante 
os quais aprendesse constantemente qualquer coisa, 
deduzindo uma coisa de outra, todavia, teria sempre 
onde receber outras coisas que se lhe apresentassem, 
a t~ ponto a mente do homem é de capacidade inesgo­
tável que, no conhecimento, se apresenta como um 
abismo. 

O nosso pequeno corpo está encerrado num circulo 
estreito; a nossa voz vai um pouco mais além; a vista 
apenas chega à cúpula celeste; mas à nossa mente não 
pode fixar-se um limite, nem no céu nem fora do céu: 
tanto se eleva acima dos céus dos céus, como desce abaixo 
do abismo do abismo; e mesmo que estes espaços fossem 
milhões de vezes mais vastos do que são, ela ai pene· 
traria, todavia, com incrível rapidez. E havemos então 
de negar que todas as coisas lhe são acessfveis, que ela 
é capaz de tudo? 
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5. O homem é chamado pelos filósofos JLtxp6xoafoLOÇ, 
resumo do universo, compreendendo, de modo obscuro, 
todas as coisas que se vêem por toda a parte amplamente 
espalhadas pelo universo ( macro-cosmos). Que assim é, 
demonstrar-se-á noutro lugar 6• Em consequência disso, 
a mente do homem que entra no mundo compara-se 
com muita razão a uma semente ou a um caroço, no 
qual, embora não exista ainda em acto a figura da erva 
ou da árvore, todavia, nele existe já de facto a erva ou 
a planta, como se torna evidente quando a semente, 
metida debaixo da terra, lança para baixo as raizes e 
pa,ra cima os rebentos, os quais, pouco depois, por 
uma força ingénita, se alongam em ramos e em ramagens, 
se cobrem de folhas e se adornam de flores e de frutos. 
Não é necessário, portanto, introduzir nada no homem 
a partir do exterior, mas apenas fazer germinar e desen­
volver as coisas das quais ele contém o gérmen em si 
mesmo e fazer-lhe ver qual a sua natureza. Por isso, 
aceitamos que Pitágoras costumava dizer que era tão 
natural ao homem saber tudo que, se um menino de 
sete anos fosse prudentemente interrogado acerca de 
todas as questões de toda a filosofia, com certeza que 
poderia responder a todas, precisamente porque a luz 
da razão é a form3 e a norma suficiente de todas as coisas. 
Simplesmente agora, após a, queda, que o obscurece e 
confunde, é incapaz de se libertar pelos seus próprios 
meios; e aqueles que deveriam ajudá-lo não contribuem 
senão para a,umentar o embaraço em que se encontra. 

6. Além disso, à alma racional que habita em nós, 
foram acrescentados órgãos e como que emissários e 
observadores, com a ajuda dos quais, ou seja, da vista, 
do ouvido, do olfato, do gosto e do tacto, ela procura 
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chegar a tudo aquilo que se encontra fora dela, de tal 
maneira que, de todas as coisas criadas, nada pode per­
manecer-lhe escondido. Uma vez que, portanto, no 
mundo visivel, nada há que se não possa ver, ou ouvir, 
ou apalpar, e, por isso, que se não possa saber o que 
é e de que natureza é, dai se segue que nada existe no 
mundo que o homem, do~o de sentidos e de razão, 
não consiga apreender. 

7. Está implantado também no homem o desejo de 
saber; e não apenas a aceitação resignada, mas até 
o apetite do trabalho •. Surge logo na primeira idade 
infantil e acompanha-nos durante toda a vida. Com 
efeito, quem não experimenta a impaciência de ouvir, 
de ver ou de apalpar sempre algo de novo? Quem 
não sente prazer em comparecer todos os dias em qual­
quer lugar, ou em conversar com alguém, em perguntar 
qualquer coisa? Em resumo, eis o que se passa: os 
olhos, os ouvidos, o tacto e também a mente, procurando 
sempre o seu alimento, lançam-se sempre para fora de 
si mesmos, nada havendo, para uma natureza viva, tão 
intolerável como o ócio e o torpor. E uma vez que 
até os idiotas admiram os homens doutos, que significa 
isto senão que também os idiotas experimentam pelo 
saber os atractivos de um desejo natural, nos quais 
eles próprios gostariam de participar, se achassem que 
isso era possível?; mas porque vêem que isso não é possí­
vel, suspiram e olham com reverência aqueles que vêem 
de inteligência mais elevada. 

8. Os exemplos dos autodidactas mostram, de maneira 
evidente, que o homem, conduzido pela natureza, pode 
aprender todas as coisas. Com efeito, alguns foram 
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mais a,diante que os seus próprios mestres, ou (como 
diz S. Bernardo) 7, ensinados pelos carvalhos e pelas 
faias (ou seja, passeando e meditando nas florestas) 
fizeram mais progressos que outros, instruidos na escola 
de diligentes professores. Acaso não nos mostra isto 
que, dentro do homem, estão, de facto, todas as coisas, 
isto é, o facho e o candieiro, o azeite e a torcida, e tudo 
o necessário? Basta-lhe saber riscar o fósforo, fazer 
tomar fogo à acendalha, e acender as luzes para que 
veja, tanto em si mesmo como no vasto mundo (obser­
vando como todas as coisas foram ordenadas com número, 
medida e peso 8), os maravilhosos tesoiros da sabedoria 
de Deus, num espectáculo cheio de beleza. Se, porém, 
a sua luz interior não está acesa, mas apenas se faz girar 
do exterior, à volta dele, as lâmpadas das opiniões alheias, 
não pode acontecer diversamente do que acontece; 
é como se se fizesse girar archotes à volta de uma prisão 
obscura e fechada, dos quais entrariam pelos respira­
doiras somente alguns raios, mas não a plena luz. :f. pre­
cisamente como disse Séneca : «As sementes de todas 
as artes estão colocadas dentro de nós, e Deus, nosso 
mestre, de uma maneira oculta, produz os génios» 11• 

9. O mesmo nos ensinam as coisas a que se compara 
a nossa mente. Com efeito, a terra (à qual, muitas vezes, 
a Sagrada Escritura compara o nosso coração) 10 não 
recebe acaso sementes de toda a espécie? E acaso um 
só e o mesmo jardim não permite que nele se plantem 
ervas, flores e plantas aromáticas de toda a espécie? 
Com certeza, se ao jardineiro não falta prudência e zelo. 
E quanto maior for a variedade, tanto mais belo será 
o espectáculo para os olhos, tanto mais suave é o prazer 
pa.[a o nariz e tanto mais forte é o conforto para o coração. 
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Aristóteles comparou a alma humana a uma t~bua 
rasa, onde nada está escrito e onde se pode escrever 
tudo 11• Portanto, da mesma maneira que, numa tábua, 
onde não há nada, o escritor pode escrever, e o pintor 
pintar aquilo que quer, desde que saiba da sua arte, 
assim também na mente humana, com a mesma facilidade, 
quem não ignora a arte de ensinar pode gravar a efígie 
de todas as coisas. E se isto não acontece, com toda a 
a certeza que não é por culpa da tábua (excepto, uma 
ou outra vez, quando ela é demasiado rugosa), mas por 
ignorância do escrivão ou do pintor. Há, porém, uma 
diferença.: na tábua, não é possível traçar linhas senão 
até ao limite em que as margens o permitem, ao passo 
que, na mente, por mais que se escreva ou esculpa, 
nunca se encontra um sinal que indique o termo, pois 
(como atrás se observou), ela não tem termo. 

10. Compara-se também, com razão, o nosso cérebro, 
oficina dos pensamentos, à cera, onde, ou se imprime 
um selo, ou de que se fazem estatuetas. Com efeito, 
da mesma maneira que a cera, adaptando-se a receber 
qualquer forma, se submete como se quer a tomar e a 
mudar de figura, assim também o cérebro, prestando-se 
a receber as imagens de todas as coisas, recebe em si 
tudo o que o universo contém. Com este exemplo, 
mostra-se, ao mesmo tempo, de uma maneira elegante, 
o que é o nosso pensamento e o que é a nossa ciência. 
Tudo o que me impressiona a vista, o ouvido, o olfato, 
o gosto e o tacto é para mim como um selo, pelo qual 
a imagem de uma coisa se imprime no cérebro; e nele 
o imprime de tal maneira que, mesmo que a coisa se 
afaste ·dos . olhos, dos ouvidos, do nariz e das mãos, 
permanece sempre a sua imagem; e não é possível que 
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ela não · permaneça, a nãÇ> ser quando uma atenção 
negligente formou rima impressão débil. Por exempl~: 
se fixo um homem ou lhe falo; se, viajando, contemplo 
uma montanha, um rio, um campo, uma floresta, uma 
cidade, etc.; se, por vezes, oiço trovões, música e dis­
cursos; se leio atentamente algumas linhas num livro, etc.; 
todas estas coisas se imprimem no meu cérebro, de 
tal maneira que, todas as vezes que a sua recordação se 
me renova, é o mesmo que se me estivessem diante 
dos olhos, me ressoassem aos ouvidos e as saboreasse 
ou apalpasse neste momento. E embora um cérebro, 
ou receba estas impressões de modo mais distinto, 
ou as represente com maior clareza, ou as retenha 
com maior fidelidade que outro, no entanto, cada 
um deles as recebe, representa e retém, de qualquer 
mane1ra. 

11. A este propósito, devemos admirar o espelho da 
sabedoria de Deus, a qual providenciou de modo que 
a massa do cérebro, que não é grande sob aspecto nenhum, 
fosse capaz de receber milhares e milhões de imagens. 
Com efeito, tudo aquilo que cada um de nós (principal­
mente as pessoas instruídas), durante tantos anos, viu, 
ouviu, saboreou, leu e adquiriu com a experiência e 
com o raciocínio, e de que, segundo as suas forças, 
se pode recordar, é evidente que tudo isso se conserva 
ordenado no cérebro, ou seja, as imagens das coisas 
uma vez vistas, ouvidas, lidas, etc., embora existam 
por milhões e se multipliquem até ao infinito, com o 
facto de ver, de ouvir e de ler, quase cada dia, qualquer 
coisa de novo, todavia, estão contidas no cérebro. Que 
coisa é esta imperscrutável sabedoria da omnipotência 
de Deus? Salomão maravilh~-se q~e todos os rios 
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pesaguem no oceano e, todavia, não encham o mar 
(Edesiasles, 1, 7); e quem não há-de adnúrar-se com 
este abismo da nossa memória que tudo recebe e tudo 
restitui, sem jamais se encher e sem jamais se esvasiar? 
Assim, a nossa mente é verdadeiramente maior que o 
mundo, do mesmo modo que o continente é necessària­
mente maior que o conteúdo. 

12. Finalmente, o olho ou o espelho simboliza muito 
bem a nossa mente, pois de tudo o que se lhe apresenta, 
de qualquer forma ou cor que seja, imediatamente mos­
trará em si uma imagem parecidissima, a não ser que 
se lhe apresente um objecto às escuras, ou da parte 
detrás, ou demasiado longe, por causa da distância 
maior que o devido, ou que se impeça de receber a 
impressão, ou esta seja baralhada por um movimento 
contínuo; nestes casos, temos de confessá-lo, não se 
obtém êxito. Falo, porém, daquilo que costuma acon­
tecer naturalmente, quando há luz e o objecto é apresen­
tado como convém. Da mesma maneira que, portanto, 
não é necessário forçar os olhos a abrirem-se e a fixarem 
os objectos, porque (tal como aquele que naturalmente 
tem sede de luz) eles experimentam prazer em olhar 
espontâneamente, e são capazes de olhar todas as coisas 
(desde que os não perturbem, apresentando-lhes ao mesmo 
tempo demasiados objectos) e nunca podem saciar-se 
de olhar; assim também a nossa mente é sequiosa das 
coisas, está sempre atenta, toma, ou melhor, agarra 
todas as coisas, sem nunca se cansar, desde que não seja 
ofuscada com uma multidão de objectos e que, com a 
devida ordem, se lhe dê a observar uma coisa após 
outra. 
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· 13. Os próprios pagãos viram que é natural ao homem 
a harmonia dos costumes, embora, ignorando outra 
luz divinamente· acrescentada e o guia mais seguro que 
nos foi dado para chegar à vida eterna, temham conside­
rado (tentativa vã) aquelas centelhas, verdadeiros faróis. 
Com efeito, assim fala Cícero: «Nas nossas faculdades 
espirituais estão inatos os gérmens da virtude, os quais, 
se pudessem desenvolver-se e crescer, seriam suficientes, 
por natureza, para nos conduzirem à beatitude ( itto é 
exagerado I). Porém, apenas somos dados à luz e come­
çamos a ser educados, 'rebolamo-nos continuamente em 
toda a espécie de imundlcies, de tal maneira que parece 
que, juntamente com o leite da ama, bebemos os erros» 
(Tmçu/anae, III) 11• Que é verdadeiro que certos gérmens 
de virtude nascem juntamente com o homem, infere-se 
destes dois argumentos: primeiro, todo o homem sente 
prazer com a harmonia; segundo, ele próprio não é 
senão harmonia, interior e exteriormente. 

14. Que o homem se deleita com a harmonia e procura 
ardentemente chegar a ela, é evidente. Efectivamente, 
quem se não deleitaria ao ver um homem formoso, 
um cavalo elegante, uma estátua bela e uma pintura 
linda? De onde nasce esse prazer senão do facto de 
que a perfeita proporção das partes e das cores produz 
o agrado? Essa proporção é o prazer mais natural para 
os olhos. 

Pergunto igualmente: a quem não agrada a música? 
E porquê? Sem dúvida porque a harmonia das vozes 
produz um som agradável. 

A quem não agradam os alimentos bem temperados? 
Sem dúvida porque a temperatura dos sabores deleita 
agradàYelmente o paladar. 
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Cada · um goza com um calor bem proporcionado, 
com uma frescura bem repartida, com uma posição 
justa e um movimento equilibrado dos membros. Porquê? 
Precisamente porque todas as coisas temperadas são ami­
gas e salutares para a natureza e todas as coisas desme­
suradas são suas inimigas e prejudiciais. 

Se nós amamos até as virtudes uns nos outros 
(de facto, mesmo quem é privado de virtude admira 
as virtudes dos outros, mesmo que os não imite, uma 
vez que considera impossível venc!=r os seus maus hábi­
tos), porque é que, portanto, cada um não há-de amar 
a virtude em si mesmo? Cegos de nós, se não reconhe­
cemos que estão em nós as raizes de toda a harmonia I 

15. Màs também o próprio homem não é senão 
harmonia, tanto relativamente ao corpo, como rela­
tivamente à alma. Com efeito, assim como o grande 
mundo é parecido com um enorme relógio, de tal modo 
fabricado segundo as regras da arte, com muitíssimas 
rodas e maquinismos, que para produzir movimentos 
contínuos e perfeitamente ordenados, uma parte os 
comunica à outra, através de todo o relógio, assim 
também o homem. 

Com efeito, quanto ao corpo, construido com arte 
admirável, em primeiro lugar está o coração, que é 
móvel, fonte de vida e de actividade; dele os outros 
membros recebem o movimento e a medida do movi­
mento. Mas o peso, ou seja, a verdadeira força motriz, 
é o cérebro, o qual, servindo-se dos nervos, como de 
cordas, faz andar as outras rodas (os membros) para 
diante e para trás. Na verdade, a variedade das operações 
interiores e exteriores corresponde à exacta e perfeita 
correspondência dos movimentos do relógio. 
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16. Assim, nos movimentos da alma, a principal roda 
é a vontade; os pesos que a fazem mover são os desejos 
e as paixões que inclinam a vontade para esta ou para 
aquela ~e. A válvula, que abre e fecha o movimento, 
é a razão, a qual mede e determina que coisa, onde e 
até que ponto se deve abraçar ou afastar. Os outros 
movimentos da alma são como que as rodas menores, 
que seguem a principal. Por isso, se aos desejos e às 
paixões se não atribui um peso demasiado grande, e a 
válvula, ou seja, a razão, abre e fecha convenientemente, 
é impossível não se seguir uma ordem e um acordo 
perfeito de virtudes, isto é, um perfeito equilíbrio das 
acções e das paixões. · 

17. Eis, portanto, que realmente o homem em si mesmo 
não é senão harmonia. Por isso, assim como acerca de um 
relógio ou de um instrumento musical, feito pelas mãos de 
um artífice perito, se acaso se estraga ou se torna desa­
finado, não dizemos imediatamente que já não serve para 
nada (pode, com efeito, consertar-se e tornar a afinar-se), 
assim também acerca do homem, embora corrompido 
pelo pecado, deve afirmar-se que, com determinados 
meios, é possível saná-lo, por graça da virtude de Deus. 

18. Que as r~es da religião estão no homem, por 
natureza, demonstra-se pelo facto de que ele é a imagem 
de Deus. Com efeito, a imagem implica semelhança: 
e que todo o semelhante se congratula com o seu seme­
lhante é lei imutável de todas as coisas ( Edesidsliço, 13, 19). 
O homem, portanto, uma vez que nada tem de igual 
a si, a não ser Aquele à imagem do qual foi feito, é natural 
que não seja conduzido pelos seus desejos senão para 
a fonte de onde derivou, contanto que a conheça com 
suficiente clareza. 
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19. Isto é evidente também pelo exemplo dos pagãos, 
os quais, não sendo ajudados por nenhuma palavra de 
Deus, apenas pelo oculto instinto da natureza chegaram, 
não só a conhecer Deus, mas também a venerá-lo e a 
desejá-lo, embora errassem quanto ao número dos deuses 
e à forma do culto. «Todos os homens têm a noção 
dos deuses e todos atribuem o lugar supremo a qualquer 
potência divina», escreve Aristóteles no livro I Do Céu, 
cap. 3 13. E Séneca: «Em primeiro lugar, o culto divino 
consiste em acreditar nos deuses; depois, em atribuir-lhes 
a majestade devida e em atribuir-lhes a bondade, sem 
a qual não há qualquer majestade; em saber que são 
eles que governam o mundo, que regulam todas as 
suas coisas e que providenciam pela conservação do 
género humano» (Carta 96) u. Acaso esta opinião 
difere muito da do Apóstolo? «Porquanto é neces­
sário que o que se aproxima de Deus acredite que 
Ele existe e que é remunerador dos q,ue O buscam» 
(Hebreus, I I, 6). 

20. Platão diz: «Deus é o sumo bem, superior a toda 
a substância e a toda a natureza, o qual é naturalmente 
desejado por todas as criaturas» (Ti meu) 15• E isto 
(que Deus é o sumo bem, naturalmente desejado por 
todas as criaturas) é de tal modo verdadeiro que Ckero 
diz: «A primeira mestra da piedade é a natureza» (Da 
natureza dos deuses, I) 11 • E isto «porque (como escreve 
Lactâncio, no livro 4, cap. 28) fomos gerados com a 
condição de prestarmos a Deus, que nos criou, as justas 
e devidas homenagens e de apenas reconhecermos a 
Ele como Deus e de O seguirmos. Com este vínculo 
da piedade somos atados e ligados a Deus; de onde 
a própria religião recebe o seu nome» 17

• 
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21. Deve, todavia, confessar-se que este desejo mtural 
de Deus, como sumo bem, foi corrompido com a queda 
do pecado e degenerou numa espécie de vertigem, que 
não é capaz de regressar à rectidão com as suas próprias 
forças; naqueles, porém, que Deus de novo ilumina 
com o seu Verbo e com o seu Espírito, ele volta a 
aguçar-se de tal modo que David, voltado para 
Deus, clama: «Quem tenho eu, lá no céu, excepto 
tu? E, fora de ti, nada me deleita sobre a terra. Des­
falece a minha carne e o meu coração, e o rochedo 
do meu coração e a minha herança é Deus para sempre>> 
(Salmo 72, 24 e 2~). 

22. Que ninguém, portanto, enquanto se procuram 
remédios para corrupção, nos oponha a corrupção, 
porque Deus, por obra do seu Espírito e com a inter­
venção de meios adequados, prepara-se para a fazer 
desaparecer. De facto, assim como a Nabucodonosor, 
quando foi privado do sentido humano e provido de 
um coração bestial, lhe foi deixada, todavia, a esperança 
de poder readquirir a mente humana, e até mesmo 
também a dignidade real, logo que reconhecesse que 
o poder vem do céu (Daniel, 4, 2 3); assim tam­
bém, a nós, plantas excluídas do paraíso de Deus, 
foram deixadas as raízes, as quais, sobrevindo a 
chuva e o sol da graça de Deus, podem de novo 
germinar. 

Porventura o nosso Deus, logo a seguir à queda 
e à proclamação da nossa ruína (a pena de morte) não 
plantou imediatamente (com a promessa da semente ben­
dita), de novo, nos nossos corações, rebentos de nova 
graça? Acaso não nos enviou o seu Filho, pelo qual 
nos seriam restituídos os bens perdidos? 
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23. É coisa torpe e nefanda e sinal evidente de ingra­
tidão estar sempre a apelar para a corrupção e dissimular 
a redenção. Correr atrás daquilo que o velho Adão em 
nós deixou e não procurar aquilo que Cristo, novo Adão, 
nos proporcionou! Muito ~certadamente, o Apóstolo, 
em seu nome e no de todos os regenerados, diz: «Tudo 
posso naquele que me conforta, Cristo» (Fi/i penses, 4, I 3). 
Se é possível que um garfo de árvore doméstica, enxertado 
num salgueiro, num espinheiro ou em qualquer árvore 
brava, germine e furtifique, porque não há-de acontecer o 
mesmo se for enxertado bem sobre a própria raíz? Veja-se 
a argumentação do Apóstolo (Romanos, 1 I, 24). Além 
disso, se Deus, de pedras, pode fazer nascer filhos de 
Abraão (Mateus, 3, 9), porque não há-de despertar 
os homens, feitos já filhos de Deus desde a cria­
ção, adoptados de novo por Cristo e regenerados 
pelo Espírito da graça, para toda a espécie de boas 
obras? 

24. Abstínhamo-nos de coarctar a graça de Deus, pois 
Ele está pronto a infundi-la em nós liberalissimamente. 
Com efeito, se nós, enxertados em Cristo por meio da fé 
e dados a Ele por meio do Espírito de adopção, se nós, 
digo, com a nossa geração, não somos aptos para as coi­
sas do Reino de Deus, como é que então Cristo, falando 
das criancinhas, afirmou que «é delas o reino de Deus»? 18 

Ou como é que no-las apresenta como modelo, ordenando 
a todos que «se convertam e se façam como crianças, 
se querem entrar no reino dos céus?,> (Mateus, I 8, 3). 
Como é que o Apóstolo proclama santos e nega que 
sejam impuros os filhos dos cristãos (mesmo quando só 
um deles pertence ao número dos fiéis)? (Coríntios, 
I, 7, I4). Pelo contrário, até daqueles que já mergulharam 
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Contlusão. 

na prática de vícios gravíssimos, o Apóstolo ousa afirmar: 
«E tais éreis alguns de vós; mas fostes lavados, mas 
fostes santificados, mas fostes justificados em nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, pelo Espírito do nosso 
Deus» (Coríntios, I, 6, I I). Precisatnente por isto, quando 
dizemos que os filhos dos cristãos (não a geração do 
do velho Adão, mas a geração regenerada pelo novo 
Adão, isto é, os filhos de Deus, os irmãos e as irmãs 
de Cristo) pedem para serem formados e estão aptos 
a receber as sementes da eternidade, a quem pode parecer 
que isto seja impossível? A ninguém, pois não pro­
curamos obter frutos de uma oliveira brava, mas ajudamos 
os rebentos da árvore da vida, novamente plantados, 
para que produzam frutos. 

25. Fique, portanto, assente que é mais natural e, 
pela graça do Espírito Santo, mas fácil, que o homem 
se torne sábio, honesto e santo, do que a perversidade 
adventícia poder impedir o progresso. Com efeito, 
qualquer coisa regressa fàcilmente à sua natureza. E é 
esta a advertência que nos faz a Escritura: «A sabedoria 
fàcilmente se deixa ver por aqueles que a amam; ela corre 
mesmo atrás de quem a pede, antes de ser conhecida, 
e por aqueles que a esperam faz-se encontrar, sem fadiga, 
sentada à sua porta» (Sabedoria, 6, I 3 e ss. ). E é conhecida 
a sentença do poeta venusino: Ningrtém é tão selvagem que, 
prestando paciente OIIVido à cultura, não poua ser domes­
ticado 11• 
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C•pltultJ VI 

O HOMEM 
TEM NECESSIDADE 
DE SER FORMADO, 

PARA QUE SE TORNE 
HOMEM 

1. Como vimos, a natureza dá as sementes do saber, 
da hone~tidade e da religião, mas não dá prõpriamene 
o saber, ~ virtude e a religião; estas adquirem-se orando, 
~prendendo, agindo. Por isso, e não sem razão, alguém 
definiu o homem um «animal educável», pois não pode 
tomar-se homem a não ser que se eduque. 

2. Efectivamente, se consideramos a ciência das coisas, 
é próprio de Deus saber tudo, sem principio, sem pro­
gresso, sem fim, mediante um só e simples acto de intuição; 
mas nem ao homem nem ao anjo pôde dar este saber, 
pois não lhe podia dar a infinitude e a eternidade, isto é, 
a divindade. Aos homens e aos anjos basta aquele grau 
de excelência de haverem recebido a agudeza de inteli­
gência, com a qual podem indagar as obras de Deus e 
assim acumular para si um tesoiro intelectual. Precisa­
mente por isso, consta, acerca dos anjos, que eles, con­
templando, aprendem (Pedro, I, I, xz; Efésios, 3, Io; 
Reis, I, u, 20; Job, I, 6); e, por isso, o conhecimento 
deles, de igual modo que o nosso, é experimental. 
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3. Ninguém acredite, portanto, que o homem pode 
verdadeiramente ser homem, a não ser aquele que apren­
deu a agir como homem, isto é, aquele que foi formado 
naquelas virtudes que fazem o homem. Isto é evidente 
pelos exemplos de todas as criaturas, as quais se não 
tornam úteis ao homem, embora a isso destinadas, a não 
ser depois de adaptadas pela nossa mão. Por exemplo: 
as pedras foram-nos dadas para servirem para cons­
truir casas, torres, muros~ colunas, etc. ; mas, de facto, 
não servem para isso, a não ser depois de talhadas, 
desbastadas e esquaâriadas pelas nossas mãos. Do mesmo 
modo, as pérolas e as gemas, destinadas a servirem de 
ornamentos humanos, devem ser cortadas, raspadas e poli­
das pelos homens; os metais, produzidos para usos notáveis 
da nossa vida, devem ser cavados, liquefeitos, depurados, 
fundidos e trabalhados a martelo de vários modos; sem 
tudo isso, são para nós menos úteis que a lama. Das plan­
tas, extraímos alimentos, bebidas e remédios, com a condi­
ção, porém, de que é necessário semear, sachar, ceifar, 
debulhar, moer e pisar os cereais e as ervas; as árvores é 
necessário plantá-las, podá-las e estrumá-las; os frutos 
colhê-los, secá-los, etc.; e, muito mais, se qualquer destas 
coisas deve servir para remédio ou para construir, pois 
nesse caso é necessário prepará-las de muitíssimos outros 
modos. Os animais, uma vez que dotados de vida e de 
movimento, parece que se bastem a si mesmos; todavia, se 
alguém se quer servir deles para o uso para que foram con­
cedidos, é necessário que primeiro os submeta a exercícios. 
Eis, com efeito, um cavalo de batalha, um boi para carre­
tos, um burro de carga, um cão de guarda ou de caça, um 
falcão e um gavião de caça, etc., cada um tem inata a apti­
dão para esse serviço determinado; todavia, valem bem 
pouco, se não são treinados para o exercício da sua função. 
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4. O homem, enquanto tem um corpo, é feito para 
trabalhar; vemos, todavia, que de inato ele não tem 
senão a simples aptidão; pouco a pouco, é necessário 
ensinar-lhe a estar sentado e a estar de pé, a caminhar 
e a mover as mãos, a fim de que aprenda a fazer qualquer 
coisa. Como pode, portanto, a nossa mente, sem uma 
preparação prévia, ter a pretrogativa de se mostrar 
perfeita em si e por si? Não é possível, porque é lei 
de todas as coisas criadas o começar do nada e elevar-se 
gradualmente, tanto no que diz respeito à essência como 
no que diz respeito às acções. Com efeito, até acerca 
dos anjos, muito vizinhos de Deus em perfeição, consta 
que não sabem tudo, mas progridem gradualmente no 
conhecimento da admirável sabedoria de Deus, como 
notámos pouco atrás. 

5. É evidente também que, já antes da queda, havia 
sido aberta, para o homem, · no paraíso. terrestre, uma 
escola, na qual ele ia, pouco a pouco, fazendo progressos. 
Com efeito, embora às duas primeiras criaturas, apenas 
criadas, não faltasse nem o movimento, nem a palavra, 
nem o raciocínio, todavia, do colóquio de Eva com a 
serpente, torna-se evidente que não tinham conhecimento 
das coisas, o qual vem da experiência; pois se aquela 
desventurada fosse dotada de uma experiência mais rica, 
não teria admitido com tanta simplicidade quanto a 
serpente lhe disse, pois teria então a certeza de que 
aquela criatura não podia ser dotada da capacidade de 
discorrer, e que, por isso, devia estar a ser vítima de 
um engano. Com maior razão, portanto, se poderá 
sustentar que agora, no estado de corrupção, se se quer 
saber alguma coisa, é necessário aprendê-la, porque 
realmente vimos ao mundo com a mente nua como 
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uma tábua rasa, sem saber fazer nada, sem saber falar, 
nem entender; . mas é necessário edificar tudo a partir 
dos fundamentos. E, na verdade, isto consegue-se mais 
dificilmente do que se conseguiria no estado de perfeição, 
porque as coisas são para nós obscuras e as linguas 
confusas (de tal modo que, em vez de uma só, se devem 
agora aprender várias, se alguém, para se instruir, quer 
falar em várias Hnguas, vivas e mortas); além disso, 
porque as linguas vernáculas se tomaram mais compli­
cadas, e, quando nascemos, nada conhecemos delas. 

6. Temos exemplos de alguns que, raptados na infância 
pelas feras e crescidos no meio delas 1, nada mais sabiam 
que os brutos; mais ainda, com a Hngua, com as mãos 
e com os pés, não eram capazes de fazer nada de diverso 
daquilo que fazem os animais, a não ser que, de novo, 
tenham sido conservados, durante algum tempo, entre 
os homens. Aduzirei dois exemplos: por xs4o, numa 
aldeia de Hessen, situada no meio de florestas, aconteceu 
que um menino de três anos, por incúria dos pais, se 
perdeu. Alguns anos depois, os camponeses viram correr, 
juntamente com os lobos, um animal de forma diferente, 
quadrúpede, mas com face semelhante à do homem; 
como, à força de se falar no caso, a novidade se espalhou, 
o chefe daquela aldeia ordenou-lhes que vissem se havia 
maneira de o prender vivo. Em conformidade com 
esta ordem, foi apanhado e conduzido ao chefe da aldeia, 
e finalmente enviado ao príncipe de Kassel. Introduzido 
na sala do príncipe, pôs-se a correr, fugiu, e foi esconder-se 
debaixo de um banco, olhando com ar ameaçador e 
lançando terríveis uivos. O prlncipe fê-lo alimentar 
entre homens, e assim a fera começou, a pouco e pouco, 
a tornar-se mansa, depois a manter-se direita sobre os 
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pés e a caminhar como os bípedes, finalmente a falar 
com inteligência e a agir como homem. E então, quanto 
podia recordar-se, contou que tinha sido raptado e 
alimentado pelos lobos, tendo-se depois habituado a 
andar à caça com eles. M. Dresser escreve esta história 
no livro De nova et antiqua disriplina 21 e recorda-a também 
Camerário nas suas Horas (t: I, cap. 7) 3, acrescentando 
outra história parecida. Goularte, nas Maravilhas do 
nouo séçu/n, escreve que em França, em 1563, aconteceu 
que alguns nobres, andando à caça, e depois de haverem 
matado doze lobos, acabaram por apanhar, com um laço, 
um rapaz, de cerca de sete anos, nu, de pele amarelada 
e de cabeleira encrespada. Tinha as unhas aduncas 
como uma águia; não falava nenhuma lingua, mas 
emitia uma espécie de mugido grosseiro. Conduzido 
a uma fortaleza, conseguiu-se com grande dificuldade 
metê-lo a ferros, de tal modo se tornara feroz; mas, 
submetido, durante alguns dias, às austeridades da fome, 
começou a amansar, e, dentro de sete meses, a falar. 
Levaram-no de cidade em cidade, para o apresentar 
como espectáculo, o que era fonte de grandes receitas 
para os seus proprietários. Finalmente, uma pobre mulher 
reconheceu-o como sendo seu filho'· Deste modo, 
vemos que é verdadeiro aquilo que Platão deixou escrito 
(Leis, livro 6): o homem é um animal cheio de mansidão 
e de essência divina, se é tornado manso por meio de 
uma verdadeira educação; se, pelo contrário, não recebe 
nenhuma ou a recebe falsa, torna-se o mais feroz de 
todos os animais que a terra produz 5• 

7. Estes factos demonstram, em geral, que a cultura 
é necessária a todos. Se agora lançarmos um olhar às 
diversas condições dos homens, verificamos o mesmo. 
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Com efeito, quem poderá pôr em dúvida que os estúpidos 
tenham necessidade de instrução, para se libertarem da 
sua estupidez natural? Mas, na real.idade, os inteligentes 
têm muito mais necessidade de instrução, porque a 
mente subtil, se não for ocupada em coisas úteis, 
ocupar-se-á ela mesma em coisas inúteis, frívolas e 
perniciosas. Com efeito, assim como um campo, quanto 
mais fértil é, tanto mais produz espinhos e cardos, assim 
também o engenho perspicaz está sempre cheio de 
pensamentos frívolos, a não ser que nele se semeiem 
as sementes da sabedoria e da virtude. E assim como, 
se à mó que gira não é fornecido o grão, de que é feita 
a farinha, ela se gasta a si mesma e inutilmente se enche 
de poeira, produzindo pó, com estrépito e fragor e ainda 
com o esfarelamento e a ruptura das partes, assim também 
o espírito ágil, se permanece privado de trabalhos sérios, 
mergulha inteiramente em coisas vãs, frívolas e nocivas, 
e será a causa da sua própria ruína. 

8. Que são os ricos sem sabedoria senão porcos engor­
dados com farelo? Que são os pobres sem compreensão 
das coisas senão burros condenados a transportar a 
carga? Um homem formoso privado de cultura, que 
é senão um papagaio de plumagem brilhante ou, como 
disse alguém, uma bainha de oiro com uma espada de 
chumbo?•. 

9. Aqueles que, alguma vez, deverão ser postos à 
cabeça dos outros, como os reis, os príncipes, os magis­
trados, os párocos e os doutores da Igreja devem embe­
ber-se de sabedoria tão necessàriamente como o guia 
dos viajantes deve ter olhos, o intérprete deve ter Hngua, 
a trombeta, som e a espada, gume. De modo semelhante, 
também os súbditos devem ser esclarecidos, para que 
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saibam obedecer prudentemente àqueles que governam 
sàbiamente: não coagidamente, com uma sujeição asinina, 
mas voluntàriamente, por amor da ordem. Com efeito, 
a criatura racional não deve ser conduzida por meio 
de gritos, de prisões e de bastonadas, mas pela razão. 
Se se procede de modo diverso, a ofensa redunda contra 
Deus que também neles depôs a sua imagem; e as coisas 
humanas estarão cheias, como de facto estão, de violên­
cias e de inquietação. 

10. Fique, portanto, assente que a todos aqueles que 
nasceram homens é necessária a educação, porque é neces­
sário que sejam homens, não animais ferozes, nem animais 
brutos, nem troncos inertes. Dai se segue também que, 
quanto mais alguém é educado, mais se eleva acima dos 
outros. Seja, portanto, o Sábio a concluir este capitulo: 
«Aquele que não faz caso nenhum da sabedoria e do 
ensino é um infeliz, as s~as esperanças são vãs (ou seja, 
espera em vão conseguir o seu fim), infrutuosas as suas 
fadigas e inúteis as suas obras>> (Sabedoria, 3, 1 x). 

Notas do Tradutor 

1 Numerosos relatos sobre descobertas deste género podem 
ler-se cm J. A. L. SrNGH e R. M. ZrNGG, Wolf &hildren and fera/ 
man, University of Denvcr Publications, Nova York c Lon­
dres, 1941. 

1 Não foi posslvel localizar esta passagem cm Drcsser. 
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3 PH. CAMERARIUS, Optr. horar11m mbâtiflarllm uni. I, 7', 
Frankfurt, t6oz. 

' SIMON GoULART, Trhltor á'hitloiret aámirabler, Paris, 

I6oo, etc. Nesta obra, há um capítulo intitulado Enfant 11011rrit 
parmi /11 lot~pr. 

~ PLATÃO, úiJ, VI, 12, 766 a. 

• DtÓGENES LAÉRCIO, Dt flilit philorophor11m, VI, § 65. 
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Capitulo VII 

A FORMAçAO DO HOMEM 
FAZ-SE COM MUITA FACILIDADE 

NA PRIMEIRA IDADE, 
E NÃO PODE FAZER-SE 

SENÃO NESSA IDADE 

1. Do que foi dito, é evidente que é semelhante a 
condição do homem e a da árvore. Efectivamente, da 
mesma maneira que uma árvore de fruto (uma macieira, 
uma pereira, uma figueira, uma videira) pode crescer 
por si e por sua própria virtude, mas, sendo brava, 
produz frutos bravos, e para dar frutos bons e doces 
tem necessàriamente que ser plantada, regada e podada 
por um agricultor perito, assim também o homem, 
por virtude própria., cresce com feições humanas (como 
também qualquer animal bruto cresce com as suas feições 
próprias), mas não pode crescer animal racional, sábio, 
honesto e piedoso, se primeiramente nele se não plantam 
os gérmens da sabedoria, da honestidade e da piedade. 
Agora importa ~emonstrar que esta plantação deve ser 
feita enquanto as plantas são novas. 

2. Quanto aos homens, as razões fundamentais desta 
necessidade são seis. Em primeiro lugar, a incerteza 
da vida presente, da CJUal é certo que se tem de sair, 
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mas é incerto onde e quando. O perigo de alguém ser 
surpreendido impreparado é tão grave que não se pode 
afastar. Com efeito, o tempo presente foi concedido para 
que, durante ele, o homem ganhe ou perca para sempre 
a graça de Deus. Efectivamente, assim como no útero 
da mãe o corpo do homem se forma, de tal maneira 
que, se algum de lá sai com qualquer membro a menos, 
necessàriamente ficará sem ele durante toda a vida, 
assim também a alma, enquanto vivemos no corpo, 
de tal maneira se forma para o conhecimento e para a 
participação de Deus, que, se algum não consegue 
adquiri-la neste mundo, uma vez saído do corpo, já 
lhe não resta nem lugar nem tempo para fazer tal aqui­
stçao. Uma vez que, portanto, se trata aqui de um 
negócio de tão grande importância, convém fazê-lo o 
mais depressa possível, para que se não seja surpreendido 
pela morte, antes de o haver conduzido ao fim. 

3. Mas, mesmo que a m_o~te não esteja iminente e 
se esteja seguro de uma vida muito longa, deve, todavia, 
começar-se a formação muito cedo, pois não deve pas­
sar-se a vida a aprender, mas a fazer. Convém, portanto, 
instruir-se, o mais cedo possível, naquilo que deve 
fazer-se nesta vida, a fim de não sermos obrigados a 
partir, antes de termos aprendido o que devemos fazer. 
Mesmo que fosse do agrado de alguém passar toda 
a vida a aprender, é infinita a multidão das coisas que 
o Criador das mesmas coisas fez objecto de especulação 
agradável, de tal maneira que se a alguém fosse concedida 
uma vida tão longa como a Nestor, teria sempre em 
que a empregar de modo muito útil, investigando os 
tesoiros da sabedoria divina espalhados por toda a 
parte, e adquirindo com eles apoios p~ra a vida eterna. 
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Deve, portanto, desde cedo, abrir-se os sentidos do 
homem para a observação das coisas, pois, durante 
toda a sua vida, ele deve conhecer, experimentar e 
executar muitas coisas. 

4. É uma propriedade ·de todas as coisas que nascem 
o facto de, enquanto são tenras, se poderem fàcilmente 
dobrar e formar, mas, uma vez endurecidas, já não obede­
cem. A cera mole deixa-se amassar e modelar, mas, 
endurecida, quebra mais fàcilmente. Uma àrvorezinha 
deixa-se plantar, transplantar, podar, dobrar para aqui 
ou para ali, mas uma árvore já crescida de modo algum. 
Assim, quem quer fazer um vencelho, deve tomar um 
ramo verde e novo, pois não pode ser torcido um que 
seja velho, seco e nodoso. De ovos frescos, chocados, 
nascem no devido tempo os pintainhos, os quais, em 
vão se esperariam, de ovos ressessos. O carroceiro 
ensina o cavalo, o lavrador o boi, o caçador o cão e o 
falcão a trabalhar (assim como o homem· de circo ensina 
o urso a bailar, e a bruxa ensina a pega, o corvo, e o 
papagaio a falar), mas escolhem aqueles que são muito 
novos, pois, se tomam os que são já velhos, perdem 
o tempo. 

5. Evidentemente, estes resultados obtêm-se, da mesma 
maneira, no homem cujo cérebro (que, como atrás 
dissemos, é semelhante à cera, recebendo as imagens 
das coisas cjue lhe são transmitidas pelos sentidos), 
na idade infantil, é inteiramente húmido e mole e apto 
a receber todas as figuras que se lhe apresentam; mas 
depois, pouco a pouco, seca e endurece, de tal modo 
que nele mais dificilmente se imprimem ou esculpem as 
coisas, como a experiência demonstra. Daqui, a seguinte 
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afirmação 'de Cicero: <<as crianças apreendem ràpidamente 
inúmeras coisas» 1• Assim também as nossas mãos 
e os nossos outros membros não podem exerciw-se 
nl!S artes e nos ofícios senão nos anos da infância, em 
que os nervos estão tenros. Se alguém quer vir a 
ser bom escrivão, pintor, alfaiate, ferreiro, músico, etc., 
deve aplicar-se ao seu oficio desde os primeiros anos, 
enquanto a imaginação é ágil e os dedos flexíveis; de 
outro modo, nunca fará nada de bom. De modo seme­
lhante, portanto, se se quer que a piedade lance raizes 
no coração de alguém, importa plantá-la nos primeiros 
anos; se se deseja que alguém se torne um modelo de 
apurada moralidade, é necessário habituá-lo aos bons 
costumes desde tenra idade; a quem deve fazer grandes 
progressos. no estudo da sabedoria, importa abrir-lhe 
os sentidos para todas as coisas, nos primeiros anos, 
enquanto o seu ardor é vivo, o engenho rápido e a memó­
ria tenaz. «É coisa torpe e ridícula um velho sentado 
nos bancos da escola primária: ao jovem compete 
preparar-se; ao velho realizar-se», escreve Séneca, na 
Carta, 36 1. 

6. Para que o homem pudesse formar-se «ad humani­
tatem», Deus concedeu-lhe os anos da juventude, durante 
os quais, sendo inábil para outras . coisas, fosse apto 
apenas para a sua formação. É certo, com efeito, que o 
cavalo, o boi, o elefante e todos os outros animais, de 
qualquer tamanho, em um ano ou dois, atingem uma 
estatura perfeita; o homem, porém, só o consegue em 
vinte ou trinta anos. Se algum, porém, julgar ter chegado 
a essa estatura perfeita por um mero acaso ou devido 
a quaisquer causas segundas, certamente despertará admi­
ração. A todas as outras coisas, Deus fixou uma medida; 
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só ao homem, senhor das coisas, pernutlu passar o 
seu tempo ao acaso? Ou pensaremos que, relativamente 
ao homem, Deus tenha concedido à natureza a graça 
de proceder a passo lento, a fim de que mais fàcilmente 
possa realizar a sua formação? Ora, sem nenhuma fadiga, 
em alguns meses, ela forma corpos maiores. Não resta, 
portanto, nenhuma outra hipótese senão que o nosso 
Criador, com ânimo deliberado, se dignou conceder-nos 
a graça de retardar o nosso desenvolvimento, para que 
fosse mais longo o espaço de tempo para nos dedicarmos 
ao estudo; e tornar-nos, durante tanto tempo, inábeis 
para os negócios económicos e políticos, para que, 
durante o restante tempo da vida (e também na eterni­
dade), nos tornássemos mais hábeis nesses assuntos. 

7. No homem, só é firme e estável aquilo de que se 
embebe a primeira idade; o que é evidente pelos mesmos 
exemplos. Um vaso de barro conserva, até que se quebre, 
o odor daquilo com que foi enchido quando era novo 8• 

Uma árvore, da maneira como, ainda tenrinha, estendeu 
os ramos para cima ou para baixo, para este ou para 
aquele lado, assim os mantém durante cem anos, enquanto 
a não cortarem. A lã conserva tão tenazmente a primeira 
cor de que se embebeu que não há perigo de que desbote. 
Os arcos de uma roda, depois de endurecidos, fazem-se 
mais fàcilmente em mil pedaços do que voltam a ficar 
direitos. Do mesmo modo, no homem, as primeiras 
impressões estampam-se de tal maneira que é um autêntico 
milagre fazê-las tomar nova forma; por isso, é de acon­
selhar que elas sejam modeladas logo nos primeiros 
anos da vida, segundo as verdadeiras normas da sabe­
doria. 

[ 131 ] 

5. Ptr~t~tJMtt 
jirllll 

sommlt 
atptilo 
fit qtN SI 
llllbtbt 

~ primtira 
ltkult. 



6. Não ttlmar 

"'• l11111a 
to is a 

nllflallllflll 

perigosa. 

C(HIÇ/111t1o. 

8. Finalmente, é uma coisa sumamente perigosa não 
embeber o homem, logo desde os primeiros anos, dos 
preceitos salutares à vida. Com efeito, porque a alma 
humana, apenas os sentidos externos começam a desem­
penhar o seu papel, de modo algum pode estar quieta, 
também já não pode abster-se, se não está já ocupada 
em coisas úteis, de se ocupar em coisas vãs de toda a 
espécie, e até (dados os maus exemplos do nosso século 
corrupto) também em coisas prejudiciais, que depois 
é impossível ou muito difícil desaprender, como adver­
timos já. Por isso, o mundo está cheio de enormid~es, 
para fazer cessar as quais não bastam nem os magistrados 
políticos nem os ministros da Igreja, enquanto se não 
trabalhar seriamente para estancar as primeiras fontes 
do mal. 

9. Portanto, · na medida em que a cada um interessa 
a salvação dos seus próprios filhos, e àqueles que presidem 
às coisas humanas, no govefno político e eclesiástico, 
interessa a salvação do género humano, apressem-se a 
providenciar para que, desde cedo, as plantazinhas do 
céu comecem a ser plantadas, podadas e regadas, e a 
ser pruden~emente formadas, para alcançarem eficazes 
progressos nos estudos, nos costumes e na piedade. 

Notai do Tradutor 

1 CfcEao, Calo Maiflr M Stlllrllllk, c. 21, § 78. 

1 SÉNECA, Episl. 36, 4· 

a HoaÁCIO, Episl. I, 2, 69. 
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CaplluÚJ VIII 

É NECESSARIO, 
AO M;ESMO TEMPO, 

FORMAR A JUVENTUDE 
E ABRIR ESCOLAS 

1. :Oemonstrado que as plantazinhas do paraíso, ou seja, 
a juventude cristã, não podem crescer à maneira de 
uma selva, mas precisam de cuidados, vejamos agora 
a quem incumbe esses cuidados. Naturallssimamente, 
isso compete aos pais, de tal maneira que, assim coino 
foram os autores da vida, sejam também os autores 
de uma vida racional, honesta e santa. Que para Abraão 
isso fosse uma obrigação solene, atesta-o Deus: «Porque 
eu sei que há-de ordenar a seus filhos e à sua casa, depois 
dele, que guardem os caminhos do Senhor, e que pra­
tiquem a equidade e a justiça» (Génesis, 18, 19). A mesma 
coisa exige Deus dos pais, em geral, ao ordenar: «Esfor­
çar-te-ás por ensinar aos teus filhos as minhas palavras 
e falar-lhes-ás delas quando estiveres sentado em tua 
casa e quando andares pelos caminhos, quando fores 
para a cama e quando te levantares» ( Deuteronómio, 6, 7). 
E pela boca do Apóstolo: «Vós, pais, não provoqueis 
à ira os vossos filhos, mas educai-os na disciplina e nas 
instruções do Senhor» ( Ejlsios, 6, 4). 
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2. Todavia, porque, tendo-se multiplicado tanto os 
homens como os afaze~s humanos, são raros os pais 
que, ou saibam, ou possam, ou pelas muitas ocupações, 
tenham tempo suficiente para se dedicarem à educação 
de seus filhos, desde há muito, por salutar conselho 1, 

se introduziu o costume de muitos, em conjunto, coo­
confiarem a educação de seus filhos a pessoas escolhidas, 
notáveis pela sua inteligência e pela pureza dos seus 
costumes. A esses formadores da juventude, é costume 
dar o nome de precetores, mestres, mestres-escola e 
professores; os locais destinados a esses exercícios comuns 
recebem o nome de escolas, institutos, auditórios, colé­
gios, ginásios, academias, etc. 

Orig1111 
'tl#smHI- 1 •i•mlo · 
tias estolas. 

3. José atesta 1 que o primeiro a abrir escola, imedia­
tamente a seguir ao Dilúvio, foi o patriarca Sem, a qual 
depois foi chamada escola judaica. E quem não sabe 

2. que na Caldeia, principalmente na Babilónia, havia nume­
rosas escolas, onde se cultivavam tanto outras ciências 
e artes como a astronomia? É sabido, com efeito, que, 
depois (no tempo de Nabucodonosor), nessa sabedoria dos 
Caldeus foram instruídos Daniel e os seus companheiros 

J. (Daniel, z, zo). Havia-as também no Egipto, onde foi 
educado Moisés (Actos dos Apóstolos, 7, u). No povo 

4. de Israel, por ordem de Deus, em todas as cidades foram 
construídas escolas, chamadas sinagogas, onde os levitas 
ensinavam a Lei, as quais duraram até ao tempo de 

5. Cristo, tomando-se célebres pela pregação d'Ele e dos 
Apóstolos. Dos egípcios, os gregos, e destes, os romanos 6. 
receberam o .costume de fundar escolas; a partir dos 

7. romanos, espalhou-se o louvável costume de abrir escolas 
por todo o Império, principalmente, após a propagação 
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da religião de Cristo, pela solicitude fiel de príncipes 
e bispos piedosos. Acerca de Carlos Magno, atesta a 8. 
história que, à medida que ia submetendo cada povo 
pagão, logo lhe enviava bispos e professores, e erigia 
templos e escolas. Seguiram o seu exemplo outros 9. 

imperadores cristãos, reis, príncipes e governadores de 
cidades; e de tal modo aumentaram o número das escolas 
que estas se tomaram inumeráveis. 

4. Que este santo costume se deve, não apenas manter, 
mas até aumentar, interessa a toda a Cristandade, a fim 
de que em toda e qualquer comunidade de homens 
bem ordenada (quer seja cidade, ou vila ou aldeia), se 
construa uma escola para a educação comum da juventude. 
Exige-o, com efeito: 

5. A ordem louvável das coisas. Com efeito, se um 
pai de família não tem disponibilidade para fazer tudo 
o que a administração dos negócios domésticos exige, 
mas se serve de vários empregados, porque não há-de 
fazer o mesmo no nosso caso? Na verdade, quando de 
tem necessidade de farinha, dirige-se ao moleiro; quando 
tem necessidade de carne, ao carniceiro; quando tem 
necessidade de bebidas, ao taberneiro; quando tem neces­
sidade de um fato, ao alfaiate; quando tem necessidade 
de calçado, ao sapateiro; quando tem necessidade de 
uma casa, de uma relha do arado, de um prego, etc., 
dirige-se ao marceneiro, ao pedreiro, ao ferreiro, etc. 
Uma vez que, para instruir os adultos na religião, temos 
os templos; para discutir as causas em litígio, e para 
convocar o povo e para o informar acerca das coisas 
necessárias, temos os tribunais e os parlamentos, porque 
não havemos de ter escolas para a juventude? Além 
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disso, nem sequer os camponeses apascentam, cada um 
por si, os seus porcos e as suas vacas, mas contratam 
pastorês assalariados que servem ao mesmo tempo a 
todos, dedicando-se eles, entretanto, com menos dis­
tracções, aos seus outros negócios. Na verdade, há_ uma 
grande economia de fadiga e de tempo, quando uma só 
pessoa faz uma só coisa, sem ser distraída por outras coisas; 
deste modo, com efeito, uma só pessoa pode servir util­
mente a muitas, e muitas podem servir a uma só. 

6. Em segundo lugar, a necessidade. Porque, com efeito, 
raramente os pais estão preparados para educar bem os 
filhos, ou raramente dispõem de tempo para isso, dai se 
segue como consequência que deve haver pessoas que 
façam apenas isso como profissão e desse modo sirvam 
a toda a comunidade. 

7. E mesmo que não faltassem pais a quem fosse pos­
sível dedicar-se inteiramente à educação dos seus filhos, 
seria, todavia, muito melhor educar a juventude em 
conjunto, num grupo maior, porque, sem dúvida, o fruto 
e o prazer do trabalho é maior, quando uns recebem 
exemplo e incitamento de outros. Com efeito, é natu­
t"alissimo fazer o que fazem os outros, ir onde vemos 
ir os outros, seguir os que vão à frente e ir à frente 
dos que vêm atrás. 

Aberto o ÇllfTal, tanto melhor ço"e o forte çavalo, (jllllllto 
tem a quem passar à frente e a quem seguir 1• 

Além disso, a idade infantil conduz-se e governa-se 
muito melhor com exemplos que com regras. Se se lhe 
ordena alguma coisa, pouco se interessará; se se lhe 
mostra os outros a fazer alguma coisa, imitá-los-á, 
mesmo que lho não ordenem. 
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8. Finalmente, a natureza dá-nos, p~r toda a parte, 
o exemplo de que aquelas coisas que devem crescer 
abundantemente devem ser criadas em um só lugar. 
Assim, as árvores nas florestas, as ervas nos campos, 
os peixes nas águas, os metais nas profundidades da 
terra, etc., nascem em grupos. E isso de tal maneira 
que, em geral, a floresta que produz pinheiros ou cedros 
ou carvalhos, produ-los abundantemente, enquanto que 
as outras espécies de árvores nela se não desenvolvem 
igualmente bem; a terra que produz oiro, não produz, 
com a mesma abundância, os outros metais. Todavia, 
aquilo que queremos dizer encontra-se ainda mais bem 
expresso no nosso corpo, onde é necessário que cada 
membro receba uma parte do alimento que se toma, 
e todavia não se dá a cada um a sua porção ainda crua 
para que a prepare e adapte a si, mas há determinados 
membros, que são como que oficinas destinadas a esse 
trabalho, os quais, para utilidade de todo o corpo, rece­
bem os alimentos, fazem-nos fermentar, digerem-nos e, 
finalmente, distribuem o alimento assim preparado pelos 
outros membros. Assim, o estômago forma o quilo, 
o fígado o sangue, o coração o espírito vital, e o cérebro 
o espírito animal, os quais, já preparados, difundem-se 
fàcilrnente por todos os membros e conservam agradà­
velmente a vida em todo o · corpo. Porque é que, por­
tanto, não se há-de crer que, do mesmo modo que as 
oficinas reforçam e . regulam os trabalhos, os templos 
a piedade, os tribunais a justiça, assim também as escolas 
produzem, depuram e multiplicam a luz da sabedoria 
e a distribuem a todo o corpo da comunidade humana? 

9. Finalmente, nas coisas artificiais, todas as vezes que 
se procede racionalmente, observamos o mesmo. Ê certo 
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que o sivicultor, girando pelas florestas e pelos pinhais, 
não planta os mergulhões por toda a parte onde os 
encontra próprios para a plantação, mas arranca-os e 
transporta-os para um viveiro e trata-os juntamente 
com centenas de outros. Do mesmo modo, quem se 
ocupa em multiplicar os peixes para uso da cozinha, 
constrói um viveiro, onde os faz multiplicar, todos 
juntos, aos milhares. E quanto maior é a plantação, 
tanto melhor costumam crescer as -plantas; e quanto 
maior é o viveiro, tanto maiores se tornam os peixes. 
Ora, assim como se devem fazer viveiros para os peixes 
e plantações para as plantas, assim se devem construir 
escolas para a juventude. 

Notas do Tradutor 

1 Cfr. MARTINHO LuTERO, W. A., 15, H (Clemen, z, 448}. 

1 FLÁVIO JosÉ, Anlil{uilaltmt jlldaitar~~~Jt, I, to6. 

3 Ovfmo, Ars amaloria, III, 595 e s. 
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Capllltlo I X 

TODA 
A JUVENTUDE 

DE AMBOS OS SEXOS 
DEVE SER ENVIADA 

ÀS ESCOLAS 

1. Que devem ser enviados às escolas não apenas os 
filhos dos ricos ou dos cidadãos principais, mas todos 
por igual, nobres e plebeus, ricos e pobres, rapazes 
e raparigas, em todas as cidades, aldeias e casais isolados, 
demonstram-no as razões seguintes: 

2. Em primeiro lugar, todos aqueles que nasceram 
homens, nasceram pa.ra o mesmo fim principal, para 
serem homens, ou seja, criatura racional, senhora das 
outras criaturas, imagem verdadeira do seu Criador. 
Todos, por isso, devem ser encaminhados de modo que, 
embebidos sêriamente do saber, da virtude e da religião, 
passem utilmente a vida presente e se preparem digna­
mente para a futura. Que, perante Deus, não há pessoas 
privilegiadas, Ele próprio o afirma constantemente 1• 

Portanto, se nós admitimos à cultura do espírito apenas 
alguns, excluindo os outros, fazemos injúria, não só 
aos que participam connosco da mesma natureza, mas 
também ao próprio Deus, que quer ser conhecido, amado 
e louvado por todos aqueles em quem imprimiu a sua 
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imagem. E isso será feito com tanto mais fervor, quanto 
mais acesa estiver a luz do conheeimehtó: ou seja, 
amamos tanto mais, quanto mais conhecemos 11• 

3. Em segundo lugar, porque não nos é evidente para 
. que coisa nos destinou a divina providência. É certo, 
porém, que, por vezes, de pessoas paupérrimas, de 
condição baixfssima e obs<..urantfssima, Deus constitui 
órgãos excelentes da sua glória. Imit\!mos, por isso, 
o sol celeste, que ilumina, aquece e vivifica toda a terra, 
para que tudo o que pode viver, verdejar, florir e fruti­
ficar, viva, verdeje, floresça e frutifique. 

4. Não deve fazer-nos obstáculo o~ facto de vermos 
que alguns são rudes e estúpidos por natureza, pois isso 
ainda mais recomenda e torna mais urgente esta universal 
cultura dos espfritos. Com efeito, quanto mais alguém 
é de natureza lenta ou rude, tanto mais tem necessidade 
de ser ajudado, para que, quanto possivel, se liberte 
da sua debilidade e da sua estupidez brutal. Nã.-, é pos­
sfvel encontrar um espfrito tão infeliz, a que a cultura 
não possa trazer alguma melhoria. Certamente, da mesma 
maneira que um vaso esburacado, muitas vezes lavado, 
embora não conserve nenhuma gota de água, todavia, 
toma-se mais liso e mais limpo, assim também os débeis 
e os estúpidos, mesmo que nos estudos não façam nenhum 
progresso, tomam-:se, todavia, mais brandos nos costumes, 
de modo a saberem obedecer às autoridades politicas 
e aos ministros da Igreja. Consta, de resto, pela expe­
riência, que certos individuos, por natureza muito lentos, 
depois de terem seguido o curso dos estudos, passaram 
à frente de outros mais bem dotados. E isto é tão verda­
deiro que um poeta afirmou: «0 trabalho obstinado 
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vence tudo» 1• Além disso, da mesma maneira que 
alguém, na infância, é belo e fone de corpo, e depois 
se toma enfermiço e emagrece, e um outro, ao contrário, 
em jovem, é de constituição doentia, e depois adquire 
força e cresce robusto, assim também se verifica com as 
inteligências, de tal maneira que algumas são precoces, 
mas depressa se esgotam e acabam por se tomar obtusas, 
e outras a principio são rudes, mas depois tornam-se 
finas e muito penetrantes. Além disso, gostamos de 
ter nos pomares, não apenas árvores que produzem 
frutos precoces, mas também árvores que produzem 
frutos de meia estação, e frutos serôdios, porque cada 
coisa é boa no seu tempo (como diz algures o Ede.riás­
tko) ' e, embora tarde, acaba por mostrar, em deter­
minada altura, que não existia em vão. Porque é que, 
então, no jardim das letras, apenas queremos tolerar 
as inteligências de uma só espécie, ou seja, as precoces 
e ágeis? Ninguém, por conseguinte, seja excluldo, a não 
ser a quem Deus negou a sensibilidade e a inteligência. 

5. Não pode aduzir-se nem sequer um motivo válido, 
pelo qual o sexo fraco (para que acerca deste assunto 
diga particularmente lllguma coisa) deva ser excluldo 
dos estudos (quer estes se ministrem em latim, quer se 
ministrem na lingua materna). Com efeito, as mulheres 
são igualmente imagens de Deus, igualmente participantes 
da graça e do reino dos céus, igualmente dotadas de 
uma mente ágil e capaz de aprender a sabedoria (muitas 
vezes até mais que o nosso sexo), igualmente para elas 
está aberto o caminho dos ofícios elevados, uma vez 
que, frequentemente, são chamadas pelo próprio Deus 
para o governo dos povos, para dar salutares conselhos 
a reis e a prfncipes, para exercer a medicina e outras 
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artes salutares ao género humano, para pronunciar pro­
fecias e exprobar sacerdotes e bispos. Porque é que, 
então, as havíamos de adnútir ao abc e depois as haviamos 
de afastar do estudo dos livros? Temos medo que 
cometam temeridades? Mas quanto mais lhes tivermos 
ocupado o pensamento, tanto menor lugar encontrará 
a temeridade, a qual, normalmente, é originada pela 
desocupação da mente. 

6. Todavia, de tal maneira que lhes não seja dado 
como alimento toda a espécie de livros (do mesmo 
modo que à juventude de outro sexo; sendo deplorável 
que, até aqui, este mal não tenha sido evitado com maior 
precaução), mas livros nos quais possam haurir cons­
tantemente, com o verdadeiro conhecimento de Deus 
e das suas obras, verdadeiras virtudes e a verdadeira 
piedade. 

7. Ninguém, portanto, me objecte com as palavras 
do Apóstolo: «Não permito à mulher que ensine» (Timó­
teo, I, z, u), ou com as de Juvenal, na Sátira 6: 

Q11e a mulher que se deita juntamente çontigo não tenha 
a mania de falar ou de enrolar frases para çonstruir entimemas, 
nem saiba todas as histórias 6• 

ou com aquilo que, em Euripedes, diz Hipólito: 

Odeio a mulher erudita, para que em minha çasa nmua 
se ençontre uma que saiba mais do que çonvém saber a . Uflla 
mulher. Com efeito, Vénus inspira maior astsída às mulheres 
eruditas •. 

Estas afirmações, repito, nada obstam ao nosso 
conselho, pois é nossa opinião que as mulheres sejam 
instruidas, não para a curiosidade, mas para a honestidade 
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c: para a beatitude. Sobretudo naquelas coisas que a 
elas importa saber e que podem contribuir quer para 
administrar dignamente a vida familiar, quer para pro­
mover a, sua própria salvação, a do marido, dos filhos 
e de toda a familia. 

8. Se alguém disser: onde iremos nós parar, se os 
operários, os agricultores, os moços de fretes e finalmente 
até as mulheres se entregarem aos estudos? Respondo: 
acontecerá que, se esta educação universal da juventude 
for devidamente continuada, a ninguém faltará, dai em 
diante, matéria de bons pensamentos, de bons desejos, 
de boas inspirações e também de boas obras. E todos 
saberão para onde. devem dirigir todos os actos e desejos 
da vida, por que caminhos devem andar e de que modo 
cada um há-de ocupar o seu lugar. Além disso, todos 
se deleitarão, mesmo no meio dos trabalhos e das fadigas, 
meditando nas palavras e nas obras de Deus, e evitarão 
o ócio, causa de pecados carnais e de delitos de sangue, 
lendo frequentemente a Bfblia e outros bons livros 
(e estes prazeres, muito doces, atraiem quem já os sabo­
reou). E, para que diga tudo de uma só vez, aprenderão 
a ver Deus por toda a parte, a louvá-lo por toda a parte, 
a aproximar-se dele por toda a parte; e, deste modo; 
aprenderão a passar com maior alegria esta vida de 
misérias e a esperar, com maior desejo e maior esperança, 
a vida eterna. Aéaso não é verdade que semelhante 
estado da Igreja representaria para nós o paraíso, tal 
como é possível tê-lo na terra? 
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Notas do Tradutor 

1 Dttlltroflllmw, I, I7; &manos, z, I I; Ptliro, I, I, I7· 

1 SANTo AGOSTINHO, Dt spiriltl tllilltra (MIGNE, Pt~lro/ogi4 

Lali1111, vol. 44, col. 199 e ss.). 

1 VtRGfLIO, Georg., I, I4J e s. 

• Eç/uidslüo, 39, 40. 

6 JuvENAL, VI, 448-410. 

• EuafPEDES, Hippolilos, V, 640 e ss. 
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CaplblkJ X 

NAS ESCOLAS, 
A FORMAÇÃO 

DEVE SER UNIVERSAL 

1. Importa agora demonstrar que, nas escolas, se deve 
ensinar tudo a todos. Isto não quer dizer, todavia, 
que exijamos a todos o conhecimento de todas as ciências 
e de todas as artes (sobretudo se se trata de um conhe­
cimento exacto e profundo). Com efeito, isso, nem, de 
sua natureza, é útil, nem, pela brevidade da nossa vida, 
é possível a qualquer dos homens. Vemos, com efeito, 
que cada ciência se alarga tão amplamente e tão subtil­
mente (pense-se, por exemplo, nas ciências físicas e 
naturais, na matemática, na geometria, na astrono­
mia, etc. e ainda na agticultura ou na sivicultura, etc.) que 
pode preencher toda a vida, mesmo de inteligências 
grandemente dotadas que acaso queiram dedicar-se à 
teoria e à prática, como aconteceu com Pitágoras na 
matemática 1, com Arquimedes na mecânica, com Agrí­
cola na mineralogia 2, com Longólio na retórica (o qual 
se ocupou de uma só coisa, para que viesse a ser um 
perfeito ciceroniano)3. Pretendemos apenas que se 
ensine a todos a conhecer os fundamentos, as razões 
e os objectivos de todas as coisas principais, das que 
existem na natureza como das que se fabricam, pois 
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somos colocados no mundo, não somente para que 
façamos de espectadores, mas também de actores. Deve, 
portanto, providenciar-se e fazer-se um esforço para 
que a ninguém, enquanto está neste mundo, surja qual­
quer coisa que lhe seja de tal modo desconhecida que 
sobre ela não possa dar modestamente o seu juizo e 
dela se não possa servir prudentemente para um deter­
minaclo uso, sem cair em erros nocivos. 

2. Deve, portanto, tender-se inteiramente e sem excepção 
para que, nas escolas, e, consequentemente, pelo benéfico 
efeito das escolas, durante toda a vida: I. se cultivem 
as inteligências com as ciências e com as artes; II. se 
aperfeiçoem as línguas; III. se formem os costumes 
para toda a espécie de honestidade; IV. se preste since­
ramente culto a Deus. 

3. Efectivamente, disse uma palavra de sábio aquele 
que afirmou que as escolas são oficinas de humanidade', 
contribuindo, em verdade, para que os homens se tornem 
verdadeiramente homens, isto é (tendo em vista os 
objectivos atrás estabelecidos): I. criatura racional; 
II. criatura senhora das outras criaturas (e também de 
si mesma); III. criatura delicia do seu Criador. O que 
acontecerá se as escolas se esforçarem por produzir 
homens sábios na mente, prudentes nas acções e piedosos 
no coração. 

4. Por conseguinte, estas três coisas deverão ser implan­
tadas em todas as escolas para beneficio de toda a juven­
tude. O que demonstrarei, indo buscar o fundamento 
de meu raciocínio: I. às coias que neste mundo nos 
rodeiam; II. a nós mesmos; III. a Cristo, Homem-Deus 
(6ecív6pw7toç), modelo perfeitíssimo da nossa perfeição. 
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5. As próprias coisas, enquanto nos dizem respeito, 
não podem ser divididas sertão em três espécies. Na 
verdade: algumas são apenas objecto de observação, 
como o céu e a terra e as coisas que neles existem; outras 
são objecto de imitação, como a ordem admirável espa­
lhada por toda a parte, a qual o homem tem obrigação 
de exprimir também nas suas obras; outras, enfim, 
são objecto de fruição, como o favor da divindade e a 
sua multíplice benção, neste mundo e para sempre. 
Se o homem deve ser semelhante a estas coisas, importa 
necessàriamente que se prepare, tanto para conhecer 
as coisas, que, neste marâvilhoso anfiteatro, se oferecem 
à sua observação, como para fazer aquelas coisas que se 
lhe ordena que faça, como, finalmente, para gozar 
daquelas que, com mão liberal, o benigníssimo Criador 
lhe oferece (como a um hóspede que esteja em sua casa) 
para sua fruição. 

6. Se nos observarmt>s a nós mesmos, depreendemos 
igualmente que a todos, por igual, convém a instrução, 
a moralidade e a piedade, quer observemos a essência 
da nossa alma, quer a finalidade para que fomos criados 
e postos no mundo. 

7. A essência da alma é constituída por três faculdades 
(as quais reflectem a Trindade incriada): inteligência, 
vontade e memória, A inteligência alarga-se a observar 
as diferenças das coisas (até às mais pequenas minúcias); 
a vontade dirige-se à escolha das coisas, ou seja, a escolher 
as que são boas e a rejeitar as que são prejudiciais; a memó­
ria, por sua vez, retém, para uso futuro, as coisas de que, 
alguma vez, se ocuparam a inteligêq.cia e a vontade, 
e lembra à alma a sua origem (deriva de Deus) e a sua 
missão; sob este aspecto, chama-se também consciência. 
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Ora, para que estas três faculdades possam cumprir 
bem a sua missão, é necessário instruí-las perfeitamente 
em_coisas que iluminem a inteligência, dirijam a vontade 
e estimulem a consciência, de modo que a inteligência 
penetre profundamente, a vontade escolha sem erro, 
e :o. consciência refira tudo àvidamente a Deus. Ora, 

·assim como aquelas três faculdades (a inteligência, a von­
tade e a consciência), uma vez que constituem uma mesma 
alma, não podem separar-se, assim também aqueles três 
ornamentos da alma, a instrução, a virtude e a piedade, 
não devem separar-se. 

8. Se agora considerarmos porque é que fomos colo­
cados no mundo, de novo se tornará evidente que as 
finalidades são três: para servir a Deus, às criaturas e a 
nós mesmos; e para gozar o prazer emanante de Deus, 
das criaturas e de nós mesmos. 

9. Se queremos servir a Deus, ao próximo e a nós 
mesmos, é necessário que tenhamos, em relação a Deus, 
piedade; em relação ao próximo, honestidade; e em 
relação a nós mesmos, ciência. Estas coisas estão, porém, 
de tal maneira ligadas que, do mesmo modo que o homem 
deve ser, para consigo mesmo, não só prudente, mas 
também morigerado e piedoso, assim também não só 
os nossos costumes, mas também o nosso saber e a 
nossa piedade devem servir para utilidade do próximo; 
e não somente a nossa piedade, mas também o nosso 
saber e os nossos costumes devem servir para louvor 
de Deus. 

10. Se consideramos o prazer, vemos que Deus afirmou 
na criação que o homem é destinado a gozá-lo, uma 
vez que o introduziu num mundo já dotado de toda 
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a espécie de bens, e, além disso, em atenção a ele, criou 
um paraíso de delicias; e, finalmente, resolveu torná-lo 
participante da sua eterna beatitude. 

11. Deve, todavia, entender-sr: por prazer, não o do 
corpo (embora também este, uma vez que não é senão 
o vigor da saúde, e o agrado do alimento e do sono, 
não possa derivar senão da virtude da temperança), 
mas o da alma, o qual resulta, ou das coisas que nos 
cercam, ou de nós mesmos, ou então de Deus. 

12. O prazer que brota das próprias coisas é aquela 
alegria que o homem sábio experimenta nas suas obser­
vações. Com efeito, seja o que for que ele faça, para 
qualquer lado que se . volte, em qualquer coisa que fixe 
a sua atenção, em tudo e por tudo permanece preso de 
tamanha alegria,, que, muitas vezes, como que arreba­
tado fora de si, se esquece de si mesmo. É precisamente 
o que afirma o livro da sabedoria: «Conservar a sabe­
doria não produz amargura e conviver com ela não 
produz tédio, mas alegria e contentamento» ( Sabedo­
ria, 8, x6). E um sábio pagão escreveu: -roü <pr.Àoaocpe:i:v 
oõa&v ~8~ov êv ~(cp: ·«Na vida, nada há mais doce que 
o filosofar» 5• 

13. O prazer que cada um goza em si mesmo é aquele 
duldssimo deleite que o homem, entregue à virtude, 
goza pela sua boa disposição interior~ sentindo-se pronto 
para tudo o que a ordem da justiça requer. Esta alegria 
é muito maior que aquela de que, há pouco, falámos, 
segundo esta máxima: A boa çonsâfncia é um banquete 
perene •. 
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14. O prazer que nos vem de Deus é o mais alto grau· 
de alegria que se pode experimentar nesta vida, uma vez 
que o homem, sentindo que Deus lhe é eternamente pro­
picio, exulta de tal maneira no seu paternal e imutável 
favor, que o coração se lhe consome no amor de Deus; 
e já não sabe nem fazer nem desejar outra coisa senão, 
imergindo-se todo na misericórdia de Deus, viver uma 
doce tranquilidade e saborear, já neste mundo, a alegria 
da vida eterna. «Esta é a paz que Deus nos concede 
e que está acima de todo o entendimento humano» 
(Filipenses, 4, 7), não sendo poss!vel desejar nem pensar 
coisa mais sublime. Portanto, aquelas três coisas, a 
instrução, a virtude e a piedade, são as três fontes, 
das quais brotam todos os arroios dos mais perfeitos 
prazeres. 

15. Por último, que estas três coisas devem eXlsttr 
em todos e em cada um, ensinou-o com o seu exemplo 
aquele que se manifestou na carne (para mostrar em 
si a forma e a norma de todas as coisas), Deus. Com 
efeito, o evangelista afirma que ele, enquanto crescia 
em idade, crescia em sabedoria e em graça, diante de 
Deus e dos homens (Lucas, 2, 52). Eis onde se encontram 
aquelas três bases dos nossos ornamentos! Efectiva­
mente, que é a sabedoria senão o conhecimento de todas 
as coisas como são na realidade? Que é que produz 
a graça diante dos homens, senão a amabilidade dos 
costumes? E que é que nos grangeia a graça diante 
de Deus, senão o temor do Senhor, ou seja, a intima, 
séria e fervorosa piedade? Sintamos, portanto, em nós 
aquilo que se encontra em Cristo Jesus, o qual é o pro­
tótipo perfeitíssimo de toda a perfeição, com o qual 
nos devemos conformar. 
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16. Pr~cisamente por isso, com efeito, Ele disse: «Apren­
dei de mim>> ( Mate11s, I I, 29). E porque o próprio 
Cristo foi dado ao género humano como mestre sapien­
dssimo, sacerdote sanclssimo e rei potentfssimo, é evidente 
que os cristãos devem ser formados segundo o modelo 
de Cristo, e tornar-se sábios na mente, santos na pureza 
de consciência e fortes (cada um segundo a sua vocação) 
nas obras. Portanto, as nossas escolas virão a ser, final­
mente, verdadeiras escolas cristãs, se nos fazem o mais 
semelhantes possível a Cristo. 

17. Verifica-se, portanto, um infeliz divórcio, em todos 
os casos em que estas três coisas não estão unidas por 
um ligame adamantino. Infeliz a mstrução que se não 
converte em moralidade e em piedade! Com efeito, 
que é a ciência sem a moral? Quem progride na ciência 
e regride na moral (i mdxima antiga), anda mais para trás 
que para a frente 7• Por isso, aquilo que Salomão disse da 
mulher formosa, mas inimiga da sabedoria, pode dizer-se 
também de um homem douto, mas de maus costumes: 
«A instrução infundida num homem inimigo da virtude 
é um colar de oiro colocado no focinho de um porco» 
(Provérbios, I I, 22). Da mesma maneira que ~s pedras pre­
ciosas se não encastoam·no chumbo, mas no oiro, para que 
em conjunto irradiem um brilho mais esplendoroso, assim · 
também a ciência não deve juntar-se à libertinagem, mas à 
virtude, para qu~ uma aumente o brilho da outra. E quando 
a uma e outra se junta uma piedade verdadeira, então a 
perfeição ficará completa. De facto, o temor de Deus, da 
mesma maneira que é o ptindpio e o fim da sabedoria, é 
também o cume e a coroa da ciência, porque a plenitude da 
sabedoria consiste em temer o Senhor. (Provérbios, I, 7; 
Eduidstiço, I, 14 e noutros lugares) 8• 
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18. Em resumo, uina vez que dos anos da infância e 
da educação depende todo o resto da vida, se os espfritos 
de todos não forem preparados desde então para todas 
as coisas de toda a vida, está tudo perdido. Portanto, 
assim como no útero materno se formam os mesmos 
membros para todo o ser que há-de tornar-se homem, 
e para cada um se formam todos, as mãos, os ~s, 
a Hngua, etc., embora nem todos venham a ser artesãos, 
corredores, escrivães e oradores, assim ta.mbém, na 
escola, deve ensinar-se a todos todas aquelas coisas que 
dizem respeito ao homem, embora, mais tarde, umas 
venham a ser mais úteis a uns e outras a outros. 

Notas do Tradutor 

1 Aqui Coménio tem em vista, sem dúvida, nlo apeou 
a obra matemática de Pitágoras, mas a sua interpretaçlo do Univeno 
como harmonia e número. 

1 G. AGJtfcoLA (1494-1 5 H), Btrtt~tiJUIIU si11e til ,., ••141/iu 
libri XII, Basileia, 1 no (ed. critica, Berlim, 19zo). 

1 Cna. LoNGOLIUS (circa 1488-qzz), humanista francês, 
travou célebre disputa com Erasmo sobre se devia imitar-se ~ 
letra a linguagem de Cícero, ou se era preferivel adaptar o latim 
i evoluçio das várias épocas. Foi ridicularizado por Erasmo 
no diálogo «Ciceronianus». Cfr. ALLEN, Eras~t~i Epistoltu, ea~ 

· cialmente a 914 e a 935. 

' Nas Opera Didtltlita 01JIIIia, Coménio esereveu que iato 
fora afirmado por um profecta: «Verbo, totum hominem esse 
formandum ad humanitatem, reparandamque in nobia totam 
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divinam imaginem, ad archetypi sui similitudinem: ut schola haec 
esse indpiat vere, quod esse debebant omnes, humanitatis officina, 
coelique et terrae plantarium, ut per prophetam loquitur Deus» 
(Para III, col. 3-4). 

Embora não literalmente, o sentido desta frase encontra-se 
na Apoklgia de Platão, 36 e s. 

• Li"o átJs Prtlflirbios, 1 h 1 5. 
Cfr. Ltges il/uslris V''""'sii Ltmmsis, Ratione morum, 1. 

Entre esses outros lugares: Li"o átJs ProPirbios, 9, to; 
Livro th job, 2.8, 2.8; Salmo 1 I o, 10. 
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Capitule XI 

ATÉ AGORA 
NAO TEM HAVIDO ESCOLAS 

QUE CORRESPONDAM 
PERFEITAMENTE AO SEU FIM 

1. Parecerei excessivamente presunçoso com esta afir­
mação ousada. Mas vou abordar o assunto de frente, 
constituindo o leitor como juiz e não representando eu 
próprio senão o papel de actor. Chamo escola perfei­
tamente correspondente ao seu fim aquela que é uma 
verdadeira ofoina de homens, isto é, onde as mentes dos 
alunos sejam mergulhadas no fulgor da sabedoria, para 
que penetrem prontamente em todas as coisas mani­
festas e ocultas (como diz o Livro da Sabedoria, 7, 21 ), 

as almas e as inclinações da alma sejam dirigidas para 
a harmonia universal das virtudes, e os corações sejam 
trespassados e inebriados de amores divinos, de tal 
maneira que, já na terra, se habituem a viver uma vida 
celeste todos aqueles que, para se embeberem de verda­
deira sabedoria, são enviados às escolas cristãs. Numa 
palavra: onde absolutamente tudo seja ensinado absolu­
tamente a todos (<mbi Omnes, Omnia, Omnino, doceantur»). 

2. Mas qual é a escola que, até hoje, se propôs este 
grau de perfeição? Não falemos sequer em alguma 
que o tenha atingido. Mas para que não pareça que 
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acalentamos ideias platónicas e sonhamos com uma per­
feição que não existe em parte alguma, nem talvez possa 
esperar-se nesta vida, mostraremos, com outro argu­
mento, que as escolas devem ser como disse, e que, 
todavia, até agora, não têm sido assim. 

3. Lutero, na sua exortaçao às cidades do Império, 
para que constituíssem escolas (em 1 52 5 ), entre outras 
coisas, emitiu estes dois votos: Primeiro, «que, em todas 
as cidades, vilas e aldeias, sejam fundadas escolas, para 
educar toda a juventude de ambos os sexos {precisamente 
como, no capitulo I X, mostrámos dever fazer-se), de tal maneira 
que, mesmo aqueles que se dedicam à agricultura e às 
profissões manuais, frequentando a escola, ao menos 
duas horas por dia, sejam instruídos nas letras, na moral 
e na religião». Segundo: «que sejam instruidos com um 
método muito fácil, não só para que se não afastem 
dos estudos, mas até para que para eles sejam atraídos 
como para verdadeiros deleites», e, como ele diz, «para 
que as crianças experimentem nos estudos um prazer 
não menor que quando passam dias inteiros a brincar 
com pedrinhas, com a bola, e às corridas». Assim falava 
Lutero 1• 

4. Conselho verdadeiramente sábio e digno de tão 
grande homem. Mas quem não vê que, até agora, per­
maneceu um simples voto? Onde estão, com efeito, 
essas escolas universais? Onde está esse método atraente? 

5. Vemos precisamente o contrário: nas aldeias e 
nos pequenos povoados, não foram ainda fundadas 
escolas. 
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6. E, onde existem, não são indistintamente para todos, 
mas apenas para alguns, ou seja, para os ricos, porque, 
sendo dispendiosas, nelas não são admitidos os mais 
pobres, salvo casos raros, ou seja, quando alguém faz 
uma obra de misericórdia. No entanto, é provável que, 
de entre os pobres, inteligências muitas vezes excelentes 
passem a vida e morram sem poder instruir-se, com 
grave dano para a Igreja e para o Estado. 

7. Além disso, na educação da juventude, usou-se 
quase sempre um método tão duro que as escolas são 
consideradas como os espantalhos das crianças, ou as 
câmaras de tortura das inteligências. Por isso, a maior 
e a melhor parte dos alunos, aborrecidos com as ciências 
e com os livros, preferem encaminhar-se para as oficinas 
dos artesãos, ou para qualquer outro género de vida. 

8. Aqueles que ficam na escola (ou constrangidos pela 
vontade dos pais e dos benfeitores, ou aliciados pela 
experança de, com os estudos, conseguirem um dia 
um pouco de autoridade, ou impelidos por uma força 
espontânea da natureza para uma educação liberal), 
a esses, ministra-se uma cultura, é certo, mas sem a 
seriedade e a prudência necessárias, anacrónica e má sob 
todos os aspectos. Efectivamente, aquilo que sobretudo 
se devia implantar na alma dos jovens, isto é, a piedade 
e a moralidade, descura-se de modo particular. E afirmo 
que estas duas coisas, em todas as escolas (mesmo nas 
Universidades, que deviam ser o ponto mais alto da 
cultura humana), têm sido as mais descuradas, e, em 
consequência disso, a maioria das vezes, saiem de lá, 
em vez de cordeiros mansos, ferozes burros selvll,gens 
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e mulas indómitos e petulantes; e, em vez de uma Jndole 
modelada pela virtude, trazem de lá um conjunto de boas 
maneiras que de moral têm apenas o verniz, e os olhos, 
as mãos . e os pés adestrados para as vaidades mundanas. 
Na verdade, a quantos destes homúnculos, polidos 
durante tanto tempo com o estudo das llnguas e das 
artes, virá à mente ser, para todos os outros homens, 
exemplo de temperança, de castidade, de humildade, 
de humanidade, de gravidade, de paciência, de con­
tinência, etc.? E de onde nasce o mal senão do facto 
de que se não exige às escolas que ensinem a viver hones­
tamente? Isto é testemunhado pela disciplina dissoluta 
de quase todas as escolas, pelos costumes relaxados de 
todas as classes sociais e pelos infinitos lamentos, suspiros 
e lágrimas de muitas pessoas piedosas. E há ainda alguém 
que possa defender o estado· das escolas? A doença 
hereditária, descida até nós a partir das duas primeiras 
criaturas, domina-nos de tal modo que, posta de parte 
a árvore da vida, voltamos desordenadamente os nossos 
apetites só para a árvore da ciência. E as escolas, secun­
dando estes apetites desordenados, até agora não têm 
procurado senão a ciência. 

9. E, mesmo isto, com que método e com que resul­
tado? De modo a reter os estudantes · durante cinco, 
dez, ou mais anos, em coisas que a mente humana 
é capaz de aprender em um ano. O que se pode­
ria inculcar e infundir suavemente nos espJritos, é 
neles impresso violentamente, ou melhor, é neles enter­
rado e ensacado. O que poderia ser posto diante dos 
olhos de modo claro e distinto, é apresentado de modo 
obscuro, confuso e intrincado, como que por meio 
de enigmas. 
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10. Deixo de lado que, nas presentes circunstâncias, 
quase nunca os espíritos são alimentados com coisas 
verdadeiramente substanciosas, mas, na maior parte 
dos casos, são atulhados com palavras ocas (palavras 
de vento e linguagem de papagaio) e com opiniões 
que pesam tanto como a palha e o fumo. 

11. O próprio estudo da língua latina (abordo-o de 
passagem, apenas para citar um exemplo), ó bom Deus, 
como é intrincado, como é penoso, como é longo ! 
Quaisquer serventes, criados ou moços de recados, 
entregues aos trabalhos da cozinha, aos serviços militares 
ou a outros serviços vis, aprendem mais depressa uma 
lingua qualquer, ou até duas ou três, embora diferente 
da sua lingua materna, que os alunos das escolas aprendem 
só o latim, embora tenham todo o tempo livre e se 
entreguem ao estudo com todas as suas forças. E como 
é desigual o resultado! Os primeiros, após alguns meses, 
falam correntemente em língua estrangeira; os segundos, 
mesmo depois de quinze ou vinte anos, na maior parte 
dos casos não são capazes de dizer senão certas coisas 
em latim, a não ser que se socorram de gramáticas e de 
dicionários como os coxos de muletas; e, mesmo essas 
coisas, não sem hesitar e titubear. De onde pode vir 
este deplorável dispêndio de tempo e de esforço, senão 
de um método defeituoso? 

12. A respeito deste método, escreveu, com razão, 
o eminente Eilhard Lubin, doutor em Teologia e pro"" 
fessor na Universidade de Rostock: «0 método corrente 
de educar as crianças nas escolas parece-me inteiramente 
como algo que alguém, empregando todo o seu esforço 
e toda a sua capacidade, fosse encarregado de pensar 
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a maneira ou o método com o qual os professores con­
duzissem e os alunos fossem conduzidos ao conhecimento 
da língua latina apenas com imensas fadigas, com enorme 
tédio e com infinitas penas, e apenas após um longuíssimo 
espaço de tempo. 

Quanto mais penso neste erro, ruminando no meu 
espírito atormentado, tanto mais sinto o coração aper­
tar-se e arrepios percorrerem os meus ossos». 

E, logo a seguir, acrescenta: «Enquanto, comigo 
mesmo, penso frequentemente nestas coisas, confesso 
que, mais de uma vez, fui levado a pensar e a crer firme­
mente que estas coisas foram introduzidas nas escolas 
por um génio maligno e invejoso, inimigo do género 
humano» 1• Assim fala este mestre. De entre muitos 
outros testemunhos de pessoas de valor, · quis citar 
apenas este. 

13. Mas, afinal, que necessidade há de procurar teste­
munhos? Quantos de nós, terminados os estudos, 
saímos das escolas e das academias, apenas com umas 
vagas tintas de uma verdadeira cultura I Eu próprio, 
misero homúnculo, sou um desses muitos milhares que 
passaram e gastaram miseràvelniente a amenissima prima­
vera da vida e os anos florescentes da juventude nas 
banalidades da escola. Ah I quantas vezes, mais tarde, 
quando comecei a ver as coisas um pouco melhor, 
a recordação do tempo perdido me arrancou suspiros 
do peito, lágrimas dos olhos e gritos de dor do coração. 
Ah I quantas vezes essa dor me levou a exclamar: 

«oh! se Júpiter me volta.m a dar os anos pa.uaJos I>> 1. 

14. Mas estes desejos são vãos, pois o dia que passa 
não voltará mais. Nenhum de nós, que estamos já 
carregados de anos, voltará a rejuvenescer de modo a 
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poder dar à vida uma nova direcção e a preparar-se 
melhor para ela com a instrução. Para nós, já não há 
remédio. Resta-nos apenas uma coisa, uma só coisa é 
possível: que tudo aquilo que pudermos fazer em pro­
veito dos nossos vindoiros, o façamos, ou seja, demons­
trado em que erros nos lançaram os nossos professores, 
lhes mostremos o caminho de evitar esses erros. E isto 
se fará no nome e sob a direcção daquele «que é o único 
que pode enumerar os nossos defeitos e endireitar as 
nossas ideias tortas» ( Eclesiastu, I, 1 5). 

Notas do Tradutar 

1 MARTINHO LuTERO, An Jie Burgermeysler 1111tl &Jhe"n 
aller/ey Stetllt ynn Deutuhm lalllim, 1~24. W. A., XV, p. 44-47. 
(Clemen II, 4~6 e ss.). 

1 EILHARDUS LuBINus, NoPi Jesu Chrisli Teslamenli Grauo­
-Lalino- Germani&ae eJitionis pars prima... C um praeliminari .. . 
epístola in qua to::silium Je Latina lingua tomptndiost a pueris addistmtia 
txponilllr, I 6 I 7, p. 7-8 h. 

• VIRGÍLIO, Ameit, VIII, ~6o. 
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Capítulo XII 

AS ESCOLAS 
PODEM SER REFORMADAS 

1. É penoso e difícil, e considerado quase impossível, 
curar as doenças inveteradas. Todavia, se alguém encontra 
um remédio eficaz, acaso o doente rejeita-o? Ou não 
deseja antes aplicá-lo, ó mais depressa possível, prin­
cipalmente se sente que o médico é guiado, não por 
uma opinião temerária, mas por uma razão sólida? 
Eis-nos, por isso, chegados ao momento de, relativa­
mente ao nosso ousado propósito, mostrar: primeiro, 
quais são as nossas promessas; segundo, em que se 
fundamentam. 

2. Prometemos uma organização das escolas, através 
da qual: 

I. Toda a juventude (excepto a quem Deus negou 
a inteligência) seja formada. 

II. Em todas aquelas coisas que podem tornar o 
homem sábio, probo e santo. 

III. Que essa formação, enquanto preparação para. 
a vida, esteja terminada antes da idade adulta. 
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IV. Que essa mesma formação se faça sem pancadas, 
sem violências e sem qualquer constrangimento, 
com a máxima delicadeza, com a máxima doçura 
e como que espontâneamente. (Da mesma 
maneira que um corpo vivo cresce em estatura, 
sem que tenha necessidade de mover os seus 
membros nem para um lado nem para o outro, 
pois basta que prudentemente seja alimentado, 
ajudado e exercitad9, para que, por si, pouco 
a pouco, cresça em estatura e em robustez, 
quase sem se aperceber disso, do mesmo modo, 
se se alimenta, ajuda e exercita o espírito 
prudentemente, essa intervenção converte-se, 
por si mesma, em sabedoria, em virtude e em 
piedade). 

V. Que todos se formem com uma instrução nio 
aparente, mas verdadeira, não superficial mas 
sól:da; ou seja, que o homem, enquanto animal 
racional, se h~bitue a deixar-se guiar, não 
pela razão dos outros, mas pela · sua, e não 
apenas a ler nos livros e a entender, ou ainda 
a reter e a recitar de cor as opiniões dos outros, 
mas a penetrar por si mesmo até ao âmago 
das próprias coisas e a tirar delas conhecimentos 
genuínos e utilidade. Quanto à solidez da 
moral e da piedade, deve dizer-se o mesmo. 

VI. Que essa formação não !!eja penosa, mas fad­
lima, isto é, não consagrando senão quatro 
horas por dia aos exercícios públicos e de tal 
maneira que um só professor seja suficiente 
para instruir, ao mesmo tempo, centenas de 
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alunos, com um esforço dez vezes menor que 
aquele que actualmente costuma dispender-se 
para en~inar cada um dos alunos. 

3. Mas quem careditará nestas coisas antes de as ver? 
É bem sabido que, antes de qualquer invenção, todos 
os homens têm tendência para se admirar, pensando 
como essa invenção possa ser possivel; e, depois que 
foi inventada, admiram-se pensando como é que já o 
não fora há mais tempo. Quando Arquimedes prometeu 
ao rei Hierão lançar ao mar, com uma só mão, um navio 
tão grande que cem homens não podiam remover, foi 
recebido com um sorriso; mas, depois, viram com 
admiração 1• 

4. Nenhum rei, excepto o de Castela 2, quis dar ouvidos 
ou a menor ajuda a Colombo, que esperava descobrir 
novas ilhas a ocidente, para que tentasse a prova. A histó­
ria recorda que os próprios companheiros de navegação, 
tomados de indignação e de desespero, estiveram prestes 
a lançar Colombo ao mar e a regressar sem haver realizado 
a empresa. No entanto, foi descoberto aquele tão vasto 
novo mundo, e agora todos se admiram como foi possível 
que tivesse permanecido desconhecido durante tanto 
tempo. Mas vem também a propósito a seguinte brin­
cadeira feita pelo próprio Colombo : os espanhóis, inve­
josos da glória adquirida por um italiano com a sua 
grande descoberta, bombardearam-no, durante um ban­
quete, com sarcasmos, e, entre outras coisas, disseram, 
em voz alta, para que ele ouvisse, que a descoberta 
daquele hemisfério tinha sido o resultado de um acaso, 
e não de um acto de bravura, e podia ter sido feita por 
qualquer outro. Então, Colombo propôs este interes-
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sante problema: Como é que um ovo de galinha .pode 
manter-se sobre uma das extremidades sem qualquer 
apoio? Depois de todos os outros o terem tentado em 
vão, ele, batendo levemente com o ovo no prato e que­
brando um pouco a extremidade, conseguiu que o ovo 
se mantivesse direito. Todos se puseram então a rir 
e a gritar, dizendo que, assim, também eles eram capazes. 
Colombo respondeu: Com certeza, porque o viste fazer; 
mas porque é que nenhum o fez antes de mim? 

5. Creio que teria acontecido o mesmo se João Fausto, 
inventor da arte tipográfica 8, tivesse começado a divul­
gar que tinha descoberto a maneira de um só homem, 
em oito dias, escrever mais livros do que habitualmente 
escreveriam dez copistas bem treinados, durante um 
ano inteiro; e que esses livros seriam escritos de uma 
maneira elegante e que todos os exemplares teriam 
exactamente a mesma forma até à última vírgula, e que 
todos seriam correctíssimos, desde que um só deles 
fosse correcto, etc. Quem acreditaria nele? A quem 
não teriam parecido enigmas estas afirmações? Ou, ao 
menos, uma gabarolice vã e inútil? E eis, todavia, que 
agora até as crianças sabem que isso era verdade. 

6. Se Berthold Schwarz, inventor dos canhões · de 
bronze', se voltasse para os frecheiros e lhes dissesse: 
«Üs vossos arcos, as vossas balistas, as vossas fundas 
valem pouco. Eu vos darei um engenho que, sem recorrer 
à força dos braços, apenas pela acção do fogo, não só 
atirará pedras e pedaços de ferro, mas lançá-los-á mais 
longe e atingirá o alvo com maior certeza e o destruirá 
e abaterá mais depressa». Quem o não teri~ acolhido 
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com uma grande risada? De tal modo é costume tomar 
as coisas novas e inusitadas por coisas miraculosas e 
incrfveisl 

7. É certo que os fndios da América não poderiam ima­
ginar que era possível um homem poder comunicar a 
outro homem os sentimentos da sua alma, sem falar, 
sem enviar um mensageiro, mas apenas com a expedição 
de um pedacinho de 'papel; enquanto que, entre nós, 
até os mais estúpidos o entendem. Por isso, por toda 
a parte e em todos os casos, se pode dizer: «as empresas 
outrora consideradas impossíveis farão rir os séculos 
futuros». 

8. Que não vai acontecer de maneira diferente com 
este nosso novo invento, diz-no-lo uma voz interior. 
Mais ainda, sofremos já, em parte, o assalto da 
critica. Todos se admirarão e se indignarão de que 
haja pessoas que ousem lançar em rosto às escolas, aos 
livros e aos métodos, aceites pelo uso, a sua imper­
feição, e propor um não. sei quê de insólito e superior 
a toda a crença. 

9. Ser-me-ia, na verdade, fácil afirmar que os resul­
tados futuros provarão que a. minha afirmação é absolu­
tamente verdadeira (assim confio em Deus); mas, como 
não escrevo estas coisas para o vulgo ignorante mas 
para pessoas instruídas, devo demonstrar que é possível 
que toda a juventude seja introduzida nas letras, na 
moral e na piedade, sem todo aquele enfado e dificul­
dade que, com o método correntemente em uso, expe­
rimentam, por toda a parte, tanto os professores como 
os alunos. 
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10. O fundamento único, mas mais que suficiente, 
desta demonstração, está no seguinte principio: qualquer 
coisa, para onde se inclina por natureza, não sómente 
se deixa fàcilmente conduzir, mas até para lá se dirige 
espontâneamente com verdadeira satisfação, de tal modo 
que sente mesmo dor, se disso é impedida. 

11. É certo, com efeito, que, para que uma ave se 
habitue a voar, um peixe a nadar, uma fera a caminhar 
não é necessário constrangê-los; fazem-no logo que 
sentem que os membros destinados a esses movimen­
tos estão suficientemente desenvolvidos. Também não 
é necessário constranger a água para . que corra pelas 
encostas, ou o fogo para que queime, desde que haja 
combustível e ar, ou uma pedra redonda para que role 
para baixo, ou uma pedra quadrada para que se mantenha 
no seu lugar, ou os olhos ou o espelho, para que, havendo 
luz, recebam os objectos, ou a semente para que, ajudada 
pela humidade e pelo calor, germine. Todo o ser tem 
possibilidade de fazer espontâneamente aquelas coisas 
para que foi destinado; ajudado, ainda que pouquíssimo, 
fá-las. 

12. Ora, uma vez que (como vimos no capítulo V), 
em todos os homens (exceptuamos os monstros de 
homens), existem, por natureza, as sementes da ciência, 
da moral e da piedade, daí se segue necessàriamente 
que eles não precisam senão de um ligeiríssimo estimulo 
e de uma direcção inteligente. 

13. Mas objecta-se:. não se faz um Mercúrio com qual­
quer madeira 5• Respondo: mas de qualquer homem 
faz-se um homem, se a corrupção se mantém afastada. 
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14. É, todavia, verdadeiro (replica outro) que as nossas 
capacidades interiores foram enfraquecidas com a pri­
meira queda. Respondo: mas não foram extintas. Tam­
bém, na verdade, as forças do corpo estão muito enfra­
quecidas; todavia, sabemos reconduzi-las ao seu vigor 
natural com passeios, corridas e com os exercício das 
profissões manuais. Efectivamente, embora as duas pri­
meiras criaturas, imediatamente após terem sido criadas, 
pudessem andar, falar e raciocinar, e nós, se primeiro 
não aprendemos pela prática, não possamos nem andar, 
nem raciocinar, da! não se segue, todavia, que essas 
coisas não possam aprender-se senão de modo confuso 
e penoso, e por caminhos incertos. Com efeito, se 
aprendemos sem grandes dificuldades a fazer aquilo que 
é próprio do corpo, a comer, a beber, a caminhar, a saltar 
e a exercer profissões manuais, porque não havemos de 
aprender também as coisas que são próprias da mente, 
desde que não falte a necessária instrução? Que hei-de 
acrescentar mais? Em alguns meses, o domador de 
cavalos ensina um cavalo a trotar, a saltar, a voltear e 
a regular o movimento em conformidade com os sinais­
do chicote. Um vúlgar charlatão ensina um urso a fazer 
pantominas, uma lebre a tocar tambor, um cão a conduzir 
o arado, a lutar, a adivinhar, etc. Uma bruxa frívola 
ensina um papagaio, uma pega, um corvo, a imitar a 
voz humana ou certas melodias, etc.; e tudo isto, embora 
não seja conforme à natureza, em pouco tempo. E não 
poderá o homem ser fàcilmente educado naquelas coisas 
para as quais a natureza, não apenas o. chama e conduz, 
mas até o atrai e arrasta? Tenhamos vergonha de o 
afirmar, para que até mesmo os domesticadores de animais 
se não riam sarcàscicamente na nossa cara. 
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15. Mas, replica-se ainda, a dificuldade intrínseca das 
coisas é tal que nem todos as entendem. Respondo: 
Que dificuldade é essa? Porv-entura haverá na natureza 
um objecto de cor tão sombria que não possa reflectir-se 
num espelho, desde que seja devidamente colocado diante 
riele quando há luz? Porventura haverá alguma coisa 
que não possa ser pintada numa tela, desde que a pinte 
quem conheça a arte da pintura? Porventura haverá 
alguma semente ou raiz que a terra não receba no seu 
seio e, com o seu calor, não faça germinar, desde que haja 
quem saiba onde, quando e como cada coisa deve ser 
plantada e semeada? Acrescentarei ainda isto: não há 
no tnundo um penhasco ou uma torre tão alta que não 
possa ser escalada por quemquer que tenha pés, desde 
que a ela se encostem as escadas necessárias, ou então, 
ta,lhando as rochas no lugar e com a ordem apropriada, 
nela se façam degraus, e, do lado dos precipícios peri­
gosos, se ponham defesas. Portanto, se tão poucos 
chegam à sumidade do saber, embora muitos para lá se 
encaminhem com ânimo ardente e valoroso, e, se aque-les 
que chegam até certo ponto, o não conseguem senão 
à custa de fadiga, de angústia, de cansaço e de vertigens, 
tropeçando e caindo muitas vezes, isso não quer dizer 
que para a inteligência humana haja qualquer cume 
inacessível, mas que os degraus não estão bem dispostos 
e qu~ são curtos, gastos e arruinados, ou seja, que o 
método é confuso. Subindo por degraus devidamente 
dispostos, nivelados, sólidos e seguros, quemquer pode 
:ter conduzido a qualquer altura. 

16. Objectar-se-á ainda: há inteligências tão embo­
tadas que é impossível fazer penetrar nelas seja o que 
for. Rc:spondo: dificilmente se encontra um espelho 
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tão sujo que, de qualquer modo, não reflicta as imagens; 
dificilmente se encontra uma tábua tão grosseira na qual, 
de qualquer modo, se não possa escrever, qualquer coisa. 
Mas, se o espelho está enodoado ou coberto de poeira, 
antes de tudo, é necessário limpá-lo; se a tábua é gros­
seira, é necessário poli-la. Então não recusarão o seu 
serviço. Da mesma maneira, se os jovens forem aguçados 
e polidos, estimular-se-ão e limar-se-ão uns aos outros, 
de modo que todos acabem por entender tudo. 

Insisto firmemente na minha asserção, porque é bem 
firme o seu fundamento. Notar-se-á apenas esta dife­
rença: os de inteligência mais lenta, quaisquer que sejam 
os conhecimentos que tenham adquirido, terão a impressão 
de haver atingido o seu pleno grau de desenvolvimento, 
ao passo que os mais bem dotados, estendendo o seu 
apetite de um objecto a outro, penetra~ão cada vez 
mais fundo nas coisas e farão tesoiro de novas e utilis­
simas observações acerca das coisas. Finalmente, embora 
haja alguns espíritos completamente · inaptos para a 
cultura, como um pedaço de madeira absolutamente 
impróprio para esculpir, todavia, a nossa asserção será 
sempre verdadeira acerca das inteligências médias, de 
que, por graça de Deus, há sempre uma produção riquís­
sima. É fácil de ver, com efeito, que os débeis mentais 
são tão raros como aqueles que, por natureza, são 
defeituosos do corpo. Efectivamente, é certo que a 
cegueira, a surdez, o ser coxo e a debilidade de saúde 
raramente são congénitas ao homem, mas contraem-se 
por culpa nossa; o mesmo acontece com a fraqueza 
intelectual. 

17. Faz-se ainda esta objecção: a alguns não falta a 
aptidão para es estudos, mas a vontade; e obrigá-los 
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a estudar contra a vontade é, ao mesmo tempo, enfa-
Resposto. donho e inútil. Respondo: precisamente por isso, se 

conta que um filósofo, tendo dois alunos, um estúpido 
e outro insolente, os mandou ambos embora, porque um, 
embora quisesse, não podia aproveitar, e o outro, embora 
pudesse, não queria 1 • E se se demonstrar que a causa 
do desgosto pelo estudo são os próprios professores? 
Aristóteles afirmou que o desejo de saber é inato no 
homem 7 ; e, que assim é, vimo-lo no capitulo quinto e, 
ainda há pouco, no capítulo décimo primeiro 8 • Mas 
porque, por vezes, a excessiva indulgência dos pais 
deprava nos filhos o apetite natural, porque, por vezes, 
a petulância dos companheiros os atrai para a parte 
frívola das coisas, porque, outras vezes, as próprias 
crianças, por causa das ocupações cívicas ou áulicas, 
ou ainda pela visão de quaisquer coisas externas, são 
afastadas das atracções inatas do espírito; daqui resulta 
que nenhum desejo têm de conhecer o desconhecido 8, 

nem possam recolher-se fàcilmente. (Com efeito, da mesma 
maneira que a língua, embebida por um sabor, não aprecia 
bem outro, assim também a mente, ocupada de um 
lado, não atende suficientemente ao que lhe é oferecido 
do outro lado). Portanto, em primeiro lugar, é neces­
sário expulsar desses jovens aquele torpor adventício, 
e reconduzir a natureza ao seu vigor próprio; regres­
sará, então, com certeza, o apetite de saber. Mas quantos 
daqueles que assumem o encargo de formar a juventude 
pensam em torná-la primeiro apta para receber essa 
formação? Efectivamente, assim como o torneiro, antes 
de tornear um pedaço de madeira, o desbasta com o 
machado; e o ferreiro, antes de bater o ferro, o aquece; 

• e o fabricante de tecidos, antes de fiar, urdir e tecer a lã, 
purga-a, lava-a e carda-a; e o sapateiro, antes de coser 
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os sapatos, trabalha o coiro, estica-o e pole-o muito bem; 
assim também o professor, antes de se pôr a instruir o 
aluno à força de regras, deve plimeiro torná-lo ávido 
de cultura, mais ainda, apto para a cultura e, consequen­
temente, pronto a entregar-se a ela com entusiasmo. 
Mas quem alguma vez pensou nisso? Quase sempre, 
o professor toma o aluno tal qual o encontra, e começa 
logo a torneá-lo, a batê-lo, a cardá-lo, a tecê-lo, a modelá-lo 
a seu modo, pretendendo que ele se torne imediatamente 
uma beleza, uma jóia; e, se o não consegue logo (e como 
seria possível consegui-lo?), enche-se de ira, indigna-se, 
enfurece-se. E havemos de admirar-nos que haja quem 
critique e fuja de semelhante método de educação? 
Devemos antes admirar-nos que haja ainda quem se 
entregue a tais educadores. 

18. Eis que se nos oferece a ocasião para fazer algumas 
advertências acerca das diferenças das inteligências: umas 
são penetrantes e outras obtusas, umas são maleáveis 
e dóceis, e outras duras e obstinadas; umas são, de si 
mesmas, inclinadas para as letras, c outras deleitam-se 
em ocupações mecânicas. Destes três grupos de dois, 
resulta que há seis espécies de inteligências. 

19. Ocupam o primeiro lugar as inteligências pene­
trantes, ávidas de saber e fáceis de dirigir, que são as 
mais aptas de todas para os estudos; não sendo senão 
necessário ministrar-lhes o alimento da sabedoria, desen­
volvem-se por si, como plantas de boa qualidade. É neces­
sário apenas usar de prudência, não se lhes permitindo que 
andem exageradamente depressa, para que não aconteça 
que definhem e se tornem prematuramente estéreis. 
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II. 20. Outras são penetrantes mas lentas, sendo, todavia, 
dóceis. Estas precisam apenas de ser estimuladas. 

III. 21. Ocupam o terceiro lugar as inteligências pene­
trantes e ávidas de saber, mas indomáveis e obstinadas. 
Estas são geralmente detestadas nas escolas e conside­
radas como se nada houvesse a esperar delas. Todavia, 
costumam tornar-se homens de valor, se são bem orien­
tadas. A história oferece-nos um exemplo em Tenústocles, 
grande chefe dos Atenienses: em adolescente, era de 
carácter tão altivo que o seu mestre lhe disse: «Meu 
rapaz, não virás a ser nada de medíocre: ou serás um 
grande bem para a pátria, ou um grande mal» 10• 

E quando, mais tarde, alguém mostrava estranheza pela 
transformação operada na sua maneira de ser, ele cos­
tumava dizer: «Os poldros selvagens tornam-se os melho­
res cavalos, se são devidamente disciplinados» n. O que, 
efectivamente, se verificou no Bucifalo de ... :\lexandre 
Magno. Vendo Alexandre que seu pai, Filipe, queria 
desfazer-se, como de coisa inútil, de um cavalo que, 
porque demasiado selvagem, não suportava que ninguém 
o montásse, exclamou: «Que cavalo perdem estes que, 
por imperícia. se não sabem servir dele!» E tratando 
o cavalo com arte admirável, sem lhe dar açoites, con­
seguiu, não só nessa altura, mas durante a vida, fazer-se 
transportar por ele, não sendo possível encontrar em 
todo 0 mundo um cavalo mais generoso que aquele e 
mais digno de tão grande herói. Plutarco, depois de 
contar esta história, arcescenta: «Aquele cavalo adverte­
-nos de que muitas inteligências, nascidas bem, definham 
por culpa dos educadores, que transformam cavalos em 
asnos, porque não sabem educar jovens ardorosos e 
livres» 12• 
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22. Ocupam o guarto lugar as inteligências dóceis e, I\'. 

ao mesmo tempo, ávidas de saber, mas lentas e obtusas. 
Estas podem seguir as pegadas das que vão à frente, 
mas, para que o consigam, deve condescender-se corri 
a sua fragueza, nada lhes impondo violentamente, nada 
lhes exigindo stveramcnte, mas antes, e cm tudo, tole­
rando-as, ajudando-as, animando-as, estimulando-as, com 
benignidade, para gue não desanimem. Embora estas 
cheguem à meta mais tarde, o resultado é, todavia, 
de mais longa duração, como costuma acontecer com 
os frutos serôdios . Assim como é mais difícil imprimir 
um selo no chumbo mas, uma vez impresso, dura mais 
tempo, assim também, muitas vezes, estas inteligências 
conservam os conhecimentos durante mais tempo que 
as outras, e as coisas por elas observadas, ainda gue 
uma só vez, não se lhes escapam tão fàcilmentc. Não 
devem, por isso, ser afastadas das escolas. 

23. O quinto lugar é ocupado por alguns de inteligência V. 

obtusa e, além disso, lentos e preguiçosos. Estes, a não 
ser que uma invencível obstinação a isso se oponha, 
podem ainda corrigir-se, mas é necessário muita prudência 
e muita paciência. 

24. Ocupam o último lugar os de inteligência débil e, VI. 

ao mesmo tempo, da natureza torcida e maligna; na sua 
maiorja é gente perdida. Mas porque é certo que, para 
toda a espécie de males, se pode encontrar na natureza 
um antídoto 13, e que as árvores estéreis por natureza 
se podem tornar frutíferas por uma plantação conve­
niente, não deve desesperar-se de todo, mas ver se, 
ao menos a obstinação pode ser vencida e removida. 
Se isso não for possível, deverá então pôr-se de lado 

[ 175] 



Qw, lotla,ia, 
Iodas at 

inteliglnâas 
11 podem 

tratar 
tom a muma 

ar/1 
1 tom o mesfho 

método, 
demonstra-se 

dt q~~alro 
mantirat: 

esse pedaço de madeira torcida e nodosa, com a qual 
em vão se esperará construir um Mercúrio. «Não con­
vém cultivar nem regar a terra arenosa», disse Catão u. 
No entanto, destas inteligências tão degeneradas, apenas 
se encontrará uma em mil, o que é uma prova insigne 
da benignidade de Deus. 

25. O resumo do que foi dito encontra-se na seguinte 
sentença de Plutarco: «Não está nas mãos de ninguém 
que os seus filhos nasçam com estas ou aquelas quali­
dades; mas, que se tornem bons por meio de uma boa 
educação, está em nosso poder» 15• Eis o que ele diz: 
«está em nosso poder». Efectivamente, . é certo que, 
de qualquer mergulhão, o agricultor consegue fazer uma 
árvore, utilizando a mesma arte em toda a plantação. 

26. Que seja possível instruir, educar e formar todos 
os jovens, de índole tão diversa, com um só e o mesmo 
método, demonstram-no estas quatro razões: 

I. 27. Primeira: todos os homens devem ser dirigidos 
pata os mesmos fins -a sabedoria, a moral e a perfeição. 

II. 28. Segunda: embora dotados de inteligências diversas, 
todos os homens têm a mesma natureza humana,. dotada 
dos mesmos órgãos. 

lli. 29. Terceira: a diversidade das inteligências não é 
senão um excesso ou uma deficiência da harmonia natural, 
do mesmo modo que as doenças do corpo são devidas 
a um excesso de humidade ou de secura, de calor ou 
de frio. Por exemplo: que é a acuidade da inteligência 
senão a subtileza e a agilidade dos espiritos animais 
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no cérebro, correndo ràpidamente através dos nervos 
sensitivos e penetrando nas coisas? Se esta agilidade 
não for de qull,l.quer modo coibida, pode acontecer que 
o espírito se disperse, ficando o cérebro enfraquecido 
ou embrutecido; por isso, vemos que muitas inteli­
gências precoces, ou são surpreendidas por uma morte 
prematura ou se embotam. Ao contrário, que é a obtusi­
dade da inteligência senão a viscosa gordura e obscuri­
dade dos espíritos no cérebro, a qual é necessário dispersar 
e aclarar por uma agitação mais frequente? Que é a 
petulância e a altivez senão uma excessiva firmeza do 
coração, jamais disposto a ceder? Esta deve ser tornada 
flexível por meio da disciplina. Finalmente, que é a 
preguiça senão uma excessiva moleza do coração que 
necessita de energia? Por isso, da mesma maneira que, 
para o corpo, o remédio mais eficaz não é aquele que 
junta contrários a contrários (pois assim provoca-se 
uma luta mais violenta), mas aquele que procura a har­
monia dos contrários, de modo a suprimir toda a defi­
ciência e todo o excesso; assim também, contra os defeitos 
da mente humana, o remédio mais adaptado é o· método 
que, pondo em equilibrio os excessos e as insuficiências 
das inteligênciaji, reduz tudo a uma espécie de harmonia 
e de suave concerto. S~gundo este critério, o nosso 
método encontra-se adaptado às inteligências médias 
(das quais há sempre muitíssimas), de tal maneira que 
nem faltem os freios para moderar as inteligências mais 
subtis (para que não enfraqueçam prematuramente), 
nem o acicate e o estimulo para incitar os mais lentos. 

30. Por fim, digo que o melhor momento para reme­
diar as deficiências e os excessos das inteligências, é quando 
elas são novas. Com efeito, assim como, no exército, 
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os recrutas se misturam com os veteranos, os débeis 
com os robustos, os indolentes com os valorosos, e são 
levados a combater sob as mesmas bandeiras, e diri­
gidos pelos mesmos comandos durante todo o tempo 
que dura a batalha, mas, obtida finalmente a vitória, 
cada um persegue o inimigo enquanto quer e enquanto 
pode, pilhando à sua vontade; assim também, no exército 
escolar, convém proceder de modo que os mais lentos 
se misturem com os mais velozes, os mais estúpidos com 
os mais sagazes, os mais duros com os mais dóceis, 
e sejam guiados com as mesmas regras e com os mesmos 
exemplos, durante todo o tempo em que têm neces­
sidade de ser guiados. Depois de terem deixado as escolas, 
cada, um prosseguirá os estudos, com o ardor de que 
for capaz. 

31. Entendo aquela «mistura», não apenas em relação 
ao lugar, mas, muito mais, em relação ao auxílio, de 
tal maneira que, quando o professor encontra um aluno 
mais inteligente, deve confiar-lhe dois ou três dos ma,is 
lentos para que os instrua, e quando descobre um outro 
de boa índole deve confiar-lhe outros de temperamento 
mais fraco, para que os vigie e dirija. Assim, apro­
veitarão uns e outros, sobretudo se o professor estiver 
atento a. que tudo proceda segundo as normas da. razão. 
Mas já é tempo de, finalmente, começarmos a explicar 
o nosso tema. 
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Notas do Tradutor 

Acerca do barco de Hierão, que Arquimedes pôs em 
movimento, escreveram PLUTARCO, Afarçtl/111, 14 e ATHENAIOS, 
Deipno1ophillat, V, 206 d. 

Fernando de Castela. Provàvelmente, Coménio colheu 
estes dados ·no livro de G. BENZON1, Hilloria tk/ Mondo Nuoti!J, 
Veneza, 1565. 

Coménio considera João Fust o inventor da imprensa. 
Com efeito, a tradição familiar dos Fust afirma que Gutenberg 
aprendeu de Fust. 

A descoberta da pólvora pelo monge Berthold Schwarz 
não é historicamente certa. 

Sobre este aforismo, ver ERASMO, Adagia, Chi!. 11, 
cent. IV, 45 (Opera, cd. de J. CLERICUS, Leiden, 1703-1706, 
vol. II, col. 537). 

Coménio extraiu, por certo, esta narrativa do F/orilegium 
Magnum, editado por J. LANG (capitulo : «Discipulus))), Frankfurt, 
1621, p. 865 . 

ARISTÓTELES, MelajÍiüa, I, no princípio (ed. de BEK:KER, 
980 a). 

Ver o capítulo V, § 7 e o cap. XI. 

Cfr. Ovfmo, Ar1 amaloria, III, 397: ignoti nulla cupido. 

lo PLUTARCO, TtmÍIIodll, cap. 2; ERASMO, Apophthegmala V, 
Thtmilloç/tJ, 17 (ed. de J. CLERICUS, vol. IV, col. 342.). 
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11 ERASMO, ApophJhegmaJa V, TheMisJothtr, I 8 (ed. de 
J. CLBRICUS, vol. IV, col. 244). 

12 PLUTARCo, Alexanáre, cap. 6. O aditamento, todavia, 
nilo provém dç Plutarco, mas do Flori11gi11111 Magn11111 editado por 
J. LANG, Frankfurt, 1621, capitulo: «Educatio». 

13 A doutrina dos ((antídotos» desempenhou papel impor­
tante na filosofia e na medicina medievais. Sobre o ((Antidotarium>>, 
ver STEPHBN D'IRsAY, HirJoire áer Uni11erritlr, vol. I, Paris, 1933, 
p. 104 e ss. 

u CATÃO, De agrüNII~~ra, cap. 5, 6. 

u PLUTARCO, Dt etl11,alioru p11eror11m, cap VI. 
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Capitulo XIII 

O FUNDAMENTO 
DA REFORMA DAS ESCOLAS 

:f: A ORDEM EXACTA 
EM TUDO 

1. Se procurarmos que é que conserva no seu ser o 
universo, juntamente com todas as coisas particulares, 
verificamos que não é senão a ordem, a qual é a disposição 
das coisas anteriores e .. posteriores, maiores e menores, 
semelhantes e dissemelhantes, consoante o lugar, o tempo, 
o número, as dimensões e o peso Jevido e conveniente 
a cada uma. delas. Por isso, alguém disse, corn elegância 
e verdade, que a ordem é a alma das coisas. Com efeito, 
tudo aquilo que é ordenado, durante todo o tempo 
em que conserva a ordem, conserva o seu estado e a 
sua integridade; se se afasta da ordem, debilita-se, vacila, 
cambaleia e cai. O que é evidente por toda a espécie 
de exemplos tirados de toda a natureza e da arte. 

2. Efectivamente, que é que faz com que o mundo 
seja · o mundo e se mantenha na sua plenitude? Sem 
dúvida, o facto de que cada criatura, segundo a prescrição 
da natureza, permanece escrupulosamente dentro dos 
seus próprios limites; esta manutenção da ordem par­
ticular conserva a ordem do universo. 
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3. Que é que faz correr, de modo tão ordenado e sem 
qualquer confusão, de século em século, o tempo divi­
dido, com tanta precisão, em anos, meses e dias? Única­
mente a ordem imutável do firmamento. 

4. Que é que faz com que as abelhas, as formigas 
e as aranhas executem trabalhos tão exactos e precisos, 
que a · inteligência do homem neles encontra matéria 
mais para admirar que para imitar? Nada mais que a 
sua habilidade inata para observar, em todos os seus 
actos, a ordc;m, o número e a medida. 

S. Que é que f~z com que o corpo humano seja um 
organismo tão maravilhoso, que pode realizar um número 
de acções quase infinito, embora não seja dotado de 
instrumentos infinitos? Ou seja, porque é que, com o 
número reduzido de membros que o compõem, pode 
realizar trabalhos de tão maravilhosa variedade, não 
tendo motivos para desejar outros nem para ser diferente 
do que é? Isso resulta, sem dúvida, da sábia proporção 
de todos os membros, tanto em si mesmos, como na 
relação de uns para com os outros. 

6. Que é que faz com que um só espírito, infundido 
no corpo, baste para governar todo o corpo e, ao mesmo 
tempo, para realizar tantas acções? Nada mais que a 
ordem, em virtude da qual todos os membros estão 
unidos por vínculos perpétuos e se deixam mover em 
todas as direcções a um sinal do primeiro movimento, 
que provém da mente. 

7. Que é que faz com que um só homem, rei ou impe­
rador, possa governar povos inteiros? De tal maneira 
que, embora as opiniões sejam tantas quantas as cabeças, 
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todavia, todos seguem a vontade desse único homem, 
e, se esse homem faz andar bem a administração, neces­
sària,mente tudo anda bem? Nada mais que a ordem, 
em virtude da qual todos, ligados pelos vínculos da lei 
e da obediência, estão sujeitos a esse sumo moderador 
do Estado, dependendo alguns dele imediatamente, 
e outros de cada um destes, e assim sucessivamente uns 
dos outros, até ao último. Exactamente como os anéis 
de uma cadeia que, estando ligados uns aos outros, 
se se move o primeiro, movem-se todos e, se o primeiro 
está parado, estão todos parados. 

8. Que é que pernuuu que Hierão, sozinho, pudesse 
lançar ao mar uma mole tão grande que tantas centenas 
de homens haviam tentado em vão mover? 1 Apenas 
uma pequena máquina, construfda segundo as regras da 
arte e munida de numerosos cilindros, roldanas e cordas, 
combinadas de tal maneira que, uma peça ajudando a 
outra, as forças fossem multiplicadas. 

9. Os terdveis efeitos dos canhões, com os quais se 
destroiem muros, se abatem torres e se desbaratam 
exércitos, não provêm senão de uma ordem determinad~ . 
dos maquinismos e da aplicação de substâncias activas 
a substâncias passivas, ou seja, de uma dose exacta de 
nitrato misturado com enxofre (uma substância muito 
fria com uma substância muito quente), da devida pro­
porção da bomba, da suficiente quantidade de pólvora, 
da boa estrutura das balas e, finalmente, da boa direcção 
dos tiros. Se falta uma só destas coisas, todo o aparelho 
se torna inútil. 
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9. da ar/e 
tipogrdftca. 

10. tio tarro. 

.11. tio 11a11io. 

12. tio reldgio. 

1 O. Que é que toma tão perfeita a arte tipográfica, 
pela qual os livros são multiplicados ràpidamente, elegan­
temente, correctamente? Sem dúvida, a ordem obser­
vada na boa fabricação, fundição e acabamento dos 
tipos metálicos das letras, na sua, distribuição nos caixo­
tins, na sua disposição em páginas, na sua col~o 
sob o prelo, etc., na preparação, corte e dobragem do 
papel, etc. 

11. E, para que aborde também o domínio das artes 
mecânicas, pergunto: que é que faz com que um carro, 
ou seja, a madeira e o ferro (efectivamente, ele é composto 
destas duas matérias) vá tão veloz atrás dos cavalos que 
correm à frente e sirva tão bem para transportar homens 
e coisas pesadas? Nada mais que a coordenação da 
madeira e do ferro, transformados, segundo as regras 
da arte, em rodas, eixos, timões, atrelagens, etc. Com 
efeito, se uma só destas peças se despedaça ou se quebra, 
a máquina já não serve para nada . 

12. Que é que faz com que os homens subam para. 
um pedaço de madeira e, confiando-se a,o mar furioso, 
se aventurem até a.os antipodas, c regressem sãos e 
salvos? Nada ma.is que a coordenação da quilha~ dos 
mastros, das antenas, das velas, dos remos, do leme, 
da âncora, da bússola e dos restantes instrumentos do 
navio. Se algum deles vier a perder-se, há perigo de 
balanços, de naufrágio e de morte . 

13. Qual, enfim, a razão por que no relógio, instru­
mento que mede o tempo, o metal, trabalhado e ligado 
de várias maneiras, produz movimentos espontâneos e 
assim marca harmonicamente os minutos, as horas, 
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os dias, os meses, e até talvez os anos, e não só nos 
permite ver; mas até nos permite ouvir, mesmo de 
longe e às escuras, que horas são? Qual a razão por 
que este instrumento desperta o homem à hora que ele 
quer e até acende a luz de tal maneira que, ao acordarmos, 
vemos imediatamente o quarto iluminado? Qual a razão 
por que. o relógio nos permite ver sucessivamenta também 
o calendário politico, religioso e doméstico, as fases da 
lua, o curso dos planetas e os eclipses? Que coisa haverá . 
digna de admiração, se dela não é digno este relógio? 
Acaso o metal, substância, de sua natureza, inanimada, 
produz movimentos tão vivos, tão constantes, tão regu­
lares? Antes de ser inventado, não teria sido consi­
derado uma coisa tão impossível, como se alguém 
tivesse afirmado que as plantas e as pedras podiam 
caminhar? No · entanto, os olhos atestam que ele é 
uma coisa real. 

14. Mas que força oculta anima o relógio? Nenhuma 
outra senão a força da ordem que manifestamente reina 
em todas as suas partes, ou seja, a força proveniente 
da disposição de todas as suas peças, que concorrem 
com o seu número, as suas dimensões' e a sua ordem 
para tornar aquela disposição tal que cada peça tem 
utrt papel . determinado e meios para o desempenhar, 
ou seja, a prÓporção exacta de cada peça com as outras, 
a harmonia de cada uma com as que lhe estão em relação 
e leis mútuas para comunicar reciprocamente a força 
umas· às outras: Assim, tudq se passa exactamente como 
num corpo vivo, posto em movimento pelo próprio 
espírito. Se, todavia, qualquer peça se estilhaça, ou se 
parte, ou anda mal, ou começa a estar bamba, ou se 
torce, ainda que seja a rodinha mais pequena, o eixo 
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mais pequeno, o parafuso mais pequeno, imediatamente 
todo o relógio pára ou anda mal. Deste modo se torna 
evidente que tudo depende apenas da ordem. 

15. A arte de ensinar nada mais exige, portanto, que 
uma habilidosa repartição do tempo, das matérias e 
do método. Se a conseguirmos estabelecer com exactidão, 
não será mais difícil ensinar tudo à juventude escolar, 
por mais numerosa que ela seja, que imprimir, com 
letra elegantíssima, em máquinas tipográficas, mil folhas 
por dia, ou remover, com a máquina de Arquimedes s, 
casas, torres ou qualquer outra espécie de pesos, ou 
atravessar num navio o oceano e atingir o novo mundo. 
E tudo andará com não menor prontidão que um relógio 
posto em movimento regular pelos seus pesos. E tão 
suave e . agradàvelmente como é su~ve e agradável o 
andamento de um tal autómato. E, finalmente, com 
tanta certeza quanta pode obter-se de qualquer instru­
mento semelhante, construído segundo as regras da arte. 

16. Procuremos, portanto, em nome do Altíssimo, 
dar às escolas uma organização tal que corresponda, 
em todos os pontos, à de um relógio, construido segundo 
as regras da arte e elegantemente ornado de cinzeladuras 
variadas. 

Notas do Tradutor 

1 Cfr. o capítulo XII, 3· 

' Cfr. o capitulo XII, 3 e o cap. XIII, 8. 
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Capitlllo XIV 

A ORDEM 
APRIMORADA DAS ESCOLAS 

DEVE IR BUSCAR-SE 
A NATUREZA 

E SER TAL 
QUE NENHUNS OBSTACULOS 

A POSSAM ENTRAVAR 

1. Comecemos, em nome de Deus, por sondar os 
fundamentos sobre os quais, como sobre uma rocha 
imóvel, possa edificar-se o método de ensinar e de 
aprender. Os remédios contra os defeitos da natureza 
não devem procurar-se senão na natureza; mas se este 
principio é verdadeiro, como efectivamente é, a arte 
nada pode fazer, a não ser imitando a natureza 1. 

2. Torne-se claro este assunto por meio de exemplos. 
Vê-se um peixe nadar na água? Para o peixe, é uma 
coisa natural. Se o homem o quiser imitar, terá neces­
sàriamente que recorrer a instrumentos e a movimentos 
semelhantes, ou seja, em vez das barbatanas deve estender 
os braços, e em vez da cauda, os pés, e movê-los do 
mesmo modo que o peixe move as suas barbatanas. 
Até mesmo os navios não podem construir-se senão 
sobre este modelo: em vez das barbatanas, estão os 
remos ou as velas, e em vez da cauda, está o leme. V-ê-se 
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uma ave voar? Para ela, é uma coisa natural. Mas, 
quando Dédalo quis imitá-la, teve de munir-se de duas 
asas, capazes de sustentar um corpo tão pesado como 
o seu. 

3. O órgão com o qual os animais produzem o som 
é a traqueia, que é composta de anéis cartilaginosos, 
e tem no seu vértice a laringe, encarregada de fechar 
a boca, e, na base, é munida de um fole, o pulmão, 
que põe a respiração em movimento. À sua imitação, 
constroiem-se as trombetas, as gaitas de foles e todos 
os outros instrumentos de sopro. 

4. Compreendeu-se que a substância que desencadeia 
das nuvens um fragor e arremessa fogo e pedras é nitrato 
inflamado e enxofre; por isso, à sua imitação, com en..-tofre 
e nitrato, fabrica-se a pólvora pfrica que, inflamando-se 
e saindo para fora dos canhões, produz algo de seme­
lhante aos trovões, aos relâmpagos e aos raios. 

S. Observou-se que a água tende a nivelar-se, mesmo 
em dois vasos comunicantes tão afastados um do outro 
quanto se queira. Experimentou-se então fazer aque­
dutos com canos, e viu-se que a água, seja de que pro­
fundidade for, sobe a qualquer altura, desde que desça 
de um lado tanto como sobe do outro. Este facto é 
artificial, mas é também natural, pois, que aconteça 
desta ou daquela maneira, deve-se à arte, mas que acon­
teça deve-se à natureza. 

6. Observou-se o firmamento e verificou-se que havia 
um movimento perpétuo e que as várias revoluções 
dos astr.os produziam a variedade das estações que 
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convêm ao nosso universo. Em consequência disso, 
à sua imitação, inventou-se um instrumento capaz de 
reproduzir exactamente o movimento rotatório diário 
do firmamento e de medir as hora,s. E esse instrumento 
é composto de pequenas rodas, não somente para que 
uma seja arrastada pela outra, mas também para que 
o movimento possa continuar indefinidamente. Mas foi 
necessário compor este instrumento de peças móveis 
e de peças imóveis, precisamente como o mundo. Na 
verdade, no nosso instrumento, no lugar da terra, 
primeiro corpo fixo do mundo, são postas bases 
imóveis, colunas, guarnições, e no lugar das esferas 
móveis, do céu, as várias rodinhas. Mas como não 
se podia dar a uma roda a tarefa de girar sobre si mesma 
e de fazer girar, juntamente consigo, as outras (como 
o Crjador deu aos astros a força de se moverem a si 
mesmos e de fazerem mover outros, juntamente consigo), 
foi necessário tomar emprestada da natureza a força 
geradora do movimento, ou seja, o movimento gerado 
ou pela gravidade ou pela liberdade. Com efeito, ou 
se prende um peso ao eixo cilíndrico da roda mestra e, 
enquanto o peso puxa para baixo, o eixo cilindrico gira 
e faz girar a sua roda, e esta faz girar, juntamente consigo, 
outras, e assim sucessivamente; ou se faz uma longa 
mola de aço que, constrangida a volver em redor de 
um eixo cilindrico, enquanto se esforça por regressar 
à liberdade e por se . estender, faz girar o eixo cilindrico 
e a sua roda. E para que o movimento do relógio não 
seja excessivamente rápido, mas lento como o do céu, 
encaixam-se outras rodinhas de modo que a última, 
aquela que, movida apenas por dois dentinhos, vai 
para.a frente e para trás e faz tic-tac, tic-tac, representa 
o revezar~se da luz, que vai e vem, ou seja, o revezar-se 
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dos dias e das noites. Àquela parte, porém, que deve 
dar o sinal da hora, ou do quarto de hora, ligam-se 
aparelhos, feitos segundo ~s regras da arte, que servem 
para aumentar ou diminuir o movimento, consoante a 
necessidade, precisamente do mesmo modo que a natu­
reza, mediante o movimento das esferas celestes, faz 
surgir ou desaparecer o inverno, a primavera, o verão 
e o outono, cada um deles dividido em meses. 

7. De tudo isto, é evidente que a ordem, que desejamos 
seja a regra universal perfeita na arte de tudo ensinar 
e de tudo aprender, não deve ser procurada e não pode 
ser encontrada senão na escola da natureza. Com base 
sólida neste principio, as coisas artificiais procederão 
tão fàcilmente e tão espontâneamente como fàcilmente 
e espontâneamente fluem as coisas naturais. Com efeito, 
Cícero escreveu: «Se seguirmos a natureza por guia, 
m~nca erraremos». E acrescenta: «Sob a direcção da 
natureza, de modo algum pode errar-se» 2• Temos 
precisamente essa esperança, e, por isso, pondo em 
acção os mesmos processos que a natureza põe em acção, 
ao realizar esta ou aquela tarefa, prosseguiremos de 
modo igual a ela. 

8. Poderia, no entanto, opor-se a esta nossa grande 
esperança o aforismo de Hipócrates: ó ~(oç ~pot:x,óç, 

ij 8e TÉ"J.,VYJ (lOtXp~, Ó 8e XotLpOÇ Ó~ÚÇ, ~ 8e 1tE~pot acpotÀ&pCÍ, 
·~ 8e xp(atç :x,otl.e:~, isto é, «A vida é breve e a arte 
é longa; os momentos oportunos passam depressa, 
:~s experiências não são muito seguras e o juizo acerca 
dos factos é difícil» 3• Neste aforismo, são indicados 
cinco obstáculos por causa dos quais poucos conseguem 
chegar à sumidade do saber: I. A brevidade da vida 
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que faz com que, a maioria das vezes, sejamos tirados 
deste mundo precisamente quando nos preparamos para 
viver; II. A imensa multidão das coisas que devem 
ser objecto do nosso conhecimento, que faz com que, 
a querermos introduzir tudo dentro dos limites do nosso 
entendimento, não terminemos mais; III. A falta de 
tempo oportuno para aprender as artes e as ciências, e, se 
alguma vez surge, logo desaparece. (Efectivamente, os 
anos da juventude, que são os mais preciosos para a 
cultura do espírito, passam-se, a maioria das vezes, em 
divertimentos, e a idade que vem a seguir, dado como 
a vida está hoje organizada, frequentemente fornece 
mais ocasião para coisas frívolas que para coisas sérias; 
e se, por vezes, se apresenta alguma ocasião favorável, 
passa antes que dela se aproveite) •. IV. A fraqueza do 
nosso engenho e a obscuridade do nosso juizo que 
fazem com que, muit:~s vezes, fiquemos na casca e não 
penetremos até ao âmago das coisas. V. Finalmente, 
se alguém, por meio de longas observações e de repe­
tidas experiências, quer penetrar nas verdadeiras essências 
das coisas, vê-se perante um trabalho muito penoso e, 
ao mesmo tempo, de êxito mal seguro e incerto. (Com 
efeito, na muJtiplicidade tão intrincada das coisas, fàcil­
mente muitissimos factos podem escapar até à investigação 
de observador mais subtil; se se comete ainda que seja 
um só erro, toda a observação fica envolta na incerteza). 

9; Se todas estas coisas são verdadeiras, como é que 
nós ousamos prometer um método de estudos tão 
universal, tão certo, tão fácil e tão seguro? Respondo: 
que estas coisas são absolutamente verdadeiras, mostra-o 
a experiência; mas que, para estas coisas, há remédios 
eficadssimos, mostra-o também a experiência. Efecti-
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vamente, aqueles obstáculos foram criados pelo sapien­
tissimo árbitro das coisas, por Deus, mas para nosso 
bem; podem, portanto, prudentemente, converter-se em 
bem. Deus deu-nos, efectivamente, uma vida de breve 
duração, porque, na presente corrupção, já não sabemos 
fazer bom uso da vida. Com efeito, se, mesmo agora 
que morremos quase no instante em que nascemos, 
e o fim se anuncia desde o momento em que temos 
origem 6, nos perdemos atrás de frivolidades, que acon­
teceria se tivéssemos a certeza de viver centenas ou 
milhares de anos? 

I. Deus quis, por isso, conceder-nos apen~J.S o tempo 
que considerou suficiente para nos prepararmos para 
uma vida· melhor. Para este efeito, portanto, a vida 
é suficientemente longa, se a soubermos utilizar. 

II. 10. Deus quis que as coisas fossem muitas, também 
para utilidade nossa, isto é, para nos servirem de ocupação, 
de exercido e de instrução. 

Ill. 11. Quis que as ocasiões fossem fugazes para que, 
apercebendo-nos disso, nos esforçássemos por agarrá-las, 
onde as pudéssemos agarrar. 

IV. 12. Quis que as experiências fossem falazes, para que 
aprendêssemos a estar atentos e víssemos a necessidade 
de entrar bem a fundo nas coisas. 

V. 13. Quis, enfim, que emitir juízo acerca das coisas 
fosse difícil, par~ que se trabalhasse com maior empenho 
e com mais forte espírito de iniciativa. E quis que 
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assim fosse, par~ que a sabedoria de Deus, espaJhada 
de maneira oculta por toda a parte, se tornasse mais 
ma,nifesta com maior prazer nosso. «Efectivamente, diz 
Santo Agostinho, se se entendesse tudo fàcilmente, nem 
a verdade seria procurada com paixão, nem encontrada 
com doçura». 

14. Importa; po~anto, ver de que modo, com a ajuda 
de Deus, se padem afastar os obstáculos que a divina 
Providência nos opôs extrlnsecamente, para aumentar 
a nossa aplicação. NãC> poderão afastar-se senão: 

I. Prolongado a vida, de modo que chegue para a 
carreira que nos foi destinada; 

II. Abreviando os estudos, de modo que correspondam 
à dura,ção da vida; 

III. Aproveitando as ocasiões, de modo que não surjam 
inutilmente; 

IV. Despertando os engenhos, de modo que fàcilmente 
penetrem no âmago das coisas; 

V. Colocando no lugar da,s observações vagas um 
fundamento estável e seguro. 

15. Comecemos, portanto, a tratar estas questões, para 
que, com a ajuda das indicações fornecidas pela natureza, 
descobramos os fundamentos: 

- para prolongar a vida, a fim de que se aprenda tudo 
o que é necessário; 

- para abreviar os estudos, a fim de que se aprenda 
mais ràpidamente; 
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- para aproveitar as ocasiões, a fim de que se aprenda 
realmente; 

- para despertar os engenhos, a fim de que se aprenda 
fàcilmente; 

- para aguçar o juízo, a fim de que se aprenda solida­
mente. 

Trataremos estas cinco questões em cinco capftulos, 
colocando, todavia, em último lugar, o modo de abreviar 
os estudos. 

Notas do Tradutor 

1 ARISTÓTELES, Metaflsita, IV, 3 (ed. de BEKKER, Ioos b). 

' Cfr. CfcERO, De Offttiis, I, z8, too. 

1 HIPÓCRATES, AjtJri1111os. 

' DIONYSIUS CATO, Ditta Catonis ad jiiium 11111111, edição 
de E. BAHRENS, em Poeta lat. min., III, Leipzig, t88I, p. 225: 
Rem tibi quam noces aptam, dimittcre noli; fronte capillata, post 
baec occa.sio calva ( Dist. II, z6). Cfr. também CoMENIUS, Orbis 
pittus: Prudentia. 

5 M. MANILIUS, Astronomiton, IV (ed. de A. E. HousMAN, 
Londres, 1920) § 16. 
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CapiJuiiJ XV 

FUNDAMENTOS 
PARA 

PROLONGAR A VIDA 

1. Aristóteles 1 e Hipócrates 2 lamentam-se da brevi­
dade da vida e censuram a natureza por haver destinado 
uma duração tão curta à existência do homem, que é 
chamado a tão altos destinos, enquanto que concedeu 
maior longevidade aos veados, aos corvos e a outros 
animais. Mas Séneca responde sàbiamente: «Não rece­
bemos uma vida breve, mas tornamo-la breve; nem 
temos menos que o necessário de vida, mas desperdi­
çamo-la. Se se souber fazer bom uso da vida ela é longa». 
E acrescenta: «Foi-nos concedida numa vida suficien­
temente longa e suficientemente ampla para conduzir 
a bom termo as coisas mais importantes, desde que 
seja toda ela bem empregue» (Da brevidade da vida, 
cap. I e II). 

2. Se isto é verdade, como efectivamente é, então é 
por culpa nossa que a vida não chega nem sequer para 
escla,recer os assuntos da mais alta importância. E não 
devemos admirar-nos com isto, pois nós próprios a 
gastamos perdulària,mente, em parte porque nos entre­
gamos à violência, de modo que necessàriamente a vida 
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se extingue antes do seu termo natural; e em parte, 
porque gastamos os retalhos de tempo em coisas 
inúteis. 

3. Um escritor notável (Hipólito Guarino) escreve e 
demonstra com argumentos que, mesmo o homem de 
mais delicada constituição, se vem à luz sem defeitos, 
tem em si tanta força vital que lhe basta naturalmente 
até aos sessenta anos, e aquele que é de constituição 
fortíssima, até aos cento e vinte anos. Se alguns morrem 
antes destes limites (e quem ignora que muitos morrem 
na infância, na juventude e na idade viril?), é por culpa 
dos homens que, cometendo excessos vários ou não 
tendo em consideração as reservas da vida, arruinam 
tanto a sua própria saúde como a dos filhos, que acaso 
venham a gerar, e apressam a morte 3. 

4. Além disso, que, num exiguo espaço de vida (por 
. exemplo, 50, 40, 30 anos), é possível realizar coisas 
muito importantes, desde que se saiba fazer bom uso 
do tempo, prova-o o exemplo daqueles que, antes de 
terem atingido os anos da virilidade, chegaram onde 
outros nem sequer tentaram chegar, embora tivessem 
tido uma vida longufssima. Alexandre Magno morreu 
aos trinta e três anos, e não só possuía uma eultura 
prodigiosa, mas tinha vencido todo o mundo, sujei­
tando-o, não tanto com a força das armas, como com 
a sabedoria dos seus planos e com a sua espantosa rapidez 
em executar as empresas (oo8ev civot~otll6(L&Vot;). João 
Pico de Mirândola não chegou sequer à idade de Alexan­
dre •, mas elevou-se de tal modo, no estudo da sabedoria, 
acima de tudo o que a inteligência humana pode atingir 
que foi considerado uma maravilha do seu século. 
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S. E, para não citar outros exemplos, o próprio Senhor 
Nosso Jesus Cristo, embora não tivesse vivido sobre 
a terra mais que 34 anos, realizou a grande obra da 
Redenção, querendo, sem dúvida, mostrar com o seu 
exemplo (uma vez que toda a sua vida é alegórica) que, 
qualquer que seja o número de anos que caiba viver 
ao homem, lhe bastam para se preparar para a eternidade. 

6. Neste lugar, não posso deixar de referir as áureas 
palavras pronunciadas por Séneca (Carta 94) a este 
propósito: «Tenho encontrado muitos a recalcitrar com 
razão contra os homens; contra Deus, ninguém. Expro­
bamos, todos os dias, o destino... Que mal há em sair 
cedo de um lugar de onde, mais cedo ou mais tarde, 
tens de sair? A vida é longa, se é plena. E atinge a sua 
plenitude, quando o espírito conseguiu o seu própdo 
bem e se tornou senhor de si mesmo»; E acrescenta: 
«Suplico-te, meu caró Lucllio, façamos de modo que 
a vida, como uma pedra preciosa, não tenha uma gra,nde 
dimensão, mas um grande valor. Meçamo-la pelas 
acções, e não pelo tempo». E logo a seguir: «Louvemos, 
portanto, e coloquemos no número dos felizes aquele 
que empregou bem o pouco de tempo que lhe foi con­
cedido, porque viu a verdadeira luz e não foi um de 
tantos como há por ai, e viveu. verdadeiramente e em 
pleno vigor>>. E de novo: «Assim como um homem 
pode ser perfeito, mesmo que seja de pequena estatura, 
assim também a vida pode ser perfeita, mesmo que seja 
de breve duração. A duração da vida é uma coisa externa. 
Queres saber durante quanto tempo, ao máximo, se 
deveria viver? Até ao momento em que se tenha adqui­
rido a sabedoria. Aquele que ai chega, atinge, não a 
meta mais longínqua, mas a mais elevada» 11• 
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7. Contra os lamentos sobre a brevidade da vida, 
eis, para nós e para os nossos filhos (e também para as 
escolas), estes dois remédios: -esforçar-se tanto quanto 
possível por: 

I. Defender o corpo das doenças e da morte ; 

II. Dispor a mente a fazer tudo com sensatez. 

8. Temos o dever de manter o corpo ao abrigo das 
doenças e das recaídas: primeiro, porque ele é a habitação, 
e a única habitação da alma; por isso, se o corpo se 
arruína, a alma é obrigada a emigrar imediatamente deste 
mundo; e mesmo que se arruine, pouco a pouco, por 
meio de rupturas que se abrem, ora de um lado, ora do 
outro, o seu hóspede, a alma, sente a habitação incó­
moda. Se, portanto, se quer estar o mais tempo possível 
e o melhor possível, no palácio do mundo, onde fomos 
colocados pela benignidade de Deus, é necessário ter 
atentos cuidados com este tabernáculo que é o corpo. 
Segundo: porque o corpo foi feito, não só para habitação 
da alma racional, mas tambérn para seu órgão, e, sem 
ele, ela nada pode ouvir, nem ver, nem agir, nem sequer 
pensar. Efectivamente, porque nada pode ser objecto 
da inteligência que primeiro não tenha sido objecto dos 
sentidos, a mente recebe dos sentidos a matéria de todos 
os seus pensamentos e não pode desempenhar a função 
de pensar senão por meio da sensação interna, ou seja, 
contemplando as imagens abstraídas das coisas. Daqui 
resulta que, danificando o cérebro, danifica-se a facul­
dade imaginativa, e se os membros do corpo estão 
doentes, é afectada também a mente. Por isso, o poeta 
teve razão em dizer: «Deve pedir-se uma mente sã num 
çorpo são» 41 • 
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9. O nosso corpo mantém-se vigoroso por meio de 
uma dieta moderada. Mas, acerca deste assunto, só os 
médicos podem falar com autoridade. Por isso, faremos 
apenas algumas observações, servindo-nos do exemplo 
de uma árvore. Por natureza, a árvore tem necessidade 
de três coisas; 1. de humidade continua; 2. de transpi­
ração frequente; 3· de repouso alternado. Tem neces­
sidade de humidade, porque sem ela definha e seca; 
mas importa que a humidade seja moderada, porque, 
se é excessiva, faz apodrecer as raizes. Do mesmo modo, 
o corpo tem necessidade de alimento, pois, sem ele, 
torna-se seco, e morre de fome e de sede; mas o alimento 
não deve ser excessivo, a fim de que as funções digestivas 
não fiquem sobrecarregadas e oprimidas. Com quanto 
mais moderação se ministrar os alimentos, tanto mais 
fácil e perfeita será a digestação. Como, em geral, não 
se toma isto em consideração, numerosos são aqueles 
que arruínam as forças e a vida por excesso de alimento. 
Efectivamente, a morte vem das doenças; as doenças, 
dos maus humores; os maus humores, da má digestão; 
a má digestão, do ,excesso de alimentação, porque o 
estômago fica tão cheio que não é capaz de digerir, 
e, por consequência, vê-se obrigado a espalhar pelos 
órgãos humores pouco ou nada digeridos, dos qJlais 
é impossível que não provenham doenças : «muitos 
morreram por voracidade, mas o homem sóbrio prolon­
gará a vida» (Eclesiástico, 37, 34). 

10. Mas, yara manter o vigor da saúde, não é neces­
sário apenas tomar alimentos comedidos, mas também 
alimentos simples. O jardineiro não rega uma planta, 
por mais delicada que ela seja, com vinho ou com leite, 
mas com o líquido que convém a todos os vegetais, 
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ou seja, com água. Importa, portanto, que os pais 
evitem habituar as crianças às substâncias excitantes, 
particularmente as que são destinadas a seguir os estudos, 
porque não foi escrito por mero acaso que Daniel e os 
seus companheiros, jovens de sangue real, consagrados 
aos estudos, embora se alimentassem com legumes e 
água, foram considerados mais ágeis e mais gordos e, 
o que é mais, mais inteligentes que os outros, que comiam 
as delicias da mesa do rei (Daniel, x, 22 e u.). Mas, 
~cerca. destas coisas, falarei mais pormenorizadamente 
noutro lugar 7 • 

11. Uma árvore tem necessidade também de transpirar 
e de se robustecer frequentemente mediante os ventos, 
as chuvas e o frio. Doutro modo, languesce e morre. 
Do mesmo modo, o corpo humano tem absoluta neces­
sidade de movimento, de ginástica, de exercícios sérios 
ou de jogos. 

12. Finalmente, de tempos a tempos, a árvore tem 
necessidade de repouso. Naturalmente não é neces­
sário que esteja sempre a produzir rebentos, flores e 
frutos, mas, de quando em quando, deve trabalhar 
também no seu interior, digerir os sucos, e, por este 
meio, renovar as suas forças. E Deus quer que ao verão 
suceda o inverno, precisamente para dar repouso a 
todos os seres que crescem sobre a terra, e também 
à própria terra: e para este efeito ordenou por meio 
de leis que, todos os sete anos, se desse repouso à terra 
( L~vltko, 21, 3 e 4). De modo semelhante, criou a noite 
para os homens (e para os outros animais), para que, 
quer com o sono, quer ainda com a conservação dos 
membros em repouso, se recuperassem as forças perdidas 
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com as ocupações do dia. Mas é necessário, por meio 
de intervalos, dar certo alivio, tanto ao corpo como à 
mente, com qualquer recreação menor, de uma hora, 
para evitar o perigo de que trabalhem constrangidos 
pela violência, a qual é inimiga da natureza. É, portanto, 
prudente interromper também os trabalhos diurnos para 
respirar um pouco e entregar-se a conversas, brinca­
deiras, jogos, música e outras coisas semelhantes, onde os 
sentidos externos e internos encontram repouso e prazer. 

13. Se alguém observa estas três coisas (alimentar-se 
sobriamente, exercitar o corpo e ajudar a natureza), 
é impossível que não conserve durante muitíssimo tempo 
a saúde e a vida, salvo caso de força maior. Uma grande 
parte, portanto, de uma boa organização escolar deverá 
ser procurada numa conveniente repartição do trabalho 
e do repouso, das férias e dos recreios. 

14. Importa falar agora do modo de utilizar pruden­
temente o tempo que resta e que deve ser consagrado 
ao trabalho. Trinta anos? Parece coisa insignificante 
e fácil de dizer; mas trinta anos compreendem um bom 
número de meses, de dias e de horas. É certo que em 
tão grande espaço de tempo, pode fazer-se muitas coisas, 
desde que se ande, ainda que se ande muito devagarinho. 
É uma prova evidente disso o modo como crescem as 
árvores, as quais, nem mesmo com a vista mais perspicaz, 
podemos aperceber-nos que crescem, porque isso se faz, 
pouco a pouco e insensivelmente; mas vê-se que, todos 
os meses, crescem um pouco, e, após trinta anos, 

. observa-se que cresceram tanto que são já árvores muito 
grandes. O nosso corpo, ao crescer em estatura, segue 
a mesma regra: não o vemos crescer, mas vemos que 
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cresceu. E, que não é diversa a regra seguida pela mente 
que procura adquirir conhecimento das coisas, provam-no 
estes versos conhecidos: 

Acrescenta a uma pequena quantidade mais um po11Co 
e ainda um pouquito, 

e, em pouco tempo, tens construlda uma montanha ~ 

.15. Quem não ignora a força do progresso, adverte-o 
fàcilmente. Com efeito, enquanto, . em cada ano, de 
cada rebento desponta apenas um raminho, após trinta 
anos, uma árvore terá mil ramos, uns mais grossos 
e outros mais delgados, e folhas e flores e frutos inume­
ráveis. E há-de parecer impossível que, em vinte ou 
trinta anos, o esforço do homem chegue a qualquer 
altura e a qualquer distância? Examinemos um pouco 
este problema. 

16. O dia natural tem z4 horas, as quais, divididas em 
três partes, segundo as necessidades da vida, dão: oito 
horas para o sono, oito horas para as ocupações externas 
(por exemplo, para tratar da saúde, para comer, para 
vestir, para recreações honestas, para conversar com 
os amigos, etc ... ) e oito horas para enfrentar as ocupa­
ções sérias, com ardor e com alegria. Todas as semanas, 
por isso (sendo o sétimo dia completamente dedicado 
ao repouso), temos 48 horas destinadas ao trabalho; 
em cada ano, z495; e em dez, vinte, trinta anos? 

17. Se, em cada hora, se aprender um só teorema de 
qualquer ciência, ou uma regra de uma arte prática, 
ou uma história int~ressante, ·ou urna máxima sábia 
(e é evidente que isto se pode fazer sem nenhuma fadiga), 
-1ue tesoiro de instrução se conseguirá adquirir? I 
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18. Por isso, Séneca disse com razão: «Se soubermos 
fazer bom uso da vida, ela é suficientemente longa, 
e chega para levar a bom termo as empresas mais impor­
tantes, se se emprega toda bem» 11• Tudo está em saber 
empregá-la toda bem. É disso que vamos agora falar. 

Notas do Tradutor 

1 Com Séneca (De brevilale vilae, 1 , z), Coménio atribui 
a Aristóteles uma afirmação que, mais correctamente, pertence 
a Teofrasto. Cfr. CfcEIW, Tusçu/., III, 28, § 69. 

2 HIPÓCRATES, no princípio dos Aforiimos. 

3 H . GuAR1NONIUS, ·Die Grewel der V erwüslung mensçh/iohen 
Gruçh/uh.ts, Ingolstadt, 1610, cap. IV. 

4 D ..Mma-9)».2 c ~D .i.t.il.iaw J>..il-D .dt-.lli .M.it-..a.ru:l.ol:l 
f.sk:c= .805 F liDOS {l • SJ•>· 

b StNECA, Epist. 93. § 1-8. 

• JuvENAL, Saliroe, X, 3 ~ 6. 

7 /nformalorium der AI uller S çhul, nova edição de J. H EUBACH, 
Heidelberg, 1960, cap. V p . 14 e ss. 

• HEsfooo, ÉpyiX xiXl f,!LÉ!)IXt, V, 361 e s. 

' SÉNECA, De bretlilale 11iloe, I, § 3. 
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Capitulo XV I 

REQUISITOS GERAIS 
PARA ENSINAR E PARA APRENDER, 

ISTO É, 
COMO SE DEVE ENSINAR 

E APRENDER COM SEGURANÇA, 
DE MODO QUE SEJA IMPOSSÍVEL 

NÃO OBTER BONS RESULTADOS 

1. É bela aquela parábola de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, referida pelo evangelista: «0 reino de Deus é 
como um homem que lança a semente à terra, e que 
dorme e se levante noite e dia, e a semente brota e cresce 
sem ele saber como. Porque a terra por si mesma pro­
duz primeiramente a, erva, depois a espiga, e por último 
o trigo grado na espiga. E, quando o fruto está maduro, 
mete logo a foice, porque está chegado o tempo da 
ceifa» (Marços, 4, 26 e ss. ). 

2. Nesta parábola, o Salvador mostra que Deus é que 
faz tudo em todas as coisas, e que ao homem deixa 
apenas o cuidado de receber fielmente no coração as 
sementes daquilo que lhe ensina. Deus as fará germinar 
e crescer todas até ao seu pleno desenvolvimento, sem 
que o homem disso se aperceba. Por isso, aqueles que 
instruem e educam a juventude não têm outra obrigação 
além de semear hàbilrnente na alma dos jovens as sementes 
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daquilo que têm de ensinar, e de regar cuidadosamente 
as plantazinhas de Deus ; o crescimento e o incremento 
virão por acréscimo. 

3. Quem ignora que, para semear e plantar, se exige 
uma certa arte e uma certa habilidade? Na verdade, 
ao jardineiro, que ignora a arte de semear um jar­
dim, morre a maior parte das plantazinhas, e, se algu­
mas crescem bem, isso depende mais do acaso que 
da arte. Se, ao contrário, ele é prudente, trabalha com 
empenho, e sabe o que deve fazer e o que deve deixar 
de fazer, e onde e quando e como, com certeza que 
não há o perigo de ele fazer qualquer coisa inutilmente. 
O resultado pode, porém, uma ou outra vez, ser nulo 
mesmo p~a os peritos (porque é quase impossível ao 
homem fazer tudo com tanta lucidez que não seja, por 
vezes, de uma ou de outra maneira, induzido em erro). 
Neste momento, todavia, não falamos nem da prudência 
nem do acaso, mas da arte de prevenir os acasos com 
prudência. 

4. Uma vez que, até hoje, o método de educar tem 
sido tão vago que dificilmente alguém ousaria dizer: 
«eu, em tantos anos, conduzirei este jovem até este ponto, 
e deixá-lo-ei instruido desta ou daquela maneira, etc.», 
importa ver se esta arte de plantar nos espíritos pode 
basear-se num fundamento tão sólido que conduza, 
com certeza e sem erro possível, ao progresso intelectual. 

S. Mas, como este fundamento não pode consistir 
senão em conformar, com o máximo cuidado possível, 
as operações desta arte com as normas que regulam 
as operaçQes da natureza (como vimos já, no capí-
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tulo XIV), perscrutemos os caminhos da natureza, ser­
vindo-nos do exemplo de uma ave que faz sair dos 
ovos os seus filhos; e, observando como os jardi­
neiros, os pintores e os arquitectos seguem felizmente 
os vestígios d~ natureza, fàcilmente veremos como é 
que eles devem também ser imitados pelos formadores 
da juventude. 

6. Se a alguém estas coisas parecerem demasiado vul­
gares, demasiado conhecidas e demasiado mastigadas, 
lembre-se que pretendemos precisamente deduzir de 
coisas correntes e comummente conhecidas, que se 
fazem com êxito no campo da natureza e da arte (fora 
das escolas), coisas menos conhecidas, que são o objectivo 
do nosso estudo. E se, de facto, as coisas que tomamos 
como exemplo, para delas deduzir as nossas regras, são 
conhecidas, esperamos que, precisamente por isso, tam­
bém as nossas conclusões serão mais evidentes. 

FUNDAMENTO I 

7. A natureza espera o momento favorável. 
Por exemplo: uma ave, para multiplicar a sua raça, 

não começa a trabalhar no inverno, CJUando tudo está 
frio e inteiriçado; nem no verão, quando tudo está quente 
e se estio la; nem no outono, quando a vitalidade de 
todas as coisas, juntamente com o sol, está em decres­
cimento, e o inverno, inimigo das coisas novinhas, está 
para surgir; mas na primavera, CJUando o sol volta 
a dar vida e vigor a todos os seres. Efectivamente, 
CJUando a temperatura está ainda muito fria, a ave con-
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cebe os ovos e conserva-os no corpo, onde estão res­
guardados do frlo; quando o ar começa a aquecer, 
põe-nos no ninho, e, finalmente, na parte mais quente 
do ano, abre-os, a fim de que, a pouco e pouco, a sua 
criatura se habitue à luz e ao calor. 

8. Também o jardineiro tem a preocupação de nada 
fazer fora de tempo. Não planta durante o inverno 
(porque, nessa altura, a seiva está de tal modo aderente 
às raizes que não pode subir para alimentar os ramos), 
nem no verão (porque a seiva está já dispersa pelos 
ramos), nem durante o outono (porque a seiva se retira 
para as raizes), mas durante a primavera, quando a 
seiva, a partir das raizes, começa a circular, e as partes 
superiores da planta começam a apresentar vegetação. 
Depois, é necessário fazer qualquer coisa à volta das 
plantas, pelo que deve conhecer-se o tempo oportuno 
de todos os trabalhos, ou seja, o tempo de estrumar, 
de podar, de mondar, etc., e ainda que a planta tem o 
seu tempo de abrolhar, de florir, de amadurecer os fru­
tos, etc. O arquitecto faz o mesmo, pois, necessàriamente, 
deve cortar a madeira, cozer os tijolos, abrir os alicerces, 
levantar os muros, rebocá-los, etc., quando o tempo 
lho permite. 

9. Nas escolas, peca-se, de dois modos, contra este 
fundamento : 

I. Não aproveitando o momento favorável para exer­
citar as inteligências. 

II. Não organizando cuidadosamente os exercícios de 
modo a que eles se desenrolem todos, pouco a 
pouco, segundo uma regra fixa. 
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Efectivamente, a criança, enquanto setá na primeira 
infância, não pode ser instruída, porque a raiz da inteli­
gência está ainda profundamente apegada ao chão. 
Durante a velhice, é demasiado tarde para instruir 
o homem, porque a inteligência e a memória estão 
já em regressão. No meio da vida, é difícil, por­
que as forças da inteligência, dispersas pela varie­
dade das coisas, só a muito custo podem concen­
trar-se. Importa, portanto, imtruir na idade juvenil, 
quando o vigor da razão c da vida está em pleno 
crescimento; então, todas as faculdades crescem e lan­
çam profundas raízes. 

10. Concluímos, portanto: 

I. Que a focmação do homem deve começar na pri­
mavera da vida, isto é, na puerícia. (Na verdade, 
a puerícia assemelha-se à primavera; a juventude, 
ao verão; a idade viril, ao outono; a velhice, ao 
inverno). 

II. Que as horas da manhã são as mais favoráveis aos 
estudos (porque, também aqui, a manhã corres­
ponde à primavera; o meio dia, ao verão; a tarde, 
ao outono; a noite, ao inverno). 

III. Que tudo o que deve aprender-se deve dispor-se 
segundo a idade, de modo a não dar a aprender 
senão as coisas que os alunos sejam capazes 
de entender. 
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FUNDAMENTO II 

11. A natureza prepara a matéria, antes de tome[ar a 
introduzir-lhe uma forma. 

Por e}~emplo : a ave que quer produzir uma criatura 
semelhante a si, primeiro concebe-a em estado de embrião 
a partir de uma gota do seu sangue; depois, faz o ninho, 
onde põe os ovos; finalmente, choca-os, e assim forma 
a sua criação e a faz sair da casca. 

12. Da mesma maneira, o arquitecto prudente, antes 
de começar a construção de um ediffcio, leva para o 
local montes de madeira, de pedra, de cal, de ferro e de 
outras coisas necessárias, para que depois os trabalhos 
não sejam atrasados por falta de materiais ou para que 
a solidez da construção não fique prejudicada. De igual 
modo, o pintor, que quer pintar qualquer coisa, prepara 
a tela, estende-a na moldura, prepara o fundo do quadro, 
mistura as cores, põe os pincéis ao alcance da mão e, 
finalmente, pinta. Também o jardineiro, antes de começar 
a plantação, procura ter à mão os mergulhões, os reben­
tões e todos os utensflios, para não ter de procurar as 
coisas necessárias durante o trabalho, com perda de 
tempo. 

13. Contra este fundamento, pecam as escolas: Primeiro, 
porque não se preocupam em ter sempre preparados 
todos os utensflios -livros, quadros, mapas, amostras, 
modelos, etc. -para deles se servirem quando for 
preciso, mas só quando esta ou aquela coisa é precisa, 
só então a procuram, a fazem, ou a ditam, ou a 
copiam, etc. ; e todas as vezes que o professor inexperiente 
ou negligente (e a raça destes é sempre a mais numerosa) 
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se encontra nestes casos, procede de um modo que é 
digno de dó, precisamente como um médico que, todas 
as vezes que tivesse de ministrar um remédio, corresse 
de cá para lá, através dos jardins e das florestas, à procura 
de ervas e de raízes, as cozesse, as distilasse, etc., quando 
era indispensável que tivesse à mão os remédios apro­
priados para cada caso. 

14. Segundo, porque, mesmo nos livros que as escolas 
possuem, não é observada a ordem natural, de modo 
que venha primeiro a matéria e depois a forma. Quase 
por toda a parte, é o contrário que se faz: apresenta-se 
a ordem das coisas antes das próprias coisas, embora 
seja impossível ordenar, quando se não tem ainda o 
material para ordenar. É o que demonstrarei com a 
ajuda de quatro exemplos: 

15. (1) As escolas ensinam a fazer um discurso antes 
de ensinar a conhecer as coisas sobre que deve versar o 
discurso, pois obrigam, durante anos, os alunos a aprender 
as regras da retórica, e, somente depois, não sei quando, 
os admitem ao estudo das ciências positivas (studia realia), 
da matemática, da física, etc. Mas, uma vez que as coisas 
são a substância e as palavras os acidentes; coisa o corpo, 
palavra o a,dorno; coisa a polpa, palavra a pele e a casca, 
deve ser ao mesmo tempo que estas coisas hão-de ser 
apresentadas à inteligência humana, mas tendo a preo­
cupação de começar a partir das coisas, pois estas são 
objecto tanto da inteligência como do discurso. 

16. (2.) Também no estudo das línguas se procede 
erradamente, porque não se principia por qualquer 
autor ou -por qualquer dicionário convenientemente 
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ilustrado, mas pela gramática, embora os autores (e os 
dicionários também, a seu modo) forneçam a matéria do 
discurso, isto é, os vocábulos, e a gramática apenas 
acrescente a forma, ou seja, as leis para formar, ordenar 
e associar os vocábulos. 

17. (3) No mundo das disciplinas, ou seja, nas enciclo­
pédias, por toda a parte, as artes colocam-se em primeiro 
lugar e, só depois, a respeitosa distância, vêm as ciências 
e as aplicações, não obstante estas conduzirem a aprender 
as coisas, e aquelas o método das coisas. 

18. (4) Enfim, ensinam-se primeiro regras em abstracto, 
e só depois se ilustram com exemplos, enquanto que 
a luz deve preceder a pessoa a quem se quer iluminar o 
caminho. 

19. Resulta de tudo isto que, para corrigir radicalmente 
o método, é necessário: 

I. Ter à mão os livros e todo o restante material 
escolar; 

II. Formar a inteligência antes da língua; 

III. Não aprender nenhuma língua a partir da gramá­
tica, mas a partir de autores apropriados. 

IV. Colocar as disciplinas positivas ( realu disâplinas) 
antes das disciplinas lingufsticas e lógicas ( orga­
niâs) 1• 

V. Dar exemplos antes de ensinar as regras. 
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FUNDAMENTO III 

20. A nafuret_a toma um sujeito apto para as operafõçs 
que ela quer realizar 011, ao menos, prepara-o para o tornar 
apto para isso. 

Por exemplo: uma ave não põe no ninho uma 
coisa qualquer para chocar, mas um objecto tal que 
sej~ possível fazer sair dele uma avezinha, ou seja, põe 
lá um ovo. Se no ninho cai qualquer pequena pedra 
ou outro objecto qualquer, lança-o fora, como coisa inútil. 
Chocando a matéria contida no ovo, mantém-na quente, 
revira-a e forma-a até que esteja apta para sair do ovo. 

21. Do mesmo modo, o arquitecto, depois de cortada 
a melhor madeira que pode adquirir, fá-la secar, desbasta-a, 
serra-a; a seguir, apala,na o terreno, limpa-o, lança os 
fundamentos, ou então restaura e reforça aqueles que 
existiam já, de modo a poder utilizá-los. 

22. Tambéin o pintor, se não tem uma tela suficiente­
mente boa ou se o fundo do quadro não é próprio para 
as cores, em primeiro lugar esforça-se por tornar melhor 
a tela e o fundo, raspando-os, alisando-os e preparando-os 
de qualquer modo p~ra o uso desejado. 

23. De igual modo, o jardineiro: 1. escolhe o mergulhão 
mais vigoroso que pode, e proveniente de uma planta 
frutífera; z.. transporta-o para Cl jardim e planta-o com 
todo o cuidado; 3· não o submete à delicada operação 
da ,enxertia, se primeiro não vê que lançou raízes; 
4· e, antes de o enxertar, arranca-lhe os seus primeiros 
rebentos e corta-lhe parte do tronco, a fim de que nenhuma 
parte da seiva possa circular a não ser para tornar forte 
o garfo. 
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24. As escolas têm pecado contra este fundamento, 
não tanto porque recebem alunos imbecis e estúpidos 
(uma vez que, segundo a nossa intenção, devem receber 
toda a espécie de jovens), mas na medida em que: 

I. 'Não transportam essas plantazinhas para as plan­
tações, isto é, não as recebem todas nas escolas, 
de tal maneira que todos aqueles que devem ser 
formados para o ofício de homem não sejam 
despedidos da oficina antes da, sua completa for­
mação. 

II. A maioria das vezes, têm tentado enxertar os 
garfos do saber, da moral e da piedade, antes que 
a planta a enxertar tivesse lançado as raizes, isto ~. 
antes de haverem despertado o desejo de aprender 
naqueles que, por natureza, não estavam dele 
inflamados. 

III. Não podaram as plantazinhas ou os mergulhões, 
antes de os plantar, isto é, não libertaram os espí­
ritos das ocupações supérflua,s, constrangendo-os 
a ocupar o seu lugar por meio da disciplina e 
obrigando-os a manter-se em ordem. 

25. Consequentemente, daqui para o futuro: 

I. Todo aquele que for enviado à escola deverá ser 
assíduo. 

II. Deverá dispor-se a inteligência dos alunos para o 
estudo de qualquer matéria que comecem a estudar. 
(Deste assunto trataremos mais amplamente no 
capitulo seguinte, Fundamento II). 

III. Libertem-se os alunos de toda a espécie de impe­
dimentos, porque, como diz Séneca, «de nada 
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serve fornecer regras, se primeiro se não suprime 
o que constitui obstáculo às regras» 2• É uma 
verdade. .Dela falaremos no capítulo seguinte. 

FUNDAMENTO IV 

26. A natureza não realiza as suas obras na confusão, n;as 
procede distintamente. 

Por exemplo: a natureza, enquanto forma uma 
avezinha, num dado momento põe em ordem os ossos, 
as veias e os nervos; noutro momento, robustece a 
carne; noutro momento, distende a pele; noutro momento, 
recobre-a de penas; e noutro ainda, ensina-a a voar, etc. 

27. O arquitecto, quando faz os fundamentos, não 
constrói ao mesmo tempo as paredes; e, muito menos, 
põe o tecto. Mas faz cada coisa no tempo e lugar devidos. 

28. T-ambém o pintor não pinta, ao mesmo tempo, 
vinte ou trinta retratos, mas trabalha com atenção em 
um só. Efectivamente, embora nos intervalos prepare 
o fundo de outros quadros, ou faça qualquer outra espécie 
de trabalho, todavia, o seu principal trabalho é sempre 
um só. 

29. De modo semelhante, o jardineiro não faz vários 
enxertos ao mesm0 tempo, mas fá-los um a seguir ao 
outro, para se não enganar ou para não ·estragar a operação 
da natureza. 

30. Ora nas escolas reina a confusão, pelo facto de se 
querer meter na cabeça dos alunos muitas coisas ao 
mesmo tempo. 
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Por exemplo: . gramática latina e gramática gre~a, 
retórica e talvez ainda poética, e sei lá mais o quê. Efecti­
vamente, quem não sabe que, nas escolas clássicas, quase 
em cada hora do dia, varia a matéria das lições c dos exer­
cícios? Mas, que é a confusão, se não é isto a confusão? 
É como se se metesse, na cabeça de um sapateiro, fazer, 
ao mesmo tempo, seis ou sete pares de sapatos, e ora 
pega,sse neles todos, um após o outro, ora os pusesse 
de parte. Ou como se um padt:iro, ora metesse no 
forno . alguns pães, ora os tirasse de lá, de tal modo 
que fosse necessário que cada pão fosse metido e tirado 
do forno muit1ssimas vezes. Mas quem, de entres eles, 
é tão louco como isso? O sapateiro, antes de ter termi­
nado um par de sapatos, não começa outro. O padeiro, 
antes que os pães estejam cozidos, não mete no forno 
outra fornada. 

31. Imitemos, suplico-vos, estes exemplos e absti­
nhamo-nos de querer ensinar a dialéctica a quem estuda 
gramática; e, enquanto a dialéctica afina a mente, que 
esta não seja perturbada pela retórica; e, enquanto nos 
ocupamos da língua latina, não sejamos importunados 
pela lfngua grega, etc., para não cairmos, de uma maneira 
ou de .outra, cm embaraços, pois, quem pensa em muitas 
coisas ao mesmo tempo arrisca-se a não compreender 
seriamente nenhuma delas. Sabia-o bem o grande José 
Escalígero, o qual (talvez por recomendação de seu 
pai) nunca se ocupava senão de uma só matéria de cada 
vez e nela fazia incidir todas as forças da sua mente 1• 

Daqui resultou que, uma após outra, se tornou perito 
em catorze linguas, e adquiriu tantos conhecimentos 
artísticos e científicos, quantos os que caem sob o domí­
nio do engenho humano; e de tal maneira que era mais 
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versado em todos esses conhecimentos que aqueles 
que se dedicam a um só. Quem, depois, tentou seguir, 
com firme propósito, as suas pegadas, não o fe7. em vão. 

32. Que, portanto, também nas escolas, os alunos se 
ocupem apenas de uma matéria de cada vez. 

FUNDAMENTO V 

33. A natureza comefa cada uma das suas operafões pelas 
partes mais internas. 

Por exemplo: a natureza não forma primeiro as 
unhas, ou as penas, ou a pele da ave, mas as visceras; 
depois, no seu tempo próprio, as partes exteriores. 

34. Também o jardineiro não aplica os garfos à casca 
pela parte de fora, nem os enxerta à superflcie do «cavalo», 
mas faz uma fenda que vai até ao coração da planta e ai 
encaixa; o mais profundamente que pode, os garfos 
bem adaptados, e tapa de tal maneira bem as junturas 
que a seiva não possa sair por nenhuma parte, mas vá 
imediatamente para o interior dos garfos e neles infunda 
toda a sua força, para os fazer crescer vigorosos. 

35. Igualmente, a árvore alimentada com o alimento 
da chuva ou nutrida pela seiva do terreno, não extrai 
essas substâncias através da casca, mas alimenta-se através 
dos poros das suas partes internas. É por isso que o 
jardineiro não costuma regar os ramos, mas as raizes. 
E os animais não ministram os alimentos aos membros 
exteriores, mas ao estômago, que os prepara e os envia 
para todo o corpo. Deste modo, se o educador da juven-
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tude cultiva sobretudo a raiz do saber, isto é, a inteli­
gência, fàcilmente o vigor passará para o seio do homem, 
ou seja, para a memória, e finalmente aparecerão flores 
e frutos; isto é, o uso corrente da língua e a prática 
das coisas. 

36. Erram, portanto, aqueles professores que querem 
realizar a formação da juventude que lhes foi confiada, 
ditando muitas coisas e mandando-as aprender de cor, 
antes de as terem explicado devidamente. Erram também 
aqueles que as querem explicar, mas não sabem como, 
ou seja, não sabem como descobrir, pouco a pouco, 
a raíz, e nela enxertar os garfos das coisas ensinadas. 
E precisamente por isso estragam os alunos, como se 
alguém, para fazer uma fenda numa planta,, em vez de 
uma faca, Útilizasse uma bengala ou um bate-estacas. 

37. Por isso, daqui para o futuro: 
I. Em primeiro lugar, formar-se-á a inteligência para a 

compreensão das coisas; em segundo lugar, a memó­
ria; em terceiro lugar, a língua e as mãos. 

II. O professor deverá procurar todos os caminhos 
de abrir a inteligência e fazê-los percorrer de modo 
conveniente. (O que investigaremos no capítulo 
seguinte). 

FUNDAMENTO VI 

38. A nat~~reza comefa todas as .ruas obras pelas coisas n1ai.r 
gerais e acaba pelas mais particulares. 

Por exemplo: querendo, de um ovo, produzir 
uma ave, a natureza não começa por formar a cabeça, 
ou os olhos, ou as penas, ou as unhas; mas aquece toda 
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a massa do ovo, e o movimento produzido pelo calor 
dá nascimento a uma rede de veias que oferece o ~sboço 
de toda a avezinha (a cabeça, as asas, os pés, etc., em 
embrião), e, finalmente, pouco a pouco, cada parte se 
desenvolve até atingir a sua forma perfeita. 

39. Imitando este facto natural, o arquitecto começa 
por conceber, na sua mente, o plano geral de todo o 
edifício, ou desenha-o em perspectiva no papel, ou então 
faz um modelo de madeira; e, em conformidade com 
esse plano, lança os fundamentos e levanta os muros, 
e, finalmente, cobre a construção com o telhado. Depois 
disso, ocupa-se das partes mais pequenas, as quais devem 
tornar a casa perfeita: as portas, as janelas, as banca­
das, etc. Por último, acrescenta-lhe os ornamentos: 
pinturas, esculturas, tapeçarias, etc .. 

40. Também o pintor que quer pintar o rosto humano, 
não imagina nem pinta primeiro uma orelha, ou um 
olho, ou o nariz ou a boca, mas esboça com o carvão o 
rosto (ou o homem inteiro). Depois, se vê que as pro­
porções estão exactas, com um pequeno pincel, forma 
o fundo do quadro, mas mantendo-se sempre nas linhas 
gerais. A seguir, desenha os intervalos entre as sombras e 
a luz, e finalmente forma os membros com todos os por­
menores e adorna-os com cores perfeitamente distintas. 

41. De modo idêntico, o escultor, que quer fazer uma 
estátua, toma um tronco rude, bosqueja-o em redor, 
e dá-lhe primeiro uma forma grosseira; depois, uma 
forma mais perfeita, para lhe dar de qualquer modo o 
aspecto de estátua, e, por fim, rasga-lhe de modo per­
feitíssimo cada um dos membros e reveste-os de cores. 
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42. Igualmente, o jardineiro não toma senão o esboço 
geral das plantas, isto é, o garfo, o qual pode, quase 
logo, lançar tantos ramos principais quantos são os 
seus rebentos. 

43. De onde se segue que o ensino das ciências é mal 
feito quando é fragmentário e quando não começa por 
um prévio esboço geral de todo o programa, e que nin­
guém pode ser perfeitamente instruido numa ciência 
particular, se não tem uma visão geral das outras ciências. 

44. Daí se segue também que se ensinam mal as artes, 
as ciências e as línguas, se se não começa pelos seus pri­
meiros rudimentos; mas habitualmente ninguém faz esse 
6studo prévio, pois, apenas admitidos aos estudos da 
dialéctica, da retórica e da metafisica, os infelizes dos 
alunos vêem-se arrasados sob uma montanha de regras 
proli.us, de comentários, de explicações aos comentários, 
de confrontos de autores e de controvérsias. De igual 
modo, são empanturrados de gramática latina com todas 
as suas excepções e irregularidades, de gramática grega 
com os seus dialectos, enquanto para lá estão atónitos 
e sem saberem pará que tudo aquilo possa servir. 

45. Para evitar esta desordem, eis o remédio: 
I. Que na mente d~ crianças, que se destinam aos 
estudos, se façam entrar, logo desde o começo da sua 
formação, os fundamentos de uma instrução universal, 
isto é, uma tal coordenação das matérias que os estudos 
que, pouco a pouco, se seguem, pareçam nada tr:1,2:er 
de absolutamente novo, mas sejam apenas um desenvol­
vimento pormenorizado das coisas anteriores. Efecti­
mente, também numa árvore, ainda que o seu cres-
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cimento se prolongue por mais de cem anos, não nasce 
nenhum ramo novo, mas aqueles que nasceram ao 
principio alongam-se constantemente e formam novas 
pequenas ramagens. 
II. Que qualquer llngua, ciência e arte se ensine: 
primeiro, por meio de rudimentos muito simples, para 
que se apreenda o seu plano geral; depois, mais comple­
tamente, por meio de regras e exemplos; em terceiro 
lugar, por meio de sistemas completos, a que se acres­
centam as irregularidades; finalmente, se isso for neces­
sário, por meio de comentários. Efectivamente, quem 
aprende uma coisa a partir dos seus fundamentos, já 
não tem necessidade de comentários, pois poderá, pouco 
depois, comentá-la por si mesmo. 

FUNDAMENTO VII 

46. A natureza não dá saltos, mas procede gradualmente. 
Assim, a formação de uma avezinha passa pelas 

suas etapas, as quais não podem ser ultrapassadas nem 
transpostas, até que a avezinha, quebrada a sua prisão, 
saia para fora. Transposta esta etapa, a mãe da avezinha 
não lhe ordena imediatamente que se ponha a voar e a 
procurar alimentos (porque ainda não pode), mas ali­
menta-a ela, e, continuando a aquecê-la com o seu próprio 
Calor, ajuda-a a cobrir-se de penas. Quando as penas 
estão já crescidas, não a impele imediatamente a voar 
fora do ninho, mas exercita-a pouco a pouco, primeiro a 
estender as asas dentro do ninho, depois a movê-las 
esguendo-se adma do ninho, e, portanto, a tentar voar 
fora do ninho, mas perto; depois, a voar de ramo em 
ramo, e, depois, de uma árvore para outra árvore, e depois 
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de um monte para outro monte; e assim, finalmente, 
entrega-a com confiança ao céu livre. Mas vê-se que 
cada uma destas coisas quer ser feita, não só no momento 
preciso, mas também gradualmente, e não só gradual­
mente, mas também segundo uma série imutável de 
graus. 

47. Assim procede quem edifica uma casa: não começa 
pela armação do telhado, nem pelas paredes, mas pelos 
alicerces; e, feitos os fundamentos, não lhe coloca logo 
em cima o tecto, mas constrói as paredes. Numa. palavra, 
assim como todas as coisas se ajudam mutuamente, assim 
também todas devem estar conexas entre si segundo 
uma ordem determinada. 

48. É também necessário que o jardineiro faça os seus 
tral:1alhos gradualmente: é necessário, com efeito, que 
escolha os rebentões e abra as covas, que os transplante, 
os pode, os fenda, lhes enxerte os garfos e lhes recubra 
as comissuras. E, de todas estas coisas, não pode deixar 
de fazer-se nem sequer uma só, nem fazer uma quando 
deve fazer-se outra. E, se as faz gradualmente e cada 
uma no seu devido tempo, é quase impossível que o 
seu trabalho não resulte bem. 

49. Torna-se, portanto, evidente que não pode chegar-se 
a qualquer resultado válido, se os professores, no decurso 
do seu ens~o e no decurso dos estudos dos seus alunos, 
não distribuem as matérias, não sàmente de maneira 
que a uma se suceda sempre outra, mas também de 
maneira que cada uma seja necessàriamente estudada 
dentro dos limites fixados, pois, se se não estabelecem 
as metas e os meios para atingir as metas e a ordem 
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para aplicar os meios, fàcilmente alguma coisa fica para 
trás, fàcilmente alguma coisa se inverte, fàcilmente nasce 
a confusão e a desordem. 

50. Daqui para o futuro, portanto: 
I. Distribua-se cuidadosamente a totalidade dos estudos 
em classes, de modo que os primeiros abram e iluminem 
o caminho aos segundos, e assim sucessivamente. 
li. Distribua~se meticulosamente o tempo, de modo 
que a cada ano, mês, dia e hora seja atribuída a sua 
tarefa especial. 
III. Observe-se estritamente esse horário e essa distri­
buição das matéria5 escolares, de modo que nada seja 
deixado para trás e nada seja invertido na sua ordem. 

FUNDAl\IENTO VIII 

51. A natureza, qua11do w;preende um trabalho, não o abati­
dona senão depois de o hat:er terminado. 

A ave, com efeito, quando poo: instinto começa a 
chocar os ovos, não deixa de os chocar até à sua eclosão, 
pois, se deixasse de o fazer, a.inda que fosse apenas por 
algumas horas, o feto arrefeceria e morreria. Mesmo 
quando as avezinhas saíram já da casca, não cessa de as 
manter quentes, até que, cheias de vida e cobertas de 
penas, estej~ aptas a suportar a impressão do ar. 

52. De igual modo, o pintor, uma vez começado o 
retrato, tem todo o interesse em prosseguir a sua obra 
até ao fim, se quer que as tintas se harmonizem melhor 
e adirart}. mais solidamente. 
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53. Da mesma maneir;1., é óptimo método levar a 
construção de um .edifldo do principio até ao fim, sem 
interrupção, pois, de outro modo, o sol, a chuva e os 
ventos estragam as paredes, e aquela,s coisas que depois 
se lhes juntam já se não agarram tão solidamente: tudo, 
em suma, se fende, se greta e se estraga. 

54. Também o jardineiro prudente, depois de haver 
começado a plantação, não a abandona, a não ser uma 
vez terminado o trabalho, pois, se interrompe o seu 
trabalho e se demora a terminá-lo, a seiva dos rebentões 
e dos garfos evapora-se e a planta seca. 

55. Daqui se infere que constitui um grande dano 
enviar as crianças à escola por intervalos de meses ou 
de anos e, depois, por outros intervalos, empregá-las 
noutras ocupações. De igual modo, constitui um grande 
dano que o professor ora inicie o aluno nesta matéria 
ora naquela, sem nunca levar nenhuma s~riamente até 
ao fim. Finalmente, constitui também um grande dano se, 
em cada hora, não propõe e não termina um prog-rama 
determinado, para que, de cada vez que ensina, se veri­
fique um real progresso. Onde falta este fervor, tudo 
se esfria. Efectivamente, não é por mero acaso que 
se diz que se deve bater o ferro enquanto ele está quente, 
pois, se se deixa arrefecer, em vão será batido com o 
martelo, devendo necessàriamente voltar a recorrer-se 
ao fogo; e, entretanto, gasta-se mais um pouco de tempo 
e mais um pouco de ferro. Com efeito, todas as vezes 
que o ferro é metido no fogo, perde sempre algo da 
sua substância. 
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56. Portanto, 

I. Quem frequenta as escolas, que nelas permaneça até 
se tornar um homem instruido, honesto e religioso. 

II. A escola deve estar num local tranquilo, afastado 
dos ruídos e das distracções. 

III. Deve fazer-se tudo segundo o programa estabe­
lecido, sem admitir qualquer hiato. 

IV. Não deve conceder-se a ninguém (seja sob que 
pretexto for) autorização para sair da escola e entregar-se 
a futilidades. 

FUNDAMENTO IX 

57. A natureza evita de/igentemente as couas contrárias e 
prejudiciais. 

Com efeito, a ave, enquanto, chocando-os, aquece os 
ovos, protege-os do vento forte, bem como da chuva 
e do granizo. Além disso, afasta do ninho as serpentes, 
os abutres e outros animais nocivos. 

58. Também o arquitecto, tanto quanto lhe é possível, 
conserva seca a madeira, os tijolos e a cal, e não deixa 
cair nem arruinar-se aquilo que já construiu. 

59. De igual modo, o pintor protege do vento, do 
calor intenso, da poeira e das mãos de estranhos um 
retrato ainda fresco. 

60. O jardineiro, com a ajuda de uma paliçada ou de 
uma sebe, proteje das cabras e das lebres as plantas jovens. 
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61. Comete-se, portanto, uma imprudência todas as 
vezes que, logo no início do estudo de uma nova disci­
plina, se propõe aos alunos uma matéria controversa, 
isto é, sempre que se levanta uma dúvida acerca da matéria 
que devem ainda .estudar. Efectivamente, a que equivale 
isso senão a dar fortes sacudidelas numa plantazinha dese­
josa de lançar as raízes? Hugo escreveu com razão: 
«Nunca chegará a atingir a verdade, aquele que começar 
a instruir-se com controvérsias»'· Comete-se também 
uma imprudcncia quando se não afasta a juventude dos 
livros torpes, cheios de erros e de confusões, assim 
como também das más companhias. 

62. Pense-se, portanto, que é essencial: 

I. Não dar aos alunos nenhuns outros livros, além 
dos da sua classe. 

II. Que esses livros sejam tão cuidadosamente ilustrados 
que, justa e merecidamente, possam ser considerados 
verdadeiros inspiradores de sabedoria, de moralidade 
e de piedade. 

III. Não devem ser toleradas nas escolas, ou nas vw­
nhanças das escolas, companhias dissolutas. 

63. Se todas estas regras forem observadas escrupulo­
samente, será quase impossível que as escolas falhem 
na sua missão. 
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Notas do Tradutor 

1 Rla/es áiuiplinas praemilli orgilllitis: A palavra «organicis» 
contém uma referencia às obras lógicas de Aristóteles, o conjunto 
das quais é conhecido pdo nome de Orgilllrm. 

I st.~ECA, Episl. 95. 38. 

1 J. ScALiGERO ( 1 54o-16o9), célebre filólogo e historiador 
(filho do igualmente célebre Júlio César Scalígero) foi, durante 
muito tempo, considerado o fundador da filologia histórica. 

' Ht:GO DE S. VICTOR, ln Bttluiaslen Homilia XVII 
(M1GNB, Palrologia Latina, vol. 175, col. 237 e ss.) . 
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Capltllio XVII 

FUNDAMENTOS 
PARA ENSINAR E APRENDER 

COM FACILIDADE 

1. Examinámos os meios, graças aos quais o educador 
da juventude pode atingir com segurança o seu objectivo; 
vejamos agora de que modo aqueles mesmos meios 
devem ser aplicados às inteligências, para que o seu 
emprego' se faça com facilidade e com prazer. 

2. Se observarmos as pegadas da natureza, torna-se-nos 
evidente que a educação da juventude se processará 
fàcilmente, se : 

I. Começar cedo, antes da corrupção das inteligên­
cias. 

II. Se fizer com a devida preparação dos espíritos. 

III. Proceder das coisas gerais para as coisas parti­
culares. 

IV. E das coisa,s mais fáceis para as mais difíceis. 

V. Se 1linguém for demasiado sobrecarregado com 
trabalhos escolares. 

VI. Se em tudo se proceder lentamente. 

[ 229 ] 

Não baJ/a 
fazer q114/qmr 
&oiJa 
&om Jtgm-anfa ; 
i pruiJo 
prorurar 
a fa&iliáatie. 

Dezflllllia­
mentoJ tieua 
fa&ilitiatk. 



FIIIUI4mtnlo I: 
Toma-11 

a malíria 
p~~ra. 

ImilafãO. 

VII. E se os espiritos não forem constra,ngidos a 
fazer nada mais gue aquilo que desejam fazer espontânea­
mente, segundo a idade e por efeito do método. 

VIII. Se todas as coisas forem ensinadas, colocando-as 
imediatamente sob os sentidos. 

IX. E fazendo ver a sua utilidade imediata. 

X. E se tudo se ensina sempre com um só e o mesmo 
método. 

Assim, repito-o, tudo se processará segundo um 
andamento suave e agradável. Mas regre·ssemos de 
novo às pegadas da natureza. 

FUNDAMENTO I 

3. A natureza não comera senão partindo do estado de vzr­
gintiade (a privatione). 

Uma ave, com efeito, toma para o choco ovos frescos 
que contenham uma matéria pudssima; se já antes tivesse 
começado .a formar-se uma outra avezinha, em vão se 
esperaria um bom resultado. 

4. Igualmente, o arquitecto, que quer construir uma 
casa, tem necessidade de um pedaço de terreno desim­
pedido; ou então, se a quer construir no lugar de uma 
outra, deve oecessàriamente, em primeiro lugar, demolir 
a velha. 

S. Também o pintor pinta muito bem numa tela que 
nunca serviu. Mas se ela está já pintada, ou manchada, 
ou apresenta rugas, é necessário primeiro que a raspe 
e a linipe. 
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6. De igual modo, quem quer guardar unguentos 
preciosos, tem necessidade de frascos novos ou, ao 
menos, bem limpos do líquido que anteriormente con­
tinham. 

7. Também o jardineiro planta muito bem as plan­
tazinhas jovens, e, se acaso planta algumas que são já 
adultas, é necessário que primeiro lhes corte os ramos e 
lhes tire todas as ocasiões de desperdiçar a seiva. Foi 
por esta razão que Aristóteles colocou o «estado de 
virgindade» (privatio) entre os princípios das coisas 1, 

pois via que era impossível infundir uma nova forma 
na matéria, antes de suprimir a primeira. 

8. Daqui, se segue: primeiro, que as mentes jovens, 
ainda não habituadas a distraírem-se com outras ocupa­
ções, se embebem bem dos estudos da sabedoria. E que, 
quanto mais tarde começa a formação, tanto mais embara­
çada procede, pois a mente está já ocupada com outras 
coisas. 

Segundo, que uma criança não pode ser instruída, 
com fruto, por vários mestres ao mesmo tempo, pois 
é quase impossível que todos empreguem o mesmo 
método; daí se segue a distracção dos espíritos juvenis 
e os embaraços da sua formação. Terceiro, que agem 
como inexperit!ntes aqueles que, encarregando-se da 
formação de crianças já crescidas e de adolescentes, não 
começam pela educação moral, para que, domando-lhes 
as paixões, os tornem aptos para as restantes coisas. 
É bem sabido que os domadores, primeiro domam o 
cavalo com o freio e tornam-no obediente, e só depois 
lhe ensinam a toma,r esta ou aquela posição. Séneca 
disse com razão: «Primeiro aprende a moral e depois 
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a c1encia, pois esta aprende-se mal sem aquela» 1• 

E Cícero escreveu: «A filosofia moral prepara os espíritos 
par~ receber a boa semente» 3• 

9. Portanto: 

I. Que a formação da juventude comece cedo. 

II. Que, para um mesmo aluno e na mesma matéria, 
não haja senão um só professor. 

III. Que, antes de tudo, se eduquem os costumes das 
crianças, de modo que obedeçam com prontidão ao 
menor sinal do professor. 

FUNDAMENTO II 

10. A nalllreza predispõe a matéria de modo a tornar-Je 
ávida de uma forma. 

Assim, a avezinha já formada no ovo, sendo ávida 
de uma perfeição maior, agita-se naturalmente e rompe 
a casca com as patas ou com o bico. Liberta daquela 
prisão, sente prazer em ser aquecida pela mãe; sente 
prazer em que ela lhe dê de comer e, por isso, abre o 
bico e engole a bicada; sente prazer em olhar o céu; 
sente prazer em ser treinada no voo, e, pouco depois, 
em voar; numa palavra, apressa-se àvidamente a pôr 
em acção todas as suas funções naturais, mas gradual­
mente. 

11. Também o jardineiro deve necessàriamente ter a 
preocupação de que a planta, provida da humidade e do 
calor vital necessário, cresça fresca e vigorosa. 
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12. Portanto, cuidam mal dos interesses das crianças 
aqueles que as obrigam aos estudos pela força. Efecti­
vamente, que podem eles esperar? Se o teu estômago 
não recebe os alimentos com apetite e tu o queres atulhar, 
não podem vir-te senão nâuseas e vómitos, ou, pelo 
menos, uma má digestão e dano para a saúde. Ao con­
trário, qualquer que seja o alimento que metas num 
estômagQ famélico, ele digere-o bem e transforma-o 
cuidadosamente em quilo e em sangue. Por isso, dizia 
lsócrates: Eà:v ~c; qlLÀOfLCX6"ÍJc; tGTJ 7toÀufLcx6~c;: «Se gostas 
de aprender, aprenderás muito» 4 • E Quintiliano escre­
veu: «A paixão de aprender depende da vontade, que 
não pode ser forçada» 5, 

13. Portanto: 

I. Deve inflamar-se, de qualquer modo, nas crianças, 
o desejo ardente de saber e de aprender. 

II. O método de ensinar deve diminuir o trabalho de 
aprender, de modo que nada magoe os alunos e os 
afaste de prosseguir os estudos. 

14. O desejo ardente acende-se e favorece-se nas crianças, 
pelos pais, pelos professores, pela escola, pelas próprias 
coisas, pelo método e pelas autoridades civis. 

15. Os pais, se exaltam frequentemente, diante de seus 
filhos, os benefícios da instrução e o valor das pessoas 
instruidas; se os exortam ao amor pelo estudo, pro­
metendo-lhes belos livros, belos vestidos ou qualquer 
outra coisa que lhes dê prazer; se fazem o elogio dos 
professores (e especialmente daquele a quem confiam 
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os filhos), pondo em relevo tanto a superioridade da 
sua instrução como a sua bondade para com os alunos 
(com efeito, o amor e a admiração são os sentimentos 
mais fortes para desenvolver o gosto da imitação); se, 
finalmente, encarregam, por vezes, os filhos de desem­
penhar qualquer missão junto do professor, ou de lhe 
levar qualquer pequeno presente, os pais, repito, conse­
guirão fàcilmente que eles considerem o professor como 
um amigo, e as disciplinas que ele ensina como dignas 
da sua dedicação. 

16. Os professores, por sua vez, se ferem afáveis e 
carinhosos, e não afastarem de si os espíritos com qualquer 
acto de aspereza, mas os atraírem a si afectuosamente, com 
atitudes e palavras paternais; se exaltarem os estudos 
empreendidos pelas crianças, mostrando a wa impor­
tância, o seu encanto e a sua facilidade; se louvarem os 
alunos mais diligentes (distribuindo mesmo, pelas crianças, 
peras, maçãs, nozes, doces, etc.); se, chamando-os para 
junto de si, mesmo em público, lhes mostrarem aquilo 
=tue depois deverão aprender, figuras, instrumentos de 
óptica, de geometria, esferas armilares e outros objectos 
semelhantes que despertam a admiração das crianças e 
as atraem; se os encarregarem de levar qualquer recado 
aos pais; se, numa palavra, tratarem os alunos com 
afabilidade, fàcilmente conseguirão tornar-se senhores 
dos seus corações, de modo que eles sintam até mais 
prazer em estar na escola que em casa. 

17. A própria escola deve ser num local agradável, 
apresentando, no exterior como no interior, um aspecto 
atraente. No interior, deve ser um edifício fechado, 
bem iluminado, limpo, todo ornado de pinturas, quer 
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sejam retratos de homens ilustres, quer sejam cartas 
geográficas, ou recorda.ções históricas, ou quaisquer 
baixos-relevos. No exterior, adjacentes à escola, deve 
haver, não só um pedaço de terreno destinado a passeios 
e a jogos (que, de quando cm quando, não devem negar-se 
às crianças, como veremos dentro em breve 8), mas 
também um jardim aonde, em . certos momentos, os 
alunos deverão ser conduzidos para recrearem os olhos 
com a vista das árvores, das flores e d~s plantas. Se se 
tiver isto em consideração na construção das escolas, 
é provável que as crianças vão à escola não menos gosto­
samente que quando vão a qualquer feira ou espectáculo, 
onde esperam ver e ouvir sempre qualquer coisa de novo. 

18. As próprias matérias de ensino atraem a juventude, 
se são ministradas de modo adaptado à sua capacidade 
e com a maior clareza, e se são intermeadas com qualquer 
gracejo ou, ao menos, com qualquer coisa menos séria 
que as lições, mas sempre agradável. Com efeito, é a 
isto que se chama juntar o útil ao agradável 7 • 

19. Para que o próprio método excite o apetite dos 
estudos, é necessário: primeiro, que seja natural. Com 
efeito, tudo o que é natural desenvolve-se espontânea­
. mente. Para que a água corra ao longo de um declive, 
não é necessário constrangê-la; basta que se levante o 
dique ou qualquet obstáculo que a retém, e ela correrá 
imediatamente. Também não é necessário pedir a uma 
ave que voe; basta abrir-lhe a gaiola. Também não é 
necessário pedir aos olhos que contemplem uma bela 
pintura ou aos ouvidos que oiçam uma bela melodia, 
se se lhes dá ensejo disso; nestes casos, é até, às vezes, 
necessário refreá-los. Quais devam ser os requisitos do 
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método natural, mostra-no-lo o O:pitulo precedente, 
e ainda as regras que se seguem. 
Em segundo lugar, para que as inteligências sejam aliciadas 
pelo próprio método, é necessário, com uma certa habili­
dade, adoçá-lo, de tal maneira que todas as coisas, mesmo 
as mais sérias, sejam apresentadas num tom familiar e 
agradávd, isto é, sob a forma de conversas ou de charadas, 
que os alunos, em competição, procurem adivinhar; 
e, enfim, sob a forma de parábolas e de apólogos. Acerca 
disto, falaremos mais amplamente no seu devido lugar 8 • 

20. As autoridades civis e aqueles a quem incumbe o 
cuidado das escolas podem inflamar o zelo da juventude 
estudiosa, se assistem pessoalmente às provas públicas 
(quer sejam exercidos, declamações e disputas, quer 
sejam exames e promoções) e distribuem (sem parciali­
dade), aos mais estudiosos, louvores e pequenos prémios. 

FUNDAMENTO III 

21. A nattlrcza produz todas as coisas, fazmdo-as 11ascer de 
elementos pequenos quanto à ma.ua, mas fortes quanto à potência. 

Por exemplo: a substância de que há-de ser formada 
a ave encerra-se numa gota e está circundada de uma 
casca, para fàcilmente poder ser transportada no ventre 
e ser mantida quente no ninho. Todavia, essa substância 
contém em si, potencialmente, toda a ave, porque depois, 
a partir dela, o corpo da avezinha é formada pelo espírito 
a! encerrado. 

22. Do mesmo modo, uma árvore, por maior que seja, 
está toda concentrada, ou no caroço dos seus frutos , 
ou nos rebentos dos ramos mais altos, pois, se os lanças 
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à terra, a partir deles desenvolve-se uma outra árvore 
inteira, pela potência que opera no interior do caroço 
ou do rebento. 

23. Contra este fundamento, comete-se vulgarmente 
nas escolas um pecado enorme. Com efeito, a maior 
parte dos professores esfalfa-se a semear ervas em vez 
de sementes, e a plantar árvores em vez de mergulhões, 
pois, em vez dos principias fundamentais, atulham a 
cabeça dos alunos com um caos de conclusões várias, 
e até de textos inteiros. Ora, assim como é certo que o 
mundo é composto de quatro elementos (apenas variam 
as formas), assim também é certo que a instrução se 
concentra toda ern pouquíssimos princípios, dos quais 
(desde que se conheçam as diferenças modais), deriva 
uma infinita multidão de corolários, do mesmo modo 
que, de uma árvore de raizes bem sólidas, podem resultar 
centenas de ramos, e milhares de folhas , de flores e 
de frutos. Que Deus tenha piedade do nosso século e 
abra os olhos da mente a alguém que consiga penetrar 
profundamente o nexo das coisas e o mostre aos outros I 
Pela nossa parte, se Deus quiser, apresentaremos um 
esboço da nossa tentativa no Compêndio de Pansofta 
Cristã, com a esperança humilde de que, em tempo 
oportuno, Deus revele, por meio de outros, coisas 
mais importantes. 

24. Entretanto, notem-se três coisas: 

I. Toda a arte deve encerrar-se em muito poucas 
regras, mas exactíssimas. 

II. Toda a regra deve estar contida em pouquíssimas 
palavras, mas cladssimas. 
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III. Cada regra deve ser seguida de numerosos exemplos 
que façam ver como é grande a variedade dos casos a 
que se estende a sua aplicação. 

FUNDAMENTO IV 

25. A natureza caminha das coisas mais fáceis para as 
maú difíceis. 

Por exemplo: a formação do ovo não começa pela 
parte mais dura, isto é, pela casca, mas pela gema e 
pela clara, as quais, primeiro, são circundadas por uma 
pequena membrana e depois por um invólucro mais 
duro. Também a ave, que quer sair do ninho para voar, 
primeiro finca os pés, depois abre as asas, a seguir agita-as 
e, finalmente, batendo-as com mais força, eleva-se, e deste 
modo se habitua a entregar-se ao céu imenso. 

26. Igualmente, o carpinteiro. primeiro aprende a cortar 
a madeira, depois a apará-la, . a seguir a encaixá-la e, 
finalmente, a construir edifícios, etc. 

27. Age-se desasadamente todas as vezes que, nas 
escolas, .se ensina o desconhecido por meio do igual­
mente desconhecido, como acontece: I. quando Se dão, 
aos principiantes de Hngua latina, regras escritas em 
latim, o que é o mesmo que explicar o hebraico com 
regras escritas em hebraico, e o árabe, com regras escri­
tas em árabe; z. quando, aos mesmos principiantes, 
se dá como auxiliar um dicionário latino-vernáculo, 
quando deve fazer-se o contrário. Com efeito, não 
devem aprender a Hngua vernácula através do latim, 
mas devem aprender o latim mediante a Hngua vernácula, 
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que conhecem já. (Acerca desta aberração, falaremos 
mais demoradamente no capítulo XXII): 3· quando se 3. 

dá à criança um preceptor estrangeiro que não conhece 
a lingua materna da criança. Efectivamente, uma vez 
que não têm um instrumento comum a ambos para 
se entenderem, e não comunicam senão por meio de 
gestos, que podem eles edificar senão uma torre de 
Babel? 4· comete-se também um grave erro contra 4. 
a recta razão quando, com as mesmas regras gramaticais 
(por exemplo, as de Melanchton ou de Ramo) 11, etc., 
se ensina a juventude de todas as nações (francesa, alemã, 
boenia. ou polaca, hungárica, etc.), uma vez que cada 
lingua tem, com a língua latina, uma relação particular 
e de certo modo própria, a qual é necessário descobrir, 
se realmente se quer ensinar os jovens a penetrar ràpida­
mente na índole da lfngua latina. 

z8. Corrigir-se-ão estes defeitos, se: 

I. O professor e o aluno falam, desde o berço, 
a mesma Hngua. 

II. Todas as explicações são dadas numa Hngua conhe­
cida. 

III. Se as gramáticas e os dicionários se adaptarem à 
lfngua mediante a qual se deve aprender a Hngua nova 
(por exemplo, os de latim à Hngua materna; os de grego 
à latina, etc.). 

IV. Se o estudo da nova Hngua proceder gradualmente, 
de maneira que o aluno se habitue primeiro a com­
preendê-la (o que é muito fácil), depois a escrevê-la 
(dando-lhe tempo para reflectir) e, finalmente, a falá-la 
(o que é muito mais diflcil, pois trata-se de uma impro­
visação). 
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v. 

VI. 
N. B. 

VII. 
N. B. 

Fllluia­
mmlo V: 

Nada tk modo 
10brua"egado. 

Imilafão. 

V. Quando o ensino do latim é paralelo ao da llngua 
materna, o desta, uma vez que ela é mais conhecida, deve 
ser ministrado primeiro, seguindo-se o da língua latina. 

VI. É necessário coordenar as matérias a ensinar, 
de modo que primeiro se ensinem as que estão mais 
próximas, depois as que estão mais afastadas e, finalmente, 
as que estão ainda mais afastadas. Por isso, nas primeiras 
vezes que se apresentam regras às crianças (por exemplo, 
de lógica, de retórica, etc.), devem ser ilustradas com 
exemplos não afastados da sua capacidade de compreensão 
(teológicos, políticos, poéticos, etc.), mas tirados da 
vida prática de todos so dias. De outro modo, não 
entenderão nem a regra, nem o emprego da regra. 

VII. Exercitem-se primeiro os sentidos das crianças 
(o que é muito fácil), depois a memória, a seguir a inteli­
gência, e por fim o juízo. Todos esses exercidos devem 
ser feitos um após o outro, gradualmente, pois o saber 
começa a partir dos sentidos, e, através da imaginação, 
passa para a memória, e depois, pela indução a partir 
das coisas singulares, chega à inteligência das coisas 
universais, e finalmente, acerca das coisas bem enten­
didas, emite o juízo, o que permite chegar à certeza 
da ciência. 

FUNDAMENTO V 

29. A flatureza não se sobrecarrega e contenta-se com pouÇo, 
Por exemplo: a natureza não exige que, de um ovo, 

nasçam duas avezinhas, mas contenta-se com que nasça 
bem uma só. O jardineiro não enxerta muitos garfos 
num só pé; se vê que ele é bastante robusto, enxerta-lhe, 
ao máximo, dois. 
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30. :f: criar a distracção nos espíritos, o apresentar aos 
alunos várias matérias ao mesmo tempo, como a gramática 
e a dialéctica, e talvez também mesmo a retórica e a 
poética e a língua grega, etc., no mesmo ano. (Ver o 
capítulo precedente, Fundamento IV). 

FUNDAMENTO VI 

31. A natureza nào se precipita, mas procede lentamente. 
Efectivamente, uma ave não lança os ovos no fogo, 

para que os seus filhos nasçam mais depressa, mas 
aquece-os docemente com o seu calor natural; nem 
depois, para que cresçam mais depressa, os empanturra 
com alimentos (sufocá-los-ia, com efeito, mais fàcil­
mente !), mas dá-lhes, pouco a pouco e cautelosamente, 
apenas aquilo que é capaz de digerir a sua faculdade 
nutritiva, ainda tenrinha. 

32. Também o arquitecto não constrói à pressa as 
paredes em cima dos fundamentos, e o tecto em cima 
das paredes; porque os fundamentos, ainda não bem 
enxutos e consolidados, cedem sob o peso, e, consequen­
temente, arruínam o edifício. Por isso, não pode ter­
minar-se uma construção grandiosa em um ano, mas 
tem de demorar-se o tempo necessário. 

33. Também o jardineiro não pretende que a planta 
cresça logo no primeiro mês, ou que dê fruto logo no 
primeiro ano. Por isso, não anda à volta dela todos 
os dias, nem a rega todos os dias, nem, para a aquecer, 
a aproxima do fogo ou espalha constantemente, junto 
dela, cal viva, mas contenta-se com o modo como a 
rega o céu e a aquece o sol. 
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Abtrrafão. 

1. 

2. 

CorrttfãO. 

34. Foi, portanto, uma autêntiça carnificina para os 
jovens : 1. retê-los todos os dias, durante seis, sete e 
ati! oito horas, cm lições públicas e exercícios, e ainda, 
durante algum tempo, em lições particulares; 2. obrigá-los 
a ouvir e~pc.sições didácticas, a compor exercidos e a 
atulhar a memória com uma multidão de cois~: . até à 
náusea, ou mesmo até ao delírio, como muitas vezes 
nós próprios vimos. Na verdade, se alguém pretende 
encher um pequeno frasco de gargalo estreito (a inteli­
gência das crianças pode ser-lhe comparada) 10 à força, 
em vez de o encher gota a gota, que adianta? Sem 
dúvida que a maior parte da água salta fora, e no frasco 
entra menos do que entraria se ela fosse introduzida 
pouco a pouco. .Age, portanto, idiotan1ente aquele 
que prett:n_de ensinar aos alunos, não quanto eles podem 
entender, mas quanto ele próprio deseja, pois as forças 
querem ser ajudadas e não oprimidas, c o formador da 
juventude, da mesma maneira que o médico, é apenas 
o ministro da natureza, e não o seu senhor. 

35. Tornará, portanto, os estudos mais fáceis e ma1s 
atraentes aos estudantes aquele que: 

I. os envia às lições públicas durante o menor número 
possível de horas, ou seja, durante quatro horas, reser­
vando outro tanto de tempo para o estudo privado. 

II. lhes sobrecarrega o menos possfvel a memória, 
ou seja, apenas obriga a aprender de cor as coisas funda,­
mentais, deixando correr livremente as outras coisas. 

III. e, todavia, lhes ensina todas as coisas de modo 
proporcionado à sua capacidade, a qual, com o progredir 
da idade e dos estudos, crescerá por si mesma. 
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FUNDAMENTO Vll 

36. A natureza não empurra nada, mas apenas dá o seu 
imp11lso aos seres que atingiram o seu pleno desenvolvimento e 
aspiram a fazer a sua irrupfâO. 

A natureza, com efeito, não constrange a avezinha 
a abandonar o ovo, a não ser quando tem já os membros 
bem conformados e robustecidos; nem a obriga a voar, 
a não ser quando está já coberta de penas; nem a expulsa 
do ninho, a não ser quando vê que já sabe voar, etc. 

Também a árvore não lança os seus rebentos, senão 
quando a seiva, subindo pelas raizes, os impele para 
fora; nem faz desabrochar os botões, a não ser depois 
que as folhas, formadas juntamente com as flores, a partir 
da seiva interna, aspiram a abrir-se; nem deixa cair a 
flor, a não ser quando o fruto está já coberto com a 
pele; nem deixa cair o fruto, a não ser depois de o haver 
feito amadurecer. 

37. Faz-se, portanto, violência às inteligências: 1. todas 
as vezes que se constrangem a fazer coisas superiores à 
sua idade e à sua capacidade; z. todas as vezes que se 
obrigam a aprender de cor ou a fazer coisas que primeiro 
não foram explicadas, esclarecidas e ensinadas muito bem. 

38. Daqui para o futuro, portanto: 

I. A nada se obrigue a juventude, a. não ser àquilo 
que a idade e a inteligência, não só admitem, mas até 
desejam. 

II. Nada se obrigue a aprender de cor, a não ser aquilo 
que a inteligência compreendeu perfeitamente. E não 
se obrigue uma criança a recitar de cor uma lição, sem 
se ter a certeza de que ela a compreendeu. 
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Fwula­
'unto VIII: 
ruJo de modo 

evidente, 
diante 

dos untidos. 

Aberrarão. 

III. Nada se mande fazer, a não ser depois de have1 
mostrado a sua forma e indicado a regra que deve seguir-s< 
para a executar. 

FUNDAMENTO VIII 

39. A natureza ajuda-se a si I!Jes111a de todas as 111anerra. 
que pode. 

Por exemplo: ao ovo não falta o seu calor vital, mas 
apesar disso, o pai da natureza, Deus, providencia qu< 
ele seja ajudado tanto pelo calor do Sol, como pela: 
penas da ave que o choca. Mesmo depois de a avezinh; 
sair do ovo, e até que disso tenha necessidade, a mã< 
conserva-a aquecida, forma-a e fortalece-a, de vário: 
modos, para as funções da vida. E, a este propósito 
podemos ver de que modo as cegonhas vão em ajud: 
das suas cegonhinhas, deixando que elas lhes suban 
para cima c transportando-as de regresso ao ninho 
ainda que tenham de agitar as asas. Também as ama 
ajudam, de várias maneiras, a fraqueza dos bébés: ensi 
nam-lhes primeiro a levantar a cabeça, depois a esta 
sentados, depois a estar de pé, e, a seguir, a mover o 
pés e a dar passos, e depois a manter-se firmes nos pé 
e a andar devagarinho, e hnalmente a caminhar expe 
ditamente: de onde se segue, depois, a agilidade n 
corrida. Quando, depois, os ensinam a falar, não se 
pronunciam as palavras, mas, com as mãos, mostram-lhe 
o que significam essas palavras, etc. 

40. f:, por isso, cruel o professor que, tendo marcad · 
aos alunos um trabalho, os não esclarece bem no 'lu 
ele consiste, nem mostra como ele deve ser feito, e, muit• 
menos, os ajuda enquanto tentam fazê-lo, mas os obrig 
a estar ali a suar e a sofrer sozinhos, e se fazem qualque 
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coisa menos bem, torna-se furioso. Mas que é isto senão 
a verdadeira tortura da juventude? Seria o mesmo que 
se uma ama obrigasse um bébé, que ainda vacila, a man­
ter-se de pé, a caminhar expeditamente, e se o não fizesse, 
o obrigasse a andar à força de bastonadas. A natureza 
ensina-nos outra coisa, a saber, que se deve tolerar a 
fraqueza, enquanto não vem a força. 

41. Daqui para o futuro, portanto: 

I. Por causa da instrução, não se inflija nenhum açoite. 
(Efectivamente, se não se aprende, de quem é a culpa 
senão do professor, que não sabe ou não se preocupa 
em tornar o aluno dócil?) 

II. Tudo aquilo que deve ser aprendido pelos alunos, 
deve ser-lhes apresentado e explicado tão claramente, 
que o tenh~m presente como os cinco dedos das próprias 
mãos. 

III. A fim de que todas essas coisas se imprimam mais 
fàcilmente, utilize-se, o mais que se puder, os sentidos. 

42. Por exemplo: associe-se sempre o ouvido à vista, 
a lingua à mão; ou seja, não apenas se narre aquilo que 
se quer fazer aprender, para que chegue aos ouvidos, 
mas represente-se também gràficamente, para que se 
imprima na imaginação por intermédio dos olhos. Os 
estudantes, por sua vez, devem aprender, ao mesmo 
tempo, a expor as ideias com a lingua e a exprimi-las 
por meio de gestos, de modo que se não dê por terminado 
o estudo de nenhuma matéria, senão depois de ela estar 
suficientemente impressa nos ouvidos, nos olhos, na 
inteligência e na memória. Com este objectivo, será 
bom que todas as coisas, que costumam ser estudadas 
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F1111aa­,,,,o IX: 
T tufo çotiforme 

a JIIQ lili/idade. 

I milafão. 

em determinada classe, sejam representadas gràficamente 
nas paredes da sala de aula u: quer se trate de teoremas 
c de regras, quer se trate de imagens e de baixo-relevos 
da disciplina que se está a estudar. Com efeito, se isto 
se fizer, é enorme a ajuda que pode dar, para produzir 
as mencionadas impressões. Tem relação com isto o 
facto de habituar os alunos a transcrever, nos seus 
cadernos diários, tudo o que ouvem c também o que 
lêem nos livros, porque assim, não só se ajuda a imagi­
nação, mas também mais fàcilrnente se exercita a memória. 

FUNDA~lENTO IX 

43. A natureza 1:ào prod11z senão t1q11ilo que se ret1r/a imediata­
mente útil. 

Por exemplo: quando forma uma avezinha, vê -se 
imediatamente que lhe dá as asas para voar, as patas 
para correr, etc. Também tudo o que nasce num.1 árvore 
tem utilidade, mesmo a casca c a pelugem dos frutos , etc. 
Portanto: 

44. Aumentar-se-á ao estudante a facilidade da apren­
dizagem, se se lhe mostrar a utilidade gue, na vida quoti­
diana, terá tudo o que se lhe ensina. E isso deve veri­
ficar-se em todas as matérias: na gramática, na dialéctica, 
na aritmética, na geometria, na fís ica, etc. Sem este 
cuidado prévio, acontecerá que tudo o que lhe contarem 
lhe parecerá um monstro de um mundo desconhecido ; 
e a criança, ainda não muito interessada em saber que 
e~sas coisas existem na natureza e como existem, poderá 
acreclitar nelas, mas a sua crença não constituirá ciência . 
Mas, se se lhe mostrar qual é o objectivo de cada coisa, 
é como meter-lha na mão, para que saiba que sabe e se 
habitue a utilizá-la. 
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Portanto: 

45. Não se ensine senão aquilo que se apresenta como 
imediatamente útil. 

FUNDAMENTO X 

46. A natureza faz todas as coisas unifornumente. 
Por exemplo: do mesmo modo que se processa 

a geração de uma· ave, assim se processa a geração de 
todas as aves, e até a de todos os animais, mudadas 
apenas algumas circunstâncias. Assim se verifica também 
nas plantas: do mesmo modo que uma erva nasce da 
sua semente e cresce; do mesmo modo que uma árvore 
se planta, germina e floresce, assim acontece com todas, 
por tod~ a parte e sempre. E assim como é, numa árvore, 
uma folha, assim são todas as outras; e assim como 
são este a.no, assim serão no ano seguinte e sempre. 

47. Confunde, portanto, a juventude e torna os estudos 
excessivamente intrincados, a variedade do método, ou 
seja, o facto de, não s9 diversos autores ensinarem as 
artes de modo diverso, mas ·até de um e o mesmo ensinar 
de modo diverso. Por exemplo : um método para a 
gramática, outro para a dialéctica, etc., quando poderiam 
ensinar-se uniformemente, e em conformidade com a 
relação e o nexo comum que as coisas e as palavras 
têm entre si. 

48. Por esta razão, procurar-se-á, daqui para o futuro, 
que: 

I. Se ensinem, com um só e mesmo método, todas 
as ciências; com um só e o mesmo método, todas as 
artes; com um só e mesmo método, todas as linguas. 
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II. Na mesma escola, seja a mesma a ordem e os pro­
cessos de todos os exercícios. 

III. As edições dos livros da mesma disciplina sejam, 
tanto quanto possível, as mesmas. 

Assim tudo progredirá fàcilmente, sem embaraços. 

Notas do Tradutor 

ARISTÓTE LES, Fúica, I, cap . 8 (ed. de BEKKER, 191 b) 
e cap . 9 (ed. de BEKKER, 192 a). 

Co ménio tirou esta citação, po r certo, do Floriltgium 
Afagnum, ed . de J. LANG, Frankfurt, 162I, col. 1496, Capítulo : 
<<lnstitutio» . 

C í CERO, Tuuul., II, 5, 13. 

~ IsócRATES, Oral. ad Demonicum, § 18. 

Q VINTILIANO, Inslil . Oral ., I, 3, 8. 

Capítulo XIX, § 5o. 

HoR .>Í. C IO, Episl. II, 3, 343 : Omne tulit punctum, qui 
miscuit utile dulci. 

Cap. XIX, § 50 e ainda no lnformalorium der Muller Schul, 
V, L+ e ss. 

Co ménio aduz Melanchtho n c 1'. Ramus, sem dúvida 
pelo facto de as Gramáticas deles haverem sido traduzidas para 
checo. 

lO o·r. Q!JINTILIANO, lnrlil. Oral., I, 2, 27 e S . 

11 Dados mais pormenorizados sobre este conselho encon­
tram-se na «Scholae Pansophicae Pars· II», em Opera Ditúulka 
Omnia, pars III, col. 36 e ss. Conselhos semelhantes podem ler-se 
112 Cidade tio Sol de Campanella. 
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Capitulo XVIII 

FUNDAMENTOS 
PARA ENSINAR E APRENDER 

SOLIDAMENTE 

1. As lamentações de muitos e os próprios factos 
atestam que são poucos os que trazem da escola uma 
instrução sólida, e numerosos os que de lá saiem apenas 
com um verniz ou uma sombra de instrução. 

2. Se procurarmos as causas disso, encontramos duas: 
ou porque as escolas, descurando as coisas mais impor- 1. 

tantes, se ocupam de banalidades e de frivolidades; 
ou então porque os alunos, tendo passado a correr .2. 

por cima de muitas matérias, mas não se tendo detido 
demoradamente em nenhuma delas, voltaram a desa­
prender aquilo que haviam aprendido. E este segundo 
defeito é tão comum, que poucos são aqueles que dele 
se não lamentam. Efectivamente, se a memória esti­
vesse sempre pronta a pôr à nossa disposição tudo o 
que, alguma vez, lemos, ouvimos e compreendemos, 
como sedamos considerados pessoas instruídas I Em 
todas as ocasiões em que fôssemos postos à prova, 
nada nos escaparia! Mas, porque é o contrário que 
se verifica, sem dúvida que andamos a transportar 
água com um crivo .. . 
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3. Mas haverá remédio para este mal? Sem dúvida, 
se, introduzidos de novo na escola da natureza, investi­
garmos por que vias ela produz criaturas de longa dura­
ção. Será possível encontrar o modo pelo qual alguém 
pode saber, não só aquelas coisas que aprende, mas 
ainda mais do que as que aprende, isto é, não somente 
aquelas coisas que aprende dos professores e dos vários 
autores, correspondendo bem ao seu ensino, mas também 
as que ele próprio aprende, reflectindo sobre os funda­
mentos das coisas. 

4. Conseguir-se-á isso, 

I. Se não se estudar senão assuntos que virão a 
ser de sólida. utilidade. 

II. E se todos esses assuntos forem estudados sem 
os separar. 

III. E se todos eles repousarem em fundamentos 
sólidos. 

IV. E se esses fundamentos mergulharem bem fundo. 

V. E se, depois, todas as coisas não se apoiarem 
senão sobre esses fundamentos. 

VI. Se todas as coisas que devem ser distinguidas 
forem minuciosamente distinguidas. 

VII. Se todas as coisas que vêm a seguir se baseiam 
nas que estão antes. 

VIII. Se todas as coisas que têm entre si uma relação 
estreita, se mantêm constantemente relacionadas. 

IX. Se todas as coisas forem ordenadas em proporção 
da inteligência, da memória e da lfngua. 
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X. Se todas as cotsas forem consolidadas com exer­
dcios contínuos. 

Examinemos cuidadosamente cada uma destas dez 
condições. 

FUNDAMENTO I 

5. A natureza não çomeça nada que seja inútil. 
Por exemplo: quando começa a formar a avezinha, 

não lhe faz escamas, nem barbatanas, nem guelras, nem 
cornos, nem quatro patas, nem qualquer outra coisa 
que ela não utilizará, mas faz-lhe a cabeça, o coração, 
as asas, etc. Do mesmo modo, à árvore, a natureza não 
faz orelhas, olhos, penas, pelos, etc., mas faz-lhe a casca, 
o livrilho, o cerne, as raizes, etc. 

6. De igual modo, quem deseja um campo, uma vinha 
ou um pomar frutíferos, não cultiva lá zizânia, urtigas, 
espinheiros e silvas, mas sementes e plantas da melhor 
espécie. 

7. Também o arquitecto, que tem intenção de levantar 
construções sólidas, não adquire colmo ou palha, ou 
lama, ou madeira de salgueiro, mas pedras, tijolos, 
madeira de carvalho c de plantas semelhantes, de fibra 
forte e compacta. 

8. Nas escolas, portanto, 

I. Não se trate senão daquelas coisas que são solida­
mente úteis para a vida presente e para a vida futura; 
mais ainda para a vida futura. (Nesta terra, com efeito, 
devem aprender-se, segundo o aviso de S. Jerónimo, 
precisamente aquelas coisas cujo conhecimento con­
tinuará no' céu 1). 
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II. Se, na realidade, é preciso (como, efectivamente, é) 
infundir na mente dos jovens algumas coisas também 
por causa da vida presente, essas coisas devem ser de 
natureza a não impedirem a consecussão dos bens eternos 
e a produzirem um fruto sólido para a vida presente. 

9. Com efeito, para que servem as ninh:~,rias? Que 
interessa aprender coisas que nem trazem vantagem 
a quem as sabe, nem desvantagem a quem as ignora 
e que, com o andar da idade, acabarão por desaparecer 
ou por se esquecer no meio das ocupações de todos os 
dias? A nossa breve vida comporta necessidades suficien­
tes para a encher completamente, mesmo que não gaste­
mos um momento sequer com essas futilidades. As escolas 
têm, portanto, a obrigação de não ocupar a juventude 
senão em coisas sérias. (De que modo se devam tornar 
sérias as coisas jocosas, vê-lo-emos mais adiante) 2. 

FUNDAMENTO II 

10. A natureza não omite nada de quanto se apercebe que 
pode ser útil para o corpo que forma. 

Por exemplo: enquanto forma a avezinha, não se 
esquece de fazer-lhe nem a cabeça, nem as asas, nem as 
patas, nem as unhas e a pele, nem, em suma, nenhuma 
daquelas coisas que dizem respeito à essência da ave 
(no seu género). 

11. Da mesma maneira, portanto, as escolas, enquanto 
formam o homem, devem formá-lo todo, de modo a 
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tornarem-no igualmente apto para os negócios desta 
vida e para a eternidade, para a qual tendem todas as 
coisas que se fazem neste mundo. 

12. Ensine-se, portanto, nas escolas, não apenas as 
ciências e as artes, mas também a moral e a piedade. 
A ciência e a arte, com efeito, adestram a inteligência, 
a llngua e as mãos do homem a contemplar, a falar e a 
fazer racionalmente todas as coisas úteis. Se se deixa 
de aprender alguma dessas coisas, haverá um hiato, 
que não só tornará a instrução defeituosa, mas abalará 
:~,té a sua solidez, pois nenhuma coisa pode ser sólida 
se não tem todas as partes bem ligadas. 

FUNDAMENTO III 

13. A nat~~reza não faz nada sem fundamento , ou seja, 
sem raizes. 

É sabido que a planta, antes de lançar pela terra 
abaixo as raizes, não lança rebentos para cima, ou, se o 
tenta, necessàriamente seca e morre. Por issoy o jardineiro 
prudente não a planta antes de ter verificado que as 
raizes são de boa qualidade. Na ave e em todos os 
outros animais, as vísceras (membros vitais) fazem as 
vezes das ra!zes, e, por isso, são sempre as primeiras 
a formar-se, como fundamento de todo o corpo. 

14. Também o arquitecto não constrói a parte visível 
do edificio, senão após haver lançado sólidos funda­
mentos, pois, de outro modo, tudo cairia em ruínas. 
De igual modo, o pintor assenta as suas tintas sobre 
um fundo, pois, sem ele, fàcilmente as cores se despegam, 
se deterioram e desbotam. 
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15. Não fazem repousar a instrução sobre semelhante 
fundamento os professores que: 1. se não esforçam, 
antes de tudo, por tornar os alunos dóceis e atentos; 
2. não dão, logo no início, aos alunos, a ideia geral 
de toda a matéria que eles vão estudar, a fim de que 
eles entendam, de modo bem distinto, o que têm a fazer. 
De resto, se a criança começa a aprender sem gosto, 
sem atenção e sem compreender, que resultado sólido 
pode esperar-se? 

16. Daqui para o futuro, portanto: 

I. Ao começar-se seja que estudo for, desperte-se um 
amor sério por ele nos alunos, por meio de argumentos 
tirados da excelência, da utilid~de, do encanto e de qual­
quer outro aspecto da matéria a estudar. 

ll. Imprima-se sempre no espírito do estudante a ideia 
geral de uma língua ou de uma arte (a qual não é senão 
o seu resumo, delineado de modo generalíssimo, mas 
contendo todas as suas partes), antes de se passar a 
tratar dela de uma maneira particular, para que, do campo 
que deve percorrer, o aluno veja, logo desde os pri­
meiros passos, toda a extensão e todos os limites e até 
a disposição das partes internas. Efectiv~mente, do 
mesmo modo que o esqueleto é a base de todo o corpo 
humano, assim também o plano de uma arte é a base e o 
fundamento de toda essa arte. 

FUNDAMENTO IV 

17. A natureza lança as raizes bem para o jtmdo. 
Assim, nos animais, esconde os membros vitais na 

parte mais interna do corpo. E a árvore quanto mais para 
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o fundo lança as suas raizes, tanto mais segura está; 
aquela que as lança apenas à flor da terra, arranca-se 
fàdlmente. 

18. Daqui resulta evidente que não só se deve excitar 
seriamente a docilidade no aluno, mas também se deve 
imprimir profundamente nas inteligências a ideia geral 
da matéria a estudar. E que ninguém seja admitido 
ao estudo aprofundado de uma arte ou de uma lingua, 
antes de essa ideia geral estar plenamente compreen­
dida e bem enraizada. 

FUNDAMENTO V 

19. A natureza prodllz t11do a partir da raiz, e nada a 
partir de outro elemento. 

Efectivamente, na árvore, tudo o que virá a ser a 
madeira, a casca, as folhas, as flores e os frutos, não 
provém senão da raiz. De facto, embora as chuvas 
caiam sobre a planta e o jardineiro a regue, todavia, 
é necessário que todas as coisas sejam destiladas através 
das raizes, e depois circulem pelo tronco, pelos ramos, 
pelas folhas e pelos frutos. Por isso, embora o jardineiro 
vá buscar o garfo a outro lugar, deve, todavia, enxertá-lo 
no tronco, para que ele, incorporando-se na sua substância, 
possa sugar a seiva das suas raizes. Deste modo, à árvore 
tudo vem a partir das raízes, não sendo necessário ir 
a qualquer outra parte buscar os ramos e as folhas e 
aplicar-lhos. Da mesma maneira, quando uma ave deve 
revestir-se de penas, estas não vão buscar-se àquelas 
de que uma outra ave se despojou, mas despontam das 
partes intimas do seu próprio corpo. 
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20. Também o arquitecto sensato constrói todas as 
partes do edificio de modo que, assentes sobre os seus 
próprios alicerces, se sustentem por si mesmas, sem 
necessidade de apoios externos. Efectivamente, se um 
edifido precisa desses apoios, é porque é defeituoso e 
ameaça ruína. 

21. De igual modo, quem prepara uma piscina ou um 
poço de água, não transporta as águas de qualquer outro 
local, nem espera as águas das chuvas, mas abre as veias 
de uma nascente viva, e, por meio de canais e de tubos 
subterrâneos, encaminha-a para o seu reservatório. 

22. Desta regra fundamental, segue-se que instruir 
bem a juventude não consiste em rechear os espíritos 
com um amontoado de palavras, de frases, de sentenças 
e de opiniões tiradas de vários autores, mas em abrir-lhes 
a inteligência à compreensão das coisas, de modo que 
dela brotem arroios como d= uma fonte de água viva, 
e como, dos «olhos» das árvores, brotam os rebentos, 
as folhas, as flores e os frutos, e, no ano seguinte, de 
cada «olho», nasce de novo um outro ramo com as suas 
folhas, as suas flores e os seus frutos. 

23 . Até aqui, as escolas não se têm proposto realmente 
como objectivo habituar os espíritos a irem buscar o 
vigor às próprias raizes, como fazem as árvores, mas 
têm-lhes ensinado apenas a munirem-se de pequenos 
ramos arrancados de outro lugar, e, assim, a enfeitarem-se 
com as penas dos outros, como o corvo de Esopo a; 
e têm-se esforçado, não tanto por cavar a fonte da inteli­
gência neles escondida, como por irrigá-la com águas 
alheias. Isto é, não lhes têm mostrado as próprias coisas, 
como é que elas são por si e em si, mas que é que, acerca 
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disto ou daquilo, pensou ou escreveu este ou aquele, 
um terceiro ou até um décimo autor; a tal ponto que 
chegou a pensar-se que a máxima erudição consistia 
em saber de cor opiniões discrepantes de muitos autores 
acerca de muitas coisas. Dai que muitos não se ocuparam 
senão em respigar, de vários autores, frases, sentenças, 
e opiniões, construindo uma ciência que não passava 
de uma manta de retalhos. A estes, repreende-os àspe­
ramente Horácio: «Imitadores, rebanho de escravos I» • 
De facto, rebanho de escravos, habituados apenas a 
transportar a carga dos outros. 

24. Mas, por a,mor de Deus, que interessa distrair-se 
com as opiniões emitidas por vários autores acerca das 
coisas, quando o que se procura saber é como são verda­
deiramente as coisas em si mesmas? Será que tudo o 
q~e fazemos na vida não consiste senão em andar atrás 
dos outros, que correm de cá para lá, e em observar 
onde alguém se desvia, tropeça ou perde o norte? O vós 
todos, deixai os caminhos tortuosos, e àvante para a 
meta I Se temos uma meta fixa e bem determinada, porque 
não havemos de esforçar-nos por atingi-la pelo caminho 
directo? Porque é que havemos de servir-nos mais 
dos olhos dos outros que dos nossos? 

25. Que as escolas cometem o erro de ensinar a olhar 
com os olhos dos outros e a saborear com o coração 
dos outros, mostra-o o método de todas as artes, o qual 
não ensina a abrir as fontes e a derivar delas vários 
arroios, mas apenas mostra os arroios derivados dos 
autores, querendo que, através deles, atinjamos as fontes. 
Com efeito, nenhum dicionário (a mim parece assim, 
se se exceptuar o polaco de Knapski 5, mas, quanto a 
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dicionários, mostrarei o que penso, no capitulo XXII) 
ensina a falar, mas a compreender; quase nenhuma gramá­
tica ensina a compor um discurso, mas a analisá-lo, 
e nenhuma estilistica mostra a maneira de compor elegan­
temente frases ou de as variar, apenas apresentando um 
montão confuso de frases. 

Quase ninguém ensina a física por meio de demons­
traçõse gráficas e de experiências, mas todos a ensinam 
lendo o texto de Aristóteles ou de outro autor. Ninguém 
procura formar os costumes por meio de uma reforma 
interna das inclinações, mas todos esboçam superficial­
mente uma reforma moral, por meio de definições e de 
divisões externas da,s virtudes. Isto aparecerá mais claro 
quando, com a ajuda de Deus, falarmos do método espe­
cial de ensinar as artes e as Hnguas •, e mais claro ainda, 
se Deus o permitir, no Plano da Pansofta 1• 

26. É realmente de admirar que, neste assunto, os 
antigos não tenham visto melhor que nós, ou, ao menos, 
que este erro não tenha já sido corrigido pelos modernos; 
é, sem dúvida, ai que reside a verdadeira causa da extrema 
lentidão dos nossos progressos. Que .digo? Porventura 
o carpinteiro mostra ao seu aprendiz a arte de fabricar 
casas, destruindo-as? Pelo contrário, é construindo que 
lhe mostra quais os materiais que se devem escolher 
e como cada um deles, por sua vez, deve ser medido, 
desbastado, polido, levantado, colocado, encaixado, etc. 

Efectivamente, quem é mestre na arte de construir, 
de modo algum considera como uma arte a demolição, 
de mesmo modo que, quem sabe coser bem um vestido, 
não considera uma arte o descosê-lo. Demolindo casas, 
nunca ninguém aprendeu a ser construtor, e desfazendo 
vestidos, nunca ninguém chegou a alfaiate. 
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27. Sem dúv~da, os inconvenientes, e até os danos, 
de não reformar este método, são manifestos: 1. porque 
a instrução de muitos, se não mesmo da maioria, se reduz 
a uma mera nomenclatura; isto é, sabem, de faCto, recitar 
os termos e as regras das artes, mas não sabem fazer 
bom uso delas; z. porque a instrução, a bem dizer de 
todos, não é uma ciência universal que se mantenha, 
se reforce e se difunda por si mesma, mas é uma espécie 
de manta de ratalhados, com um pedaço tirado daqui 
e outro de além, sem qualquer conexão e incapaz de 
produzir qualquer espécie de fruto sólido. Efectivamente, 
essa ciência, constituída por uma colecção de várias sen­
tenças e opiniões de diversos autores, assemelha-se muito 
à árvore que é costume levantar em certas festas de 
aldeia, a,. qual, embora se apresente adornada com ramos, 
flores e frutos, e até com grinaldas e coroas, a ela ligadas 
de vários modos, todavia, uma vez que estas coisas não 
crescem de uma raiz própria, mas são amarradas exter­
namente, não podem nem multiplicar-se nem durar 
niu~to tempo. Com efeito, semelhante árvore não produz 
nenhuns frutos, e os ramos, que dela pendem, murcham 
e caem. Mas a pessoa instruída a partir dos fundamentos 
é como uma árvore que tem raizes próprias e se alimenta 
de seiva própria, e, por isso, está sempre vigorosa (mais 
ainda, torna-se, de dia para dia, ca,da vez mais robusta) 
e verdejante e apta para produzir flores e frutos. 

28. A conclusão de tudo isto é esta: tanto quanto 
possível, os homens devem ser ensinados, não a ir buscar 
a ciência aos livros, mas ao céu, à terra, aos carvalhos 
e às faias; isto é, a. conhecer e a perscrutar as próprias 
coisas, e não apenas as observações e os tetemunhos 
alheios acerca das coisas. E isto equivale a dizer que é 
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preciso caminhar de novo pelas pegadas dos mais antigos 
sábios, se se quer alcançar o conhecimento, não de outras 
fontes, mas do próprio arquétipo das coisas. Seja, 
portanto, lei: 

I. Derivar tudo dos prindpios imutáveis das coisas. 

II. Nada ensinar apenas com argumentos de autoridade, 
mas ensinar tudo por meio de demonstração, sen­
sível e racional. 

III. Nada ensinar com o método analítico somente, mas 
de preferência tudo com o método sintético. 

FUNDAMENTO VI 

29. Quanto mais ntlflteroioi Ião 01 moi para que a natureza 
prepara determinada çoisa, tanto mais minll(io1amente a dis­
tingue. 

Por exemplo: quanto mais distintamente um animal 
tem os membros divididos em articulações, tanto mais é 
capaz de um movimento mais distinto: como o cavalo 
mais que o boi, o lagarto mais que o caracol, etc. Também 
uma árvore, que tenha estendido bem os braços dos 
ramos e das raizes, é mais resistente e mais bela. 

30. Portanto, na instrução da juventude, importa fazer 
tudo o mais distintamente possível, de modo que, não 
só quem ensina, mas .também quem aprende, entenda, 
sem nenhuma confusão, onde está e o que faz. Importa, 
por isso, que todos os livros utilizados nas escolas sejalll. 
elaborados segundo este luminoso exemplo da natureza. 
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FUNDAMENTO VII 

31. A natureza está em contínuo progresso,· nrmca pára, 
nrmca abandona as coisas velhas para fazer coisas novas, mas 
apenas contin11a, a11menta e aperfeiçoa as coisas que antú começara. 

Por exemplo: na formação do feto, a substância que 
começou a tornar-se cabeça, pés, coração, etc., permanece 
isso mesmo e apenas se aperfeiçoa. Uma árvore nascida 
de semente não deita fora os primeiros ramos com que 
nasceu, mas continua solicitamente a fornecer-lhe s.eiva 
vital, para que possam, todos os anos, lançar novos ramos. 

32. Portanto, nas escolas : 

I. Dispo~-se todos os estudos de tal maneira que 
os seguintes se baseiem sempre nos precedentes, e os 
que se fazem primeiro sejam consolidados pelos que 
vêm a seguir. 

II. Todas as coisas explicadas, depois de bem apreen­
didas pela inteligência, fixem-se também na memória. 

33. Porque, neste método natural, tudo o que precede 
deve servir de fundamento a tudo o que se segue, não 
pode proceder-se de outro modo senão assentando todas 
as coisas em bases sólidas. Ora não se introduzem solida­
mente no espfrito senão as coisas que forem bem enten­
didas e cuidadosamente confiadas · à memória. Quinti­
liano escreveu acertadamente: «Todo o progresso escolar 
depende da memória e é inútil ir à lição, se ca,da uma 
das coisas que ouvimos (ou lemos) desaparece» 8 • E Luis 
de Vives: «Durante a primeira idade, exercite-se a memó­
ria, pois ela desenvolve-se, cultivando-a ; confie-se-lhe 
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muitas coisas, com cuidado e frequentemente. Com 
efeito, aquela idade não sente a fadiga, porque nem 
sequer pensa. nela. Assim, sem fadiga e sem tédib, 
a memória alarga-se e torna-se capadssima». ( Da.r 
Di.rciplina.r, Livro III) e. E, na lntrodufãO à Sabedoria, 
escreve: «Nunca deixes a memória sem fazer nada. 
Nada lhe é mais agradável e nada a desenvolve mais 
que o trabalho. Confia-lhe, todos os dias, qualquer 
coisa: quanto mais coisas lhe confiares, tanto mais fiel­
mente as guardará; quanto menos coisas lhe confiares, 
tanto menos fielmente as guardará» 10 • Que estes 
escritores dizem uma grande verdade, provam-no os 
exemplos da natureza. Com efeito, uma árvore, quanto 
mais humidade absorve, tanto mais robustamente cresce; 
e quanto mais robustamente cresce, tanto mais absorve. 
Também um animal, quanto mais digere, tanto m~s 
cresce; e quanto mais cresce, tanto mais alimento deseja 
e digere. 

E da mesma maneira todas as coisas tomam natural­
mente incremento em razão das suas próprias aquisições. 
Não deve, portanto, sob este aspecto, poupar-se a · pri­
meira idade (desde que se proceda racionalmente); isso 
constituirá o fundamento de um solidíssimo progresso. 

FUNDAMENTO Vlll 

34. A natureza liga todas a.r coi.ra.r com nexos co11tínuo.r. 

Por exemplo: quando forma uma avezinha, liga de 
t0dos os modos membro com membro, osso com osso, 
nervo com nervo, etc. Também numa árvore, da raíz brota 
o tronco, do tronco os ramos, dos ramos as ramagens, 
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das ramagens os rebentões, dos rebentões os rebentos, 
dos rebentos as folhas, as flores e os frutos, e depois 
novos rebentões, etc., de tal maneira que, embora sejam 
milhões os ramos, as ramagens, as folhas e os frutos, não 
constituem senão uma só e a mesma árvore. Também 
num edifício, se se quer que ele dure, todas as suas 
partes, as maiores como as mfnimas, as paredes com 
os alicerces, o forro e o tecto com as paredes, devem 
não só combinar-se entre si, mas também encaixar-se 
de tal maneira que se unam firmemente e constituam 
uma casa. 

35. Daqui resulta que : 

I. Os estudos da vida inteira devem ser dispostos de 
tal modo que constituam uma enciclopédia, na qual 
nada se encontre que não tenha nascido da raiz comum 
e que não esteja assente no seu devido lugar. 

II. Todas as coisas que se ensinam devem de tal modo 
basear-se em razões sólidas que não deixem fàcilmente 
lugar nem à dúvida nem ao esquecimento. 

Efectivamente, as razões são os pregos, as fivelas 
e os ganchos que fazem estar uma coisa seguramente 
ligada e não a deixam cambalear nem cair. 

36. Consolidar todas as coisas com razões, significa 
ensinar todas as coisas pelas suas causas, isto é, mostrar 
não só como é que alguma coisa é, mas também porque 
não pode ser de outra maneira. Com efeito, saber signi­
fica conhecer as coisas por meio das suas causas. Por 
exemplo: se se puser a questão de saber se é mais correcto 
dizer Totus populus ou Cunctus popultu, se o professor 
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responder C1111#11s populus, mas não der a razão, o aluno 
bem depressa se esquecerá. Mas se disser que çsmçlus 
é uma contracção de çonj1111#111 e que, portanto, lolus 
se diz mais ~propriadamente de uma coisa sólida, e ç111Jçlus, 
de algum colectivo, como no caso presente, não vejo 
como uma criança o possa esquecer, a não ser que seja 
muito estúpida. 

De igua,.l modo, disputam os gramáticos porque 
é que se diz Mea referi, T11a referi, Ejus referi, isto é, porque 
é que na primeira e na segunda pessoa se usa o ablativo 
(com efeito, assim pensam) e na terceira o genitivo? 
Se eu disser que acontece assim porque Referi é, neste 
lugar, uma contracção de Res feri (pela elisão do s), 
e que, por isso, se deveria dizer Mea res feri, T~~a res feri, 
Ejus res feri (ou, de modo contracto, Mea referi, T~~a 

referi, Ejus_ referi) e que, assim, Afea e T~~a não são abla­
tivos mas nomimtivos, não trarei luz à mente do aluno? 

Em conclusão, queremos que os alunos sejam ensi­
nados a conhecer, de modo distinto e expedito, a origem 
de todas as palavras e a razão de todas as frases (ou 
construções) e os fundamentos de todas as regras nas 
artes e nas ciências (efectivamente, os teoremas das 
ciências devem apoiar-se, não em raciocínios e hipóteses, 
mas na demonstração primeira que é inerente às próprias 
coisas). Além de um dulcíssimo prazer, este exercido 
tem também uma notável utilidade, pois prepara o 
caminho para uma solidfssima instrução, uma vez que 
assim se abrem os olhos aos alunos, tornando-os dese­
josos de, por si, passarem do conhecimento de umas 
coisas para o de outras, e assim sucessivamente. 

37. Portanto, nas escolas, todas as coisas sejam ensi­
nadas pelas suas causas. 
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FUNDAMENTO IX 

38. A natureza çonserva 11ma justa proporrão entre as raízes 
e os ramos, relativamente à q11antidade e à qualidatie. 

Com efeito, assim como, debaixo da terra, as raízes 
se desenvolvem mais robustamente ou mais debilmente, 
assim também, em pleno ar, os ramos se desenvolvem mais 
.robustamente ou mais debilmente. E é necessário que 
seja assim, pois, se a árvore crescesse apenas para cima, 
não poderia manter-se de pé, uma vez que é mantida 
de pé pelas raizes. Se crescesse apenas para debaixo da 
terra, seria inútil, pois o fruto é produzido pelos ramos, 
e não pelas raizes. Também no animal, os membros 
exteriores crescem paralelamente com os interiores. Se 
os interiores estão bem, também os exteriores se sentem 
bem. 

39. Assim também a instrução, embora, antes de tudo, 
deva ser concebida, incrementada e robustecida na raiz 
interior da inteligência, todavia, deve procurar-se que, 
ao mesmo tempo, lance para fora, de modo. visível, 
os seus ramos e as suas folhas, isto é, é necessário que, 
ao mesmo tempo que se ensina a entender as coisas, 
se ensine também a dizê-las e a fazê-las, ou seja, a pô-las 
em prática; e vice-versa. 

40. Portanto: 

I. Logo que uma coisa seja entendida, pense-se imedia­
tamente na utilidade que ela pode vir a ter, para que 
nada se aprenda em vão. 

II. Logo que uma coisa seja entendida, difunda-se de 
novo, comunicando-a a outros, para que nada se saiba 
em vão. 
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Efectivamente, neste sentido, é verdadeira a seguinte 
máxima: O teu saber nada vale, se outro não sabe que tu 
sabu 11• Por isso, não se abra nenhuma fontezinha de 
ciência, sem dela fazer derivar imediatamente pequenos 
riachos. Mas, acerca deste assunto, falaremos mais 
amplamente, no fundamento seguinte. 

FUNDAMENTO X 

41. A nalllreza vivifica-se e robustece-se a st mesma c0111 
movimento constante. 

Assim, uma ave, não só mantém quentes os ovos 
com o choco, mas também os vira, todos o:, dias, de 
um lado para o outro, para que se mantenham igualmente 
quentes de todas as partes. (É fácil observar este facto 
nas patas, nas galinhas e nas pombas que fazem nascer 
os seus filhos nas nossas casas). Depois, exercita e robus­
tece a avezinha acabada de nascer, fazendo-a mover 
frequentemente o bico e as patas, abrir, bater e levantar 
as asas, e fazer várias tentativas de caminhar e de voar. 
Também uma árvore, quanto mais frequentemente é 
batida pelos ventos, tanto mais viçosa se eleva no ar 
e tanto mais fundo lança as raízes; pelo que, para todas 
as plantas, é um bem serem provadas pelos aguaceiros, 
pelo granizo, pelos trovões e pelos raios, dizendo-se 
até qt~e as regiões batidas pelos ventos e pelos raios 
produzem madeira mais forte. 

42. Deste modo, também o arquitecto aprendeu a 
enxugar e a endurecer os seus trabalhos ao sol e ao 
vento. E o ferreiro, para que o ferro endureça e aguente 
depois o corte, mete-o muitas vezes no fogo e na água, 
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e desta maneira o faz provar, ora o calor ora o frio, 
a fim de que, amolecendo muitas vezes, endureça 
ainda mais. 

43. Dai resulta que a instrução não pode chegar a ser 
sólida, senão à força de repetições e de exercícios, feitos 

quanto mais vezes e quanto melhor possível. De resto, 
qual seja o melhor modo de fazer exercidos, ensinam-no-lo 
os movimentos naturais que, no corpo vivo, servem a 
faculdade nutritiva, ou seja, os movimentos de absorção, 
de digestão e de assimilação. Efectivamente, da mesma 
maneira que, no animal (e também na planta), qualquer 
membro deseja o alimento para o digerir, e o digere, 
tanto para se alimentar a si mesmo (deixando para si 
e assimilando uma parte do alimento digerido), como 
para o comunicar aos membros vizinhos, para a conser­
vação do todo (com efeito, cada membro serve os 
outros, para que os outros o sirvam também), de igual 
modo multiplicará a doutrina quem sempre: 

I. Procurar e tomar para si o alimento do espírito; 

II. Tendo-o encontrado e absorvido, o ruminar e 
digerir; 

III. Tendo-o digerido, o assimilar e o comunicar a 
outros. 

44. Estas três coisas são expressas nos seguintes versos: 
«Três coisas oferecem ao aluno a oportunidade de 
superar o professor: perguntar muitas coisas, reter 
o que perguntou e ensinar o que reteve». 

Pergunta-se, consultando o professor, ou um condis-
dpulo, ou um livro acerca das coisas que se ignoram; 
retém-se, confiando à memória as coisas conhecidas e 
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entendidas, e, para que a certeza seja maior, tomando 
apontamentos (pois são poucos aqueles de engenho tão 
feliz, que possam confiar tudo à memória); ensina-se, 
contando, por sua vez, aos condiscípulos, e a quaisquer 
pessoas que se encontrem, todas as coisas aprendidas. 

Os dois primeiros exercícios são bem conhecidos 
nas escolas; o terceiro ainda o não é suficientemente, 
mas seria muito bom introduzi-lo. Com efeito, é absolu­
tamente verdadeira, esta máxima: «quem ensina os outros, 
instrui-se a si mesmo», não só porque, repetindo os 
próprios conhecimentos, os reforça em si mesmo, mas 
ainda porque encontra uma boa ocasião para penetrar 
mais a fundo nas coisas. Por isso, Joaquim Fortius, 
homem eminente pelo saber, falando de si mesmo, 
afirma que. «as coisas que, alguma vez, apenas ouviu 
ou leu, lhe fugiam da memória dentrb de um mês ou 
até mais cedo; mas aquelas que ensinou aos outros~ 
conheci-as tão bem como aos próprios dedos da mão 
e julgava que só a morte lhas poderia arrebatar>>. Por isso, 
dá o seguinte conselho: «O estudioso que deseja fazer 
grandes progressos, arranje alunos, aos quais ensine, 
todos os dias, aquilo que aprende, ainda que tenha de 
pagar-lhe a peso de oiro». E acrescenta: «Vale bem a 
pena que alguém renuncie a quaisguer vantagens mate­
riais, desde que haja quem o queira ouvir como mestre, 
isto é, quem o queira fazer progredir» 11• Assim falava 
este grande homem. 

45. Mas isto far-se-á mais comodamente e, sem dúvida, 
com utilidade para um maior número de pessoas, se o 
professor de cada classe instituir, entre os seus alunos, 
este maravilhoso género de exerdcio, do modo seguinte: 
em qualquer aula, depois de brevemente apresentada a 
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matéria a. aprender, e de explicado claramente o sentido 
das palavras, e de mostrada abertamente a aplicação da 
matéria, mande-se levantar qualquer dos alunos, o qual 
(como se fosse já professor dos outros) repita, pela 
mesma ordem, tudo o que foi dito pelo professor: explique 
as regras com as mesmas palavras; mostre a sua aplicação 
por meio dos mesmos exernplos. Se acaso errar, o pro­
fessor deverá corrigi-lo. Depois, mande-se levantar 
outro para fazer o mesmo, enquanto todos os outros 
estão a ouvir; e depois, um terceiro e um quarto, e quantos 
for necessário, até que se veja claramente que todos 
compreenderam betn a lição e já são capazes de a repetir 
e de a ensinar. Não aconselho a que se observe, nesta 
caso, uma ordem rígida, mas aconselho que se chame 
primeiro os mais inteligentes, a fim de que os de inteligên­
cia mais lenta, animados pelo exemplo dos primeiros, 
possam mais fàcilmente segui-los. 

46. Esta espécie de exercícios terá notável utilidade: 

I. O professor tornará os alunos sempre atentos às 
suas palavras. Com efeito, uma vez que, logo a seguir, 
qualquer deles deverá levantar-se e repetir toda a lição, 
e, por isso, cada um temerá tanto por si como pelos 
outros, de boa ou de má vontade terá os ouvidos atentos, 
para não deixar que nada lhe escape. Este treino da 
atenção, reforçado por um exercício de alguns anos, 
tornará o jovem desperto para todas as ocupações da 
vida. 

II. O professor poderá verificar melhor se todas as 
regras expostas foram bem entendidas por todos; se 
assim não aconteceu, fará as devidas correcções, com 
grande vantagem para si e para os alunos. 

[ 269] 

UlilitlaM 
Jules 
exerdeios. 
1. 

2. 



3. 

4. 

S. 

Exertl&io 
tÚ msinar 
os outros 

fora tia euola. 

III. Dado que as mesmas coisas se repetem muitas 
vezes, mesmo os alunos de inteligência muito lenta 
acabarão por compreendê-las, de modo a poderem 
avançar para a frente ao lado dos outros, enquanto 
que os mais inteligentes, certos de haverem aprendido 
as coisas mais que claramente, experimentarão um doce 
prazer. 

IV. Com esta repetição assim tantas vezes renovada, 
a lição tornar-se-á mais familiar a todos do que estudando 
afincadamente durante longas horas em casa; de tal 
maneira que, relendo-a depois à noite e de m~ã, apenas 
por divertimento e por prazer, estarão seguros de haver 
fixado na memória todas as coisas. 

V. Uma vez que, deste modo, o aluno é admitido 
a exercer como que o ofício do professor, despertará 
na sua mente um grande desejo e um grande ardor 
de aprender e adquirirá o dom de saber tratar, com 
palavra franca e coragem, de qualquer assunto perante 
o público, o que será de grande utilidade na vida. 

47. Além disso, os alunos podem, mesmo fora da 
escola, sentados ou a passear, discutir entre si, quer acerca 
de coisas aprendidas há pouco ou há muito tempo, 
quer acerca de qualquer matéria nova que acaso se lhes 
apresente. Para semelhante exercido, se se juntam em 
número bastante elevado, devem escolher um (à sorte 
ou por vota,ção) que faça as vezes de professor, dirigindo 
e moderando as discussões. Se algum, nomeado pelos 
condiscípulos, recusa, seja severamente castigado, pois 
queremos que seja inflexível a lei segundo a qual ninguém, 
não só não fuja às ocasiões de ensinar e aprender, mas 
até que todos as procurem. 
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Quanto aos exercidos escritos (que são t:.mbém uma 
ajuda. válida para progredir solidamente), daremos con­
selhos especiais, ao falarmos da escola de lingua nacional 
e da escola clássica, nos capítulos XXIX e XXX. 

Notas do Tradutor 

1 S. J ERÓNIMO, Episl. H • § 9 (MIGNE, Palrologia Lali11a, 
vol. zz, col. 549). 

1 Ver o capitulo XIX, § 50. 

3 EsoPo, Fábulas zoo c z.oo b; FEDRO, Fábulas de Esopo, I, 3. 

• HoRÁCIO, Episl. I, 19, 19. 

' O jesuíta polaco REHOR KNAPSKI (1564-1638) compôs o 
Thesaurus PfJiono-Lalino-Graeçus (Cracóvia, 16z 1-32) que, no seu 
tempo, foi famoso. Coménio aprecia esta obra no cap. XXII, § 1 5. 

1 Capítulos XXI c XXII. 

7 Sobre a Pansofta, Coménio escreveu várias obras. Vc:r 
a nossa lnlrodufão. 

• QuiNTILIANO, lnslil. Oral., XI, 2., 1. 

• ]. LUis VIVES, De Tradendis disâplinis lib. III, cm Opera, 
Basileia, 15 H, vol. I, p. 468. 

10 J. Luis VIvEs, lnlrodutlio ad Sapitnliam, I So-1 83, cm Opera, 
Basileia, q H, vol. II, p. 77. 

11 PERSIUS FLACCus, Salirae, I, 2.7. 

11 J. FORTIUS (Ringclbcrg), De ralione rlllliii, cm «H. Grotii 
c:t aliorum Disscrtationcs de studiis institucndis», Amesterdão, 1645, 
capitulo «De rationc: doccndh> (niio à letra). Cfr. Opera Didatlüa 
Omnia, pars III, col. 75 8 c: ss. 
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Ctsp/IIÚD XI X 

FUNDAMENTOS 
PARA ENSINAR 

COM VANTAJOSA RAPIDEZ 

1. Mas, dirá alguém, estas coisas são trabalhosas e 
demasiado demoradas. Quantos professores, quantas 
bibliotecas e quantas fadigas seriam necessárias para uma 
instrução universal deste género? Resposta: sem dúvida, 
se se não procura economizar tempo e fadiga, a empresa 
tem uma extensão muito ampla e exige fadigas sem fim. 
Com efeito, a arte é tão longa, tão ampla e profunda 
como o próprio mundo que se quer conquistar com o 
espírito. Mas quem não sabe que mesmo os trabalhos 
longos se podem encurtar, e que as coisas trabalhosas 
se podem transformar em vantajosas? Quem ignora 
que os tecelões tecem ràpidamente milhares e milhares 
de fios, desenhando figuras de admirável v~riedade? 
Quem não sabe que os moleiros moem ràpidamente 
milhares e milhares de grãos e que separam perfeitamente 
o fareh da farinha, sem nenhuma dificuldade? Quem 
não sabe que os mecânicos, com pequenas máquinas, 
e quase sem nenhuma fadiga, levantam e transportam 
grandes pesos? E que os pesadores, fazendo correr 
pelo fiel da balança ainda que seja uma só onça, pesam 
coisas com muitas libras de peso? É bem verdade 
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que, muitas vezes, vale mais o jeito que a força. E então 
há-de ser precisamente apenas às pessoas que se dedicam 
ao estudo, que hão-de faltar os meios para executar 
engenhosamente os próprios trabalhos? Que o próprio 
sentimento de honra nos obrigue a uma ardorosa emula­
ção, na procura dos remédios susceptfveis de suprimir 
as dificuldades que, até ao presente, têm atormentado 
as instituições escolares. 

2. Mas não poderemos encontrar os remédios, sem 
primeiro termos descoberto as doenças e as causas das 
doenças. Ou seja, sem primeiro termos descoberto 
qual foi a causa que, a tal ponto retardou os trabalhos 
escolares e o seu progresso que a maior parte dos estu­
dantes, mesmo que tenham passado toda a vida nas 
escolas, não conseguiram ainda penetrar em todas as 
ciências e em todas as artes, e algumas nem sequer as 
saudaram do limiar da porta. 

3. É sabido que são absolutamente verdadeiras as 
seguintes causas: 

Primeira: não havia nenhumas metas fixas, até às qua,is 
deviam ser conduzidos os alunos em cada ano, em cada 
mês e em cada dia, mas tudo era incerto e duvidoso. 

4. Segunda: não estavam traçadas nenhumas vias que 
conduzisssem infallvelmente às metas. 

5. Terceira: as disciplinas, que por natureza são conexas, 
eram ensinadas sem atender às suas relações mútuas, 
mas mantendo-as separadas. Por exemplo: àqueles que 
principiavam a estudar os primeiros elementos das 
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línguas, ensinava-se apenas a ler, deixando-se para alguns 
meses depois o ensino da escrita. Na escola de latim, 
obrigavam-se os adolescentes, durante alguns anos, a com­
bater com palavras, sem haver a preocupação de lhes 
ensinar coisas, de tal modo que os anos da adolescência 
se gastavam todos nos estudos da gramática, deixando-se 
os estudos filosóficos para uma idade mais avançada. 
De igual maneira, obrigavam-se apenas a aprender, e 
nunca a ensinar. Embora todas essas coisas (ler e escrever, 
palavras e coisas, aprender e ensinar) devam ser feitas 
tão simultâneamente como, quando se anda, se levantam 
e se abaixam os pés, quando se conversa, se ouve e se 
responde, quando se joga a bola, se atira e se recebe, 
como vimos já atrás, nos seus devidos lugares. 

6. Quarta: Raras vezes, em qualquer lugar, as artes 
e as ciências eram apresentadas de modo suficientemente 
enciclopédico, mas por fragmentos. Dai resultava que, 
aos olhos dos alunos, eram como que um montão de 
paus ou de sarmentos, ninguém pensando sequer na 
razão por que est~vam juntas. As consequências disso 
eram que um adquiria, este conhecimento e outro aquele, 
ma,s ninguém conseguia u~ instrução verdadeiramente 
universal e, por isso, fundamental. 

7. Quinta: Utilizavam-se métodos múltiplos e vários: 
cada escola tinha o seu, cada professor tinha o seu, 
e até o mesmo professor usava um para ensinar uma arte 
ou Ungua e outro para ensinar outra arte ou lingua; 
e, o que é pior, para ensinar uma e a mesma coisa, nem 
sempre usava o mesmo método, de modo que os alunos 
poucas vezes sabiam bem de que se tratava. Daqui as 
hesitações e os atrasos, e também que certas disciplinas 
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fizessem nascer a nâusea ou o desespero, antes mesmo 
de a elas se chegar, de modo que muitos nem sequer as 
queriam começar a estudar. 

8. Sexta: Faltava o processo de instruir ao mesmo 
tempo todos os alunos da mesma classe, fazendo-se um 
esforço inaudito para os instruir um por um. E, se acaso 
os alunos eram muitos, acontecia que os professores 
tinham um trabalho de burro de carga, e os alunos, 
ou tinham muitas ocasiões de ócio inútil, ou, se lhes 
davam algum trabalho a fazer, faziam-no com tédio e 
aborrecimento. 

9. Sétima: E, se eram vários os professores, que podia 
dai resultar senão uma nova confusão? Com efeito, quase 
em cada hora, eram propostas e realiz~as tarefas dife­
rentes. Para já não falar de que a multidão dos profes­
sores, assim como a multidão dos livros, distraem os 
espíritos. 

10. Oitava: Finalmente, perrmtla-se aos alunos, sem 
que os mestres o levassem a mal, possuir, a,lém dos 
livros de texto, outros livros, na escola e fora da escola; 
e julgava-se que, quanto mais autores folheassem, tantas 
mais ocasiões se lhes ofereciam de fazer progressos, 
quando não eram senão mais motivos de distratção. 
Por isso, não é tanto para admirar que poucos conse­
guissem percorrer todas as disciplinas, quanto é para 
admirar que algum conseguisse desembaraçar-se daqueles 
labirintos, o que não acontecia senão às inteligências 
mais bem dotadas. 

11. Para o futuro, portanto, deveremos afastar estes 
obstáculos e estes atrasos, e seguir apenas, sem rodeios, 
os caminhos que conduzem directamente ao objectivo, 
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ou então (segundo a regra comum) não empregar muitos 
meios, onde, com poucos, é possível conseguir o resul­
tado. 

12. Aqui na terra, devemos procurar imitar o sol, 
que é o melhor modelo que nos oferece a natureza. 
Efectivamente, embora ele desempenhe uma função 
difícil e quase infinita (a missão de espalhar por toda 
a terra. os seus raios e de ministrar luz, calor, vida e 
vigor a. todos os corpos, simples e compostos, aos mine­
rais, às plantas e aos animais, cujas espécies e indivíduos 
são infinitos), todavia, chega para todos e, todos os 
anos; realiza com exactidão o giro que tem por missão 
realizar. 

13. Vejamos, portanto, os modos como o sol realiza 
a. sua função, tendo em mente os modos, já passados 
em revista, com que as escolas desempenham a sua 
missão. 

I. O sol não se ocupa de cada um dos objectos, por 
exemplo, de uma árvore ou de um animal, mas ilumina. 
e aquece toda a. terra. 

II. Com os mesmos raios, ilumina todas as coisas; 
com a mesma condensação e dissolução das núvens, 
rega. todas as coisas; com o mesmo vento, ventila todas 
as coisas; com o mesmo calor e com o mesmo frio, 
incrementa todas as coisas, etc. 

III. No mesmo tempo, produzindo para todas as regiões 
a. primavera, o verão, o outono e o inverno, faz germinar, 
florir e frutificar as plantas, não obstante uma amadurecer 
os frutos mais cedo e outra mais tarde, ou seja, cada 
uma segundo a sua natureza própria. 
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IV. E mantém sempre a mesma ordem: a de hoje será 
a mesma de amanhã, a deste ano, a mesma do ano 
seguinte e, no mesmo género de coisas, conserva imutàvel­
mente a mesma forma. 

V. E faz nascer todas as coisas das suas sementes e 
não de outra origem. 

VI. E produz juntamente todas :~,s coisas que devem 
existir juntamente: o tronco juntamente com a casca 
e com o cerne, a flor juntamente com as folhas; o fruto 
juntamente com a casca, o pecíolo e o caroço. 

VII. E faz crescer todas as coisas gradualmente, como 
convém a cada uma, para que umas preparem o caminho 
às outras e se acolham reciprocamente. 

VIII. Enfim, não produz coisas inúteis, e se porventura 
alguma nasce, destroi-a e aniquila-a. 

14. Agiremos à imitação do sol, se 

I. Cada escola, ou ao menos cada classe, tiver um só 
professor. 

II. Para cada matéria,, houver um só autor. 

III. Para todos aqueles que estão a assistir às lições, 
se dispender, em comum, o mesmo trabalho. 

IV. Todas as disciplinas e todas as línguas forem ensi­
nadas com o mesmo método. 

V. Todas as coisas forem ensinadas, a partir <;los seus 
fundamentos, de modo breve e eficaz, de tal maneira 
que a inteligência se possa abrir como que com uma 
chave, e as coisas se lhe possam manifestar espontânea­
mente. 
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VI. Todas as coisas que por natureza são conexas 
forem ensinadas em conexão umas com as outras. 

VII. E se todas as coisas se ensinarem gradualmente, 
sem interrupções, de modo que todas as coisas aprendidas 
hoje sejam um reforço das aprendidas ontem e uma pre­
paração para as que se aprenderão amanhã. 

VIII. Enfim, se, em tudo, se puser de parte as coisas 
inúteis. 

15. Se pudermos introduzir nas escolas estes prindpios 
pedagógicos, é tão certo que o curso dos estudos se 
processará com mais facilidade e com mais rapidez, 
como é certo que vemos o sol realizar, todos os anos, 
o seu giro à volta do mundo inteiro. Entremos, portanto, 
no assunto, para que vejamos como é fácil pôr em prática 
estes nossos conselhos. 

PROBLEMA I 

Como pode um só pr~fessor ser suficiente para qualquer 
número de alunos? 

16. Não só afirmo que é possível que um só professor 
ensine algumas centenas de alunos, mas sustento que 
deve ser assim, pois isso é muito vantajoso para o pro­
fessor e para os alunos. Aquele desempenhará, sem dúvida, 
as suas funções com tanto maior prazer quanto mais 
numerosos forem os alunos que vir diante de si (com 
efeito, até os mineiros exultam, quando vêem que o 
minério é abundante), e quanto mais ardoroso ele for, 
tanto mais atentos tornará os alunos. 
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De modo igual, quanto mais numerosos forem 
os alunos, tanto maior prazer e utilidade sentirilo 
(para todos os que trabalham constitui um grande 
conforto ter muitos companheiros de trabalho), 
uma vez que se estimularão e se ajudarão mu~ 
mente, pois também esta idade sente os estfmulos da 
emulação. 

Além disso, quando o professor é ouvido por 
poucos, fàcilmente esta ou aquela coisa passa inadver­
tida aos ouvidos de todos; quando é ouvido por muitos, 
cada um fixa quanto pode e depois, com as repetições, 
volta-se ao principio em cada coisa, contribuindo todas 
as coisas para a utilidade de todos, uma vez que a inteli­
gência de um afia a inteligência de outro, a memória 
de um, a -memória de outro. Numa palavra, assim como 
o padeiro, com uma só fornada de massa e aquecendo 
uma só vez o forno, coze muitos pães, e o forneiro, 
muitos tijolos, e o tipógrafo, com uma só composição, 
tira centenas e milhares de cópias de um livro, assim 
também o professor, com os mesmos exercícios, pode, 
ao mesmo tempo e de uma só vez, ministrar o ensino 
a uma multidão de alunos, sem qualquer incómodo. 
Do mesmo modo que vemos também que um só tronco 
é suficiente para sustentar e embeber de seiva uma 
árvore, por mais ramos que ela tenha, e o sol é suficiente 
para fecundar toda a terra. 

17. Mas como pode fazer-se isso? Vejamos, pelos exem­
plos da natureza, há pouco referidos, qual o modo de 
proceder. O tronco não se estende até às extremidades 
de todas as ramagens, mas, conservando-se no seu lugar, 
comunica a seiva aos ramos principais, que lhe estão 
imediatamente ligados, e estes comunicam-na a outros 
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e assim sucessivamente até às últimas e n:Ws pequeninas 
partes da árvore. Também o sol não incide, em parti­
cular, sobre cada uma das árvores, das ervas e dos animais, 
mas, espalhando os seus raios, do cimo dos céus, ilumina 
ao mesmo tempo todo um hemisfério, apropriando-se 
cada uma das coisas criadas da sua luz e do seu calor, 
para utilidade própria. Deve, todavia, observar-se tam­
bém que a acção do sol é ajudada pela situação do lugar, 
pois os raios concentrados nos vales aquecem mais a 
região vizinha. 

18. Portanto, se a organização escolar se conformar 
com estes exemplos naturais, com a mesma facilidade 
um só professor bastará para a educação de um grande 
número de alunos. Ou seja: 

I. Se os alunos forem divididos em várias turmas, por 
exemplo de dez alunos cada uma; e se se colocar à frente 
de cada uma um aluno que vigie os outros, e à frente 
desses chefes de turma, outros alunos e assim sucessiva­
mente até ao chefe supremo. 

II. Se nunca se instruir um aluno sozinho, nem priva­
. damente fora da escola, nem publicamente na escola, 
mas todos ao mesmo tempo e de uma só vez. Por isso, 
o professor não deverá aproximar-se de nenhum aluno 
em particular, nem permitir que qualquer aluno, sepa­
rando-se dos outros, se aproxime de1e, mas, mantendo-se 
na cátedra (de onde pode ser visto e ouvido por todos), 
como o sol, espalhará os seus raios sobre todos; e todos, 
com os olhos, os ouvidos e os espíritos voltados para 
ele, receberão tudo o que ele exposer com palavras, ou 
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1. 

mostrar com gestos ou gráficos. Deste modo, com um 
só vaso de cal poderão caiar-se, não duas paredes, mas 
muitfssimas 1• 

19. Será preciso apenas habilidade para tomar atentos 
todos e cada um dos alunos, de tal modo que, acreditando 
que a boca do professor é (como efectivamente é} a fonte 
de onde para eles correm os arroios do saber, todas 
as vezes que notam que esta fonte se abre, se habituem 
a colocar logo debaixo dela o vaso da atenção, para 
que nada passe sem entrar no vaso. Por isso, o pro­
fessor terá o máximo cuidado em nada dizer, se os 
alunos não estão a ouvir, e em nada ensinar, se não 
estão atentos. Se em algum lugar tem cabimento, é 
precisamente aqui que o tem esta advertência de Séneca: 
«Não deve ensinar-se nada a não ser a quem tem vontade 
de escutar» 21• E talvez também aquela sentença de 
Sa,lomão: «Ü homem inteligente faz-se desejar» (Pro­
llérbioi, 17, 2.7), isto é, não lança as suas palavras ao 
vento, mas no espírito dos homens. 

20. Poderá despertar-se e manter-se viva a atenção, 
não só com a ajuda dos chefes de turma e de outros 
encarregados de qua,lquer vigilância (ou seja, de estar 
bem atentos aos outros), mas também e sobretudo pela 
acção do próprio professor, seguindo estas oito vias: 

1. Se se esforçar por oferecer sempre aos alunos qualquer 
coisa de atraente e de interessante, pois assim os seus 
espíritos serão atraídos a ir à escola de boa vontade e 
dispostos a estar atentos. 
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2. Se, no principio de ca,da lição, os espíritos dos 
alunos forem espevitados com a demonstração da impor­
tância da matéria a explicar, ou solicitados por meio 
de perguntas acerca de coisas já explicadas e que esteja,m 
em conexão com a matéria da lição desse dia, ou acerca 
de coisas ainda a explicar, a fim de que, apercebendo-se 
da sua ignorância acerca desse assunto, se lancem mais 
àvidamente a adquirir conhecimento claro do tema. 

3. Se o professor, mantendo-se num lugar elevado, 
lançar os olhos em redor e não permitir a nenhum aluno 
que faça outra coisa senão ter os olhos fixos nele. 

4. Se ajudar a atenção dos alunos, apresentando todas 
as coisas, sempre que possível, aos sentidos, como 
mostrá.mcs no capitulo XVII, fundamento VIII, regra III. 
Com efeito, isso facilita, não só a compreensão, mas tam­
bém a atenção. 

S. Se, a determinada altura da lição, interrompendo a 
exposição, disser: «Fulano ou Sicrano, que é que acabei 
de dizer? Repete o último pedodo; Fulano, diz a que 
propósito estamos a falar disto», e coisas semelhantes, 
para proveito de toda a classe. E se verificar que algum 
não estava atento, repreenda-o ou castigue-o. Assim, 
todos farão todo o esforço possível por estar atentos. 

6. De igual modo, se o professor interrogar um aluno, 
e este não responder, passe ao segundo, ao terceiro, 
a.o décimo, ao trigésimo, e convide-o a responder, 
sem lhe repetir a pergunta. Faça-se isto sempre com 
o objectivo de que, quando se diz uma coisa a um, 
todos se esforcem por estar atentos, e por tirar dai 
qualquer utilidade. 
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7. Pode também proceder-se do seguinte modo: se um 
ou dois não sabem determinada coisa, pergunte-se a 
toda a classe; e então aquele que responder em primeiro 
lugar ou que responder melhor, seja louvado diante de 
todos, para que sirva de exemplo à emulação. Se algum 
se en~, seja corrigido, fazendo-lhe ver também o 
motivo do engano (que a um professor sagaz não será 
difícil descobrir) e fazendo-o desaparecer. O progresso 
rapidfssimo que se faz desta maneira é algo de incrível. 

8. Finalmente, terminada a lição, dê-se aos alunos a 
oportunidade de perguntarem ao professor tudo o que 
quiserem, quer acerca de alguma dificuldade surgida 
nessa lição, quer em lições anteriores. Não deve, todavia, 
permitir-se pedidos de explicação em particular. É neces­
sário que cada um consulte o professor em público, 
quer por si, quer por meio do seu chefe de turma (se 
este não foi capaz de dar-lhe uma resposta satisfatória), 
de modo que tudo se torne útil a todos, tanto as per­
guntas, como as respostas. Se algum faz um maior 
número de perguntas úteis, deve ser louvado mais 
frequentemente, para que aos outros não faltem exemplos 
e incitamentos para serem diligentes. 

21. Semelhante exercício quotidiano da, atenção será 
útil aos adolescentes, não somente no presente, mas 
durante toda a vida. Habituados, com efeito, pela prática 
continua de alguns anos, a fazer sempre aquilo que 
devem fazer, farão sempre tudo atentamente, sem esperar 
que os outros os advirtam ou estimulem. E se as escolas 
procederem assim, porque não há-de esperar-se que 
forneçam uma abunda,ntfssima produção de homens de 
valor? 
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22. Pode, porém, objectar-se que é necessário uma 
vigilância particular, por exemplo, para ver como cada 
um conserva os livros asseados, como escreve correcta­
mente as lições, como aprende bem de cor, etc. Ora, 
se os alunos são muitos, este trabalho exige .muito temp.:>. 
Resposta: Não é necessário que o professor oiça sempre 
todos os alunos; nem que examine sempre os livros e os 
cadernos de todos, pois, tendo como ajudantes os chefes 
de turma, estes estarão atentos a que os alunos, colocados 
sob a sua responsabilidade, procedam como devem. 

23. Pessoalmente, o professor, como inspector supremo, 
deverá apenas estar atento ora a este, ora àquele aluno, 
para verificar a sua fidelidade, de modo especial daquele 
de quem desconfia. Por exemplo: mandará dizer a lição, 
aprendida de cor, a um, dois ou três ou mais alunos, 
um após o outro, tanto dos últimos como dos primeiros, 
enquanto toda a classe está a ouvir. Assim, todos sen­
tirão necessidade de estar sempre preparados para res­
ponder, pois cada um terá receio de ser interrogado. 
Ou então, quando o professor vê que determinado 
aluno começa a responder desembaraçadamente, se está 
persuadido de que ele responderá bem no resto, ordena 
a outro que continui. Se também este mostra segurança, 
mande que o terceiro período ou o terceiro parágrafo 
seja dito por outro. 

Assim, examinando acerca de poucas coisas, certi-
6car-se-á se todos estudaram a lição. 

24. Procede do mesmo modo relativamente às lições 
escritas, após haverem sido ditadas, se acaso as houver. 
Manda ler o escrito a um ou a dois ou, se necessário, 
a. vários, com voz clara e distinta, e notando também 
expressamente os sinais de pontuação; os outros, olhando 
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2. cada um o seu caderno, corrigem. Poderá, todavia, 
o professor, de vez enquando, examinar ele próprio 
os cadernos de um ou dois alunos, ao acaso; e, se for 
encontrado algum negligente, seja castigado. 

Modo 
IÚ torrigir 

os exertltios 
IÚ t0111polift10. 

25. Para corrigir os exercidos de composição, parece 
que será necessário um pouco mais de trabalho, mas, ainda 
aqui, não faltaremos com o nosso conselho àqueles que 
seguirem o caminho que indicámos. Por exemplo, nos 
exercidos de tradução, proceda-se do seguinte ·modo: 

t. depois de todos, turma por turma, terem terminado a 
tradução, manda-se levantar um e desafiar o adversário 

2. que quiser. Logo que o adversário esteja de pé, o outro 
3. leia a sua tradução, um pedaço de cada vez, enquanto 

todos os outros escutam atentamente, e o professor 
(ou então o chefe de turma) está a vigiar, pelo menos 

4. para examinar a ortografia. Depois de ler um período, 
pára, mostrando o adversário os erros que acaso notou. 

J. A seguir, permite-se a todos os alunos daquela 
6. turma e, finalmente, a todos os alunos da classe, que 
1. façam a critica daquele perfodo; depois, se necessário, 
s. o professor faça as suas observações. Entretanto, todos 

observam os seus próprios cadernos, e, se cometeram 
erros iguais, corrigem-nos, excepto o adversário que 
deve conservar · intacta a sua tradução para a crítica 

9 . que se seguirá. Depois de bem examinado e de bem 
corrigido este período, passe-se a outro, e assim suces­
sivamente até ao fim. 

10. Então, o adversário lerá a sua tradução, seguindo 
o mesmo processo, mas estando atento aquele que o 
provocou, para que não leia uma tradução corrigida em 
vez da não corrigida. Far-se-á a critica de cada palavra, 

N.B. 

de cada frase e de cada conceito, seguindo o processo 
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anteriormente usado. Depois, aplica-se o mesmo sistema 
com outro par de alunos, e com tantos outros pares 
quantos o tempo o permitir. 

26. Mas os chefes de turma deverão vigiar: 1. que, 
antes que comece a correcção, todos tenham terminado 
a tradução; z.. que, enquanto se faz a correcção, todos 
estejam atentos, para corrigirem os próprios erros 
à medida que vão ouvindo os erros dos outros. 

27. Assim se conseguirá que: 

I. Ao professor seja diminuído o trabalho. 

II. . Nenhum dos alunos seja esquecido e todos sejam 
instruidos. 

III. A atenção de todos seja mais viva. 

IV. Tudo o que, por qualquer razão, se disser a um, 
sirva igualmente a todos. 

V. A variedade das frases- pois, sendo diversos os 
alunos, será impossível que não usem frases diversas -
sirva para formar e confirmar tanto o juizo acerca das 
coisas, como o uso da língua. 

V. Finalmente, feita a correcção das traduções de dois 
ou três pares de alunos, aparecerá claro aos outros que 
pouco ou nada falta para corrigir. Por isso, o resto 
do tempo seja consagrado a todos em comum, para que 
aqueles que, ou têm qualquer dúvida acerca da sua própria 
tradução, ou crêem havê-la feito melhor que os outros, 
apresentam o seu ponto de vista e sobre ele se pronuncie 
um juizo. 

28. Disse estas coisas acerca dos exercidos de tradução 
como que à maneira de exemplo, mas elas podem apli-
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car-se fàcilmente, em todas as classes, aos exerclcios 
de estilo, de oratória, de lógica, de teologia, de filo­
sofia, etc. 

29. Assim se vê que um só professor pode · bas~ 
para centenas de alunos, sem que seja maior a sua fadiga 
do que se devesse trabalhar apenas para um ou dois 
alunos. 

PROBLEMA II 

Como é posslvel ensinar a todos rom os mesmos livros. 

30. Todos sabem que a pluralidade dos objectos distrai 
os sentidos . . Conseguir-se-á, por isso, uma grande econo­
mia de fadiga e de tempo: Primeiro, se aos alunos se 
não permitirem senão os livros de texto da sua classe, 
a fim de que seja sempre posto em prática o mote que, 
nos tempos antigos, era repetido a todos os que ofere­
ciam sacrifícios: Atenção! estds a ofermr um sarrifkio / 1• 

Efectivamente, quanto menos os outros livros ocuparem 
os olhos, tanto mais os livros de texto ocuparão a mente. 

31. Segundo, se todo o material escolar, isto é, quadros, 
cartazes, livros elementares, dicionários, tratados acerca 
das artes e das ciências, etc. estiver preparado. Efectiva­
mente, enquanto os professores fazem (como, de facto, 
fazem), para os alunos, os quadros alfabéticos, escrevem 
modelos de caligrafia e ditam regras, textos ou traduções 
de textos, etc., quanto tempo se perde I 

Será, por isso, vantajoso ter prontos, em quanti­
dade suficiente, todos os livros que se usam em todas 
as classes; e aqueles que hão-de verter-se para a 
língua materna, tenham a tradução ao lado, pois assim 
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todo o tempo que deveria consagrar-se a ditar, a escre­
ver e a traduzir, poderá dedicar-se, de modo muito mais 
útil, a explicações, a repetições e a tentativas de imitação. 

32. E não deve ter-se receio de, assim, fomentar a 
preguiça dos professores. Com efeito, assim como se 
o pregador lê o texto sagrado da Biblia, e explica e 
mostra a sua utilidade aos ouvintes (para os ensinar, 
exortar, consolar, etc.), se aceita que cumpriu o seu dever, 
embora não tenha sido ele a traduzir o texto original, 
mas se tenha servido de uma tradução já feita, (uma 
vez que isso, para os ouvintes, pouco interessa), assim 
também a,os alunos pouco importa que o próprio pro­
fessor ou qualquer outro antes ctele tenha. prepa.ra.do a. 
sua lição, desde que aquilo que é necessário esteja pronto 
e o professor ensine o seu uso exacto. 

É bom, pois, que tudo esteja preparado, para que 
haja, quer maior segurança quanto aos erros, quer maior 
espaço de tempo para os exercidos práticos. 

33. Estes livros, portanto, deverão ser conformes às 
nossas leis da facilidade, da solidez e da brevidade, 
e contar, para todas as escolas, tudo o que é necessário, 
de modo completo, sólido e aprimorado, para que sejam 
uma imagem verdadeira de todo o universo (o qual 
deve ser impresso nas mentes juvenis). E (o que viva­
mente desejo e inculco) que esses livros exponham 
todas as coisas de modo familiar e popular, para que 
tornem tudo acessivel aos alunos, de modo que o enten­
dam por si, mesmei sem qualquer professor. 

34. Gostaria que esses livros fossem compostos em 
forma de diálogo, pelas seguintes razões: 1. porque, 
dessa maneira, mais fàcilmente se pode adaptar a matéria 
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e o estilo aos espíritos juvenis, para que não imaginem 
que as coisas são, para eles, ou impossiveis ou árduas 
ou demasiado difíceis, pois nada há de mais familiar 
nem .de mais natural que a conversação, pela qual, pouco 
a pouco, o homem pode ser conduzido o'lde se quer e 
sem que ele se aperceba disso. Assim, em forma de 
diálogo, escreveram os comediógrafos todas as suas 
observações acerca da decadência dos costumes, para 
advertência do povo; assim escreveu Platão toda a sua 
filosofia; assim escreveu Ocero várias das suas obras 
e Santo Agostinho toda a sua teologia, a fim de se adapta-

2. rem à capacidade dos leitores. z.. Os diálogos excitam, 
animam e reavivam a atenção, precisamente pela varie­
dade das perguntas e das respostas, e pelos diferentes 
motivos e formas destas, sobretudo se nelas se misturam 
coisas agradáveis; mais ainda, pela variedade e troca 
dos interlocutores, não só o espítito se liberta do tédio, 
como, estendendo mais o campo da sua actividade, se 

3. torna sempre mais desejoso de estar a ouvir. 3· Odiá­
logo torna a, instrução mais sólida. Com efeito, da 
mesma maneira que recordamos melhor um facto que 
nós próprios vimos, que um facto que apenas ouvi­
mos referir, assim também na mente dos alunos per­
manecem mais tenazmente fixas as coisas que aprendem 
por meio de uma comédia ou de uma conversação 
(pois, nestes casos, lhes parece não só ouvir, mas 
também ver o facto) que as que apenas ouvem contar 
de uma forma nua pelo professor, como o demons-

4. tra a experiência. 4· Uma vez que a maior parte da 
nossa vida é constituida por conversas, a juventude 
é para isso fàcilmente conàuzida, se se habitua, não 
só a compreender as coisas úteis, mas ainda a dis­
correr acerca delas com variedade, elegância, gravidade 
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e prontidão. 5. Finalmente, os diálogos servem para 
facilitar as repetições, mesmo quando estas são feitas 
privadamente entre os alunos. 

35. Será bom também que os livros utilizados sejam 
da mesma edição, de tal modo que as páginas, as linhas 
e todas as outras coisas concordem, por causa das citaçõts 
e da memória local, e para que, em parte alguma, se dê 
motivo a atrasos. 

36. Será da maior utilidade, para o nosso objectivo, 
que se pinte nas paredes das aulas o resumo de todos 
os livros de cada classe, tanto o texto (com vigorosa 
brevidade), como ilustrações, retratos e relevos, pelos 
quais os sentidos, a memória e a inteligência dos estu­
dantes sejam, todos os dias, estimulados . . Com efeito, 
não foi sem razão que os antigos nos transmitiram este 
processo; nas paredes do templo de Esculápio estavam 
inscritas as regras de toda a medicina, as quais Hipócrates, 
entrando lá às escondidas, copiou'· Também Deus 
encheu, por toda a parte, este grande teatro do mundo 
de pinturas, estátuas e imagens, como vivos represen­
tantes da sua sabedoria, e quer instruir-nos por meio 
deles. (Acerca destas pinturas, falaremos mais amplamente 
na descrição particular das classes) 11• 

PROBLEMA m 

Como é possível que, na escola, todos façam as mesmas 
coisas durante o mesmo tempo. 

37. É evidente que seria útil ·que, na mesma classe, 
apenas uma matéria fosse estudada, ao mesmo tempo, 
por todos, pois assim o professor teria menos trabalho 
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e os alunos aproveitariam mais. Efectivamente, um 
aguça o engenho do outro, quando todos estão a pensar 
e a trabalhar esforçadamente à volta da mesma coisa, e, 
além disso, depois corrigem-se uns aos outros com 
mútuas ajudas. Assim como um oficial -não ensina os 
exercidos aos recrutas, instruindo-os um a um, mas, 
conduzindo-os em conjunto para a parada, mostra a 
todos o uso das armas e o modo de as manejar, e, embora 
se dirija particularmente a um só, quer, todavia, que os 
outros façam as mesmas coisas que este faz, que estejam 
atentos a este e procurem fazer os mesmos exercidos 
que este faz, assim t~bém deve proceder, em tudo, 
o professor. 

38. Para que isso seja possível, será necessário: 
1. Não abrir as escolas senão uma vez por ano, do mesmo 
modo que o sol não começa o seu trabalho à volta de 
todos os vegetais senão uma vez por ano (na primavera). 
2.. Dispor tudo o que deve fazer-se, de maneira que, 
em cada ano, mês, semana, dia e até em cada hora, haja 
uma tarefa a realizar, de modo que todos, sem tropeçar, 
a possam realizar e assim atinjam a meta juntamente. 

Mas, acerca disto, falaremos mais particula,rmente, 
dentro em breve, nos seus devidos lugares. 

PROBLEMA IV 

Como é poulvel que se ensine todas as çoisas çom 11111 só 
método. 

39. Nos capítulos XX, XXI e XXII, demonstraremos 
que o método para ensinar todas as ciências não é senão 
um, o método natural, como não é senão um o método 
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para ensinar todas as artes e as línguas. Com efeito, 
a. variação ou diversidade, se acaso alguma se verifica 
num ou noutro domínio, é tão ligeira que não pode 
constituir uma nova espécie de método, e não resulta 
da essência da matéria estudada, mas do critério do 
professor, baseando-se esse critério na peculiar relação 
das llnguas ou das artes entre si, e na capacidade e no 
progresso dos alunos. Observar, portanto, em todos 
os domínios, o método natural, constituirá para os 
alunos uma grande economia de tempo e de fadiga, 
do mesmo modo que para os viajantes seguir por um 
caminho único e plano, sem desvios. As diferenças 
pa.rticula.res notar-se-ão mais fàcilmente, se se fizerem 
ver particularmente, permanecendo intactas as qualidades 
gerais e comuns do método. 

PROBLEMA V 

Como, &om poucas palavras, se pode ter co111preensão 
&/ara de muitas &oisas. 

40. De modo algum é útil atormentar os espíritos com 
volumes ou discursos intermináveis. Com efeito, é certo 
que ao estômago humano dá mais alimento um pedaço 
de pão e um trago de vinho que um saco de palha ou 
de qualquer mixórdia. É melhor ter no bolso uma só 
moeda de oiro que cem moedas de chumbo. E Séneca, 
falando das regras, disse expressamente: «as sementes 
devem espalhar-se com justa medida,. pois não importa 
que sejam muitas, mas que sejam boas» •. Com efeito, 
permanece assente aquilo que demonstrámos no capí­
tulo V 7, isto é, que, no homem, enquanto microcos-
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mos (tJ.txp6x6atJ.oc;), existem todas as coisas, não sendo 
necessário senão introduzir-lhe uma luz para que ele veja 
imediatamente. E quem não sabe que, mesmo de uma 
pequena chama de candeia, pode sair uma luz suficiente 
para um homem que estude de noite? Portanto, para 
ensinar as artes e as línguas, como livros fundamentais 
devem escolher-se ou fazer-se de novo volumes de 
pequeno tamanho e de notável utilidade, que exponham 
as coisas sumàriamente, ou seja, muitas coisas em poucas 
palavras (como adverte o Eclesiástico, 32, 8), isto é, 
que ponham sob os olhos dos alunos a;; coisas funda­
mentais, tais quais são, com poucas palavras, mas bem 
escolhidas e por meio de teoremas e de regras facilimas 
de entender, de modo que todas as outras coisas sejam 
naturalmente apreendidas pela inteligência. 

PROBLEMA VI 

Como regular as coisas de modo que, com um só trabalho, 
se faram duas 011 três coisas. 

41. Os exemplos da natureza mostram-nos que, ao 
mesmo tempo e com o mesmo trabalho, se podem fazer 
·diversas coisas. Uma árvore, no mesmo tempo, desen­
volve-se para cima, para baixo e para os lados, e, ao 
mesmo tempo, faz crescer o tronco, a casca, as flores 
e os frutos. A mesma coisa pode observar-se num 
animal, pois os seus membros crescem todos ao mesmo 
tempo. Além disso, cada membro tem várias funções. 
Com efeito, os pés permitem ao homem estar de pé, 
andar para a frente e para trás, de vários modos; a boca 
é não só a porta do corpo, mas também a mó e a tuba 
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que ressoa, todas as vezes que se lhe ordena; o pulmão, 
com a mesma respiração, refresca o coração, ventila o 
cérebro, produz o som, etc. 

42. O mesmo acontece nas coisas artificiais. Efecti­
vamente, no relógio solar, o mesmo ponteiro, com a 
mesma. sombra., pode marcar as horas do dia (e isso 
até segundo diversos relógios), o sinal do Zodfaco, 
onde se encontra. então o sol, a duração das noites e 
dos dias, o dia do mês e muitas outras coisas. Nos carros, 
o mesmo timão serve para dirigir, para voltar e para 
parar o carro. Também um bom orador e poeta, com 
a mesma obra, ensina, comove e deleita, embora estas três 
coisas sejam distintas entre si. 

43. Regule-se, portanto, segundo este modelo, a forma­
ção da juventude, para que cada trabalho produza mais 
que um fruto. A norma geral para obter esse efeito 
é a seguinte: sempre e em toda a parte, tome-se o relativo 
com o seu correlativo. Por exemplo: juntar as palavras 
e as coisas, ler e escrever, exercitar o estilo e o engenho, 
aprender e ensinar, coisas jocosas e coisas sérias, e, além 
disso, todas as coisas semelhantes que possam excogi­
tar-se. 

44~ Portanto, não se ens1nem nem se aprendam as 
palavras senão juntamente com as coisas, da mesma 
maneira que se vendem, se compram e se transportam 
o vinho juntamente com a garrafa, a espada com a 
bainha., o tronco com a casca e os frutos com a pele. 
Efectivamente, que são as palavras senão os invól~cros 
e as bainhas das coisas? Portanto, seja qual for a lingua 
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que os alunos aprendam, mesmo a materna, mostrem-se­
-lhes as coisas que devem ser significadas com as palavras; 
e, inversamente, ensine-se-lhes a exprimir, por meio de 
palavras, tudo o que vêem, ouvem, apalpam e saboreiam, 
para que a língua e a inteligência caminhem e se desen­
volvam sempre a par. Tenhamos, portanto, como regra: 
Quanto mais alguém entende uma coisa, tanto mais se 
habitue a dizê-la; e, vice-versa, aprenda a entender aquilo 
que diz. Não se permita a ninguém recitar aquilo que 
não entende, ou entender aquilo que não pode dizer. 
Na verdade, quem não exprime os sentimentos da pró­
pria alma é uma estátua; quem tarameleia aquilo que 
não entendeu é um papagaio. Nós, ao contrário, for­
mamos homens, e desejamos formá-los com economia 
de tempo e de fadiga, o que acontecerá se, em toda 
a aprendizagem, andarem juntamente ~ palavras com 
as coisas, e as coisas com as palavras. 

45. Por força desta regra, deverão banir-se das escolas 
todos os autores que apenas ensinam palavras, e não 
fazem adquirir nenhum conhecimento de coisas úteis. 
Com efeito, deve ter-se maior cuidado com aquilo que 
vale mais. «Importa proceder de modo que não sejamos 
escravos das palavras, mas do sentido», escreveu Séneca 
na Carta 9· a, Se quereis que sejam lidos certos livros, 
fazei-os ler fora da escola, de passagem e a correr, sem 
explicações prolixas e fatigantes e sem um esforço aturado 
de imitação, pois esse esforço poderá dispender-se mais 
utilmente em coisas mais positivas. 

46. Também os exercícios de leitura e de escrita se 
farão sempre juntos, com grande economia de tempo 
e de fadiga. Na verdade, é quase impossível excogitar 
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para os alunos do a b ç um estimulo ou um atractivo 
mais forte do que mandar-lhes aprender as letras, escre­
vendo-as. Com efeito, porque é quase natural às crianças 
quererem pintar, deleitar-se-ão com este exercício; entre­
tanto, a sua força imaginativa desenvolver-se-á dupla­
mente. Assim, mais tarde, quando souberem ler corren­
temente, exercitem-se naquelas matérias que posterior­
mente terão de aprender, por exemplo, naquelas matérias 
que inculcam o conhecimento das coisas, a moral e a 
piedade. Assim, quando principiam a aprender a ler 
o latim, o grego e o hebr:l..ico, constituirá uma economia 
de tempo e de fadiga repetir as declinações c as con­
junções, fazendo-as reler e copiar muitas e muitas vezes, 
até que os alunos as saibam ler e escrever, conheçam o 
significado das palavras com segurança e, finalmente, 
saibam formar bem as desinências. Eis, portanto, neste 
caso, um quádruplo fruto de um só e mesmo trabalho! 
Poderá, a seguir, em qualquer género de estudos, apli­
car-se este utilissimo método de economia de tempo e 
de fadiga, de tal maneira que todos os frutos que se 
recolhem da leitura, a pena os transforme num corpo, 
como diz Séneca •; ou, como escreve Santo Agostinho 10 

de si mesmo, para que progredindo escrevamos, e escre­
vendo progridamos. 

47. Os exercidos escritos costumam geralmente fazer-se 
sem escolher a n1atéria e sem procurar a conexão dos 
temas, de onde resulta que são meros exercidos de 
escrita e pouco ou nada exercitam a mente; mais ainda, 
acontece que, embora sejam elaborados com esforço, 
se tornam depois farrapos de papel, sem nenhuma utili­
dade para a vida. Deve, portanto, exercitar-se a pena 
naquela matéria cientifica ou literária, na qual se exercita 
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a inteligência na aula, fazendo compor aos alunos, ou 
relatos históricos (acerca dos inventores da arte de que 
se trata, acerca dos lugares e das épocas, em que, de 
modo · especial, floresceram, e coisas semelhantes), ou 
comentários, ou ensaios de imitação, para que, com o 
mesmo trabalho, a pena e a inteligência se exercitem, 
enquanto que estas coisas são também recitadas pela 
Ungua. 

48. Como se possa ensinar imediatamente tudo aquilo 
que se aprende, mostrámo-lo no fim do capítulo XVIII 11; 
mas como isto ajuda, não só a solidez, mas também a rapi­
dez do progresso, diz respeito também ao argumento de 
que tratamos agora. 

49. Finalmente, conseguir-se-á uma notável economia 
de tempo e de fadiga, se as coisas jocosas, que se con­
cedem aos jovens para lhes recrear o espírito, forem 
tais que lhes representem ao vivo as coisas sérias . da 
vi~ e criem neles o hábito das coisas sérias. Efectiva­
mente, as artes manuais, os ~ssuntos económicos, os 
negócios politicos, o exército, a arquitectura e outras 
coisas podem representar-se através dos instrumentos 
que lhes são próprios. É ainda possível preparar os 
espíritos para o estudo da medicina, se, na priqtavera, 
se conduzem a um campo ou ~ um jardim e se lhes 
mostra as espécies das ervas, permitindo-se uma sabatina, 
para ver quem conhece maior número. Assim, não só se 
tornará evidente quais os que, por natureza, são inclinados 
para a botânica, mas também se acenderão imediatamente 
chamas no coração dos alunos. E poderia, para maior 
estimulo, a quem maiores progressos fizer neste campo, 
dar-se o titulo de ekutor, /içenâaáo ou baçharel em medicina. 
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Do mesmo modo, nos outros exerc1c10s: por exemplo, 
no exército, podem atribuir-se os titulos de general, 
coronéis, capitães e porta-bandeiras; na politica, o de rei, 
conselheiros da coroa, primeiro ministro, marechal, secretdrios, 
embaixadores, etc.; e ainda o de consul, senadores, presidentes 
das câmaras, assessores, etc. Estas brincadeiras conduzem 
a coisas sérias. Então, realizaremos plenamente o seguinte 
voto de Martinho Lutero: «Ocupar a juventude, nas 
escolas, com estudos sérios, mas de modo que deles 
tirem prazer não menor do que se passassem os dias 
inteiros a jogar às pedrinhas» 12• Assim, as escolas serão 
uma agradável preparação para a vida. 

PROBLEMA VII 

Como convém em tudo proceder gradualmente. 

50. Estudámos a maneira de usar o método gradual, no 
capitulo XVI, fundamentos V, VI, VII e VIII, e no 
capitulo XVIII, fundamentos V, VI e VII. É segundo 
essas normas que deverão redigir-se os livros de texto 
para as escolas de humanidades, mas acrescentando-lhes 
algumas indicações metodológicas para os professores, 
acerca do modo de usar bem e prontamente esses livros, 
a fim de que a instrução, a moral e a piedade possam 
atingir gradualmente a sua perfeição. 

PROBLEMA VIII 

Do modo de suprimir e de evitar os atrasos. 

51. Uma vez que, não sem razão, se tem dito que 
«não há coisa mais vã que saber e aprender muitas coisas, 
ou seja, coisas que não virão a servir para nada>>, e ainda 
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que «sabe, não quem sabe muitas coisas, mas quem 
sabe coisas úteis», poderão tornar-se mais fáceis os traba­
lhos escolares, fazendo alguma economia no ensino das 
coisas, isto é, se não se ensinar: · 

I. Coisas não necessárias ; 

II. Coisas antipáticas (aliena) ; 

III. Pormenores insignificantes. 

52. São coisas não necessárias aquelas que não favorecem 
nem a moral, nem a piedade, e sem as quais, todavia, 
a instrução não sofre qualquer dano. São assim os 
nomes e a história dos ídolos e dos ritos pagãos, e ainda 
as esquisitices e coisas semelhantes dos poetas e dos 
comediógrafos de engenho luxurioso e até tendente para 
a lasdvia. Se, uma ou outra vez, interessar ·a algum 
ler tais coisas nos autores por ele usados, que as leia; 
mas, nas escolas, onde devem lançar-se os fundamentos 
da sabedoria, colocar diante dos alunos tais coisas não 
tr2z utilidade nenhuma. «Que estuldcia, exclama Séneca, 
aprender coisas supérfluas, quando temos tanta falta de 
tempo I Nada se aprende, portanto, apenas para a escola, 
mas para a vida, para que, quando se sair da escola, 
nada seja levado pelo vento» 13• 

53. São antipáticas as coisas que não são conformes ao 
engenho deste ou daquele. Com efeito, assim como é vária 
a índole das ervas, das árvores e dos animais, e assim 
como um ser há-de tratar-se de um modo e outro de outro 
modo, e nem todas as coisas se podem utilizar igualmente 
para os mesmos fins, assim também acontece com os 
engenhos dos homens. É certo que não faltam engenhos 
felizes, os quais penetram onde querem, mas também 
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não faltam aqueles que, perante certos objectos, se per­
turbam e se obscurecem de modo estranho. Deternúnado 
indivíduo, nas ciências especulativas, é uma águia, 
enquanto que, nos estudos práticos, é como um burro 
diante de uma lira. Um outro, hábil em todas as outras 
disciplinas, não dá nada na música; e o mesmo acontece 
com outros, relativamente à matemática, ou à poética, ou 
à lógica, etc. Nestes casos, que deve fazer-se? Querer 
tirar da natureza aquilo que ela não tem é lutar contra a 
natureza, num esforço inútil. Com efeito, ou não se 
aproveita nada, ou então o proveito não compensa o 
esforço. E como o professor é ministro, e não senhor, 
nem formador, ou reformador da natureza, se vê que 
algum dos seus alunos está a fu.zer qualquer coisa contra 
a vontade 14, não o force, e tenha a esperança de que, 
como costuma acontecer, aquele aluno compensará em 
outra disciplina a deficiência naquelá matéria. Efecti­
vamente, quebrado ou cortado um ramo a uma árvore, 
os outros desenvolvem-se com mais vigor, pois toda a 
força passa para eles. E quando nenhum aluno for 
constrangido a fazer qualquer coisa contra a vontade, 
nada haverá que gere a náusea e entorpeça a mente, 
seja a quem for, mas cada um progredirá fàcilmcnte 
naqueles estudos para os quais (por disposição da 
divina providência) o arrasta um oculto instinto, e, mais 
tarde, no lugar que convém às suas capacidades, servirá 
utilmente a Deus e à sociedade humana. 

54. Do mesmo modo, se alguém quisesse enumerar 
as mínimas particularidades (como todas as diferenças 
das ervas e dos animais, e ainda todas as actividades 
dos artistas, os nomes dos seus instrumentos, e coisas 
semelhantes), tornar-se-ia prolixo e confuso e, por con-
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sequência, enfadonho. Basta, portanto, nas escolas, 
passar ·em resenha os géneros das coisas com as suas 
principais diferenças (mas verdadeiras), desde que tal 
resenha seja completa e sólida; as outras coisas, na 
ocasião propicia, apresentar-se-ão por si à inteligência. 
Efectivamente, assim como quem quer sair ràpidamente 
vitorioso do inimigo, não se demora a dar o assalto 
a todas as pequenas posições, mas atende aos aspectos 
mais importantes da guerra, com a certeu de que, se 
vencer o grosso do exército, e expugnar as principais 
fortificações, tudo o resto se lhe entregará espontânea­
mente e passará para o seu poder, assim também acon­
tecerá no caso que nos interessa, de modo que, se se 
conseguir submeter à inteligência as coisas principais, 
as minúcias acabarão por esclarecer-se por si mesmas. 
A este género de obstáculos pertencem os vocabulários 
e os dicionários chamados co111pletos, ou seja, aqueles 
que abrangem todos os vocábulos de uma lingua; e uma 
vez que uma boa parte deles nunca virão a ser usados, 
para quê obrigar os jovens a aprendê-los e a sobrecar­
regar com eles a memória? 

Eis o que queria dizer acerca da economia de tempo 
e de fadiga que pode fazer-se quando se ensina e quando 
se aprende. 

Notas do Tradutor 

1 CiCERO, Epist. ad jfllllil., VII, 2.9, z.; ERASWO, Athgi4, 
chil. I, cent. VII, 3 (edição de J. CLEiucus, II, 2.63). 

1 SÉNECA, Episl. 2.9, 1. 
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3 Cfr. Ovíoro, Fasli, I, 321. 

PLÍNIO, Natura/is hisloriae liber XXIX, I, 2. 

6 Ver o capítulo XX, § to. 

SÉNECA, Episl. 9. 20. 

Capítulo V, § ~. 

SÉNECA, Episl. 9. 20. 

SÉNECA, Episl. 84, 2. 

10 SANTO AcosTINno, Episl. 143, § 2 (MIGNE, Palrologia 
Latina, vol. 33, col. ~8~). 

11 Capítulo XVIII, § 44-47 · 

11 MARTINHO LuTERO, An die Burgermeysler und Radherrn 
allerlty Stedlt ynn Deuls&hen landen, 1524. W. A., XV, p. 44-47 (Cie­
men, II, 4~6 e ss.). 

13 SÉNECA, Episl. 48, 12. 

u CícERO, De Offi&iis, I, 31, I xo: invita, ut aiunt, Minerva, 
id est adversante et repugnante natura. 
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Caplllllo X X 

MÉTODO PARA ENSINAR 
AS Cie:NCIAS EM GERAL 

1. Reunamos, finalmente, em um só lugar, as obser­
vações dispersas, aqui e além, acerca do modo de ensinar 
metodicamente as ciências, as artes, as Hnguas, a moral 
e a piedade. Disse «metodicamente», isto é, de modo 
fácil, sólido e rápido. 

2. A ciência ou conhecimento das coisas, uma vez que 
não é senão uma visão interna das coisas, exige os mesmos 
requisitos que a observação ou visão externa, ou seja, 
os olhos, o objecto e a luz. · Dados estes meios, segue-se 
a visão. Ora os olhos da visão interna é a mente ou 
engenho; o objecto são todas as coisas colocadas fora 
e dentro da inteligência; a luz é a devida atenção. Mas, 
assim como, na visão externa, é preciso usar uma técnica 
própria, se se quer ver as coisas tais como são, assim 
também, na ciência, é preciso usar um método próprio, 
a fim de que as coisas se apresentem à inteligência de 
modo que esta as apreenda e conheça com prontidão 
e certeza. 
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3. Em resumo, devem propordonar-se ao adolescente, 
que deseja penetrar a fundo as partes mais intrincadas 
das ciências, as quatro condições seguintes: 

I. Que tenha puros os olhos da inteligência; 

II. Que os objectos lhe estejam próximos; 

III. Que preste atenção; e então 

IV. Que se lhe ofereçam as coisas que estão relacio­
nadas com outras coisas, com o devido método. Assim, 
compreenderá tudo, bem e depressa. 

4. Não está nas mãos de ninguém receber uma inteli­
gência dotada destas ou daquelas qualidades. Deus, 
a seu beneplácito, distribui estes espelhos da mente, 
estes olhos interiores. Está, todavia, em nosso poder 
não permitir que estes nossos espelhos se embaciem de 
pó e percam o seu brilho. São pó as ocupações ociosas, 
vãs e inúteis da mente. Com efeito, o nosso espírito 
está em contínuo movimento como uma mó que gira, 
a que os sentidos externos, seus habituais ministros, 
fornecem constantemente matéria, tomada de qualquer 
parte, mas, a maioria das vezes (a não ser que a razão, 
suprema inspectora, esteja bem atenta), fornecem-lhe 
coisas vãs, ou seja, em vez de trigo e cevada, forne­
cem-lhe folhelhos, palha, areia, desperdícios e coisas 
semelhantes. E então acontece como na mó: todos os 
buracos se enchem de pó. Preservar, portanto, a nossa 
mó interior, a mente (que é também um espelho), da 
poeira, significa habituar sensatamente a juventude às 
coisas honestas e úteis, mantendo-a afastada das ocupa­
ções frívolas. 
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5. Ora, para que o espelho reflicta bem os objectos, 
em primeiro lugar, é necessário que os objectos sejam 
sólidos e evidentes, e, em segundo lugar, que esses 
mesmos objectos sejam apresentados aos sentidos. Com · 
efeito, a neblina e outras coisas semelhantes, pouco 
consistentes, não brilham, e reflectem-se demasiado debil­
mente no espelho; e as coisas afastadas não se reflectem 
de modo algum. Portanto, os objectos que se quer fazer 
conhecer à juventude devem ser coisas, não sombras 
de coisas; e coisas solidas, verdadeiras e úteis, que pro­
duzam boa impressão nos sentidos e na imaginação; 
e produzi-la-ão se se aproximam tanto que os impres­
sionem. 

6. Por isso, seja para os professores regra de oiro: 
que cada coisa seja apresentada àquele dos sentidos a 
que convém, ou seja, as coisas visíveis à vista, as audíveis 
ao ouvido, as odorosas ao olfacto, as saborosas ao gosto, 
as tangíveis ao tacto; e se algumas podem, ao mesmo 
tempo, ser percepcionadas por vários sentidos, sejam 
colocadas, ao mesmo tempo, diante de vários sentidos, 
como se disse no capítulo XVII, fundamento VIII. 

7. Isto baseia-se em três razões válidas: 

I. O conhecimento deve necessàriamente prinop1ar 
pelos sentidos (uma vez que nada se encontra na inteli­
gência, que primeiro não tenha passado pelos sentidos). 
Porque é que então o ensino há-de principiar por uma 
exposição verbal das coisas, e não por uma observação 
real dessas mesmas coisas? Somente depois de esta 
observação das coisas ter sido feita, virá a palavra, para 
a explicar melhor. 
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2. por(jlll 
o tornam 

ttrlo. 
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à memória. 

8. Segunda: a verdade e a certeza da ciência também 
não dependem senão do testemunho dos sentidos. Com 
efeito, as coisas imprimem-se primeiramente e imediata­
mente nos sentidos, e depois; graças aos sentidos, na 
inteligência. É prova disso o facto de que, ao conheci­
mento sensitivo, se presta assentimento por si mesmo, 
ao passo que, no raciodnio ou na afirmação de outrem, 
para se ter a certeza, recorre-se ao testemunho dos sen­
tidos. De facto, não nos fiamos na razão senão quanto 
ao que pode demonstrar-se com a indução especifica de 
exemplos (e é pelos sentidos que se verifica se eles mere­
cem fé). Se julgamos que nos encontramos em presença 
de coisas contrárias à nossa própria experiência sensível, 
não nos deixamos convencer pelos testemunhos de 
outrem. Por isso, quanto mais o saber deriva dos sentidos, 
tanto mais é certo. Em consequência disso, se queremos 
que os alunos saibam as coisas com verdade e com cer­
teza, é necessário fazer tudo para lhas ensinar todas por 
meio da acção directa da vista e da percepção sensível. 

9. E porque os sentidos são o mais fiel dispenseiro da 
memória, essa demonstração sensível de todas as coisas 
tem por efeito que, tudo o que se sabe através dela, 
se sabe para sempre. Com efeito, se, ainda que uma 
só vez, saboreei o açúcar, se alguma vez vi um camelo, 
se alguma vez ouvi cantar um rouxinol, se alguma vez 
estive em Roma e a visitei (com a necessária atenção, 
bem entendido), estas coisas aderem fixadarnente à memó­
ria e não podem desprender-se. Daqui se vê que, com 
imagens, fàcilmente se pode imprimir na mente das 
crianças a história sagrada e outras histórias. E é evidente 
que cada um de nós imagina mais fàcilmente e mais 
tenazmente o que é um rinoceronte, se, ao menos uma 
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vez, o viu (mesmo que fosse em imagem); e quem tomou 
parte pessoalmente numa empresa, conhece a sua história 
com mais certeza do que se, tendo estado ausente, 
a ouvisse contar centenas de vezes. Daqui o dito de 
Plauto: «Uma só testemunha ocular vale mais que dez 
testemunhas auriculares» 1• E o de Horácio: «aquelas 
coisas que vêm pelos ouvidos despertam muito mais 
lentamente a atenção que as que se apresentam à fideli­
dade dos olhos do observador e que ele vê por si 
mesmo» 2• Deste modo, quem, uma vez, observou 
atentamente a anatomia do corpo humano, entende e 
recordar-se-á de todas as coisas com mais certeza do 
que quem leu extensos tratados de anatomia, sem obser­
vação ocular. Daqui a máxima: A observarão oçu/ar faz 
as vezes da demonstrarão. 

1 O. Se porventura não é possível ter as coisas à mão, 
podem utilizar-se os representantes delas, isto é, modelos 
ou desenhos feitos especialmente para o ensino, como 
foi já ultimamente posto em prática pelos professores 
de botânica, de zoologia, de geometria, de geodesia 
e de geografia, que juntam imagens às suas descrições. 
Assim conviria fazer também no ensino da física e de 
outras disciplinas. Por exemplo, em nosso entender, 
o funcionamento do corpo humano ensinar-se:..á muito 
bem por meio de demonstrações oculares, se, à volta de 
cada osso de um esqueleto humano (como aqueles que 
habitualmente se encontram nas Academias, ou então 
feitos de madeira), se colocam os músculos, os tendões, 
os nervos, as veias e as artérias, juntamente com as 
vísceras, os pulmões, o coração, o diafrag~, o ffgado, 
o estômago e os intestinos, feitos de peles cheias de lã. 
Todas estas partes do corpo humano devem, porém, 
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ser colocadas no seu devido lugar e ser proporcionadas, 
escrevendo-se sobre cada uma delas o seu nome e aquilo 
para que serve. Efectivamente, se um estudante de 
história natural é conduzido a ver este manequim, 
que, diante dele, é desmontado, para que observe todas 
as suas partes, uma por uma, ele entenderá todas as 
coisas como que divertindo-se e, a partir de então, 
compreenderá a estrutura do seu corpo. Seria necessário, 
portanto, construir instrumentos deste género (isto é, 
modelos das coisas, pois nem sempre é possfvel ter à 
mão coisas verdadeiras), em todos os campos do saber, 
de modo a poder tê-los à mão nas escolas. Embora, 
para fazer estas coisas, seja necessária alguma despesa 
e um pouco de perícia, todavia, o resultado compensará 
todos os esforços. 

11. Se alguém duvidasse que todas as coisas, mesmo 
as espirituais e ausentes (as quais se encontra.m ou acon­
tecem no céu ou nos abismos, ou nas regiões ultramarinas), 
podem, deste modo, ser sumetidas aos sentidos, lembre-se 
que, por obra da divina providência, todas as coisas 
foram feitas com perfeita harmonia, de modo que as 
coisas superiores podem ser representadas por meio 
das inferiores, as ausentes por meio das presentes, e as 
invisíveis por meio das visíveis, como o demonstra com 
suficiente clareza o Macromicrocosmos de Roberto Fluttus, 
o qual mostra artificialmente como se geram os ventos, 
as chuvas e os trovões 1• E não há dúvida que tais 
coisas podem ainda reduzir-se a maior evidência e a 
maior facilidade. 

12. O que dissemos refere-se à apresentação dos objectos 
aos sentidos. Falemos agora da luz, pois, se ela falta, 
é em vão que se colocam os objectos diante dos olhos. 
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A luz do saber é a atenção, graças à qual o aluno, com 
a inteligência presente e, por assim dizer, aberta, recebe 
todas as coisas. Com efeito, assim como, às escuras 
e com os olhos fechados, ninguém vê seja o que for, 
mesmo que o objecto se encontre muito perto dos olhos, 
assim também, se se diz ou se se mostra qualquer coisa 
a quem não está atento, ela passar-lhe-á desapercebida 
aos sentidos, como se vê acontecer àqueles que, distraídos 
por outros pensamentos, não se apercebem de muitas 
coisas que sucedem na sua presença.. Portanto, do 
mesmo modo que quem quer mostrar a outro, durante 
a noite, uma coisa, deve necessàriamente acender a lâm­
pada e espevitá-la muitas vezes, para que dê uma luz 
clara, assim também o professor, se quer iluminar com 
o conhecimento das coisas um aluno circundado pelas 
trevas da ignorância, a primeira coisa que tem a fazer 
é despertar nele a a.tenção, a fim de que a mente, sedenta 
das coisas, beba aquilo que se lhe ensina. O modo como 
isto deve ser feito, mostrámo-lo no capitulo XVII e 
no capitulo XIX. 

13. Ainda relativamente à luz, deve falar-se agora do 
modo ou do método de apresentar os objectos de tal 
maneira aos sentidos que eles produzam uma impressão 
duradoira. Faremos bem, decalcando o processo deste 
método sobre a técnica da visão externa. Ora, quando 
se quer ver uma coisa bem vista, é necessário: 1. colocá-la 
diante dos olhos; z.. não demasiado longe, mas à distância 
conveniente; 3. não de lado, mas em frente dos olhos; 
4· e não invertendo ou pondo de través a face da coisa, 
mas mantendo-a direita; '. de modo que os olhos 
possam, de um só golpe, abrangê-la toda; 6. e, depois, 
examinar cada uma das partes separadamente; 7. seguindo 
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uma ordem metódica, desde o principio até ao fim; 
8. insistindo, depois, no exame de cada parte; 9· até 
que todas as particularidades · sejam bem distinguidas, 
graças à percepção das diferenças. Observando devida­
mente estas regras, a visão realiza-se 1adequadamente; 
mas basta esquecer uma para que ela deixe de se realizar 
ou se realize· mal. 

14. Por exemplo: se alguém quer ler uma carta que lhe 
foi enviada por um amigo, é necessário: 1. que a apre­
sente aos olhos (pois, se a não vê, como pode lê-la?); 
z. que a aproxime dos olhos a uma distância adequada 
(a demasiada distância, a vista não distingue); 3· que a 
ponha de frente (o que se vê de través, vê-se confusa­
mente); 4· que ~ coloque direita diante de si (efectiva­
mente, se se apresenta aos olhos uma carta ou um livro 
do invés ou de través, quem os poderá ler?); s. é preciso 
que, antes de tudo, se observem as coisas mais gerais da 
carta, isto é, quem a escreve, a quem, de onde e quando 
(sem o conhecimento prévio destas coisas, os porme­
nores do texto serão muito menos claros); 6. que, a seguir, 
se leia tudo o resto, de modo que não escape nada (de 
outra maneira, não se tomará conhecimento de todas 
as coisas, e poderá mesmo acontecer que se não chegue 
ao objectivo principal); 7. é preciso que se leia orde­
nadamente cada período, como estão no texto, um a 
seguir ao outro (se se toma um pedaço aqui e outro 
além, um pedodo daqui e outro de além, desliga-se e 
c.onfunde-se o sentido); 8. deve demorar-se ·em ca~ 
uma das coisas, até que se entendam todas e cada uma 
em particular (efectivamente, se se dá à carta apenas uma 
rá.pida olhadela, fàcilmente qualquer coisa de útil passará 
desapercebida à mente); 9· finalmente, tomado conhe-
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cimento de todas as coisas, preste-se atenção à dife­
rença entre umas coisas e outras, mais ou menos 
necessárias. 

15. Destas observações, resultam, para os que ensinlUil 
as ciências, nove regras muito úteis: 

I. Ensine-se tudo o que se deve saber. 
Efectivamente, se se não oferecem ao aluno aquelas 

coisas que ele deve saber, de onde as virá a saber? Abste­
nham-se, portanto, os professores de manter qualquer 
coisa escondida dos alunos, quer intencionalmente, como 
fazem habitualmente os invejosos e os desleais, quer por 
negligência, como costumam fazer aqueles que querem 
terminar o seu trabalho o mais cedo possível. Nestas 
coisas, é necessário a boa fé e o zelo. 

16. Tudo o que se ensina, ensine-se como coisa do 
mundo de hoje, e de utilidade certa. 

Isto para que o aluno veja que aquilo que aprende 
não são coisas vindas do pais da utopia ' ou das ideias 
de Platão, mas coisas que verdadeiramente estão à nossa 
volta, e cujo conhecimento perfeito é realmente útil para 
a vida. Assim, a mente lançar-se-á a elas com maior 
ardor e discerni-las-á com maior exactidão. 

17. Tudo o que se ensina, ensine-se de uma maneira 
directa, e não com rodeios. 

Efectivamente, vemos as coisas directamente, e não 
de través, quando, não somente as vemos, confusa e obs­
curamente, mas as apreendemos com a vista. Seja qual 
for a coisa, coloque-se diante dos olhos do aluno, fazendo 

[ 313 ] 

ApÜ&a(âO 
à arlt 
áe nuiMr 
as çjhrçias 

./>" llltio 
áetuJH 
regras. 

I. R.tgra. 

II. Regra. 

III. Regra. 



IV. Regra. 

-lhe ver a sua essência nuamente, e não por meio de 
subterfúgios, de palavras, de metáforas, de alusões e de 
hipérboles, figuras de retórica que se usam para engran­
decer ou diminuir as coisas já conhecidas, para as louvar 
ou rebaixar, mas não para as fazer conh~cer; trata-se 
aqui de enfrentar as coisas directamente. 

18. Tudo o que se ensina, ensine-se tal qual é e acontece, 
isto é, pelas suas causas. 

Com efeito, o conhecimento é perfeito quando as 
coisas se conhecem tais quais são, pois se são conhecidas 
de modo diverso do que são, o conhecimento não é 
verdadeiro conhecimento, mas erro. Toda a coisa é tal 
como foi feita, pois se é diferente de como foi feita, 
deve entender-se que foi alterada. Ora, toda a coisa 
é feita pelas suas causas. Logo, explicar as causas da 
coisa, é ensinar a verdadeira ciência da coisa, segundo 
a máxima que diz: saber é conhecer uma coisa pelas suas 
causas 5 • Além disso, a causa é o guia da mente. As 
coisas serão, portanto, conhecidas melhor, mais fàcil­
mente e com maior certeza, se forem conhecidas como 
estão feitas! Do mesmo modo que, a quem quer ler 
uma carta, esta deve ser oferecida segundo a posição 
em que está escrita, pois ler uma carta ao invés ou de 
través é difícil, igualmente, se se explica uma coisa 
como ela acontece, será entendida fàcilmente e com 
segurança; se, ao contrário, ela é explicada, colocando 
em primeiro lugar o que aconteceu em segundo lugar, 
(per Õa-r&pov 7tp6·t'E:pov) e mudando, de vários outros modos, 
a ordem natural, com toda a certeza que se mergulhará 
o aluno na confusão. Portanto, o método didáctico deve 
seguir a ordem das coisas: primeiro, as que aconte­
ceram primeiro; depois, as que aconteceram depois. 
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19. Tudo o que se oferece ao conhecimento, ofereça-se 
primeiro de modo geral, e depois por partes. 

A razão desta regra foi explicada no capitulo XVI, 
fundamento VI. Oferecer uma coisa para ser conhecida 
de modo geral, consiste em explicar a essência e os aci­
dentes de toda essa coisa. A essência explica-se por meio 
destas perguntas: Que é? Qual é? Porquê? À pergunta 
que é, responde o nome, o género, a missão e a finalidade 
da coisa; à pergunta qual é, responde a forma da coisa, 
ou seja, o modo em virtude do qual a coisa é apta para 
o seu fim; à pergunta porqrtê, responde a eficiência, ou 
seja, aquela força pela qual a coisa se torna apta para o 
seu fim. Por exemplo: se se deseja dar ao aluno um 
verdadeiro conhecimento geral do homem dir-se-á: 
«Ü homem é: 1. a criatura de Deus mais perfeita, desti­
nada a governar as outras; .z. enriquecida com o dom 
de escolher e de fazer livremente qualquer coisa; 3· e, por 
isso, dotada da luz da razão, para que possa regular sàbia­
mente as suas escolhas e as suas acções». Este é um 
conhecimento geral do homem, mas fundamental, pois 
enuncia todas as coisas necessárias acerca do homem. 
Se se quiser, a estas coisas, poderá acrescentar-se certos 
acidentes, também de carácter geral, como, por quem 
foi feito, onde teve origem, quando, etc; Feito isto, 
é preciso estudar as partes do homem, o corpo e a alma, 
decompondo o corpo por meio da anatomia dos membros, 
e explicando a alma por meio das faculdades que a cons­
tituem, etc. Tudo isto deve ser feito com a devida 
ordem. 

20. Conheçam-se todas as partes da coisa, mesmo as mais 
pequeninas, sem omitir nenhuma, respeitando a ordem, 
a posição e as relações que umas têm com as outras. 
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Com efeito, nada é inútil, e, por vezes, é precisamente 
na parte mais pequenina que reside a força das partes 
maiores. É sabido que, no relógio, uma só rodinha 
partida, torcida ou deslocada pode fazer parar toda a 
máquina; e, se a um corpo vivo se tirar um só membro, 
pode tirar-se-lhe a vida; e, muitas vezes, no contexto 
de um discurso, a mais pequena palavra (como uma pre­
posição ou uma conjunção) modifica e até inverte todo 
o sentido. E assim acontece em todas as coisas. O conhe­
cimento perfeito de uma coisa obtém-se, portanto, conhe­
cendo todas as suas partes, e sabendo o que é e para 
que serve cada uma delas. 

21. Ensinem-se todas as coisas sucessivamente, e, durante 
o mesmo tempo, não se ensine senão uma coisa só. 

Com efeito, assim como a vista não pode, ao mesmo 
tempo, voltar-se para dois ou três objectos, senão dispet­
samente e confusamente (é evidente que quem lê um 
livro não pode olhar para duas páginas ao mesmo teinpo, 
nem mesmo para duas linhas, embora estejam próximas 
uma da outra, nem sequer para duas palavras, e nem 
até para duas letras, mas olha para elas sucessivamente, 
uma após a outra), assim também a mente não pode 
especular senão acerca de uma só coisa durante o mesmo 
espaço de tempo. Proceda-se, portanto, distintamente 
de uma coisa para outra, para que as inteligências não 
sejam obstruidas. 

22. Insista-se sobre cada matéria, até que ela seja perfei­
tamente compreendida. 

Nada acontece num instante, pois, tudo o que acon­
tece, acontece graças ao movimento e o movimento 
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implica sucessão. Deve, portanto, demorar-se com o 
aluno em qualquer parte do saber, até que a tenha 
apreendido bem e saiba que a sabe. Conscguir-se-á isso, 
inculcando, examinando e repetindo, até que as coisas 
estejam bem fixas na mente, como mostrámos no capi­
tulo XVIII, fundamento X. 

23. Ensinem-se bem as diferenças das coisas, para que 
o conhecimento de todas as coisas seja distinto. 

Está contida uma grande verdade nesta máxima 
famosa (1toÃu6pÚÀÀlJ't'Wll): Quem distingue bem, ensina 
bem. Efectivamente, a multidão das coisas perturba o 
aluno e a variedade confunde-o, a não ser que se utilizem 
remédios: no primeiro caso, o remédio será a ordem, 
de modo que se ensine uma.coisa após outra; no segundo 
caso, será a consideração atenta das diferenças, de 
modo que se torne sempre manifesto qual a diferença 
que vai de uma coisa a outra. Apenas este processo 
fornece um conhecimento distinto, claro e certo, porque, 
não só a variedade, mas também a verdade das coisas 
depende das diferenças, como o enunciámos acima, no 
capítulo XVIII, fundamento VI. 

24. Mas, porque não é dado a todos poder exercer o 
oficio de professor com tudo o que ele exige de destreza, 
é necessário submeter todas as ciências que se ensinam 
nas escolas a estas regras do método, a fim de que o 
ensino não descarilhe e não falhe no seu objectivo. 
Efectivamente, se estas regras se fixam e se observam 
estritamente, será impossível que um jovem, introduzido 
no teatro do universo, não seja capaz de penetrar com 
a sua agudeza toda a magnificência das coisas ali expostas; 
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e assim, em plena luz, caminhar entre as obras de Deus 
e dos homens, com a mesma facilidade com que alguém, 
introduzido num palácio real pode, num determinado 
espaÇo de tempo e sem tédio, ver muito bem tudo o 
que nele se encontra: pinturas, trabalhos de cinzel, 
tapeçarias e qualquer outro ornamento. 
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Capitulo XXI 

MÉTODO 
PARA ENSINAR AS ARTES 

1. «A teoria das coisas é fácil e breve, e não produz 
senão prazer; ao contrário, a sua aplicação é árdua e 
demorada, proporcionando maravilhosas vantagens», diz 
Vives 1• Sendo as coisas assim, importa investigar com 
diligência o método de guiar fàcilmente a juventude a 
pôr em prática as coisas que dizem respeito às artes 
técnicas. 

2. A arte requer três coisas: I. O modelo ou imagem, 
que é uma espécie de forma externa, que o artista observa 
e tenta reproduzir. 2. A matéria, que é aquilo a que 
deve imprimir-se a nova forma. 3. Os instrumentos, 
com a ajuda dos quais se executa o trabalho. 

3. Depois (quando se possuem já os instrumentos, 
a matéria e o modelo), o ensino da arte requer: I. a utili­
zação devida destas três coisas; 2. a sua direcção pru­
dente; 3. exercícios frequentes. Isto é, que se ensine 
ao aluno onde e como cada uma destas três coisas deve 
ser utilizada. E, enquanto as utiliza, a dirigi-las bem, 
para que não cometa erros; e, se acaso os comete, para 
que os corrija. Finalmente, para que deixe de errar, 
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ensine-se-lhe a afastar-se dos erros, até que tenha apren­
dido a trabalhar com segurança, com rapidez e sem 
cometer erros. 

4. Relativamente a este assunto, são de notar onze 
cânones: seis acerca da utilização; três acerca da direcção; 
e dois acerca do exerdcio. 

5. Aprenda-se a fazer fazendo. 
Os mecânicos não detêm os aprendizes das suas 

artes com especulações teóricas, mas põem-nos imediata­
mente a trabalhar, para que aprendam a fabricar fabri­
cando, a esculpir esculpindo, a pintar pintando, a, dançar 
dançando, etc. Portanto, também nas escolas, deve 
aprender-se a escrever escrevendo, a falar falando, 
a cantar cantando, a raciocinar raciocinando, etc., para 
que as escolas não sejam senão oficinas onde se trabalha 
fervidamente. Assim, finalmente, pelos bons resultados 
da prática, todos experimentarão a verdade do pro­
vérbio: fazendo aprendemos a fazer ( Fabrkando Jabri­
camur ). 

6. Façam-se sempre os trabalhos segundo determinada 
forma e norma. Observando essa forma e essa norma, 
e como que caminhando pelas suas pegadas, o aluno 
deve imitá-la. Com efeito, não pode ainda inventar 
nada de seu, uma vez que ignora o que deve fazer e 
como o deve fazer; por isso, é necessário mostrar-lho. 
Além disso, seria uma crueldade constranger a,lguém 
a fazer aquilo que tu queres, ignorando ele o que tu 
queres. Do mesmo modo, seria uma crueldade querer 
que trace linhas rectas, ângulos rectos ou drculos 
redondos, sem primeiro lhe ter metido nas mãos o 
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esquadro, a régua e o compasso, e sem lhe haver mos­
trado o uso desses instrumentos. Importa, por isso, 
procurar seriamente que, de todos os trabalhos que 
devem fazer-se na escola, haja figuras ou desenhos e 
modelos, verdadeiros, claros e simples, fáceis de entender 
e de 1initar, quer sejam esboços ou desenhos das coisas, 
quer sejam planos ou «maquetes» das obras. Então, já não 
será absurdo exigir daquele a quem foi ministrada luz, 
que veja, daquele que já se mantém de pé, que comece 
a andar, daquele que sabe já manejar os instrumentos, 
que trabalhe. 

7. Mostre-se o uso dos instrumentos, mais com a m. 
prática que com palavras, isto é, mais com exemplos 
que com regras. 

Já antigamente advertiu Quintiliano que «é longo e 
difícil o caminho por meio de regras, mas breve e eficaz 
por meio de exemplos» 2• Mas, normalmente, quão 
pouco se recordam desta advertência as escolas! É sabido 
que entulham de tal maneira, mesmo os principiantes 
de gramática, com preceitos e regras, com excepções 
às regras e excepções às excepções, que eles, a maioria 
das vezes, não sabem que fazer e começam antes a ficar 
estúpidos que a entender. Mas, na verdade, não vemos 
que os mecânicos procedam de modo a ensinarem tantas 
regras aos seus aprendizes, mas, conduzidos estes à 
oficina, mandam nos observar os seus trabalhos, e imedia­
tamente, para que os imitem (pois o homem é um animal 
imitador: !J.LfJ.l'jTtx6v), metem-lhes na mão os instru­
mentos e ensinam-lhes como os devem manejar; então, 
se se enganam, advertem-nos e corrigem-nos, mais com 
o exemplo que com palavras; e a prática mostra que a 
imitação fàcilmênte consegue bons resultados. Com 
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efeito, é verdadeira esta bela máxima alemã: «Ein guter 
Vorganger findet einen guten Nachgãnger» (Um bom 
precursor encontra sempre um bom seguidor) 1• E tam­
bém tem aqui cabimento o dito de Terêncio: «V ai à 
frente, que eu te seguirei»'· Deste modo, vemos as 
crianças aprender a andar, a correr, a falar, a entregar-se 
a jogos vários, apenas graças à imitação, sem regras 
fatigantes e penosas. Efectivamente, as regras são autên­
ticos espinhos para os espiritos e exigem atenção e 
agudeza, ao passo que · com exemplos até as cabeças 
mais rudes são ajudadas. Além disso, só co~ regras, 
ninguém será capaz de adquirir o hábito de uma lingua 
ou de uma arte; mas, com a prática, mesmo sem regras, 
pode adquiri-lo perfeitamente. 

IV. 8. O exerdcio deve começar com os primeiros rudi­
mentos, e não com obras acabadas. 

Com efeito, o carpinteiro não ensina, logo nos 
primeiros dias, o seu aprendiz a construir torres e forta­
lezas de madeira, mas a pegar no machado, a cortar a 
madeira, a pôr em esquadria as traves e a perfurar bar­
rotes, a pregar pregos e a fazer encaixes, etc. Também 
o pintor não manda o seu aprendiz pintar rostos humanos, 
mas ensina-lhe a nústurar as cores, a manejar os pincéis, 
a traçar pequenas linhas, e depois a tentar esboçar dese­
nhos, etc. E quem ensina uma criança a ler, não lhe 
coloca à frente um livro compacto, mas as letras do 
alfabeto, primeiro uma de cada vez, depois unidas em 
silabas, a seguir unidas · em palavras e finalmente em 
frases, etc. Portanto, também a quem coineça a estudar 
a gramática, primeiro deve pôr-se-lhe à frente palavras, 
uma de cada vez, depois fazer-lhas juntar duas a duas, 
depois ensinar-lhe expressões de uma só proposição, 
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depois de duas e de três; depois, passe-se à estrutura 
dos períodos e da! a um discurso inteiro. Também na 
dialéctica, primeiro aprendam a distinguir as coisas e os 
conceitos acerca das coisas por meio dos géneros e das 
diferenças; depois, a coordenar as coisas segundo as 
suas relações mútuas (com efeito, de qualquer maneira, 
cada coisa tem relações com outra); a seguir, a defini-las 
e a classificá-las; finalmente, a examinar em conjunto 
as coisas e os conceitos das coisas, procurando resposta 
para estas perguntas: Que é? Acerca de quê? Por causa 
de quê? É necessária ou contingente? Naquelas coisas 
em que já estiver suficientemente exercitado, passa-se 
ao acto do raciocínio, no qual, dadas e concedidas certas 
coisas, se deduzem outras. Por fim, passe-se aos dis­
cursos, ou seja, às exposições completas de temas. De 
modo semelhante, no estudo da retórica, os progressos 
serão rápidos, se o aluno se exercitar primeiro, durante 
um certo tempo, a recolher sinónimos, depois aprender 
a dar a designação própria aos nomes, aos verbos e 
aos advérbios, e, imediatamente a seguir, aprender a 
esclarecê-los com outros de significada oposto, e depois 
a falar, de vários modos, por meio de perífrases, e a 
mudar os termos próprios em outros mediante metá­
foras, a deslocar as palavras para obter boa harmonia, 
a mudar, de todos os modos possíveis, as frases simples 
em frases figuradas; finalmente, e não antes, quando 
souber fazer prontamente cada uma destas coisas, pas­
sar-se-á aos ornamentos de orações inteiras. Se, em 
qualquer arte, se caminha assim gradualmente, é impos­
sível não fazer progressos rápidos e sólidos. 

O fundamento disto foi exposto no capitulo XVII, 
fundamento IV. 
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v. 

N. B. 

VI. 

9. Os primeiros exercidos dos principiantes sejam 
acerca de matéria conhecida. 

Esta regra foi-nos sugerida pelo fundamento IX 
do capítulo XVII e pelo corolário VI do fundamento IV. 
Ela significa que o estudante não deve ser sobrecarregado 
com coisas desproporcionadas à sua idade, à sua capa­
cidade e à sua condição, para não ser obrigado a combater 
com sombras. Por exemplo: a uma criança polaca, 
que aprende a ler ou a escrever o alfabeto, não se deve 
apresentar um texto em latim, em grego ou árabe, mas 
na sua língua, para que ela entenda o que faz. Assim, 
para que a criança compreenda o emprego das regras 
da dialéctica, deve ser exercitada com exemplos, tomados, 
não de Virgílio ou de Cícero ou de assuntos teológicos, 
políticos e médicos, mas de coisas fanúliares à criança, 
como um livro, um vestido, uma árvore, uma casa, 
uma escola, etc. Isto fará com que os exemplos tomados 
para explicar a primeira regra, sendo já conhecidos, 
sirvam para todas as outras. Como se, no estudo da 
dialéctica, se tomar (por exemplo) uma árvore: mostre-se 
o seu género, a sua diferença, as suas causas, os seus 
efeitos, as suas partes subjectivas e acrescentadas, etc., 
a sua definição, a sua classificação, etc. ; depois, de quantas 
maneiras alguma coisa se pode predicar de uma árvore; 
a seguir, como é que, por meio de um raciodnio, daquelas 
coisas que até então foram ditas acerca da árvore, se 
podem deduzir e demonstrar outras, etc. Explicado 
deste modo, com um, dois ou três exemplos familiares, 
o emprego das regras, o jovem poderá fàcilmente, por 
via de inútação, fazer o mesmo em todos os outros casos. 

1 O. A princípio, a inútação faça-se segundo a forma 
prescrita; depois, poderá ser mais livre. 
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Efectivamente, quanto mais a formação de uma 
coisa nova se apega à sua forma, tanto melhor e mais 
exactamente é expressa a forma. Como as moedas, 
que são tiradas do mesmo cunho, são todas exactamente 
iguais, tanto ao seu cunho como umas com as outras; 
e igualmente os livros impressos e os trabalhos fundidos 
em cera, gesso, metal, etc. Portanto, na medida do 
possível, também nos outros trabalhos, a imitação (ao 
menos a primeira) apegue-se estreitamente ao seu modelo, 
até que as mãos, a mente e a língua se habituem a mover-se 
mais livremente e com mais segurança, e a formar por 
si coisas semelhantes. Por exemplo: aqueles que apren­
dem a escrever tomem um papel fino e de qualquer 
modo transparente, e coloquem-lhe debaixo um modelo 
(7tp6ypcxfl.!Lcx), ou seja, aquela escrita que desejam imitar, 
pois assim poderão fàcilmente imitar os traços das letras 
que transparecem. Ou então imprimam-se, em papel 
branco, modelos, numa cor atraente, amarela ou escura, 
para que os alunos, fazendo passar a pena, cheia de 
tinta preta, através daqueles traços, se habituem a imitar 
aquelas letras, com aquela mesma forma. Do mesmo 
modo; quanto ao estilo, toma-se de um autor uma frase, 
dm pensamento ou um período, e manda-se ao aluno 
formar outras semelhantes. Por exemplo, porque se diz 
dives opum 6 manda-se a criança imitar e dizer dives 
nummorum, dives pecuniae, dives pecoris, dives vinearum, etc. 
Uma vez que Cícero diz : «Eudemo, segundo a opinião 
de pessoas doudssimas, é de longe o primeiro em astro­
nomia» •, imitando-o, poderá dizer-se : «Cícero, segundo 
a opinião de oradores doutíssimos, é de longe o primeiro 
em eloquência» e «Paulo, no apostolado, segundo a 
opinião de toda a Igreja, é de longe o primeiro», etc. 
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vn. 

N. B. 

Vlll. 

N.B. 

Do mesmo modo, aparecendo em lógica este dilema: 
«ou é dia ou é noite; ora é noite; logo não é dia>>, aprenda 
a criança a imitar todos os contrários imediatos assim 
expostos. Por exemplo: «ou é ignorante ou é erudito; 
ora é ignorante; logo não é erudito». «Caim ou foi 
pio ou foi impio; ora não foi pio .. . » 

11. Os modelos a imitar sejam o mais perfeitos possível, 
para que, se alguém consegue imitá-los bem, possa ser 
considerado perfeito na sua arte. 

Efectivamente, assim como, com uma régua curva, 
ninguém pode traçar linhas rectas, assim também de 
um modelo defeituoso não pode formar uma bela obra. 
Será necessário, portanto, esforçar-se por que haja mode­
los verdadeiros, perfeitos, simples e fáceis de imitar de 
tudo o que deve fazer-se na escola e, mais ainda, durante 
toda a vida, quer sejam imagens das coisas, pinturas, 
desenhos, quer sejam prescrições e regras, brevíssimas, 
cladssimas, inteligíveis por si mesmas e verdadeiras sem 
nenhuma excepção. 

12. O primeiro esforço de imitação seja o mais aprimo­
rado possivel, para que se não afaste do modelo nem 
sequer no minimo pormenor. 

Isto, naturalmente, nos limites do possível. Mas é 
necessário. Com efeito, todas as primeiras coisas são 
como que os fundamentos das que virão a seguir; sendo 
elas sólidas, as outras poderão construir-se solidamente; 
se forem vacilantes, tudo vacilará. E assim como os 
médicos observam que as irregularidades da primeira 
digestão se não corrigem na segunda e na terceira, assim 
também, em qualquer trabalho, os prjmeiros erros pre­
judicam tudo o que vem a seguir. Por isso, Timóteo, 
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professor de música, fazia pagar as lições pelo dobro 
aos alunos que haviam já estudado os rudimentos daquela 
arte com outros professores, dizendo que isso implicava 
para ele uma duplicação de trabalho, pois primeiro 
tinha de fazer desaprender aquilo que haviam aprendido 
mal, e depois ensinar-lho bem 7• É necessário, portanto, 
fazer tudo para que os alunos procurem imitar o melhor 
possível os modelos da arte que estudam, pois, superada 
esta dificuldade, o resto seguir-se-á normalmente, da 
mesma maneira que uma cidade, cujas portas foram 
expugnadas, está já na mão do vencedor. Importa, 
por isso, abster-se de toda a precipitação, para que 
nunca se passe às coisas que vêm a seguir, antes de se 
haver consolidado com o necessário cuidado as coisas 
que estão primeiro. Caminha suficientemente depressa 
quem n'linca se afasta do caminho. E o tempo que se 
gasta para consolidar bem os rudimentos não é tempo 
perdido, mas representa uma grande economia de tempo 
e de fadiga, porque permitirá dominar fàcilmente, ràpida­
mentt; e seguramente as coisas que vêm a seguir. 

13. O erro seja corrigido pelo professor que assiste à 
lição, mas acrescentando as observações, a que chamamos 
regras e excepções às regras. 

Ensinámos até aqui que as artes devem ensinar-se 
mais com exemplos que com regras. Acrescentamos 
agora que se devem ajuntar as normas e as regras que 
dirijam o trabalho e o perservem de erros, mostrando 
claramente 0 que no modelo se encontu de modo obscuro, 
isto é, mostrando por onde se deve começar o trabalho, 
para que fim deve tender, como deve ir avançando e 
porque convém fazer cada coisa de determinada maneira. 
Tudo isto fornecerá, finalmente, um sólido conhecimento 
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da arte e a confiança e a segurança na imitação. Mas 
importa que essa,s regras sejam o mais breves e o mais 
claras possível, para que se não envelheça em cima 
delas; aquelas, porém, que urna vez foram aprendidas, 
sejam úteis para sempre, mesmo quando postas de 
parte. Para que não aconteça como à criança a quem 
as talas foram de grande utilidade para aprender a dar os 
primeiros passos, e depois deixaram de ter qualquer 
utilidade. 

14. O ensino perfeito da arte consiste na síntese e na 
análise. No capítulo XVIII, fundamento V, mostrámos, 
com exemplos tirados da natureza e das artes mecânicas, 
que, no nosso caso, o principal papel cabe à síntese. 
E que, na maior parte das disciplinas, os exercícios 
sintéticos devem fazer-se antes, mostram-no ainda as 
razões seguintes: 1. Deve começar-se sempre pelas 
coisas mais fáceis; ora nós entendemos mais fàcilmente 
as nossas coisas que as alheias. z. Os autores escondem 
com cuidado a arte das suas obras, de modo que os 
alunos, logo à primeira vista, dificilmente nelas conseguem 
penetrar; consegui-lo-ão, todavia, quando já estiverem 
um pouco exercitados com as suas próprias rudes inven­
ções. 3. O que se pretende atingir em primeiro lugar 
deve fazer-se em primeiro lugar; ora, o nosso primeiro 
intento é que os estudantes das artes se habituem a 
procurar novas invenções e não apenas a servir-se das 
que já foram realizadas. (Ver o que foi dito também 
no capítulo XVIII, fundamento V). 

15. É, todavia, absolutamente necessano ajuntar a 
análise atenta das invenções e das obras dos outros. 
Com efeito, conhece bem uma estrada quem a percorreu 
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frequentes vezes de uma ponta à outra, e observou, 
aqui e além, todas as encruzilhadas, bifurcações e entron­
camentos. Além disso, são vários, e até certo ponto 
infinitos, os modos das coisas, de tal maneira que não 
é possível condensar todas as coisas em regras, nem 
que estas estejam todas na cabeça de um só. A vários, 
é possível ver mais coisas; as coisas, que se não tornam 
nossas a não ser que as adquiramos e conheçamos, 
devem gerar em nós, pelo espírito de emulação e de 
imitação, o hábito de produzir coisas semelhantes. 

16. Desejamos, portanto, que, em qualquer arte, se 
façam modelos ou exemplares completos e perfeitos, 
de tudo aquilo que, dessa arte, se deve, se costuma e se 
pode colocar perante os alunos, acrescentando-se, ao 
lado, advertências e regras que exprimam as razões do 
que se fez e do que há-de fazer-se, dirijam no esforço 
de imitar, preservem dos erros e permitam corrigir os 
erros cometidos. Dêem-se, depois, ao aluno outros e 
outros exemplos, os quais ele adapte, um por um, aos 
modelos, e por imitação faça outros semelhantes. Final­
mente, examinem-se as obras alheias (mas de artistas 
de valor) e julguem-se em conformidade com os modelos 
e com as regras atrás referidas, quer para que se ponha 
mais em evidência a aplicação das mesmas regras, quer 
para que aprendam a arte de esconder os artifícios. 
Com a continuação deste exerdcio poderá, finalmente, 
julgar-se com sensatez acerta das invenções e acerca da 
elegância das invenções, próprias e alheias. 

17. Estes exercícios devem ser continuados, até que 
tenham criado o hábito da arte. 

Efectivamente, só a prática faz os artistas 8 • 
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Notas do Tradutor 

t Nio foi possível localizar esta citaçio. 

1 Esta frase nio é de Quintiliano, mas de Séneca, Episl. 
VI. S· 

·a Citado em alemio por Coménio. 

' TEJdNCJO, Aluiria, verso 171. 

• VJJlGfLIO, A1111is, I, 14. 

• CfcERo, Dt tli•i1111litlflt, II, 4:, 87. 

' QuiNTILIANO, Inslil. Oral., II, 3, 3· Coménio volta a 
aduzir o mesmo exemplo no capítulo XXV, § :3. 

• Ovfmo, Ars amaloria, II, 675 e s. 
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Capitulo XXII 

MÉTODO 
PARA ENSINAR AS LÍNGUAS 

1. As linguas aprendem-se, não como uma parte da 
instrução ou da sabedoria, mas como um instrumento 
para adquirir a instrução e para a comunicar aos outros. 
Por isso, não devem aprender-se todas, o que é impos­
sível, nem muitas, o que é inútil, além de que roubaria 
o tempo devido ao estudo das coisas ; mas apenas as 
necessanas. Ora, são necessárias: a lingua materna, 
para tratar dos negócios domésticos; as dos países 
vizinhos, para entrar em relações com eles (assim, para 
os polacos, de uma parte, a lingua alemã, e, de outra 
parte, a língua húngara, a romena e a turca); para ler 
livros sàbiamente escritos, a latina, que é a língua comum 
da gente instruída; para os filósofos e para os médicos, 
a grega e a arábica; para os teólogos, a grega e a hebraica. 

2. Nem todas as línguas devem aprender-se em todas 
as suas partes, até à perfeição, mas apenas tanto quanto 
é necessário. Com efeito, não é necessário pronunciar 
tão perfeitamente a língua grega e a hebraica como a 
vernácula, pois hão há homens com quem as falemos. 
Basta aprender o suficiente para ler e entender os livros. 
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3. O estudo das línguas, especialmente na juventude, 
deve caminhar paralelamente com as coisas, de modo 
que se aprenda a entender e a exprimir tanto as coisas 
como as palavras. Efectivamente, formamos homens, 
e não papagaios, como se disse no capítulo XIX, funda­
mento VI. 

4. Daqui se segue, em primeiro lugar, que as palavras 
não se devem aprender separadamente das coisas, uma 
vez que as coisas separadas das palavras nem existem, 
nem se entendem; mas, enquanto estão unidas, existem 
aqui ou além e desempenham esta ou aquela função. 
Esta consideração levou-me ~ escrever a Porta das línguas 
(Janua Linguarum), onde as palavras que formam as 
frases exprimem ao mesmo tempo a estrutura das coisas, 
e (ao que parece) com bons resultados 1. 

5. Em segundo lugar, segue-se que não é necessano 
para ninguém conhecer completamente uma língua, e se 
alguém procurasse aprendê-la completamente faria uma 
coisa ridícula e estúpida. Com efeito, nem sequer Cícero 
tinha um conhecimento total da lingua latina (da qual, 
aliás, é considerado o maior mestre), pois ele mesmo 
confessa que ignorava os termos técnicos dos artesãos 1, 

não tendo jamais conversado com os sapateiros e com 
os operários de outras profissões, para observar todos 
os seus trabalhos e aprender a denominação de todos 
os instrumentos que eles manejam. E para que lhe 
serviria aprender tudo isso? 

6. A isto não atenderam alguns ampliadores da nossa 
Porta, que a encheram de palavras inusitadas, signifi­
cando coisas que ultrapassam em muito a capacidade 
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das crianças. Uma porta não deve ser senão uma porta; 
as outras coisas devem reservar-se para outra altura, 
principalmente aquelas que ou nunca ocorrem ou, se 
ocorrem, podem procurar-se em livros subsidiários 
(vocabulários, dicionários, prontuários, etc.). Por esta 
razão, interrompi a Segunda Porta da Latinidade, colectâ­
nea de palavras arcaicas e pouco usadas, que havia 
começado. 

7. Em primeiro lugar, segue-se que as crianças devem 
formar tanto a sua inteligência como a sua língua, traba­
lhando de prefetência sobre matérias que convêm às 
crianças e deixando as coisas próprias de homens feitos 
para outra altura da vida; por isso, faz obra vã quem 
coloca diante das crianças Cícero e outros grandes autores 
que tratam de coisas que ultrapassam a capacidade infan­
til. Com efeito, se não entendem as coisas, como podem 
entender a arte com que essas mesmas coisas são eficaz­
mente expressas? Esse tempo dispende-se com maior 
utilidade em coisas mais humildes, de modo que, 
tanto a língua como a inteligência se não aperfeiçoem 
senão gradualmente. A natureza não dá saltos, e também 
os não dá a arte, quando imita a natureza. A criança 
deve ensinar-se a dar passos, antes de a exercitar na dança; 
a cavalgar um belo e longo pau, antes de montar cavalos 
ricamente arreados; a construir sílabas, antes que a 
falar, e a falar, antes que a discursar, pois Cícero afirma 
que se não pode ensinar a discursar a quem não sabe 
falar 3 • 

8. Quanto à poliglotia (r.o/,uyf..wn[cx.), digo que tornará 
breve e suave o estudo, para aprender diversas línguas, 
o método que encerro nas oito regras segumres: 
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I. 

II. 

9. Aprenda-se cada lingua em separado. 
Primeiro, a língua materna; depois, aquela que há-de 

utilizar-se em vez da materna, como seria a lingua de 
um povo vizinho. (Sou de opinião, com efeito, que 
as linguas vulgares devem aprender-se antes das linguas 
sábias). A segUir, a lingua latina e, depois desta, a grega, 
a hebraica, etc. ; sempre uma depois da outra, e não 
ao mesmo tempo; de outra modo, uma gera confusão 
na outra. Finalmente, todavia, quando, com a prática, 
se dominarem essas linguas, poderão utilmente confron­
tar-se, com a ajuda de dicionários, de gramáticas compa­
radas, etc. 

10. Ao estudo de cada lingua, consagre-se um pedodo 
deternünado de tempo. 

Para que não façamos, daquilo que é secundário, ·a 
actividade principal (lpyov), e percamos com palavras 
o tempo que deve empregar-se no estudo das coisas. 
A lingua materna, porque se liga com as coisas que, 
pouco a pouco, se apresentam à inteligência, exige neces­
sàriamente vários anos: por exemplo, oito ou dez anos, 
isto é, toda a infância e parte da puericia. Pode, depois, 
passar-se a outra lingua vulgar, podendo o curso de 
cada uma delas realizar-se suficientemente bem no espaço 
de um ano; o estudo da língua latina pode fazer-se 
num biénio; o do grego em um ano e o do hebraico 
num semestre. 

III. 11. Todas as Hnguas devem aprender-se mais com a 
prática que por meio de regras. 

Isto é, ouvindo, lendo, relendo, transcrevendo, 
tentando a imitação com a mão e com a língua, o mais 
frequentemente possível. Veja-se o que foi dito no 
capítulo anterior, cânon I e XI. 
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12. Todavia, as regras devem ajudar e confirmar a prática. IV. 

Comó foi dito no capítulo anterior, cânon II, etc .. Este 
princípio aplica-se principalmente às línguas sábias, as quais 
n~cessàriamente se devem aprender por meio de livros, mas 
também às línguas vulgares, pois também a língua italiana, 
a francesa, a alemã, a boema, a húngara, etc., podem ser 
submetidas a regras e, de facto, têm já regras formuladas. 

13. As regras das línguas sejam gramaticais, e não V. 
filosóficas. 

Isto é, não inquiran1 subtilmente acerca das razões 
e das causas dos vocábulos, das frases, e dos nexos, 
porgue é necessário fazer desta ou daquela maneira, 
mas expliquem, de modo acessível, o gue se faz e como 
se faz. Um exame mais subtil das causas e dos nexos, 
das semelhanças e das dissemelhanças, das analogias 
e das anomalias, gue as coisas e as palavras têm entre si, 
pertence ao filósofo, e faz perder tempo ao filólogo. 

14. A norma para escrever as regras de uma nova VI. 

lfngua seja uma língua já conhecida, para gue se mostre 
apenas a diferença daguela relativamente a esta. 

Efectivamente, repetir os aspectos comuns, não 
somente é inútil, mas é até prejudicial, pois, ao ver 
uma extensão e uma discordância maior que aquela 
que realmente existe, a mente assusta-se. Por exemplo: 
ao ensinar a gramática grega, não há necessidade de 
repetir as definições dos nomes, dos verbos, dos casos, 
dos tempos, etc., ou as regras sintáticas que nada tragam 
de novo, etc., pois supõe-se que estas coisas já são sabidas. 
Exponham-se, portanto, apenas aquelas coisas em que 
a lingua grega se afasta da latina, já conhecida. Então, 
será possível reduzir a gramática grega a algumas páginas; 
e tudo será mais distinto, mais fácil e mais sólido. 
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VII. 

VIII. 

A prática 
exige 

iJU4 apenar 
reaprendam 

tle modo tptare 
perfeito 

15. o~ primeiros exercidos de uma nova lingua sejam 
acerca de matéria já conhecida. 

Para que não seja necessário constranger a mente 
a dirigir os seus esforços, ao mesmo tempo, sobre: as 
coisas e sobre as palavras, e, desse modo, a distrair-se 
e a enfraquecer-se, mas apenas sobre as palavras, para 
delas se assenhorar mais fàcilmente e mais ràpidamente. 
Essa matéria poderá ser ou os capitulas do catecismo 
ou da história sagrada, ou, em suma, coisas já suficiente­
mente conhecidas. (Ou então, se se quiser, o nosso 
Vestíbulo e a nossa Porta, embora estes dois livros, 
por causa da sua brevidade, sejam mais adaptados a ser 
aprendidos de cor, ao passo que os outros são mais 
adaptados para serem lidos e relidos, pois frequentemente 
ocorrem as mesmas palavras, que assim melhor se insi­
nuam na inteligência e na memória). 

16. Todas as línguas podem, portanto, aprender-se por 
um só e mesmo método. 

Isto é, podem aprender-se pela prática, com a adição 
de regras · facílimas, que mostrem apenas a diferença 
que medeia entre a língua conhecida primeiro e aquela 
que se quer estudar; e com a adição de exercícios feitos 
sobre matérias conhecidas, etc. 

DAS LÍNGUAS QUE SE DEVEM APRENDER 
DE MODO PERFEITO 

17. No princípio deste capitulo, advertimos que nem 
todas as línguas, que se aprendem, devem aprender-se com 
o mesmo esmêro. A língua materna e à língua latina deve­
mos consagrar um tal cuidado que acabemos por dominá-
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-las perfeitamente. Em ordem a atingir este resultado, 
o estudo destas línguas deve ser distribuído por quatro 
idades: 

- a primeira é a idade infantil, balbuciante, em que 
se aprende a falar de um modo qualquer; 

-a segunda é a idade pueril, crescente, em que 

se aprende a falar com propriedade; 

-a terceira é a idade juvenil, florida, em que se 
aprende a falar com elegância; 

- a quarta é a idade viril, vigorosa, em que se 
aprende a falar com rigor. 

18. Efectivamente, não se pode andar .Para a frente 
com sucesso senão por graus; de outro modo, tudo 
será 'confuso, desarticulado e cheio de lacunas, como 
a maioria de nós experimentámos em nós próprios. Além 
disso, os estudantes de línguas podem ser conduzidos 
fàcilmente através destes quatro graus, se os instrumentos 
para ensinar as lfnguas forem excelentes, ou seja, se 
tanto os livros didácticos, para serem postos nas mãos 
dos alunos, como os livros informativos, compilados 
para uso dos professores, são, uns e outros, breves e 
metódicos. 

19. Os livros didácticos, conforme os graus da idade, 
devem ser quatro. 

I. 

II. 

III. 

IV. 

O Vestíbulo 

A Porta 

o Palácio 

o Tesoiro 

Da língua (por exemplo da lín­
gua latina), com os seus livros 
auxiliares. 
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I. O Vud­
bulo. 

II. A Poria. 

III. O Palá&io. 

IV. O T11oiro 
Iii 1111/ores. 

20. O Vestíb11lo deve conter matéria para balbuciantes, 
algumas centenas de vocábulos ligados em forma de 
pequenas frases, tendo anexli.S as tábuas das declinações 
c das conjugações. 

21. A Porta deve conter todas as palavras mais usadas 
da língua, cerca de oito mil, reunidas sob a forma de 
pequenas frases, que exprimam ao vivo as coisas, na 
sua situação natural. Deve, além disso, ter anexas breves 
c claríssimas regras gramaticais, que ensinem, de modo 
fácil e simples, a maneira autêntica e genuina de escrever 
e de pronunciar as palavras, e de formar e construir as 
frases dessa língua. 

22. O Palácio deve conter vários trechos acerca de 
todas as coisas, cheios de todo o género de frases e de 
flores de elegância, com notas marginais que indiquem 
de que autor foi tirado cada um dos escritos. No fim, 
acrescentam-se as regras para variar e colorir de mil 
maneiras as frases e os pensamentos. 

23. Dá-se o nome de Tesoiro aos autores clássicos que 
escreveram, com gravidade e vigor, acerca de qualquer 
assunto. Deve ser precedido das regras sobre a investi­
gação e a escolha das partes mais vigorosas de um dis­
curso, assim como sobre a tradução exacta dos idiotismos 
(o que é uma das regras mais importantes a observar). 
Escolham-se alguns destes autores para ler nas escolas; 
dos outros, faça-se um catálogo para que se, mais tarde, 
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a algum aluno surgir a ocasião ou o desejo de percorrer 
os autores que tratam exaustivamente desta ou daquela 
matéria, saiba quais são esses autores. 

24. Dá-se o nome de livros auxiliares àqueles que 
ajudam a usar, de uma maneira mais rápida e com maior 
fruto, os livros didácticos. Tais são: 

O vocabulário Hngua materna-latim e latim-lingua 
materna, para o Vestíbulo '. 

Para a, Porta, o dicionário etimológico latim-Hngua 
materna, com os radicais e os seus derivados e compostos, 
e apresentando a razão do seu significado 6• 

Para o Palrkio, o dicionário fraseológico língua 
materna-língua materna, latim-latim (e, se necessário, 
grego-grego), onde serão coordenadas as diferentes 
expressões, denominações e perífrases elegantes espa­
lhadas no Paltkio, com a indicação dos autores de que 
foram tiradas, onde isso ocorrer. 

Finalmente, o Tesoiro será auxiliado ou reforçado 
por um prontudrio universal, que explique a riqueza de 
uma ou de outra lingua (com a Hngua materna, a riqueza 
do latim; depois, com o latim, a riqueza do grego), 
de tal maneira que tudo aquilo de que se tem necessidade 
ai se possa encontrar, e que cada coisa esteja em perfeia 
correspondência, a fim de que seja possível traduzir as 
expressões próprias por palavras próprias, os pensamentos 
figurados por palavras figuradas, os termos humorísticos 
por termos humorísticos, os provérbios por provér­
bios, etc. Não é, com efeito, verosímil que exista uma 
lingua materna tão pobre que não possua uma quantidade 
suficiente de palavras, de expressões e de provérbios 
que se não possam judiciosamente pôr em ordem e con­
frontar coin os do latim; ou, com certeza, não há nenhuma 
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Não existe 
11enhum 

prontuário 
lingulstúo, 

além do 
do po/aço 

G. Cndpio. 

língua materna que não possua essa quantidade de palavras, 
se se é suficientemente hábil na arte de imitar e de formar 
termos, derivando-os dos semelhantes das línguas seme­
lhantes. 

25. Um tal «Promptuarium» universal não existe, porém. 
É verdade que Rehor Knapaski, jesuíta polaco, prestou, 
neste domínio, um grande de serviço ao seu povo, escre­
vendo a obra intitulada Tesoiro polaco-latino-grego 6• Mas, 
nesta obra de mérito, faltam estas três coisas: Primeira, 
ele não compilou todas as palavras e frases da língua 
pátria. Segunda, não as compilou segundo a ordem que 
indicámos, de modo a fazer corresponder (na medida 
do possível) um termo com outro termo, os termos 
próprios com os termos próprios, os figurados com 
os figurados, os arcaicos com os arcaicos~ de modo a 
tornar-se patente, com igual claridade, o carácter, o esplen­
dor e a riqueza de uma e outra língua. Com efeito, 
a cada palavra ou frase polaca, ele faz seguir um número 
maior de palavras e de frases latinas, ao passo que nós 
desejamos que a cada uma corresponda uma só, a fim 
de que todas as elegâncias dos latinos se transformem 
em elegâncias nossas; ou seja, a fim de que este pron­
tuário sirva perfeitamente também para traduzir quaisquer 
livros do latim para a nossa língua, e vice-versa. Em 
terceiro lugar, desejaríamos ver no Tesoiro de Cnápio 
maior cuidado na ordenação das frases em séries, ou 
seja, que não fossem amontoadas de qualquer maneira, 
mas que primeiro fossem apresentadas as fórmulas 
simples e históricas de exprimir as coisas; depois, as . 
expressões mais elevadas da oratória; a seguir, as mais 
sublimes, as mais difíceis e mais insólitas da poética ; 
e finalmente, as expressões desusadas. 
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26. Mas deixemos para outra ocasião a exposição com­
plet~ acerca da éstrutura desse Pro."'tuário Universal, assim 
como também a exposição acerca do modo especial e do 
método de utilizar o Vestíbulo, a Porta, o Palácio e o 
Tesoiro, para que se siga infalivelmente o resultado que 
pretendemos, isto é, a perfeição da Hngua. Discorrer 
acerca destas coisas, de modo pormenorizado, diz res­
peito à organização especial das classes. 

Notas do Tradutor 

1 CoMENIUS, J anua Jinguarum rntrala, sir~e seminari11111 lin-­
guarum el stienliaN1111 omnium, Leszno, 163 I. 

2 CfcERO, De fin., III, z, 4; 

3 CfcERO, De Ora/ore, III, xo, 38. 

4 Ver o Reperlorium Vestibulare si11e lexiâ lalini rllliimml11111, 
em «Opera Didactica Omnia», pars III, col. 175 e ss. 

õ Ver a Sylva Latinae Linguae, Potum derivalarum topiam 
exp/itans, siH lexiton ]anua/e, em 4<0pera Didactica Omnia», pars ill, 
col. u9 e ss. 

• REHOR KNAPASKI (xs64-I6J8), Thesaurus Polono-Latino­
-Grauus, Cracóvia, x6zx-3z. 
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Capitulo XXIII 

MÉTODO 
PARA ENSINAR A MORAL 

1. Até aqui, mostrámos como se deve ensinar e aprender 
mais ràpidamente as ciências, as artes e as lfnguas. A pro­
pósito destas coisas, vem-me à mente, e com razão, 
aquele dito de Séneca. (da Carta 89): «não devemos apren­
der estas coisas agora, mas devíamos tê-las aprendido» 1• 

Sem dúvida, pois não são senão propedêuticas para coisas 
mais importantes; e, como ele diz: «os nossos trabalhos 
são rudimentos, e não obras acabadas». Quais são então 
as obras· acabadas? O estudo da sabedoria que nos 
tome sublimes, fortes e magnânimos, ou seja, aquilo 
que, até aqui, indicámos com o nome de moral e de 
piedade, pois, por meio delas, nos elevamos verdadei­
ramente acima das outras criaturas e nos aproximamos 
mais de Deus. 

2. Importa, portanto, esforçar-se, quanto possível, por 
estabelecer com exactidão a arte de incutir no nosso 
espírito a moral e a piedade autênticas, e por introduzi-las 
nas escolas, para que estas sejam verdadeiramente, como 
são chamadas, oficinas de homens. 
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Dezaueir 
&âllOiltJ 

áa moral. 

I. 

II. 

III. 

3. A arte de formar os costumes tem dezasseis cânones 
principais. 

O primeiro é o seguinte: Deve implantar-se na 
juventude todas as virtudes, sem exceptuar nenhuma. 

Efectivamente, em matéria de rectidão e de hones­
tidade, não pode fazer-se nenhuma excepção, sem romper 
e perturbar a harmonia. 

4. Em primeiro lugar, importa plantar as virtudes 
fundamentais, a que se dá o nome de virtudes cardiais: 
prudência, justiça, fortaleza e temperança. 

Para que o edifício não seja levantado sem alicerces, 
e paia que as partes, não bem ligadas entre si, não assentem 
mal sobre as suas próprias bases. 

S. A prudência adquire-se por uma boa instrução, 
aprendendo a conhecer as verdadeiras diferenças das 
coisas e o seu valor. 

Com efeito, o exacto juízo acerca das coisas é o 
verdadeiro fundamento de toda a virtude. São belas 
estas palavras de Vives: «A verdadeir:~, sabedoria consiste 
em julgar as coisas com equidade, de modo que ávalie­
mos cada coisa tal como ela é, para que não procuremos 
as coisas vis como se fossem preciosas, ou rejeitemos as 
coisas preciosas, como se fossem vis; para que não 
vituperemos as coisas dignas de louvor, nem louvemos 
as que merecem vitupério. Daqui, com efeito, nasce 
todo o erro na mente dos homens e todo o vicio; e nada 
M, na vida humana, mais pernicioso que essa depravação 
dos juízos, pois não se dá às coisas o seu valor próprio. 
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Habitue-se, por isso, o homem (continua Vives), desde 
pequenino, a ter opiniões exactas acerca das coisas, 
as quais opiniões cresçam juntamente com a idade. 
E apegue-se às coisas rectas e fuja das más, para que 
este hábito de proceder bem se converta nele como 
que numa segunda natureza» 2• 

6. Ensinem-se e habituem-se a observar a temperança IV. 

no comer e no beber, no sono e na vfgilia, no trabalho 
e nos divertimentos, na palavra e no silêncio, durante 
todo o tempo da sua instrução e educação. 

Para isso, é preciso recordar constantemente aos 
jovens esta regra de oiro : Nada em excessof3, a fim 
de que, em tudo, párem antes de atingirem a saciedade 
e o tédio. 

7. Aprendam a fortaleza vencendo-se a si mesmos, V. 

ou seja, dominando a paixão de discorrer, ou de se 
divertir fora ou além do tempo próprio, e refreando a 
impaciência, a murmuração e a ira. 

O fundamento disto está em habituar os alunos 
a proceder sempre em conformidade com a razão e 
nunca em conformidade com as inclinações e com as 
paixões. Com efeito, o homem é um animal racional; 
portanto, habitue-se a guiar-se pela razão ao deliberar 
quais são as acções boas, porque as deve fazer e como as 
deve fazer; para que o homem seja verdadeiramçnte 
senhor dos seus actos. Mas, porque as crianças (ao menos, 
nem todas) não são ainda capazes de proceder assim 
deliberadamente e assim racionalmente, será de grande 
proveito que se lhes ensine a maneira de exercitar a 
fortaleza e de se dominarem a si mesmas, habituando-as 
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a. fazer de preferência a. vontade dos outros que a própria, 
por exemplo, a. obedecer, em tudo e sempre, aos supe­
riores, com a máxima prontidão. «Aqueles que domes­
ticam bem os cavalos, diz Lactâncio, antes de tudo ensi­
nam-lhes a obedecer ao freio; portanto, quem quer 
instruir e educar crianças, habitue-as primeiro a prestar 
atençãp ao que se lhes diz» 4• Que grande esperança 
não haveria de transformar para melhor as confusões 
humanas, de que está inundado o universo, se, desde a 
primeira idade, todos se habituassem a fazer concessões 
mútuas e a procedei em tudo com base em razões válidas! 

VI. 8. Aprendam a justiça, não fazendo mal a ninguém, 
dando a cada um o que é seu, fugindo da mentira e dos 
enganos, e mostrando-se prestáveis e amáveis. 

Nesta virtude, como nas outras acima. mencionadas, 
devem ser formados com os modos e métodos pres­
critos pelos cânones seguintes. 

VII. 9. Há duas espécies de fortaleza: franqueza honesta 
e perseverança. nas fadigas, a.S quais são muito especial­
mente necessárias à juventude. 

Efectivamente, porque a vida. se deve passar a con­
versar e a. trabalhar, importa ensinar às crianças a não 
ter medo nem das faces humanas nem de nenhum trabalho 
honesto, a fim de que se não tornem ou morcegos ou 
misantropos (~J.Lac:Xv6p<a>7toL), mandriões 6 e pesos inúteis 
sobre a. terra •. A virtude cultiva-se com actos, e não 
com palavras. 

VIII. 10. A franqueza honesta adquire-se conversando fre­
quentemente com pessoas honestas e executando perante 
elas qualquer missão recebida. 
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Aristóteles educou Alexandre de tal maneira que, 
aos doze anos, este sabia tratar com pessoas de todas 
as condições, com reis, com embaixadores de reis e de 
povos, com sábios e com ignorantes, com citadinos, 
camponeses e artesãos; e, sobre qualquer assunto, 
interrogava ou respondia com sensatez. Para que, 
na nossa educação universal, se ensine a todos a 
imitar com êxito Alexandre, será necessário escrever 
regras de conversação e fazê-las pôr em prática, habi­
tuando os alunos a conversar modestamente e a racio­
cinar todos os dias acerca de várias coisas, com os pro­
fessores, com os condisdpulos, com os pais, com os 
criados e com outras pessoas. Finalmente, os profes­
sores deverão estar atentos, e, se notarem em algum 
aluno um. pouco de preguiça ou de temeridade, de gros­
seria ou de teimosia, etc., deverão chamá-lo ao bom 
caminho. 

11. Os jovens adquirirão a perseverança no trabalho, IX. 
se fizerem sempre qualquer coisa, ou a sério ou como 
divertimento. 

Efectivamente, desejando nós mantê-los ocupados, 
nada importa que façam uma coisa ou outra, com este 
ou com aquele fim, desde que façam qualquer coisa. 
Quando o momento e as circunstâncias o exigem, mesmo 
dos gracejos se podem tirar ensinamentos sérios e úteis. 
Assim como se aprende a fazer fazendo (como vimos 
já) 7, assim também se aprende a trabalhar trabalhando, 
de modo qut; as · continuas ocupações do espírito e do 
corpo (moderadas, bem entendido) se transformem em 
energia e tomem intolerável ao homem laborioso a 
ociosidade estéril. Então, será verdadeiro aquilo que 
Séneca diz: «Ü trabalho alimenta os espíritos fortes» 8 • 
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X. 

N . B. 

XI. 

12. Entre as primeiras, é necessano incutir no espmto 
das crianças uma virtude irmã da justiça: a solicitude 
e o desvelo em servir os outros. 

Efectivamente, é inerente à nossa natureza corrupta 
um grave vício, o egoísmo (cpLÀCXu-r(cx), que impele cada 
um a desejar apenas o seu próprio bem-estar, sem se 
preocupar com o que acontece aos outros. Ora este 
vício é fonte de várias confusões nas coisas humanas, 
pois cada um se afana com os seus próprios negócios, 
sem olhar ao bem público. Importa, por isso, inculcar 
na juventude o objectivo da nossa vida, ou seja, que 
não nascemos apenas para nós, mas também para Deus 
e para o próximo, isto é, para a comunidade do género 
humano, a fim de que as crianças, seriamente persuarlidas 
desta verdade, se habituem, desde pequeninas, a imitar 
Deus, os anjos, o sol, etc. e todas as outras criaturas 
mais generosas, isto é, desejem e se esforcem por ajudar, 
com os seus serviços, o maior número possível de pessoas. 
Assim, finalmente, a situação das coisas privadas e das 
coisas públicas seria feliz, se todos soubessem e quisessem 
cooperar nos interesses comuns e em tudo e sempre 
ajudar-se mutuamente. Os homens instruídos sabem e 
querem fazer assim. 

13. A formação das virtudes deve começar desde a 
mais tenra idade, antes que os espíritos tenham contraído 
v idos. 

Efectivamente, se num campo se não semeiam 
sementes boas, ele produzirá com certeza ervas. Mas 
que ervas? Cizânia e joio. Ora, se é uma alma que 
se deve cultivar, ela cultivar-se-á mais fàcilmente e com 
mais fundadas esperanças numa messe abundante, se for 
lavrada, semeada e sachada, logo no principio da prima-
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vera. :b muito importante habituar bem as crianças, 
desde a mais tenra idade 9 , pois, «se um odor consegue 
infiltrar-se num vaso novo, aí permanece durante muito 
tempo» 10• 

14. As virtudes aprendem-se, praticando constantemente XII. 

acções honestas. 
Vimos, com efeito, nos capítulos XX e XXI, que 

se aprende a conhecer conhecendo, e a fazer fazendo. 
Portanto, assim como as crianças aprendem fàcilmente 
a caminhar caminhando, a falar falando, a escrever escre­
vendo, etc., assim também aprenderão a obediência obede­
cendo, a abstinência abstendo-se, a veracidade dizendo 
a verdade, a constância sendo constantes, etc., desde 
que não falte quem lhes abra o caminho, com palavras 
e com exemplos . 

15. Os pais, as amas, os professores e os condiscípulos XIII. 

dêem exemplos de vida disciplinada, que, como faróis, 
brilhem sempre diante das cri:mças. 

Com efeito, as crianças são macaquinhos impacientes 
por imitar tudo o que vêem, o bem como o mal, sem 
que seja preciso mandar-lho; por isso, aprendem a imitar 
antes de aprender a conhecer. :b evidente, porém, que 
devem ser postos diante das crianças tanto exemplos 
vivos, como exemplos históricos, mas principalmente 
exemplos vivos, pois deixam impressões mais fortes 
e mais duradoiras. Se, portanto, os pais forem probos 
e fiéis guardiões da disciplina doméstica, e os professores 
forem realmente homens de eleição, admiráveis pelos 
seus costumes, teremos o meio maravilhoso de impelir 
fortemente os alunos para uma vida honesta. 
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!C.IV. 16. Aos exemplos deve acrescentar-se, porém, preceitos 
e regras de vida. 

Isto é necessário para corrigir, ajudar e reforçar a 
imitação. (Veja-se de novo o que foi dito no capí­
tulo XXI, regra IX). Esses preceitos irão buscar-se à 
Sagrada Escritura e às máximas dos sábios. Por exemplo: 
porquê e como devemos preservar-nos da inveja? Com 
que armas devemos . premunir o coração contra as 
dores e contra qualquer infelicidade que acaso possa 
cair sobre um homem? Como devemos moderar as 
alegrias? De que maneira se deve dominar a ira, 
afastar um amor ilícito, e outras coisas semelhantes? 
f: fácil de entender que deve ter-se em conta a idade 
e o grau de progresso. 

XV. 17. f: indispensável defender, com a máxima diligência, 
as crianças das mác; companlüas, para que não sejam 
contagiadas por elas. 

Efectivamente, por causa da corrupção da nossa 
natureza, o mal acomete-nos, não só mais fàcilmente, 
mas também mais tenazmente. Importa, portanto, com 
todo o cuidado, manter longe da juventude todas as 
ocasiões de corrupção, como são as más companhias, 
as conversas grosseiras, as leituras frívolas e fúteis 
(pois os exemplos de vícios que se infiltram, quer pelos 
ouvidos, quer pelos olhos, são veneno para os espí­
ritos); e, finalmente, a ociosidade, para que as crianças, 
estando sem fazer nada, não aprendam a fazer mal 11 ou 
se deixam invadir pelo torpor da alma. Será bom, 
portanto, mantê-los sempre ocupados, quer em coisas 
sérias, quer em divertimentos~ O essencial é que nunca se 
deixem entregues à ociosidade. 
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18. E porque é quase impossível ter tal clarividência 
que se impeça que qualquer bocadinho de mal se insinue 
entre as crianças, é necessária a disciplina para fazer 
barreira aos maus costumes. 

Efectivamente, o nosso inimigo, Satanás, não só 
nos vigia enquanto dormimos, mas também quando 
estamos acordados e semeamos a boa semente nos cam­
pos da inteligência, para ai espalhar a sua cizânia; e enfim, 
a nossa própria natureza corrupta espreita furtivamente, 
aqui e além, de modo que é necessário impedir a passagem 
do mal com a força. Impede-se a passagem do mal com 
a disciplina, isto é, com repreensões e castigos, com 
palavras e com vergastadas, segundo os casos, mas sempre 
quando o facto ainda está fresco, a fim de que a planta 
do vicio seja sufocada imediatamente apenas desponta, 
ou melhor, se possfvel, seja arrancada. Portanto, nas 
escolas, a disciplina deve ser severa, não tanto por causa 
das letras (as quais, ensinadas com um bom método, 
são delicias e atractivos para a inteligência humana), 
como por causa dos costumes. 

Mas, acerca da disciplina, falaremos ainda no capí­
tulo XXVI. 

Nota• do Tradutor 

1 SÉNECA, EpisJ. 88, I . 

1 J. LuiS VIVES, lnJrotisuJio ati SapienJiam, I (Opera, Basi­
leia, qn, II, 70 e s.). 

1 Ne quid nimis. Cfr. ERASMO, Adagia, chi!. I, cent. 
VI, 96 (ed. de J. CLERICUS, II, 259). 
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Tem em vista, sem dúvida, a conhecida passagem de 
PLUTARCO, Dt auáitnáo, § ~ · 

Vtnlrtt pigri: Cfr. a Eplrlola a Tito, I, IZ. 

• lnutilia pondera terrae: expressão homérica (4x6t.~c; 
IÍ;lOÚpl)c;). 

Capítulo XXI, § s. 

SÉNEcA, Episl. 3 I , 4· 

• VIacfLio, Georg. , m. 172.. 

10 HoRÁCIO, Epirl. I, 2. , 69 e s . 

11 L . ]. M. CoLUMELLA, De re ruslita, XI, I, z6 : Nam 
illud verum est M. Catonis oraculum «nihil agendo homines male 
agere discunt». 
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Capítulo XXIV 

MÉTODO 
PARA INCUTIR A PIEDADE 

1. Embora a piedade seja um dom de Deus, e seja 
dada pelo céu, por obra e graça do Espírito Santo, uma 
vez, porém, que Este ordinàriamente opera através dos 
meios ordinários, e assim escolhe para seus ministros 
os pais, os professores e os sacerdotes que, com cuidado 
fiel, devem plantar e regar as àrvorezinhas do parafso 
(Corlntios, I, 3, 6, 8), é justo que estes entendam a razão 
do seu ofício. 

2. Que significa para nós a palavra piedade, já o mos­
trámos atrás 1, isto é, que o nosso coração (depois de 
embebido de um sentimento recto em matéria de fé e 
de religião) saiba, por toda a parte, procurar Deus (a quem 
a Sagrada Escritura chama rei escondido (Isaías, 4~, I~) 
e rei invisível (Hebreus, II, 2.7), isto é, aquele que se 
cobre com o véu das suas obras, e, estando presente 
invisivelmente em todas as coisas visíveis, invisivelmente 
as rege); e, tendo-o encontrado, saiba segui-lo por toda a 
parte; e, tendo chegado até Ele, saiba gozá-lo para sempre. 

Ao primeiro intento, chega-se com a inteligência; 
ao segundo, com a vontade; e ao terceiro, com a satisfa­
ção da consciência. 
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Se o nplrilo 
át piedade 
se pode ensinar 
meJoditamenlt, 
'omo uma arte. 

Qm st mlnuú 
por pieáatú. 

Trls tDisas 
1.2.3. 



Significado 
dulai 

lrh coÍiai. 

Trh fonlu e, 
coniequen­

Jemmle, 
Jrêi gra111 
de beber. 

A fonte 
i a lriplice 

Palavra 
de De111 : 

feita, 
ucrila 

e inipirada. 

3. Procuramos Deus, obset:"'ando através de toda a 
criação os vestígios da divindade. Seguimos Deus, 
entregando-nos inteiramente e em todas as coisas, à sua 
vontade, tanto para fazer como para sofrer tudo o que 
lhe agradar. Gozamos Deus, repousando no seu amor 
e no seu favor, de modo que, quer no céu quer na terra, 
nada exista para nós de mais desejável que o próprio 
Deus, nada de mais belo que pensar n'Ele, nada de mais 
doce que louvá-lo; e com tal intensidade que o nosso 
coração arda de amor por Ele. 

4. Há para nós três fontes onde bebemos este amor, e 
três modos ou graus de o beber. 

5. As fontes são a Sagrada Escritura, o mundo e nós 
mesmos: na primeira, encontram-se as palavras de Deus, 
no segundo as obras e em nós os instintos. É para nós 
fora de dúvida que, pela Sagrada Escritura, se chega 
ao conhecimento e ao amor de Deus. Que através do 
mundo e da inteligente contemplação das suas maravilhas, 
que são obras de Deus, sejamos levados a sentir piedade 
para com Ele, dão-nos disso testemunho até os pagãos, 
os quais, apenas a partir da contemplação do mundo, 
foram levados à veneração da divindade, como é evidente 
pelo exemplo de Sócrates, de Platão, de Epíteto, de Séneca 
e de outros, embora aquele seu sentimento de amor fosse 
imperfeito e se desviasse do seu objectivo, pois então 
os homens não eram ajudados por urna especial revela­
ção divina. Mas que aqueles que se esforçam por atingir 
o conhecimento de Deus, através da sua Palavra e das 
suas obras, se inflamam de um amor ardentíssimo, é evi­
dente pelo exemplo de Job, de Eliú 1, de David e de 
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outras almas piedosas. E, neste momento, convém obser­
var a particular providência de Deus para connosco 
(o modo maravilhoso como nos formou, nos conservou 
até agora e nos governa), como o mostram, com o seu 
exemplo, David (Salmo 139) 3 e Job (cap. 10). 

6. O modo de haurir a piedade destas três fontes é 
pdplice: a meditação, a oração e a tentação 4• O emi­
nente Lutero disse que estas três coisas fazem o teólogo; 
mas também o cristão em geral, só estas três coisas o 
podem fazer. 

7. A meditação é a consideração frequente, atenta e 
devota das obras, das palavras e dos beneficios de Deus, 
e de como tudo provém de Deus (que opera ou permite!) 
e de como, por caminhos maravilhosos, todos os desígnios 
da vontade divina são exactamente realizados. 

8. A oração é a frequente e, de certo modo, contínua 
aspiração para Deus, e a imploração da sua misericórdia, 
para que nos conserve e nos governe com o seu espírito. 

9. Finalmente, a tentação é a frequente exploração do 
nosso progresso na piedade, quer seja feita por nós 
próprios, quer seja feita por outros, e a que, a seu modo, 
pertencem as tentações humanas, diabólicas e divinas. 
Com efeito, o homem deve tentar-se constantemente a 
si mesmo, para ver se tem fé (Coríntios, II, 13, ~)e para 
ver com que solicitude faz a vontade de Deus; e tem 
necessidade de ser posto à prova pelos homens, amigos 
e inimigos. Isto acontece quando aqueles que presidem 
devotamente aos outros se põem a explorar, com vigilante 
atenção e com investigações abertas ou ocultas, os pro­
gressos realizados, e quando Deus nos coloca ao lado 
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naJ lrh /uniu. 

I. Medilafào. 

II. Oração. 

III. Tentação. 



O método 
da piedade 

enterra-re e111 
21 çânonu. 

I. 

.'V. B. 

um adversário, que nos ensine a refugiarmo-nos em 
Deus e nos mostre qual a força da fé que em nós existe. 
Finalmente, Deus costuma lançar também o próprio 
Satanás, ou até Ele mesmo insurgir-se contra o homem, 
para que se manifeste o que se encontra no seu coração. 
Todas estas coisas, portanto, devem ser incutidas na 
juvehtudc cristã para que ela se habitue a elevar-se para 
Deus através de tudo o que existe, de tudo o que acontece 
e de tudo o que virá a acontecer, e a procurar a paz da 
alma somente n' Aquele que é a primeira e a m~Js perfeita 
de todas as coisas. 

11. O método especial para ensinar as coisas que dizem 
respeito à piedade está contido nos vinte e um cânones 
seguintes: 

I. O cuidado para incutir a piedade comece nos primei­
ros anos da infância. 

Deve começar-se nos primeiros anos da infância, 
tanto porque não adiar tal cuidado é útil, como porque 
adiá-lo é perigoso. A própria razão nos mostra que 
as primeiras coisas devem ser feitas primeiro, e as melho­
res melhor. E que coisa pode estar primeiro ou é melhor 
que a piedade? Sem ela, qualquer outra actividade serve 
para pouco, ao passo que ela tem as promessas da vida 
presente e da vida futura (Timóteo, I, 4, 8). Uma só 
coisa é necessária ( L11•as 10,42): procurar o reino de 
Deus, pois, a quem se preocupa com isso, tudo o resto 
lhe será dado por acréscimo ( Maieus, 6, 3 3). É perigoso 
adiá-lo, pois, se os ânimos se não embebem do amor 
de Deus, quando são ainda tenros, fàcilmente, na vida 
prática, vivida durante algum tempo sem respeito pela 
divindade, se insinua em tácito desprezo pela mesma 
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divindade e um espírito profano, que, depois, só com 
muita dificuldade, se arrancam, e, cm certos casos, 
nunca mais é possível arrancar. Por isso, um profeta, 
lamentando o horrendo dilúvio de impiedade que havia 
invadido o seu povo, disse que já não havia ninguém a 
quem Deus ensinasse, a não ser «aos meninos acabados 
de desquitar, aos que acabam de ser desmamados» 
( !Jaías, z8, 9). Acerca dos outros, um outro profeta 
disse que «não podem corrigir-se de modo a praticarem 
o bem, pois estão acostumados a fazer o mal» (fere­
mias, 1 3, z 3). 

11. Portanto, logo que começam a servir-se dos olhos, II. 

da Hngua, das mãos e dos pés, aprendam as criancinhas 
a olhar os céus, a erguer as mãos, a pronunciar o nome 
de Deus e de Cristo, e ajoelhar-se diante da sua invisível 
majestade e a venerá-la. 

As criancinhas não são tão incapazes de aprender 
estas coisas, como o imaginam aqueles que, não aten­
dendo a quanto é necessário fugir de Satanás, do mundo e 
nós mesmos, ministram um ensino de tamanha impor­
tância com grande negligência. Embora, a prindpio, as 
crianças, uma vez que têm o uso da razão débil, não 
entendam bem o que significam aqueles actos religiosos, 
todavia, é de primária importância que saibam que devem 
fazer aquilo que, precisamente pela prática, aprendem que 
devem fazer. Efectivamente, depois de, à força de faze­
rem, terem aprendido aquilo que devem fazer, o que vem 
imediatamente a seguir poderá mais fàcilmente incutir-se 
no seu coração, de modo que comecem a entender que 
actos são aqueles que praticam, porque os praticam, 
e de que modo devem ser praticados. Deus ordenou, 
por meio de uma lei, que todas as primícias lhe fossem 
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consagradas 5 ; porque é que então se lhe não hão-de 
consagrar as primícias dos nossos pensamentos, das 
nossa palavras balbuciadas, dos nossos movimentos e 
acções? 

m. 12. Logo que as crianças têm idade suficiente para serem 
ensinadas, deve, antes de tudo, infundir-se-lhes a con­
vicção de que não estamos no mundo por causa desta 
vida, mas que caminhamos para a eternidade, e que 
aqui estamos apenas de passagem, para nos prepararmos 
convenientemente para entrarmos dignamente nas mora­
das eternas. 

Isto pode ensinar-se fàcilmente, com os exemplos 
quotidianos daqueles que são arrebatados pela morte 
e passam para a outra vida: crianças, adolescentes, 
jovens e velhos. Recordem-se-lhes frequentemente estas 
coisas, para que se lembrem que ninguém pode perma­
necer para sempre aqui na terra. 

IV. 13. Consequentemente, advirtam-se de que, neste mundo, 
nada mais temos a fazer que prepararmo-nos para a vida 
que há-de vir. 

Aliás, seria uma loucura ocuparmo-nos de coisas 
que bem depressa temos de abandonar, e descurarmos 
aquelas que nos acompanharão até à eternidade. 

V. 14. Ensine-se ainda às crianças que há duas espécies 
de vida, para onde emigram os homens: uma feliz com 
Deus, e outra infeliz no inferno; e ambas são eternas. 

Ensine-se isto com o exemplo de Lázaro e do ricaço, 
cujas almas foram levadas, a do primeiro pelos anjos 
para o céu, a do segundo pelos demónios para o 
inferno • . 
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15. Ensine-se-lhes, pois, que são felizes, mil vezes Vl. 

felizes 7, aqueles que na terra regulam a sua vida de 
modo a serem considerados dignos de passarem para o 
seio de Deus. 

Efectivamente, fora de Deus, fonte de luz e de vida, 
não há senão trevas, horrores, tormentos e morte per­
pétua, sem fim; de modo que teria sido melhor não terem 
nascido aqueles que virão a afastar-se de Deus e a pre­
cipitar-se no precipício da ruína eterna. 

16. Que passarão para o seio de Deus todos aqueles VII. 

que, neste mundo, caminham com Deus. (Como Enoch 
e Elias, ambos ainda em vida; os outros, depois da 
morte- Génesis, 5, 24, etc.). 

17. Que caminham com Deus aqueles que o têm VIII. 

diante dos olhos, o temem e observam os seus manda-
mentos. 

E isto é o essencial do homem (To tum Ho111inis) 
( Eclesiastes, 1 z, 1 3), aquilo que Cristo disse ser «a única 
coisa necessária>> (Lucas, 10,42). Ensinem-se todos os 
cristãos a ter sempre na boca e no coração esta verdade, 
a fim de que, com Marta, não se preocupem demasiado 
com os cuidados desta vida. 

18. Portanto, tudo aquilo que as crianças vêem, ouvem, 
tocam, fazem e ~ofrem, habituem-se a referi-lo a Deus, 
imediatamente ou mediatamente. 

Ilustremos isto com exemplos: aqueles que se dedi­
cam aos estudos e à vida contemplativa, devem fazê-lo 
precisamente para contemplarem o poder, a sabedoria 
e a bondade de Deus, difundidas por toda a parte, e para 
assim se inflamarem de amor por Ele, e, por amor, se 
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apegarem a Ele cada vez mais fortemente, de modo 
a nunca mais se desligarem, eternamente. Aqueles que 
se entregam aos trabalhos materiais, à agricultura, aos 
trabalhos manuais, etc., procuram o pão e as outras 
coisas necessárias à vida, mas procuram-nas precisamente 
para viverem comodamente, e devem viver comoda­
mente para servirem a Deus com alma tranquila e alegre, 
e para lhe agradarem, servindo-O, e para estarem eter­
namente com Ele, agradando-Lhe. Aqueles que fazem 
estas coisas com outro fim, erram e afastam-se da intenção 
do próprio Deus. 

X. 19. Aprendam, pois, desde o princípio da vida, a ocupa­
rem-se, o mais que possam, nas coisas que conduzem 
imediatamente a Deus: na leitura das Sagradas Escri­
turas, nos exerdcios do culto divino e nas boas obras 
corporais. 

Efectivamente, a leitura das Sagradas Escrituras 
excita e reaviva a recordação de Deus; o exercício do 
culto divino coloca Deus diante do homem e une-o 
a ele; as boas obras reforçam esta união, porque mos­
tram-nos que verdadeiramente caminhamos pelos cami­
nhos ensinados por Deus. Estas três práticas religiosas 
devem recomendar-se seriamente a todos os candidatos 
a uma vida piedosa (quais são todos os jovens cristãos, 
consagrados a Deus pelo baptismo). 

XI. 20. Por isso, que a Sagrada Escritura seja, nas escolas 
cristãs, o Alfa e o Omega. 

Hyperius disse que o teólogo nasce na Escritura 8, 

e nós vemos que o Apóstolo S. Pedro estendeu muito 
mais a eficácia dos livros sagrados, dizendo que «os 
filhos de Deus nascem de uma semente incorruptível, 
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pela palavra do Deus vivo, que permanece eternamente» 
(Pedro, I, I, 2. 3): Portanto, nas escolas cristãs, com este 
livro de Deus, mais que com todos os outros livros, 
a exemplo de Timóteo, todos os jovens cristãos, instruí­
dos desde pequeninos nas Sagradas Escrituras, adquiram 
a sabedoria que os conduzirá à salvação (Timóteo, II, 3, I 5), 
alimentados com as palavras da fé (Timóteo, I, 4, 6). 
Já no seu tempo, Erasmo discorreu belamente sobre 
este assunto na sua «Paraclesis», ou seja, na Exortarão 
ao estudo da filosofia tristã. «A Sagrada Escritura, diz, 
adapta-se igualmente bem a todos, abaixa-se até às 
criancinhas, acomoda-se ao seu modo de viver, alimen­
tando-as com leite, aquecendo-as, sustentando-as, tudo 
fazendo até que se tornem grandes em Cristo. E, entre­
tanto, assiste de tal maneira aos mais pequenos, que 
é admirável mesmo para os maiores: com os peque­
nos é pequena, com os grandes é mais que grande. 
Não rejeita nenhuma idade, nenhum sexo, nenhuma 
fortuna, nenhuma condição. O sol, portanto, não é tão 
comum e tão fruivel por todos como a doutrina de 
Cristo. Não repele absolutamente ninguém, a não ser 
que esse mesmo se repila a si, odiando-se a si pró­
prio», etc. e. E acrescenta: «Prouvera a Deus que a 
Bíblia fosse traduzida em todas as linguas de todos os 
povos, para que pudesse ser lida e conhecida, não só 
pelos escoceses e pelos irlandeses, mas também pelos 
turcos e pelos sarracenos. Poderia acontecer que muitos 
se rissem, mas alguns ficariam encantados. Oxalá os 
camponeses, à rabiça do arado, cantem alguns versículos, 
oxalá os tecelões acompanhem qualquer trecho ao som 
da lançadeira; oxalá o viajante suavize a dureza do 
caminho com as narrações bíblicas; e que todas as con­
versas dos cristãos sejam sobre temas da Bíblia! Com 
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N. B. 

N. B. 

efeito, nós somos aquilo que forem as nossas conversas 
quotidianas. Cada um chegue onde pode, cada um 
diga o que pode. Quem vem atrás não inveje aquele 
que vai à frente; aquele que está em primeiro lugar 
encoraje o que o segue, e não o despreze. Porque res­
tringimos a poucos uma profissão comum a todos?>> 10 

E perto do fim: «Todos quantos jurámos no baptismo 
sobre as palavras de Cristo (se acaso jll1'ámos com toda a 
alma), logo entre os abraços dos pais e entre as carícias 
das amas, embebemo-nos dos principias de Cristo. Com 
efeito, penetram profundlssimamcnte e permanecem tena­
clssimamente agarradas as primeiras coisas de que se 
embebe o virgem vaso da alma. Que a primeira palavra 
que se aprenda a balbucinar seja Cristo; e que, com os 
seus Evangelhos, se forme a primeira infância: desejaria 
que estas coisas lhe fossem ensinadas entre as primeiras, 
para que fossem amadas pelas crianças. Dediquem-se, 
depois, as crianças aos estudos bíblicos, até que, com 
tácitos progressos, se transformem em homens robustos 
em Cristo. Feliz aquele que a morte encontra com a 
Bíblia na mão I Todos, portanto, amemo-la com todo 
o coração, abracemo-nos a ela, dediquemo-nos contlnua­
mente a ela, beijemo-la e, finalmente, morramos por 
ela e transformemo-nos nela, pois os costumes identi­
ficam-se com os estudos, etc.» 11• O mesmo Erasmo, 
no Compêndio de Teologia, diz: «Não fiz uma acção de 
insensato aprendendo à letra os livros sagrados, mesmo 
aqueles que não entendia, como diz Santo Agos­
tinho, etc.» 12• Nas escolas cristãs, portanto, não ressoem 
os nomes nem de Plauto, nem de Terêncio, nem de 
Ovídio, nem de Aristóteles, mas os de Moisés, de David 
e de Cristo. Pense-se no modo de tornar a Bíblia tão 
familiar como o alfabeto à juventude consagrada a Deus 
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(efectivamente, todos os filhos dos cristãos são santos 
-Coríntios, I, 7, 14). Com efeito, assim como todo o 
discurso é constituído por sons e por letras, assim também, 
dos elementos da Sagrada Escritura, se ergue toda a 
estrutura da religião e da piedade. 

21. Que tudo o que se aprende através da Escritura 
se refira à fé, à caridade e à esperança. Estas três virtudes 
são, com efeito, os três máximos fundamentos a que 
se referem todas as coisas que a Deus aprouve mani­
festar-nos com as suas palavras. Efectivamente, certas 
coisas revela-as, para que as saibamos; outras ordena-as, 
para que as façamos; outras ainda promete-as, para 
que as esperemos da sua benignidade, nesta vida e na 
vida futura. E em ·toda a Sagr:1da Escritura nada se 
encontra que se não refira a qualquer destes assuntos. 
Ensinem-se, portanto, estas coisas a todos, para que 
saibam conscientemente mover-se dentro dos desígnios 
divinos. 

N. B. 

XII. 

22. Ensine-se a pôr em prática a fé, a caridade e a XIII. 

esperança. 
É necessário, com efeito, formar cristãos práticos, 

e não teóricos, desde os primeiros anos da sua formação, 
se queremos ter verdadeiros cristãos. A religião é viva, 
e não pintada; por isso, mostre os efeitos da sua vita­
lidade, como uma semente viva que, lançada em bom 
terreno, logo germina. É por isso que a Sagrada Escri­
tura exige uma fé eficaz ( G.ilatas, 5, 6) e, se é privada 
de eficácia, chan1a-lhe morta (Tiago, 2, w), e quer ta.n:bém 
uma esperança viva . (Pedro, I, 1, 3). Daí que apareça, 
frequentes .vezes, na Escritura, a advertência de que 
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XIV. 

as coisas reveladas pela divina providência são reveladas 
para que as façamos. Cristo diz: «Se sabeis estas coisas, 
sereis felizes se as fizerdes» (João, 13, 17). 

23. Ensinar-se-á a pôr adequadamente em prática a fé, 
a caridade e a esperança, se se ensinar às crianças (e a 
todos) a acreditar firmemente no que Deus revela, a cum­
prir o · que Ele ordena e a esperar o que Ele promete. 

Importa fazer notar e inculcar com diligência na 
mente dos jovens que, se querem que a palavra de Deus 
infunda neles a virtude de se salvarem, devem ter um 
coração humilde e devoto, sempre e por toda a parte 
preparad-o a submeter-se em tudo a Deus; mais ainda: 
um coração já efectivamente entregue a Deus. Com 
efeito, assim como o sol, com a sua luz, nada revela 
a quem não quer abrir os olhos, e os alimentos, colocados 
sobre a mesa, não saciam aquele que se recusa a comer, 
assim também a luz divina, ministrada à nossa mente, 
e as normas dadas às nossas acções e a beatitude pro­
metida às pessoas tementes a Deus serão vãs, se as não 
abraçarmos com fé pronta, com caridade ardente e com 
esperança firme. Desta maneira, Abraão, pai dos crentes, 
tendo fé nas palavras de Deus, acreditava mesmo em 
coisas incríveis para a razão humana; e, cumprindo as 
ordens de Deus, fazia coisas duríssimas para o seu coração 
(como foi deixar a pátria, sacrificar o filho, etc.); e, forte 
com as promessas de Deus, esperava onde não havia 
motivo para esperar 13• Todavia, esta fé, viva e eficaz, 
foi-lhe justamente tida em consideração. E assim, importa 
ensinar, a todos aqueles que se entregam a Deus, a fazer 
a experiência desta regra em si mesmos e a observá-la 
constantemente. 
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24. Mesmo tudo aquilo que se ensina à juventude 
cristã após a Sagrada Escritura (Ciências, Artes, Lfn­
guas, etc.), seja-lhe ensinado subordinadamente às Sagra­
das Escrituras, precisamente para que ela possa, por toda 
a parte, notar e ver claramente que tudo é mera vaidade, 
se se não refere a Deus e à vida futura. 

Sócrates é louvado pelos antigos, porque conduziu 
a filosofia, das especulações nuas e espinhosas, para os 
problemas morais; e os Apóstolos propusera,m-se trazer 
os cristãos, das espinhosas questiúnculas da Lei, para a 
doce caridade de Cristo (Timóteo, I, 1, 5, 6, 7, etc.); e, da 
mesma maneira, alguns piedosos teólogos modernos 
procuraram arrancá-los de complicadas controvérsias, 
que servem mais para destruir que para edificar a Igreja, 
para os levarem a preocuparem-se com · os problemas 
da consciência e da vida prática. Oh! que Deus, tendo 
misericórdia de nós, nos faça encontrar um modo e um 
método geral, capaz de nos ensinar a voltar para Deus 
todas as coisas que estão fora de Deus, e de que se 
ocupa a inteligência humana, e a voltar para o estudo 
das coisas celestes todas as ocupações desta vida, nas 
quais se embaraça e se imerge o mundo! Assim teríamos 
uma espécie de escada sagrada, pela sual, mediante todas 
as coisas que existem e que se fazem, as nossas mentes 
subiriam, sem obstáculo, até ao supremo e eterno senhor 
de todas as coisas, fonte da verdadeira felicidade u. 

25:. Ensine-se a todos · a assistir religiosamente ao culto 
divino, tanto interno como externo, para que o culto 
interno, sem o externo, não arrefeça; e o externo, sem 
o interno, não degenere em hipocrisia. 

O culto externo de Deus consiste em falar de Deus, 
em pregar e ouvir a sua palavra, em adorá-lo de joelhos, 
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N.B. 

N. B. 

em cantar hinos de louvor, em frequentar os sacramentos 
e em observar os outros ritos sagrados, públicos e pri­
vados. Por sua vez, o culto interno de Deus consiste 
em pensar continuamente que Deus está presente, em 
temer e em amar a Deus, em renunciarmos a nós mesmos 
e em entregarmo-nos nas mãos de Deus, ou seja, na 
vontade pronta de fazer e de sofrer tudo o que agrada 
a Deus. Estes dois cultos devem juntar-se e não sepa­
rar-se: não somente porque é justo que Deus seja glori­
ficado pelo nosso corpo e pelo nosso espírito, que lhe 
pertencem (Coríntios, I, 6, zo), mas também porque os 
não podemos separar sem perigo. Com efeito, Deus 
abomina os ritos externos, sem verdade interna: «quem 
pediu tais ofertas às vossas mãos?, etc.» (Isaías, I, I z e 
noutros lugares). Porque Deus é espírito, quer ser 
adorado em espírito e verdade (João, 4, 24). Mas, como 
nós não somos meramente espirituais, mas também 
corporais e dotados de sentidos, é necessário, por con­
sequência, excitar os nossos sentidos a fazer externamente 
aquilo que se deve fazer internamente em espírito e 
verdade. Precisamente por isto, Deus, embora exija 
sobretudo práticas internas, ordenou, todavia, ao mesmo 
tempo, práticas externas, e quer que sejam observadas. 
O próprio Cristo, embora libertasse das cerimónias o culto 
prescrito no Novo Testamento, e ensinasse que se deve 
adorar a Deus em espírito e verdade, todavia, adorava 
o Pai com a face por terra ~ prolongava essa adoração 
por noites inteiras, frequentava as reuniões sagradas, 
ia ouvir os Doutores da Lei e interrogava-os, pregava 
a palavra de Deus, cantava hinos, etc. Portanto, ao 
formarmos a juventude para a religião, formemo-la por 
inteiro, externamente e internamente, para não formarmos 
hipócritas, ou seja, cultores de Deus superficiais, fingidos 
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e simuladores, ou então fanáticos, que se deleitam nos 
seus sonhos e, desprezando o ministério externo, dissol­
vem a ordem e o decoro da Igreja; ou ainda gente fria, 
se as práticas externas não estimulam as internas, e as 
práticas internas não reavivam as externas. 

26. As crianças devem ser diligentemente habituadas 
às obras externas, ordenadas por Deus, para que saibam 
que o verdadeiro cristianismo está em demonstrar a sua 
fé com obras. 

Essas obras consistem em exercitar, sem interrupção, 
a temperança, a justiça, a misericórdia e a paciência, 
pois, se a nossa fé não produz estes frutos, demonstra 
que está morta (Tiago, 2, 17). Ora ela deve ser viva, 
se quer ser salvadora. 

27. Ensine-se-lhes também a distinguir acuradamente 
os fins dos benefícios e das condenações de Deus, para 
que saibam fazer bom uso de todas as coisas, e não 
façam mau uso de nada. 

Fulgêncio (Carta 2 a Gal/a) divide os benefícios 
de Deus em três espécies 15• Diz que alguns duram 
eternamente, que outros servem para adquirir a eterni­
dade, e que outros ainda se utilizam apenas na vida 
presente. Os da primeira espécie são: conhecimento de 
Deus, alegria no Espírito Santo e caridade de Deus, 
a qual se difunde nos nossos corações. Da segunda espécie 
são a fé, a esperança e a misericórdia para com o próximo. 
Da terceira espécie são a saúde, as riquezas, os amigos 
e outros bens exteriores que, por si mesmos, não nos 
tornam nem felizes nem infelizes. 

Do mesmo modo, ensine-se que as condenações 
de Deus, isto é, os seus castigos, são de três espécies. 
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XIX. 

Alguns (aos quais Deus estabeleceu poupar eternamente 
são castigados neste mundo e transportam a sua cru: 
para que se tornem puros e brancos (Daniel, I I, 3 ~ 
Apocalipse, 7, I4), como Lázaro; outros são poupado 
neste mundo, para serem castigados eternamente, com< 
o rico comilão 16 ; os sofrimentos de outros começan 
aqui na terra, para serem prolongados eternamente 
como os de Saúl, de Antíoco, de Herodes, de J uda: 
e de outros. Ensine-se, portanto, ao!> homens a distinguil 
todas as coisas, para que não aconteça que, enganado: 
pelos bens sensíveis, prefiram os bens que são a,pena: 
temporais, e para que aprendam a recear, não tanto O! 
males presentes, como o inferno, e a temer sobretudo, 
não aqueles que apenas podem atingir o corpo, ma! 
aquele que pode não só perder o corpo, mas tambérr. 
levar a nossa alma para o inferno (Lucas, 12, 4 e ~) . 

28. E advirtam-se as crianças de que o caminho mais 
seguro da vida é o caminho da cruz, e que, precisamente 
por isso, foi por ela que o Mestre, Cristo, saiu desta 
vida, o qual convidou os outros a seguirem por esse 
caminho, e por ele conduz aqueles a quem quer melhor. 

O mistério da nossa salvação foi realizado na Cruz, 
é feito de Cruz, na qual é crucificado o velho Adão, 
para que viva o novo, criado segundo Deus. Por isso, 
Deus castiga aqueles que ama e, por assim dlzer, cruci­
ca-os com Cristo, para, depois da ressurreição, os colocar 
à sua direita, no céu, juntamente com Cristo. E embora 
a palavra Cruz seja a potência de Deus para salvar aqueles 
que acreditam, todavia, para a carne, é loucura e estorvo 
(Coríntios, I, I, IS); de tal maneira que é necessário 
inculcar muito bem nos Cristãos esta verdade, para que 
entendam que não podem ser discípulos de Cristo, se 
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não renunciam a si mesmos, se não transportam sobre 
os seus ombros a Cruz de Cristo (veja-se Lttcas, 14, versí­
culo 27), e se não estão preparados a seguir Deus durante 
toda a vida, por qualquer parte por onde Ele queira 
conduzi-los. 

29. Deve providenciar-se para que, enquanto se ensinam 
estas coisas às crianças, não lhes seja dado nenhum 
exemplo em contrário. 

Isto é, procure-se que as crianças não oiçam nem 
vejam blasfémias, perjuros, profanações do nome de 
Deus ou outras impiedades, mas que, para qualquer 
parte que se voltem, encontrem reverência pela divin­
dade, observância da religião e pureza de consciência. 
E se alguma coisa acontece em contrário disto, em casa 
ou na escola, que notem que ela não fica impune, mas 
se castiga severamente; e de tal maneira que a pena, 
infligida pelo crime de lesa-divindade, sendo sempre 
mais dura que a pena infligida por uma ofensa cometida 
contra Prisciano 17, mostre que é que, acima de tudo 
e antes de tudo, se deve temer. 

30. Finalmente, porque, na presente corrupção do 
mundo e da natureza, nunca progredimos tanto como 
devíamos; e, mesmo que progridamos alguma coisa, 
a nossa carne depravada cai fàcilmente na contemplação 
de si mesma e 'la soberba espiritual, e assim (porque 
Deus resiste aos soberbos), 1s a nossa salvação corre 
um perigo gravíssimo, importa ensinar, a tempo, a todos 
os cristãos, que os nossos bons estudos e as nossas 
boas obras, pela sua imperfeição, nada valem, se não 
vem em nossa ajuda, com a sua perfeição, Cristo, o Cor­
deiro de Deus que tira os pecados do mundo u, e no 
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qual apenas se compraz o Pai, etc. 10 • :f. necessário, 
portanto, invocar Cristo e só nele confiar. 

Assim, finalmente, colocamos em seguro a espe­
rança da nossa salvação e dos nossos, se a colocarmos 
sobre Cristo, pedra angular 21, o qual, assim como é o 
vértice de toda a perfeição, na terra e no céu, assim 
também é o único iniciador e aperfeiçoador da nossa 
fé, da nossa caridade, da nossa esperança e da nossa 
salvação. Efectivamente, o Pai enviou Cristo do Céu 
à terra, precisamente para que, feito Emanuel (Deus­
homem), reunisse os homens e Deus; e, vivendo santis­
simamentc na humanidade assumida, se apresentasse 
aos homens como modelo da vida divina; e, morrendo 
inocentemente, expiasse com o sacrifício de si mesmo 
as culpas do mundo, e, com o próprio sangue, lavasse 
os nossos pecados; e, enfim, ressuscitando, mostrasse 
que a morte fora vencida com a morte, e, subindo ao 
céu, e de lá enviando o Espírito Santo, penhor da nossa 
salvação, e, mediante o mesmo Espírito, habitasse em 
nós como Templos seus, e nos regesse e nos guardasse 
para a salvação, enquanto lutan10s aqui na terra, e depois 
nos ressuscitasse e levasse para si, para que, onde Ele 
está, estejamos também nós e contemplemos a sua gló­
ria, etc. 

31. A este único salvador de todos os homens, com 
o Pai e o Espírito Santo, seja dado eterno louvor, 
honra, benção e glória, por todos os séculos dos séculos. 
Amen. 

32. Convém, todavia, determinar o modo particular de 
realizar aptamente todas estas coisas, em todas as classes 
das escolas. 
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Notas do Tradutor 

Capítulo IV, § 6. 

' Ver o Liwo tle fob, cap. 32 e ss. 

' LuTERO, no Prólogo da edição das suas obras escritas 
em alemão, Is 39 : Da wirslu tlrey Rege/ innen fintlen, tlurçh tlen ganlttn 
Psalm (niiml. tlen 119) reühlirh furgestellet. Untl heissen also: Oralio, 
metlitalio, /en/alio (W. A., so, 659). 

1 Luças, t6, I9 c ss. 

Expressão decalcada em VIRGfuo, Aeneis, I, 94· 

1 ANDREAS GERARDUS HYPERIUS escreveu acerca do estudo 
da Sagrada Escritura pelos teólogos no segundo livro de D1 
Theologo seu ralione stutlii theologiâ libri I V , Basileia, Is s 9; e acerca 
do estudo da Sagrada Escritura em geral no De sa&rae srripturae 
/eçtione ti metlilalione qiiOiitliann, Basileia, I s63 . 

ERASMO, Opera, ed. de J. CLERicus, vol. V, Leide, I704, 
col. 140 A B. 

1o /bitl., col. I40 CD. 

11 /bitl., col. I44 AC. 

11 ERASMO, Ratio seu methotlus çompentlio ptrtJenientli atl11eram 
theolugiam, Ausgew. Werke, edição de H. HoLBORN, München, I933• 
p. z93 (CLERICUS, V, I 32); SANTO AGOSTINHO, De tl4rtrin• rhris­
liana, II, 9 (MIGNE, Patrologia Latina, vol. 34, col. 42). 

[ 371 ] 



13 Glnesir, 22, 16 e ss. 

li Alusão, sem dúvida, à escada da visilo de Jacob: G/111-
sis, 28, 12 e ss. 

15 FuLGENTIUS, Epist. II, § 12-21 (MIGNE, Palrologia 
Latina, vol. 6~ cols. 3 q-317). 

16 Luras, 16, 19 e ss. 

1; PRISCIANUS ( + ~ 26), Inslilutiones Grammatüae. Este livro 
foi considerado, durante toda a Idade Média, e até à época de 
Coménio, a obra de maior autoridade para o estudo da Gramá­
tica Latina. 

18 Pedro, I, h ~; Tiago, 4, 6. 

11 ]enio, 1, 29. 

zo 

21 Salmo 117, 22; Mateus, 21,42; Martos, 12, xo; Eflsior, 2,2c;.. 
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Capitulo XXV 

SE REALMENTE 
QUEREMOS ESCOLAS REFORMADAS 

SEGUNDO AS VERDADEIRAS NORMAS 
DO AUTf:NTICO CRISTIANISMO, 

OS LIVROS DOS PAGAOS, 
OU DEVEM SER AFASTADOS DAS ESCOLAS, 

OU AO MENOS DEVEM SER UTILIZADOS 
COM MAIS CAUTELA QUE ATÉ AQUI 1• 

1. Uma necessidade inevitável obriga-nos a desenvolver 
um pouco mais o assunto a que, de passagem, fizemos 
já menção no capitulo precedente, pois, se queremos 
ter escolas verdadeiramente cristãs, importa afastar delas 
uma multidão de doutores pagãos. Exporemos, primeiro, 
as causas urgentes desta atitude, e, depois, ensinaremos 
qual a cautela de que se deve usar relativamente a esses 
sábios, para fazer nossos todos os seus pensamentos, 
os seus ditos e os seus factos, quando são bons. 

2. O amor da glória de Deus e da salvação dos homens 
impele-nos a tratar com zelo este assunto, pois vemos 
que as principais escolas dos cristãos professam Cristo 
apenas de nome e, de resto, não põem as suas delícias 
senão nos Terêncios, Plautos, Cíceros, Ovídios, Catulos 
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Primeira. 

Seg1111da. 

e Tíb'llos, Musas e Vénus. Daqui resulta que sabemos 
mais do mundo que de Cristo, e que temos necessidade 
de procurar os cristãos no meio da cristandade, precisa­
mente porque, mesmo a muitos teólogos, entre os mais 
eruditos e notáveis, Cristo apenas fornece uma máscara, 
e Aristóteles, com a restante multidão dos pàgãos, fornece 
o sangue e o espírito. Ora isto é um horrendo abuso 
da liberdade cristã, uma turpíssima profanação e uma 
coisa cheia de perigos. Com efeito: 

3. Em primeiro lugar, os nossos filhos, nascidos para 
o céu, renasceram por virtude do Espírito de Deus. 
Devem, por consequência, ser formados como cidadãos 
para b céu e, principalmente, devem tomar conhecimento 
com os habitantes do céu: Deus, Cristo, os Anjos, 
Abraão, lsac, Jacob e outros. E, postas de p~e, entre­
tanto, todas as outras coisas, deve procurar fazer-se 
isto antes de tudo, não só por causa da incerteza desta 
vida, para que ninguém venha a ser arrebatado pela 
morte sem estar preparado, mas também porque as 
primeiras impressões permanecem profundamente grava­
das na mente e (se são santas) tornam mais seguras todas 
as outras coisas que se devem tratar depois, durante 
a vida. 

4. Em segundo lugar, Deus, embora provesse abun­
dantemente ao seu povo eleito, todavia, não lhe mostrou 
outra escola além da dos seus átrios, onde estabeleceu 
ser Ele mesmo o nosso professor, nós os alunos, e a 
doutrina, a voz dos seus profetas. Com efeito, fala assim 
pela boca de Moisés: «Üuve, ó Israel, o Senhor nosso 
Deus é o único Senhor. Amarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e com toda 
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a tua força. E estas palavras, que eu hoje te intimo, 
estarão gravadas no teu coração; e tu as ensinarás a 
teus filhos, e as meditarás sentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e estando no leito, e ao levantar-te, etc.» 
( DmtcronónJio, 6, 4 e ss.). E pela boca de Isaías: «Eu sou 
o Senhor teu Deus, que te ensino o que é útil, que te 
dirijo pelo caminho que segues» (Isaías, 48, q). E noutro 
lugar: «Porventura o povo não há-de consultar o seu 
Deus?» (Isaías, 8, 19). E Cristo diz: «Perscrutai as 
Escrituras» (João, 5, 39). 

S. E que esta sua voz é luz fulgiclíssima da nossa inteli­
gência e regra perfeitíssima das nossas acções e, num 
e noutro caso, um auxílio suficientíssimo para a nossa 
fraqueza, declara-o com estas palavras: «Eis que vos 
ensinei os estatutos e os ordenamentos judiciários. Obser­
vai-os e ponde-os em prática, pois está aqui a vossa 
sabedoria e a vossa prudência diante dos olhos dos 
povos, os quais, ouvindo estas coisas, dirão: «<Apenas 
esta gente é um povo sábio e prudente>> ( Dmterotzó­
mio, 4, 5 e 6). E em Josué ordena: «Não se aparte da 
tua boca o livro desta lei; mas meditarás nele dia e noite 
para observa.r e cumprir tudo o que nele está escrito; 
então levarás o teu caminho direito e prosperarás» 
(]os11é, I, 8). E pela boca de David: «A doutrina de 
Jeová é Integra e restauradora da alma; o testemunho 
de Jeová é veraz e dá sabedoria aos ignorantes, etc.» 
( Sa/111o 19, 8). Finalmente, o Apóstolo atesta: «Toda 
a Escritura, divinamente inspirada, é útil para ensinar, 
para repreender, para corrigir, para formar na justiça; 
a fim de que o homem de Deus seja perfeito, apto para 
tOda a obra boa» (Timóteo, II, 3, 16 e 17). Igualmente 
os homens mais sábios (entenda-se cristãos, verdadeira-
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mente iluminados) reconheceram também esta verdade 
e professaram-na. S. João Crisóstomo diz: ~/l'udo aquilo 
que é necessário saber ou ignorar, aprendemo-lo nas 
Escrituras» 2• E Cassiodoro: «A Escritura e uma escola 
celeste, uma erudição vital, a aula da verdade, uma 
disciplina certlssimamente singular, e ocupa os alunos 
com pensamentos frutuosos, e não com vãos artifícios 
de paiavras, etc.» 3 . 

6. Além disso, Deus proibiu expressamente ao seu 
povo as doutrinas e os costumes dos pagãos: «Não 
aprendais os caminhos dos gentios» (disse Jeremias, 10,2). 
E igualmente: «Porventura não há um Deus em Israel, 
para vós virdes consultar Belsebu, deus de Acaron?» 
(IV Livro dos Reis, 1, 3). «Porventura o povo não há-de 
consultar o seu Deus? Há-de ir falar com os mortos 
acerca dos vivos? Antes deve recorrer à lei e ao teste­
munho, pois, se não falarem segundo esta linguagem, 
não raiará para eles a luz da manhã» (Isaías, 8, 19-20). 
Porquê assim? Porque «toda a sabedoria vem de Deus 
e com ele permanece para sempre». E logo a seguir: 
«A raiz da sabedoria a quem foi jamais revelada?>~ ( Ede­
siástico, I, I e 6). «Estes jovens viram a luz, e habitaram 
sobre a terra; mas ignoraram o caminho da sabedoria, 
e não entenderam as suas veredas, nem seus filhos a 
receberam; ela se retirou para longe deles. Não foi 
ouvida na terra de Canaã, nem foi vista em Temã. Tam­
bém os filhos de Agar, os quais procuram a prudência 
que vem da terra, os fabulistas e os esquadrinhadores 
da inteligência, ignoraram o caminho da sabedoria. Mas 
aquele que sabe todas as coisas, conhece-a e descobriu 
todos os caminhos da sabedoria e ensinou-a a Jacob, 

· seu servo, e a Israel, seu amado» ( Baruc, 3, versí-
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cu\os 20, 21, u, 23, 32, 36, 37). «Não fez assim a nenhuma 
outra nação, e por isso não conheceram os seus preceitos» 
(Salmo 147, 20). 

7. Quando o seu povo se desviava da sua lei, indo à 
procura dos atractivos da fantasia humana, Deus censu­
rava-lhe não só a loucura, pois abandonava a fonte da 
sabedoria ( Baruc, 3, 1 2), mas também a dupla malícia 
«porque o meu povo fez dois males: abandonaram-me a 
mim, que sou a fonte de água viva, e cavaram para si 
cisternas, cisternas rotas, que não podem reter as águas>> 
(Jeremias, 2, 1 3). E, pela boca de Oseias, lamentando-se 
porque o seu povo tinha relações demasiado amistosas 
com os gentios, acrescenta: «Os multíplices ensinamentos 
da minha lei, que por mim foram escritos, consideram-nos 
como coisa feita para os outroS)) (Oseim, 8, I z). Por­
ventura procedem de maneira diferente aqueles cristãos 
que têm sempre entre as mãos, de dia e de noite, os livros 
dos pagãos? 4 Do sagrado código de Deus, como se 
se tratasse de uma coisa dos outros que a eles não diz 
respeito, nenhum se interes~a, embora ele não seja «coisa 
vã, que possa impunemente descurar-se, mas a nossa 
própria vida», segundo o testemunho do próprio Deus 
( Derdero11ómio, 32, 47). 

8. Por isso, a verdadeira Igreja c os verdadeiros cultores 
de Deus não procuraram nenhuma outra escola, além 
da palavra de Deus, nela haurindo abundantemente a 
sabedoria Yeràadeira e celeste, que é superior a toda a 
sabedoria mundana. Efectivamente, David diz de si 
mesmo: «Mais sábio que os meus inimigos me tornou 
o teu mandamento, porque ele está sempre comig<_>. 
Sou mais prudente que todos os meus mestres, porque 
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os teus mandamentos são a minha meditação, etc.» 
( Sal111o I I 8, 98, etc.). De modo semelhante, Salomão, 
o mais sábio dos mortais, declara: «Ü Senhor é quem 
dá_ a sabedoria, e da sua boca sai a prudência e a ciência» 
(Provérbios, z., 6). Também Jesus, filho de Sirac (no 
prólogo do seu livro), afirma que a sua sabedoria foi 
haurida «na leitura da lei e dos profetas» (Eclesiástico). 
Daqui, a alegria dos santos, quando viam a luz na Luz 
de Deus ( Sab11o 3 5, xo). «Somos ditosos, ó Israel, 
porque as coisas que agradam a Deus nos são manifestas» 
(Barttc, 4, 4). «Senhor, para quem havemos nós de ir? 
Só tu tens palavras de vida eterna» (João, 6, 69). 

9. Exemplos de todos os séculos mostram que, sempre 
que a Igreja se desviou das fontes de Israel, sempre 
esse desvio foi ocasião de cismas e de erros. Relativa­
mente à Igreja israelítica, o facto é suficientemente 
conhecido, através das lamentações dos profetas; relati­
vamente à Igreja cristã, infere-se da história que, sempre 
que foi governada pelos Apóstolos e por pessoas apos­
tólicas, apenas com a doutrina do Evangelho, sempre 
permaneceu vigorosa a sinceridade da fé. Mas, logo 
que os pagãos começaram a entrar em multidão na 
Igreja, e arrefeceu o primitivo ardor e solicitude em 
separar as doutrinas puras das impuras, e, por isso, se 
come.:;ou a ler, primeiro privadamente e depois em 
público, os livros dos pagãos, é evidente que espécie 
de mistura e de confusão de doutrinas resultou. Precisa­
mente por culpa daqueles mesmos que se jactavam de 
ser os únicos depositários da chave da sabedoria, perdeu-se 
essa chave; em consequência disso, em lugar dos artigos 
da Fé, surgiu uma infinidade de opiniões estranhas; 
daí .os àissídios e os litígios, que não dão ainda mostras 
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de quererem desa~arecer. Deste modo, a caridade arre­
feceu e a piedade extinguiu-se, e, sob o nome de cris­
tianismo, surgiu e reina o paganismo. Efectivamente, 
foi necessário que se realizasse em plenitude a ameaça 
de Jeová: «se eles não falarem segundo esta linguagem 
não raiará para eles a luz da manhã» (Isaías, 8, zo). 
«Por isso, Deus infundiu neles o espírito de sonolência 
e fechou-lhes os olhos, para que para eles toda a visão 
fosse como as palavras de um livro fechado, etc.» 
(Isaías, z9, 10 e ss.), pois temiam Deus segundo os 
mandamentos e as doutrinas dos homens. Oh! quão 
verdadeiramente se verifica, a respeito destes, aquilo 
que o Espírito Santo afirmou dos filósofos pagãos, 
dizendo que «se desvaneceram nos seus pensamentos 
e obscureceu-se o seu coração insensato» ( Rofllanos, 1, z 1 ). 

Por isso, se a Igreja se quer purgar com bom resultado 
dos inquinamentos, não há nenhum outro caminho 
mais seguro que o de abandonar as dissertações sedutoras 
dos homens e regressar às únicas fontes puras de Israel, 
e retomar, nós e os nossos filhos, por mestre e guia, 
Deus e a palavra de Deus. Assim, finalmente, se reali­
zará a profecia de Isaías: «todos os filhos da Igreja serão 
ensinados pelo Senhor» (/salas, ~4, r 3). 

10. Nem certamente a nossa dignidade de cristãos 
(que, por Cristo, fomos feitos filhos de Deus, um sacer­
dócio real 6 e herdeiros do céu) permite que nós e 
os nossos filhos nos abaixemos e nos prostituamos de 
modo a tratar os moralistas pagãos como amigos íntimos e 
façamos deles as nossas delícias. h evidente, com efeito, 
que aos filhos dos reis e dos príncipes não é costume 
dar como pedagogos os parasitas, os bobos, os bufões, 
mas pessoas graves, sábias e devotas. E nós não nos 
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de Deur. 

N. B. 

envergo:1hamos de dar como pedagogos aos filhos do 
rei dos reis, aos irmãos de Cristo, aos herdeiros da 
eternidade, aquele brincalhão do Plauto, aquele lascivo 
do Catulo, aquele impuro do Ovídio, aquele Luciano, 
ímpio escarnecedor de Deus, aquele obsceno do Marcial 
e outros do mesmo jaez, que não conhecetn nem temem 
o verdadeiro Deus? Os quais, uma vez que viveram 
sem esperança alguma de uma vida melhor e apenas 
pensaram em mergulhar-se no charco da vida presente, 
não podem deixar de remexer consigo nas mesmas 
imundícies aqueles que os frequentam. Basta, basta, 
ó cristãos, de semelhante loucura! É tempo de terminar 
com ela, pois Deus chama-nos a coisas melhores, e é 
justo seguir quem nos chama. 

Cristo, eterna sabedoria de Deus, abriu uma escola 
em sua casa para os filhos de Deus, onde faz de reitor 
e de mestre supremo o próprio Espírito Santo, de pro­
fessores e de mestres os profetas e os apóstolos, todos 
dotados de verdadeira sabedoria, todos ensinando, lumi­
nosamente, com a palavra e com o exemplo, o caminho 
da verdade e da salvação, todos homens santos; onde 
são alunos apenas os eleitos de Deus, as prinúcias dos 
homens resgatados por Deus e pelo Cordeiro; e onde 
fazem de inspectores e de prefeitos os anjos e os arcanjos, 
os principados e as potestades que estão no céu (E fi­
si os, 3, 10.). Tudo o que se ensina nesta escola ministra a 
todos uma ciência que é mais verdadeira, mais certa e mais 
perfeita que os ·raciocínios do cérebro humano, e que se 
estende a todos os usos desta vida e da vida futura. 
Com efeito, só a boca de Deus é a fonte de onde pro­
manam todos os rios da verdadeira sabedoria; só a face 
de Deus é o luzeiro de onde se difundem os raios da 
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verdadeira luz; só a palavra de Deus é a raiz de onde 
despontam os verdadeiros gérmens da inteligência. Feli­
zes, portanto, aqueles que olham a face de Deus, estão 
atentos à sua boca e recebem no coração as suas palavras, 
pois é este o único caminho de uma inefável, verdadeira 
e eterna sabedoria, e fora dele não há outro. 

11. Nem deve passar-se em silêncio quão seriamente Nona. 

Deus proibiu ao seu povo as relíquias dos gentios, 
nem aquilo que aconteceu àqueles que não prestaram 
atenção à seguinte ameaça: «Ü Senhor exterminará 
diante de ti aquelas nações, etc. Tu, porém, queimarás 
no fogo as suas esculturas; não cobiçarás a prata nem 
o oiro de que são feitas, nem delas tomarás nada para 
ti, para que não tropeces, visto serem a abominação 
do Senhor teu Deus. E não levarás para tua casa coisa 
alguma de ídolo, para que te não tornes anátema, como 
ele o é» ( Deuteronó?llio, 7, zz, 2 5, 26). E no capitulo 12: 
«Quando o Senhor teu Deus tiver exterminado diante 
de ti as nações em que entrares p~a as possuir, e as 
possuíres, e habitares na sua terra, abstém-te de as imitar, 
depois que elas tiverem sido destruídas à tua entrada, 
e de te informar das suas cerimónias, dizendo: Assim 
como estas nações adorarem os seus deuses, do mesmo 
modo também eu os adorarei. Não farás assim com o 
Senhor teu Deus. Porque elas fizeram pelos seus deuses 
todas as abominações, que o Senhor aborrece, ofere­
cendo-lhes seus filhos e filhas e queimando-os no fogo. 
Faze somente em honra do Senhor aquilo que eu te 
ordeno; não acrescentes nem tires nada» ( Deuteronó-
mio, 12, 29, e ss.). E embora Josué (Josué, 24, 23), depois 
da vitória, tivesse recordado aos israelitas este manda-
mento de Deus e os aconselhasse a abandonar os ídolos 
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no que não foi obedecido, estas relíquias pagãs torna­
ram-se para eles uma cilada, e assim recaíram sempre 
na idolomania até à ruína dos dois reinos hebraicos. 
E nõs, tornados mais cautelosos pelo exemplo alheio, 
não haveremos de tomar juízo? 

12. Mas os livros não são ídolos, objectará alguém. 
Respondo: Mas são relíquias daquelas gentes que o 
Senhor nosso Deus dispersou da face do seu povo 
cristão, como outrora, mas são mais perigosas que 
outrora. Com efeito, então ficavam presos no laço 
apenas aqueles cujos corações se embruteciam (Jere­
mias, 10, 14); agora, porém, mesmo os mais sábios 
podem ser enganados (Colossmces, z, 8). Então, eram 
obras das mãos humanas (é assim que Deus costuma 
falar ao exprobar a estultícia do idólatra); agora, são 
obras da inteligência humana. Então, o resplendor da 
prata e do oiro encandeava os olhos; agora, a plausi­
bilidade da sabedoria carnal cega a mente. O quê? 
Negas que os livros pagãos são ídolos? Quem é que 
então afastou de Cristo o imperador Juliano? 6 Quem 
fez perder a cabeça ao papa Leão X, que considerava 
uma fábula a história de Cristo? 7 Por que espírito foi 
Bembo inspirado a dissuadir o Cardeal Sadoleto da leitura 
dos Livros Santos (sob o pretexto de que aquelas inépcias 
não eram dignas de um varão eminente?) 8 • Que é que, 
ainda hoje, faz precipitar no ateísmo tantos sábios italianos 
e outros? 9• Oxalá na Igreja de Cristo reformada não 
existam também aqueles que Cícero, Plauto, Ovídio, etc. 
arrastam atrás de si com um odor verdadeiramente mortal! 

13. Se alguém disser: o abuso não deve imputar-se 
às coisas, mas às pessoas; ora, há cristãos piedosos aos 
quais a leitura dos pagãos não faz mal algum - o Após-
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tolo responde: «sabemos que o ídolo não é nada no 
mundo», «mas nem em todos há este conhecimento» 
(capaz de discernir). «Tende cautda, pois, para que a 
vossa liberdade se não torne ocasião de queda para os 
fracos» (Coríntios, I, 8, 4, 7, 9). Portanto, embora o Deus 
misericordioso preserve muitos da ruína, todavia, nós 
não podemos ser escusados se, conscientemente e volun­
tàriamente, toleramos tais atractivos (quero dizer as 
várias invenções do cérebro humano ou ainda da fraude 
satânica), alindados de subtilezas e de elegâncias, enquanto 
que é certo que esses atractivos fazem perder a cabeça 
a alguns, e até a muitos, e fazem-nos cair nas ciladas 
de Satanás. Obedeçamos, antes, a Deus e não intro­
duzamos ídolos nas nossas casas nem coloquemos Dragões 
ao lado da arca da aliança 10 , para que não misturemos 
a sabedoria que vem do céu com a sabedoria terrena, 
material e diabólica, nem demos a Deuc; ocasiões para 
desabafar a sua justa ira contra os nossos filhos. 

14. Na verdade, também aquele caso, recordado por 
Moisés alegoricamente, talvez tenha aqui cabimento. 
Nabad e Abiú, filhos de Arão, sacerdotes principiantes, 
tendo colocado (porque não conheciam ainda bem o 
cerimonial), nos seus turíhulos, fogo estranho à religião 
(isto é, fogo comum), em vez de fogo sagrado, para 
incensar o Senhor, foram feridos pelo fogo de Deus 
e morreram diante do Senhor (Levitíco, xo, 1 e ss.). 
Mas que são os filhos dos cristãos senão «um sacerdócio 
santo para oferecer sacrifícios espirituais, agradáveis a 
Deus»? (Pedro, I, 2, 5). Porém, se enchemos os seus 
turíbulos, ou seja, as suas mentes, com um fogo que lhes 
é estranho, não fazemos mais que expô-los ao furor da 
ira divina. E, efectivamente, não é e não deve ser estranha 
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ao coração dos cnstaos qualquer coisa que provenha 
de outro lugar e não do espírito de Deus? E não provém 
de Deus a maior parte dos delírios filosóficos e poéticos 
dos pagãos, segundo o testemunho do Apóstolo ( Rof!Ja­
nos,I, 2.1, 2.2. e Cólossences, z, 8, 9). E, não sem razão, 
S. • Jerónimo chamou à poesia· vinho dos demónios 11, 

com o qual Satanás embebeda as mentes incautas, nelas 
infunde sonolência e nelas suscita sonhos l}Ue são causa 
de opiniões monstruosas, de perigosas tentações e de 
maus desejos. Convém, por isso, ter cuidado com estes 
filtros satânicos. 

15. Se não obedecemos a Deus, que nos aconselha 
coisas mais seguras, no dia de juízo levantar-se-ão contra 
nós os Efésios, os quais, logo que a luz da divina s~bedoria 
refulgiu a seus olhos, queimaram todos os livros de 
argumento licencioso, tornados inúteis para eles cristãos 
(Actos dos Apóstolos, 19, 19). E a moderna Igreja grega, 
embora tenha livros de filosofia e de poesia, escritos na 
sua língua elegante por autores antigos, considerados 
os homens mais sábios do mundo, todavia, proibiu a 
sua leitura, sob pena de excomunhão, aos eclesiásticos 
e àqueles que professam a sua religião. Daqui resultou 
que o mundo grego, porque inundado pela barbárie, 
tenha caído em grande ignorância e em muitas supersti­
ções, mas foi até agora preservado por Deus do dilúvio 
anti-cristão dos erros. Importa, portanto, imitar os 
gregos neste ponto (tendo, porém, em maior consideração 
o estudo das Sagradas Escrituras), para mais fàcilmente 
afastar as trevas que nos foram deixadas pelo paganismo, 
pois, só na Luz de Deus se vê a luz ( Sal111o 3 ~, 10 ). 

«Vós, pois, da casa de Jacob, vinde e caminhemos na 
luz do nosso Deus» ( Isaías, z, ~). 
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16. Vejamos, porém, com que razões se insurge contra 
estas coisas a razão humana, contorcendo-se como uma 
serpente, para que se não veja obrigada a aceitar o obsé­
quio da fé e a entregar-se a Deus. Assim instam os 
racionalistas. 

17. Nos livros dos filósofos, dos oradores e dos poetas, 
está contida uma grande sabedoria. Respondo: são dignos 
das trevas aqueles que desviam os olhos da luz. É certo 
que à coruja o crepúsculo parece o meio dia, mas os 
animais nascidos para a luz, conhecem-na bem diver­
samente. Ú homem fútil, que procuras a luz clara nas 
trevas do raciocínio humano, levanta os olhos para o 
céu! De lá desce a luz verdadeira, do Pai das luzes. 

Nas obras humanas, se porventura se encontra 
qualquer jorro ou qualquer chispa de luz, são pequenas 
centelhas, as quais, embora a quem está nas trevas pareçam 
um esplendor, todavia, para nós que temos à mão chamas 
ardentes ofertadas em dom (a fulgidfssima palavra de 
Deus), que utilidade podem trazer aquelas centelhas? 
Com efeito, os filósofos, se disputam acerca da natureza, 
não fazem mais que lamber o vidro, sem nunca atingir 
as papas. Ora, na Sagrada Escritura, o próprio Senhor 
da natureza narra os grandes mistérios das suas obras, 
explicando as primei~as e as últimas razões de todas as 
criaturas visíveis e invisíveis. Se os filósofos falam de 
moral, fazem como as avezinhas presas pelo visco que, 
por mais que esvoacem com toda a força, não conseguem 
efectivamente voar. Ora a Escritura contém verdadeiras e 
claras descrições das virtudes e profundas exortações, que 
penetram até à medula dos ossos, e exemplos vivos de toda 
a espécie. Quando os pagãos querem ensinar a piedade, 
ensinam a superstição, porque não estão embebidos nem 
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do verdadeiro conhecimento de Deus, nem do verdadeiro 
conheCimento da sua vontade. «Eis que as trevas cobrem 
a terra e a escuridão os povos; em Sion, porém, nasce 
o Senhor e aí se vê a sua glória>> (!salas, 6o, z). 

Embora, portanto, aos filhos da luz seja dada a 
liberdade de se abeirarem, por vezes, dos filhos das 
trevas, para que, notada a diferença, possam exultar 
ainda mais no caminho da luz, devem, é certo, compa-. 
decer-se das trevas daqueles infelizes, mas, se preferem 
as suas centelhas à nossa luz, cometem uma, loucura 
intolerável e injuriosa contra Deus e contra a nossa 
alma. «Que interessa progredir nas doutrinas mundanas 
e languescer nas doutrinas divinas? Seguir as ficções 
caducas e ter fastio pelos mistérios celestes? É necessário 
abster-se de tais livros e, por amor das Sagradas Escri­
turas, fugir dos autores que deslumbram pelo seu estilo, 
mas são destituídos de virtude e de sabedoria>>, diz Santo 
Isidoro 12• Eis o louvor rle tais livros! São cascas 
sem miolo. A este propósito, Filipe Melanchton pensa 
o seguinte: «Que ensinam em geral os filósofos, se 
acaso algum deles ensina acertadamente, senão a con­
fiança e o amor de nós próprios? Cícero, no seu livro 
«De finibus bonorum et malorum» 13, acha que toda 
a razão de praticar a virtude nasce do amor de nós pró­
prios e do egoísmo. Quanto de enfatuado e de soberba 
não há em Platão? E não me parece que uma inteli­
gência sagaz c penetrante possa conseguir fàcilmente 
não contrair qualquer defeito da ambição platónica, 
se acaso ler os seus escritos. A doutrina de Aristóteles é, 
no seu conjunto, uma autêntica paixão de polemizar, 
de tal maneira que não o julgamos sequer digno do último 
lugar, entre os escritores de filosofia moral, etc.» (Cof!J­
pbtdio d~ T~o/(lgia, no lugar onde ttata do pecado) 14• 
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18. Dizem também: Se os escritores pagãos não ensinam 
rectamente a 'Teologia, ensinam, porém, a filosofia, 
a qual não pode haurir-se da Sagrada Escritura, que 
nos foi dada para nossa salvação. Respondo: A fonte 
da sabedoria é a palavra de Deus que está nos céus 
(Eclesiástico, 1, ~). A verdadeira filosofia não consiste 
senão no verdadeiro conhecimento de Deus e das suas 
obras, e estas coisas não podem aprender-se em parte 
alguma com mais verdade que da boca de Deus. Por 
isso, Santo Agostinho, tecendo louvores à Sagrada 
Escritura, afirma: «Aqui está a filosofia : porque todas 
as causas de todas as naturezas estão em Deus, seu 
criado~. Aqui está a Ética: porque a vida equilibrada e 
honesta não pode formar-se de outro modo senão amando, 
juntament«; com a vida, as coisas que se devem amar, 
e amando-as como se deve, isto é, Deus e o próximo. 
Aqui está a lógica.: porque a verdade e a luz da razão 
humana não é senão Deus. Aqui está também a mais 
louvável salvação do Estado: porque não se tutela da 
melhor maneira o bem-estar dos cidadãos, a não ser 
quando, com o fundamento e com o vinculo da fé e de 
uma firme concórdia, se ama o bem comum, que é Deus, 
sumo e verdadeiro bem» 16• E alguns autores do nosso 
século u demonstraram já que, na Sagrada Escritura, 
estão contidos, com mais verdade que em outras obras, 
os ptincipios fundamentais de todas as ciência,s e de 
todas as artes filosóficas; de tal maneira que se deve 
admitar o magistério do Espírito Santo, que procura 
informar-nos principalmente das coisas invisíveis e eter­
nas, mas, ao mesmo tempo, aqui e além, nos descobre 
as razões das coisas naturais e artificiais, e nos dá normas 
suficientes para pensar e operar sàbiamente, enquanto 
que, acerca de tudo isto, nos filósofos pagãos, apenas 
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consegue encontrar-se uma sombra. Se, portanto, um 
grande teólogo escreveu: «a bela sabedoria de Salomão 
está no facto de que introduziu a Lei de Deus nas casas, 
nas escoks e nas cortes», se nós inculcarmos à juventude, 
em vez dos escritores pagãos, a lei de Deus, prescrevendo 
assim regras para todo o género de vida, que é que nos 
impede de esperar que volte até nós a sabedoria salo­
mónica, ou seja, a sabedoria verdadeira e celeste? Esfor­
cemo-nos, portanto, para termos em nossas casas tudo 
aquilo que pode tornar-nos sábios, mesmo naquela 
ciência externa, e por assim dizer profana, a que chamamos 
filosofia. É certo que houve uma época desgraçada, 
em que os filhos dos israelitas se viram obrigados a ir 
aos filisteus arranjar a relha do arado, a enxada, o machado 
e o sacho, pois não havia ferreiro na terra dos israelitas 
( Sam11el, I, 13, 19 e 20 ) . Mas será necessário angustiar 
e pôr assim sempre em dificuldades os israelitas? Não, 
principalmente quando é certo que isso traz o dano 
de que, como então, os filisteus forneciam, é certo, as 
enxadas, mas de modo algum forneciam as espadas aos 
israelitas, que as usariam contra eles; assim também 
pode ir buscar-se à filosofia pagã silogismos comuns, 
feitos à força de raciocínios c de flores oratórias, mas 
de modo algum as espadas e as lanças para debelar a 
impiedade e a superstição. Desejemos, portanto, antes 
a época de David e de Salomão, em que os filisteus foram 
vencidos e em que Israel reinava e gozava dos seus bens. 

19. Ao menos, portanto, por causa do estilo, leiam 
Terêncio, Plauto e outros escritores semelhantes, os 
estudiosos da Latinidade. Primeira Resposta: Porven­
tura, para que aprendam a falar, havemos de levar os 
nossos filhos pelas tascas, baiúcas, t~bernas, lupanares, 
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e outras cloacas semelhantes? Como efeito, para onde 
conduzem a juventude Terêncio, Plauto, Catulo, Ovídio 
e outros semelhantes, senão para lugares sórdidos como 
aqueles? Que espectáculo lhe oferecem senão facécias, 
galhofas, comesainas, ·bebedeiras, amores baixos, devas­
sidões, enganos e outras coisas parecidas, das quais é 
necessário afastar os olhos e os ouvidos dos cristãos, 
mesmo quando se lhes apresentam diante por mero 
acaso? Porventura julgamos que o homem está pouco 
depravado em si, de tal modo que seja necessário minis­
trar-lhe do exterior formas de toda a espécie de torpezas, 
estimulas e incentivos, e como que empurrá-lo para a 
rufna? Mas dir-se-á: Nestes escritores, nem tudo é mau. 
Respondo: o mal, porém, apega-se-nos sempre mais 
fàcilmente, e, por isso, enviar a juventude onde o mal 
está misturado com o bem, é coisa muito perigosa. Com 
efeito, mesmo para matar alguém, não se costuma, 
nem mesmo se pode, dar-lhe o veneno puro, mas mis­
turado com os melhores manjares ou bebidas; mas, 
apesar disso, o veneno faz sentir a sua força e provoca 
a morte a quem o toma. Exactamente assim, o antigo 
homicida, se quer insinuar-se no meio de nós, neces­
sàriamente tem de adoçar os seus tóxicos infernais com 
o açúcar das carícias das suas ficções e discursos. Cons­
cientes disto, não havemos nós de mandar para o diabo 
o seu nefando artificio? Poderá dizer-se: Nem todos 
são porcos. Cícero, Virgflio, Horácio e outros são 
honestos e graves. Respondo: Todavia, também estes· 
são pagãos cegos que desviam as mentes dos leitores, 
do verdadeiro Deus para os deuses e deusas (Júpiter, 
Marte, Neptuno, Vénus, Fortuna e outras divindades, 
sem dúvida fingidas) . Ora Deus disse ao seu povo : 
«Não deveis recordar o nome dos deuses estrangeiros, 
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e a vossa boca não deve pronunciá-lo>> (Exodo, 23, 13). 
E, além disso, nesses escritores, que caos de superstições, 
de opiniões falsas, de cupidezas mundanas, em guerra 
umas contra as outras! Evidentemente que enchem os 
seus discípulos de um espírito diferente daquele que 
Cristo neles quer infundir. Cristo chama-nos para fora 
do mundo, eles imergem-nos no mundo; Cristo ensina-nos 
a renúncia a nós mesmos, eles ensinam o amor a nós 
mesmos; Cristo chama para a humildade, eles para o 
orgulho; Cristo recomenda a simplicidade das pombas, 
eles instilam, de mil maneiras, a arte das subtilezas; 
Cristo aconselha a modéstia, eles espalham a frivolidade; 
Cristo ama os crédulos, eles preferem os suspeitosos, os 
disputadores, os obstinados. E, para concluir com 
poucas palavras, pergunto com as palavra~ do Apóstolo: 
«Que sociedade pode haver entre a luz e as trevas ? 
E que concórdia entre Cristo e Belial ? Ou que de comum 
entre o fiel e o infiel?» (Coríiltios, II, 6, 14 e 1 5). Também 
Erasmo diz, com razão, nas suas Parábolas: «As abelhas 
abstêm-se das flores podres; do mesmo modo, não deve 
tocar-se num livro que contenha pensamentos pútri­
dos» 17• E igualmente: «1\ssim como nos podemos 
deitar com segurança absoluta no trevo, pois nesta erva 
as serpentes não se escondem; assim ta,mbém devemos 
frequentar aqueles livros onde não há nenhum veneno 
a temer» 18 • 

20. Mas, afinal, que tem de belo e gracioso os escritores 
pagãos, de modo a serem preferidos aos nossos escritores 
sagrados? Acaso só eles nos mostram as elegâncias literá­
rias? O mais perfeito artífice da língua é aquele que a 
criou, o espírito de Deus; e os santos de Deus experi­
mentam e pregam que as suas palavras são mais doces 
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que o mel, mais penetrantes que uma espada de dois 
gumes, mais eficazes 'luc o fogo que funde os metais 
e mais pesadas que o martelo que despedaça as pedras. 
Acaso só os escritores pagãos contam histórias memo­
ráveis? A nossa Bíblia está cheia de factos verdadeiros 
e muito mais maravilhosos. Acaso só eles formam 
tropas, figuras, metáforas, alegorias, parábolas e máximas? 
Nestas coisas, os mais altos cimos foram por nós atin­
gidos. É uma imaginação leprosa preferir ao .Jordão 
e às outras águas de Israel, o .:\lbana e o rarfar, rios 
de Damasco (Lirro dos Reis, IV, 5, 12). 1?. ramelosa a 
vista a que o Olimpo, o Elícona e o Parnaso oferecem 
panoramas mais amenos que o Sinai, o Sion, o Ermon, 
o Tabor e o l\Ionte das OliYeiras. f: surdo o oU\·ido 
a que soa mais docemente a lira de Orfeu, a trompa de 
Homero c de Virgílio, que a harpa de DaYid. f: estragado 
a paladar, ao qual sabem melhor o fingido nectar e a 
ambrósia, e as fontes de Castálio, que o verdadeiro 
maná celeste e as fontes de Israel. É perverso o coração 
a que proporcionam maiores delícias os nomes dos 
deuses e das deusas, das musas e das graças, que o nome 
adorável de Jeová, de Cristo Salvador e dos vários 
dons do Espírito Santo. É cega aquela esperança que 
passeia pelos campos Elíseos, de preferência a passear 
pelos jardins do paraíso, pois, naqueles, tudo é fabuloso, 
ao passo que, nestes, tudo é real e absolutamente verda­
deiro. 

21. Aceitemos, no entanto, que os escritores pagãos 
têm também elegâncias, frases, adágios e máximas morais, 
dignas de serem transferidas para nós. :Mas devemos 
enviar para junto deles os nossos filhos, para colherem 
essas florzitas? Acaso não é lícito despojar os egípcios 
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e privá-los dos seus ornamentos? Sim, é lícito; é até 
conveniente, segundo as ordens de Deus ( Exodo, 3, 2.2). 
Com efeito, de direito, pertencem à Igreja todas as pro­
priedades dos gentios. f: necessário, portanto, insiste-se, 
ir para a frente e tomar posse dessas coisas. Resposta: 
Manassés e Efraim, tendo intenção de ocupar um país 
de gentios para os Israelitas, avançaram armados e só 
com homens; as crianças e os fracos ficaram em casa, 
em lugar seguro (joslfé, t, 14). Façamos nós também 
assim: nós, homens já firmes e robustos pela instrução, 
pelo discernimento e pela piedade cristã, tomemos essas 
partes dos escritores pagãos, mas não exponhamos a 
juventude a esses perigos. Efectivamente, que faríamos 
nós, se esses pagãos trucidassem ou ferissem ou levassem 
como escravos os nossos filhos? Infelizmente, tristes 
exemplos nos mostram quantos deles a filosofia dessa 
turba pagã separou de Cristo e precipitou no ateísmo. 
Seria, portanto, uma atitude cheia de segurança enviar 
gente armada a roubar àqueles que, por disposição divina, 
estão feridos pela excomunhão, todo o oiro e prata e 
qualquer outra coisa preciosa, e fazer a sua distribuição 
pelos herdeiros do Senhor. Que Deus suscite espíritos 
heróicos que recolham todas as florzinhas de elegância 
que se encontram nesses vastos desertos e se comprazam 
em transportá-las para os jardins da filosofia cristã, 
para que não possa desejar-se algo de mais na nossa casa! 

22. Finalmente, se deve admitir-se algum dos pagãos 
nas nossac escolas, seja Séneca, Epíteto, Platão e outros 
semelhantes, mestres de virtude e de honestidade, nos 
quais há a notar um menor número de erros e de supers­
tições. Era este o conselho do grande Erasmo, que 
aconselhava se alimentasse a juventude cristã com as 
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próprias Sagradas Escrituras, e finalmente acrescentava: 
«Se acaso ela deve demorar-se na literatura profana, 
quanto a mim, gostaria que se demorasse naquela parte 
que está mais próxima da literatura revelada» (Erasmo, 
no Compêndio de Teologia) 18 • Mas, mesmo estes escri­
tores, não é bom colocá-los diante da juventude, se 
primeiro não foram expurgados de modo a tirar-lhes os 
nomes dos deuses e qualquer outra coisa que saiba a 
superstição, e se os espíritos dos jovens não estão já 
bem firmes no cristianismo. Efectivamente, Deus per­
mitiu casar com virgens pagãs, com a condição de se 
lhes rapar os cabelos e cortar as unhas (Deuteronó­
mio, ú, u). Entendamo-nos, portanto, bem: não proibi­
mos, de todo, aos cristãos os escritores dos pagãos, 
para que çonheçam bem o privilégio celeste com que 
Cristo cumulou os crentes (note-se bem : os trentes) : 
«manusearão serpentes e, se beberem alguma coisa 
mortífera, não lhes fará mal» (Marços, 16, 1 8); mas 
queremos que se use de precaução, e pedimos e supli­
camos que se não exponham às serpentes os filhos de 
Deus, que não tenham ainda uma fé bem firme, e 
que, com temerária segurança, se lhes não dê oca­
siões de beber venenos. «Disse o espírito de Cristo 
que os filhos de Deus deviam ser alimentados com o 
leite sincero da palavra de Déus» (Pedro, I, 2, 2; 

Timóteo, II, 3, 1 1)· 

23. Mas, aqueles que incautamente patrocinam a causa 
de Satanás contra Cristo, dizem ainda: Os livros da 
Sagrada Escritura são demasiado diflceis para a juven­
tude, e, por isso, deve meter-se-lhe nas mãos, entretanto, 
outros livros, enquanto se lhe desenvolve a capwdade 
de discernimento. 

[ 393 ] 

4.& tHyltf~: 
tia tiijinúMM 
tia St~VIIi4 
Eurilwa 
para os 
pr;,,;ros tllltJS. 



I. Ruposta. Primeira Resposta: Esta é uma afirmação de quem 
está em erro, ignora as Escrituras e não conhece a força 
de Deus. O que demonstro de três maneiras. Primeiro: 
é conhecida a história de Timóteo, célebre músico de 
tempos passados, o qual, todas as vezes que recebia um 
novo aluno, costumava perguntar-lhe se já tinha começado 
a estudar com outro professor. Se respondia que não, 
recebia-o por um preço aceitável; se respondia que sim, 
dobrava o preço, apresentando a razão de que, para o 
ensinar, eram necessários trabalhos dobrados: um para 
lhe fazer desaprender as coisas que havia aprendido 
mal; e outro para lhe ensinar a arte verdadeira 20• 

Nós, porém, embora tenhamos declarado a todo o género 
humano que o nosso mestre e doutor é Jesus Cristo, 
além do qual estamos proibidos de procurar outro 
(Mateus, 17, 5; 23, 8), o qual disse: «Deixai vir a mim 
as criancinhas e não as embaraceis» (Marcos, I o, 14), 
haveremos de continuar, contra a vontade dele, a con­
duzi-las a outro? A não ser que tenhamos receio que 
Cristo seja um ocioso que, com demasiada condescen­
dência, lhes ensine a sua moral; e, consequentemente, 
conduzimo-las daqui para além, primeiro pelas oficinas 
dos outros e, como disse, pelas tabernas, pelas tascas 
e por todas as estrumeiras e, finalmente, quando estão 
já estragadas e contaminadas, levamo-las a Cristo, para 
que as reforme à sua maneira. Mas em que se pensa 
menos que nestes jovens infelizes e, quanto a este ponto, 
de todo inocentes? Ou devem necessàriamente lutar 
durante toda a vida, também para desaprender as coisas 
de que foram embebidos nos primeiros anos, ou são 
absolutamente repelidos para longe de Cristo e são aban­
donados a Satanás, para que os forme ele? Com efeito, 
aquilo qoe é consagrado a Moloc, não é a abominação 
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de Deus? Estas coisas são horrendas, mas infelizmente 
são verdadeiras. Suplico, pela misericórdia de Deus, 
aos magistrados cristãos e aos chefes das Igrejas que 
não permitam que sejam oferecidos a Moloc os jovens 
cristãos, nascidos para Cristo, e a Ele consagrados pelo 
baptismo. 

24. É falso aquilo que apregoam: 
A Escritura é demasiado sublime e está acima da 

capacidade da idade infantil. Ou será que Deus não 
entendeu até que ponto a sua palavr::. é adaptada ao 
nosso espírito? ( Dmteronómio, 31, II, 1 z, e q). E David 
não afirma que «a lei do Senhor ministra a sabedoria 
às crianças» (Salmo I 8, 8)? Note-se bem: às crianfai. 
E não diz--$. Pedro que «a palavra de Deus é o leite das 
crianças regeneradas, o qual lhes é dado. para que, alimen­
tadas com ele, cresçam e se desenvolvam>> (Pedro, I, z, z)? 
Eis o leite de Deus, fresquíssimo, dulcíssimo, salubérrimo, 
de modo que o alimento das criancinhas geradas para 
Deus seja a palavra de Deus. Porque é que então se 
há-de contradizer a Deus, tanto mais que a doutrina 
pagã é uma comida dura de roer com os dentes, e até 
capaz de quebrar os próprios dentes? Por isso, o Espírito 
Santo, pela boca de David, convida as criancinhas para 
a sua escola, dizendo: «Vinde, filhos, ouvi-me e eu vos 
ensinarei o temor de Deus» (Salmo 33, 12). 

25. Finalmente, confessamos que há, de facto, nas 
Sagradas Escrituras, lugares de grande profundidade, 
mas tais que neles os elefantes se afogam e os cordeiros 
nadam, como escreveu elegantemente Santo Agosti­
nho 21, ao querer notar a diferença entre os sábios do 
mundo, que presunçosamente lêem as Escrituras, e os 
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Redarguição. 

filhos de Cristo, que delas se aproximam com arumo 
humilde e dócil. E que necessidade há de ser conduzido 
imediatamente ao mar alto? Pode ir-se pouco a pouco. 
Primeiro importa costear os litorais da doutrina do cate­
cismo; depois, fazer breves travessias, aprendendo a 
história sagrada, pensamentos morais e coisas semelhantes, 
que não ultrapassem a capacidade da mente, mas a con­
duzam, pouco a pouco, a coisas mais elevadas, que se 
seguem. Finalmente, tornam-se aptos para nadar nos 
mistérios da fé. Deste modo, instruídos desde a infância 
nas Sagradas Escrituras, preservar-se-ão mais fàcilmente 
das corrupções mundanas e adquirirão ãquela sabedoria 
que conduz à salvação, por meio da fé que está em 
Cristo Jesus ( Tifllóleo, II, 3, q). Efectivamente, em 
quem se dá a Deus e, sentando-se aos pés de Cristo, 
abre os ouvidos à sabedoria, que vem do alto, é impos­
sível que não entre o espírito de graça, para lhe acender 
a luz da verdadeira inteligência ~ para lhe mostrar clara­
mente iluminados os caminhos da salvação. 

26. Para terminar: aqueles a,utores (Terêncio, Cícero, 
Virgílio, etc.) que se pretende oferecer à juventude 
cristã, em vez da Bíblia, são tais como eles afirmam 
que é a Sagrada Escritura: difíceis e menos inteligíveis 
que ela para a juventude. Efectivamente, não foram 
escritos para adolescentes, mas para homens de juizo 
maduro, que se movem já no palco ou no foro. Aos 
outros, de nada aproveitam, como o provam os factos. 
É certo, com efeito, que um homem feito e que procede 
virilmente, numa só lição sobre Cícero aproveita mais 
que um adolescente que o aprenda todo, linha por 
linha. Porque é que então se não remete para um tempo 
oportuno o estudo destes clássicos importantes, se de 
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facto são importantes? Mas é digno da maior consi­
deração aquilo que disse já, isto é, que, nas escolas 
cristãs, se deve formar cidadãos para o céu, e não para 
o mundo, e que, por consequência, se lhes deve dar 
professores tais que lhes incutam doutrinas celestes, 
de preferência a doutrinas terrenas, doutrinas santas, 
de preferência a doutrinas profanas. 

27. Concluamos, portanto, com estas palavras angéli­
cas: · «Não pode a construção de um edifício humano 
erguer-se naquele lugar, onde se começa a ver a cidade 
do Altíssimo» (Livro IV de Esdras, Io, ~4). E uma vez 
que Deus quer que sejamos «árvores de justiça e plan­
tação de Jeová, onde ele seja glorificado» (Isaías, 61, 3), 
não convém, portanto, que os nossos filhos sejam arbustos 
da plantação de Aristóteles, ou de Platão, ou de Plauto, 
ou de Túlio, etc. De outro modo, a sentença já foi 
proferida: «Toda a planta que meu Pai celestial não 
plantou, será arrancada pela raíz» (Mateus, 1 ~, 13). Toma 
preéaução, e, se alguém quiser conduzir-te contra a 
ciência de Deus, não cedas, (Corlntios, II, 10, ~). 

Notaa do Tradutor 

1 Da vasta bibliografia sobre este tema, citamos apenas : 
H. I. MARRou, H ir loire de I' ldlualion tlans I' anliquill, 3. e éd., Éditions 
du Seuil, Paris, I9H. p. 423-42S; J. V. ANDREAE, Theophilm 
(I .• ed., I 649), Diálogo III : De lileralllf'a thrirliana. Coménio foi 
nitidamente influenciado por esta obra. Ver ainda MARTINHO 
LUTERO, W. A., q, sz (Clemen, II, 462). 
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CRISÓSTOMO, Comentário à segunda Epístola a Timót~o, 
Homilia LX, 1 (MIGNE, Patrologia Latina, vol. 62). 

- 3 CASSIODORO, Expositio in Psalteri11111, ps. q, último 
capítulo (MIGNE, Palro/. Lat., vol. 70, col. I I6). 

Cfr. HoRÁCIO, Epist. II, ~. 268 e s.: Vos exemplaria 
Graeca nocturna versate manu, versate diurna. 

Pedro, 1, 2, 9· 

O imperador Juliano Apóstata (séc. IV) afastou-se do 
cristianismo por influ€ncia da filosofia neo-platónica. Os seus 
escritos filosóficos haviam sido reeditados em 1 s 8 ~. 

Leão X foi Papa precisamente no tempo da Reforma 
(ISI~-ISZI). Coménio reflecte aqui as opiniões tendenciosas dos 
protestantes acerca do Papado, expressas, por exemplo, na obra 
de J. BALE, The Pagtanl of Popes, Londres, 1 S74· 

Tal conselho carece, sem dúvida, de autenticidade. 
F. certo, todavia, que, destes dois cardeais .e amigos, da época do 
Renascimento, Sadoleto era partidário do movimento bíblico, 
ao passo que Bembo, até à sua posterior viragem, seguia um 
humanismo muito mundano. 

Não se refere tanto aos católicos romanos, como aos 
humanistas italianos hereges do séc. XVI. Coménio travou polé­
mica, de modo especial, com o Sozzinianismo. Sobre o movimento 
dos «Eretici italiani)), ver D. CANTIMORI, Eretüi italiani de/ finq~«çento. 
Riurçhe slorühe, G . C. Sansoni Editore, Firenze, 19~9. 

lO Priauiro Livro dos Reis, s, 2. 

11 S. JERÓNIMO, Epist. ad Damas11m, n.0 I I4. 

lt SANTO IsiDORO DF. SEVILHA, Smtmli(/1'11111 Libri, III 
c. 1 ~. 2, ~ (MIGNE, Palro/. Lat., vol. 8~, col. 686). 

11 CfcERo, Dt jin., III, s, 16. 
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u MELANCHTHON, Theol. hypotyposu, de peça/o, em «Corpus 
Reformatorum)), XXI, col. IOI e s. 

16 SANTO AGOSTINHO, Episl. I 37, § 7 (MIGNE, Palrologia 
Latina, vol. 33, col. 524). · 

11 Coménio pensa aqui sobretudo em ALSTED, Tri1111tph111 
bibliur11111 samm~m 1111 Ençyç/opaedia biblüa, exhibtns lri1111ph11m pbiúuo­
pbiae, j~~rispnu/mliae el mtdüinat saçrae iltmqut saçrosançlat lheologiat, 
ijllaltnus illar1111t fundamenta ex Jçripl~~ra V. el N. T. ço/Jig~~t~INr, 

Frankfurt, 1625. 

17 ERASMO, Parabolae sive similia. «Ex Aristotele, Plinio, 
Theophraste)) (ed. de J. CLERICus, I, 6o6 c). 

u lbiJ., I, 615 e s. 

u ERASMO, Ratio seu mtlhotius çomptndio pervtniendi ati lltram 
theologiam, Ausgw. Werke, ed. de H. HoLBORN, München, I933, 
p . I9o (ed. de J. CLERicus, V, 82). 

11 Ver cap. XXI, § 12 e cap. XXV, § 23, e suas respectivas 
notas. 

11 Trata-se, não de Santo Agostinho, mas de S. GREGÓRIO 
MAGNO, Aforalium libri (MIGNE, Palr. Latina, vol. 75, col. 515). 
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Capítulo XXVI 

DA DISCIPLINA ESCOLAR 

1. É verdadeiro o seguinte provérbio usado na língua 
popular boema: 11ma escola sem disciplina é 11m n;oínho sem 
ágllll. Efectivamente, assim como se se tira a água a 
um moinho, ele pára necessàriamente, assim também, 
se na escola falta a disciplina, tudo afrouxa. Do mesmo 
modo, se um campo não é sachado, logo nele nascem 
cizânia e outras ervas daninhas; se as árvores não são 
podadas, tornam-se selvagens e lançam rebentos inúteis. 
Daqui não se segue llue a escola deva estar cheia de 
gritos, de pancadas e de varas, mas cheia de vigilância 
e de atenção, da parte dos professores e da parte dos 
alunos. Com efeito, que é a disciplina senão um pro­
cesso adequado de tornar os discípulos verdadeiramente 
discípulos? 

2. Será, portanto, bom que o formador da juventude 
conheça, não só o fim, mas também a matéria e a forma 
da disciplina, para que não ignore porquê, como e 
quando deve usar uma sensata severidade. 
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3. Antes de tudo, creio que é doutrina aceite por todos 
que a disciplina se deve exercer contra quem exorbita, 
mas não porque exorbitou (efectivamente, o facto não 
pode desfazer-se), mas para que não exorbite mais. Deve, 
por isso, aplicar-se a disciplina sem paixão, sem ira 
e sem ódio, com tal candura e tal sinceridade, que 
aquele mesmo a quem a aplicamos se aperceba de que 
a pena disciplinar se lhe aplica para seu bem e que 
é ditada pelo afecto paterno que lhe dedicam aqueles 
que o dirigem, e por isso a deve receber com o mesmo 
ânimo com que costuma tomar os remédios receitados 
pelo médico. 

4. Não deve empregar-se uma disciplina severa no 
que se refere aos estudos e às letras, mas apenas nos 
aspectos ligados aos costumes. Com efeito, se os estudos 
são adequadamente regulados (como ensinámos já), são, 
por si mesmos, atractivos para os espíritos, e, pela sua 
doçura, atra.iem e encantam a todos (se se exceptuar 
os monstros de homens). Se acontece diversamente, 
a culpa não é dos alunos, mas dos professores. Mas, 
se se ignoram os métodos de atrair com arte os espíritos, 
é, sem dúvida, em vão que se emprega a força. Os 
açoites e as pancadas não têm nenhuma força para inspirar, 
nos espíritos, o amor das letras, mas, ao contrário, têm 
muita força para gerar, na alma, o tédio e a aversão contra 
elas. Por isso, quando se adverte que i alma se apega 
a doença do tédio, esta. deve ser afastada com dieta e, 
depois, com remédios doces, em vez de a tornar mais 
violenta com o emprego de remédios violentos. Desta 
prudência dá-nos mostras o próprio sol que, no prin­
cipio da primavera, não incide logo sobre as plantas 
novinhas e tenras, nem, logo desde o princípio, as estreita 
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e queima com o seu calor, mas aquecendo-as pouco a 
pouco, insensivelmente, fá-las crescer e ganhar vigor; 
e, finalmente, quando já são adultas e amadurecem os 
seus frutos e as suas sementes, lança-se sobre elas com 
toda a sua força. O jardineiro usa dos mesmos cuidados, 
tratando com mais delicadeza as plantas novinhas, com 
mais ternura as que são ainda tenrinhas, e não faz sentir 
a tesoira, nem a navalha, nem a foice, nem as feridas às 
plantas que ainda as não podem suportar. E o músico, 
se a guitarra, ou a harpa, ou o violino está desafinado, 
não bate nas cordas com o punho ou com um pau, nem 
o atira contra uma parede, mas procede com arte até 
que as tenha bem afinadas. É desta maneira que deve 
chegar-se a criar, nos alunos, um amor harmonioso dos 
estudos, se se quer evitar -que a sua indiferença se trans­
forme em hostilidade, e a sua apatia em estupidez. 

5. Se, porém, por vezes, é necessário espevitar e esti­
mular, o efeito pode ser obtido por outros meios e 
melhores que as pancadas: às vezes, com uma palavra 
mais áspera e com uma, repreensão dada em público; 
outras vezes, elogiando os outros : «olha como estão 
atentos este teu colega e aquele, e como entendem bem 
todas as coisas! Porque é que tu és assim preguiçoso?»; 
outras vezes, suscitando o riso: «Então tu não entendes 
uma coisa tão fácil? Andas com o espírito a passear?» 
Podem ainda estabelecer-se «desafios» ou «sabatinas» 
semanais, ou ao menos mensais, para ver a quem cabe 
o primeiro lugar ou a honra de um elogio, como ensi­
námos já noutro lugar, desde que se veja que isto não 
vai resultar num mero divertimento ou numa brincadeira, 
e por isso inútil, mas pata que o desejo do elogio e o 
medo do vitupério e da humilhação estimulem verdadei-
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ramente à aplicação. Por esta razão, é absolutamente 
necessário que o professor assista ao «desafio» e o dirija 
com seriedade e sem artifícios, censure e repreenda os 
mais negligentes c elogie publicamente os mais aplicados. 

6. No entanto, deve aplicar-se uma disciplina mais 
severa e mais rígida àqueles que exorbitam no dominio 
dos costumes. Ou seja: I. Em caso de qualquer acto 
de impiedade, como a blasfémia, a obscenidade, e todas 
as faltas que se cometem abertamente contra a lei de 
D:::us. 2. Em caso de contumácia e de malícia obstinada, 
como quando algum aluno despreza as ordens do pro­
fessor ou de qualquer outro superior, e quando sabe o 
que deve fazer, mas, conscientemente, o não faz. 3· Em 
caso de soberba e de vaidade, ou ainda de inveja e de 
preguiça, como quando um aluno, solicitado por um 
colega para lhe ensinar qualquer coisa, se recusa a ajudá-lo. 

7. Com efeito, aqueles delitos do primeiro género 
ofendem a majestade de Deus; os do segundo género 
arruinam a base de todas as virtudes (humildade e docili­
dade); os do terceiro género inibem e retardam os pro­
gressos rápidos nos estudos. O delito contra Deus é 
um desregramento que deve ser expiado com um durís­
simo castigo; aquele que alguém comete contra os 
homens e contra si mesmo é uma iniquidade a que se 
deve remediar com uma correcção dura; aquele que se 
comete contra Prisciano 1 é uma nódoa que se deve tirar 
com a esponja da repreensão. Numa palavra, a disciplina 
deve tender no sentido de que, em tudo e sempre, se 
estimule e se fortaleça, através de um exercido e de uma 
prática constante, a reverência para com Deus, o respeito 
para com o próximo e o desejo de cumprir os deveres 
e as obrigações da vida. 
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8. Um óptimo método de regular a disciplina é-nos 
ensinado pelo Sol, o qual ministra às coisas que cres­
cem: 1. sempre, luz e calor; z. frequentemente, chuva 
e vento; 3· raras vezes, raios e trovões, embora estas 
coisas tenham também a sua utilidade. 

9. A imitação do sol, o director da escola esforçar-se-á 
por levar a juventude a cumprir o seu dever: 

I. Com exemplos constantes, mostrando que é um 
modelo vivo de todas aquelas coisas para as quais os 
alunos devem preparar-se. Se falta isto, tudo o resto 
é vão. 

II. Com palavras de formação, de exortação e de censura, 
com a condição de que, quer ensine, quer admoeste, 
quer mande, quer repreenda, mostre sempre bem clara­
mente que faz tudo com amor paternal, com intenção 
de edificar a todos e não de arruinar seja quem for. Se 
o discípulo não vê bem claramente este amor e não 
está dele convencido, fàcilmente, não só despreza a dis­
ciplina, como até se obstina contra ela. 

III. Todavia, se houver algum aluno com um espírito 
tão infeliz para quem estes remédios suaves não sejam 
suficientes, importa recorrer a remédios mais violentos, 
para que nada do que foi planeado seja abandonado, 
e antes de ele ser dado por incorregível, como um terreno 
impróprio para qualquer cultura, do qual nada há a 
esperar. Talvez, acerca de alguns, ainda hoje seja verda­
deiro o seguinte provérbio: o frígio não se corrige senão 
à força de pancadas 1. Ao menos, esta disciplina, se não 
aproveitar àquele a quem é aplicada, aproveitará, todavia, 
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aos outros, pelo medo que lhes incute, desde que se 
tenha o cuidado de não recorrer, por qualquer motivo, 
como frequentemente acontece, a rerr.édios extremos, 
para que os remédios extremos se não esgotem antes 
dos casos extremos. 

10. O resumo do que se disse e do que vai dizer-se 
seja o seguinte: a disciplina tenda para gue, naqueles 
que preparamos para Deus e para a Igreja, formemos 
e confirmemos constantemente a têmpera das inclinações, 
de modo a tornar tal têmpera semelhante àquela que 
Deus exige aos seus filhos, confiados à escola de Cristo, 
para que «exultem com tremor» ( Sa/!1/o z, 1 1 ), e traba­
lhando na sua salvação com temor e tremor ( Filipen­
ses, .z, 12), gozem no Senhor ( lbid, .z, .z,) isto é, para 
que possam e saibam, não só amar, como também reve­
renciar os seus formadores, e não só se deixem conduzir 
de boa vontade onde devem ser conduzidos, mas até 
desejem vivamente ser conduzidos. Esta têmpera das 
inclinações não pode obter-se com meios diversos daqueles 
que apontámos já: bons exemplos, palavras carinhosas, 
amor constantemente sincero e manifesto; somente em 
casos muito extraordinários, fulminando e trovejando 
abertamente, mas, mesmo então, sempre com a inten­
ção de que a severidade termine sempre no amor, se 
é isso possível. 

11. Efectivamente, quem viu alguma vez (seja-me ainda 
lícito esclarecer este ponto com um exemplo) um ourives 
formar uma pequena imagem só à força de golpes? 
Ninguém. As imagens pequenas fazem-se melhor, fun­
dindo-as que martelando-as. E se lhe. fica preso algum 
pedacito de metal supérfluo e inútil, o artista habilidoso 
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não o bate impetuosamente com o martelo, mas extrai-o 
suavemente com o martelinho, ou desprende-o com a 
lima, ou corta-o com a pinça, e, fazendo tudo com 
cautela, acaba por polir e alisar a sua obra. E julgamos 
nós poder formar uma pequena imagem do Deus vivo, 
uma criatura racional, com ímpetos irracionais? 

12. Também o pescador que pensou apanhar peixes 
em águas mais profundas, com uma rede maior, não 
prende à rede apenas pedaços de chumbo que a mer­
gulhem na água e a obriguem a arrastar-se pelo fundo, 
mas, do lado oposto, prende-lhe pedaços de cortiça 
que a mantenham à superfície da água. De modo seme­
lhante, quem resolveu fazer uma pesca de virtudes com 
a juventude, por um lado, deverá dominá-la pela seve­
ridade para a tornar temente, humilde e obediente, e, por 
outro lado, pela afabilidade, deverá conduzi-la ao amor 
e ao zelo alegre. Felizes os artifices desta têmpera! 
Feliz a juventude que tem tais mestres! 

13. Tem aqui cabimento a opinião do eminente Eilhard 
Lubin, Doutor em Teologia, o qual, no prefácio ao 
Novo Testamento, editado em grego, latim e alemão, 
dissertando acerca da reforma das escolas, escreveu 
estas palavras: «A outra coisa é que tudo o que se propõe 
à juventude, que seja adaptado à sua capacidade, lhe 
seja exigido de modo que nada façam contra a vontade 
c à força, mas, tanto quanto é possível, espontâneamente 
e de boa vontade, e com verdadeiro prazer do espírito. 
Por isso, sou de opinião de que as varas e as vergastas, 
instrumentos servis e de modo algum convenientes para 
pessoas livres, se não empreguem nas escolas, mas 
sejam afastadas para longe, e sejam empregadas com 
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escravos ou com maus servos de espírito servil. Estes 
devem ser notados a tempo e devem ser afastados das 
escolas, igualmente a tempo, não só por causa da sua 
índole, própria de espíritos servis, mas também por 
causa da sua perversidade, que quase sempre anda 
emparelhada com aquela; e se a estas péssimas quali­
dades se acrescentam os meios do saber e das artes, 
então estas e aqueles transformam-se em armas de vileza 
e serão espadas nas mãos de loucos furiosos que, com 
elas, se degolarão a si mesmos e aos outros. Há, todavia, 
outros géneros de penas que podem ser aplicadas aos 
jovens que nasceram livres e de alma liberal, etc.» 3• 

Notas do Tradutor 

1 Prisciano é um célebre gramático do séc. VI, autor das 
butilulionts Grammaliçu que foram livro de texto em quase todas 
as escolas da Europa, até depois da Renascença . 

1 CfCEilO, Pro F/açço, 27, 6'; ERASMO, Adagia, chi!. I, cent. 
Vlll, ~6 (ed. de J. CLEillllicus, II, 311). 

1 EILHAilDUS LUBINUS (r,6, -x62x), ;.Vo•i ]tsu Cbrisli Testa­
,,,; GruÇ()-lA/iNJ-G1r111anÜae eáiti011is pars prima. .. C um prat­
li•illari .. . epislo~a, in tpta çonsi/i11111 de LAtina lingt~Q çompmtliDse 11 

pwris lllidisçmJ4 exponilllr, x6q, p. x6-17. 
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CapítiÚo XXVII 

AS INSTITUIÇOES ESCOLARES 
DEVEM SER DE QUATRO GRAUS, 

EM CONFORMIDADE COM A IDADE 
E COM O APROVEITAMENTO 

1. Os artesãos começam por fixar aos seus aprendizes 
um certo tempo (dois anos, três anos, etc., até sete anos, 
conforme a sua arte é mais subtil ou mais complexa), 
e, dentro desse espaço de tempo, o curso das lições deve 
estar terminado; e cada um, depois de instruído em tudo 
o que diz respeito àquela arte, de aprendiz torna-se 
oficial da sua arte, e depois mestre. Convém, portanto, 
fazer o mesmo nas nossas escolas, e estabelecer para as 
artes, para as ciências e para as línguas, um determinado 
espaço de tempo, de modo que, dentro desse período, 
os alunos terminem todo o curso geral dos estudos e 
saiam dessas oficinas de humanidade homens verda­
deiramente instruídos, verdadeiramente morigerados e 
verdadeiramente piedosos. 

2. Para obter este escopo, tomamos, para exercitar os 
espíritos, todo o tempo da juventude (efectivamente, 
no nosso caso, não se trata de aprender uma só arte, 
mas o complexo de todas as artes liberais, juntamente 
com todas as ciências e algumas línguas), desde a infância 

[ 409 ] 

Apntii/Mi4 
lkls ftlixJs 
tfD sit~~lo 
tine ser 
ÍMitaJa pe/(11 
filhos tia luz. 

Para uma 
tdli&afão 
perfeita 
tiD Do1flt1fl tot!D' 
reiJIIer-st 
tot!D () tempo 
tia }11H11INIÚ: 
24 lliJ()I. 



Dt~t Sir 
r~partülo 
,, qlllllrtJ 

IStolm. 

Os trabalhos 
tÚ tat/4 llllfa 
tÚSias IUtJ/as 

1l4o IÚnlll 

até à idade viril, ou seja 24 anos, repartidos em períodos 
determinados, os quais se devem dividir tomando por 
guia a natureza. Efectivamente, a experiência mostra 
que o corpo do homem, em geral, cresce em estatura, 
até à idade de vinte e cinco anos, e não até mais tarde; 
depois, robustece-se, adquirindo vigor. E este crescer 
lento (com efeito, o corpo de certos animais, muito 
maior, em alguns meses, ou então em um ano ou dois, 
atinge o seu máximo desenvolvimento) é de crer que a 
divina providência o tenha reservado à natureza humana, 
precisamente para que o homem tenha todo o tempo 
necessário para se preparar para realizar as funções da 
vida. 

3. Dividiremos, portanto, em quatro partes distintas 
os anos da idade ascendente: infância, puerícia, adoles­
cência e juventude, atribuindo a cada uma destas partes 
seis anos e uma escola peculiar, de modo que: 

I. O regaço materno seja a escola da infância; 

II. A escola primária ( luáus /iterarius) , ou escola pública 
de língua vernácula, seja a escola da puerícia; 

III. A escola de latim ou o ginásio seja a escola da 
adolescência; 

IV. A Academia e as viagens sejam a escola da juventude. 
E é necessário que a escola materna exista em todas 

as casas; a escola de língua vernácula, em todas as comunas, 
vilas e aldeias; o ginásio, em todas as cidades; a Academia 
em todos os reinos e até nas provindas mais importantes. 

4. Embora estas escolas sejam diversas, não queremos, 
todavia, que nelas se aprendam coisas diversas, mas as 
mesmas coisas de maneira diversa, ou seja, todas aquelas 
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coisas que podem tornar os homens verdadeiramente 
homens, os cristãos verdadeiramente cristãos, os sábios 
verdadeiramente sábios, mas segundo a idade e o grau 
da preparação antecedente, e conduzindo sempre mais 
acima. Segundo as leis do método natural, as disciplinas 
não devem ser ensinadas separadamente, mas sempre 
todas em conjunto, da mesma maneira que uma árvore 
cresce sempre toda, em cada uma das suas partes, e isto 
durante este ano, para o ano que vem e até daqui a cem 
anos, enquanto estiver verdejante. 

5. Haverá, todavia, uma tríplice diferença. Primeiro, 
porque nas primeiras escolas todas as coisas serão ensi­
nadas de modo geral e rudimentar; nas escolas seguintes, 
tudo será. ensinado de maneira mais particularizada e 
distinta. Da mesma maneira que uma árvore que, em 
cada ano, se expande em novas raizes e em novos ramos, 
e assim cada vez mais se revigora e cada vez mais frutos 
produz. 

6. Segundo, porque, na primeira escola, na materna, 
se devem exercitar sobretudo os sentidos externos, para 
que se habituem a aplicar-se bem aos próprios objectos 
e a conhecê-los distintamente. Na escola primária, devem 
exercitar-se os sentidos internos, a imaginação e a memó­
ria, juntamente c0m os seus órgãos executores, as mãos 
e a língua, lendo, escrevendo, pintando, cantando, con­
tando, medindo, pesando, imprimindo várias coisas na 
memória, etc. No ginásio, com o estudo da dialéctica, 
da gramática, da retórica e das outras ciências positivas 
e artes, ensinadas teórica e pràticamente, formar-se-á 
a inteligência e o juízo de todas as coisas recolhidas 
através dos sentidos. Finalmente, as .'\cademias formarão 
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sobretudo aquelas coisas que dizem respeito à vontade, 
ou seja, as faculdades que ensinam a conservar a harmonia 
(e, quando esta é perturbada, a refazê-la), servindo-se 
da Teologia para a alma, da filosofia para a mente, da 
medicina para as funções vitais do corpo e da jurispru­
dência para os bens exteriores. 

7. Com efeito, o verdadeiro método de formar adequa­
damente os espiritos consiste precisamente em que, 
primeiro, as coisas sejam apresentadas aos sentidos exter­
nos, aos quais impressionam imediatamente. E quando 
a sensação externa imprimiu nos sentidos internos as 
imagens das coisas, estes, excitados por essas imagens, 
devem aprender a exprimi-las e a reproduzi-las, tanto 
interiormente por meio da reminiscência, como exterior­
mente por meio das mãos e da lingua. Depois destes 
trabalhos preparatórios, entre a inteligência em acção, 
e, por. meio de minuciosas observações, confronte todas 
as coisas entre si e pondere-as, para lhes apreender as 
razões, o que formará a verdadeira inteligência das coisas 
e o verdadeiro juizo acerca das mesmas. Finalmente, 
habitue-se a vontade (que é o centro do homem e a 
directora de todas as suas acções) a exercer legitimamente 
o seu império sobre todas as coisas. Querer formar a 
vontade antes da inteligência (como querer formar a 
inteligência antes da imaginação e a imaginação antes dos 
sentidos) é trabalho perdido. Mas, infelizmente, pro­
cedem assim aqueles que ensinam às crianças a lógica, 
a poética, a retórica e a ética, antes das coisas reais e 
sensíveis; agem como quem quisesse fazer dançar uma 
criancinha de dois anos, que ainda mal se sustem em pé. 
Mantemo-nos firmes na nossa opinião de, em tudo e 
sempre, tomar a natureza por guia; c assim como esta 
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manifesta as suas faculdades, umas após as outras, assim 
também nós somos de opinião de que, para o desen­
volvimento de uma, devemos esperar pelo desenvolvi­
mento da outra. 

8. A terceira diferença reside em que as escolas inferiores, 
a materna e a primária, exercitam a juventude de ambos 
os sexos; a escola de latim deve educar sobretudo, de 
modo petfeito, os adolescentes que aspiram a coisas mais 
altas que os trabalhos manuais; e as Academias devem 
formar os doutores e os futuros condutores dos outros, 
para que, nem às igrejas, nem às escolas, nem às adminis­
trações públicas, faltem dirigentes competentes. 

9. Estas quatro espécies de escolas podem, não sem 
razão, comparar-se às quatro partes do ano: a escola 
materna faz lembrar a amena primavera, embelezada 
de rebentos e de florinhas de vária fragrância; a escola 
primária representa o verão, que nos mostra as espigas 
cheias e ainda certos frutos precoces; o ginásio corres­
ponde ao outono, que recolhe os ricos frutos dos campos, 
dos ja.rdins e das vinhas, e os guarda nos armazéns da 
mente; e, finalmente, a academia deve assemelhar-se ao 
inverno que prepara, para os vários usos, os frutos 
recolhidos, para que possa ter-se com que viver durante 
todo o resto da vida. 

10. Esta maneira de instruir e educar acuradamente 
a juventude pode comparar-se também ao cultivo dos 
jardins. Com deito, as criancinhas de seis anos, bem exerci­
tadas pelos cuidados dos pais e das amas, parecem seme­
lhantes às àrvorezinhas que foram carinhosamente plãn­
tadas, enraizaram bem e começam a lançar pequeninos 
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ramos. Os adolesçentezinhos de doze anos assemelham-se 
às àrvorezinhas que já têm ramos e lançam rebentos 
frutíferos; mas não se vê ainda bem que é que contêm 
esses rebentos; ver-se-á em breve. Os adolesuntes de 
dezoito anos, que possuem já conhecimento pleno das 
linguas e das artes, assemelham-se às plantas que estão 
todas revestidas de flores e, com isso, oferecem um belo 
espectáculo aos olhos e um agradável odor ao nariz 
e prometem frutos saborosos para a boca. Finalmente, 
os jovens de vinte e quatro ou vinte e cinco anos, já plena­
mente cultivados com os estudos académicos, lembram 
as árvores cheias de frutos, os quais é tempo de colher 
e de utilizar de várias maneiras. 

Mas cada uma destas coisas deve ser exposta de 
uma maneira mais pormenorizada. 
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Cap/Mo XXVIII 

PLANO 
DA ESCOLA MATERNA 

1. Todos os ramos principais que uma árvore virá a ter, 
ela fá-los despontar do seu tronco, logo nos primeiros 
anos, de ta,l maneira que, depois, apenas é necessário 
que eles cresçam e se desenvolvam. Do mesmo modo, 
todas as coisas, em que queremos instruir um homem 
para utilidade de toda a vida, deverão ser-lhe plantadas 
logo nesta primeira escola. Que isto.é possível, tornar-se-á 
claro a quem percorrer todos os géneros de estudos. 
Mostrá-lo-emos com poucas palavras, resumindo todas 
essas coisas em vinte pontos 1. 

2. A chamada Metafísica tem precisamente aqui o seu 
início, pois todas as coisas, a princípio, são apreendidas 
pelas crianças com conceitos gerais e confusos: enquanto 
vêem alguma coisa, ouvem, saboreiam, apalpam, adver­
tem que alguma coisa existe, mas não julgando que 
coisa seja em espécie, e só mais tarde, pouco a pouco, 
distinguindo o que seja. Começam, portanto, a entender 
os seguintes termos gerais : alguma coisa, nada, existe, não 
existe, desta maneira, de outra maneira, onde, quando, 
etc., semelhante, dissemelhante, etc., as quais coisas são 
precisamente os fundamentos da cicncia metafisica. 
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II. 

III. 

IV. 

\' . 

VI. 

VI. 

3. Nas dénâas jlsicas, nestes primeiros seis anos, pode 
conduzir-se a criança de modo a não ignorar o que 
seja a água, a terra, o ar, o fogo, a chuva, a neve, o gelo, 
a pedra, o ferro, a planta, a erva, a ave, o peixe, o boi, etc. 
E deve também aprender a nomenclatura e o uso dos 
membros do seu próprio corpo, ao menos dos externos. 
Estas coisas aprendem-se fàcilmente nesta idade e lançam 
os fundamentos da ciência natural. 

4. A criança entende os rudimentos da óptica, quando 
começa a distinguir e a designar a luz e as trevas e a 
sombra, e as diferenças entre as várias cores: branco, 
preto, vermelho, etc. 

S. Será o inicio da astrono111ia, conhecer aquilo a que 
se chama céu, sol, lua, estrelas, e notar que estas coisas 
nascem e se põem todos os dias. 

6. Aprende os primórdios da geografia, quando começa 
a entender o que é um monte, um vale, um campo, 
um rio, uma aldeia, um castelo, uma cidade, segundo 
as ocasiões que lhe oferece o lugar onde é educada. 

7. Lançam-se os fundamentos da cronolot,ia, se a criança 
entende o que significa hora, dia, semana, ano, e o que 
significa verão, inverno, etc., e ontem, no dia anterior, 
amanhã, depois de amanhã, etc. 

8. Constitui o início da história poder recordar-se e 
passar em resenha os factos acontecidos há pouco, como 
é que tal ou tal individuo se comportou nesta ou naquela 
situação, embora estas coisas sejam tratadas puerilmente. 
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9. Lançam-se as raizes da aritmética, se a criança entende VIII. 
que significa pouco e muito, se sabe contar ainda que 
seja até dez, se nota que três são mais que dois e que 
três mais um são quatro, etc. 

10. Possuirão os rudimentos da geometria, se enten- IX. 

derem a que é que chamamos grande e pequeno, com-
prido e breve, largo e estreito, grosso e fino. Igualmente, 
se entendem a que é que chamamos linha, cruz, cir-
culo, etc. e vêem medir certas coisas com o palmo, 
com o braço, com os dedos, etc. 

11. Iniciam também o estudo da estática, se vêem pesar X. 

as coisas com a balança, e aprendem a pesar qualquer 
coisa com a mão, para saberem se é pesada ou leve. 

12. Começam o tirodnio das artes mecânicas, se se lhes XI. 

permite, e até se lhes ensina a fazer qualquer coisa: 
por exemplo, transportar uma coisa daqui para além, 
ordenar as coisas desta ou daquela maneira, construir 
e destruir, unir e desunir, etc., como às crianças, nesta 
idade, dá prazer. Estas coisas, como não são senão tenta-
tivas para produzir coisas segundo o modelo da natureza, 
não só não devem ser proibidas, mas até devem ser 
·fomentadas e prudentemente dirigidas. 

13.. A arte dialéctica da razão desponta já aqui e lança xn. 
os seus gérmens: observando que as conversas se fazem 
por meio de perguntas e de respostas, as crianças habi­
tuam-se também a perguntar qualquer coisa e a res-
ponder às perguntas que lhes são feitas. Importa apenas 
ensinar-lhes a interrogar aptamente e a responder directa-
mente às perguntas, para que se habituem a fixar o 
pensamento no temá proposto, e a não divagar. 
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XIII. 

XIV. 

XV. 

XVI. 

XVII. 

XVIII. 

14. A gramática infantil ~onsistirá em pronunciar cor­
rectamente a língua materna, isto é, em proferir ar~ 
culadamente as letras, as silabas e as palavras 1• 

15. Iniciam o estudo da retórica, se imitam os tropos 
e as figuras contidas nas conversas familiares. Em 
primeiro lugar, importa ensinar-lhes que o gesto deve 
corresponder às palavras e que o tom da voz deve corres­
ponder à qualidade da conversa, de modo que aprendam a 
pronunciar com voz mais alta as últimas silabas das per­
guntas e, com voz mais baixa, as últimas silabas das res­
postas, e coisas semelhantes, que a própria natureza como 
que ensina; e, se qualquer coisa passa das medidas, pode, 
com prudente método formativo, corrigir-se fàcilmente. 

16. A criança adquirirá o gosto pela poesia, se, nesta 
primeira idade, lhe ensinarem muitos pequenos poemas, 
sobretudo de sentido moral, quer rítmicos, quer métricos, 
de que estão bem providas todas as linguas. 

17. Adquirirá os primórdios da miÍsica, aprendendo 
alguns dos mais fáceis salmos e hinos sagrados, o que 
terá lugar nos exercícios quotidianos de piedade. 

18. Os rudimentos de economia doméstica consistirão 
em aprender. de cor o nome das pessoas de que consta 
a família, ou seja, quem se chama pai, mãe, criada, criado, 
inquilino, etc., e igualmente aprendendo os nomes das 
partes da casa: átrio, cozinha, quarto, estábulo, etc., 
e dos utensílios domésticos : mesa, prato, faca, copo, etc., 
juntamente com o seu uso. 

19. Quanto à política, a criança inicia-se nela mais 
dificilmente, pois os conhecimentos desta idade com 
dificuldade se projectam fora de casa. Pode, todavia, 

[ 418 ] 



ser iniciada, se lhe fazem observar que certas pessoas 
da cidade se reunem na Câmara, as quais são chamadas 
Senadores; e, de entre estes, um tem o nome de Prel>i­
dente, outro o de Secretário, outro o de Notário, etc. 

20. A moral (ética) é .a disciplina que, na escola materna, XIX. 

deverá, antes de todas, receber fundamentos solidíssimos , 
se queremos que as virtudes sejam como que congénitas 
à juventude bem formada. Por exemplo s: 

(x) a temperanfa: observe-se a capacidade do estômago, 
e nunca se permita às crianças que tomem alimentos, 
além dos necessários para saciar a fome e a sede. 
(z) a limpeza na mesa, nos vestidos e também nos 
brinquedos e nos objectos de adorno das crianças deve 
ser esmerada. 
(3) a venerafãO devida para com os superiores. 
(4) a obediênda, sempre pronta e solicita, às ordens 
e às proibições. 
(5) a vmuidade religiosa em todas as coisas, de tal maneira 
que nunca se lhes permita que mintam ou enganem, 
quer a brincar quer a sério (pois a brincadeira, em coisas 
não boas, pode acabar por degenerar num dáno sério). 
(6) aprendam a juslifa, não tocando, nem levando para 
casa, nem guardando para si, nem ocultando nada sem 
licença do dono, e nada fazendo que cause tristeza ou 
inveja a outrem. 
(7) eduquem-se sobretudo para a caridade, para que 
estejam sempre prontas a distribuir pelas outras daquilo 
que têm, todas as vezes que alguém, impelido pela 
necessidade, a elas se dirige; mais ainda, a fazê-lo espon­
tâneamente. Com efeito, é esta a virtude mais cristã 
e recomendada acima de todas pelo espírito de Cristo; 
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se, principalmente com ela, na frigidfssima velhice do 
mundo presente, se aquecer o coração dos homens, 
conseguire.q1os a salvação da Igreja. 
(8) as crianças devem ser também exercitadas em, traba­
lhos e ocupações contínuas, quer de carácter sério quer 
de carácter lúdico, para que a ociosidade se lhes tome 
insuportável. 
(9) habituem-se as crianças, não somente a não tagarelarem 
con.stantemente e a não dizerem tudo o que lhes vem à 
boca, mas também a guardar silêncio quando a ocasião 
o exige, como é o ·caso quando outros falam, . quando 
está presente alguma pessoa de elevada categoria, quando 
se produz algum acontecimento que exige o silêncio. 
(10) Nesta primeira idade, devem ser formadas sobretudo 
na paciência, da qual terão necessidade durante toda a vida; 
de tal maneira que, antes que as paixões irrompam mais 
violentamente e lancem raízes, sejam domadas, e as crian­
ças se habituem a deixarem-se guiar pela razão e não 
pela paixão, e a refrearem e a não darem largas à ira, etc. 
(I I) a cortesia e solicitude em servir os outros é o mais 
belo ornamento da juventude e, mais ainda, da vida 
inteira. Devem, por isso, ser nela exercitadas, durante 
estes primeiros seis anos, para que sempre que se lhes 
ofereça a ocasião de servir e de ser agradável aos outros, 
o façam imediatamente. 
(12) Deve acrescentar-se também a 11rbanidade das atitu­
des, para que nada façam ineptamente ou tolamente, mas 
façam tudo com a devida modéstia. A esta virtude perten­
cem a afabilidade das atitudes, cumprimentar, responder 
aos cumprimentos, pedir «por favor» quando necessi­
tam de qualquer coisa, dizer «muito obrigado» quando 
recebem qualquer benefício, fazendo uma modesta incli­
nação de cabeça, beijando as mãos, e coisas semelhantes. 
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21. Finalmente, as crianças de seis anos podem ser 
introduzidas no estudo da religião e da piedade', de 
modo a apronderem de cor os principais pontos do cate­
cismo e os fundamentos do cristianismo e, tanto quanto 
a idade o permite, os comecem a entender e a pôr em 
prática. E assim, compenetradas do sentimento da divin­
dade, vendo Deus presente em toda a parte e consi­
derando-o como vingador justíssimo do mal, se habituem 
a não cometer nada de mal ; e, ao contrário, amando-o, 
venerando-o, invocando-o, louvando-o, como remune­
rador benignfssimo do bem, e dele esperando miseri­
córdia na vida e na morte, se habituem a não deixar 
de fazer nada de quanto bem se aperceberam que lhe 
agrada e a viver sob o olhar de Deus e (como diz a 
Escritura) a andar com D eus 5

. 

22. Assim, poderá dizer-se dos filhos dos cristãos aquilo 
que o evangelista disse do próprio Cristo: que Ele 
«crescia em sabedoria, em idade e em graça, diante de 
Deus e dos homens» (Lucas, z, ~z). 

23. Estas serão as metas, estas serão as tarefas da escola 
materna. Mas não se pode explicar mais pormenori­
zadamente, ou seja, não se pode mostrar por meio de 
quadros que programa se deva desenvolver em cada 
ano, em cada mês, em cada dia (como mostraremos ser 
necessário na escola primária e na de latim) •; e não se 
pode pormenorizar, como no programa das escolas que 
vêm a seguir, por duas razões. Em primeiro lugar, 
porque os pais, ocupados com os negócios domésticos, 
não podem observar tão estritamente a ordem como 
nas escolas públicas, onde se não faz outra coisa senão 
educar a juventude. Em segundo lugar, porque o engenho 
e o desejo de aprender se manifestam . de modo muito 
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diverso nas crianças, sendo umas mais precoces e outras 
mais lentas. Algumas crianças de dois anos falam já 
desenvoltamente e são capazes de tudo; outras, diflcil­
mente, aos cinco anos, estão ao nível daquelas. Por 
isso, é necessário confiar inteiramente à prudência dos 
pais a formação das criancinhas desta primeira idade. 

24. Pode, todavia, fazer-se utilmente duas coisas. 
Primeira: compilar um livro de conselhos para os 

pais e para as amas, para que não ignorem os seus deveres. 
Neste livro, devem expor-se, uma por uma, todas as 
coisas em que é necessário formar a infância, e dizer 
de que ocasiões deve aproveitar-se para agir, e quais 
as maneiras e as regras que devem observar-se na fala 
e no gesto para incutir nas crianças as primeiras noções 
elementares. Um opúsculo deste género (sob o titulo 
O informador da escola 111atema) 7 será por nós escrito. 

25. Outra coisa que poderá ser útil aos exercícios da 
escola materna será um Livrinho de Imagens, a colocar 
nas mãos das próprias crianças. Com efeito, como nesta 
escola se deve sobretudo exercitar os sentidos a receber 
as impressões das coisas mais fáceis, e a vista ocupa 
um lugar importante entre os sentidos, conseguiremos 
o nosso objectivo se colocarmos sob os olhos das crian­
cinhas todas as primeiras noções de história natural, 
de óptica, de astronomia, de geometria, etc., mesmo 
segundo a ordem do programa didáctico, há pouco 
delineado. Neste livro, com efeito, pode pintar-se mon­
tes, vales, plantas, aves, peixes, cavalos, bois, ovelhas, 
homens de várias idades e de várias estaturas, e principal­
mente a luz e as trevas, o céu com o sol, a lua, as estrelas, 
as nuvens, as cores fundamentais, e também os utensílios 
domésticos e os dos artesãos: panelas, frigideiras, talhas, 
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martelos, tesoiras, etc. De igual modo, podem pintar-se 
pessoas com os seus distintivos, como um rei com o 
ceptro e a coroa, um soldado com as 'armas, um cocheiro 
com o coche, um lavrador com a charrua, um carteiro 
a distribuir cartas, e, em cima de cada figura, uma inscrição 
a indicar o seu significado: cavalo, boi, cão, árvore etc. 8• 

26. A utilidade deste livro é tríplice: 1. ajuda a imprimir 
as coisas na mente das crianças, como dissemos já; 
2.. atrai os espíritos tenros a procurar em qualquer 
outro livro coisas para se divertir; 3. faz aprender 
a ler mais fàcilmente, pois, como as figuras das coisas 
têm o seu nome escrito por cima, poderá começar-se 
a ensinar a ler, ensinando a ler as letras desses nomes. 

Notas do Tradutor 

1 Cfr. lnformalorium der Muller Sçhul, cap. IV, § 7-11; 
e cap. VI-VIII. 

1 Sobre um tão amplo conceito de gramática, ver E. R• 
CuRTIUS, EuropiiiJçhe Lileralur 1111á lal. MiJJelaller, Bern, 1948, p. so. 

1 Cfr. lnformalorium, cap. IV § 7; e cap. IX. 

' Cfr. lnformalorium, cap. IV, § ~ e s.; e cap. X . 

GénuiJ, ~, zz-z4. 

1 Cap. XXIX e XXX. 

' Esta obra tem o seguinte título : Sçhola lnfanliae si11e IÚ 

prolliáajllllenluliJ primo ~exennio eJuçalione. Vem publicada nas «Opera 
Didactica Omnia», pars I, col. 198 e ss. 

' Sobre este tema, ver o OrbiJ ~enrualium pülw. 
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Capít11/o X XI X 

PLANO 
DA ESCOLA 

DE LÍNGUA NACIONAL 

1. No capítulo IX, demonstrei que toda a juventude, 
de um e outro sexo, deve ser enviada às escolas públicas. 
Agora acrescento que toda a juventude deve ser con­
fiada, primeiro, às escolas de língua nacional, embora 
alguns sejam de opinião contrária. Zepper, no livro I, 
cap. 7, da sua Política eclesiastica 1, e Alsted, no cap. 6 da 
sua Escolástica 2, aconselham «a inandar às escolas de 
língua nacional apenas as raparigas e os rapazes que virão 
a dedicar-se às artes mecânicas; mas aconselham a enviar, 
não à e~cola de Hngua nacional, mas directamente à 
escola de latim, as crianças que, segundo a intenção 
de seus pais, aspiram a uma mais profunda cultura do 
espírito». Alsted acrescenta: «discorde quem quiser; 
eu proponho o caminho e o método que gostaria de 
ver seguido por aqueles que desejaria o mais bem instrui­
dos possível». Ora, o método da nossa Didáctica obriga­
-nos a discordar. 

2. Discordamos porque: 1. queremos dar a todos 
aqueles que nasceram homens uma instrução geral capaz 
de educar todas as faculdades humanas. Importa, por-
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tanto, conduzi-los todos, em conjunto, até onde é possível 
conduzi-los todos em conjunto, a fim de que todos se 
animem, se encorajem e se estimulem mutuamente; 
z. queremos que todos se formem em todas as virtudes, 
e, por isso, também na modéstia, na concórdia e no 
serviço mútuo. Não devem, portanto, separar-se tão 
cedo uns dos outros, nem deve oferecer-se a alguns 
ocasião de se julgarem mais que outros e de os despre­
zarem; 3· querer determinar, à volta dos seis anos, 
qual a vocação de cada um, se para os estudos ou para 
os trabalhos e artes manuais, parece um verdadeiro acto 
de precipitação, pois, naquela idade, não se manifestam 
ainda bem nem as forças do engenho nem as inclinações 
da alma; e umas e outras desenvolvem-se muito melhor 
depois; precisamente como se não pode ver quais as 
ervas que se devem arrancar e quais as que se devem 
conservar num jardim, enquanto são novinhas, mas 
pode ver-se quando estão já crescidas. E não se abra 
a escola de latim apenas aos filhos dos ricos, ou dos 
nobres, ou apenas daqueles que exercem as magistra­
turas, porque não são somente os filhos destes que 
nascem para subir aos altos graus nas magistraturas, 
mas também os outros, que, por isso, não devem ser 
postos de parte como gente sem esperança. O espírito 
sopra onde quer, e nem sempre começa a soprar em 
determinado tempo. 

3. A quarta razão é, para nós, que o nosso método 
universal não aspira apenas a possuir essa ninfa, geral­
mente objecto de um ardente amor, que é a língua latina, 
mas procura também o caminho a seguir para que possam 
dominar-se igualmente as línguas vernáculas de todos 
os povos (para que todos os espíritos louvem, cada vez 
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mais, o Senhor). Seria inoportuno perturbar uma tal 
intenção com um salto tão desmedido por cima de 
toda a língua nacional. 

4. Em quinto lugar, querer ensinar uma língua estran­
geira a quem não domina ainda a sua língua nacional, 
é como querer ensinar equitação a quem não sabe ainda 
caminhar. É prefedvel, portanto, fazer as coisas separa­
damente, como demonstrámos no capítulo XVI, fl,mda­
mento IV. Do mesmo modo que Cícero dizia que lhe 
era impossível ensinar a aprender a quem não sabia falar 3, 

também o nosso método proclama que não convém 
ensinar o latim a quem não sabe ainda a sua língua 
nacional, pois estabeleceu que esta deve dar a mão à 
outra e servir-lhe de guia. 

5. Finalmente, como a instrução que nós procuramos 
dar é uma instrução prática, é possível, com igual facili­
dade, conduzir os alunos ao conhecimento do material 
linguístico com a ajuda de livros escritos em língua nacio­
nal, que contenham a nomenclatura das coisas. Proce­
dendo assim, os alunos aprenderão a língua latina muito 
mais fàcilmente, pois bastará que adaptem às coisas 
por eles já conhecidas a nova nomenclatura latina e 
que depois, com prudente gradação, acrescentem ao 
conhecimento prático das coisas o seu conhecimento 
teórico. 

6. Mantendo, portanto, a nossa hipótese de quatro 
espécies de escolas, dilinearemos como se segue a escola 
de lingua nacional. O objectivo e a meta da escola de 
língua nacional é ensinar a toda a juventude, dos seis 
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aos doze (ou treze) anos de idade, ~uelas coisas que 
lhe serão úteis durante toda a vida. Ou seja: 

I. Ler correntemente tudo aquilo que, em letras tipo­
gráficas ou à mão, está escrito na Hngua nacional. 

II. Escrever, primeiro caligràficamente, depois ràpi­
damente, e, por último, em conformidade com as regras 
gramaticais da llngua nacional, as quais devem ser expostas 
do modo mais familiar, e devidamente aplicadas por meio 
de exercícios. 

III. Contar, por meio <ie números ou de cálculos, 
conforme a necessidade. 

IV. Medir, segundo as regras da arte, de qualquer 
maneira, o comprimento, a largura, a distância, etc. 

V. Cantar melodias das mais correntes; e aos que tiverem 
mais aptidões para isso, ensinar também os rudimentos 
da música. 

VI. Aprender de cor a maior parte das salmódias e 
dos hinos sagrados que são usados em vários lugares, 
para que, alimentados pelos louvores de Deus, saibam 
(como diz o Apóstolo) ' ensinar-se e admoestar-se a si 
mesmos, mediante os salmos, os hinos e os cânticos 
espirituais, cantando-os em louvor de Deus nos seus 
corações. 

VII. Além do catecismo, saibam na ponta da lingua 
as histórias e as máximas principais de toda a Sagrada 
Escritura, para que as saibam recitar. 

VIII. Aprendam de cor, entendam e comecem a pôr 
em prática os ensinamentos morais, expressos em regras 
e ilustrados com exemplos, adaptados à capacidade da 
sua idade. 
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IX. Acerca das condições económicas e politicas, conhe­
çam o suficiente para compreenderem aquilo que todos 
os dias vêem fazer em casa e na sociedade. 

X. Não ignorarão a história geral do mundo: a criação, 
a queda, a redenção e o modo como é sàbiamente regido 
por Deus. 

XI. Aprendam as coisas principais da cosmografia, 
relativas à forma redonda do céu, ao globo terrestre 
suspenso no meio do espaço, ao oceano que envolve 
a terra, às várias sinuosidades dos mares e dos rios, 
às principais partes do mundo, aos mais importantes 
Estados da Europa, e, sobretudo, as cidades, os montes, 
os rios e tudo o que há de mais notável na sua pátria. 

XII. Finalmente, devem adquirir conhecimentos vários, 
de ordem geral, acerca das artes mecânicas, quer apenas 
com o objectivo de não serem tão crassamente ignorantes 
que não saibam o que se faz na vida humana, quer 
para que, mais tarde, com maior facilidade, a natureza 
revele aquilo para que cada um é mais fortemente inclin~do. 

7. Se todas estas coisas forem capazmente ministradas 
nesta escola de língua nacional, acontecerá que, não 
só aos adolescentes que entram para a escola latina, 
mas também àqueles que passam a exercer o comércio, 
a agricultura ou os ofícios manuais, nada se deparará 
que seja de tal maneira novo do quaJ não tenham já 
haurido o gosto aqui; e, por isso, tudo aquilo que cada 
um, mais tarde, deverá fazer, exercendo a sua própria 
arte, ou ouvir dos oradores sagrados ou de outros, ou, 
enfim, deverá ler em qualquer livro, nada mais será que, 
ou uma mais rica dilucidação ou uma dedução mais 
particular de coisas já antes conhecidas; e os homens 
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experimentarão por si mesmos que são realmente aptos 
para aprender, para fazer e para julgar melhor todas 
as coisas. 

8. Para atingir este objectivo, temos os seguintes meios: 

I. A população da escola de língua nacional, que, 
durante seis anos, se dedicará aos estudos, deve distri­
buir-se em seis classes (separadas, se possfvel, mesmo 
quanto ao lugar, para que se não perturbem mutuamente). 

II. A cada classe sejam destinados livros de texto 
próprios, que contenham todo o programa prescrito 
para essa classe (quanto à instrução, à moral e à piedade), 
para que, durante o espaço de tempo em que os jovens 
são conduzidos pelo caminho destes estudos, não tenham 
necessidade de nenhum outro livro, e com a ajuda destes 
livros possam ser conduzidos infalivelmente às metas 
fixadas . Com efeito, é necessário que estes livros con­
tenham todo o programa de língua nacional: por exemplo, 
todos os nomes das coisas que as crianças, segundo a 
sua idade, são capazes de entender, e os principais e 
mais usados modos de dizer. 

9. Portanto, em conformidade com o número de classes, 
estes livros serão seis, diferentes entre si, não tanto 
pelas matérias tratadas, como pela forma. Com efeito, 
todos tratarão de todas as coisas; mas o primeiro apre­
sentará os aspectos mais gerais, mais conhecidos, mais 
fáceis; o seguinte promoverá a intelecção de aspeetos 
mais especiais, mais desconhecidos e mais diffceis, ou 
oferecerá um modo novo de considerar as mesmas 
coisas, para fazer saborear novas delicias aos espfritos, 
como dentro em breve se mostrará. 
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10. Deve, todavia, haver a preocupação ele que, nesses 
livros, tudo seja adaptado aos espíritos infantis, os quais, 
por natureza, são inclinados para as coisas agradáveis, 
jocosas e lúdicas, e aborrecem, em geral, as coisas sérias 
e severas. Portanto, para que possam aprender as coisas 
sérias que, a seu tempo, serão de utilidade ao homem 
sério, e aprendê-las com facilidade e prazer, importa 
misturar por toda· a parte o útil ao agradável, o qual 
atraia os espíritos por meio dos seus encantos quase 
contínuos, e os conduza até onde desejamos. 

11. Que os livros sejam também ornados com títulos 
que, pela sua suavidade, aliciem a juventude, c, ao mesmo 
tempo, exprimam elegantemente todo o conteúdo do 
livro. Espero que esses títulos sejam tirados das espécies 
dos jardins dessa ameníssima propriedade que é a escola. 
Efectivamente, porque a escola se compara a um jardim, 
porque é que o livrinho da primeira classe se não há-de 
chamar Canteiro de violetas, o da segunda Roseiral e o 
da terceira Vergel, etc.? 6• 

12. Acerca destes livros, e acerca da sua matéria e da 
sua forma, falaremos mais pormenorizadamente noutro 
lugar. Acrescento apenas isto: porque estes livros são 
escritos em lingua nacional, também os termos técnicos 
devem ser expressos na língua nacional, e não deve 
usar-se de termos latinos ou gregos. 

Razão: I. Queremos proporcionar à juventude que 
entenda tudo sem perda de tempo. Ora, as palavras de 
uma língua estrangeira, antes de serem entendidas, devem 
ser explicadas; e, mesmo depois de explicadas, não são 
entendidas, mas apenas se crê que signifiquem aquilo 
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que significam, e, consequentemente, retêm-se com gra,nde 
dificuldade. Ao passo que, quando se trata de palavras 
familiares, não é necessária outra explicação além desta: 
tal palavra significa tal coisa,; e imediatamente se entende 
e se imprime na mc;mória. Queremos, portanto, que os 
empecilhos e os instrumentos de suplicio estejam ausentes 
desta primeira informação, para que tudo corra como 
um rio. _ II. Além disso, queremos que se cultivem as 
Hnguas nacionais, não à maneira dos franceses que con­
servam termos latinos e gregos que o povo não entende 
(é a censura formulada por Stevinus) •, mas exprimindo 
todas as coisas com palavras que o povo entenda, como 
o aconselha o mesmo Stevinus aos seus compatriotas 
belgas e o mostrou elegantemente na sua Matemática 7 • 

13. Pode objectar-se, e costuma objectar-se, que nem 
todas as línguas são tão ricas de modo a poderem traduzir 
igualmente bem os vocábulos gregos e latinos. Objecta-se 
ainda que, mesmo que essas Hnguas traduzam bem esses 
vocábulos, todavia, os eruditos, habituados aos seus 
termos, não os abandonam. Finalmente, objecta-se que 
é melhor que as crianças, que devem ser iniciadas no 
estudo do latim, se habituem já aqui à língua dos eruditos, 
para que não seja necessário depois aprender duas vezes 
os termos técnicos. 

14. Mas responde-se a essas objecções. A culpa não 
é das línguas, mas dos homens, se alguma Hngua se 
revela obscura, mutilada e imperfeita para significar 
aquilo que é necessário. Também os ~tinos e os gregos 
tiveram de inventar primeiro as palavras e de as fazer 
entrar no uso corrente; a principio, pareceram-lhes tão 
ásperas e obscuras, que eles próprios duvidaram se as 
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dev.lam ou não cultivar; mas, depois que foram aceites, 
não há nada de mais significativo. É o que se veri­
fica com as palavras ente, essência, substância, aci­
dente, qualidade, quididade, etc. Não faltaria, portanto, 
nada a nenhuma Hngua, se aos homens não faltasse o 
engenho. 

15. Quanto à segunda objecção: que os eruditos con­
servem para si a sua Hngua; nós agora pensamos apenas 
nos ignorantes e no modo de os levar também a entender 
as artes liberais e as ciências, isto é, no modo de lhes 
não falar com boca de estrangeiro e numa língua exótica. 

16. Finalmente, aquelas crianças que, mais tarde, se 
dedicarão ao estudo das Hnguas, sentirão tão pequeno 
incómodo por saberem os termos técnicos na sua Hngua 
pátria, como por chamarem a Deus Pai, na sua Hngua, 
antes que em latim. 

17. O terceiro requisito será um método fácil de apre­
sentar estes livros à juventude, o qual condensaremos 
nas regras seguintes: 

I. Não se dediquem diàriamente aos estudos públicos 
senão quatro horas: duas antes e duas depois do meio 
dia. As outras poderão ser passadas utilmente nos 
trabalhos domésticos (principalmente nas famílias mais 
pobres) ou em quaisquer recreações honestas. 

II. As horas da manhã devem ser consagradas a cultivar 
a inteligência e a memória; as da tarde, a exercitar as 
mãos e a voz. 

III. Nas horas da manhã, portanto, o professor pre­
leccionará a lição marcada no horário, enquãnto 
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todos os alunos estarão a ouvir; e, se for necessarto 
explicar qualquer ponto, fá-lo-á do modo mais familiar, 
para que seja impossível que os alunos não entendam. 
Então, mandará que, por ordem, os alunos releiam, de 
modo que, enquanto um lê claramente e distintamente, 
os outros, olhando para os seus livrinhos, acompanhem 
em silêncio. E, se se continuar a fazer assim, durante 
meia hora ou mais, acontecerá que os mais inteligentes 
tentem recitar aquela lição sem livro e, finalmente, 
também os mais lentos. Note-se que as lições devem 
ser muito breves, adaptadas aos tempos dos horários 
e à capacidade das inteligências infantis. 

IV. Estas lições radicar-se-ão ainda melhor na mente 
dos alunos, nas horas de depois do meio dia, nas quais 
não queremos que se trate nenhum tema novo, mas 
que se repita a mesma lição da manhã: em parte, trans­
crevendo os próprios livros impressos, e em parte fazendo 
«sabatinas», a ver quem repete com mais prontidão as 
lições anteriores ou quem escreve, canta e conta com 
mais segurança e elegância, etc. 

18. Não é sem razão que aconselhamos que todas as 
crianças copiem com a sua própria mão, o mai.s asseada­
mente possível, os seus livros impressos. Efectivamente: 

1. 1. Este trabalho serve para imprimir tudo mais profun­
damente na memória, pois ocupa os sentidos durante 

2. mais tempo, nas mesmas matérias. z. Com este exercício 
quotidiano de escrita, as crianças adquirirão o hábito 
de escrever caligràficamente, ràpidamente e ortogràfi­
mente, hábito muito necessário para os estudos ulteriores 
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e para os negócios da vida. 3· Para os pais, será um 
argumento evidçntissimo de que, na escola, os seus filhos 
se ocupam daquilo de que devem ocupar-se, e poderão 
mais fàcilmente julgar do aproveitamento dos filhos e 
até quanto estes acaso os superam a eles mesmos. 

19. Resenramos as coisas mais particulares para outra 
ocas1ao. Advertimos, todavia, que, se algumas das 
crianças quiserem dedicar-se ao estudo das línguas dos 
povos vizinhos, façam-no nesta altura, em que têm dez, 
onze ou doze anos, ou seja, entre a escola de língua 
nacional e a escola latina. O que se fará muito fàcilmente 
se forem enviados para um lugar onde se fale todos os 
dias, não a sua língua materna, mas aquela que querem 
aprender, e se os livros de texto da escola de língua 
vernácula (já deles conhecidos, quanto à matéria) são 
por eles lidos, copiados, decorados e objecto de exerci­
cios escritos e orais, nessa nova língua. 

Notas do Tradutor 

1 WtLHELM ZEPPER, no cap. VI de De po/itia eçç/esiastiça, 
Herborn, I6o7, recomenda que se não erijam escolas de Hngua 
materna, onde as haja de latim. Ver ainda A. MOLNAR, Lexkon 
Latino-Grauo-Ungarkum, vol. I, Frankfurt, 164s . 

s J. H. ALSTED, Ençydopaeáia Ieplem lo11Jis áütinçta, Her­
born, I6;o, cap. VI, p. Is I 3· Só devem frequentar a escola de 
Hngua materna os meninos «qui artibus mechanicis aliquando se 
applicabunt>>. 

• CfcERO, De oralore, III, xo. ;8. 

• Colouenui, ;, I6. 
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Os nomes que Coménio escolheu para esses seis livros 
são Violarittm, Rosari11m, Viridari11111, Sapitnliat Labyrinlhus, SpiriJNalt 
Balsammtum, Paratiirus Animat. Ver «Opera Didactica Omnia», 
pars I, col. 2.48 e s. 

• SIMON STEVIN (I 548-I6zo), matemático e físico holandês 
que escreveu em flamengo. 

ProbltmaiNm gt0111tlr. libri V, Antuérpia, I s 8 3. Livro I. 
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Capitulo XXX 

PLANO 
DA ESCOLA LATINA 

1. FiXamos as metas a esta escola, de modo que, com 
quatro linguas, se abranja toda a enciclopédia das Artes, 
ou seja, de modo que, conduzindo devidamente os 
adolescentes por estas classes, consigamos: 

I. Gramdticos competentes para fornecer, de modo per­
feito, as razões de todas as coisas, em latim e na lingua 
nacional e, se necessário, em grego e em hebreu. 

II. Dialécticos peritos em definir, distinguir, argumentar 
e em rebater os argumentos dos outros. 

III. Retóricos ou Oradores capazes de discorrer elegan­
temente sobre qualquer tema. 

IV. Matemáticos e 

V. Geómetras, tanto para as várias necessidades da vida, 
como porque estas ciências preparam e aguçam o engenho 
para as outras. 

VI. Mmicos, práticos e teóricos. 

VII. Astrónomos, versados, ao menos, nas coisas funda­
mentais, ou seja, na doutrina da esfera e no cômputo, 
pois, sem estas, a Física, a Geografia e a maior parte 
da História são cegas. 
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2. Estas são as tão decantadas sete Artes liberais, que 
o vulgo julga deverem ser ensinadas pelo professor de 
Filosofia. Mas, para que os alunos subam mais alto, 
queremos que haja também: 

VIII. Naturalistas (Physici) que conheçam a composição 
do mundo, a natureza dos elementos, as diferenças dos 
animais, as propriedades das plantas e dos minerais, 
a estrutura do corpo humano, etc., considerando estas 
coisas, tanto em geral, como são em si mesmas, e ainda 
como coisas criadas para utilidade da nossa vida, o que 
compreende a parte que diz respeito à medicina, à agricul­
tura e a todas as outras artes mecânicas. 

IX. Geógrafos que tenham gravado na mente o globo 
terrestre, os mares, as suas ilhas, os rios, os Estados, etc. 

X. Cro11ologistas que saibam de cor a sucessão das várias 
épocas, desde o começo do mundo, e as suas divisões. 

XI. Historiadores que saibam enumerar a maior parte 
das mais notáveis transformações do género humano, 
dos principais Estados e da Igreja, e bem assim os vários 
costumes e ritos dos povos e dos homens. 
XII. Moralistas que conheçam exactamente os géneros 
e as diferenças das virtudes e dos vfcios, e saibam fazer 
observar aquelas e levar a fugir destes, considerando 
tanto a sua ideia geral como a sua aplicação prática, 
relativamente à vida económica, politica, eclesiástica, etc. 
XIII. Finalmente, queremos fazer Teólogos que, não só 
conheçam os fundamentos da sua fé, mas possam eles 
próprios ir hauri-los nas Sagradas Escrituras. 

3. Desejamos que, terminado este curso de seis anos, 
os adolescentes sejam, em todas estas coisas, se não 
perfeitos (como efeito, nem a idade juvenil pode atingir 
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a perfeição, nem é possível, em seis anos de instrução, 
esgotar o oceano), pelo menos possuidores de sólidos 
fundamentos, onde poderá assentar uma cultura mais 
perfeita. 

4. Será necessar10 que, repartindo-se a instrução por 
seis anos, haja seis classes, as quais, começando . enumerar 
desde a mais baixa, podem receber os seguintes nomes: 

I. Gramática 

II. Física 

III. Matemática 

IV. Ética 

v. Dialéctica 

VI. Retórica. 

S. Espero que ninguém mova uma campanha contra 
nós, pelo facto de pormos em primeiro lugar a gramática, 
como se ela fosse a porteira das outras disciplinas. Porém, 
aqueles que consideram os costumes como se fossem 
leis, talvez se admirem que coloquemos a dialéctica 
e a rectórica depois das ciências positivas. Convém, 
todavia, fazer assim, pois estamos convencidos de que 
se deve ensinar as coisas antes do modo das coisas, 
isto é, a matéria antes da forma, e de que o único método 
capaz de nos fazer progredir, de maneira segura e rápida, 
é aquele que consiste em adquirir conhecimento das 
coisas antes de se começar, ou a julgá-las a fundo ou a 
expô-las com estilo florido. Procedendo de modo diverso, 
ter-se-á à disposição todos os modos de discorrer e de 
falar, mas ser-se-á pobre quanto às coisas a examinar 
e a aconselhar; e, então, que poderá examinar-se ou 
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aconselhar-se? Assim como é impossfvel que uma virgem 
dê à luz, se primeiro não concebeu, assim também é 
impossível que alguém fale das coisas racionalmente, 
se primeiro não tomou conhecimento das coisas. As 
coisas, em si mesmas, são aquilo que são, ainda que a 
razão ou a, Hngua se não ocupem delas; mas a razão 
e a língul" apenas trabalham com as coisas e dependem 
delas: sem as coisas, ou se reduzem a nada, ou tornam-se 
sons sem pensamento, por efeito de um esforço, ou 
estúpido ou ridfculo. Portanto, uma vez que o racio­
cínio e o discurso se fundam nas coisas, é absolutamente 
necessário que o fundamento seja lançado primeiro. 

6. Embora muitos façam o contrário, homens doutos 
demonstraram que as ciências naturais devem colocar-se 
antes das ciências morais. Lfpsio, no Livro I, capitulo I, 
da sua Fisiologia, escreve: «Agrada-nos a opinião dos 
grandes autores, e consentirei e delibera,rei que a Ffsica 
se ensine em primeiro lugar. Nesta parte (da Filosofia) 
é maior o prazer, apto para atrair e para prender; e há 
também uma dignidade maior e um esplendor que 
excita a admiração; finalmente, uma preparação e cultivo 
da alma de modo a ouvir-se com fruto as lições da 
Ética» 1• 

7. Quanto à matemática, poderia duvidar-se se ela 
deve seguir ou anteceder a ffsica. É certo que os antigos 
principiaram a observação das coisas pelos estudos mate­
máticos e, por isso, as matérias a estudar se chamaram 
!J.Ot6~!J.IXTIX, ou seja, disciplinas; e Platão não admitia na 
sua Academia nenhum ageómetra (ciye;W!J.ÉTpl)'t'OÇ). A ra,zão 
é evidente, porque as ciências que tratam de números e de 
quantidades baseiam-se, mais que outras, nos sentidos e, 
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por isso, são mais fáceis e mais certas, e concentram e 
fixam a força imaginativa, e, finalmente, porque dispõem 
e excitam a estudar outras coisas mais afastadas dos sen­
tidos. 

8. Tudo isto é verdade. No entanto, a este propósito, 
devemos fazer algumas considerações, uma vez que: 
1. se aconselhou a exercitar os sentidos na escola de 
língua nacional c a aguçar os espíritos com as coisas 
sensíveis; portanto, os nossos alunos já não serão total­
mente ageómetras (à.yEWfJ.É't"pl)-roL). z. O nosso método 
procede sempre gradualmente. Portanto, antes de che­
gar às mais sublimes especulações das quantidades, é 
bom que se demore um pouco a ensinar as coisas 
concretas acerca dos corpos, porque estes servem como 
que de passagem para atingir e apreender melhor as 
coisas abstractas. 3. Ao programa da classe de mate­
mática, nós acrescentamos várias coisas artificiais, cujo 
conhecimento fácil e verdadeiro dificilmente pode 
adquirir-se sem o ensino das c1encias naturais, e, 
por isso, colocamos primeiro estas ciências. Mas, se 
as razões dos outros ou mesmo a prática convencerem 
que é melhor proceder diversamente, não temos inten­
ção de nos opor. Mas, por enquanto, estamos conven­
cidos das nossas razões. 

9· Depois de adquirido um conhecimento mediano 
da Hngua latina (através do Vestíbulo e da Porta, a que 
consagramos a primeira classe), aconselhamos que se 
apresente aos alunos uma ciência generalíssima, a qual 
é chamada ciência primeira, e vulgarmente Metafísica 
(em nosso entender, seria mais correcto cha.rnar-lhe pro-
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física (1tP01lUGtxà:) ou hipnfísica (ú1toq>uatxà:), ou seja, 
preparação para o estudo da física). Esta ciência deve 
descobrir aos alunos os primeiros e os mais profandos 
fundamentos da natureza, como, por exemplo, os requi­
sitos necessários, os atributos e as diferenças de todas 
as coisas, e dar a conhecer as leis mais gerais, as definições, 
os axiomas, o modelo e a estrutura de todas as coisas. 
Quando tiverem adquirido estes conhecimentos (e, com 
o nosso método, será muito fácil), poderão dirigir as 
observações para todos os particulares, pois a maior 
parte deles parecerão já conhecidos, e nada parecerá 
absolutamente novo, a não ser a aplicação das leis gerais 
aos casos particulares. Destas coisas gerais, a que se 
pode dedicar, ao máximo, um trimestre (com efeito, 
entendem-se muito fàcilmente, pois são como que prin­
cípios que qualquer dos sentidos apreende e admite só 
pela sua própria luz), passe-se imediatamente à obser­
vação do mundo visível, para que as maravilhas da 
natureza (reveladas na prqfísica) se tornem cada vez 
mais claras por meio de exemplos particulares escolhidos 
na própria natureza. Este estudo constituirá a classe 
de Física. 

10. Da essência das coisas, passar-se-á então a uma 
observação mais acurada sobre os acidentes das coisas. 
A este estudo damos o nome de classe de Matemática. 

11. Imediatamente a seguir, os alunos deverão fazer 
especulações sobre o próprio homem com as acções da 
sua vontade livre, como senhor das coisas, para apren­
derem a ver o que está e o que não está sob o nosso 
poder e sob o nosso arbítrio, como convém governar 
todas as coisas segundo as leis do universo, etc. 
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Isto ensinar-se-á no quarto ano, na classe de Ética. 
Mas estudem-se todas estas coisas, já não apenas histàri­
camente, isto é, pela prática, como acontecia nos rudi­
mentos da escola de Hngua nacional, mas teàricamente, 
para que os alunos se habituem a considerar as causas 
e os efeitos das coisas. Mas abstenham-se os professores 
de misturar com o programa destas primeiras quatro 
classes algo de controverso, pois queremos reservar estas 
coisas integralmente para a quinta classe, como se segue. 

12. Na classe de Dialéctica, depois de apresentadas, 
de modo breve, as regras do racioclnio, queremos que 
se percorra o programa da Física, da Matemática e da 
Ética, e se ventile tudo o que de mais importante lá se 
contém, que seja objecto das controvérsias dos eruditos. 
Então ensinar-se-á: Qual a orgiem da controvérsia? 
qual o seu estado actual? qual a tese e a antítese? com 
que argumentos verdadeiros ou prováveis se defende 
esta ou aquela? Procure-se depois descobrir o erro, 
a ocasião de erro e a falácia dos argumentos da tese 
OP,Osta, e, bem assim, a força dos argumentos a favor 
da tese verdacleira, ou ainda, se ambas as asserções contêm 
algo de verdadeiro, tente-se a conciliação. Assim, com 
o mesmo trabalho, far-se-á, por um lado, uma agradabi­
lissima repetição do programa já estudado, e, por outro 
lado, uma utilissima explicação das coisas que não foram 
entendidas, e, com economia de tempo e de fadiga, 
ensinar-se-á ainda a arte de raciocinar, de investiga,r as 
coisas desconhecidas, de esclarecer as obscuras, de dis­
tinguir as amblguas, de determinar as gerais, de defender 
as verdadeiras com as armas da própria verdade, de 
rejeitar as falsas e, enfim, de ordenar as coisas confusas 
com contlnuos exemplos, com um ·método breve e eficaz. 
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13. . A última classe será a de Retórica, na qual quere­
mos que se façam exerdcios verdadeiramente prático~ 
fáceis e a,gradáveis, de todas as coisas ensinadas até aqui, 
e através dos quais se torne evidente que os nossos 
al\cmos aprenderam alguma coisa e que não estiveram 
na escola inutilmente. Na verdade, segundo a máxima 
socrática «fala para que saiba quem és» 1, queremos formar 
a língua para uma sábia eloquência àqueles de que até 
agora formámos principalmente a mente para a sabedoria. 

14. Apresentadas, portanto, de novo, brevfssimas e 
clarfssimas regras de eloquência, passe-se aos exercidos, 
ou seja, à imitação dos melhores mestres na arte de 
dizer. Não convém, todavia, demorar-se sempre nas 
mesmas matérias, mas deve percorrer-se novamente todos 
os campos da verdade e da variedade das coisas, e os 
jardins da honestidade humana e os parafsos da sabedoria 
divina, para que tudo aquilo que os alunos sabem que é 
verdadeiro, bom e útil, isto é, agradável e honesto, 
o saibam também dizer bem e, se necessário, o saibam 
inculcar fortemente. Para este efeito, estando já de posse, 
graças aos estudos precedentes, de um cabedal de conhe­
cimentos não desprezfvel, ou seja, de um razoável 
conhecimento de coisas de toda a espécie, de palavras, 
de frases, de adágios, de sentenças, de histórias, etc., 
adquirirão nesta classe uma nova bagagem. 

15. Acerca destas coisas particulares, falaremos de novo, 
se necessário, pois a prática nos ensinará tudo o resto. 
Seja-me lícito acrescentar apenas isto: Porque é evidente 
que o conhecimento da história é uma parte belíssima 
da instrução e é como que os olhos de toda ·a vida, 
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sou de optruao de que a história seja distribuída por 
todas as classes deste sexénio, para que os nossos alunos 
não ignorem tudo aquilo que de memorável fez ou 
disse a antiguidade. É, todavia, para desejar que este 
estudo seja ministrado com prudência, para que não 
aumente o trabalho dos alunos, mas até o torne mais 
suave, e seja para eles como que o condimento dos 
estudos mais severos. 

16. Pensamos que será possível compilar, para cada 
classe, um livrinho especial, que contenha um certo 
género de factos históricos, segundo o programa seguinte, 
distribuído pelas seis classes: 

I. Compêndio de história sagraàa. 

II. História das ciências naturais. 

III. História das artes e das invenções. 

IV. História da moral: exemplos mais excelentes de 
virtudes, etc. 

V. História dos ritos: acerca dos vários ritos dos 
povos, etc. 

VI. História Universal, ou seja, história de todo o 
mundo e dos principais povos, mas sobretudo da 

Pátria de cada um. Tudo será exposto resumidamente, 
tratando apenas das coisas necessárias e omitindo as 
que não têm importância. 

17. Acerca do método especial que deve usar-se nestas 
escolas, nada direi agora, a não ser o seguinte: desejamos 
que as quatro horas de lições públicas sejam assim divi-
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didas: as duas horas da manhã (após um exercício de 
piedade) dediquem-se àquela ciência ou àquela arte, 
da qual a classe toma o nome; que a História ocupe a 
primeira hora depois do meio dia, sendo a segunda 
hora consagrada a exercícios da pena, da palavra e das 
mãos, em conformidade com o que é requerido pela 
matéria de cada classe. 

Notas do Tradutor 

1 juSTo LiPSIO, Physiologiat Sloitorum libri Ires, Antuér­
pia, I 6o4, L ivro, I, Diss. 1, p. 2. 

1 XENOFONTE, Memorabilia Sotral., I, 6, I~; ERASMO, 

Apophthegmala III, Sotralita I o (ed. de J. CLERicus, IV, q6). 
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Caplttt/4 XXXI 

DA ACADEMIA 

1. Em verdade, o nosso método não se estende até 
à Academia (Universidade). Mas que mal há em abordar 
este tema, para dizer quais são os nossos votos a seu 
respeito? Dissemos atrás 1 que, por direito, se deve 
deixar às Academias as partes mais elevadas e comple­
mentares de todas as citncias e todas as faculdades supe­
riores. 

2. Desejamos, portanto, que nas Academias: 

I. Se façam estudos verdadeiramente universais, de 
tal maneira que nada exista nas letras e nas ciências 
humanas que lá se não ministre. 

II. Se adoptem os métodos mais fáceis e mais seguros, 
para imbuir todos aqueles que as frequentam de uma 
erudição sólida. 

III. Que os cargos públicos não sejam confiados senão 
àqueles que nelas se prepararam com sucesso, e que 
são dignos e idóneos para que se lhes entregue com 
segurança o governo das coisas humanas. 

Vejamos agora, modestamente, o que nos parece 
exigir cada um destes votos. 
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3. Para que os estudos a~démicos sejam universais, 
há necessidade: de Profeuore.r de todas as ciências, 
artes, faculdades e línguas, eruditos e ardorosos, que 
extraiam de si, como de reservatórios vivos, e comuni­
quem a todos todas as coisas; e de uma Bibliotua selecta 
dos vários autores e de uso inteiramente comum. 

4. Os trabalhos da Academia prosseguirão mais fàcil­
mente e com maior sucesso, se, em primeiro lugar, só 
para lá forem enviados os engenhos mais selectos, a flor 
dos homens; os outros enviar-se~ão para a charrua, 
para as profissões manuais, para o comércio, para que, 
aliás, nasceram. 

S. Se, em segundo lugar, cada um se aplicar a,o estudo 
daquela disciplina para a qual, segundo certos indfcios 
mostram, a natureza o destinou. Com efeito, assim 
como, por instinto natural, um se torna músico, poeta, 
orador, naturalista, etc. melhor que outro, assim tam­
bém um é mais apto que outro para a teologia, 
para a medicina ou para a jurisprudência. Mas, quanto 
a isto, peca-se demasiado frequentemente, pois que­
remos, a nosso arbítrio, fazer um Mercúrio de qual­
quer madeira 2, sem atender às inclinações da natu­
reza. Daqui resulta que, lançando-nos nós, a despeito 
da nossa natureza, nestes ou naqueles estudos, nada 
fazemos que seja digno de louvor, e, frequentemente, 
somos mais competentes em qualquer outra coisa 
acessória (mí.pe:pyov) que na nossa própria profissão. 
Seria, portanto, de aconselhar que, no termo da Escola 
Clássica, fosse feito, pelos Directores das Escolas, um 
exame público às capacidades dos alunos, para que 
pudessem deliberar quais dos jovens deviam ser enviados 
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para a Universidade e quais os que deviam destinar-se 
aos outros géneros de vida; e, igualmente, de entre 
aqueles que fossem destinados para prosseguir os estudos, 
quais os que deveriam dedicar-se à Teologia, ou à 
Política, ou à Medicina, etc., tendo em conta as suas 
inclinações naturais e ainda as necessidades da Igreja 
e do Estado. 

6. Em terceiro lugar, convém estimular os engenhos 
heróicos para tudo, para que não faltem homens que 
saibam muito (rtoÀuflcxee'i:ç), ou saibam tudo (7tCX!l-flcx6e'i:ç), 
ou sejam sábios em tudo (7tlivaotp0l). 

7. Deve, todavia, haver o cuidado de que só vão para 
as Universidades os alunos diligentes, honestos e soli­
citas, e que elas não tolerem os falsos estudantes, os 
quais esbanjam, no ócio e no luxo, o tempo e o dinheiro, 
dando mau e.xemplo aos outros. Assim, onde não há 
peste, não há contágio; todos se esforçarão por cumprir 
o seu dever. 

8. Dissemos que, na Academia, se devia estudar todo 
o género de autores. Ora, para que este estudo não 
seja demasiado penoso, e, contudo, seja útil, seria para 
desejar que se pedisse às pessoas doutas, aos filósofcs, 
aos teólogos, aos médicos, etc. que prestassem à juven­
tude estudiosa o mesmo favor que os geógrafos prestam 
aos estudiosos da geografia, encerrando províncias intei­
ras, reinos e mundos em mapas, e pondo extensíssimas 
partes da terra e do mar sob os olhos, de modo a poderem 
ser observadas com um só golpe de vista. Efectivamente, 
porque é que, do mesmo modo que os pintores repre­
sentam ao vivo as regiões, as cidades, as casas e as pessoas, 
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se não há-de representar Cícero, Lívio, Platão, Aristó­
teles, Plutarco, Tácito, Gélio, Hipócrates, Galeno, Celso, 
Santo Agostinho, S. Jerónimo e tantos outros? Não 
digo que se deva fazer apenas extractos de sentenças e 
florilégios (como foi feito por alguns), mas que se resu­
mam as obras inteiras às coisas substanciais. 

9. Estes resumos dos autores teriam uma grande utili­
dade. Em primeiro lugar, para aqueles que não têm 
tempo para ler obras extensas, para que ao menos adqui­
rissem um conhecimento geral desses autores. Em 
segundo lugar, para aqueles que (segundo o conselho 
de Séneca) 3 desejassem familiarizar-se apenas com um 
autor (pois nem todas as coisas convêm igualmente 
a todos) pudessem escolher mais fàcilmente e mais 
judiciosamente, quando, tendo saboreado vários autores, 
tivessem sentido que este ou aquele está mais em relação 
com os seus gostos. Em terceiro lugar, esses resumos 
prepararão muito bem para uma leitura mais frutuosa 
aqueles que deverão estudar as obras completas, da 
mesma maneira que, para um viajante, o facto de 
ter conhecido no mapa a corografia de determinada 
região, o ajuda a observai com mais facilidade, com 
mais segurança e com maior prazer todas as particula­
ridades que, a seguir, lhe caem sob os olhos. Final­
mente, esses breviários servirão a todos, para fazer 
mais ràpidamente as revisões necessárias dos autores e 
para deles extrair a substância que se fixa no espírito e 
se transforma em alimento vital. 

10. Poderiam esses sumários dos autores ser editados 
em separado (para uso dos mais pobres ou daqueles 
que não têm possibilidades de estudar integralmente 
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os grandes volumes) e, depois, serem juntados aos res­
pectivos autores, para que, quem se prep:1,ra para ler 
uma obra inteira, possa primeiro apreender o resumo 
de toda ela. 

11. Quanto aos exercícios académicos, não sei se deverei 
introduzir Colóquios ( au~YJ-d}<mc;) públicos, segundo 
o modelo dos Colégios de Gélio 4

; ou seja, quando um 
professor trata publicamente de determinado tema, devem 
distribuir-se pelos alunos. todos os melhores autores que 
tratam desse assunto, para que os leiam privadamente. 
E, acerca de tudo quanto o professor preleccionou na 
lição antes do meio dia, far-se-á uma discussão, na aula 
de depois do meio dia, em que participarão todos os 
alunos. Proceder-se-á do seguinte modo: os estudantes 
apresentarão questões, ou sobre determinado ponto que 
acaso algum não tenha entendido, ou sobre uma dificul­
dade que algum tenha encontrado, ou sobre uma op~nião 
discordante que algum tenha descoberto no seu autor, 
e coisas semelhantes. Compete ao professor, como 
presidente da reunião, dizer quando é que é lícito a 
determinado aluno (seguindo-se, contudo, uma ordem 
determinada) responder e aos outros, a seguir, julgar 
e pronunciar-se sobre se a resposta é satisfatória, e, final­
mente, terminar a controvérsia. Assim, parece que tudo 
aquilo que muitos leram se pode juntar num todo, não 
somente para que aproveite a todos, mas ainda para 
que tudo se imprima melhor nos espíritos e, conse­
<.}uentemente, todos façam progressos verdadeiramente 
sólidos na teoria e na prática das ciências. 

12. Parece que, a partir destes exercícios colectivos, 
possa ser satisfeito, sem muita dificuldade, o nosso 
último voto, e que é também o voto de todas as pessoas 

[ 451] 

VI. 
Conselho 
açerça 
da çria(tio, 
na Açade111ia, 
de «Co/lgios 
Gelianrm>. 

III. 
Terçtiro t10lo: 
não çonçetkr a 
a çoroa senão 
aos Pilorúuos. 



Modo 
da 11ilória. 

de bem: Não sejam admitidos nos cargos públicos senãu. 
aqueles que são dignos. Conseguir-se-á este desiderato, 
se isso não depender do arbítrio privado de uma ou 
duas pessoas, mas da consciência e do testemunho público 
de todos. Por isso, uma vez por ano, do mesmo modo 
que as escolas dos graus inferiores devem ser visitadas 
pelos seus directores, recebam também as Academias a 
visita de inspectores do Estado, que procurem conhecer 
o empenho com que foram feitas todas as coisas, quer 
da parte dos professores, quer da parte dos alunos. Veri­
ficarão aqueles que mais se distinguiram pela sua dili­
gência e, para atestar publicamente o seu valor, conferir­
-lhes-ão o grau de Doutor ou de Mestre. 

13. Se ~e não quer fazer apenas uma paródia, mas 
autênticas Disputas, para a colacção dos graus académicos, 
será convenientíssimo que o candidato (ou vários ao 
mesmo tempo) se coloque, sem o seu moderador, no 
meio da sala. E então os mais doutos e os mais versados 
na prática proponham-lhe que faça tudo o que julgarem 
melhor para verificar o seu progresso teórico e prático. 
Por exemplo: questões várias, tiradas de um texto 
(da Sagrada Escritura, de Hipócrates, do Código de 
Direito, etc.), perguntando-lhe: onde vem escrita esta, 
ou aquela, ou :1,queloutra coisa? Como pode estar de 
acordo com isto ou com aquilo? Conhece algum autor 
que está em desacordo? Qual? E que argumentos 
apresenta? E como resolver a questão? E outras coisas 
semelhantes. Quanto à prática, proponham-se ao can­
didato vários casos: de consciência, de doenças, de pro­
cessos. E pergunte-se-lhe: como procederia neste ou 
naquele caso? E porque procederia assim? Insista-se 
com novas perguntas e com novos casos, até que se 
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torne evidente que ele é capaz de enuttr juízo acerca 
das coisas, sàbiamente e com verdadeiro fundamento. 
Quem não esperaria que os alunos poriam toda a dili­
gência no estudo, se soubessem que teriam de enfrentar 
um exame tão público, tão sério e tão severo? 

14. Quando às viagens (a que demos um lugar neste 
último sexénio, ou no fim dele), não é necessária nenhuma 
advertência, a não ser talvez dizer que nos agrada, e está 
de acordo com os nossos princípios, a opinião de Platão, 
o qual proibia à juventude viajar antes de acalmar a 
excessiva impetuosidade da idade ardente e antes de 
adquirir a prudência e a capacidade necessária para 
viajar~. 

15. E nem sequer é preciso mostrar quão necessarta 
seria uma escola das escolas ou uma Sociedade Didáctica 
(Collegi11m Didaçticum) 8 , a fundar em qualquer parte, 
ou, se isso não for possível, ao menos entre os eruditos 
interessados em promover, dessa maneira, a glória de 
Deus, mesmo sem uma presença corporal. Os trabalhos 
desta sociedade devem tender para descobrir, cada vez 
mais, os fundamentos das ciências, para depurar e difundir 
pelo género humano, com melhor sucesso, a luz da 
sabedoria e parll fazer sempre prosperar os interesses 
humanos com novas e utilissimas invenções. Efectiva­
mente, se não queremos estar sempre agarrados ao 
mesmo caminho, ou até andar para trás, temos de pensar 
em fazer progredir as boas empresas. Mas, como para 
isto não basta, nem um homem só, nem apenas a vida de 
um homem, é necessário que muitos homens juntamente 
e sucessivan1ente continuem a obra começada. Este 
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colégio universal seria para as outras escolas o que o 
estômago é para os membros do corpo, ou seja, a oficina 
vital que a todos forneceria suco, vida e força. 

16. Mas voltemos àquelas coisas que nos falta ainda 
dizer acerca das nossas escolas. 

Notas do Tradutor 

1 Capitulo XXVII, § 6. 

1 ERASMO, Atlag., chil, II, cent. IV, 45 (ed. de J. CLERicus, 
n, 5p). 

I SÉNECA, Epist. 2, 2 . 

' As célebres Notlll Atitae de A. Gellius estão escritas em 
forma de colóquios. 

1 PLATÃO, úis, XII, cap. 5 (949 E- 950 D). 

• Esta ideia de uma Sociedade de Professores é mais 
amplamente desenvolvida por Coménio na Via lmis, cap. 18. 

[ 454] 



Cap/111/(1 X X XII 

DA ORGANIZAÇÃO 
UNIVERSAL E PERFEITA 

DAS ESCOLAS 

1. Discorremos largamente acerca da necessidade e 
do modo de reformar as escolas. Não será fora de pro­
pósito que façamos o resumo, quer dos nossos votos, 
quer dos nossos conselhos. É o que vamos fazer. 

2. Desejamos que o método de ensinar atinja tal per­
feição que, entre a forma de instruir habitualmente usada 
até hoje e a nossa nova forma, apareça claramente que 
vai a diferença que vemos entre a arte de multiplicar 
os livros, copiando-os à pena, como era uso antigamente, 
e a arte da imprensa, que depois foi descoberta e agora 
é usada 1• Efectivamente, assim como a arte tipográfica, 
embora mais dificil, mais custosa e mais trabalhosa, 
todavia, é mais acomodada para escrever livros com 
maior rapidez, precisão e elegância, assim também, este 
novo método, embora a principio meta medo com as 
suas dificuldades, todavia, se for aceite nas escolas, 
servirá para instruir um número muito maior de alunos, 
com um aproveitamento muito mais certo e com maior 
prazer, que com a vulgar ausência de método (&tJ.e:6o~dcx). 
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Vantagmr 
ti4 imprmra 

r obre 
o man1utrilo. 

1. 

2. 

3. 

... 

5. 

3. É fácil pensar quão pouco útil pôde parecer o esforço 
do primeiro inventor da imprensa, dado o uso tão livre 
c tão rápido da pena. Mas os factos mostrlUl} quantas 
vantagens trouxe esta invenção. Em primeiro lugar, dois 
rapazes podem imprimir mais exemplares de determinado 
livro, do que, no mesmo tempo, o faziam talvez duzentos 
copistas. Em segundo lugar, esses manuscritos serão 
diferentes quanto ao número, forma e disposição das 
folhas, das páginas e das linhas; ao contrário, os livros 
impressos são de tal maneira correspondentes uns aos 
outros que nem um ovo é tão semelhante a outro ovo; 
e isto verifica-se relativamente a todos os exemplares, 
o que é uma particularidade cheia de elegância e de 
atractivos. Em terceiro lugar, não é certo que as cópias 
feitas à pena sejam correctas, se se não revêem, se não se 
confrontam e se não se corrigem cuidadosamente todas 
e cada uma delas, o que se não pode fazer sem um multi­
plice trabalho, que provoca o tédio. Ao contrário, cor­
rigidas as provas tipográficas de um só exemplar, todos os 
outros, sejam eles quantos milhares forem, ficarão corri­
gidos; o que parece algo de incrível para quem não 
conhece a arte tipográfica, mas é, de facto, verdade . 
Em quarto lugar, para escrever (quando se escreve com 
a pena), nem todo o papel é bom, mas somente o que 
é mais forte, que não deixe trespassar a tinta, ao passo 
que pode imprimir-se em qualquer espécie de papel, 
mesmo sobre papiro muito fino e transparente, sobre 
linho, etc. Finalmente, podem imprimir elegantemente 
livros, mesmos aqueles que não sabem escrever elegan­
temente, porque executam o trabalho, não com as pró­
prias mãos, mas por meio de caracteres propositadamente 
preparados para isso. 
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4. Parece que nada acontecerá de diferente se, a tudo 
aquilo que diz respeito à nossa nova forma universal 
de instruir, dermos um recto ordenamento (efectiva­
mente, não afirmamos que a nossa já seja assim; apenas 
louvamos o método universal, 7tlltfLfLE6o8dot), de tal 
maneira que: 1. com um menor número de professores, t . 
se possa ensinar um número muito maior de alunos, que 
com o método até aqui usado; 1.. e os alunos se tornem 2. 

verdadeiramente instruídos; 3. e recebam uma instrução J. 

polida e cheia de gravidade; 4· e se admitam a esta 4. 

cultura mesmo aqueles que não são dotados de grandes 
inteligências e até os de inteligência lenta; s. finalmente, 5. 

serão hábeis para ensinar, mesmo aqueles a quem a 
natureza não dotou de muita habilidade para ensinar, 
pois a missão de cada um não é tanto tirar da própria 
mente o que deve ensinar, como sobretudo comunicar 
e infundir na juventude uma erudição já preparada e 
com instrumentos também já preparados, colocados nas 
suas mãos. Com efeito, assim como qualquer orgarusta 
executa qualquer sinfonia, olhando para a partitura, a qual 
talvez ele não fosse capaz de compor, nem de executar 
de cor só com a voz ou com o órgão, assim também 
porque é que não há-de o professor ensinar na escola 
todas as coisas, se tudo aquilo que deverá ensinar e, 
bem assim, os modos como o há-de ensinar, o tem 
escrito como que em partituras? 

S. Mas retomemos a comparação que fomos buscar à 
tipografia e utilizemo-la para explicar melhor ainda em 
que consiste o mecanismo regular do nosso método e 
para mostrar claramente que é possível imprimir as 
ciências no espírito da mesma maneira que, externamente, 
é possível imprimi-las no papel, com tinta. E que razão 
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haverá para que se não possa forjar um nome susceptfvel 
de convir à nossa nova Didáctica, como o termo didaco­
grafta (8L8cxxoypcxcp(cx), modelado sobre a palavra tipo­
grafia? Mas exponhamos o assunto parte por parte. 

6. A arte tipográfica tem os seus materiais e os seus 
trabalhos. Os materiais principais são: o papel, os tipos, 
as tintas e o prelo; os trabalhos são: a preparação do 
papel, a composição, a paginação, colocar tinta nos 
tipos, a tiragem das folhas, a secagem, a correcção das 
provas, etc., e cada uma destas coisas faz-se de uma 
maneira especial, e se se faz da maneira prescrita, tudo 
corre normalmente. 

7. Na Didacografta (agrada-me usar esta palavra), as 
coisas passam-se precisamente da mesma maneira. O papel 
são os alunos, em cujos espíritos devem ser impressos 
os caracteres das ciências. Os tipos são os livros didácticos 
e todos os outros instrumentos propositadamente pre­
parados para que, com a sua ajuda, as coisas a aprender 
se imprimam nas mentes com pouca fadiga. A tinta 
é a viva voz do professor que transfere o significado das 
coisas, dos livros para as mentes dos alunos. O prelo 
é a disciplina escolar que a todos dispõe e impele para 
se embeberem dos ensinamentos. 

8. O papel é bom, seja qual for a sua natureza; no 
entanto, quanto mais puro for, tanto mais nitidamente 
recebe e representa as coisas impressas. Assim também 
o nosso método admite todas as inteligências, mas faz 
progredir melhor as que são mais brilhantes. 

9. A analogia entre os tipos metálicos e os nossos livros 
didácticos (tais como nós queremos) é muito grande. 
Efectivamente, em primeiro lugar, assim como é neces-
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sário fundir, polir e adaptar os tipos, antes de se começar 
a impressão dos livros, assim também é necessário 
preparar os instrumentos do novo método, antes de 
começar a pôr em prática esse novo método. 

10. Exige-se uma tal abundância de tipos que seja 2. 

suficiente para os trabalhos que se quer executar. Igual­
mente, é necessária grande abundância de livros e de 
instrumentos didácticos, porque é molesto, aborrecido 
e prejudicial começar um trabalho e não o poder continuar 
por falta dos meios necessários. 

11. O tipógrafo perfeito tem tipos de todas as espécies, 3. 
para que nunca se encontre desprovido de qualquer dos 
tipos de que acaso venha a precisar. Do mesmo modo, 
é necessário que os nossos livros contenham tudo aquilo 
que pertence à plena cultura dos espíritos, para que a 
ninguém esteja vedado aprender aquilo que pode apren-
der. 

12. Os tipos, para que possam estar sempre à mão 4. 

para qualquer uso, não se devem deixar espalhados aqui 
e além, mas devem ser colocados ordenadamente em 
caixas e em caixotins. Do mesmo modo, os nossos livros, 
tudo o que nos oferecem para aprendermos, não o 
devem oferecer de modo confuso, mas repartido do 
modo mais distinto possível, em tarefas de um ano, 
de um mês, de um dia e de uma hora. 

13. Retiram-se das caixas apenas os tipos de que temos 5. 
necessidade para executar determinada obra, deixando-se 
os outros sem se lhes tocar. Também se devem colocar 
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nas mãos das crianças somente os livros didácticos de. 
que têm necessidade na sua classe, para que os outros 
não sejam ocasião de distracção e de confusão. 

14. Finalmente, o tipógrafo serve-se de um compenedor 
para dispor linearmente os caracteres em palavras, as 
palavras em linhas, as linhas em colunas, para que nada 
fique fora de proporção. Do mesmo modo, aos educa­
dores da juventude, é necessário dar normas, em confor­
midade com as quais executem as suas obras, isto é, 
devem escrever-se para uso deles Livros-roteiros que os 
aconselhem quanto ao que hão-de fazer, em que lugar 
e de que modo, para que se não caia em erro. 

15. Os livros didácticos serão, portanto, de dois géneros: 
verdadeiros livros de texto para os alunos, e livros-rotei­
ros (itzformalorii) para os professores, para que aprendam 
a servir-se bem daqueles. 

16. Dissemos que a tinta didáctica é a voz do professor. 
Efectivamente, assim como os caracteres, quando estão 
enxutos, permanecem também (pela acção do prelo) 
impressos no papel, mas não deixam, todavia, senão 
vestígios cegos, que, pouco depois, desaparecem, mas, 
embebidos de tinta, nele imprimem imagens visibilfs­
simas e quase indeléveis, assim também as coisas que 
os mudos professores das crianças, os livros de texto, 
colocam diante delas, são realmente mudas, obscuras 
e imperfeitas, mas, quando aos livros se junta a voz do 
professor (que explica tudo racionalmente, segundo a 
capacidade dos alunos, e tudo ensina a pôr em prática), 
tornam-se cheios de vida, imprimem-se profundamente 
nos seus espfritos, e assim, finalmente, os alunos entendem 
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verdadeiramente aquilo que aprendem. E como a tinta 
da imprensa é diferente da que se usa com a pena, ou 
seja, não é feita com água, mas com óleo (e aqueles 
que desejam receber o grande elogio de serem verdadei­
ramente artistas tipográficos, usam óleo puríssimo e pó 
de carvão de noz), assim também a voz do professor, 
mediante um método didáctico suave e simples, deve 
insinuar-se, como óleo finíssimo, no espírito dos alunos, 
e juntamente consigo, deve insinuar as coisas. 

17. Finalmente, aquilo que para os tipógrafos faz o 
prelo, nas escolas só a disciplina o consegue realizar, 
a qual não dá a ninguém a possibilidade de não receber 
a cultura ministrada. Portanto, assim como na imprensa 
qualquer papel, que deve transformar-se em livro, não 
pode fugir ao prelo (embora o papel mais forte seja 
apertado mais fortemente, e o mais delicado mais deli­
cadamente), assim também quem vai à escola para se 
instruir deve sujeitar-se à disciplina comum. 

Os graus da disciplina são os seguintes: primeiro, 
uma atenção contínua. Efectivamente, como a diligência 
e a. inocência das crianças nunca nos oferecem uma 
confiança segura (são filhos de Adão), é necessário acom­
panhá-las com os olhos, para qualquer parte que se 
voltem. Em segundo lugar, a repreensão, com a qual se 
chamam ao caminho da razão e da obediência aqueles 
que exorbitam. Finalmente, o castigo, se recusam obedecer 
aos sinais de repreensão e às advertências. Mas todas 
estas penas disciplinares devem ser aplicadas com pru­
dência, e sem outro fim que não seja tornar todos os 
alunos punidos mais desejosos de tudo fazerem com 
a maior seriedade. 

[ 461] 

1 dirâplina 
t o prelo 
didácliro . 



Co,fro111o 
proportio11ado 
dor trabalhor. 

1. 

N. B. 
Ctmrelho tÍtil. 

18. Disse também que se requeriam trabalhos deter­
minados, feitos de modo determinado. Resumirei também 
este assunto em breves palavras. 

19. Quantos deverão ser os exemplares de um dado 
livro, outras tantas deverão ser as folhas a encher com 
o mesmo texto e com os mesmos caracteres; e deverá 
manter-se o mesmo número de folhas, desde o principio 
do livro até ao fim, sem o aumentar nem o diminuir, 
pois, de outro modo, alguns exemplares resultam defei­
tuosos. Do mesmo modo, o nosso método didáctico 
exige necessàriamente que todos os alunos de uma escola 
sejam confiados ao mesmo professor, para que os eduque 
e instrua com os mesmos preceitos e os forme gradual­
mente, desde o princípio até ao fim, não admitindo 
nenhum na escola depois do princípio das lições, nem 
deixando que nenhum se vá embora antes do fim. Assim 
se conseguirá que um só professor seja suficiente para 
uma população escolar mesmo muito numerosa, e que 
todos aprendam tudo, sem lacunas nem interrupções. 
Será necessário, portanto, que todas as escolas públicas 
se abram e se encerrem uma vez por ano (temos razões 
para aconselhar que isso se faça no Outono, de prefe­
rência a fazer-se na Primavera ou noutra altura), para 
que, em cada ano, o programa de cada, classe possa 
ser desenvolvido e todos os alunos (a não ser que a 
deficiência mental de alguns o impeça), conduzidos em 
conjunto para a meta, sejam promovidos em conjunto 
à classe superior, precisamente como acontece nas tipo­
grafias, em que, tirada a primeira folha para todos os 
exemplares, se passa à segunda, à terceira, e assim suces­
sivamente. 
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20. Os livros mais elegantemente impressos têm os 
capítulos, as colunas e os parágrafos claramente distintos, 
com certos espaços vazios (requeridos, quer pela neces­
sidade, quer por uma melhor visão), tanto marginais 
como interlineares. Também o método didáctico deve 
necessàriamente prescrever períodos de trabalho e perío­
dos de repouso, de determinada duração, para recreações 
honestas. Efectivamente, esse método prescreve pro­
gramas para serem desenvolvidos em um ano, em um 
mês, em um dia e em uma hora. .. E se se observarem 
bem estas prescrições, é impossível que cada classe não 
percorra todo o seu programa, e assim, em cada ano, 
não atinja a sua meta. Temos boas razões para aconse­
lhar que se não dispendam a trabalhar nas escolas públicas 
mais de quatro horas por dia: duas antes e duas depois 
do meio dia. E se ao Sábado se fizer feriado de tarde 
e o Domingo for todo consagrado ao culto divino, 
teremos 22. horas semanais de aula e (concedidos 
ainda os feriados necessários para as festas mais solenes) 
teremos cerca de mil horas por ano. E, em mil horas, 
quantas coisas se podem ensinar e aprender, se se procede 
sempre metodicamente! 

2. 

21. Terminada a paginação da obra. que deve ser 3. 
impressa, vai buscar-se o papel e estende-se no seu lugar 
próprio, para que esteja à mão c não haja nada que 
atrase os trabalhos. Igualmente, o professor coloca os 
alunos diante dos seus olhos, para que os veja e para que 
todos o vejam sempre, como, no capítulo XIX, questão I, 
ensinámos que devia fazer-se. 

22. Mas o papel, para que se torne mais apto para 4. 

receber a impressão, costuma humedecer-se e amolecer-se. 

[ 463 ] 



5. 

6. 

7. 

K. 

Do mesmo modo, importa na escola incitar constan­
temente os alunos a que estejam atentos, utilizando os 
processos de que falámos no mesmo capítulo. 

23. Feito isto, embebem-se de tinta os tipos metálicos, 
para que a sua imagem fique claramente impressa no 
no papel. Também o professor ilustrará sempre com a 
própria voz a lição que dá em determinada hora, lendo-a, 
relendo-a e explicando-a, de modo a poder entender-se 
tudo claramente. 

24. Imediatamente a seguir, as folhas são colocadas, 
uma de cada vez, debaixo do prelo, para que os caracteres 
metálicos imprimam a sua própria figura em toda.s e em 
cada uma das folhas. Do mesmo modo, o professor, 
depois de ter mostrado suficientemente o sentido de um 
trecho, e mostrado com alguns exemplos a facilidade 
de o imitar, mande fazer o mesmo a cada um dos alunos, 
para que, à medida que ele avança, eles o sigam, e passem 
do estado de discentes ao de cientes. 

25. Depois de impressas as folhas , expõem-se ao ar 
e ap vento, para que sequem. Na escola, faça-se a venti­
lação das inteligências por meio de repetições, de exames 
e de «sabatinas», até que se tenha a certeza de que todo 
o programa se fixou na mente dos alunos. 

26. Por último, terminada a tiragem do livro, reco­
lhem-se todas as folhas impressas e põem-se em ordem, 
para que possa ver-se claramente se os exemplares estão 
completos e íntegros, sem defeitos e em estado de serem 
expedidos e postos à venda, de serem lidos e utilizados. 
Isto mesmo farão os exames públicos, no fim do ano, 
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quando os inspectores das escolas verificarem o apro­
veitamento dos alunos, para constatarem a sua solidez 
e a sua coesão, que são a prova de que tudo o que devia 
ser aprendido foi, de facto, completamente aprendido. 

27. Neste momento, fiquem ditas estas coisas de maneira 
geral; reservem-se as coisas mais particulares para ocasiões 
particulares 2• Por agora, basta ter feito ver que, assim 
como, descoberta a arte tipográfica, se multiplicaram 
os livros, veículos da instrução, assim também, desco­
berta a didacografia (~L~et:x,oypet<p(et) ou método universal 
( 7t1Xp.fJ.e:6o~det), é possível multiplicar os jovens instruidos, 
com grande proveito para a prosperidade das coisas 
humanas, segundo a máxima «a multidão dos sábios 
é a salvação do mundo» (Sabedoria, 6, z6). E porque 
nos esforçamos por multiplicar a instrução cristã, para 
infundir em todas as almas consagradas a Cristo a piedade, 
o saber e a honestidade dos costumes, é legitimo esperar 
aquilo que os oráculos divinos nos ordenam que espe­
remos: «que um dia a terra se encha do conhecimento 
do Senhor, como o mar está cheio de água» (/salas, t 1,9). 

Notas do Tradutor 

\'eja-se, a este propósito, o opúsculo de CoMÉNio, 
ljpographmm ,;,um, ho& ut, ars &omptntiiose, 1/lamen ropiose ar tltgiZIIItr, 
sapitlfliafll 11on &harlis mJ ingeniis imprimentii, cm «Opera Didactica 
Omnia)), pars IV, col. 85-96. 

~ Cfr. Typographeum tJitJum, § I 9 e ss. 
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Cap/lu/o XXXIII 

DOS REQUISITOS NECESSARIOS 
PARA COMEÇAR 

1\ POR EM PRATICA 
ESTE Mf:TODO UNIVERSAL 

1. Creio que já não haverá ninguém que, ponderada 
sob todos os seus aspectos a importância da nossa causa, 
não advirta como seria feliz a condição dos reinos e das 
repúblicas cristãs, se fossem criadas escolas tal como 
nós as preconizamos. Creio dever agora acrescentar 
o que me parece indispensável para que os meus projectos 
não continuem apenas projectos, r'nas possam, de qualquer 
maneira, tornar-se uma realidade. Não sem razão, com 
efeito, João Cecília Frey se admira e se indigna de que, 
no decurso de tantos séculos, ninguém tenha tido a 
ousadia de remediar os costumes tão bárbaros dos colé­
gios e das academias 1. 

2. Desde há mais de cem anos, espalhou-se uma grande 
quantidade de lamentações sobre a desordem das escolas 
e do método, e, sobretudo nos últimos trinta anos, 
pensou-se ansiosamente nos remédios. Mas com que 
proveito? 1\s escolas permaneceram tais quais eram. 
Se alguém, particularmente, ou em qualquer escola 
particular, começou a fazer qualquer coisa, pouco adian-
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tou: ou foi acolhido pelas gargalhadas dos ignorantes, 
ou coberto pela inveja dos malévolos, ou então, privado 
de auxilias, sucumbiu ao peso dos trabalhos; e, assim, 
até agora, todas as tentativas têm resultado vãs. 

3. É necessário, portanto, procurar e encontrar um 
processo pelo qual uma máquina tão bem construída, 
ou ao menos, a construir sobre bons fundamentos, seja 
posta em movimento, com a ajuda de Deus, mas primeiro 
importa afastar com prudência e fortaleza os obstáculos 
que até agora lhe têm impedido o movimento, e que 
podem continuar a impedir-lho, se não são afastados. 

4. Podem notar-se os seguintes impedimentos. Por 
exemplo: primeiro, falta de pessoas conhecedoras do 
método, as quais, abertas escolas por toda a parte, possam 
dirigi-las de modo que produzam o sólido fruto por 
nós desejado. (Efectivamente, acerca da nossa Porta, 
já aceite nas escolas, um homem eminente escreveu-nos 
dizendo que, em muitos lugares, apenas falta uma coisa: 
pessoas idóneas que a saibam inculcar na juventude). 

5. No entanto, mesmo que houvesse professores assim 
competentes, ou que aprendessem fàcilmente a desem­
penhar as suas funções em conformidade com os nossos 
planos, como seria possível remunerá-los convenien­
temente, se tivessem de fixar-se em todas as cidades, 
em todas as aldeias e em todos os lugares onde nascem 
e se educam homens para Cristo? 

6. E, além disso, com que subsídios poderiam ajudar-se 
os filhos . dos mais pobres a frequentar a escola? 
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7. Sobretudo, parece serem de temer os pseudo-sábios, 
cujo coração se compraz na rotina dos velhos hábitos 2 

e que olham tudo quanto é novo com um franzir de 
sobrancelhas e uma pertinaz relutância, e outras coisas 
parecidas, de menor importância. Mas fàcilmente pode 
encontrar-se remédio para tais dificuldades. 

8. Uma só coisa é de extraordinária importância, pois, 
se ela falta, pode tornar-se inútil toda a máquina, ou, 
se está presente, pode pô-la toda em movimento: uma 
provisão suficiente de livros pan-metódicos 3. Efecti­
vamente, da mesma maneira que, fornecendo o material 
tipográfico, é fácil encontrar quem o possa, saiba e. 
queira utilizar, e quem ofereça qualquer soma para 
imprimir bons e úteis livros, e quem compre esses livros, 
de preço acessível e de grande utilidade, assim também 
seria fácil, uma vez preparados os meios necessários para 
a pan-didáctica, encontrar os fautores, os promotores 
e os directores de que ela precisa. 

9. Portanto, o ponto central de toda esta questão está 
na preparação de livros pan-metódicos. E esta preparação 
depende da constituição de uma sociedade de homens 
doutos, hábeis, ardorosos para o trabalho, associados 
para levar a bom termo uma empresa tão santa, e nela 
colaborando, cada um segundo os seus meios. Mas esta 
empresa não pode ser obra de um só homem, princi­
palmente se está ocupado em outras coisas, e não tem 
conhecimento de tudo aquilo que é necessário colocar 
na pan-metóáica ( 7tiXfL~o8diX); e talvez até, para realizar 
tal trabalho, não seja suficiente a vida de um homem, 
se tudo se fizer dentro da máxima perfeição. É neces­
sária, portanto, uma sociedade de pessoas escolhidas. 
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10. Para constituir, porém, esta sociedade, é necessária 
a autoridade e a liberalidade de qualquer rei, principe 
ou república, de um local tranquilo e solitário, de uma 
biblioteca e de todas as outras coisas indispensáveis. 
Importa, portanto, que, tratando-se de um projecto tão 
santo, que visa devotamente a aumentar a glória de Deus 
c a salvação dos homens, ninguém procure contrariá-lo, 
mas antes todos se esforcem por serem ministros da 
benignidade divina, disposta a fazer-nos participantes 
de si mesma por processos sempre novos e com tanta 
liberalidade. 

11. Por isso, vós, caríssimos pais, a cuja fé Deus confiou 
preciosissimos tesoiros, as suas pequeninas imagens vivas, 
enquanto ouvis que se discutem estes salutares projectos, 
inflamai-vos de zelo e nunca cesseis de rogar ao Deus 
dos deuses pelo feliz sucesso da nossa empresa; insisti 
com as vossas súplicas, com os vossos votos, com os 
vossos sufrágios e as vossas solicitações junto dos magna­
tes e das pessoas instruídas; entretanto, educai os vossos 
filhos no temor de Deus, preparando assim dignamente 
o caminho para aquela cultura mais universal. 

12. Vós também, formadores" da juventude, que com 
fé consagrais os vossos esforços a plantar e a regar as 
pequeninas plantas do paraíso, fazei sérios votos para 
que essas pequeninas plantas, conforto das vossas fadigas, 
se tornem belas o mais cedo possível e se preparem 
para serem úteis no máximo grau. Efectivamente, sendo 
vós chamados «a plantar os céus e a fundar a terra» 
( !Jalas, 5 r, r6), poderá acontecer-vos coisa mais agra­
dável que ver o fruto abundantfssimo das vossas fadigas? 
Que esta vossa celeste vocação, assim como ·a confiança 
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em vós depositada pelos p~s, entregando-vos os seus 
filhos, seja como que um fogo na medula dos vossos 
ossos que vos não dê a paz e, por meio de vós, também 
aos outros, até que o fogo desta luz, inflame e ilumine 
brilhantemente toda a nossa pátria. 

13. E vós também, pessoas instruídas, a quem Deus 
dotou de sabedoria e de juizo penetrante, para que possais 
julgar destas coisas e, com o vosso prudente conselho, 
melhorar sempre mais os projectos bem ideados, não 
hesiteis em trazer também as vossas centelhas, e mesmo 
até os vossos archotes e os vossos foles, para atiçar 
melhor este fogo sagrado. Que cada um de vós pense 
nestas palavras de Cristo: «Eu vim trazer o fogo à terra, 
e que quero eu, senão que ele se acenda»? (Lucas, 12, 49). 
Se Ele quer que o seu fogo arda, ai daquele que, podendo 
trazer qualquer coisa para inflamar essas chamas, não 
traz senão talvez os fumos da inveja, da denigração e da 
oposição. Lembrai-vos da remuneração que promete 
aos servos bons e fiéis que empregam os talentos que 
lhes foram confiados para negociar, de modo a ganharem 
outros, e como ameaça os preguiçosos que enterram 
os seus talentos! ( Matetf!, 25). Temei, portanto, que 
só vós sejais instruídos, e esforçai-vos por fazer progredir 
também os outros na instrução. Sirva-vos de estimulo 
o exemplo de Séneca, que afirma: «Desejo transfundir nos 
outros tudo aquilo que sei». E igualmente : «Se a sabe­
doria me fosse dada com a condição de a manter fechada 
e de a não comunicar, recusá-la-ia» (Carta 27) 4 • Não 
negueis, portanto, a ninguém, de todo o povo cristão, 
o vosso saber e a vossa sabedoria, mas dizei antes com 
Moisés: «Quem me dera que todo o povo de Deus 
profetizasse!» (Números, II,29). Uma vez que, formar 
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bem a juventude, é formar também e reformar a Igreja 
e o Estado 6, nós, que não ignoramos isto, havemos 
de estar para ai ociosos, enquanto os outros estão vigi­
lantes? 

14. Um só espírito nos anime, suplico-vos, para que 
tudo aquilo que, seja quem for, possa trazer para a 
realização de um objectivo tão comum e tão salutar, 
aconselhando, advertindo, exortando, corrigindo, esti­
mulando, não deixe de o fazer, para honra de Deus e 
proveito das gerações futuras. E que ninguém pense 
que isto não é obrigação sua. Efectivamente, mesmo 
que algum pudesse julgar que não nasceu para a escola 
ou ainda que não foi destinado para as funções da vocação 
eclesiástica, politica ou médica, pensaria mal se julgasse 
que estava dispensado da obriga,ção comum de favor&eer 
a reorganização das escolas. Na verdade, se queres ser 
fiel à tua vocação, e àquele que te chamou, e àqueles 
para os quais foste enviado, és obrigado, não só a servir 
pessoalmente a Deus, à Igreja e à Pátria, mas também 
a procurar, como homem prudente, que, depois de ti, 
haja quem faça o que tu fizeste. A Sócrates foi tributado 
louvor, porque, podendo prestar utilmente o seu con­
tributo à pátria, exercendo qualquer outro cargo, preferiu 
dedicar-se à educação da juventude, dizendo «que era 
mais útil ao Estado quem tornava muitos cidadãos 
idóneos para o governo do Estado, que quem o gover­
nava efectivamente)) •. 

15. Peço também e suplico, em nome de Deus, que 
nenhum douto despreze estas coisas, pelo facto de 
virem de um homem menos instruido que ele. Na verdade, 
às vezes, «mesmo um camponês diz coisas muito opor-
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tunas, c talvez o que tu não sabes o saiba um burrinho», 
como disse Crísipo 7 • E Cristo disse também: «Ü espí­
rito sopra onde quer; e tu ouves a. sua voz, mas não 
sabes de onde ele vem, nem para onde vai» 8 • Juro 
diante de Deus que não fui movido a fazer estas coisas, 
nem pela confiança na minha inteligência, nem pela 
sede da fama, nem pela esperança de daí tirar algum 
proveito pessoal; mas o amor de Deus e o desejo de 
tornar melhores as coisas dos homens, públicas e parti­
culares, estimula-me de tal maneira que não posso deixar 
envolto no silêncio aquilo que um oculto instinto me 
sugere constantemente. Se alguém, portanto, podendo 
fazer andar para a frente os nossos desejos, os nossos 
votos, as nossas advertências e os nossos esforços, em 
vez disso, lhes faz resistência e os combate, saiba que 
declarará guerra, não a nós, mas a Deus, à sua consciência 
e à natureza humana que quer que os bens públicos sejam 
comuns, de direito e de facto. 

16. Dirijo-me também a vós, ó teólogos, pois fàcilmente 
vejo que vós, com a vossa autoridade, podeis fazer 
muito para promover ou para deter a minha empresa. 
Se vos agradar mais detê-la, verificar-se-á aquilo que 
S. Bernardo costumava dizer: «Cristo não tem inimigos 
mais nocivos que aqueles que tem à sua volta, nem 
que aqueles que, de entre estes, detêm o primado» 9

• 

Mas nós esperamos coisas melhores e mais condizentes 
com a vossa dignidade. Deveis pensar que o Senhor 
confiou a Pedro que apascentasse, não só as suas ovelhas, 
mas também os seus cordeiros, e, em primeiro lugar, 
os cordeiros, (João, z I, 1 ~). E a razão disto é que os 
pastores apascentam mais fàcilmente as ovelhas que os 
cordeiros, porque as ovelhas estão já habituadas às pasta-
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gens da vida, em virtude da ordem que regula o rebanho, 
e do cajado, que regula a disciplina. Se alguém prefere 
alunos rudes, sem dúvida trai a própria ignorância! 
Com efeito, que ourives se não alegra, se da fábrica lhe 
é fornecido oiro puríssimo? Qual é o sapateiro que 
não prefere trabalhar com coiros e peles bem curtidas? 
Sejamos, portanto, também nós, filhos da luz 10, pru­
dentes nas nossas empresas, e desejemos que as escolas 
nos forneçam alunos o mais bem formados possfvel. 

17. Que a inveja, ó servos do Deus vivo, não entre 
sequer no coração de um de vós ! Sois condutores dos 
outros para a caridade, a qual não sente rivalidade, não 
é ambiciosa, não é egofsta, não pens~ mal, etc. 11• Não 
sintais inveja, se os outros fazem o que nem sequer vos 
veio à cabeça; tomemos antes exemplo uns dos outros, 
para que (segundo as palavras de S. Gregório) «todos 
cheios de fé possamos conseguir tocar qualquer coisa 
em honra de Deus, para que encontremos os instrumentos 
da verdade» 12• 

18. Venho a vós, que em nome de Deus presidis às 
coisas humanas, ó dominadores dos povos e governantes; 
a vós principalmente se dirigem as nossas palavras, porque 
vós sois os Noés, a quem, para a conservação da semente 
santa, no meio de tão horrendo dilúvio de confusões 
mundanas, a divina providência encarregou de construir 
a Arca ( Génesit, 6). Vós sois aqueles Pdncipes que 
deveis, mais que os outros, concorrer com as vossas 
ofertas para a construção do santuário, para que os 
artistas, que o Senhor encheu do seu espfrito, a fim de que 
excogitem coisas engenhosas, não sejam constrangidos 
a. retardar os trabalhos que devem executar (fixado, 36). 
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Vós sois os Da vides e os Salomões que têm a obrigação 
de chamar os arquitectos para construir o templo do 
Senhor, e de lhes fornecer, com abundância, os materiais 
necessários (Reis, I, 6; Crónicas, I, 1.9). Vós sois os 
centuriões, que Cristo amará, se vós amardes as suas 
criancinhas e para elas construirdes sinagogas ( Lttcas, 7,5). 

19. Peço-vos, por Cristo, suplico-vos, pela salvação 
dos nossos filhos, escutai-me! A coisa é séria, muito 
séria, pois diz re~peito à glória de Deus e à salvação dos 
povos. Estou convencido da vossa devoção, ó pais da 
Pátria, e, se viesse alguém prometer-vos conselhos sobre 
o modo de fortificar, com pequena despesa, todas as 
nossas cidades, sobre o modo de instruir toda a juventude 
na arte militar, de tornar navegáveis todos os nossos 
rios c de os encher de mercadorias e de riquezas, ou 
sobre o modo de conduzir o Estado e os particulares a 
uma maior prosperidade e ·segurança, os vossos ouvidos, 
não somente ouviriam esse comelheiro, mas até lhes 
ficariam gratos por se ter mostrado tão devotamente 
solicito do vosso bem-estar e do dos vossos concidadãos. 
Ora, no nosso caso, trata-se de algo muito mais impor­
tante, pois mostra-se o caminho verdadeiro, certo e 
seguro de conseguir, com abundância, homens tais que, 
para negócios deste género ou outros semelhantes, 
servirão a Pátria sem fim, uns após outros. Se, portanto, 
Lutero, de santa memória, exortando as cidades da 
Alemanha a erigir escolas, escreveu com razão: «Quando, 
para edificar cidades, fortalezas, monumentos e arsenais, 
se gasta uma só moeda de oiro, devem gastar-se cem 
para educar bem um só jovem, para que este, quando 
homem feito , possa guiar os outros pelos caminhos da 
honestidade. Efectivamente, o homem bom e sábio 
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(acrescenta Lutero) é o mais precioso tesoiro de todo 
o Estado, pois nele, mais que nos esplêndidos palácios, 
mais que nos montes de oiro e de prata, mais que nas 
pQrtas de bronze e nos ferrolhos de ferro, está ... , etc. 13• 

(Estas ideias concordam com as de Salomão: Etle­
siastes, 9, 13) ; se, repito, achamos que são sábias estas 
palavras quando afirmam que nada se deve poupar para 
educar bem um só jovem, que haverá então de dizer-se, 
quando se escancara a porta para uma cultura tão univer­
sal e tão certa de absolutamente todos os espíritos? 
E quando Deus promete infundir em nós os seus dons, 
não gota a gota, mas enviá-los como que em torrente? 
Quando se vê que a sua salutar ajuda se aproxima tanto, 
que connosco habita na terra a sua glória? 

20. «Abri, ó princípes, as vossas portas e desempedi 
as portas do mundo, para que entre o rei da glória>> 
(Salmo 24,7). Trazei ao Senhor, ó filhos dos fortes, 
trazei-lhe glória e honra. Seja cada um de vós aquele 
David que «fez este juramento ao Senhor, esta pro­
messa ao Deus de Jacob: Não entrarei na tenda da 
minha casa, não subirei ao estrado do meu leito, não darei 
sono aos meus olhos, nem repouso às minhas pálpebras, 
até que encontre um lugar para o Senhor, uma morada 
para o seu Tabernáculo» (Saln1o 132, 2-5). Não olheis, 
portanto, a nenhuma despesa; dai ao Senhor e Ele vos 
retribuirá a cem por um. Efectivamente, embora exija 
com todo o direito quem diz: «É minha a prata e é meu 
o oiro» ( Agm, 2,9), todavia, é cheio de benignidade 
aquilo que acrescenta (exortando o povo a edificar o 
seu templo): «Fazei a prova para ver se eu não abrirei 
para vós as cataratas do céu, e não lançarei sobre vós 
as bençãos até à abundância» ( Malaqt~ias, 3,10). 

[ 476 ] 



21. Tu, portanto, ó Senhor, nosso Deus, dá-nos um 
coração alegre para servirmos a tua glória, cada um 
dentro das suas possibilidades. Com efeito, é tua a magni­
ficência, a força, a glória e a vitória. Tudo o que existe 
no céu e na terra é teu; teu é o reino, ó Senhor, e tu 
estás acima de todos os príncipes. Tuas são as riquezas, 
tua é a glória, a força e a potência; nas tuas mãos está 
magnificar e confirmar seja o que for. Com efeito, que 
somos nós, que tudo recebemos só das tuas mãos? 
Somos peregrinos e forasteiros diante de ti, assim como 
todos os nossos antepassados; os nossos dias sobre a 
a terra são como uma sombra, e deles não há adiamento. 
O Senhor, nosso Deus, aquilo que preparamos em honra 
do teu santo nome, tudo veio das tuas mãos. Dá aos 
teus Salomões um coração perfeito para fazerem tudo 
o que conduz à tua glória (Crónicas, I, 29). Confirma, 
ó Deus, aquilo que em nós operaste (Saln!o 67,z.9) . 
Sejam diáfanas as tuas obras para com os teus servos 
e as tuas belezas para com os filhos deles. Finalmente, 
esteja connosco a suavidade de Jeová, nosso Deus, e que 
seja Ele a dirigir as obras das nossas mãos ( Sd!JJo 90, 1 6). 
Esperámos em ti, ó Senhor; não sejamos confundidos 
eternamente. Amen . 

Notas do Tradutor 

1 j.o~.Nt:S CA ECILIUs FREY ( + 1631 ), Via ad divaJ JÚmliuJ 
arltsque, linguarum nolitiam, rermotJn exlemporantoJ no11a e/ expediliuima, 
Paris, 1628, cap. II, secção 1. 

~ Cfr. Hoúc10, EpiJI. II, 3, 3 ~ ~ . 
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a Sobre estes· livros, ver cap. XXII,§ I9 c as.; cap. XXVIIJ, 
§ z3 c 11.; c cap. XXX, § I6. 

• SÉNECA, Episl. 6, 4· No texto lt-ac:, erradamente, Episl. z7. 
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precedido de uma dedicatória piedosa, de dois prefácios, 
um cm checo, outro cm latim, c de um plano do !Thtalntm. 
Este fragmento manuscrito, encontrado cm 1893, foi publi­
cado nas V1/Mrí Spisy, tomo I; o original conserva-se no 
Museu Nacional de Praga. Uma cópia dum fragmento, 
parte II, livro VII, do A1flpbithtalrlli. lllliHrsitaJis rtnm~, 
foi encontrada cm 1919 c publicado no Casopis "'alitt 
,ora•sltl, XLIX, 1915 . 

1612. ProblntaJa "'ist~llmutl, Herbomac Nusaviorum, t6u. Obra 
reimpressa nas ·Veilurl Spisy, tomo I. 

t6t 3. Sylkl!,l tp~atslioiiiiM mtflfYJHrsanmr, t philosophi111 Pirül.rio 
tltpro~t~pl4nltl, Hcrbomac Nassaviorum, 1613. Obra reedi­
tada também nas VtiA:erl Spisy, tomo L 
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J6Ij . De Angelil. Nenhuma informação nos chegou, à excepção 
da que é dada na obra de A. Heyberger, p . 26, nota 2. 

t6I6 . Grammatitat faâlitoril prampla. A obra foi editada em 
Praga, em 1616, mas nenhum exemplar se conservou. 

t6q. Do Papado. Prt&allfiJtl tonlra as mlufiJtl anti-trislãs. O papt­
zstwj, Ret1111k pro/i Antyl:rystu a 1»1otbim geho, kttfjt_ »' :car­
mauçenjth IIth/o lasjth mnohjm k tah.Jml/j neut' astnl se rotma­
bágj a negtdnlth od wjry odstupowánj se dlgt, tlm kdozby tÚisse 
swé rtlowali a prttd tahynuljum wystfábnauli dá ti tbtieli. Poáanj 
od Gednoho t milownjkü Getfm Krysta. Esta obra circulou 
no seu tempo cm numerosos manuscritos, e só foi editada 
nos nossos dias graças aos cuidados de 13. Soucek (Cesko­
bratrská Jcdnota misijní, Praga, 1924). 

1618. Cartas ao Céu. Liltowé do nebe, w "kterjth thudj a bohalj 
pfed Krystem zaloby a sljznosti na sebe wupolek wedau, a ro~pqráni 
bjti zádagj. Só um exemplar da edição original, de 1619, 
nos foi conservado (Museu Nacional de Praga). Foi por 
ele que se reeditou o opúsculo nas Ve/keré Spiry, tomo XV. 

1618-1622. A-loraviae novn et posl omnes prioru aççuraliuima dtlintatio. 
Dedicada a L~dislau Velcn de Zerotín. De 1627 a 169s, 
são conhecidas vinte edições. 

1622. RejlexiJu sobre t1 ptrfeição trillã. Pfemyulowánj o áokolla­
/qsti kfesl' anské, kterauz Btlh wy»•olenjm rtPjm »' S lowu 1»1lm 
Nkatugt, Duthem mjm wnitf wnuká, agi »' nith, k newyprawi­
letilenbmt gegith potluenj, libjmi .J otipornjmi wltmi ro:(_nl"'l,t t1 

k pinos/i pfiwodj, Praga, 1922. Nenhum exemplar da primeira 
edição se conservou. O opúsculo foi reimpresso nas 
Ve/keré Spiry, tomo XV, conforme a 1 I.' edição, Halle, 176s. 
Em 1918, foi ainda reeditado, por B. Soucek, segundo o 
manuscrito conservado na biblioteca do mosteiro de 
Strahov, em Praga. 

1622. O nome do Eterno I uma alta to"e. Neúbyteàlnj hraà Gmmo 
Ho1podinowo, k nlm11i_ kú Jt koli »' J"lljtb gakythlt.oli JaMt,mjth 
a ntbttptlenstwjth 11/jká, pfithrdnln a tathowán bjwá. O único 
exemplar da primeira edição, de 1622, foi encontrado, 
em 191~, pelo bibliotecário Cirilo Straka, na biblioteca de 

[ 480 ] 



Strahov. Foi por ele que se reimprtmiU o opúsculo, 
Trnavka, 1917 (Evangelická matice, a. v.). O tomo XV 
das Ve/lt:trl Spisy, aparecido em 1910, contém a obra reim­
pressa segundo a edição de Halle, 1765. 

1623. O labirinto tio m1111tio e o para!Jo tia alma. Labirynl nJJIIa a 
luslhauz srtiu, lo gesl : nJJltl!i 11ymalowánj, lt:teralt: 111 tom nPI-
11 a u•ltuh geho 1Nmhnlth, nif není nei_ maltnj a moldnj, lt:olo­
/dnj a lopolowánj, mdmenj a ssalba, bjtia a ltsl:nosl, a naposledy 
urmzenj wmho a za~~ffdnj: Ale letioi_ tioma w srtiry nPim mil, 
s getiinjm Pdnem Bohem se uzawjrd, te11 sám lt: prawimu a 
plnimu mys/i upol:ogenj a ratiosli i_e pfifhá,j. Sem indicação 
do lugar, 1631. Na segunda edição, Amesterdão, 1663, 
o autor muda o título para Labirynl swlla a rág srtke. Nume­
rosas edições se seguiram, e o Labirinto foi traduzido em 
várias línguas, mesmo nos nossos tempos. Existe uma 
adaptação francesa por .M. de Crayencourt, segundo a 
tradução inglesa do conde Lützow, Londres, 1901, 1902, 
e 19os, que apareceu em casa de Darei, Lille, em 1906. 
A edição crítica, cm checo, encontra-se nas Ver/l:cri Spisy, 
tomo XV. 

162 3· Os Aflitos. Truthlirvj, lo gtsl: Jflllllni a tesl:liwl llowllt:a 
l:fest' anslt:iho nati i_alostnjmi wlasti a Crylt:we bjtiami nafjl:dnj; 
w klerimt_ u gemu negprwe Rozum potom Wjra orjwagj, potlsso­
u•ali ho, ale nadarmo usylugite. ZaJjm letly Krystus wyslaupl, 
tufiw/ gtg Z ne/rp/IÍIIIOJ/Í Obii!Í;IIKt, mjs/né Jlraulirvjçh nPj­
th ra11 pfjliny u/t:azuge, boles/i gemu ulubluge, a laml y wllni 
wyJWobozt11j zaslibuge,y gal:by Jt lt: obogjmll hotowili mil, pouluge. 
A edição crítica do opúsculo nas Ve/l:erí Jpisy, tomo XV, 
foi preparada segundo o manuscrito conservado na biblio­
teca municipal de Breslau . B. Soucek publicou, em 1916, 
uma reimpressão do exemplar único da edição original, 
encontrado na Biblioteca de Strahov, em Praga. 

1623. Enrhiritiio11 Biblimm . .Manual11jlt:, aneb gátiro uli Biblj Swatl. 
Summu wmho, to Büh lidem /. 1: wlfenj wyge»:i/, II. lt: linlnj 
porulil, II I . lt: ofekri»•ánj zasljbil, plnl a gasnl obsahugjtj . 
.Mjslo 11u111i m-jct setijtjm geull 111 lemmvsluh spuu/lnj nPtho 
Cr;·kwe ftski os/allt:Üifl poáani. A obra foi publicada pela 
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primeira vez em Amesterdão, em I6s8. g precedida de 
uma dedicatória atinente aos irmãos dispersos, datada do 
segundo aniversário da fuga de Leszno. O manuscrito 
original de Coménio encontra-se no Museu Naional 
de Praga. O tomo XVIII das Ve/A:erl Spii.J contém o 
1\fanua/níle, reimpresso segundo a edição de I6s8. 

I6q. Dos Aflitos, parte II. Truchliwlho druhj tlj/, lo gul: !Uny 
obnon'lfgjry, a gilfjry st w lluwiA:u lulenoiii, w las tllauho lf"lllagj­
rych BoZJch mete/ a llzleoslj ,· letltz tllo til/e gif. bjtl máutli 
Ie zpllltgt, a lulelenj geho aU:oli Rozum OI»Jjcenj zabnali »JSJtligaA: 
St mazugt, ntmuz INSale, galeo ani Wjra, az Kryiius opll lt 
Ot_Jva, doleonalau gemu pozbytj bniz a nabylj mys/i tlobrl culu 
ukazuge. As notas que fizemos para a primeira parte valem 
para a segunda. 

I 624. De Orbitale. O Syrobl, lo gul o potracowdnj mi/jcb pfáltl, 
ochráncri a dobrotlincú. Co a gaA: zaloslná gut ta pfjbotla? 
Otlleud a prol pfichát}? co 1mj liniti, a ijm 11 Jluili? y gaA: 
u /e 1111111nj"r a oryfa/jm cbowati náltZJ? SpiseA: pro polfebu 
pfjtumnjch zalostnjch lasú t Botjho S/owa stbranj. Llta Pánl, 
r624. A obra foi i:npressa em Lcszno em 1634, durante a 
epidemia da peste. Encontra-se a sua edição crítica nas 
Velletré Spisy, torno XV. 

1624. Prensa de Deus. Meditação sobre as palavras das lamenta­
ções de Jeremias, I, Is. Pru Bot_j, lo gtii A:rati!A:I rotwáztnj 
slow Gtremiasu prorolea: Tlalil Pdn, prtrtm ponnu glldrl:au w 
leterémz Ie tjle a uzitelnosti trápenj a zármuiJ:u pfi poboznjcb 
»'.Jhltdáwá a powazugt. O único exemplar do opúsculo foi 
encontrado em 1914, na Biblioteca de Strahov, cm Praga, 
no volume que contém a primeira edição dos Aflitos e 
O nome do Eterno I uma alta /urre . O opúsculo foi reim­
presso, com anotações, por B. Soucek, em Tabor, em 19I8, 
nos «primeiros dias da independência checa renovada». 

162 S. Tradução das profe&ias t àat rt1Jtlaf6tl tlt CritlóiJão Kolltr. 
Widlnj a Zgewenj Krystoffa Kollera, sautttla a Gircbáft upro­
/awtleého, leterjz mil od Uta I6I6 az tio Uta I624. z nlmteA:I 
ftli do czmtiny pfelozrné, na tfi zwláutnj djly y A:apilo/y 
summownj spofádané a rozdllené, y pro nálezitau t/Mallmoii 

[ 482] 



lu wsstm /lmlo anglslejm prorotlwjm, sler.z tontoráantj pjsem 
slariho y nowiho .záleona srown:1/l a áoslalelnl wyswltlenl. A obra 
circulou em manuscrito e apareceu sem Coménio saber, 
sem menção de lugar (em Pirna), em 1629. 

162 5. Cmlrum seturilalis. To gul, swltli wymalowánj, gale 'IV samlm 
geáinim Bobu, a pokornim se gemu na wuuku geho wüli oádánj 
a poááánj, '/J'Jsetka áoleonalá pfjtomniho i_iwvla be.zpe!nosl, 
pole(Jg, a blahosl01vmslwj .záleZJ. Leszno, 1633 ; segunda edição, 
Amesterdão, 1663. Edição crítica, nas V elleerl Spisy, 
tomo XV. Renunlialio munái, lo gul: Vjhosl wsllu, leterjmi_ 
geám .z ulrápmjth, sler.ze prálala swlla prohllanjth, leolotdnjm 
rozlilnjm '{_1113/tlljth, a 1Nsak do ttfllrum milosrdenslwj BoiJho 
gjz .zase uu•eáenjth a Bohu na wluleu geb.;, wüli rele oááanjth, 
tzehodnj&h GeZJie Krysta sluzebnjlcü, oáe wmth nepoboi_njth, 
zenulwjm lenithagjryth, a 'IV tllunjth i_ááostuh pobfjztnjth 
su•lla synü zge~nl se oáállug~. Esta obra é um suplemento 
ao capítulo IX do Centrum suurilatis, e apareceu no mesmo 
volume, em Leszno, em 1633 . 

1626. Tradução áos Salmos. Um exemplar fragmentário destes 
conserva-se na Biblioteca da Universidade de Praga. 

t627-1632 . Diádtlita thua: Diáaktilea, lo gesl umlnj umlliho wyulo­
wánj. Kterale by loliz llowlle, áfjw "'Z na tllt w.zroslt a salw 
swüg zalne. '/VJJt!l/11 lomu, toz leu potfebl a ozáobám pfllvmniho 
.J buJauryho i_iwola pfinálti_j, JS/a;Jn/, JflaÓn/, pln/ '/V.}u/en, 
a lak potluenl k ~fwolu obo_gjmu naslrogen bjl mohl. O manus­
crito da Diádtlita foi encontrado por Ev. Purkyni': em 
Leszno, em 1841; pertence presentemente ao Museu Nacional 
de Praga. Primeira edição, Praga, 1849. Edição crítica nas 
Vtlkeri Spiry, tomo IV. 
Diáatli&a ,'1-fagna, uni11trsa/e omnes omnia áo&enli artifitium 
ex hibens, si~e &erlu; ti exquisilus moáu; per omnu ali&uius 
Chrisliani regni &ommunitatu, oppiáa et 11i&vs talu erigenái 
stholas, ui omnis ulriusque sexus iuJJtnlus, nemine usquam ntgluto, 
lilleris informari, moribus expoliri, pielalt imbui eaque rali,;ne 
intra puberlalis annos aá omnia, quat praestnlii ti futurae 11ilae 
111111, instrui pouit &ompmáiose, iutunáe, .ro/iáe. Editada pela 
primeira vez em 1657, l\ cabeça das Opera áiáatli&a omnia. 
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Numerosas edições foram publicadas cm traduções completas 
ou resumidas, em alemio, inglês, italiano, polaco, russo, 
esloveno, checo .. . 

162 8( ?)-16 3 1. A esço/a maternal. lnformalorilllfl ssi:D/.7 m11ltfsJ:i, lo 
gesl pofádná a tftled/n.J tPrtfwtl, kleraJ: rodilowí poboi,11j y 
sam_y .Y slerz' çhüwy, plslaUII.J a giní pomomjA:y swí, t~egtlraf,ssj 

swtig /elmo/, dljley m•í mi/1, w pn111jm gegüh t1 polálehfjm wllul 
rozumnl a polestnl k s/áwl Boh11, sobl ku potlutnj, Jjii:Jm 
pale swjm na spasenj wlsti t1 t'IJ'iliti mt1gj. O manuscrito checo, 
encontrado cm Lcszno por A. Gindley, conserva-se no 
\;fuseu Nacional de Praga. Primeira edição, Praga, 1 8' 8. 
Edição crítica nas Ve/lurl Spisy, tomo IV. 

Coménio redigiu em seguida a obra cm alemio, 
c publicou-a em Leszno, em 16H, e em Leipzig, em 16H: 
lnforlflalorium der lvlullersçhu/; depois, em latim (16B), nas 
Opera dit/aç/Üa omnit1, pars I, pp. 198-249: Sçho/tl iflja11liM 
si1•e de prot•ida juventutis primo sexennio etb«ati0111. Em polaco, 
a ·obra apareceu em Thorn, 1636; em inglês, sob o titulo 
de .'úhool of infançy, cm Londres, 1641. No século XIX, 
houve numerosas edições em alemão c checo, quatro em 
inglês, cinco em russo, uma em croata, uma sueco e uma em 
em italiano. 

1628. Seis livros para a escola de língua materna, redigidos em 
checo, mas que nunca foram editados. Não possuímos 
nenhuma outra informação respeitante a eles senão a descri­
çào do autor nas Opera didaç/Üa omnia, pars I, p. 249: 
a) Christianae J uventu tis Violarium i b) Christianae J uven­
tutis Rosarium; c) Literarum et sapientiae studiosae J uven­
tutis, Viriáarilllfl; d) Literarum studiosae Juventutis 
Sapientiae Lcbyrinthus; e) Christianae Juventutis Spiri­
tuale Balsamtnlum ; f) Christianac J uventutis Pt~radisus 

Animat. 

I6z8-163 1. Janlltl lingut~rum rtstrtlla, si, StmillllriMm li111J1i11'111'1 ti 
sçientialum omnium, h« esl, çomptndiosa laliflam (ti fWIII/iiHI 
aliam) ling~~t~m, Ulla çum uienliflrll1fl, t~rlilllfiiJtll omniMm fala­
mm/is, perJimnJi melhoJIIJ i suh lilu/is çenllllfl, periotlis tlllltm 
mil/e çomprehensa, Lcszno, 1631 (Dibliotcca da Universi­
dade de Colúmbia, em Nova York). A obra foi impressa 
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nas Opera tlitiadita omnia, pars I, pp. 2~0-302. Teve inúmeras 
edições, em doze línguas europeias e em várias orientais. 
A primeira edição em França data de 1642 (Biblioteca 
Nacional de Paris). 

1629. De ,,is aç falsis prophelis. Redigido em checo, mas a 
redacçio checa perdeu-se. O autor traduziu-o para latim 
em 1654, para a Lllx in lttUbris. Existe uma tradução em 
alemio de 162y e outra de 1711 . 

1630. Praxis piela/is, lo gesl, o twitenj se w pobotposti prawi, 
Kfljf.lltl mihslná: J:teraJ:by kftsl'ansJ:j ilowiJ: 111 prawl a 
S/NJS.JIItllni ~námosli gak Boha, lak y rebe samiho, platnl prorpj­
'fllali, a i_iwol swüg 111 bá~ni Bolj tlobfe rpofátlage potlmnl 111 

J'flllt/omj pokcgnim strdwili, y naporletly geg pf) tloJ:onánj blhu 
blahosla'fllenl ~a'fllfjli mohl, wyulugjtj. Leszno, t63o-1631; 
z.• edição em 164o; 3.• edição em 1641; seguidamente em 
Ameaterdão em 1661. A obra apareceu, mais tarde, ainda 
em numerosas edições, a última em Brno, em 1922 (nákladem 
ceskobratrsk~ho knihkupectví). 

1630. Ora(tÜJ Ftínebrt da baronesa Ester Sádovská de Sloupna. 
O manuscrito encontra-se no Museu Naconal, de Praga. 

1631. Cotrtortl4ntia das Esrrilrtras. Redigida em checo, foi des­
trufda na incêndio de Leszno em 1656. 

16p.(?) Atiagiorum Bohemüorum fa"ago . .tla11drorl slarjtb C'!thti 
-ta ~r&adlo wyrlaDJtná polomküm. O manuscrito conserva-se 
nos arquivos da igreja de S. João, em Leszno. A primeira 
ediçio apareceu cm 1849, em Praga, ao mesmo tempo 
que a Ditiádita thua. Uma edição crítica foi estabelecida, 
graças aos cuidados de J. V. Novák, em 1910, em Praga, 
(na colecção das Publicações da Ceská Akadc-mie pro 
v~dy, sbvesnost a umcni) . 

1631. A história tio marllrio, da morte e da rerrurrtifãO tÚ j er;s Cril/,1. 
Hyslorya o umultnj smrli, pohfbu y wzleijutnj, Pána naueho 
G~sst Krysla -tt wmth ltyr Ewange/istü sebraná a 111 gislj 
.tJoládd: uwedmd. Wydaná w Lessn~ polském léta Páne 
MDCXXXL Uma segunda edição apareceu cm Ames-
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terdão, em I 66 3 ; cm seguida : Berlim, I 7 57; Praga, I 8 3 2 ; 
Olomouc, I847 ; e, na compilação de sermões de Coménio, 
edição da sociedade Coménio, Praga, I 893. 

1631. Bre11t tratado do çonlágio putilencial. Kurlzer Berüht 11011, 
der Putilentz, da süh dieulbe in der Polnisçhen Lissaw willerlt, 
11on der Bohmisçhen allitr im ex iiio t•erbltibende Gemeine geslellel, 
jetzt aber aus gewissen Ur.rathen verdmtsçh/ und im Drttç/t: 
11trjertiget. Im J ahre I63 1. 

Zprá1va kratilká o mornjm nalt:azenj z pfjlin zwláutnjçh 
w la.r pfjmofj w Lessnl polslt:im od çyrkwe leslt:i u wyhnansiJJj 
ulinlná, I6p. O manuscrito conserva-se no Museu Nacional 
de Praga. 

I63 I-I632. Quesl6ts sobre a Unidade dos lrmtio.r. Otdzlt:y nllt:teri o 
Gednotl Bratfj leslt:jth. A única cópia manuscrita conserva-se 
no Museu Nacional de Praga. A obra foi impressa pela 
primeira vez na revista Beseda ulilel.rlt:á, X, I 878, e, em 
tradução alemã, por Eugénio Schmidt, no periódico Brüder­
bole, I 878. 

I6p. Haggaeus redi11i11u.t, lo gut, krzeslianskj çh wrtbnostj, knlzj Panl, 
a wmbo pobozneho lydu z antylt:ry.rt.rkeho Babjlonslt:eho !{agetj a 
rozptjlenj nawratjljçh, k tjwi a wrauçzj pokanjum swatjm 
bor/jwostj, a lt: hor/jlvemu wzdllanj, a znowu sporzadanj donru 
Botfho ( genz gut Cjrkew) horljwe a wrauçzj jmenem Botjm 
napomtnulj. 

Deste Hnggaeus redi11ius, destruído no incêndio de 
Leszno, uma única cópia manuscrita foi conservada na 
Biblioteca Municipal de Zittau. Fo i Jos. Th . .Müller que 
identificou a o.bra e a edito u, em I893 · Edição crítica: 
Ve/keri Spisy, tomo XVII. 

I6p. Ratio disçiplinae ordinisque Fralrunr Búhenrorum. Ruens e 
bohemho Lntina f aç/a. 

I6p . Breves dispo rif6tJ para a reorganizariio das euolas no reino da 
Boémia. Nawrzenj lt:rátki o obnowenj ukol w králowstwj leskbn. 
Este tratado ficou manuscrito; conserva-se no 1\luseu 
Nacional de Praga. 
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1631. Syii(Jplir histori&a ptrmutionum Euluiat Bohemüat, jam indt 
a primortliis tontJtrsionis suat, hot ut, anno 894, ad annum 
llltplt I6p. çonlinuala. Et nunc primum edita. Lugduni 
Batavorum apud Franciscum 1\loyardum, 1\-!DCXL VII. 
1 ... edição: Historia ptruçulionum Euiuiae Bohe111itat, jam 
inde a primortliis tontJersionis SUtlt ad Chrislianismum, hot ui, 
anno 894 ati annum usque 1631, Ferdinando suundo AuJirioto 
regnante, in qua inuadila ha&tenus Artana politi&a, comi/ia, 
artu, prauenlium btllorum tJtrat tauJat ti judicia horrenda 
txhibtnlur. Nunc primum edita cum duplici Indice. Anno 
Domini MDCXL VIII (Biblioteca Nacional de Paris). 

Em checo : Hyslorya o tlzkjth proliwenstwj&h Cyrh·e 
ltslú, hnetl otl polátku gegjho na wjru kfut'anskau obrá&enj, 
"' /1111 Pánl 894, az do fita I6p, ~a panowdnj Ferdynanda II. 
Spfipogmjm hystoryt o pemkury WaldenJkjch roku 16~ ~ Jlali. 
Leszno, I6H. Reimpressão : Amesterdão, I663. Última 
reimpressão : Praga, I 922. 

Em alemão: Kur~er historiuhtr Begriff dtr Vtrfulgungen, 
wekhe iiber tlie bohmiuhe Kirtht ergangm (na Suíça), I6~o. 

Reimpressão sob o titulo Bó'hmisthu Mari.Jr-büthlein: 
Zurique, I669. 

Tradução inglesa : History of lhe Buhtmian permution 
from lhe beginning of Christianii.J in tiJe year 894 to lhe ytar I 6 3 2 . 

Londres, I6~o. 

Em seguida, houve numerosas edições em checo, em 
alemão e em latim. No prefácio da edição checa de 16 ~ ~ , 

Coménio menciona uma tradução francesa, mas não 
possulmos nenhuma informação sobre ela. 

1631. Physi&at ad L11men tlitJinum rtjiJrmatae Synop1is, Philoditlatti­
torllm ti Theoditlatlorum ttnJurat expo1ila. Lipsiae, sumptibus 
Gotofredi Grossi, bibliopolae, anno MDCXXXIII. 

Seguiram-se duas edições em Amesterdão, em I643 e 
164~, e a de Paris «apud Olivarium de Varennes)) em I647 
(BiblioteCa Nacional de Paris). Existe uma tradução inglesa: 
Natural/ Philoiophit riformtd by Divint light: or a rynop1is 
of Physiltu. Londres, I6p (Biblioteca Nacional de Paris). 
A obra foi reeditada ainda em I 701, em Halle, pelo teólogo 
Joaquim Lange. 

A edição critica apareceu nas Ve/ktll Spiry, tomo I. 
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16 3 2, Astronomia ati Iumen physüum rejlJrmantla: no11ir non ati plaálltm 
fi&tis, setl 11eris ti realibus, e çoe/i natura tlesumplis, hypotúrsibus 
superslruefllia. O manuscrito perdeu-se. 

16p-1633. janlkle linguarum restratae Vutibulum, quo primus ati 
LaJinam linguam atlitus Jirunmlir paralur, Lc~zno, 1633. 

Numerosas edições se seguiram cm diversos países. 
A de Paris, em 1646, Vestibulum linguar lalinae ti DüJiona­
riNm vuJibNiart cum inttrprelationt ,r;a/Jüa; ilemque Gram111atüa 
lltslibNiaris galliu versa, apareceu com um prefácio francês 
«do livreiro ao leitor» (Biblioteca Nacional de Paris). 

As Opera Jitfaçlica 11mnia (pars I, pp. 301-317) contém 
o ]afllklt reseraJa1 Vtslibulum. 

Em 1678, apareceu cm Nuremberga um VesJibulum 
ilustrado para o ensino do alemio, do latim e do grego 
(Biblioteca da Universidade Cornell, Ithaca N. Y.). 

1634. Conal1111m Com1nianor11111 Pratllltlia. Poria sapienlial restrala 
si111 Pansophiae Chrirlianae Seminarium. Hoc esl nova, tompen­
tliosa ti solida omnes uienliat ti artts, ti quitlquitl manifesli 
vel ottNIIi esl, quotl ingenio humano peneirare, sollerliat imilari, 
linglkll 1/oqui tlotur, l>revius, verius, melius, quam hatltnus, 
atiJismuii melhutlus. Auctore Reverendo Clarissimoque 
viro, Domino Johanne Amoso Comenio. Editado sem 
o conhecimento de C..oménio por Samuel Hartlib, em 
Oxford, MDCXXXVII. 

Em 1639, Hartlib reeditou a obra em Londres, desta 
vez com o consentimento do autor, sob o título: Rtlltrentli 
ti tlarirsimi 11iri ]ohOflflis Amos Comtnii, Pansophiae Protlromus, 
in quo admirantli illius ti 11tr1 intomparabilis operis neuuilas, 
possibilitas, ulililas solitk, per.rpin~t ti eleganltr tlemonslralur. 
O texto é precedido de um prefácio escrito por Hartlib, 
e seguido do tratado Conaluum pansophüorll!ll Diltttitlatio 
(Biblioteca Nacional de Paris). Hartlib publicou também 
uma traduçio inglesa intitulada: A reformalion of sçhooles 
tksignttl in lwo exulltnl lrtalisu: lhe firsl wher1 of summarily 
shl'llltlh, Jht grtal nuessity of a gtnera/1 reformalion of commo11 
learning. Whal grotmtls of hope lhert are for suçh a rifor,ra­
lion. How ii may be bro~~ghl lo pam. Londres, MDCXLII 
(British Museum). Seguiu-se a edição latina de Leyde, 
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em I644 (Biblioteca Nacional de Paris). Uma edição de 
Paris é mencionada por Coménio na carta ao seu amigo, 
o editor 1\lontanus: PATERA, Corr., p. 238; mas nenhum 
exemplar chegou até nós. Para a edição crítica, ver V tlleeri 
Spisy, tomo I. 

x635. Apologia. É assim que Coménio chama ao opúsculo na 
sua carta a :11-lontanus (PATERA, Corr., p. 237), mas, segundo 
a tradução do título checo, seria : Dularaçdo ltutuária 
patifita t &rillã, doJ •JtlfiortJ> da Unidade do1 lrmãrJJ em 
rupo11a ao /ralado dt SJmlltl ,\.farliniiiJ tOII/ra a Unidade. 
Na 1piJ pro/i G'tdnoll BralrJI:I od Af. Sanmtle 1\farlinia, elt., 
sep1anj a na 'fii.Jwrátenj J: fád11 xegjmu 111 poboznjch lidtth dowlrnoJii 
w tfidçjti plti Pfjlinách ( gaJ:z ge nazjwá) Jl•libtt II'.Jda11f 
Potftbni, mjrni, i:ftil' anJJ:i, S tarujth KnltJ tiz Gtdnoty BratrsJ:é, 
na ltn las 111 ÚJJnl po!JJ:im w txilium tliJiáwagjçjth ohlámnj. 
A obra foi impressa em I636. Para a ediÇão crítica, ver 
as Ve/J:eri Spii.J, tomo XVII. 

I 636. Orarão Fúnebre do printipe Rafael ÚJttzy~JJ:i. Spitgel gt~ller 
Obrigleeil, darinnen a111 dem Prophtltn E1aia 1md Exemptl 
du frommtn EliaJ:imJ tintr ruhtmiiJJigtn /obl. ObrigJ:tit 
U1ahrt EigtnJthajlen repratJenlirel und a/Jen ruhtliebenden Regtn­
ltn tum AmiJ Afusler tJorgute/1/ werden. ln eintr Prtdigl gehalten 
tur Liua in Grou Poh/en btim thriJtlühen Ltithbegiingniut 
u11d lettlen EhrtndienJie tÚJ 'flltyland Hoch und Woh!gebohrmtn 
llerrn, Herm RAPIIAELIS, GraffenJ von und auf Liua, 
IIJTujewoden tU Bels, Hauplemann auff 1-Irubuthaw und Dubin, tlt. 
ti&. durth Johann AmoJ Comtnium der Brüátrsthafft Confusionis 
Bohtmüat Seniortm. Impressa em Leszno , em 1636. Uma 
cópia manuscrita conserva-se nos Arquivos de Leszno. 

1636. V inte e um urm6u. Kátanj XXI, o tajtmJiwjch Jmrli, wtkf)s­
Jtnj a na neb1 'fiiJiouptnj Krysla Spasytele swlta. Ulinlná w 
LtJtnl po!JJ:ém. Apareceram em Leszno, em I636 ; segunda 
edição, Amesterdão, I663. 

I 637. F'aber forl~mae sive ars tonsultnái sihi i psi. Amestelodami, I6n 
(Biblioteca Nacional de Paris e Biblioteca da Sorbona), 
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Segunda edição, Amesterdão, I66I (Biblioteca Nacional de 
Paris), segundo a qual foi feita a edição critica dos Vt/luri 
Spisy, tomo I. 

I637. A via da pa:(_. Cuta pol:ogt lo gul, prawj, ntomylnj, gtdinj 
proslfeáel:, l:terjmz Cjrl:ew Botj w pol:ogi, swornosli, a lám, 
:(_achowdna hjti müz : :(_a pijlinau nepol:ognjch spirü M . Samuele 
Martynia, t Pjstm Swatjch wyhleda11á, ul:á:(_and, a wrmhnlm 
wlrnjm Chtchüm poáand, od Stamjch Knlzj Gednoty Bratrl:é, 
Leszno, 1637. Ve/l:tré Spisy, tomo XVII. 

1637. De sermonir lalini rtudio, per V utibulum, ]anr10m, Palatium 
el Thesauror lalinilalir, quadriparlilo gradu plent abro/vendo, 
Diáactia Diuerlalio. Cu{ addilur in usum iuvenlu ir forma­
lorum, de edilorum iam in lucem Vutibuli ti JanUM usu debito 
lnformalorium, Vratislaviae, I638. Segunda edição : Londres, 
1639, junta à segunda edição do Pansophiat Prodromus; 
a terceira apareceu em Leyde, I 644 ; a quarta, nas Opera 
diáacli&a omnia, pars I. Edição crítica nas V tll:eré Spisy, 
tomo VI. 

1638. Die Frage, ob Chrislus ri&h selbsl auferwecl:el, Lissa, 1638. 
Segunda edição, em latim : Dt qr~aerliont u/rum Dominur 
]11111 propria virlu/t a murluis rull1'rtx il, ad llfekhiortm Stheffe­
rum, Sodnirlam, brtr1e a& solidum ]oh. A. Comenii Responsum, 
Amstdodami, MDCLIX. 

1638. Diogenes çyni&us reditJiiJus, sit•t de tompenáiose philosúphanáa. 
Ad Scholat luáe11lis exerci/ia olim a&&ommoda/ur, nunc aulem 
luâ áatur. Impresso pela primeira vez em Amesterdão, 
165 8 (Biblioteca Nacional de Paris) ; 2.• edição ainda em 
Amesterdão, em I 662 (Hibliotcca Nacional de Paris); 
3.• edição em Halberstadt, em I673, e, em tradução holan­
desa, em Amesterdão, I 7 I o. Edição crítica nas V e/l:tré 
Spisy, tomo VI. 

1638. Cona/1111111 panrophi&of'lllll dilu&iáatio in graliam censorum fatia. 
Editado por Hartlib por ocasião da reimpressão do Pro­
dromur, Londres, MDCXXXIX; 2.• edição em Leyde, 
em 1649; 3.• edição nas Opera didatlica omnia, pars I. 
O texto da edição crítica nas Vell:eré Spisy, (tomo I) é uma 
reimpressão da edição de Londres. 
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1640. A dextris e/ sinistris. Hoç est: pro ftde in Christum De~~m­
-lfominem, mm Marâonitis deliriis humanitalem Christi abne­
gantibus /uçla. Impresso pela primeira vez em Amesterdão, 
1662 (Biblioteca da Universidade de Praga). 

1640. De Chrislianorum uno Dto, Palre, Filio, Spiritu J'ançto. FidtJ 
antiqua, çonlra nova/ores. Editado pela primeira vez em 
Amesterdão, 1659. 

164o-1642. ]anua remm, sive metaphysiça pansophüa. Que nós 
saibamos, Coménio publicou 5 folhas cm Lcszno, cm 1649, 
(carta de Nigrin a Hcscnthaler, Arquivos do l\Iuscu Nacional 
de Praga, Ep. Com., XIV), que se perderam. Em 1661, 
o autor escreve a 1\fontanus: <<nunc Iuci para tu r ]anua 
r e mm { quam sapienliam primam e/ lu um menlium, vulgo, 
,Uetaphysiçam voçanl}>> (PATERA, Corr., p. 241). Não pos­
suímos, no entanto, senão a obra póstuma : ]anua rerum 
reserala, hoç t.rl .rapienlia prima ( quam vulgo 1\Jetaphysiçam 
voçanl) i ta mentibus hominum adapta/a, ui per tnm in lo/um 
rerum ambitum, omnemqw inleriorem rerum ordinem, ti in 
omnes intimas rebus çoaelernas verilales prosputus pateal çalho­
/içus : simulque ui eadem omnium humanarum çogilalionum, 
sermonum, operum, fons e/ sça/urigo,formaque :~ç norma use appa­
real. Lcydc, 1681 (Biblio teca do .Musco Nacional de Praga). 

1641. Abrahamus Patriarçha. Sçena reparnmta/us. Anno 1641 in 
Januario, sub cxamcn Scholae publicum. Impresso em 
Amesterdão em 1661 (Biblioteca Nacional de Paris). 

1641. Via luâs, vestigala ti vutiganda, hoç ui rationabilis disquisitio 
quibus modis intellutualis animorum Lux, Sapientia, per omnu 
omnium hominum mentu, el gtntu,jam tandem sub mrmdi vuperam 
feliâter spargi pouil. Libellus ante annos viginti sex in 
Anglia scriptus, nunc dcmum typis exscriptus ct in Angliam 
rcmissus, Amesterdarn, t668. A obra abre por uma dedica­
tória à Sociedad(' Real de Londres, composta em Abril 
de t668 (Biblioteca Nacional de Paris). 

1641. Pansophiae diatyposis ühnographiça e/ orlhographüa delinealione 
lolius futuri operis amplitudinem, dimtnsionem, usus, adumbrans, 
Danzig, 1643, e Amesterdão, 1645 (Biblioteca Nacional 
de Paris) . Em inglês, Londres, 165 r . 

[ 491] 



164~-1647. Linguarum mtlhotiNs no111111ma, fwulammlis áitlattitis 
soliát superslrucla, lati~~~U linguat exemplo rtaliltr tÚmoftllrala, 
uholanmt usibus iam /afiliem txamussim accommuáala, stá 11 

insuper aliis sludiorum gtntribus magno usu accomlf:oáantla. 
Ante lamm erudilomm juáitio publice exposila, seriisqw aç 

sevtris cmsurissubmissa. Impresso em Leszno, MDCXL VIII­
IX. Segunda edição nas Opera áiáaclita omnia, pars II. 
Edição crítica: Vt!J:eri Spisy, tomo VI. 

164~-1648. Vutibulum latinae linguae rtrum ti linguat caráints 
1xhibens ( aá leges Methoái linguarum no11issimat conci11110111m) . 
Só conhecemos um fragmento apresentado nas Opera 
áiáac/Üa omnia, pars II, pp. 29~-298, 

164~-1648. a) LAiinae linguaejanua reserala, reruin e/ linguae slrucluram 
exhibms oráine nali11o ( Aá ltgts Methoái linguarum no11issimat). 
Um fragmento encontra-se nas Opera áiáac/ica omnia, 
pars II, pp . 299-405. 

b) ]anttae linguar11111 fiOIIissimae Clovis, gra111amlka lalino­
-llernacula, pp. ~o~-4~0 das Opera áiáactita omnia. 

c) Lexicon januale, hoc ui latinae linguae syl11a. VocUfll 
tkrivalorum copinm explitans. Cum inlerserlis POcabulis ptre­
grinis, in ]anua/i rerum nomencla/um occurrentibus, lltr.riontqtu 
singulorum, germanita. Encontra-se um exemplar desta obra, 
impresso em 1650, na Preussische Staatsbibliothek de 
Berlim. 

1647 (?)-1650. Alrium latinilalis ( Aá leges Mtthoái linguarum novis­
simae). Mencionado nas Opera áiáactita omnia, pars II, 
p. 4~8: «cum editionem hujus jam jam moliremur, intervenit 
vocatio in Hungariam eamque intercepit». 

1643. De áiuitkntium in reb11s jitki Chrislianorum reconciliationt 
Hypomnemala quatáam amüi aá amicum. O manuscrito 
compreende: Hulárüi Ntt~jtláii judici11m; as duas obus, 
sob o titulo !rtnira quatáam scripta pro pace Ecclesiat, conser­
vam-se na Biblioteca da Universidade de Goettingue. 
Quanto à edição (Amesterdão, 16~ 8), ver a nota da obra 
seguinte. 
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1644. H11/Jriti Ntufe/Jii juJitium dt juJitio Valeriani Magni {Capu­
rini) super çatho/üor11111 e/ açalholüorum rreámdi regula, si111 
absuráitalum ubo, Dantisci, 1644 (Biblioteca Nacional de 
Paris). A segunda edição (Amesterdão, 165 8), intitulada 
De regula fttki juJiâum áNplex, contém também a obra 
D1 Jissidentium... Hypomntmala (Biblioteca Nacional de 
Paris). 

t644-164S· De rtrum bumanarum emtndalione ronmltalio çalholka, 
aá genus humanum, ante alios litro aá Emdilos, Religiosos, 
Polenlu, Europat. 

Duas partes- a) a Panegersia, exâlalorium ,;,;,ersale, 
e b) a Panaugia, ubi, dt autndtnda menlibus ante omnia Luçe 
qttadam uni11ersali, in qua Omnts, OmnÜJ, Omnino, vidert possi111, 
ronsultalur. Apareceram anónimas, e cm tiragem muito 
limitada, em Amesterdão, em 1666. Um dos dois exemplarc!l 
que existem destas duas partes, encontra-se na Biblioteca 
da Universidade de Praga. Sem conhecer a primeira edição, 
Buddeus fez aparecer, segundo o manuscrito, a Poutgersio, 
em Halle, cm I 7oz (Biblioteca Nacional de Paris). Não 
sabemos se as outras par~es, que Nigrin redigiu segundo 
materiais deixados por Coméno (ver Kvacala, Corr., II, 
p. 15 8, XXV), saíram à luz. 

164 5. Regulae vilat sapienlis, harmonüae, lranquillae, aclrlfJJat, nrgotiis 
obrulat, liberolittr otiostJe, peregrinanlis deniqut. Dedicado 
por Coménio ao seu aluno C. A. Kochlewski. A primeira 
edição apareceu na colecção Gerhardi Vossii ti aliorum 
diuerlalionu dt slllliiis bene inslituenáis, cm 165 8; a z.a, em 
Nuremberga, cm 1659; a 3.•, cm Amesterdão, cm 1661. 
Edição crítica: Velktri Spisy, tomo VI. 

1649. .fohaltlliJ Lasitii, nobiliJ Poloni, Hisloriot de orrgrne ti rtbus 
geslis Fralrum Bohtmor11111 Libtr Oclal'tlf, q:1i tsl IÚ moribus 
ti i.'lslilulis eor11111, ob pratsmltm rerum slalum storsim edilus 
( mjus rei ralionem praefatio seq~ns explüobil). Adármlur 
lamm reliquomm V II librorum argumenta ti particular ia 
quatdam e.>:çerplll, a/que in gralio111 Fralmm Polonorum de 
primo Erduiarum Fra/rum i11 Polcmia origine muinçla 11orrntio. 
:\nno 1649. 
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Em checo: K nawrá&mJ It na pnvnj opussllnau lás.l:u 
Gtdnoi.J Bratrs.l:i rozpljlenjm gtgjm z Cuba z },_forauy ostathim 
gmintm Botfm ulinlni napomenulj, (Leszno), Léta 1649. 

16~0. O Ttslamtnlo da Unidade, mãe moribunda. Kssajl Umjragj&j 
.MaiJ:y Gtdnoly Bralrs.l:i, DI .l:ltrimz (DI národu sD~im a 
obzDildsslnosli sDii do.l:onáwagj&j) sDIIftni sobl nl.l:dy od Pána 
Boba .tJo.l:lady mtzi syn_;v a dttry a dldi&t sU-·t rozdlluge. Leszno, 
1650. Numerosas edições se seguiram. Edição anotada, 
graças aos cuidadas de St. Soucek, Praga, 192 7. 

1650. Doi àj/ilos, 3.• parle: O gemido da rola dt há muilo &oliva em 
ro&hed(}s ts&arpados. Tru&bliwiho Jftlj, gjl, DI nlmz Jt zdr'{Hgt 
fwánj hrdlil.l:y, lll rozudliná&h skálnj&h a s.l:rjssi pfj.l:ri dlauho 
züsláDiagj&j. Segundo a edição original de I6j I. Reim­
presso pela primeira vez cm 1916, em Tábor, graças aos 
cuidados do pastor 1:1 . Soucck. De do is exemplares recen­
temente encontrados, um conserva-se no Museu de Piero v, 
outro no .:-.ruseu Nacional de Praga. 

165 I. Homiliti&a . Umlní .l:azateiJki. •Editado 172 anos depois, 
pela primeira vez, por José Liboslav Zieglcr, professor de 
teologia católica em Králové Hradec, com permissão da 
censura da Corte imperial e real de Viena», Praga, 1823 

165 I. Sthola pansophi&a, hoc tsl, univtrsaliJ sapitnliae offi&ina, ab 
annis aliquol ubiubigtnlium erigi opia/a: nunc aulem auspi&iis 
illuslrissimi domini D. Sigismundi Racoci de Frluovados, -ele. , 
Saros-Pata.l:i H1111garorum jtliciler trigenda, anno redditae 
mundo salutis ~IDCLI. 

2.• edição: Opera didacli&a omnia, pars III, pp. 6-60. 

165 I. Primiliat laborum s&holasli&orum in illuslri ,TJalakino gymnasio 
in majus ti melius lra11sjcJnnari &oeplo : I. De Cultura lngt­
niorum oraJio, habita in Scholae Patakinae auditorio majori 
24 Novembr. Anno l\IDCL, a Johanne Amoso Comenio, 
Hunno Brodensi Moravo. 2 . De primario ingenia &olmdi 
instrumento, soltr/tr versando, libris, oralio. Sub laborum 
auspicia in Patakinae scholae auditorio majori recitata, 
anno MDCL. 28 November. Opera didatlica omnia, pars III, 
pp. 71-114-
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t6p. Dt rtptrla ati authoru latinos, prompte legtndl)t ti dare inlelli­
gtndos Jatili, brttJi, amotnaque tJia, Sthola latina, lribus dauibus 
di11isa, 8 Fc;br. t6s I. Opera didatJÜa omnia, pars III, 

PP· II~- 1 34· 

1651. Eruditionis sbolasJÜat pars prima, Vntibulunr, rtrum ti lin­
guarum fundamenta txhibens, Sáros-patak, r6s 1-2 . O ciclo 
abre-se por uma dedicatória ao mestre Estêvão Tolnai . 
Seguem-se: a) o Vestibulum li11guarum; b) os &dimenla 
gramma/Üat; c) o Reper/orium lltslibulart, sivt ltxiei la tini 
rudimtnlum; d) de lnstituendis t latinat lingnat Vestibulo txtr­
tiJiis ati pratttptortm çommonefatlio. Publicado nas Opera 
didat/Üa omnia, pars III. A obra tinha aparecido anterio r­
mente em S?.ros-patak, em r6so-r6s r, mas nenhum exem­
plar desta edição original parece ter-se conservado. 

t6p . Eruditionis sçho/asJitat pars II. ]anua, rtrum ti linguarum 
s/ruçJuram exltrnam txhibens. Contém um prefácio destinado 
ao mestre Paulo Kapossius e a seguir: a) SyltJa lalinat 
linguat, 1/0tllm dtrillalarum ·çopiam explkans, sitJt Ltxüonjanualt. 
b) Grammalita janualis, tonlintns ruiduum grammalitat IJtslibu­
laris. c) jan11alis rerum f.l lltrborum ton/txllls, historiolam rerum 
çonliMns. É assim que a obra se apresenta nas Opera didatlita 
onmia, pars III. Tinha aparecido anteriormente em Sáros 
-patak, em r6p. 

t6p. Eruditionis sçholaslitat pars III. Atrium, rerum e/ linguarum 
ornamenta exhibens, em Sáros-patak, r6s I; Nuremberga, em 
casa de Endterus, t6ss, e enfim Optra didatlita omnia, 
pars, III, compondo-se de uma dedicatória ao mestre 
João Etzedius, da Ars omaloria si11t grammalita elegans, da 
Latinat linguae Atri11m, rerum historiam eleganliori txornulam 
stylo txhibens. O Atrium apareceu •in usum scholae Pata­
kinae», em t6p, e foi reeditado nas Opera didatlita :~mnia, 
pars, III. 

O Lexüon a/ria/e Latino-Latin11m, simplius el nali11as 
rtrllm nomendalionu e Januat ling11at jam no/as, in eltganlts 
11ari1 ronrm111are dottns, só apareceu em Amesterdão, em t657, 
(Biblioteca Nacional de Paris). 
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1'>s 2. Laborum s&holasli&orlllf/ in i/iuslril Palakino gymnasio &onli-
111111/io. Esta colectânea compreende uma dedicatória a André 
de Klobusic e três discursos: I. Aitthotli lltrat tn&omia. Ex 
fabula de Labyrinlho Dardaleo, filotp~t Ariadnts. Palakini 
habita mb /empus eri,gmdat &lauis lalinae primat, quat Vuti­
bularis tsl. Anno 16p, Fcbr. 13; 2. De utilitall amtraltU 
rerum nomen&la/urat oralililtmla, rui/ala sub /tmpus trigtllliat 
&lauisst&undae, ]anua/is, 14 Martii; 3· Dt eltganli tltgiiii1ÍIIr11111 
studio, ortiun&ttla, habita sub ltmpus ere&lionis &lassis lalinat, 
/trliae, Atrialis seu Rbtlori&ae, in illtalri s&hola Patakina. 
anno :\lDCLII, Jan. IO. 

Estes discursos foram publicados cm Sárospatak, 
cm I 6p ; a seguir, nas Opera dida&li&a rJmllia, pars III, 
pp. 736-757, c nas V tflctri Spisy, tomo IX. 

I 6 s z. Forlius redivillfls, sivt tk pt/lenda uholil ignavia: Ad onmts 
omni11111 uho/ar111n âves; a11/t alios pero ad solertiui11101 il11111ris 
Pataki11at uholae mra/orcr, Sárospatak, I 65 2; Opera dida&Ji&a 
o111nia, pars III, pp. 7S 8-775: Vefktri Spisy, tomo IX. 

1653. Praupla morum, in Ulllflljuvenlulis &o/lula. Nenhum exemplar 
da edição de I6B chegou até nós. O autor fê-lo aparecer 
em seguida nas Opera dida&li&a omnia, pars III, pp. 776-783. 
V efkeri Spisy, tomo IX. 

I653. Ltges uholae htne ordinalae. Apareceram nas Opera dida&li&a 
Olflnia, pars III, pp. 784-803. 

1653. A nimat san&lat atltnta regna &um triumpbo ingreditntis bta/11111 
satellitium, optrum bonor11111 txtr&itus ad nobiliuimum D. Lall­
rtnlium dt Getr, A msterdamenum, Cbari Gtniloril sui, lv!agnifiâ 
e/ Slrtmti ,,;,; D. D. Ludo11i&i dt Gttr senioril, hatrtdilarii 
in Finspong, obitum, ti ati bta/os abitum lilta &11111 prat Nobili 
fralrum, sororum, affinium el agnalorum turba, pie lugtnlt'lll, 
Sárospatak, I653. A oração foi a seguir impress· nas 
Opera dida&li&a o111nia, pars III, pp. 105 I-Io62. 

1654. Orbis smma!is p i&lus. Ho& tsl, omni11111 fullliamtnlalilllll in 
mundo reru1n e/ i11 Pila a&Jionlllll Pi&l11ra ti Nomtn&lalura. Die 
sühtbart Wt/1, das isJ, a/ler POnUhmslm Wt/1-Dingt 111111 Ltbtns­
- V trri&hllillgtn Vorbildung 111111 Bmahmliltg, Noribergae, Typis 
et Sumpptibus :Michaelis Endteri, anno Salutis MDCLVJII 
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(Biblioteca Nacional de Paris). O Orbir pü1111 abre por 
um prefácio ao leitor muito importante. A z.• ediçlo 
apareceu em Nuremberga, em 1659; seguem-se as edições 
de x66z, x663, x666, x669, etc. A edição inglesa traz, além 
do título latino, o título inglês seguinte: ]oh. Amos Come­
nilll' s Visible Worlá: or a Pitlure and Nomentlalure of a/Ilhe 
thief lhings lhal are in the World; atul of Men's EmpiO.Jmtnls 
therein. A Work nnvly wrilltn by lhe Aulhor in Laline anJ 
High-Dutth {being one of bis besl Euays and lhe mos/ suitable 
lo thildren' s tapatitiu of any lha/ he hath hitherlo 111ade) anJ 
lranslaltd in!o English by Charlu Hoole, M. A. for lhe IUe 
of Young Latin stholars, London, MDCLIX (British Museum). 
Em seguida: Londres, x664 (British Museum), 1672, 1705, 
1727, qz8, etc. Apareceu na maioria das línguas europeias 
(bilingue, trilingue, quadrilingue). De todas as obras de 
Coménio, este Orbis Pittus, foi, além da ]an11a Ling11ar11111, 
a que se reeditou mais vezes até à época moderna. 

1654. Sthola ludNs 1111 entyrlopaedia t1Í11a. Hor tsl ]anila linguaram 
praxis &omita, Rts omnes nomtnrlalura lltslilas ti Peslinu/4s 
sensibus ad t1Ít111m reprauenlandi arlijitium exhibens am011111111. 
Apareceu em Sárospatak, em 1656, com uma dedicatória 
(datada de 24 de Abril de 1654); depojs foi reimpressa 
em x6n, em Amesterdão, provida de um novo prefácio. 
Foi reeditada nas Opera didartüa omnia, pars. III, onde o 
autor muda no título a expressão «romütr>> por <<Sftnittr>>. 
Em x6s9, a Sthola lwius apareceu em Francfort com a 
tradução alemã. 

As Vellurí Spisy (tomo IX) oferecem uma edição crítica. 

1654. Laborum uholaslüorum Patakini obitorum Coronis, sermone 
11aleditlorio ad Srholam Patakinam tiusqut sollerlts Dominos 
D . Jçholarr.has ti Visilalorts, gentrosorumqut ti rtlltrtndorum 
magnam pantgyrin habito imposila. Anno MDCLIV, Junio 2. 

Apareceu em Sárospatak 'no mesmo ano e foi reimpressQ 
nas Opera didatlira omnia, pars III. Edição crítica: Velktrl 
Spi,y, tqmo IX. 

1654. Gentis felitilas, spttulo exhibita iis, qNi nNm felitts sint, ti 
quomodo fteri pouinl, çognostere 11tlint. Ad serenissimum Tran­
sylllaniat Printiptm, Gtorgium RakMi. Há dois antigos manus-
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cri tos deste opúsculo: no Museu Nacional de Budapeste 
e no Museu de Transilvânia. Editado por J. Kva~ala, 

Corr., II, pp. ~63-~86. 

I6H. PlllltgyritiiS Caro/o Gusla11o, m<~gno Suuorum, Gothorum, 
V ~IJN~mqut rtgi, intrlllnlo Sar111aliJ1 tdtlori, ti quaqut tltnil 
liberalori pio, jtli&i, augusto, Htroi aff/ülil in sola/ia, rtgibus 
;, 1Xtmplll1fl nato. Anno MDCLV. ~.• edição cm 1656 
(Biblioteca Nacional de Pari~). A edição de: x6n contém 
um prefácio escrito por Hartlib . 

165 5-1656. E•igila Polonia. Conhecido somente pela carta de 
Coménio a Figulus, Kva~ala, Corr., I, p. ~04, CLVIJ. 

1656. t. Syl•a pansophüa, tiiJI 1111i111rsilalis rtrll1fl ti tiejinilionll1fl 
Thtsa~~r~~~, •supra ~o annos magna diligentia congestatus», 
diz dela o autor no Vila Gyrus, § 6, Optra tiitiatlüa omnia, 
para IV, p. 6); ~. De pansophia tontientia titliberalio (inler 
tonmllanlts znslilllla, in tonsullalorio opere) ,· 3. Outras obras 
pansóficas: lnlroil~>s, Af1111dus radüalis, sitJt Deus i11 atltrnilall 
111a tonsideralus,· Afundus item idealis, etc., etc. ; 4· Uma 
Melajlsira. Todas estas obras foram dcstruíJas no incêndio 
de Leszno. Ver, a este respeito, a carta de Comênio a 
Figulus, Kva~ala, Corr., I, p. zo6. 5· Sapitnlia bil ti ler 
Otlllala, aliud in alio atult tddens, aliutiqut per aliud putmler 
tiemonslrmu. Esta obra foi igualmente destruída pelas 
chamas, em 1656. O autor informa-nos disso no Ventila­
hrll1fl Sapitnliat, § 32, Opera ditiatlüa 011mia, pars IV, p. 46. 

1656. ÚllkU Extidium, a11no MDCL VI in Aprili fatlmn, jidt 
hislorüa narra/11m, Amstelodami, 1656 (Biblioteca Nacional 
de Paris). 

165 7 Opera tiitiatlüa omnia. Variis htmuque o,·çaJionibus sçripla, 
tii1J1rsisq111 lotis edita: n1111r. artlem non lanlum i11 111111111, ui si mui 
sinl, to/lula, seti ti 11ilimo ton<Jiu in Jjslema umtm muhanü1 
t(Jfll/r~~tlll1fl, redatla. AmsteloJami, 1\lDCLVII. lmpcnsis 
D. Laurentii de Gccr. 

A obra divide-se cm quatro partes c abre por uma 
eplstola dedicatória à cidade de AmcstcrJão, seguida dum 
prefácio : útloribus piis ti prudentibus. A x.• parte com­
preende as obras didácticas compostas de 1627 a 1642 ; 
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.1 ll , as Jc 164z a tóso; a UI, as de 1650 a 1654; a lV parte 
contém ~ cokcçlo de tratados escritos cm Amcst:=rdão : 
1 . V i:á lJr>IJ: siu de ouasionum varitlalt. z. Pan~ulis 

1'>arvulus, omni!Jtts ot11nia : hoc tsl, Vestibuli lalinat linguae 
··JTI&Iarium. V o;n latinas primitivas con.-lnti &otplas ti in 
Jmfmli~las brtl!ts rtdarlas exhibt!JS . ln pratl11tlium syl•am 
l.ztinmu ;,~srrssuris da/um. 3· Pro latitritate fmruae lingt~arum 

.ruttt, illillsque pr.zxros ro.'lii&af, Apnlogia. 4 · Ventilabf'11111 
sapimfitJt , sivr, Mpimlr'r su.r rr. /raclandi ars. 5. E scholaslitis 
l·rb; ·nirtbü exilus i:: p!ant/!11. 6. L a!Íit.?! rulivÍI'N!JI. 1· Typ~r 

xraphm'11 vir111w. S. Paratlisus jut•tnluti rhristianat rtd~~&t11111u. 

9· Traditio lampatlis. (As Opera tlidacti&a omnia encontram-se 
na Biblioteca Nacional d:: Paris c nn \fuseu pedagógico 
de Paris) . 

t (,p. L11x in ltn~bris, boc tJI propheliar donu111, quo DtNS Eultsiam 
tl'tmgeli&af!l ( in regno Bohe1!1iae ti inctlrjHJralis pro11inciis) stJJ 
lempus horrmdtN ejus pro E'vangelio ptrslqttulionis, lxlrnnlllqtst 
dissipalitJnis, oman, -,zç paltrne solari, tlignatus tsl. 

Jubmissis de stasu Ecdesiat in lt"is, pratslllli 11 •ox 
futuro per Chrislophorum Cotteru;11 Siltsium, Chrislinlllll Pot~ia­

to~·iam JJohtn:afiJ, ti _\ 'icolam:l Drabicium _'1-fora•lllli, reHiali~r 
nibus vur dil•inis, ab anno 1616 usqut ati anfiN/11 I6J6 conli~~~~alis. 

Quae nltll& e vernaculo in latinU!IJ fidtliler lri'Ufslal.u, in D1i 
.~loriam, afjliclorum so/atia, aliorulllÇitt saiu/are• injormaliontm, 
ip.rius Oram/i jmsu in luum danlur. Anno inchoandae libe­
rationis :MDCLVIJ. A obra apareceu anónima em Ames­
terdão; fo i-lhe anexado o tr~tado De lltris a& falsis prophtlis 
(Biblioteca Nacional de Paris). 

Segunda edição : Lux 1 lentbris, "~!lis ratliis a~~&la, hoc 
esl : S oltmnissimae Di•inat Rtt~elationu, in 11111111 se&uli 1111stri 
faclae. Quibus I . Dt populi Cbrisliani ex/rema &orrNPIÍOfll, 
lammlabiles querelae insliluunlur. II. ImpamiltnlibusqiU lt"i­
biles Dei plagat tlmur.&ianlur. IJI. El quomodo tanáem Dtlls 
(dele/a Pseuáo-Christi01:orum, jt:daeorum, Turtarum, Paga­
norum e/ or.rniwn sub Coe/o Genliu111 Babylo~ne) no•am "re 
Calholi&al!l, do11orttm Dei !u&e plenc çorus&anlem E&&luiam &óJns­
fllucl ; cl quis jalil slalus ejus fttlttriii sil ati finem tuqiU 
suuli, expli&a/1/r. Per immissas 11isiont1 el angelica áillina­
fJNt al/oqllia,facla I. Chrislophoro Kollero Siluio, ab A1111110 1616, 
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ad 1624. II. Chriltinae Ponialo11iae Bohemat., AnniJ 1627, 

16z8, 1629. III. Nitolao Drabiâo .Mora11o, ab Anno 1638, 

ad 1664, Cum privilegio Regis Regum, e/ rub ja11ort omnitmt 
Regum terrae, ruudmdi haeç ubiubi ,f!,tnlium, Joneç omnia rttidan/Nr 
no/a omnibur rub çotfo populir e/ ling11is. Apareceu em Leyde, 
cm 1665. A obra contém uma Apologia pro no11a ha& libri 
editione, &um novir ad Deus e/ hominu rupplitationib11s, prece­
dida de várias cartas abertas dirigidas ao imperador Leopoldo, 
ao Papa Alexandre VII, aos prlncipes em geral, e uma 
diri~ida a Luís XIV (Bbiblioteca do Museu Nacional de 
Praga e do Museu de Prerov). 

16 n- I 665. Syllogismur orbir /errarum pra&IÜIIJ. o opúsculo foi 
impresso em Hamburgo, em 1665; J. Kvacala reimpri­
miu-o na sua Corr., II, pp. 287-294· A Biblioteca Muni­
cipal de Zurique conserva uma tra'dução alemã (ver a este 
propósito, K vaca la, J. A . Commius, .rein Leben 1111d reine 
S&hriften, Apêndice, p. p, nota 47a) . 

1657-16 58 . De prin&ipis Tramylvanae ruina. lnformalio ami&i ad 
afflimm. Publicado por Hartlib em 165 8 (Biblioteca Nacional 
de Paris). 

1658. ]anua rive Íltlrodu&loriltm in Bíblia sacra. lfoç ui, librorum, 
hominibus Jivinilu.r in çreJmdorum, fa&iendorum, rperandorumqHe 
regulam lraditorum Epitome, Norimbergae, typis et <;umptibus 
Michaelis Endteri (Biblioteca Nacional de Paris). 

1658. Novi Tutamenli tpilome, typorum diverrilale ru, 11erba, phrarer, 
a/que untentia.r exbibens, Norimbergae, literis et impensis 
Michaelis Endteri, 1658 (Biblioteca Nacional de Paris). 

1659. Colução de Cânli&os. Kon~yonal, lo gul, Kniba lalmü a Pjr 
nj duçbownj&b, k ç/;wále BoZJ a rpai.Jitdlnimu wlfjçjçh W:(.dllánj 
y ddwno prwl, y w nowl led', gaz_vlemt lulejm rlot,enj&h, a nynj 
rpolu wydanj&b, w Amesterodáme, u Krystofa Kunráda, 
léta MDCLIX (Biblioteca do Museu Nacional de Praga 
c do Museu Komensky de PrerovJ. 

1659. Dirqui.rilionu de çaloris ti frigoris natura, çujur çognilio 1/tra 
in reuranda multa na/urae arçana &lavis eril. ln Prodromum 
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Mllal eáilionir Physüae ad Iumen áiuin11m rtsliluenáae a ]. A. 
Commio anlehac Iuci áaJae, Amestelodami, apud Joa. Jansso­
nium, MDCLIX. Segunda edição em )ena, 1678. 

11l59· Vináüalio famae el conscienliae ]ohanniJ Comenii a cal~~mniir 

Nüolai Arnolái, Po!õJni, SS. Theologia1 pr.Jjeuorir Franeqm­
rani. c- txhorlaliont aá nuliora: ti super tditionem libri, 
l...Mx in ltnebrir, informalione, Lugduni Batavorum ex officina 
Henrici Verbiest, MDCLIX (Biblioteca Nacional de Paris). 

1659. Carltsius cum sua natura/i Philosophia a Mtchanicir tlltrsus, 
Amsterdami, apud Petrum Montanum MDCLIX (Biblio­
teca da igreja de S. João, em Leszno). 

165 9· Hilloria renla/ionum Chrillophori Kolleri, Chrislinat Ponia­
/olliae, Nico/ai Drabüij. Et quae circa illas varie acciderunt, 
usque ad earundem anno x6n publicationem, et post 
publicationem. ln conspectu Dei et Ecclesiae posita testi­
ficatione ejus qui (Deo ita disponente) omnium istorum 
autoptes, collector, <.onservator, editorque fuit. Anno 
MDCLIX (Biblioteca Nacional de Paris). 

t66o. A triste Voz. Smutnj h/as zaplamfliho hnlwtm Botjm pastjft A: 
rozplamnimu hynaucjmu stdáu oslalnj giz rady ádnjm se 
wuuhnlmi se zehnagicj. Em Amesterdão, l\IDCLX. Não 
ficou nenhum exemplar desta edição; felizmente, existe 
uma reimpressão (Berlim, 1757). 

Edições recentes: Tábor, 1916 (no volume Truchlillj, 
I-IV); Praga, 1920, com um posfdcio por Arne Novák. 

166o. De bono 1111ilalis ei oráinir, áiuiplinatqm ac 11htditnlia1. ln 
Eççksia ru/e conslilr1/a ~~el consliluenáa Eccltsiae Bohemüat 
aá Anglicanam Paratntsis, c11m pratmiua oráinis ac disciplina• 
in Eççlesiis F. F. Boh, usilalae tltsâpliont, Amsterdami, apud 
Johannem Ravesteinium, anno x66o. 

A obra compreende: a) uma dedicatória «Magnae 
Britanniae Magno Monarchac, Carolo II fidei defensori, 
omnem coelitus prosperitatem»; b) um prefácio à Igreja 
Inglesa; c) Euluiae sla11;,nicae bre11is Historio/a; d) a Ratio 
áiuiplinae ordiniJifNt Eultsiasliâ in Uni/ale Fralrum Bohemor~o·m; 
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e) Ati ralionem oráiniJ ti áiuipli1fiH Fralrum Bohemor11111, 
annotate quaedam; f) a Paramuis ati Eultsias nomiMiim 
· Anglka114m, áe oplima ett!esiasliti regiminis forma pie so/idlam 
(Biblioteca Nacional de Paris). 

Em 1702, Buddeus publicou a obra em Halle, omitindo a 
dedicatória a Carlos II, sob o título J/iJioria Fraln1111 
Bohtmorum, torum oráo el áisdpliM utluiaslka, ati Eultsiat 
rule tonsliluenáat exemplar &11111 Eultsiat Bohemitat ati Angli­
tanam Paratntsi, e juntou-lhe o D1 1mmdali011# rtr11111 hamll­
"~m~m, pars prima, Pan~gersi4 (Biblioteca NaCional de Paris). 

Edição cm tradução inglesa por Joshua Tymarchus, 
publicada em Londres, em 1661: An Exhorlaliofl of lhl 
Clnmhts of Bohtmia lo lht Chttrth of Eflgiaflá: Whlnifl is 111 
forlh lhe gooá of lht Unity, Oráer, Distiplihl afiá ObttJimtt, 
;, Chwtbts righl/y 110111, or lo bt t011sli11111á. Wilh a fÚsçripliott 
prtmiseá of lht Ortkr afiá Distip/;, listá in lh1 Ch~~rthts of 
1h1 Brelhnn of Bohtmia 111rilltn ;, Lali11, afiá átáitaltá lo his 
mos/ lxttllml Maj11ly Char/11 lhe Suoná, ;, Ho//aflá, t1l his 
rtiiii"'IÍIJl inlo Eng/afiá. I f possiblt ii may b1 for tlfl Attomatlo­
lion amongsl lh1 Chllrthls of Chrisl. By J. A. Comenius, 
the only surviving Bishop of the Remains of those Churches 
(British Museum, Biblioteca da Univenidade de Praga, 
Museu Komensky em Prerov). 

1661(?). Sapitntiat primat usus Trierli11111 tatholiNmt apptlaná111, hot 
111, humaflarN111 Cogilfllioflum, Sermon11111, Optr11111, Stimtiam, 
Arltm, Us11111, aptritm Cla11iJ Trilllffl: siiJt amabi/1 Lúgitat, 
Grammalita1, PragmalüatfJIII tlllll Mtlaphysüa Osmlttm. 

Mencionada na carta de Coménio a Montanus (Patera, 
Co"·• p. 241), a obra devia ter sido acabada por Coménio. 
A dedicatória «Nobilissimis, Magnificis, Amplissimis 
Amstelodamensis Reipub. D. D. Consulibus» refere-se ao 
ano 167o : «Quatuordecim abicrunt anni meae apud Vos 
hospitationis», o ano da morte do autor. O Tritrlilllll 
Cnlholit.<un só foi, no entanto, editado como obra póstuma, 
em Leyde, em 1681, graças aos cuidados de Christian 
V. Nigrin . 

O único exemplar conserva-se na Biblioteca do Mosteiro 
de Strahov, em Praga. A obra foi reprodu:zida pelo editor 
] . Stenc, Praga, 1920. 
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1661. O Calttilmo. Kalethismur pro mlddei, mleau GeánoiJ Bralrr/U. 
Reimpresso em Amesterdão, cm 1661 (Museu Nacional 
de Praga). A edição alemã Die ~~rallt tbristlitht talholiuhl 
Religion, in hrtzt Frag tmd A111worl Ptrfautl. Vor allt 
Christen-Mmrthm, alt untlju11g, uliglith zugehrauthtn. Gedruckt 
in Amsterdam, 1661. Segundo Jos. Th. Müller («Zur 
Bücherkundc des Comenius», Afonalrhefte der Commiur­
-Guellstha/J; 1892), encontra-se um exemplar na Biblioteca 
do Seminário de Gnadenfeld. 

1662. Confiuão ou doutrina da Unidade doJs irmãos. Confeuio antb 
Polel z ujry a ulenj .J náhozmstwj Gednoi.J Bfatfj Culejtb. 
Cisafi Ferdynandowi lobo gména prwnj11111 od pánü a ryljfrlwa 
Jéi, Gednoi.J L. P. Is H podanj, a polom laslu a na rozdjlnjth 
mjrluh w jozleu lukim, lalillsleém, nlmuJ:ém, polsJ:ém na 
JWIJ/o danj. Nynj paJ: J: rozpljlenjm ortathim léi, GednoiJ 
pro ob110wenj 11 w prawdí ujry BotJ sparitedlnl, wllnl nepro­
mlnnl, obnowtnj. Apareceu em Amesterdão, em casa de 
João Paskowsky, 1662. Em tradução alemã: em 1737 e 
em 1739· 

1667. Juditium da obra de Pedro Serarius: Ruponsio ati Exerti­
laliontm paradoxam anonymi tiiÍI1Jda111 Carltsianat Sttlat 
tiistipuli, q11a phiiosophiam pn i;ifallibili S. Li/eras interprtlantii 
norma orbi Christiano obtmdit, que Serarius anexou :\ sua 
publicação, Amsterdami, typis Christophori Cunradi, 
anno 1667, (British Museum). Reimpresso cm Kvacala, 
Cu"·• I, pp. 3o6-3zs). 

1667. Angelur patis ad Ltgator patis Anglos ti Belgas Brttlam mimu. 
lnátqut ati omnu Christianos per Europam, ti moxatlomnu populos 
per orbtm lo/um milltlldtts. Ut se sislanl, belligerare átsislanl, 
patisqttt prinripi, Christo, parem gmtibus jam loquff/uro, lotum 
fatianl. Anno MDCLXVII, Mc:nse :.\{aio. 

O único exemplar desta obra conserva-se no l\luscu 
(Zemské Museum) de Brno, na l\[orávia. 

1668. Unum ntttuarium, Hirt quid sibi siJ nueuarium, in 11ila el 

morte, ti posl morlenz. Quod no11-ntttssariis muntii fatigalus, 
ti ati Unu;11 nttessarium sese ruipiens, senex J . A. Comenius 
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anno aetatis suae 77 .Mundo expendendum offcrt, Amstero­
dami, apud Christophorum Cunradum, .1\IDCLVIII. 

A obra foi dedicada a Rupert, príncipe palatino. H.i 
vários exemplares dela: no Museu Nacional de Praga, no 
British Museum, na Biblioteca Nacional de Viena, etc. 

Várias edições se seguiram: Francfort-sobre-Oder, 1682; 
Leipzig, 1724. Em tradução alemã : Lüneburg, 169o ; 
Leipzig, 1725, 1735 e 1755, Jena e Leipzig, 1904. Tradução 
recente em checo, por Jaroslav Ludvíkovky, em casa de 
Laichter, Praga, 1920. 

1669. De Zelo rine rcienlia ti rharilale, Admonilio fraterna j .. A. 
Commii ati D. Samuel em lr.faresium: Pro minuendir odiir e/ 
ampliandir jaPoribur, Amstelodami, apud Joahnnem Janso­
nium, anno MDCLXIX. 

Somente três exemplares são conhecidos : o da Biblioteca 
de Weimar, o da Biblioteca Nacional de Viena, e o dos Arqui­
vos da Massachusetts Historial Society, em Boston. 

t669-167o. Conlinualio admonilionir fralernae de Jemperaflliq çbarilalt 
ttlo . Cum fideli Dehorlalione a Panlherina Indo/e a Larrir, 
]oh. Commii ad S .. Marerium: Pro inlenlivnl priiJta, minuendorum 
Odio1'1llfl ampliandorumque jaPorum: Aut ati /rabmdum fit~a­

liler obrtinalos Di11ino el humano judiúo, Amsterdami, apud 
Joahnnen van Someren, Bibliopolam, 1669. 

O único exemplar da obra, ao qual faltam os primeiros 
38 parigrafos e o fim (não foi provàvelmente acabado), 
encontra-se- na Biblioteca Pública de Petersburgo. 

( ?) Spüiltgium dit/açtifum, arlium tJirçendi aç dorendi rumtnam brtiJibus 
praeuptir exhibtnr, J. A. Comenio, collectum et editum 
a C. V. N. (Christophe V. Nigrin), Amstelodami, 168o. 
Reimpresso por J. Kvacala na Corr., II, pp . 303-~28 . 
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II . OBRAS SOBRE COMt:NIO 

E muito extensa a bibliografia sobre Comlnio. Apenas a titulo 
de orientarão geral, Jrans,rnemos a lista apresentada em Jean .Amos 
Comenius (1591-1670). Pages Choisies. Unesto, Paris, 19n, 
pp. 104-206 : 

B E rssw ~NGER, Gustav, Amos Comenius ais Pansoph. Eine historiub­
-phi/,JSophisthe Unlersuthung. Stuttgart, 1904. 

BovET, P., Jean Amos Co,unius, 11n patriote tosmopolile. Gcneve, 
Roscllo , 1943 . 

UL'ISSON , F., :V ouveatt dittionnaire de pldag;gie ~I d'ins/m(/ion primaire. 
Paris, 1911, article Comenius, pp. 315 -319. 

C:R i f.GE RN, Hcrmann ferdinand von, Johann A mos Comenius ais 
'J'heolog. Leipzig e Heidclberg, 18 81. 

CvhvsKIJ, Dimitrij, Comeniana. «Zeitschrift für slavischc Philo­
lngit:»: XII, 1935, 179 e ss.; XIX, 1947, 410 c ss.; XX, 
1950, 144 e ss . 

.. A 11aluta Commiana, Kyrios II, 1937· 

·- - Comrnius Labyrinth of u·orld, ,.,,. Themu and So~~rus . Harvard, 
Slavic Studics, 1953 . 

.. · Das Labyrinth der Wt!t und da1 l'araditJ dn Herzens des J. A . 
Comeniru, «Wiener Slavistisches Jahrbuch», V, 19P· 

D tN JS, Ernest, La Bohime dtpttis la montagnt Blan(ht. Paris, 1903, 

PP· 11 9- 2 33 · 

DI L TIJ E\: , \X' ilhclm, Piidagogik. Leipzig, Tcubner, 1934, pp. 16o-16s . 
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Gt!'IDELY, A., Ubtr áts J. A. C&mtniuJ úben ll1lli WirJuamA:til in tkr 
Fremdt. Heft 6, Znaim, I 892. 

HENDRICII, Jos., Jan AmoJ Komen1kj (Comtnius), translated from 
the Czech by Bohdan Goldreich. Praga, Orbis, I94ll. 

IIERDER, J. G., Johann Amos Comenius ... hcrausg. v. d. Koller. 
Berlim, Ungcr, 1903. 

-- Briift zur Bifiirámmg der Huma1lital (Comtnim, tin Cbarakltr­
bilá). Riga, I 79~; Berlim, I903. 

HEYBERGER, Anna, Jean Amos Comenirts ( Komenskj). Sa ,;, rt 
son otlll1rt á'láu&altlll'. Paris, Honoré Champion, 1928. 

HuTTON, J. E., A bislory of lh1 Mora11ian &bur&h. Londres, I909. 

)AIW8EC, Jan, J. A. Comtllilll, Praga, Ccs. akad. vcd a umcnl, 
1928, (Texto inglês). 

KvACALA, J., J. A. Comtnittl. Berlim, 1914. Série de Lehmann : 
Dit 'grosse~ Erzieber. lhrt Persô"nlübktil 111111 ihr1 Syst1111t. 

--- Die piiáogogil&ht Riform tks Commius in · Deutublanti bis zrtm 
Ausgangt tks XVII. Jahrhrtndtrls. Dois volumes, Berlim, I!J03 
c 1904, nos .\fonumenla Germaniat paetiagogi&a. 

- - Dit lelzltn aulobiographildJtn Aufzeühlllmgm du Commi111, 
em «Zcitschrift für Geschichte der Erziehung u. Unterrichts)), 
Jahrgang ;, 19I3. 

LAURIE, S. S., Jl)hanll Amos Comenills, Bishop of tht .Mora•ians, hil 
life afld rtiu&alional works. Londres, 1899. 

MICHELET, J ., Nos fib. Paris, 1869, livro III, pp. 17~-178. 

MoNROE, Will S., Comtnius, lh4 evallgtlill of motkrn petiagogy. 
Boston, 1892 . 

ÜRE~TANO, Franccsco, Comtnio . Roma, 1906, 131 p. 

QuJCK, Robert Hebert, E11o_11 011 rtlrtralion1/ riformtrs. Ncw York, 
Appleton & Co., I 868, capítulo X : «Comenius». 

RoBERT, Edouard, lVoti&e s11r Jean Ar11os Comtnilll ti ses itllts hll111a­
nilairu ti piá.tg.ogiquu. Trabalho lido em 15 de Abril de 1881, 
cm Algcr, perante a I6.• secção da Associação Francesa para 
o Progrc:ss•> das Cicncias . Separata da Rnut pitiagogiqw, 
Dezembro de 1 t\81, Fevereiro de 1882. 
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SPRANGER, E ., Comenius, ein Mann der SebnsuçhJ, em «Kultur und 
Erziehung•>, Leipzig, Quelle u. Meyer, 19.1.1 e seguintea. 

TuRNBULL, G . H., Sam111l Harllib. A skelrh of bis /ife lllld hil rtl41ions 
to]. A. Comenius. Oxford University Press, 192.0. 

- - Hartlib, Dury and Comenius. Liverpool, 1947 

YouNG, Rob. Fitzg., Comenius in Eng/aná 1641-2.. London, Oxford 
Univcrsity Press, 1932 . 
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